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-- nnifoí'Il11'S <1\1Ppodem usar 1l~.
Alis1:aUI('l1tO:

. praças da ~l1:l!'(la fiscal (l'OIl'1i<;,j!,s) - 1.
- praças de idade descouhecldn (como se re~bta) - 4l:S,

J"-hl1n.llR(·1<llJili-tnr (publicação) -67,
Abno_ nrit'a<lo UJ.ili1ar:

composição (' fllllC<;iil'S f)~)1.
~ ltoru-:õc'''' (a <IIH' são refcreutcs):

abonos de vr-neuncntn c contas ele fanlall1Cllto- f)!)i'í.
conselho administruti vn du mnnutençâo rnili tal' - 211i.
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"01'[10 d .. nlmo: ari f,·,.; fJ!) 1.
('orJlos [Ia dijrcr ..ntp~ nrmn ti,
dir('('\'õ.. gPI':H' do ';Pl\'i<;n d<· PIIl;'c'IlIH'l'ia r. ul'tilhcl'ia [)!lI.
fundo P;\I'.\ ,Ii\l'r"as (lpsp"?':\S :3!1.
I'Pljulalllentn dn~ iII PCC,Õ('s :to,. ('orpo - li:lH,
talu'lIa <la di~tribtli[;:10 do ('olltillg'<'lltl' militar 217.
tropa das :lI'Inas tle artillll'rh t' c:wnllal'Í:\ - 21.
tropas .Ias armas ,Ic engPIIIH'ria c illfantpria -lU.

- unifol'llles-:l1~l, I:) , ,)f)~ •

.<-\..rnul d(! nrt,tlh('riu:
- alteraçõ,·s ,ld(,J'I11inanas ]lnm as tropas da arma _ ~l.
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-- constituição de unidades -7.
-- organisaçâo da 4.' bateria de artilherin de guarnição-442.
-- rectificação aos quadros da ordem n.O 22 de 1901- 55.
ArIua de cavallaria:
-- alterações determinadas para as tropas da arma (execu-

ção)-21.
-- constituição de unidades -7, 21.
Arlua de engenheria:
-- alterações no quadro da arma (execução) -11.
-- constituição de unidades - 6.
-- emblemas (praças das companhias independente) - 21.
ArIDadú infanteria:
-- alterações no quadro da arma (execução)-l1.
-- constituição de unidades - 8. .
-- modificações no equipamento das tropas - 481.
ArInada (fixação do contingente de recrutas) - 64.
Arsenal do exercito (regulamento)-G45.
Artilberia:
-- a cavallo (grupo de duas baterias activas, sua composição) -57.
-- baterias (composição) - 59.
-- de montanha (grupo de duas baterias activas, sua composi-

ção) -58.
-- montada (grupo de baterias independentes, sua composi-

ção)-5G.
-- montada (regimento, sua composição) - 55.
Attcstados de mancebos (missões ultramarinas) -170.
Averbau'leutos de praças:
-- cuja data de nascimento é desconhecida - 48.

que completaram o tempo de serviço - 9.

B

:Datalh ôes da guarda fiscal (extincção) -11.
Baterias:
-- da Lage (actualmente Rainha Maria Pia) - 886.
-- da Praia (uctualmente Rainha Amelia) -134.
~ da Raposeira e Alpena (delimitação de zonas) -20.
- da Raposeira (expropriação de terreno) - 446.
~ das Fontainhas (expropriaçiio dr. terreno) -129.
_ .. de nrtilherlu de guarnição (orgunlsação da 4.") - 442.
-- de artilheria (quadros da sua composlção) - 55.
~ de Nevolgide (delimitação de zonas)-f>1.
~ de Nevolgide (expropriação de terreno) -47.
-- do Monte do Ornato (delimitação de zonas) - 52.
-- do 1I10nte do Crasto (expropriação de terreno) - 47,44.0.
-- Infante D. Mnnuel (actual denominação) - 886.
Bill de indemnidade (carta de lei) - 63.
:Bilheteliil<leidentidade:
- officiaes de rcsc"va (conecssão) .- 245.
Bonets (substituição do numero)-438.
Braçal (ajudautes de campo) -48.
Brigadas:
-- de cavallaría (constituição) -21.
-- de infanteria (constituição) -10.
-- diatinctivos dos ajudantes de campo - 48.
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c
Caderneta:
-- do atirador ci\'il- 575.
-- militar (averbamentos) - 48, 49.
Caixa geral de depositos (adeantamentos)-373.
CalQa de panno (listas) - 4f:l1.
Capacetes (substituição do numero) - 438.
Capotes das praças apeadas:
-- de engenheria, artilheria, companhias de saude c de subais-

tencias - 509.
Carcellas (offieiaes da reserva) -557 ..
Carreiras de tiro:
-- para artilheria (credito especial) - 445.
-- para a guarnição de Elvas (expropriação de terreno) - 66.
Cartas de lei (assumptos a que são referentes):
-- bill de indemnidade - 63.
-- commercio e iudustria de explosivos - 93.
-- contingente de recrutas (fixação) -64.
-- forçn do exercito (fixação e licenciamento) - 64-.
-- tabella geral do imposto do sêllo - 179.
- zona das fortificações (disposições) -73.
Casas de reelusão:
-- reconhecimentos de identidade - 508.
-- serviço anthropometrico (instrucções) -55l.
CauQão (mancebos residentes no e4trangeiro-66.
Certificado,", (commissão de receuseamcntoj-c-Bê.
CirculareI"!(assumptos a que são referentes):
-- folhas de informação annual - 582.
-- officiaes e sargentos para o ultramar (declarações)-60.
-- praças da 1.' reserva (convocação) -1.170.
-- praças da 2.' reserva (administração) - 112.
-- praças da 2." reserva (convocação) - 67.
-- praças da 2." reserva (reunião) -109.
-- relações a enviar ao miuisterio da guerra (promoção)-

585.
-- valor de n (média das promoções cm 1902) - 60.
CircUluscripQôes:
-- da guarda fiscal (força c distribuição) -245.
-- fiscáes (creação, commaudos, sédes) -3.
-- fiscaes (instrucções) -11.
-- militares (grandes circmnscripçües e sua constituição) - 10.
COlJ:l.luandogeral da guarda D.scall
-- attribuições (para onde passam) -11.
-- extincção (quando teve logar) - 3.
Cobertura ...de cabeQa (substituição de numcroaj c-.

438.
COlJ:l.panhia,;;:
-- da guarda fiscal (administração] -11.
-- de saude e de equipagens (ofticines do quadro) .591.
-- de telegrapbistas de praça (commando) - 36.
-_ ~e telcgmphistas de praça (concurso para sargcnto) -134-.
-_ indepcudentes de engenhcria (emblemas) -21.
Concursos :l
- para os candidatos a official do corpo de administração mili-

tar-MO.
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__ para a promoçâo 1t sargento nn compnnhia de tclcgraphistas
de pri!ç'a-l:34.

-- para o tiro nacional (reg-Ilbmento)- fiGG.
Cou!oóelb.ol"ôadlll.ini!oltratiY()~ :
-- alterações no du mnnutcnçâo militar - 2·j().
_.- sua compoaiçâo, attribuiçõcs e responsabilidades - 6:l1.
Cou-ting<"nto 11l.ili1 ar:
-- clistri buição pelos districtos de recrutamento e reserva - 97.
-- fixação do de 190:l- 64..
CooporatiYo. 1l1.ilitar (e~tlltuto) -44.7.
Corpo da fi""ealisa«:ào dol"õ iJnpoFOtOI"õ:
-- auxilio que é devido prestar aos empregados - 5'.19.
-- orgnnisução do corpo - 26.
-- quadro do pessoal, vencimentos e mnis dcspczns - 35.
Corpo de ahnoxarif"os:
-- commissões - 593.
-- quadros dos officiaes - 592.
-- uniformes-481, 641.
Corpo de oftleiac~ de n<1n1.ini~traçrtO nlili-

tar (concurso) -540.
CorreliolpoJldencia official (disposiçõcs)-171.
Credito~ especiaclol (a que são doatinados}:
__ acquisição c manufactura de material de gucrra - 65, 170,

246, 441, 589.
-- amplinção das oflicinus do urseual elo exercito - 36.
-- collegio militlll'-l:l\J.
-- construcção da :l.' bateria da Ha]lozeirll- 416.
-- construcção de uma enrreirn de tÍl'o-·1Jó.
-- distribuição por capi tulos e artigos - 2.
-- indemnisação fi eumura de Aveiro -a·H, ·141.
-- pagamento à companhia do credito prcdial- 3·1I, Hl.
-- pagamento do despcaas já liquidadas-I, 130,367.
-- servir-os de recrutamento do excrcito-tiUO.
-- serviços de recrutamento e instrucção de reservas - 344,

507.
-- subsidios de marcha e traneportos=- a ln, [lOS, [lUO.
Curso de educuçtlO nlilitnr [orgnuieuçâo) -505.

D
Declaru('õelol :
-- de mancebos, para cflcltos de recenseamento-c-Sê.
-- de ofllciacs e sargeutos para o n1trmnaJ'-60, 412.
-- de socios do llllOlltC pio oíficial (numero de matricula)-

442. •
-- til' que" foi. npprovudn C mandada pt,r ('tn r)(e~l1çiio a 1.' e 2.'

pal'tl' do l'egulam('llto de tiro lla inf:l1lterin - 8HG.
Del"icoJlto~, Hhono:-o~c YCIH·ill.ClItOIõl das praças

de pret - [l\J5.
D('I'OI)('III:I ~ :
-- dOR corplls l' ('st.ILtJ1t~eilllcllto~milit:u'p ((Iotaçiio nnnuaJ)- 40.
-- cxtrltol'llinari:ts l'Otn o lIIovimellto (lo tropas -1~;l, :3 t:l, tiO!:!.
-- ordinaria l' l'. traordinnl'ia (t:t1u'lIn) ~lij.
:I'lir('(·c,.·ii,ogel"al da ~e<·1".. tal'in (ln gll<'rru:
-- IIttrihlliçõeH (C'OlllllllUlCio da gU:l1'lhl IillC,ll) -11.
-- creuç1to tia 7.' l'epal'ti~·1to - 2.J1.
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l~ir{'cçtt() geral <lo foóôerviçode artilheria:
-- extiucção da :l.' repartição 5\H.
-- pessoal e attriuuiçõcs da 2.' repartição - 594.
Direcção geral do scrviço de engenheria:
-- ereação da secção de mobília e utensilios - 593.
-- extincção da 3.· repartição - 593.
Distilleti VO,,_ dos ajudantes de campo dos coroncis cornman-

dantes de brigada-48.
Distrietos de reerutnJnento e reserva (cons-

tituição - 10.
Dolu1.un dos alurnnos da escola do exercito - 557.
Dotações annuaes (fundo para diversas despezas) - 39.

E
ElUbleJnas:
-- das praças das companhias (independentes de engenhe-

ria-21.
-- dos officiaes da reserva - 557.
-- dos officiaes do corpo de almoxarifes - 642.
-- dos ofliciaes c praças da guarda fiscal- 438.
EJnprcgotõ'l pu.blieos:
-- ampliação do praso para admissão de sargentos - 67.
Eqll.iptu1.1.ento :
-- modificações no da infauteria - 481.
]1~rrutu~-13,22,37,42,49,55,116,24.4,247,368,371,587,887.
:I<J""eolado cXE'reito (dolmnn elos alumnos) - 557.
~sta.ll1.pnha,," fi~cne:o; (regulamento] -15.
~l!itatll.to da cooperativa militar - 447.
:I<:':xplo~ivos (industria e commercio, regulamento) - 93,819.
Expropriação de terrenos pura eoustrucção :
--- da bateria das Fontainhns - 129.
-- C:h~ bateria de ~evolgide-47.
-- da bateria do Monte do Cra~to-47, 440.
-- de uma carreira de tiro - 66.

de um poço junto ao forte D. Luiz I-52.

F
Far<.lan"lcn-to:
-- alterações ao plano de uniformes da guarda fiscal - 438, 559.
-_ ultcrações ao plano de uniformes do exercito - 345.
-- das prnças apeadas das companhias de saude e de subsiaten-

cias- 509.
-- das praças apeadas de engenheria e nrtilhetiu - 509.

d.as praças das companhias independentes de engenhe-
na- 21.
dOHajudantes de campo dos ccroueis ccmmandantes de bri-
~ada -48.
dos alferes para o ultramar r eugeubcria e artilheria) - 442.
dos alumnos da escola (lo exercito (dolman) -557.
dos oflieiaes (la reserva (emblcmasj-> 557.
do>; officiues do corpo de ulmoxnrifes - 481, 64l.

-- dos officiaes do corpo do secreturiudo militar -481.
-- escrlpturação das respectivns contas e registos - fl99 611.
-- rpquisições e manufactura- {;U1. '
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Fiscalisnção (administração militar):
-- distribuição dos serviços - 45.
-- sédos das secções - 45.
Fiscali~a~ão dos ilnpostos:
-- auxilio a prestar aos empregados - 509.
-- quadro (lo pessoal, vencimentos e mais dcapezns - 35.
Folhas de int'orlunção annllal (Instrueçõos]

582.
Folhas dc rcgisto (averbamentos) - 49.
Força do excrcito:
-- contingentes do exercito, armada, guardas municipal e fis-

cal-- 64.
-- fixação em pé de paz e licenciamento -- 64.
ForIllulario (regencia durante a auscueia do Rei) - 51!.
Forragens (a como saíram) -13, 4(i, 71, 117,341,371,443,

497,587.
Fortificações de ~.o Chlfiii";ü (alterações no possoalj-c-

593.
Fre2u~zl(l s :
-- alterações ao quadro n.O4 da ordem do exercito n.O 22 do

1901-116.
~- de S. Miguel do Paraizo (annexnção) - 60.
Fundo para diversas dcspezas-40.
Fundos (disposições relativas ti sua gereneia) - U20.

G

Gran.des circurnfôlcripções rnllitul'es (coustl-
tuição) -10.

GI~atificações e mais vencimentos:
-- do pessoal da guarda fiscal - 42.
-- do pessoal da inspecção geral dos impostos - 34.
-- do pessoal do arsenal-7:H.
-- do pessoal do corpo de fiscnlisação e impostos - 35.
-- dos officiues no ultramar - 499.
-- lei de meios- 123.
Guarda fiscal:
-- attribuições da 7.0 repnrtiçflo da secretaria tia guerra -111.
-- attribuições do extincto commnndo -11.
-- composição c vencimentos (tabelln) - 42.
- conting-ente de recrutas (fixação) -U4.
-- disposições provisorlas (serviço administrativo) -4-3.
-- distrlbuição da sua força pelas circumscripções fiser.es-

142.
-- extincçilo dos batalhões <la gnar(la fiscal -lI.
-- modificuções nos uniformes - 438, f)5H.
-- reforma das praças de pret (lei de meios) -123.
Guarda~ Iuulliclpo,<,s:
- fixação do contingente de recrutas - G·1.

II

I-Iospi-tncs ndUta1"c,", (observação dos recrutas) - 582.
X-I:ypotlleca(mancebos residindo no estrangeiro) - UG.
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I

IU1.portaçrtode trigo exotico (auctorlsação) - 66.
IUlposto do sêllo:
-- regulamento-S74.
-- tabellu geral -179.
Iní·oru1.aÇrlOannuul (folhas, instrucções) - !í82.
Inspecçrto de Ulancebos recenseados para o serviço

militar:
-- juntas de recurso (constituição) - S39.
-_ como tripulantes de navios mercantes- 340.
-- apurados condicional ou definiti vamcnte - !í82.
InspecCllo dos telelitrapl1.os "lnilitarcs:
-- dcpendencia no que respeita ao pessoal, serviço e fundos - 36.
Inspecção geral dos ilnpos"tos:
- organisnção - 26.
-_ quadro do pCS.oal, vencimentos - 34.
- quadro do pessoal, vencimentos (corpo da fiscalisaçâo) - 35.
Inl'ilpccções aos corpos (alternções ao regulamcnto)-

638.
Instrucções:
- para a reunião de praças da 2.1 reserva "'109.
- para o precnchimeuto das folhas de informação - 582.
- para o serviço nnthropomctrieo - 551.

Juntas:
- de recrutamento (recrutas apurados condicionalmcnte) - 582.
- de recursc (composição c nttribuiçõos) - 33\!.

J

L

Lei de "leios (receita e despezn publica) -l1n.
Licença para o cornmercio c iuduatrin de explosivos - 93.
Licenceanl.en"to da força do exercito cm pé de paz- 64.
Lista de oftlciaes para o ultramar (declaraçõcs) - 442.
LiI-;tageral de antigni<ladc!!f (publicação) - 67.
Lis1:HS na calça (officíues a quem é extensivo o uso) -48l.
Li v r-o de nUltJ.·iculn[uverbamentos de praças):
- cuja (lata de nascimento 6 deseonhccida- 48.

que eompletnram o tempo de serviço militar - 4\).

M

Majores e aJu<1n11.tc,",<leprnça (suppressão dos
lognres -593.

Mancebos:
-- apurados condicional ou definitivamente - 582.
- . com destino is missões ultramarinas (attcstados) -170.
- recenseados (distribuição pelos districtos de recrutamento

c reserva) - 97.
residindo cm pniz estrangeiro (remissão) - 66.

-- tripulantes de navios mercantes-340.
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MaullteuQão lTIilitnr:
-- composição do conselho administrativo-c- 24.6.
-- importação de trigo exótico (auctorisação) - 66.
Mappas:
-- ela distribuição de creditos cspcciaes - 2.
-- das sobras de creditos - 13~.
-- do imposto do sêllo por mercês houorificns e lucrativas - 436.
-- do pessoal do quadro do arsenal do exercito -723.
Material de guerra (creditos ospeciaes) - 65,170,246,

441,589.
Missõe~ ultrf:unarinas (attestados de mancebos)-170.
Modelo!iil:
-- do dinrio do movimento do cofre e de ccdulas - 631.
-- do registo das contas de fardamento - 61L
-- do regulamento do arsenal do exercito - 727.
-- do regulamento sobre substancias explosivas - 882.
Monte pio oftieial (recibos, numero de matricula) - 442.

N

Notas de assentos e declarações:
-- de officiaes para o ultramar - 442.
NUlueros (uniformes da guarda fiscal) -- 438.

o
Oflleiaes:
-- de reserva (concessão de bilhete de identidade) - 245.
- de reserva (diffcrença de uniformes) - 557.

-- do corpo do secretariado militar [listas na calça) - 481.
-- do corpo de almoxarifes (listas na calça) - 481.
01llciaes para o ultran"J.ar:
-- declarações a enviar ao ministério da guerra - 60, 442.
-- quadro da média annual n da promoção - 61.
_. tempo de serviço (fixação) - 493.
-- uniformes dos alferes de engcnherla e artilheria - 442.
Or~;anisaçiio :

da inspecção e corpo de fiscnlisaçâo dos impostos 26.
do curso de educação militar - D05.
do serviço de remonta geral do exercito - 249.

P
Piío:
-- para rancho, A como deve ser pago-13, 71, 177, 510,888.
-- rações, a como saíram-13, 37,49, 71, 117, 177,371, 443,

497,586.
PharJuuceuticos de reserya (limitação de nume-

1'0) -6·1,2.
1301v or-o, seln :f'n.lnO (ndopçâo) - 53.
Praça,... de IU'ct:
-- da ~nanll\ fiscal (condiçõos para a J'cforma)- 123.
-- (la gunrdu fiscal (condições para o alistamento) - 4.
-- da 1." reserva (ccnvocnção para serviço ordinario)- 370.
-- da 2.' reserva (convocação para serviço ordinário) -o 67.
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da 2.a reserva (instruc<;,ões) - 109.
da 2.n reserva (serviços administrativos) - 112.
uns compnuhias independentes de cngcnheria (emblemas)- 21.
das companhias de sande e de subsistcncins (apeadas) --5(;9.
de cngcnherrn e urtilheria (apeadas) - 509.
de engcuhcria (armamento) - G43.
de idade desconhecida (registos) - 48.
do exercito, em differentes situações (abono de vencimen-
tos) - 604.

-_ que completaram o tempo de serviço (averbamentos) - 49.
-_ vcucimentos e descontos - 595.
Prog.·anuIla:

para o concurso dos candidatos a official do corpo de adrninis-
trueâo militar - 540.

-_ paJ:a o concurso para sargentos da companhia de telegraphis-
tas de praça -134.

ProDloção e vencilnentos (lei de meios) -121l.

Q
Quadrol'ió:
- da composição de algumas unidades de artllheria - 55.
-_ da média annual n da promoção - 61.
-_ do corpo de almoxnrifes de engenheria e artilberia, e dr. sau-

de - 5\)2.
-_ do pessoal das rr-parfições da inspecção dos impostos - 34.
- do pessoal do corpo da fiscalisaçâo dos impostos - 35.
-_ dos locaes para a apresentação de praças na 2." reserva - 70

H,

Razurallil e eIucndas (folhas de informação annual)-
582.

Real hu.rtituto de Lisboa (curso de educação mili-
tar) -505.

Recci1:a C dcspeza publica (lei de meios) -119.
I'l,eccufolcaUlcuto (certificados) - 3n.
Rccibos dc l!ioldo dos socios do monte pio official - 442.
Re<.oubc(.i1uentos de idcntidade .(systema an-

thropometrico) - 508.
Rec"titicaçõcs -13, 22, 37, 42, 49, 55, 116, 244, 21!7, 3G8,

371, 587, 887.
Recrutas apurados condicional ou definitivamente - 582.
Reforma das praças da guarda fiscal (lei de meios) -123.
Rc~(_'ucin durante a. nuseneia do HciHfornmlario) - 511.
I-to~hncn"tos de artilh('riu Jll.ou."tndn(composi-

ção) - 5;).
l"-teg·ã,..todü pruc;!as (averbamento de idade) - 48.
l"-tc A" uI a nu'utofol :
-_ da escola pratica de iufunteria - 515.
-_ das estampilhas Iiseues - 15.

de rumon ta geral do exercito - 2·19.
de tiro da infuntcria (declaração de que foi upprovada a 1.' o
:l." partes} - 8813.

- do arsenal do exercito - 6,1:>.
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do imposto do sêllo - 374.
-- do tiro nacional - 561.
-- dos serviços dc recrutamento (esclarecimentos) - 39,48, 49,

66, 1to, 582.
-- dos serviços dos correios (correspondencia official) - 171.
-- para admissão de sargentos a empregos publicos (altera-

çào)-67.
-- para o concurso dos candidatos a official do corpo de adminis-

tração militar - 540.
-- para o serviço das inspccções aos corpos (alterações) 638.
-- sobre substancias explosivas - 819.
RelaQões a enviar li. secretaria da guerra (promoção) - 585.
Relatorio (fiscalisaçâo da cobrança dos impostos) ·23.
Relld~,..ões (mancebos residindo no estrangeiro) - 66.
Reu"lontn g(_~1'aldo exercito (regulamento) -- 249.
ReorganisuQlto da guarda fiscal- 3, 11.
Requerilnentos de mancebos (missões ultramarinas) -170.
Reservas:
--r- convocação do praças da L" reserva - 370.
-- convocnção do praças da 2." reserva - 67.
-- execução dos serviços administrativos - 112.
-- instrucções aos commandantes das divisões -109.

Sarg-entos (ultramar):
-- declarações (quando se remettem no ministerio da~uerra) 60.
-- promovidos a alferes para o ultramar (uniformes) -442.
SecQõe"" de fi~ealisl.'lçüo (sécles, distribuiçâo de 501'-

viços)- 45.
Secretaria da gner:t"a (crcação da 7."rrpnrtiçâo) - 244.
Seere-tariado lulli-ta1' (uniforme dos offioiaes) 481.
Serviço de rCJuon-ta geral do c_ c1'cito (re-

guIamento) - 24!).
Soeios do lllonte pio offi(~ial(numero de mntrieuln)-

412.
Soldos c grarificQçõer-; (lei de meios) --123.
Snb~tnu(~ias explosiYu (regulamento)- 19.
Sy""rt:enl.anuthropOJuctrieo [casas de I'cclusllo)--

508.

T
TabellofOl:

da composição e disteibuição da forçn da guarda fisC'nl- 42,
144.

-- da distribuição da despesa do ministcrlo dn guerra -n6.
-_ da (listribuição do contingente militar - 98, 217.
-- das dotuçtíes annunes e abonos accumulavcís - 40, 41.
_. do imposto (lo sêllo-182.
-- do numero ele praças e montadas a quo têern direito os ofli-

cíncs - :Hi8.
-- elo pessoal ela inspecçflo geral dos impoetos - 3·1.
-- do pessoal do corpo da fisculisação elos impostoa-c-Bô.
-- do tiro civil - :->7\).
-- dos jornncs o gratificações do pessoal do arsenal do exer-

cito - 720.
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-- dos prets diários (rectificação) -887.
-- dos vencimentos dos officiaes em commissào no ultramar - 503.
-- dos vencimentos das praças de pret do exercito - 608.
-- relativas ao regulamento sobre substancias explosivas - 879.
Tclcgraphos nailitares (inspecção) -136.
Tiro nacional (regulamento) - 5ül.
Trans:f'ercncias de sobras de verbas - 2.
Trigo exotico (importação e despacho) - 6G.

u
Ultramar:
-- declarações a enviar ao ministcrio da guerra- GO.
-- tempo de serviço a que são obrigados os officiaes - 49!).
-_ nniformes dos alferes de ellgcnhcria e artilheria- 442.
Unlforu1.es I
-- alteracõce ao plano de uniformcs da guarda fiscal- 438, 559.
-_ alterações no plano de uniformes do exercito - 345.
-- das praças apeadas das companhias de saude e de subsisteu-

cias - 509.
--- das praças apeadas de cngenheriu (' artilheria - 50!).
-. das praças das companhias independentes de cngcnheria -21.
-- dos ajudantes de campo dos coroneis commandautcs de bri-

gada-48.
-_ dos alferes para o ultramar (engcnhcl'Ía c artilheria) - 4J2.
-_ dos alnmnos da escola do exercito (dolman) - 557.

dos oftlciaes da reserva (emblcmas) - 557.
dos officiaes do corpo de nlmoxm-ifcs - 481, 64l.
dos offíclaes do corpo do secretariado militar (listas) - 481.
escripturação das respectivas contas o registos - 59!l, G1l.
requisições o manufactura - GOl.

v
Vaca;turafil (como suo preenchidas]:
-_ no almoxarifado militar -- 592.
-- 110S differcutes serviços puhlicos - 12~.
Valor dc n (média das promoções cm 1!l02) - !i0.
Veu('ianeutolol:
-_ das praças de pret (normaes e <lI.> marcha) - 5!)6, GOJ.
-- do pessoal da guarda fiscal - 12.
-- do pessoal das repartições da inspecção gcral dos impostos - 34.
-- do pessoal do corpo (Ir. fisculisação dos impostos - 35.
-- dos ofliciaes cm commissâo no ultramar - 49!l.
-- loi dc meios - 124.
Verba,. a lançar no livro dr. Illntricula- 48, 4!l.

z
Zonu <lns fortificaçõt'J'ôI(carta de lci) -73.
Zona", de 8ervidüo lullitar I

- - bateria de Ncvolgide (delimitação] - 5l.
-_ batcriu do Monte do Crasto (delimitação) -52.
-_ baterias da Rapozcira c Alpena (delimitação) - 20 .

• -- disposições que lhes são referentes (carta de lei) -71i.
- praça de Valença (delimitação) -184.
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SECUETARlA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

8 DE J .Ll~IRO DE 1902

ORDE}! DO EXEROITO
(V Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1, 0_ Decretes

Secretaria d'e 'lado do: negocio, da gurrra _li,a Repartição da direcção gml
da conlabili,IJtle puhlira

..."1\0 tendo a' necessidades do serviço permittido q ue a
fOl'<;a effectiva do e.' feito no anno económico do 1!l00-
1DOI, (I restringi ~c no numero elas 20;000 prac:a de
prot dns diflorentes arma li Ira que lia verba auctorisada
na tabclla dus dospczns do miuisterio da gUl'l'l'lt para o
referido anno economico ; com fundamento no artigo 1,0
da lei de 7 de .i11Ilho de I noo, quo ti 'OH a forçn do e: cer-
cito UI ;10:0rU prnc;,'l , sendo lic .nccndas a que 80 po-
dessem di I)('nsal' cm prejuízo (lo s ·rvi<;o l (la in trllt'\:/,Ll)
militar j no tC'I'lU() fio que 'tatuo o : unico (lo artigo
17,° da 1 .j de ~~de 'p,lclIl bro de I '97, cujas di )lo i<;oPl:i
foram mandada vigorai' no exorcicio de l!)()()-100l 1'010
artigo l~),o !la lei li 5 de julho do I !)OO: hei por hciu,
t mlo ouvido o conselho de' mini tr ,(lettrlllinflJ' qlw no
mini terio (ln fazond I, d -vid mente r 'gistudo na direcção
g( rui ela contnbilidad publica, sejn nherto a favor do mi-
IIi I 'rio da guerm um credito peeial p +1 quuntin do
5~)~I::!()O, 00 ré·i , com app!ieaçao no pagam nto dos ven·
l'Ul:l'lltOS outra d p"zn ,i:'t liquidadas, r'S ltllntl'S (lo
mnIol' llumero de pra 'as dll pr·t <til' . tivl'I'am na ('fr-
l' ividad dI) S n'i('o, de\'lllClo n indi' ela oJ1l111n Sl'r dis-
tribuida l' ·los C'ompC'tellt 'pituio artigo da t h lia
d.t ti 'speza ordinul'Í'l do mini tcrio ela gll na para o Illl'n-
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cionado exercício, segundo o mappa junto que fHZ parte
do presente decreto.

O tribunal de contas declarou achar-se este credito nos
termos de ser decretado.

Os ministros e secretaries d'cstado dos negoeios da fa-
zenda. e dos da guerra assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, em 24 de dezembro oe IDOl. = RIU.
Fernando Mattozo Santos = Luiz Augusto Plmentel Pinto.

Mappa da distribuição da somma de 569:200$000 réis pe-
los differentes capitulas e artigos da tabella da despeza
ordinaria do ministerio da guerra para o exercicio de
i900-190i, a que se refere o decreto da presente data

Destgu ação da dCRl'cza lmportanclas

.,
o

'S
'a
"Q -------------
4." !I." Corpos das differentes armas - pessoal

11." Dito-despeza de material. .
li." 13.· Despezas de material dos estabeleci-

montes de saude .
10." 28.° Foruecimento de pão .

2U." Auxilio para o rancho .
11.° 30." Fardamentos .
12.· 3:1." Transportes de praças .

272:;,( O~OOU
18:500 000

3ri: f)OOlúOO
ss. ooo U\)O

l09:200pOOO
31 : f)OO DOO
45:flOOpOOO

!)G9:200 000

Paço, em 24 de dezembro de H)01. = J.1lÍZ A !lgusto
Pimeniel Pinto.

Secretaria d'estado dos DPgocio8 da Rum~- 5.a Reparliç~o da direrção geral
tia cOllla~ilidadc publica

~'os termos elo artigo [lO. o do regulamento geral <la con-
tabili.lnde publica de 31 dtl agosto de 18.' 1, e do (1110

estabelece no n." 4." do artigo 17.° da lei dll:3 de sct m-
11'0 de 18\)7, cuja disposiçlles foram mandada vigorar no
e rcicio do 1\100-1!IOl pelo artigo 1;).° da lei de rI (I
julho de 1900: hei por bom, tendo ouvido o conselho d
ministro, determinar que das sobras das \"( rbn auctori-
sadas lia tabolla da despeza urdinnria !lo mini terio da
guerra para o indicado exercício, se effuctu nn (I ntro <lo
mesmos capitulos para os artigo. em que as liqllidaçCJ
se mostram superiores ílS sommas uuctorisada , a guin-
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te,s trnnsfer ncias u( vidamente regi. tadas na direcção ge-
ral da contabilidade publica:

Capitulo vr - do artigo 16.0 para o artigo 14.°- róis
2:500 000.

('apitulo \'Ill- do artigo 24.0 para o artigo 23.0 - réis
75U.'UOO.

Capitulo IX - do artigo 2G.o para o artigo 27." - réis
200~OOO.

Os ministros c secretarios d'estado dos negocios da fa-
zenda e dos da guerra assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, em 24 do dezembro de 1901. = REI. =
Femanrlo Mattozo Santos = Luiz Augusto Pimeniel Pinto.

lliuislcriodos 8(·gotiosda fmnd.l- Secretaria geral

Usando <la auctorisação concedida ao governo pela carta
do lei d\' 12 de junho de 1\)01 para reorgani ar os servi-
C;O~ d pend mte: do mini terio da fazenda : hei pur bem
decretur o e:;ninte:

Artigo 1.0 ::-;ao .xtinctu o commnndo da guarda fiscal
a que e refere II artigo (i.0 do decreto n.? 4 de 27 de se-
tembro de ] 94) a 2.a r'p, rtição da admini tr:l<;ão
g 'ral <las alfandegns o contribuiçõea indirectas, .stahe-
lecida lll'lo artigo 45.0 do d ier to n. o 1 de 27 do setem-
bro de 1 ·!)4.

Art, ~.o.\ guarda fiscal .ub isto com a composição e
venl'imcnto fixados na tabella anu xa a \ ste deer ito, fi-
eundo, '(l1I10 forçu militar (lll~ ó, directa o immediata-
mf>ntc· der ud mte da -cretaria d'e tadu dos negocio da
g~ICl'1'a no <pIO <liz rI' p ·ito a instrncçHo militar) H,lmi-
Il1 tl':l~ao, di eiplinu j II ti\:a, e depl'n(lcnte da ' crotaria
d' . tndo do D"C1'o 'io da faz 'nda no qu· diz roo peito ao
servi<;o c pedal (1'1 lh" 6 c mm tticlo, t'01l10 l'0lieia liscal.
. § lInil'o. Dois 'apitã s, um dI' cavallnria Olttl'O de ill-
funtoria) doi t nent ') igualm( nt 11m tI cavallaria o
outru tI infm,tcria, farão I'\'i 'o na La 2. n reparLi\,'u 8
da ceI' 'tal'ia do mini torio da glll ITa) para tmtarem do ('x-
I> dient relatho fi gtlUl'da fi 'ui.

.Art. 3.° E ta força ai 'trihuir- -ha por tI' s cil'l'nms-
Cl'lp 'oe fi (',Ie , com commau lo ind pend nt 's, clljas ('"
d;::; scr:w em Li Loa, Yizcn Porto, corre pOlld I1t(,8 ás
clreum cripçoc t< n'itori I militare

~\t-t. 4.0 As ordon do mini tI'O e ocrot,ll'io d' tado
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dos negocios da fazenda serão transmittidas aos tres
commandantes pelo administrador geral das alfandegas.

Art. 5.° Os officiaes e praças do pret da guarda fiscal
serão recrutados no exercito activo, ao qual continuam a
pertencer.
§ unico. Não poderá ser alistada na guarda fiscal praça

alguma do exercito que não tenha, pelo menos, seis mezes
de bom e effectivo serviço e saiba ler e escrever.

Em regra serão preferidas as que estejam 110 ultimo
mez do seu alistamento.

Art. G.o Os offíciaes e prac;as de pr t da guarda fiscal
scrlto requisitados pelo ministerio da fazenda ao ministe-
rio da guerra, ao q ual fica pertencendo a sua nomeação
para este serviço.

Art. 7.° No orçamento da se-cretaria d'cstado elos ne-
gocios da fazenda será inscripta annualmentc a verba ne-
cessaria para a dcspczn a fazer com a guarda fiscal, que
sedo recebida pela secretaria d'estado dos negocies da
guerra em duodccimos.

Art, H.O Em tempo de gucrrn c em casos anormacs de
gravc ai tcração de ordem puhlica, a g'1l:!nla fiscal ficará
inteiramente sob as ordens directas da secretaria d'cs-
tado dos negocies (la, gtlL'rra.

Art. U.o EIIl regulamento especial se fixarú o serviço
attribuições da guarda fiseal , premies c l'('('()mpen~Ol", du-
ração do serviço e distribuição das unidades pelas circurns-
cripções fiscaes

Art. 10." (tl'fLl1sitol·io). Na orgallisaçao da força a (lHe
este decreto se r 'fere, scrao preferidos os uctunes officiaes
cm serviço nu gnan!a íiscnl que mais afastados estt=:jam dn
promoção ao posto immerlinto.* unico. O commauduutc (la ('in'll111s~'l'ip('a() II Li boa
SCl'<Í o al'tual segundo connnundante lla guarda fi cal,
chefe da 2." rcpa r ti(·ào (la udminietrucão o·e..:!1 elas alfan-
<legas e ()olltl'jlJl1i~õl'~ inclil'vdas, ao q(tal eJ'ao ('on 11'va-
dos os SI'US adultcs \ l'Jl('illlC'lItOS.

Art. II. o Fil'1t revogac1a :1 lcgi8Ia<;:io cm C'olltl':u·io.
Os milli:-;tl·os e slll'l'dal'ios cl'cstlldo dos llr-gopill lIa

fazenda c (la gIH'IT:L assim o jpnlwllI eutplHlicln e :wam
c.'ccntal'. Pa<;IJ, 0111 ~H de (11'~l<'lllbro(ll' l!)Ol. HEI.=
Fe1'lIalldo .Ma/fuzo Á'Íwdos Luiz i1!lfl!l.~fo jJilll I/fe1jJinto.
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TABELLA
Cotnposiçi"to da guarda fi",cal

POlStO.~
Venct-
meutos 'rotai

3

I <:ratiflrn. I

Commandos
das circumscripções
:j Coroueis de infante

ria. . . . . . . . . . . . .. 900,\000 400 000
iS ~Iajores ou tenentes I

coroneis de caval-
lnria . . . . . . . . . . .. 720;j)OOO 300.í}000

3 Tenentes = ajudantea
de infnnteria ... " ·i20pUOO 120,)()OO

1 Ca pi tão medico . . . .. 540~(l()0 240 ~OO()
2 Tenentes medieos... 420t)OOO 120$000
3 Tenentes de ndmiuis-

trnçâo militar. . .. 120p(}OO 120 000
3 Sargentos ujudantes :H:3S000 -5--

Força de infanteria
13 Capitães ........•.
52 Tenentes .
26 Primeiros ~argelltos

130 Segundos sargentos
24i Primeiros cabos ....

3:794 Hcgundos cabos c sol-
_ dados .......•... ,

4:262

[J.i(} 000
420 000
240 OOU
207 :100
lo8~3(JO

127~:)OO

Força de cavallaria
·1 Capitãl.s .
8 'I'enentus ..•..•••.•
4 PrilD('iro sl\rg!'ntos
!1 Hp.gllndos sargentos

20 Primeiros eabos ....
206 Hcgulldos cabos e sol-

dados .
2iil

Ilhas adjacentes
·1 TenclIÍI's .
o Ht'gulldos sllr/{entos

12 Prirnciro~ cnbos ....
160 Hegundo cabos e sol.

dl\d08. '" .

210 000
120~OOO
-;5-
-1)-
-{>-

-$-

240~O()O
1205000

-1.>-

·120$()O(l 120 000
2(,7,/i300
187 300 -{;-

12il300 -~-
1St

Oaval-
108

3:900.$000 3

3:0GOl'lOOO

1:620$000
i!l0;5000

1:0bO~OOO

1:G20.~()OO
72!l,5000

12:iH!).;>O()O (j

10:U0,5000 13
2t1:080~O()() 52
(;:2W$OOO

21;:D1!J~O()O
46:510.6100

482:87G,I5200
600: 79:-),15300I G[)

3: 120l'!OOO
4: :120sooo
!H;()~()OO

1:8(;f)$l700
:1:lW~OOO

26::Jiíl~100
'10: 3G2ssoo

4
H
-1
H

1(;

2: H)O$lOOO
l:(j;JHMOll
2:247;ilGOO

I
20::If»))$i(J()O

2G:4:J 11.000



6 ORDEM DO EXERCITO N.o 1 1.- Série

Officiaes
a que se refere o § unioo

do artigo 2."

1 Capitão de infantcriu
1 Capi t<10 de cavulhu-ia
1 Teurnte de iufanteria
1 'I'cneute de eavnllarin II

·1

Y~'J1ci- G rnttílca-
iucutos ÇÕt'ij rrotal

,

I
Caval-
los

1-

(iGO~OO()
!i(iO;')()(I()
·1HO ()()()
J80;ji()()O

540j)OOÚ
5W,pO()O
421 l,pOUO
420tOOO

120$000
12()~OOO
HO,pOOO
(jO.lOOO ----2:2HO,pO()(),

Pa<:o, em 24 de dez ombro de 1!lOl. = Fcrnaiulo Muttozo
Santos.

~.o-Sm~laria d'rslado dos IIr!Jocios da gurrra-nrJlarli~á() do gahilll'le

Determina Sua Mngcstado EI-Hei, para (°.°1 ('u<;:lO 110

disposto do decreto de :!·l de dl'ze.Jllbro ultimo, IpW nos
corpos da' ditlerentes armas se fa<;Hm aR alteI'H\.!\) 8 se-
guin tos, q lir} serão c. cccu tudus successi \"11 III e ,. te con forme
as ordens expedidas pur esta secrctariu Il'estado:

Arma do engenherta

1,' A 4:' companhia de snp.ulores-minciros passa ni a
SOl' a :!,a, ficando a oJ'g:lllil:lal' a I.", f>:t e li,'t compnuhias
d'cssa especialidude.

2." A ;),a c 6." eompnnhias passnrão , rcspcctivauu nte ,
a ser n l." l' ::!,a companhias de pontoneiros, a 7:', ('OUl-

panhin d ' ieJt.gTaphistas d \ 1'llllll'<llIha a K. , compunhia
dos caminhos de terrn,

:1. n A cump.mhiu dI' condnc tores SI'!':t dissolvida, I'IHlo

as suas pl':II;:lS di.lt'ibui!laA pelas s(,l'~Õ s de conductoros
das companhias de P{)lltollCil'Os, tt'logl'aphistas dl! l'.llllpa-

nha {' I,ltlllinhos <le 1'('1')'0,
-l,o A cOlllpallhia <lu dl'l)O~ito scl':Í dis8ol\'illa, t Ildo 118

81WS pJ'al'as }las agt'lll :'til olltl',aS eOlllpnnhias,
(),o .A eOlllpanhia de «,I('gl' tphifltlHl !lc jl!'ap '('r:t ('011 ti-

tuida pelns ]l1':t<;a8 da ('{)IIIpanhia d{' tl·legl' phistas Ilo
al'lllal I'l'gill)('nto de (\llgenll(°l'ia l' lH'laR ]lI'ill';1 dos l'OI')JOS
das di\'ol'.:ts armas lwhilitad:tt; p:tt'a o slIl'\·i!,'.o 1l'II\gI'HpIIÍeo,
cllja tl'anSf~l'(,lll'i:t para alpl< lia llnidado. fol' (lllt '1'llIiIlHIla.
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Arma de artilheria
L') O regimento n.? 1 de nrtilheria montada será cons-

tituirlo com as 1." a G." baterias do actual regimento de
artilhcria n. II 1, devendo esta ultima trocar opportuna-
mente :t'l suas actunes bôcas de fogo por obuzes ele cam-
panha .

.\ 'l :" e S." baterias continuarão a fazer pinte do regi-
mento at(' qt1E' pa~fl('m a constituir a 4." c ;-)." do regimento
n." tj dt, nrtilheria montnrla, quando este SE' organisar. A
ILa bateria do novo regimento SE'J'IÍ {lp obuzcs.

2.° O regimento n ." 2 de artilberia montada constituir-
se ha com HH 2.", B.", 4.", 7." c 8." baterias <10 actual re-
gimento de nrtilheria n." :!, d IS qunes a 4.", T," e 8." pas-
sarho 1'01']1 ctivamente a 1.a, 4." c fl.a, ficando a organisar
a n.", qn(' será de obuzcs.

:3. II () regimento n. ° :~ <1e nrtilheria montada ~el'A cons-
tituido com ;]>1 1." II Ii.a batei-ias do actual regimento de
:trtilhel'ia n." :i. A G.a bntorin trocarú opportunnmcnte as
suas a('lnal'S hôeas <II' fogn po!' obuz es de rampanlm.

4.) () l'l'gilllClltO II." 4 de artilhoria montada RPr:\, cons-
tituido pelns 1.', :J a, 3.\ f).a e n.a hat{'l'i:tH do actual re-
g'lI11cnto de nrtilhcriu 110 4, passando H fi." a SPI' a 4." e
fil'an(lo a Ol'ganif;:tl' a tLa, qUI' . (,J',í (le ObUílPiI.

f).o O regimento n.U f) de :tl'tilhcl'ia montada ser:'! consti-
tuido l'Olll a t,'· bateria do adual l'Pgimcnto (lo artilhcria
n.o 2, com a 7.:1 (lo aetllal l'l'gimento de ttl'tilhf'ria n.O :3,
com a La, 7.a e, ." (lo aetllall'eg'imento (lc artillll'l'ia 1I.0 4,
as qll:lPS p . ,:al'?io l'e,,;pl'('tiYfllllcntr a J;l:'l' a 1.\ 2.a, :La, ().a
lj 4..a batl'rias do novo l'(>gillwnto, ficando a ol'ganiRtlr a
(i.", Cjue . 'I'á (1,· OhllZflR.

li." ~\ :>.3 e H.a Lat l'ia", (lo uetllal ],I'ginwnto dR :lrtilhe-
ria 1\,' 2 c a ~:' bateria (lo fil'fllal l'egilJll'lIto de aJ'tilhn!'ia
n.' :1, ('onstitnil'lto Hill gl'llpo ind(·pen<lclltl'.

E. tas haterias !"-I'J':!O 11 1. a, 2.' e a:1 eln "('gimcnto n. o (j
<1., :tJ'tilhl'l'ia montada 'lunlllo cstn se {'o1\stifuil'.

7." ~E'l'ao dissolvida as llptUHPS hat. ria~ ele flcl'0sito
(los r"gilOl'lItoB de Hl'tilh(>I'Ía de ('amp:lIlha .
. H:" A h·\t 1'i,1 n." 1. ,Ie :trlilh ria til' gllarniç;(o . pr:\' cons-

ütl1l1la por PI·I1\·.1 tran·f ri.da das outras unidades.

Arm ele oavnllaria

1.') O::; I' gilll ntos do cavallaria Il.n~1, 2, :1, <1 n 8 sc-
1'••0 CIJIlstituid .. s jJl'io~ (platl'o squ:t(ll'ões activos (Ie calla
Hill dos aduu<.:s l' gimclltos llo 111C::;IIIO Ilumero.
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Nos regimentos de cavallaria n. oe 1, :3 e 8 serão transfor-
mados em esquadrões activos os esquadrões de deposito.

Nos regimentos de cavallaria n. os 2 e 4 serão diesolvi-
dos us esquadrões de deposito, sendo as suas pl'as-as di '-
tribuidas pelos outros esquadrões.

2.° Os regimentos de cavallaria n.OS [) e 7 serão consti
tuidos pelos ] .0, 2.° e 3.° esquadrões de cada um elos
aetuaes regimentos do mesmo nUllloro, ficando a organi-
sal' os 4.°" c sendo dissolvidos os seus actuacs esquadrões de
deposito, cujas praças se distribuirão pelos esquadrões
activos.

3.° O r=gimento de cavallaria n.? 6 será constituído pe-
los 1.0 e 2.° esquadrões do actual r gim n to e pelo 's-
quadrão de deposito do mesmo regimento que será trans-
formado em activo, passando a ser o 3.°

Ficará a organisar o 4." esquadrão.
-1-. U O regimento de cavallaria n." 0 será constituído pelo

4.° esquadrão do actual regimento do cavallaria n." 7,
pelo esquadrão de deposito do nctual regimento de cnval-
laria 11,° 8, transformado em activo, c pelos 13.° e 4.v es-
quadrõcs do actual regimento de cavnllaria n." Ü, Este:
passarão a ser respectivamente os 1.0, 2.", ;j." c 4,° e!:!qua-
drões do llOVO regimento,

5." O regimento de cavallaria n ," 10 será constituído
pelo 4." esquadrão do actual regimento de cavnllnriu n." 5
e pelos osquadrões de deposito dos actuues regimentos de
cavallaria n. "S 1 e 3, transformados em activos.

Ficará a organisar () 4.0 esq uadrão,

Arma de infanteria
L" O batalhão do cnçadorvs n ,() 1 será constituido pelo

batalhão n." 12 (lo nutual regimento do caçadores 11.° ~ c
pelas i3." c 4.' companhias do batalhão 11." 1 do actual re-
gimento de cnçrulores n." 1. Estas passamo a ser as ~).1I e
li.a companhias do batalhão.

2. ° O hatalhao n." 2 elo caçadores tIa Hainha serú «on -
tituido pelo batalhão n. o 2 do actunl r('gím\'nto dI' cnça-
dores 11.° 1 (' pelas l ." c :?a compnnhias do batalhtio n." 1
du mesmo )'('giJll(,llto, gstas lHISSUJ'i\oa 8('1' a:; ;).n e li.'
cOlllpallhias do hatlllhfLo.

::''' () batalhfLO d\l ca<;adorcs 11." ;j t;t'I',t eUllstitui(lo p lo
hatalhâo !l." 7 do actual l'egimclIto de ca(;:1IIorp8 n." ;) ~
pelas 1 ..' e 2. a companhia:; do Latalhao n. o ' <lo IlIPSlllO
regim<'Tlto. Estas paSSal'lLO a st>l' as ;)." e (l,a cOlllpanllill~
do batalhão,
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4." O batalhão de caçadores n." 4 serú constituido pelo
batalhao n." 10 do actual regimento de caçadores u." 4 e
pelas La e 2.3 companhias do batalhão n." 11 do mesmo
regimento. Estas passarão a ser as ;).a e G." companhias
do batalhão .. \ s 3." e 4. a companhias do actual batalhão
n." 11 serão dissolvidas, sendo as suas praças distribuidas
pelas sei" companhias do novo batalhão do caçadores n." 4.

5." O batalhão n." 5 de caçadores de EI-Rei será cons-
tituido pelo batalhão H.O 5 do actual regimento de caça-
dores n.? 2 e pelas La e ~.a companhias 0.0 batalhão n." 4
do mesmo regimento. Estas passarão a ser as :).a e G."
companhias do batalhão.

G." O batalhão de caçadores n." G será constitui do pelo
batalha,o n." G do actual regimento de caçadores n." ~ e
pelas H.a e 4." companhias do batalhão n." 4 do mesmo
regimento. Estas passarão a SOl' as 5.a e G." companhias
do batalhao.

7." 08 regimentos de infanteria n. «s 1, 2, \ G, 7, 8,
D, 10, 11, 12, 13, 14, 1G, 18, 1!:), ~2, 2:; e 24 constitui-
r:io os seus 3.118 batalhões COIU as 4.3$ companhias dos seus
actuaos 1." e 2." batnlhões o com urna companhia que
vrgnnisarâo com pru<;as do próprio regimento. Estas com.
panhins serão as La, ~.a e H.a do novo batalhão.

S." () regimento de infanteria n. o ;3 constituir-se-ha com
as 1.3, 2.a e a.a companhias dos seus dois actuacs bata-
lhões e com as 1.", 2.:1 e :3." companhias do actual 2." ba-
talhão do regimento de infanteria n." 20. Estas formarão
o 3." batalhão.

U.o O regimento de infanteria 11." 4 constituir-se-lia com
as La, :? 3 e 3. ~companhias dos seus dois actuaes batalhões
o com as 1.", 2..- e 3.a companhias do actual 2.CJ batalhão do
regimento de infanteria 11.° 16. Estas formarão o 3.° ba-
talhão.

As 4.a companhias do actual regimento de infantcria
n.? 4 o a 4." companhia <10 2.° batalhão do actual regi-
mente de infanteria n." 1;) serao dissolvidas, sendo as suas
praças distribuidas pelas compall hius dos respectivos bata-
lhões.

10." O regimento <lo infanterin n." 1;) constituir-se-ha
com o batalhão n. o lJ <lo actual regimento de ca~allorcs
n.1) :3 c com () lJatalhão n." ;} <lo actual regimcnto de cu-
~adores n.O 1.

O 1.° e 2." batulhõ\::; fOl'llw.r-;se·hão ('om as l.as, 2.a
3. as clJlI1panhias (los referillos batalhões, l~ o 3." formar-

se·ha com a8 4.as companhias d'c:lstls batalhões e com UlUa
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que se organisará no próprio regimento. Estas companhias
serão as La, 2.:\ e 3.a do novo batalhão.

11.11 O regimento de infanteria n. o 17 constituir-ac-ha
com as 1.", 2." e 3.a companhias dOI:! seus dois actuues ba-
talhões e com as La, 2." e ';\.a companhias do actual 1.11 ba-
talhão do regimento de infanteria n." 15. Estas formarão
o 3.0 batalhão,

As 4. as companhias do actual regimento de infantcria
n. o 17 c a 4. a companhia do 1." batulliâo do actual regi-
mento de infanteria 11.016 serão díssolvidas, sendo as suns
praças distribuídas pelas companhias dos respectivos bata-
lhões.

12.0 O regimento de infnntcria n.? 20 constituir-sc-hn
eom o seu actual 1.° batnlhão, com a 4:' companhia do
seu actual ~. o batalhão, com mi "1. lIS companhias do nct ual
regimento de infanteria n.? ;3 e com as 3." c 4.a compa-
nhias do batalhão n. o 8 do actual regimento ele caçadores
n.? 3.

O 2.0 batalhão será formado pelas duas .1. as com panhins
do actual regimento LI pela 4:' compauhia do 1.0 bntulhào
do actuai regimento do infantcria n." :lo

O H.o uatalhi'LO serú formado pelu <i.a companhiu do ~.o
bntalhão do actual regimento de infanteria II." ;) (, pelas
3.a tl4.a companhias do batalhão n.' o do nctuul rvguuento
de caçudores n. o B.

13.0 O l'eginwnto de infanteria n.? 21 r-onetituirú o Sl'U

3.° batalhâo co:n as La, ~.a e a.a companhins do seu actual
2.0 batalhão, e o 2." batalhão COlll as 4.ns companhia" (los
sons <lois actuaes butalliões e com uma que SCl ol'g'<Ini a 1'<\,
no proprio regimento. I<~stascompanhias 8('1':1.0 as 1.', :?"
e ü.a <10 uovo z." U:I tallti'w.

1·1." Os )'('gilllcntus de' infnnterin 11.° :!5, 21i ,~7 eon .
tituir ::;é·h~1ll COIll as 1.", 2.:1 , :L' ('ompanhia (1(J~ '('us
nctU<ll'S untalhlJl!s, sendo (lis8()lvi(1Ils 11::> 4.' ('ompanhias
l'lIjas pr:t<;as cel'ao distl'iuui(las pelas l'l'stanles l'oll!l'unhh
d()~ l'l'spedi vos batalhol's.

:LO-- S,'nelaria d'p~lallo Ilos 1I('~o('i(ls da ~1I('J'ra-IIl'lIarlil',IIJ do V,llJlllrl~

J)ett I'Inina Sua )!Hgpstmlc EI Hci, para (','( ('l1I',LO {lo
dispo to nos <1C('l'l'tos <le 7 e (lu:! 1 de <l('zelllltro ultimo,
() seguinte:

1.0 \ parti!' <lc ](i <10 correntl' III z, serão O!l tituid • .-
àS grande!:! cire\lm~l'rjp~ões milital'c" a ai\ iS0(' Illilit trcs
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territoriaes, as brigadas de infunteria e os districtos de re-
crutamento e reserva, conforme () di "posto nos decretos de
7 c de 24 de dezem bro ultimo, passando os corpos das dif-
f<l~'entcs armas e serviços a pertencer ás grandes circums-
cnpções militares, divisões militare" territoriaes ou briga-
das em que se encontrem os seus logures de guurniçãc,
como é indicado nos quadros juntos ao decreto de ~4 do
referido mez.

:J.o Em lG do corrente mez torâo execucão as altera-
ç~es determinadas para as tropas das armas de engenho-
ria o de infantlTia.
a.o .\. Ln. brigada de infanteria estará addido, para effei-

tos de ill~tl'lleçfto (' inspecção, () batalhão u." 2 de caçado-
res da Rainha, à ~." brigada de ínfanteria o batulhão n." f)
de eat;adol'l's df1 EI, Hei e o hatalhiill de cnçadores n." G,
Ú 5." bl'ig-a(la de infantcria () batalhào de caçadores n.? :~
e á T," brigada de infantcria os batalhões de caçadores
n,OS 1 e 4.

4.° - Semlari" d'e lado dos IH'gOÇlos da gll('rra-Dir<'c~âo gl'r.11-1." Rrl'arli~áo

'I'eudo sido extincto , pelo ~ll'tj~O 1.0 do decreto 11." ~ (1('
:J4 de <!c'/'embl'o do anuo rindo, o eonnnando geral <la
gllH!'cla fiscul cuja: attribuiçõcs d vem passar para o minis-
terio (h gLll'rra no qU(' ru 'peita á instrucção, administrn-
ção, disciplina c justiça, determina Sua :\lug('skHlo .E:I-Hei:

l.0 O (;()llllllaIH1,) lllilital' tia lllPSma gual'll:~ dpixarú, no
dia 10 do ('OITente mcz, d' ~el' I'xerc'ido jlplo administra.
dor gcml das alfant!eg,ll; e (,olltriblli<;õos indiredas.

2,° A partir de 1 ele fl'verciro, a administl':l<;iio das
companhias da guarda li l'al "en'l autonomll,
a.o ..1) IIICSIllO dia, os ('oUlt1llllldantes t) sogllndos com.

lllllllllantcs tia cir('lllll l'rlp<;o ':; ÜbC:llJS l'ome<;arlto a exer-
cer as J'( ..~pel'tivas f'llne<;ups,
. 1.0 Os eOIllI1lIllHlant(·, (la (·il'('nm~('ripções !1;;caes ficam

dll'ednmente IIbol,<1inlulos aos eOllllllftwlaute <las (li\'is(j('s
militar S ClU quo tivt.'l·cm II sua sétle, para todos os cffei-
to , com ('XC('PÇltD (los (lo s( n'iço e peeial (lU!' lhes ,I COIU-
luettido como poli('ia fi l'ul, <.I (lual lhcs s l'lí dpterllliuudo
pelo milli.~tel'io da fazenda.

;).0 JTal',to part du ea,la circum 'cl'ip<;ã.o fi cal todas as
~dlllpallhia (h gutmla fis('a! que tenham o seu q llartellla
IIrca (ll ré pectiva l'il'l'lIl1lscl'ip( ;10,
li,o Os oataliJi'ics da gu 'lI'O,[ ii eal serão e_-tinclIlS no dia.). 1 '

.) 1 ( 'Janeiro, devondo r cncerrallas a contas da l'om.
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panhias com os conselhos administrativos dos batalhões em
referencia a esse dia.

7.° Uma commiasão composta do coronel de artilheria,
Cazimiro Victor de Sousa 'I'elles, presidente, do tenente
coronel de infantoria, Manuel Antonio da Purificação Fer-
reira e de todos os officiaes combatentes e não combaten-
tes actualmente em serviço no commando geral da guarda
fiscal, procederá á liquidação das contas dos cxtinctos ba-
talhões com o referido commando geral e ás d'este com-
mando com o ministerio da fazenda, e fará a entrega ao
miuisterio ela guerra do archivo do commando, dos quar-
teis e de todos os artigos de mobilia e material de guerra
a cargo do mencionado commando geral.

O encerramento das COnk'1Sserá referido a iH de janeiro.
A sua liquidação e todos os mais serviços incumbidos

á commissão deverão estar concluídos em 30 de juuho.
8. () Os cornmaudantes elos batalhões n. os 2 c 3 passarão

a desempenhar, respectivamente, os logares de comman-
dantes das circumscripções fiscaes com sédc em Vizeu e
no Porto.

9.0 O coronel ele infanteria, Antonio Marinho de Sousa
Barros, exercerá, interinamente, durante o impedimento
do coronel de artilharia, Casimiro Victor de Sousa 'l'elles,
o commando da olroumscripção fiscal com séde em Lisboa.

10.0 Os segundos commandantes dos 1.0, 2.° e 3.0 ba ..
talhões passarão a exercer, respectivamente, os Iognrcs
de segundos commandantes das oircumscripções fiscaes
com as sédes em Lisboa, Vizeu e Porto.

11. ° Os officiaes cm serviço na guarda fiscal que não
pertençam ao exercito activo serão mandados apresentar
immediatamente no ministerio da fazenda, para este lhes
dar o conveniente destino.

12.o Os alferes actualmente em serviço na guarda fis-
cal poderão continuar a servir na mesma guarda, occu-
pando logares de tenente.

lB.o Os officiaes combatentes e não combatentes actual-
mente em serviço na guarda fiscal, que não tiverem cabi-
mento nos quadros fixados na tnbella junta ao decreto
n." 4, passarão no dia 1 de julho á situação de disponibi-
lidade, se antes lhes não tiver sido dado outro destino.

14. o Todos os officiaos actualmente em serviço na
guarda fiscal continuarão a perceber, ató :30 de junho
d'este anno, os vencimentos a que tinham direito na data
em que foi publicado o decreto n. o 4, se até essa data
se conservarem no serviço da mesma guarda.
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15. o A circumscripção fiscal do centro terá provisoria-
mente a sua séde =m Coimbra.

1 G. o Emquanto não for publicado o regulamento a que
se refere o artigo 9. o do decreto n. U 4, as companhias,
salvo ordem em contrario, continuarão a desempenhar os
serviços que actualmente lhes estão commottidos.

5. ° - Secretaria d'estado dos negocios da gucrra- Direcção geral-S.a Reparliçio

Declara-se:
1.0 Que as rações de pão fornecidas pela manutenção

militar no mez de novembro ultimo saíram a 28,2 réis.
2.° Que as rações de forragens fornecidas no mesmo

mez sairam a 274,87 réis, sendo o grão a 224,74 c a pa-
lha a 50,1:3 róis,

3.° Que o pão para rancho que se distribuir DO 1.0 tri-
mestre do corrente armo deve ser pago a 78 réis cada kilo-
gramma.

Rectificações
Na ordem do exercito 11.° 21 de 26 de dezembro do anno próximo

passado, pago :i17, lin. :l3, onde se I(~«Erradn qualificação» deve
l~r-8e (,Erra(!a profissâov ; pHg. ;)19, lin. r), onde se lê «errada qua-
lIficação» deve ler- se -crruda claeaificaçãoe ; pago ií3li, Iin, ~6 e 27,
onde se lê «commissão de recrutamento» deve ler-se «couamissão de
recenseamento»; pago ií:ltl, lin. lG. onde se W «terceira isenção",
dev(' ler-se -terceua inspecção,,,; png, 549, li". 6 e 7, onde se lê "A
guia" devc ln-se "Esta ultima guia» i pago 561, lin. 13, onde se lê
«o ministro da. guerra ordenar» deve ler-se «o ministro da guerra
ou da marinha ordenar»; pago 5G7, liu. 6 e 7, onde se lê «cornmuni-
carão o alistamento» deve ler-se <. communicarâo, no mez de dezem-
bro elo anuo em que estes completarem dr-zcnove annos, o alista-
mentOl>; pago. 577, lin. 16, onde fie u: «ofliciaes d e instrucção», deve
ler se «otticraos <ln instruvçilo não mencionados n'este artigo ;",
pago .-'77, lin. 17, onde So.! lê "para a reserva» deve ler-se "para a
primeira. reserva».

Na ordem (lo exercito 11." 23 de :11 de dezembro do anno próximo
passado, pag-. 7:3U,liu. :W e 1U, onde' se lê "ii." e 4.a.rlivisões milita-
res» deve ler-se «3." e 6.' divisões militares».

Luiz AU!Justo Pimenrel Pinto.
Está conforme.
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SECUET,\UIA D'ESTADO DOS l\EGOCIOS DA GUEIlUA

20 DE JA ...rEIIW DE 1902

ORDE~I DO EXERCITO
(L" Scrie)

PublIca-se ao exercito o seguinte:

1.o - Ilerretes

\Iillisteriu tios IIrgotlo~ da rmlltlil-llI~pcrção gml dONimpostos

Usando da faculdade concedida ao governo pela carta
de lei d' 14 dc maio do corrente anno, que unificou to-
d[~llas estampilhas cm circulação par& cobrança de con-
tnbui\:.t)cs, impostos, emolumentos ou rendimentos do es-
tado, ele qualquer natureza, com excepção das postaes :

Hei por bem decretar o seguinte:
. Artigo 1. o (.~ approvadu o regulamento das estampilhas
!iseaes que baixa nssignado pelo ministro e secretario d'es-
tado dos negocios da tnzcndn.

Art. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.
O presidente do conselho do ministros, ministro e se·

eretario d'cstndo dos negocios do reino, e os ministros
l' secretario!! d'estado das mais rcpartiçôes, assim o te-
nham !'lltlmelitlo l' façam executar. Paço, em 24 de de-
ze~llhro do 1DOI, = 1U~I. _ Ernesto Rodolplw llintze Ri-
bt;lro-= Arihur Albert» de (kuupo« Henriques Fernando
~!a.tto~oSantos Luiz Auqusto Pimeniel Pinto - Antonio
'lelJ'etra c/H Sousa 111rulllel Fruncisco de Varqas.

Regulamento das estampilhas fiscaes
Artigo 1.0 Todas as estampilhns, com excepção das pos-

t:os, que têem sido Cl' adn: para cobrançn de contribui-
çIJPS, impostos, emolumentos ou rendimentos elo estado,
Sao COllV 'rtidas 1'111 um unico typo, com a denominação
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«Estampilhas fiscaes», ficando d' este modo substituidas as
estampilhas do imposto do sôllo, sem nenhuma exccpção ,
as dos emolumentos consulares, de propinas de matricu-
las, do emolumentos judiciacs e do ministerio publico, de
contribuição industrial sobre os emolumentos dos empre.
gados publico» do estado e de; quacs<jllcr c0l'l)ora~ões, e ,
finalmente, us (la e()Jltl'ihui~'ào de juros 1111::!letras.

~ 1." As receitas destn provcuicncia s mo eecriptura-
das sob a «pigraphe (C Receita por meio de estampilha»,
§ 2,° As estampilhas para cobrnnça do imposto espe-

cial para o fundo de boncficcncia de hospitnos de aliena-
dos, são abolidas. Este iru posto s('rú urrccadado por meio
de guias, em conta de operações de thesourarin, conforme
O artigo 3.(1 da lei ao 14 de maio do corrente nllllO, c
sob as penalidades determinadas na lei do imposto do
sõllo, para os caBOS de Jitlta de pagamento 110 todo ou em
parte, A arrecadação far-so-h a de quinze em quinze dias,
em Lisboa na recebedoria de receita eventual, e fóru
d' esta cidade nus recebedorias dos concelhos e bairros,
passando as guias a l'epartic;Uo por OI\(k se expedirem
os diplomas sujeitos ao imposto, que ficarão devidamente
registados, e sendo o respectivo eh .fe O respousuvcl
pela entrada das importancias devidas, 110::; cofres do Ci:I-
tado.

Art. 2.0 As estampilhas flscaes serão applicadas llão !Só
á cobrança dos impostos, contribuições, emolumentos e ren-
dimentos que, com as eXeep~H)eS j<i indicadas, se arreca-
dam por meio das estampilhas em circulação, mas tambem
á cobrança do sõllo especial dos attestados a que se refere
a aliuea g) do artigo 2.° da curta de lei de 12 de junho
do corrente anno, e niurla ú de qllaesqllol' ou!r ,I> tribut()~
ou rendimento:s que as leis de futuro llPterminem,

Art, H.o As estampilhas Jis('ae" alem da dt'lIominaç:to
das armas renes, deverno conter lt indica~ao do valor, Jlor
algarilmlOs, e, com eXl'l'pt;ão chI> d(l~tillada!:l aos po~t(l::; ('on-
sulares, Illai;; a do periodo de vnlicl:tch.
§ 1. o O~ valOJ'{'1Iscdo <!{' :! I'éiti a 100· 000 l'ói1;, ('on.

forme IlS taxas fi.·,l<]as Ila:s lei:;, r \gUlaIlll IItos e tab >Ila .
§ 2.° No" dil:itl'idos ele Angra, Horla e Ponta Delgada,

I:iÓ poclcrilo seI' applil'adas as II tnmpilha que, alcm dos
requisitos d'oste artigo, l'ollümhHIll mais a tI >signHc;lto
«A~orps).
§ 3. () As estampilhas dtl que ~c dl'wr IIsal' nos po::;tos

eOIll:!ulal'es portuguezes, elll conformidade do respectivo
regulamento, terào a sobrecarga «Consulados do 1.a tl 2.a
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clas"e», e Consulados de ;~,a clnsso » e «Yice,eo!u;\11ados,',
applil"ncla pf'la G,a reparti(;:Lo da dir 'l"<;lo gt'ral da con-
tahili(laclp publica.

§ 4,° () typo <1a I' tnm pilhas .. () 1'\1 Iwriodo (h, \ ali-
(!ade porl '1"111 1:'1' alt<'rado, P("o ;;"\'l'!'lW, ern qualquer
ppoeba, II assim for eOll\'eui,'nt( ao~ mtoresscs (LL fa-
zenda,

Art. 4,° ...\ c tau pagelll (las estampilhas f'l rú feita na
casa da moeda,

Art, f),o As estampilhns seri'io fornecidas c postas á
vencIa p ela fórma 110:; loaarcs (j com as forlllulid:\(h·:> pres-, 'to 1 1c:lptas a re peito do papel BIII:II[O, devendo a ),{'C'C W( 0-

ri, de receita eventual <lo' cnncclhos (' bairros, e todos, , ,

os que obtiv I' -m a nomeuç: o IIl' venderlcrea, r('(1 uieitar e
t I' sempr , de toda fi'! ta tu , a quantidade de pstampiIJlas
auflieicntc }lnr: o ('011 UInO lo ai
, § unico. \ «stampilhus u <[11(' se refere o § :Lo do ar-
tIgo H,o sprâo peln 8,:\ repartição ela direcção gf'rn1 ela
cont:ihi1id:Hl' publien fornecidas ami consules, nOI:l tPl'1Il0S

ao I'espt'ctivo l'<.>gulamento,
Ar!. Ii," ~T:t (';I :\ da mO!'lla havPr;Í um I'('gi tu (Jlll' de-

clare n <luta l'lIl que ('onlt'çOIl a distriuui<;ão (le eada cmis,
Rão til.' e talllpilha l.' o signal CUI':let ri~tic() por que elb
se distinga.

Art, 7," As ('stampilhas, euja validade ces~nr por lIâo
haverem sido aprovpitadas durante o periodo a que foram
dc~tinHdas, sedIO recolhidas nOH termos seguintes:

a) gm troca por outras ela nova ellliss:w, quc sc cfl'cctllarA
na ('1\ a da moc(la e papel acHarlo, na recehcdol'ia de
r<.>ceita (ventual e na do~ hailTos e ('oncelhos, (l!II';\Ilto ()
lllCz seO'uinte :i.qllclle cm quI' terminar o perio(lo de vali-
(la(ll' i

b) Pt,la entr('ga feita pelos l'llcl'uec1ores de rCt'cita cvcn
tual e dos 1",irros II concelhos, na c:l a da moeda (' papel
splI,lldo, f\ :ttó o fim do tl'imcstl'l\ ~('gllinte ao p('riodo cIo
v:'lltcl, de, (la tampilltn 'lue 1'<1 tal'('1I1 (lo I"spc(,ti\'o 1)('·
rindo:

c lor int I'm dio da , l')l I'ti<;:w da dil' pç:LO geral
da ?nt. bilidadL' puulien, durante o Jlerio lo (PIl' fuI' (h··
tcrnunado!lo rc pocti\'o l'cc,"lam 'nt08,

, , I:)

l'Í 1I111('o, .'0 o TI ('oue(lol' A !lão l'Ull1Jll'ilt lJl o }ll'('('pito
e tal.IPlcC'i,lo nn. :LIÍlH'a lI) (I (I <'I'idtes til flllf,( IIdll (' (la. ,
l'et'C'ltl~ Iwcntllul ilH'lllil': Il !lU I'lh ,lia (1(' ('o},m!lI'.I, !'I,lativ:!
al),1I10Z illlllll'dinto,.l ÜIIJlort.lll!'ias das !'stalllpillHlt! IIIH'
d\'lxarum li B I' entregue ,
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Art. HO As estampilhas que, conforme o anterior artigo,
derem entrada na casa da moeda serão , com as devidas
formalidades, immcdiutamentc destruidas.

Art. n.o Tanto ao eecrivâo e recebedor da repartição de
receita eventual, como aos demais vendedores de estampi-
lhas fiscacs, será paga a commiesào de 1 por cento pela
fórma determinada no regulamento do imposto (lo sêllo.
§ unico , A percentagem sobro a importancia das ven-

das feitas na repartição de receita eventual será dividida
em partes igllaes pelo escrivâo e recebedor.

Art. 10.0 Aquelles que não tenham ;Í venda estampi-
lhas das taxas neccsenrias ao consumo local, ou se recu-
sem a vendei-as, scrao suspensos tcmpurarinmentc do
cxercicio da eommisaào. ou (',-onerados, cassnndo-so OH

respectivos alvarús, conforme IlS circumstancias (I a gr:wi-
dade da falta, salvo se os vendedor 'S forem fnnccionarius
puulieos, porque, n'este em;o, serão applieaveis as penai:!
disciplinares.

Art. 11.0 As ostampilhas serão collndas nos diff srentes
documentos e papeis, conforme está determinado ou vier
a determinar-se nos diplomas que especialmente regula-
rem a arrccadacão de rendimentos por esta fôrma.

Art. 12.0 A iuutilisação das estampilhas será feita pon-
do-se sobre ellas a data do dia e mez , e fi assiguaturn ou
rubrica de quem competir.
§ 1.0 A indicação do dia pôde ser por algarismos; n do

mez deve ser por extenso; e para ambas se poderá usnr
de carimbo ou de qualquer outro systema mcehanico.
§ 2.() A rubrica só é permittida HOS mngistradoe II func-

cionaríos, e ainda assim apenas quando aR estampilhas df\-
vam ser colladas depois de aSRigna(!os os acto. , ou quando
para estes 11 lei não exija. mais qlHl :t rubrica, ou q unndo
as catampilhas dissl'rpm respeito ao imposto do si'>llo do
recibos, }lrocl'HsOSe dOt'umclltns avnlsoi:! ou a ('tllltrilllli(;"o
industrial por emolumentos.* 3.0 Nos ca;;os em que, par:t png:1.lncnto <la t:VIl (lc-
vida, houver ele AO collnt· mais de lima l'stampilhn, c a assi-
gnatura do contribuinte, magistmdo 011 fUJlc('ioJl:lrio Ó
abranger alguma ou algumas, é su1Jicil'lItl\ a ruurica para
a inlltilisa~âo das demais.
§ .1-. () NUR valps dos correios (' ü,Jpgt'aphos, a inlltilis:t-

c:ão basta rpw Hnja fpita ('om a IIHll'('a d" (li:l, t' Il(lfl (';ll'ln
zes ou anllllllcios ele cS}ll'ctal'ulof; pllhli('() ('olll Hill (';ll'illlhll
que contenha a dCllOlllin:lç:Lo da l'1Il}lr(za (j a datn <lo dia
e moz.
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§ 5,° A inutíliaação deve proceder-se por fôrma a dei-
xar visivcis as designações do armo c do valor das estam-
pilhas,

Art, 13," Nenhum livro, documento, acto ou papel de
qualquer natureza, sujeito a contribuição, imposto, emo-
lumento ou propina, cobravel por estampilha, poderá ser
adrnittido em juizo ou apresentado em qualquer repartição
publica, sem que se mostre paga a taxa devida, com ou
sem multa, segundo as leis, tabcllas c regulamentos res-
pectivos.

Art. 14,0 As faltas de e tampilhas ou de sua inutilisa-
ção, nos termos dos artigos 11," e 12,0 d'este regulamento,
serão punidas C0111 as multas e tabvlecidns nas leis o regu-
lnmcntos do imposto do sêllo para ínfracçõee eimilhantcs.

Art. l ô." Incorrem nus multas a que '0 refere o ar-
tigo antecedente todos quantos passarem, receberem, derem
andamento ou por qualquer modo fizerem uso ele docu-
mento, papel ou acto que não tenha as devidas estampi-
lhas, ou em que e tas nao se achem devidamente inutili-
sadas i e a sua responsabilidade 6 sempre solidaria, salvo
o direito de regresso contra o originario transgressor e os
casos previsto no artigo seguinte e nos regulamentos es-
peciacs da arrecndação de rendimentos por estampilha.

Art, 16, n erao exclusivamente responsnveis pelas mul-
tas:

a) Os cscrivães OH officiaes elo justiça qUIJ, tendo rece-
bido as custas dos processos, não collem, dentro de tres
<lia, a' estampilhas dos emolumento correspondentes ao
c tado i

I) (h4 contadores qll liquidem a menos as importaneias
a U"I' cadar pela fazenda,* unieo , () di posto n'cste artigo é applicavcl aos func-
eiouario con ulurcs.

A rt. 17,0 .A appo i 'ao ele st.uupilhns, ellja validade
tenha ('lO sado, II. II imp I'ta pugamonto ; nau releva, por-
tanto, da multa ti "ida, como e O documento n:\o estivesae
sellndo, ,.:\ appo i)'1to lia estampilha .iA lls(tclas, alem da
lr1~lltn corre pOluI I1t I d{l log r á .Lpplicaç1to tia pena eom-
lll111acla no eocligo p nn!.
, J\l't. 1 ," .A f:'tzl'Jldll!l1t rI' titnin\, '1Il eH o algum, o
"~po to, c )lItl'iblli~ao emollllDC'llto (lU I' ndillH'nto illcll'-
\ Ido OH pago ll'll '('C so rol' (', tnlllpilll'lS,
§ uni('o, () fun 'cÍollllrlO , porém, '''LO ol)l'igado n

l'e titllir :i parte in r lula, Ilav'mlo 1'C'elalllaçlO d'esta,
as qll:lntin '1111\ a Ill/li fiZI'r('lll (lc ~lIIbol a,',
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Art. Hl. o A fiscalisação será exercida !lOS mesmos ter-
mos, pelos mesmos funccionarios o t'mpl'egndofl, II pela
mesma fárma que vigorar para o impostc do sêllo, ('11.10
regulamento Hl'rá npplicnvol aOH cnsos ao apPl'I'lll Ilt!:to,
fórmu e jlllgallll']ltO dos pro('pI<stlt! (1118tr.uisgressões, nrr«
cadação l' distribuição das multas, 1)J'('"el'ip~ào, ]'Pl'Ul'!:iOB,

substituiçâo das !)('!l:U" e, cm geral, a todos (IS vasos aqui
não exprcssumentc previstos.

Art. 20.() A execução d'cste regulamento começará no
dia 1 de janeiro do 1\)02.

Paço, cm 24 <lo dezembro (10 1DOI, Fernando Mllt-
tozo Santos.

Secrelaria "'eslado dos Ite~ociosda ~lIerra -lIirt'C~á') ~lral- P ntpartl~h

'I'ornnndo-se nccessnrio prot-cdvr :\ dolinritneâo rlus zo-
nas (lo servidão militar das hatcrins em e()]):,;tl'IH'\,ILO da
Rapozoira e Alpena, qne fmwm purte do plano d(· rkft'7.a
do porto do Lisboa; c conformando-me '0111 o paJ'('('\l)' da
commissào das forlineac;llPs do reino ác-ercu da se-rvidão
quo convenha (\stabele('pr, nos termos (lo decreto II, ti \) elc
10 de jnnoiro do t 8\):), sobre os 11')')'C))(,:; :Hlj;\c·t'lltl'tl :ís
referidas batcrias : hei por bem deerctar o segninll\ :

Artigo 1. o As explunadas da: haterias (la Hapoz ,ira e
Alpena terão a largnra de 40 IIH't1'08 em volta de ('mIa
uma elas alludidaa bnt 'rias e fi(,:tI,i\.o~m.icitn aos 1"'l'eeito8
meneionac1os nOtl :lI,tigos 4,0 o :)," do allll<1i(lo (1,(,]'( to,

Art, 2.° Rito supprimidlls, nos termos (lo Ilrtigos 27,"
e 28," do ('itarlo deeroto, a I," (! 11 2,01 znnas de sprvi(li\o
nos tpr)'C!lOs adjaet'n1ps :'Is :tlllllli(las haterias,

Art, ;L o A sCl'vid:to da :L I zona, !lOH tC)'1II0S do. m"
tigos 14.0 e 1r).(, do mesmo <1cCl'l'to, lil';t 1'cd UZil!a a UIlI
polygollo reservarlo e!)n~titllido p(do telTllllO qU13, pal'1illdo
uo lilllitp IJxtl')'iOl' das ('xplan:l(las (Ia, nllll<lidns hllt(')'jatl,
se cst.cn(le pl'la ft'(~llt(, atô It linha da lIl:ll'gl'llI I' I\IH I'da rIo
rio 'I'(:jo e ('ostn adj:l I'l!t<' , pph (!i"l'it:l afr" ao :t1inkllllC1ltll
tirado do :lI1glllo d <'sp t!rh direito da batI 'i 1 d;t H pu-
7l'il'l paI'. o t'pdll!'!o 1111 'dt dI DUljll1 , p( la ql1 )'c! t6
no alinh lTlwnto qlH' til' ,elo rio 1l.gU ) dI I' I t!rh ([Ul'}' lo
da halHia dL' AII)(']J:I fó)'IlJa ,'om a lIIagi b'al (la fllc' /ldj.
('I·)1t" III1l :l11A'lIlo de 1:-'70 (' ;\()', II Ijllf> fi Ilulllll'lll ' P III
Indo di! gola {, fl'I,It:ulo pola <'SII'.Hla de !igo/H'ao d IR (lu "
hatp)'ias, :t «lIal Ii",il:\l':'t PO)' ('HI" lado:1 {'l'I'a flllj ,jfn 1\
tWl'vidao militaI', 1,11(10 ('III Ital'rnonill com o jll(li('ndo IItI
planta que liea junta !lO pre l'IIL ~ dl'crllto,
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o ministro e secretario d'cstado dos negocies da guerra
as im o tenha entendido c fa~:t executar. Paço, em :30 de
dl'zelllbro de H)01. lU~l. Luiz Augllsto Pimentel Pinto.

~." - St'mtaria ,j'(',tado tio negocios da gurrril- Rl'pilrliçflo tio gabiuelc

Em harmonia com o disposto no artigo 5.0 do decreto
de 2U de JlOVL'IllUrO de 1\)U1, e nu artigo 4.0 do decreto
do 7 de dezembro dll me. mo anno : determina Sua Ma-
gl'. tude EI-Hei (J1hl O~ emblemas espcciacs das praças de
pret das (")lllpanhia!l dI: sapadores de praça, de torpedei-
ros c 11(' telegraph] ta de praça, sejam rcapectivamcnte
os designados na" íiguras 1, :d e 3.

J ig. 1 1"1'. ~ l'ig. ~

:3. Ó - ecreiaria ,l'rstado dos DI'guelos da ~uma -- R"partiçá" do gilhinete

. D 'terlllina Sua • rllgl'stlll1t, E/-Bci, para o,'c(~lI~audo
dispo to TIO doer to di' 7 t (II' :! l do ti -zerubro ultimo,
u r; 'guint ' :

1 de fI \CI' 'irt) pro 'imo, 801': () conati-

,2.0 ':;, hrigadn 110 oavallarin e tnrá a<ld.ido, para os cf-
f~'lto {It' instrueç Ln iII pecção, o regimento de cavalla-
l'la n.? li, l) li 4. o r gimonto do c ivalk ria n," ~).

') o 1 1 1 . 1 C'. "o , '.lll I o próximo m Z uo J"V I't Iro terão ex ('II~nO

fi .alt rn~u' 11\ t rminndr para as trupus das armaI:! de
Ul'lllh 'riu I) li" 'avlIll du.
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RectiticaQuo

Nn ordem do exercito 11.° 21 de 2G de dezembro <10 nnno pro imo
passado, pago [>ifl, liuha r>, onde se lê «crruda qualificllção» deve
lêr-se "errada profiasão».

Luiz Augusto Pimeniel Pinto .

Está conforme. •
o direotor geral,



No ..... v
SEml.~TlRIA IrES1\DO nos ~EGO(aOS nA GllERR;\

30 E JAXEIRO DE 1902

ORDE)! DO EXEROITO
(1.& Sede)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Ilecrctns

IIini,lerio dos nrgorios da rJlrIllla -11I'r,ec~áo gml dus inpestes

i-'cnhor. - Os proj 'do dos decretos que este relatório
}J1'ecedc, oecupam -se dos S .rviços de fiscalisação da co-
bl'lln<;:t do rendimento: publico que procurei melhorar,
por {'(',rllla mais rucional c pratica, s m aggravamento de
<lcspeza, mas, ao contrario, rculis ando apreciavel economia,

A iIl~pcc<: o g ral dos impostos que tenho n hom-a (h,
PI'Opor, reune (' con ubstnncia o serviços da l'cJlaJ'ti~ã()
ventral (la dil'C'c)ilu g r/ti tI'l l'ontl'i1mições di rectas, os
elo ('urpo da f] cali açao das contribuiçõea directas 0 do
l'«'llo e I'l'gi to, c os lIa :1." rCi1:ll'ti(:ao (Ia ndminiatru ·)lo ge-
ral (ia alf:lndcrras ele natlll'('ZI\ atTilll c corrclutivn 1)1' ,fe-, 1 ti , ,

1'11)( 1)- tl o ele m nto (10 trabalho constitutivo: tI(' uma c
de Olltl':t, S III coarctar, .omtudo, a autonomia concedida ao
IUp 1110t'OI'PO, qu mais ~1A'0l'n!', 011"1'','0 indi pen :IV .1 pu)'a
a regul r e (I, mbaraçadn 11CCM tl'aqllcll.t iII titui '; o fis-cal.
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sente a cargo da guarda fiscal, passa a denominar- se
«Corpo da fiscalização dos impostos" e fica subordinado
á inspecção geral dos impostos, O preenchimento do re -
pectivo quadro deverá fazer-se, porém, na ra~;110inversa
da reducção do etfectivo actual da guarda fiscal ao numero
a que imperiosamente obriga o contracto com a compa-
nhia dos tabacos de Portugal e que exigem os serviços
fiscaes na raia e no litoral do paiz.

Assim, uoificados os serviços fiscacs c subordinado o
seu exerci cio a uma orientação mais liberta, que não so-
breponha ás necessidades tiscaes o pundonor militar, sem
essa absoluta passividade que os preceitos da disciplina
impõem ao soldado e cuja manutenção intransigente é apa-
nagio illustre n'um exercito, mas que, na vida fiscal, inci-
dentada e de phases varias que podem annuviar o brilho
de uma farda, quor pela natureza, quer pela qualidade do
meio em que tem de intervir, são, de facto, um estorvo
pernicioso, quando não origem de perturbnçõcs, em qu\.'
o culto do dever se torna por vezes irreconciliav I com
a pratica da justiça,

Na.o elevo occul tal' que esta seria a rnsâo primacial que
mais poderosamente actuaria no meu animo para a remo-
delacão projectada, se a experiencia taro bem não demon -
trasse outros gl'avet: males que viciam o actual rcgim II

fiscal.
Das reclamações dos interessados ressumbra, 111 cvi-

dente relevo, a carencia de idoneidade por parte do pc e ,

soai inferior na fiscalisação do real do agua: - nau lia,
por obcdieucia à ordenança, o !'spirito protector para, de
prefercncia, prevenir as faltas do contribuinte, P ·10 COII-

sclhc e pela vulgari a~?I.() das obrigações do me mo con-
tribuinte.
É certo que se fat'ulta A pl'a(':I de pr t 811IH'UlIUm{'nt-

rias, cujo tempo de ali t.uncnto obrigntoriu no ' CI' eit ,
haja terminado, a sua admissão no eorpo da ti c. Ii II': ()
mas e te pensamento ap mas oh xlce 1.10 intuito d pro-
veitar-lhcs o tiro iinio fi cal qu', 1)1> a inílu neia de diff -
rente nu io, pl>llp o deve ser util vantnjoso.

Remontando à ol'galliE1:1I'ão interna <la in pec .: t) g l' I
dos imposto::!, vt--::!c CjUl' o Pl'oj('cto !'cslwdivo J' )lrt" 1It.\,
nito utna crraçi'ío, lllaS 11 COIH'llltra)1l0 1Il thodi':\ de
viços {lispprso , por q1tanto a h'ps rcpartiçol'. 'lU
constituir a ln 'SUHL in. peeçào g{'ral, SOLO a reltni. o da
existem já.

A ct'IHI {I SOllllllll (1 1.1G:I: li.· 4!l~ réi a d }l Z. IIC
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cessariamente a fazer com a guarda fiscal, segundo a sua
actual organisação :

Pessoal , . ' , , ..
Ajudas de custo, subsidios, gratificações,

forragens e ferragens .
Rendas de casas, material de guerra, il-

luminação, remonta, transportes e ex-
pediente . , , , ..

906:75015000

179: 1116590

78:0006000
1.1ü3:8G86490

Pelas medidas propostas reduz-a essa despeza li cifra
de Si)li:5176080 rói:

Pc soal , .
Ajudas de custo, subsidies, gratificações,

forragens ferragem , , .
R -ndus de casas, material de guerra, il-

luruinnção, remonta) tranport s e ex-
pediente , . , . , , .

G82:ü626000

54:200/)000-----
856:5176080

(10 que r ssulta um saldo de 307:3;->1~.J 19 róis 'lu , de
harlUonia com as -on idcrnções anteriores, é distribuído
pela fôrma sezuinte :

P,U'/l eornpeu ar a cnixa de reformas
jll'los en ',U'''O r' ult, nte da imme-
diata I' .forma de praça da ruarda fi '-
cal ('011 id eradu in IIp:lZl! LI rviço

Pal'a II alurganiento dos quadros da po-
li iin civil ubordinada ao mini to rio do
reino ......................•.•...

Pa ra tuunucnto (lo (1uadro do ervico in-
terno ~Ia 1111' IIU ga ., .

Para compl UI -nto d orguni n~ão da in -
P ('\,ào '·,1'111 tIo impo tO (' r P ,_
ctiv o c J'pu d ii e li açl II....•...•.

'aldo .........•........••.........

T

4 : acima fl verba (1' 20
d fi !IIi: PIlO int rnaCont

1'2:000· 000

üO:OOO"OOO

:!O\): Uf>:I~r)(jO
~1:H~7 1<4

:307 ::3f> 154 l!J
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c externa aduaneiras, inscripta no artigo 65.0 capitulo 10.0
da tabella da distribuição das despczas ordinarias c ex-
traordinarias elo exercício de 1\)01-1 U02, por não ser ex-
clusivallwntc destinada ú guarda fi cal.

Assim, dotando o serviço da ius pecção geral dos impos-
tos com a bastante fiscalisnção, o deixando a guarda fiscal
com força snflicicnte para poder desempenhar-se da mis-
sâo que actualmente lhe fica confiada, Jl(jd .-se ainda dis-
trahir verba suflicicnto para augmentar o quadro do ser-
viço interno das alfandegas, augmento de lia muito rccla-
mudo, e fortalecer o serviço de scgurnnçn publica, nvcres-
cendo as forças de policia subord inudas ao ministerio elo
reino, e inscrevendo-se no orçamento menos quasi :!~ con-
tos de róis do quc tcrium de inscrever-se, dadns as exi-
goncias do alargamento da circmnvalação fiscal do Porto.

D'cst'artc, sem sobrecarregar as despezae publicas, c
creio 1111'Ihor nssegurando a arrecndação de importnntissi-
ma receita, pu 80 occorrer Úfi necessidndcs d08 serviços in-
ternos das alfandegue e concorrer ignalnH'llto pam a me-
lhoria dos serviços da segural1~a publica.

Eis, senhor, resumidamente expostas as considera 'Ol':;
de maior valia quc detcrmiuuram a proposta tuodificucão
ele serviços, que esporo merecerá a npprovaçâ» de V ()HSa

Magostadc.
Paço, 24: de dezembro rll' 1DOl. == Fel'lwl/(lo Mattozo

Sal!to~.
m:clU~'roN." :1

lJs:uHlo <1:\ audoris:tc:ao ('olll'e(li(la ao gov!'rno pt'lo ar-
tigo 1,'.0 da ('arta (II I·i (lo I:! (h· junho d' 1DOI p:tra
l'corganisar os ~ervi~os tll'Pl'IHI 'ntl'S 110 lllinistP}'io lia fa-
zell(la: hei por bem (I\,<'}'I tal' () sq~nil\t\· :

Artigo 1." Com a rl'parti(::'i.o l'l'lItl'al da clire('\:Ho g mI
das ('ontribni(·ih·tI dircdlls, oro·Hni. ar· o·ha, nos t nno
da tabclla n." I anne.·a 110 pr!'s '11(1' tll'l'n~(o, 1I1lla in P'l' 'ao
g 'l'al do impu tOH,. illllJl ·diatlllllt'nb .1IbOl'<lllllula ao mi-
nistcrio (la filz('lllln, t'njn eh ·fc l' (11'110111ill:l",\ ill II rtOl'
geral dos illl,posto8.

~ unico .• \ ill>ipCCC;ao gel'al (los illljlosto illC 1111111 a
adlllillis(I':l\:âo (lo illl]l!l to dn sfollo, (los illlpu lo ilHlircdu,
a liquida('ao dOH (lireitos dI' 1111'1'('('\I' dos t'lllnlltltH'lItos .la
sCl'I'l'tari:t!:! ti' 'sta!I", l' a dirl'(·(::'i.o Sltpl'l'Íor elo l'oq)()
Jwdal de li cali a~;.o ol'O'ólui Hlo no t 'I'JlIlI 110 arti"o
gllill te.

A 1't. :.? o A adlllll fi ..l·. li a~ to das t'()1l t riLlti ~o lír •
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das c do sêllo e registo passará a constituir um corpo es-
pecial pam a fiscnlisaçâo da cobrança dos rendimentos
públicos de qualquer natureza, excepto os aduaneiros, sob
a denominação de corpo ela fi cnlisnção dos impostos, com
o p ssoal, vencimentos, gratifieaçocs c ajudas de custo
constante' da tabella u. v 2 annexa ao presente decreto.
§ 1.0 Ao pessoal d'cste corpo serão pagas as despesas

e transporte em caminhos de ferro ou estradas ordinarias,
quando viajarem cm desempenho de serviço.
§ 2.° .\0 pe .soal do corpo da fi calieação incumbe, alem

<lo serviço 11 cal, mas sem prej uizo d'elle :
LU Attender li qualquer requisição de auxilio que lhe

,;e.ia feita por qualquer nuctoridade ou funccionario pu-
blico ;
,2." oadjuvar o serviço do policia que as eircumstan-

eras reclamem;
3, o Tomar todas a providencias e empregar todos os

llleios, requisitando a força publica, sendo nccessario, para
prevenir a perpretação de qualquer crime ou delicto ;

4,° E, ecutar qnaeS(!llcl' outros serviços quC', por lei, re-
gulamentos ou ordens «speeiue do ministro da faz nda
IheioJfor incumbido,
, Art. :l,0 Os serviços a cargo da :3,a repartição <ln admi-

n~~h'!l.~:tOgeral da nlfanderras c ela repartiçâo central da
~n'e(')ao geral das conn-ibuições directas, passarão a ser
Ill'sempenhadoc pela inspecção geral dos impostos.

~ 1," O~ :H'tUIU" emprcgndos (la :3," ropHyti~ã() da
adlllini, trncão geral (las alfandegas e da 1'<'[I:\I,tic:llo cen-
tral da dil'l'l·('itO g 'I':tl da cont ribuicões directns ser:LO col-
10('111108) IjU na inspcl'(:ao g('wl (lo impostos, ou cm qual,
(I"er outro servico depcno 'lIt" elo minL tl'l'io ela f~lzcnc11l.,
Cunservando todos o :ell actllólP' dirt'itos (' V(·III·Ímcntos.

~ :l,O () cmpr('gllrllls dl\ iII pt>('(':(o geral dos impofltos
ter. 0, pum todo o (·{r·ito, a l'alegoria, prel'ogativas e
rerralias do '11lpl'l'gnllo dn Illinistcl'io da i'az('ndll elo
eorr spo1ltl nt \'('Ilcilll nto •

Art. -1,0 J I:w 'rA jUllto da iII pel'<;ao gl'l'al <los illlpostOfl
um eOIl .!I1tl :I,lmilli trativo quc ('OH ultad obrc lo<Ios os
a'SlImpto f}1l( int rc 1'111 A fj~c:lli il<;ào, li(I'li<lação eco,
-J.>ra~lç:1 (lo l' n<lilll nl I, Pllblieo ' que c!ahol':Il'à (J!lIlPSCI'l(1'
proJ cto <1. I i l' rrnlamcnto fi CII' qu Ihl s('jam COIll-
lIlctli<1o ; (1'1C .·nmil 'mi (' r 01\'('1':\, PllI llltimil inst:uwia,
l?hl: . ela ificl\(~ o ivil o fi '1\1<lo "l1lprpg:u!os 1111t; ponas
(,I' '!plinal' impo til ,c'om ,'('t l'~.lfI da (le flt'l'da rio an-
tl'"llldlld por mui d trinta (lia, (' Ih' (lemi !lão j c afiro·
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ciará os processo::! referentes ás penas de perda de antigui-
dade por mais de trinta dias e de demissão, emittindo o
competente parecer.
§ 1.° Este conselho será presidido pelo inspector geral

chefe do corpo, c composto dos inspectores superiores, un,
dos quaes, por indicação do presidente, servirá de secre-
tario.

~ 2.0 O conselho administrativo considera-se constituído
com a presen~a da maioria dos seus membros, em effe-
etivo serviço.

Art, 5,0 Funccionará como auditor jnnto <las inspecções
gera ,:-\ dos impostos, dos bens naciona 'S e do thesouro,
um juiz de direito de 3, n classe ou delegado do pl'oe'ura-
dor regio com dez annos de serviço, pelo menos, comp -
-tindo-lhe interpor parecer sobro todos os poutos dr direito
em que seja ouvido, Quando a nomeação rp('aia em dr-le-
gado do procurador r<,~jo, fil'l1rlÍ. o nomeado conaidcrado,
para todos os effeitos, juiz de direito de 3.n classe.

~ 1.0 Este magistrado sPI,A nomeado 1)('10n.inisterio da
fazenda, percebendo d'este a gratificucâo consumt (la ta-
bella n. ° ~, e fielt pertencendo ao q undro da magistratura
judicial.

~ ~." O auditor a que se refere este artigo oxerverá
iguacs funcções junto do conselho da dil'cl'(;ào gcral d: s
contribuições directas .

.\rt, li." Para a primcir» collocação no ('orpo da fisen-
lisll<;ào dos impostos 801':\0 rm,fl'ridos (JS actuaes emprcgu-
dos do corpo da fis<,alisa<;ào das contrihuiçõcs (]in'das ('
do sêllo e r >gisto, pelo modo 11118em st'glli<la Hl' indica:

1.° Para inspectores suporiorcs, os iu pcetorus lillp 'rio-
res de fazenda e os inspectorps <le l.fI <,Ins 'e das contr!-
blli<;ões <lircctas (' do i:!0110e registo, cl't'/Hlos por d('('rctl
de ~H ele dpzembrn dc 18~1!1.

::!.o Para inspedol'('s ele 1. a O 2. n elas. C~, II. aet lia 's in •
poetores <1(' 1.a e 2.<1 ('!nSSt's (h. eontl'ihniçoe~ dir<,cta
do sêlJo (' r{'giflto, JWJn. Or(]clll (II' fina antiglli<1a(le.

:1." Para chefes ti. ('ar" . llb·(·IH'ft's fi. ('l\<'S e lis{'a \ I o
nctnl1l'8 fis(':ll's de contriblli(;õ,'s, os oflil'i:tl'''l inf('riorl\ "
as praçaH de prct da gll:l1'<la tis,,"!.

Art. 7,0 Slto garllllti{los a todos estes fllllt'I'iollilrio I)

sens aetnaes venl'illlentoR, s('n(]o lI}wriore no C} 11, com-
petem :lS eat<'gorins e dassl's <'111que forem {'oIlOl'Il-
dos.

Art, ~.n () z(>lo 11\'10 sel'vi'o listaI, () hom l'olllporta-
m nto e os serviços distindoH prústados pelo pc oal li 'ri'!."
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galardoados com as recompensas: louvor, premio pecunia-
rio e distincção honorifica, as quaes rccompensas serão
isentas de todos os direito e impostos,

~ unico .• \os chefes fiscacs, sub-chefos fiscaes e fiscaes
quo, durante dez annos de bom o ininterrupto serviço fis-
l'111, derem provas de zêlo, ser-lhes-hão abonados mais 20
por cento dos seus vencimentos de categoria, devendo
ter os chefes fiscaes e sub-chefes fiscaes, pelo menos, dois
annos de exercicio na classe.

\rt. 9.0 Considerar-se-ha infracção disciplinar toda a
ncção ou omissão contraria ao dever fiscal que, por lei,
não é qualificada crime.

~ I." As puuas disciplinares applicavcis aos emprega-
(lu~ (lo corpo da 11.calisução do impostos são: advnrten-
via, rcprehensão averbnda, reprchensão 'fi ordem do
eol'po, perda de antiguidade e domis ')lo.
§ :?O OS empregados aos quaes houver sido imposta

qualquer pena disciplinnr, com excl'p<;ão da de demiasâo,
que tiverem por injus ta, poderão reclamar perante o con-
selho administrativo.
§ a.O Toda a pru:t:\ inferiores :\. repreliensão «m or-

Ilem do corpo inelusiv , ficnrêo annullndas, para todos os
efl'l'ito., quando 0>1 mpregado que as tiverem soffrido
(lêem provas de z{\lo (' bom comportamento durante os
pín!'o annos immediatos á ultima pena .
.~ 4/' As pena' de 1)('1'11:\de antiguidade pOJo mais de

trintn (lias (l do demi S:\o II podem cCI' impostas pelo mi-
ni trn ela faz 11Ila, ROl, proJlosta lllotivada do eonsplho
alllllini. trati\'lI.

Art. lO,lI Os logar' do l'orrO !la flscalisaçilo dos im-
}lo. t08 (l vitali ,jo , e .1OS cu, fmpl'('gadfls,)to appliea-
v('u;: ~ (li po i)'lIt' do (lu'rl to 11.° 1 de 17 d,> julho de
1'\ ti dn artigo :lt ,o do (le n'to (h· !l (I· slItelllbro (lo
1 '(i, l' "ozalll d

) ,o • iio ti i P 'II

)lo(l 'r/VI I' pro'
do gov'rllo.

:.?" • 'iio j nto da olll'icrH)':lo dc j\ll'adOH I' ,los ellrgos
(lo l'Ol'pO ndrnini tl'ati\o .

'~," Po(l ln pr 11\1'r 1Il flagmnh' d,'lido as !,CS oas que
o ultt:ajal'Plll no neto I, II f'ttlll'('Õ(', l'OIHluzinr1o logo
o ~l .hTH)lll'nt s ti pr II '1\ da fIllC'tol'id:I!I(' :l!llllinistrath'a,
polI 'Ial ou jn<li i I da Illni pr, Ít:, l re i(ll'Tl<'ia.

A I·t. 11.0 'o i. ellto da c Iltrilmi)'ol's de renda d
('. n o ('h ~ fi· IIh·eh 1ft' fi ('a • o fi eal'~.
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Art. 12.0 lt estabelecida a situação de serviço mode-
rado e de disponibilidade, que poderá ser temporaria e il-
limitada, e concedida por doença, ou, no ultimo caso, a
pedido do empregado fiscal.
§ 1.0 No primeiro caso, os empregados percebem o res-

pectivo vencimento de categoria, o no ultimo caso não
recebem vencimento algum, não lhes podendo ser contado
para o effeito da promoção o tempo que estiverem em qual-
quer d'estas situações.

S 2.0 Os empregados que attingircm a idade de sessenta
annos passarão immediatamente ti, situação de serviço mo-
derado, devendo, portanto, ser aproveitados nos serviços
compativeis com as suas aptidões physicns, se a compe-
tente junta medica os não considerar incapazes de todo
o serviço.

Art. 13.0 Os empregados do corpo da fiscalisaçâo dos
impostos podem requisitar de quaesqucr mngistrndos, au-
ctoridades civis ou militares e repartiçôe« publicas o au-
xilio de que careçam no desempenho de suas funcções, ou
defesa pessoal, ou dos inter sses da fazenda.

Art. 14. n Os empregados a que se refere o artigo ante-
rior, independentemente de um bilhete cio identidade, usa-
rão de um distinctivo que facilite ao publico o rapido co-
nhecimento da sua qualidade fiscal, quando assim o exija
a natureza do serviço .

•\tot. 15.? Os autos levantados pelos empregados do corpo
da fiscalisação dos impostos fazem fé até prova em con-
trario, e suo considerados cm'po de delicto.

Art. 1ti II Os empregados do ('orpo da fiscalisaçâo dos
impostos suo competentes para proceder a varejos, buscas
ou arrestos, cm conformidade das leis, cm qualquer casa
de habitação, estabelecimento, armazém ou loja, por bem
fundadas suspeitas de contrabnndo, dcscaminho ou trans-
gressão tiscal.

Art, 17.0 Para regularidade do ser-viço da flscalieação
será ° tcrritorio do continente c ilhas dividido em eircums-
('ripções e districtos fiscnes, podendo estes ultimos ser subo
divididos cm secções, se for nocessario .

.\rt. 18." • TO respectivo regulamento se determinará a
fôrma dos concursos, assim COlUO as obrigações e attri-
buiçõcs que lhes ficarão competiudo, e as normas a st'gllir
no serviço, observando-se comtudo os seguintes preceitos :

1.U O inspector geral, chefe do corpo, é~nomeado livre-
mente pelo governo, e exerce o seu lognr por commii são.
~:~o resalvados os direitos adquiridos pelo actual eh fI:)da
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repartição central da direcção geral das contribuições di-
rectas e chefe do corpo de fiscalisação das contribuições
directas e do sêllo e registo, nos termos dos decretos de
2~ de dezembro de lt)!)9 e 29 de agosto de 1\100.

2." A nomcução para as vacaturas de inspectores supe-
riores 'cr:í feita 8empre por concurso entre os inspectores
de La classe e os primeiros offieiaes do ministerio da fa-
zenda, uns e outros com mais de cinco annos de serviço
effc<:tivo, e não podendo ter menos de trinta nem mais
de cincoenta annos de idade;

:3." A nomeação para insp ectores de La classe será
feita, metade pOI' concurso entre os empregados da classe
immediutamente inferior que hfnham mais de dois annos
ele svrviço effoctivo u'cssa elas 'e, e metade por antiguidade
igualmente entre os de 2.11 classe;

4.° A nomeação para inspectores de 2,3 classe será, me-
tade por concurso entre os chefes fiscaes que tenham mais
de dois annos de serviço effectivo, um quarto pOL" concurso
entre os OfliCÍlICSdo quadro de fazenda, e um quarto por
COI 'urso entre individuo estranhos que se mostrem ha-
bilitados com UIIl curso superior, não podendo ter uns e
Outros idade superior a qunrenta annos ;

;'." Os logares ele chefes fiscacs s('r:1.Oprovidos, metade
por concurso entre os sub-chefes fiscnes, e metade por con-
vurso entre os atnanuenses do ministerio da fusenda c os
aspirantes das repartições de fazenda dos diatrictos, fjllé

nao tenham menus de vinte e cinco nem mais de trinta e
l'inco annos de idade ;

(i.o A nomeação para sub-chefe fiscal será, metade por
Conoul'SOentre os riscaes do 1. a classe, e metade por con-
CIlI' 0 entre os aspirantes do ministério da fazenda e S1I1'-

gl'nto' (la guarda ti!:'cal c (lo exercito, com baixa, que nao
tenham menos de vinte c cinco nem mais de trinta e
cinco annos de idade;

7." ...?as vacaturas que. C derem de fiscaes (11) I.:' classe
;l'rào promovidos por nntiguidade os empregados da classe
IJUlu,>(lilltamcntc inferior (l'lt· t nham dado prova de apti-
d. () o zêlo pelo ser\"iço;

." 0::1 JoO'ar s d· fi8caes (le ~.a eJnsse serão provido!>
por COuelH"O 'ntrc os primeiros l'aho cffectivos ('Olll o
CI~ro lIa c1assc rl'Spl·('tJva, os glUll'<las (ln policia civil de
LI boa e Porto ,'() individuo' que 'atisfizel'!'1ll lís condi-
t_:u p....jgida p)o rc::specti\"o l'pgulallll'uto. Tns c outros
nao <l verio t I' menos de vinte nem muis de trinta e
cinco allllOS d, i(lacle.
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§ unico Os logares do corpo da físealisação dos im-
postos s110 incompativeis com quaesquer outros estranhos
á mesma fiscalieação.

Art. 19.0 Nas nomeações e promoções por concurso, ve-
rificar-se-ha este perante um jury composto de dois ins-
pectores superiores, sob a presidencia do inspector geral,
e no seu impedimento pelo inspector superior mais an-
tigo.

Art. :to.O As nomeações para inspector geral chefe do
corpo, inspectores superiores e inspectores de La e 2.3 elas-
ses serão feitas por decreto, e as dos chefes, sub-chefes
e fiscaes por pOl taria,

Art. 21.0 Os actuaes inspectores, sub inspectores, che-
fes de districto e chefes de secção addidos á guarda fis-
cal, e o pessoal da flscalisação do imposto do alcool e da
extincta policia fiscal, passarão a prestar serviço no corpo da
fiscalisação dos impostos, sondo a sua categoria equiparada,
para todos os effeitos, á dos empregados de correspondente
ou equivalente vencimento, percebendo comtudo os seus
actuaes vencimentes e gratificações.

$i uníco. Nas futuras vacaturus i['ostes empregados, li

correspondente despezn accrescerá :i verba orçamental vo-
tada para os serviços do fíecalisação dos impostos.

Art. 22.0 Pelos vencimentos de categoria até duzentos
mil róis annuaes inclusivo, são os empregados do corpo da
fiscalisação dos impostos isentos de imposto do sêllo elos di-
plomas. dos direitos de mercê e emolumentos das secre-
tarias d'estado.

Art. 23.0 Aos tribnnaes ospcciaes do contencioso fiscal
das alfandegas continuará competindo o julgamento das
transgressões dos preceitos fiscnes referentes aos imposto
indirectos, e IÍs respectivas auctoridados do corpo (la fia-
calisação dos impostos são conferidas as attribuições que
a legi81a<:l\o vigente confere /lOS nctuacs funccionarios da
guarda fiscal ,de gradnnc:ão equivalente.

A rt. 24." As camnrns municí paei:! elo continente do reino
e ilhas é permittido requisitarem :í inspceçi.o gernl dos
impostos o pessoal necesaario para a fiscalisa~ão dos ren-
dimentos e regulamentos municipnea, mediante o compro-
misso do paga.mento dos seus vencimentos.
§ unico. Ao pessoal empregado na fiscalieação munici-

pal, e cujas camaraa desejem aproveitar-se do disposto
n'este urtigo, pôde conceder-se a admissão no corpo da tis-
calisação, desde que satisfaçnm Lls condições exigidas no
respectivo regulamento.
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Art. 25.0 O ministério da fazenda entregará annual-
mente ao do reino a somma de 60:000t$OOO róis com des-
tino ao alargamento do quadro da policia civil directa-
mente subordinada a este ministerio, parn, de harmonia
Com as instrucções que lhe forem dadas, cumulativamente
desempenhar os serviços de fiscalisnção compativeis com
as suas funcções espeeiaes.

Art. 20.0 ~ed crendo um cofre de providencia desti-
nado a auxiliar as primeiras despezas da familia de funccio-
nario que falleça, cujos subsídios só poderão ser concedidos
Um anho depois de realisados os primeiros descontos nas
Competentes folhas de vencimento do pessoal.
§ L" Este cofre tedt as seguintes receitas:

. 1 por cento da importancia dos ordenados que não se-
Jam superiores a noo;oüü róis annuaes, e 1 1/2 por cento
dos superiores a esta quantia;

;) por cento das gratificações concedidas aos emprega-
dos do mesmo corpo;

10 por cento das multas applicadas pelo pessoal do corpo ;
. A importaneia de vencimentos e gratificações cm depo-

sito qne lH~O forem reclamados;
E qllaesquer legados ou doações feitas ao mesmo cofre.
§ 2. U As attribuições beneficiarias d'cste cofre poderão

ser ampliadas de harmonia com os fundos existentes.
§ 3.° Este subsidio consi te na c mcessao de uma im-

portancin. igual ú. terça parte dos vencimentos annuncs
que os funocionarios fallecidos percebiam na effectividade
do serviço.* ..L o O cofre de prevideucia será gerido por um con-
selllo de ad minis tl'llç:'t o, do qual SCI':LO presidente e vicc-
presid'nte natos, respectivamente, ° director w·ral da
C'ontabdidade publica e o inspector gernl chefe do corpo,
l' composto dos chefes de repartição <la inspecção geral
llos impo,tos, do inspector encarregado da eircumscri-
pt;ào com séde em Lisbon, qlH' servirá de seel'ehlrio, e do
tht'lI()llreiro da in, }l<'\'t';V)gcml (los impo tos, a cargo do
'lual tiram \'urnldativHlllent ~ os sel'vi{:o' d· th 'soul'eiro do
lUei'!tno cofre.

~ 1)," • TO caso de distiolu!,'l\o ou liqllidll~'ao, 011 de 1'.,:01'-

gllnisa~·ito dos sl'rvi<;os hscHes qne l'cdu7.a a unidadH do
pes~oal contl'jhninte, () fundo l'xistentc spd, ratendo pro-
porcionalJnento aos . eu v<'llcimento' pelos empregados
t'lU ~el'\'iço n'<'s~a duta.

\ rt. :n." As praças ele pr t do corpo de guarda fis-
cal ('1Jl dfectivo serviço, que t"un item para o corpo da
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fiscalisação dos impostos, serão garantidos todos os di-
reitos anteriormente adquiridos, caducando com a sua
admissão ao serviço da fiscalisação o respectivo alista-
mento no corpo de guarda fiscal.

Art. 28.0 ] repoie da primeira nomeação do pessoal do
corpo da tiscalisaçâo Jus impostos, fica extincto o eorpo
da flscalisação das contribuições directas e do sõllo c
registo.

Art, 29.0 O quadro do corpo da fiscalisação dos im-
postos será preenchido á medida quo na guarda fiscal fo-
rem occorrendo as vacaturas do pessoal, excedendo o qua-
dro fixado no decreto d'csta <lata, que reorganisa a mesma
guarda. A receita proveniente d'estas vacaturas reverterá
successiva e immediatamente para o completo preenchi-
mento elo quadro da fiscalisação dos impostos, conforme o
estabelecido gelo presente decreto.

Art. 30.0 E o governo auctorisado a decretar a~pr 0-

videncias e regulamentos necessarios pam a completa exe-
cução das disposições do presente decreto e para o bom
funccionamento do serviço da fiscalisação dos impostos.

Art. 31.(\ Fica revogada a legislação cm contrario.
O presidente do conselho de ministros, ministro e se-

cretario <l'estado dos negocios do reino, e os ministros
e secretários d'estado dos negocios ecclesiasticos e de
justiça, da fazenda e da guerra, assim o tenham enten-
dido e façam executar. Paço, cm 24 de dezembro de
1901. ,-, REI. = Ernesto Iiodolpho Hintee Ribeivo =.["-
thur Alberto de Campos Ilenriquee = Fernando lIfattozo
Santos = Luiz Augusto Pimentel Pinto.

TABELLA N.· 1

Quadro do pessoal das repartições da inspecção geral
dos impostos, e respectivos vencimentos annuaes

1 Inspector geral <los impostos : Ordenado .
Grntificnçâo ..•...•.......................

2 Chefes de repartição (a) : Ordenado a .
Gratificaçâo a , .

6 Primeiros ofticiaes : Ordenado a .....•..........
Gratificação a .

12 Segundos. ?flici~ael:l: Ordenado a .
GratLÍlCaçao a " .

14 Atnanuenses : Ordenado a .
4 Aspirantes: Ordenado a " .
1 'I'hesoureiro : Ordenado ...........•..........•

Para falhas •.........•.•.................

1 :233~3:3f)
~4li~(iG;)

1:0(i(ill(iíO
213l):.l30
ROO~OOO
100,)000
4iiO~OOO
fíO~()OO

:300,",000
1HOpOOO
HOOa'iOOO
10()~OO()
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1 Al'chi vista: OrdenadC)............ .. . .
Gratificação ......•.......................

1 Ajudaute: Ordenado .
" Gratificação " "
o.J Cuntinuos: Ordenado a '"
a Serventes: Ordenado a , .

700,p000
1(l0~000
300~000
100lOoo
300~000
1RO;ilOOO

(;rntifi""çõe. " 4 oho!"co de secção a 00,)000 ,,{·is ,
'I'otul <la I1c/olpcza: 2·1:260,)OUO rú!s, eru cuja qun ntin se incluem os venclmr-ntos do

Pessonl d a rPIHu,tiçõos já extateutes, e que se achn iuscrlp tn no orçamento geral C.O
(·.tauo.

(u) Uni dos actuaes inspectores snper iorea é o chefe tia 2." rcparttçiio.

o Paço, em 24 de dezembro de HlOl.
Qantos.

Fernando jl1atto.~o

'l'A.BELLA N.o 2

Quadro do pessoal do corpo da âscalíaaçâo
dos impostos, respectivos vencimentos annuaes

e mais despezas

4 Inspe~tore~ .superiores (a) : Categoria ... '" .. "
Exercício , ...........•......
Compensação a um inspector .....•........

10 Inspe,ctore.s .de L' classe: Categoria .
Exercieio '" .

24 Inspe,ctol'c~ ,r.le 2." classe (I)) ; Categoria .....•..
hxerclclo ..................•............

50 Chefc,s fisc.a~s: Categoria .
1 Exercicio . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
00 Sub (:hcft!~:. Categoria .

Exercicio .
~ij{J Fiscaes de 1," classe a .
000 Fiscaes de 2.· classe a , .

Ajudas de custo por serviço f/,ra <la rusidcncia
olHci II, conforme for determinado no regula-
mento ..................................•.

Expediente, rendas de casas, transportes rle camí-
IIhos de ferro e via iluvial e mur itima, e subsi-
dios de reaidencia " .•..........••...

,\tltlitor: Gratifica~ão .

700,!'000
100$OUO
100$000
540$000
100,)5000
400$000
100;11000
300$000
GO$OOO

240$000
30$000

180~000
150~OOO

(iO;!)90;;')OOO

17:420~OOO
;JGO$OOO

\'0 ,Total (la U~ pnzn gel'.d 219:1!)() .000 rd , em (':'1,).\ r{tlantia ('Ett:~ comprehendldu a
(" lua da. fbi'ali nç.lo elas c:olltril.Hliçõl'lI lhrt·{·ta o do 81110 II regislu, inSC1'i!,ta no or-
li.l.1Ueutu gf'>l'al UI) seta-lu.

\dt;~ttRlth.fll~I'(l(·tOI" dnguul'fl,"' 11tH'R.}c uuttgo PIIIJlI'f'garloi ('lIj(IR ('T\'i,'08 JH')'1I0 :\1
'
1'0-

11ft t I< O~, Hill! t, rmo elo unu'o do nrhgo 1. dQ dl'I'ft'to rlt ~:.! clu nov('whJ'O <li' 11'00,
n o ~l JIt~eç o gt'l'·l.l dos Imposto J ch hannútlla (>OH10 2,c1 tIo t\rtl.llo 3.1,1rIo dl1('I"I'tO

• - (<') '" • • .. •••• .. • 2;U~OpOOO

Cltl/aJ UIIl h1811(\t'tOl' ullél'illr C o eh. i\1 da 2.1 eparti\ lU '-' o SPll v{'nt'illl(>uto VólOin ..
do un. tnlJl'lIa. 21.01.

I,.,. IJ)I})Uis d'cSh s lu lleclorf>8 lernu ('nC1I'logu. ti lI~niçf) ("~pcl'ial do hnpoAto do'-' {'ai o,

te) O \'f!nt'illl nto di,> h~ uu ln pc- ,t ,r (OU tam do orçanwuto gl'ral do I'atado.

,I... ]>u<:o, 'lll 24 de dezembro dll 1901.= Fel'/l(wdJ ll[rtltozo
AJ tlldos.
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Smetaria d'estado dos negocies da guerra- s.a R~I,artição da direcção ~eral
da conlabilidade I,ubliea

Usando da auctorisação concedida ao governo no arti-
go LOdo decreto com força de lei de 19 de outubro de
1901, e segundo o preceituado no § unico do artigo 17.0
da lei do 3 de setembro de 1~97, cujs s disposições foram
mandadas vigorar no exercicio ele 1901-190~ pelo arti-
go 14.° da lei de 12 de junho de 1901: hei por bem, ten-
do ouvido o conselho de ministros, determinar que no
ministerio da fazenda, devidamente registado na direc-
ção geral da contabilidade publica, seja aberto a favor
do ministerio da guerra um credito especial pela quantia
de 65:000i$000 róis, por conta das sommas arrecadadas
provenientes da remissão do serviço militar, com applica-
ção ao exercicio de 1901-1902 ti compra de terrenos e
edifícios para a ampliação das officinas do arsenal do exer-
cito, devendo os respectivos documentos de despeza serem
classificados na conta da despeza extraordinaria do minis-
terio da guerra do indicado exercício, sob a seguinte de-
signação «Capitulo 8.0-Despeza com a ampliação das
officinas do arsenal do exercito.

O tribunal de contas declarou achar este credito nos
termos de ser decretado.

Os ministros e secretários d'estado dos negocios da
fazenda e dos da guerra assim o tenham entendido e fa-
çam executar. Paço, cm 16 de janeiro de 190:2.=REI.=-
Fernando Matfozo Santos = Luiz Augusto Pimentel Pinto.

2.0-Secretaria d'estado dos Ilrgocios da guerra-Dircr~ão geral- 2.a RI'partição

Determina Sua Magestade ElRei, para execuçao do
decreto de 7 de dezembro ultimo, o seguinte:

1.o A companhia de telegraphistas do pra~a fica bUUO)"-

dinada ao inspector dos telegraphos militares.
2.° O capitão, alem do commundo da sua compauhia,

desempenhará os serviços que pelo respectivo in spector
lhe forem deterrninadoa, e os subalternos desempeuhnrüo
o serviços tclegraphicos dos chefes do sec<;ão da referida
inspecção.

3.° A inspecção dos tclegrnphos militares fica depen-
dente ao commaudante da 1.óL divisão militar, em tudo
que disser respeito ao pessoal empregado no seu serviço,

,L" Para gerir os fundos da iuspecção c os da compa·
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nhia de telegraphistas de praça, será creado na referida
Inspecção um conselho administrativo composto do inspe-
ctor, como presidente, do sub-inspector, COlDO thesourei-
ro, c do commandante da companhia de telegraphistas de
praça, como vogal; de secretario, sem voto, servirá um
sargento da companhia.

3. o - Secretaria d' estado dos negecies da guerra - Dire('ção geJ'al- a.a Repartição

Declara-se que as rações de pão fornecidas pela manu-
tenção militar no mez de dezembro ultimo saíram a 28,7
réis.

Rectlficl\.Qão
,: a ordem do exerci to n.s 22 de 22 de dezembro ulti mo, pago 708,

de,:,e aecreaceutar se ás freguesias que compõem o concelho de
Beja a de Cabeça Gorda. ,

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme.





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

15 DE FEYEREIRO DE 1902

ORDEl\I DO EXEROITO
(1.' Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Portarias

Secretaria d'estado dos nrgoeios da gnerra- Direcção geral- 2.a Repartição

Tendo-se suscitado duvidas sobre a fórma de dar exc-
C~l~aO ao disposto no art igo 27.0 do regulamento dos ser-
VIÇOSdo recrutamento de 2·1 de dezembro ultimo: ha
por bem Sua Magestade EI·H i determinar, pela socrc-
taria d'estado dos ncgocios ela guerra, que as declara-
Ções a que se refere o mesmo artigo e que devem ser
presentadas pelos interessados sem exigencia de outros
documentos, contenham o nome, sobrenome e appelido elos
~aneebos, a profissão ou emprego, o estado, data do nas-
CImento, naturalidade, morada, filiação e resideneia dos
paes, devendo o cprtifierulo que, nos termos do referido
arti(~o, o secretario d commi ~ão do recenseamento, é
obl"igado a p,ISS<lr, er muito conciso, limitando-se o mes-
mo funccionario a accusnr a r c pção lias dcclnrnçõe e a
~('ncionnt' somente o nome, sobrenome e appclido a re-
Idpncin dos declaruntc .
Paço, 111 31 de janeiro de Hl02.= Luiz Augusto Pi-

'mentel Pinto.

S rretaria d'e tado do' n go io da guma-Dire ção gcral-a.a R~varti~ão

'1' ndo sido modiíicndu a compo ição de differentes cor-
pus de tropas C cre.ula nova unidades administrutivna,
tOt'llan lo·se por . motivo nece ario nlt srar algumas das
clotac;õ IS annuao ao fundo para divcr a despezus fixadas
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na tabella annexa á portaria de 21 de agosto ultimo:
manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocias da guerra, que no corrente anno civil come-
cem a ser abonadas para aquelle fundo as importancias
designadas na tabella junta.

Paço, em 28 de janeiro de 1902.=Luiz Augusto Pi-
mentel Pinto.

Tabella das dotações annuaes do fundo
para diversas despezas dos corpos e estabelecimentos militares,

a que se retere a portaria d'esta data

Unidade. administrativas

Regimento de engenheria .
Compun hi a de sapadores de praça ..
Companhia de. torpedeiros .
Companhia de telegraphistas de
praça .....•........ · ... ····· ..

Regimentos de artilheria montada ..
Grupo de baterias de artilhe ria a

cavallo . . . . . •. . .
Grupo de baterias de artilheria de

montanha .........•..........
Grupos de artilheria de guarnição ..
B~\~erias indep.e~dentes de artilhe-
fia do gu'\rmçao - .•...

Grupo de tres baterias destinadas
ao regimento n.s 6 de artilheria
montada .

Regimontos de cavallaria .
Batalhões de caçadores ....•......
Regimentos de iufant 'ria. a tres ba-

talhões .
Regimcutos de infanteria a dois ba

talhões .
Companhia. de subaistencias ..•....
Comp,U1hia uu equipagens - .
Companhiu de snude .. . .
Companhia de nlumnos da escola do

exercito . - .
Escola pratiC.-\ de engcnIH'l'ia. .
Escola pratica de artilherin , ..
Escola pratica de cnvallarla .•....
Escola pratica de ínfunterin ...•..
Commaudo do f.,rte da Graça ...••
Deposito di scipl innr .......•......
Casas de reclusão .

DOt"~ÕC8
aunuaea

2:oo0~000 1
200 000 1
200~000 1

250;6000 1
2:4.00,5000 Ó

1.soosooo 1

eooscoo 1
4()()~000 6

200~000 4,

1:200;6000 1
2:900~0()0 10
8°O~OOOI G

1:000,\000

1

24

ROO 000 3
3tiOJ,OOO 1

2:150 ()OO 1
170~OOO 1

900 000 1
100!()OO 1
90(){J(J001 1

1:20()~000 1
soo 000 1
80~000 1

2u() 0001 1
Hlü~OOO 3

Total

2:000$000
200$000
200 000

250~000
12:000~OOO

1:S00~000

800 000
2:4.00J)OOO

8()(1 000

1:200$000
29:000,6000
4.:b{)()~OOO

24:000JiOOO

2: 100~OOO
3801000

2:150 000
170,s000

900 000
100 (){J()
9(j()~OOO

1:2l){J 000
300 000
80~OOO

2W;\OOO
ó40~
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.:
o<í

Dotações
... .

Unidade. II,lmlni.tr.ti\'1l. e8- Totalanuuaos = ...z8
""---- -

Abonos estraordtnartos
aeeumulavels com as dotações

BUlira Jb:adlH

Regimento de artilharia n.s 1 ..... 800 000 1 8oo~00O
Regimento de cavallaria n.O 2 ..... 1:100$000 1 1:100,,)000
Regimento de eavnllur ia n.O -L .... 1: l( osooo 1 1 :100_?OOO
Bateria de artilharia eom qual tel
permanente fóra da séde do grupo
a que pertença ................ GO 000 3 180$000

Grupo de baterias de ar tilheria com
quartel permanente fóra da séde
do regimento a que pertença .... 120~0(,;0 3 3GO,i000

Esqua lrào de cavulluria com quar-
tel permanente fóra da séde do re-
gimento a que pertença ........ 120 000 3 3GO~OOO

Grupo de esquadrõ s fóra da séde
do regímen to a que pertença .... 1 O~OOO 1 180JlOOO

Batulhão de iufanteria com quartel
permanente fóra d aéde do regi.
mento a que pertença .......... 12003000 1 120tOOO

Casa de reclusão da L" divisão mi
litar .......................... 80~OOO 1 80,iOOO

93:0!)O~00O

Paço, m 2 de janeiro de 1902. = Luiz AU!Justo.Pi-
mentel Pinto.
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2. o -- Secretaria d' cstade dos negocios da guerra- Repartição do gabinete

Por ter saído com inexactidões no Diario do Governo n.· 295 de
30 de dezembro do anno próximo passado, a tabclla da composição
da guarda fiscal, transcripta na ordem do exercito n.? 1 de 8 de ja-
neiro ultimo, novamente se publica a referida tabella devidamente
rectificada.

TABELLA

Co~nposiçãoda Guarda Fiscal

POBtOB
V'De!· Gratifica.

Total
Oaval

mentes çõeB 101

--
Commandos

das oiroumsoripçôes
3 Coroneis de infante-

ria .............. 900$000 4oopooO 3:900~000 3
~ Majores ou tencntes

coroneis de caval-
Ia.ria ..... , _..... 720~000 300~000 3:060JlOOO 3

3 Tenentes - aj udantes
420~000de infantaria ... _. 120~()OO 1:620$000 -

1 Capitão medico .. _.. 540$000 240~000 780~OOO -
2 Tenentes médicos ... 420JlOOO 120~000 1 :ObOJlOOO -
II Tenentes de adminis

tração militar .... 420$000 120~000 1:62011000 -
~ Sargentos ajudantes 2i3~000 -IJ- 729~OOO -...__ ..._--

12: 78!IJlooO 6
Força de infantaria. --
13 Capitães ....•.•.•. 540.~000 240$000 10:140,000 13
52 Tenentes .......... 420~OOO 120JlOOO 28:080 000 52
26 Primeiros sargentos 240~000 -1>- G:2iO~OOO -

130 Segundos sargentos 207<i>300 -1>- 26:9491;000 -
247 Primeiros cabos .•.. 187~300 -/J- 4.6:26S,lOO -

3:794 Segundos cabos e sol-
dados ........... 127~300 -1>- 482:87G~200 --- --

4:2132 600:M8/J:100 65- --
Força de oavallaria

4. Oapitães ........... 540$000 2401>000 3: 120IJOOO 4
8 Tenentes .....•.... 420.,'\000 120$000 4:320~O()O 8
4 Primeiros sargentos 240$000 -/>- 960~000 4
9 S..gundos sargentos 2071>:300 -/;- 1:8G5~7oo 8

20 Primeiros cnboa .... 187 300 - - 3:746JlOOO 16
206 Segundos caboae aol-

12'11>300 26:35t.noodados ........... -IJ- 200

251 40:362Jl800 240-
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.
Ycn('j· Gratiâca-

'rotai Oaval-
1'08t08 mentes çõe8 108

--- --
Ilhas adjaoentes
4 Tenentes ........•. 420~000 120~000 2:160~OOO -
8 Segundos sargentos 207~300 -1>- 1:658MOO -

12 Primeiros cabos .... 187~3oo - - 2:247,/3600 -
160 Segundos cabos e sol-

20:368~OOOdados ........... 1271>300 -{>- --- --184 26:434~000 -- --
Offioiaes

a que se refere o § unioo
do artigo 2.°

1 Capitão de infantaria 540,$000 120~OOO 660~OOO -1 Capitão de cavnllnria 54.0~OOO 120~000 6601>000 -
1 Tenente de infantaria 420$000 I)()~OOO 480,/3000 -
1 Tenente de cavallaria 4201>000 601>000 480~000 --- - --
4 2:2801>000 -
Paço, em 24 de dezembro de 1901.= Fernando Mattozo

Santos.

3. o - Secretaria d'estado dos nrgocios da guerra- Direcção geral- 2_& Repartição

Para execução do disposto no § 9.0 do artigo 8. o do re-
gulamento dos serviços do recrutamento de 24 de dezem-
bro ultimo, deve adoptar-se a seguinte verba: Baixa p01'
completar o tempo de sl'niço activo e das 1'ese1'vas (ou só
da r serva) ficalldo, P01ÚIl, obrigado, em tempo de querra,
á dcfeea local, sem encargo algum durante a paz, até '"
(dia em qu compl tar quarenta e cinco annos de idade)
em que tem bai.ca de todo o serviço milita?'.

E ta v rba s d, lançada noe livros de matricula das pra-
ças que tenham matri 'ula aberta nas unidades activas, e
nas cad metas e folhas de registo.

4. 0_ Secretaria d'estade do urgocios da gllcrra-Dirrcção geral- a.a Rrpartição

Para cumprimento das determinações expressas na 01'-

dem do exercito n." 1 (l.a scrie) do corrente anno, relati-
vas à guarda fiscal, det rminr I"m1.Magestad El-Rei que,
pt'ovisoriamente, se obs rve o seguinte:
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o serviço relativo ás despezas da guarda fiscal será des-
empenhado por uma secção especial da repartição de abo-
nos c processo, eonstituida pelo numero preciso de officiaes
do corpo de administração militar. Nas ilhas adjacentes,
este serviço ficará a cargo das respectivas delegações da
mesma repartição, e será feito absolutamente em separado
de todo o mais commettido ás mesmas delegações, as quaes
enviarão mensalmente á secção especial as contas das des-
pezas realisàdas.

Em cada circumscripção da guarda fiscal organisar se-lia
um conselho administrativo presidido pelo commnndante,
e tendo por vogaes o segundo commandantc e o oflicial do
corpo de administração militar, qne servirá de thesourciro.
Um sargento exercerá as funcções de secretario, sem voto.

Fica pertencendo ao conselho da cireumscripção a llU-

perintendencia directa nos actos ndministrativos dos con-
selhos das companhias aquarteladas na sua áren e cuja
constituição será, tanto quanto possivel, em harmonia com
o disposto nas alterações ao rC'gnlamento ela fml,enda mi-
litar approvadas por decreto de 1 de setembro de 18G2.

As companhias requisitarão, por intermédio do conselho
da circumscripção, as quantias precisas para satisfazerem
os vencimentos do pessoal e mais deepezas que tenham de
eiTectuar, e bem assim todos os artigos de uniforme e qual-
quer outro material de que necessitarem.

Compete aos conselhos administrativos das eircumscrip-
ções submetterem a processo, na secção especial da repar-
tição de abonos, as requisições de fundos, conveniente-
mente formuladas, requisitarem áR direcções gemes dos
serviços de engenheria e de artilheria os fornecimentos li,
cargo elas mesmas direcções, e solicitarem da n'parti<;f\o
competente da secretaria da guerra as resoluções pr Wif1HS

sobre assnruptos de administração militar. Igualment lhes
cumpre verificar as observações das relações de vencimen-
tos das companhias, formular as competentes resultas,
exercer a fiscalisnção immediata sobre todas as dcspezas
pelas mesmas rcalisadas, fornecer-lhes os neceesarioa arti-
gos de uniforme e, finalmente, submotter 11, conferencia e
liquidação da referida secção todas as relações, resultas,
contas e documentos que demonstr m e justifiquem a le-
galidade das despesas.

A administração das compnnhias da guarda fiscal, com
séde nas ilhas adjacentes, 6 commettida aos r spcotivos
commandantes. Estas companhias são, pura todos os effei-
tos, unidades administrativas independentes, competindo,
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portanto, aos commandantes dirigirem-se directamente ás
delegações da repartição de abonos, ás direcções geraes
dos serviços de engenheria e de artilheria e á repartição
competente da secretaria da guerra, em assumptos de ad-
ministração militar.

Emqnanto não forem determinadas novas providencias
regulamentares, continuarão cm vigor os systemas de ad-
ministração, escripturação e contabilidade até agora segui-
dos para a realisação dos abonos de diversa natureza,
fornecimento de artigos de uniforme e alimentação dos so-
Iipedes, e bem assim continuarão a fazer-se aos officiaes
e praças da guarda fiscal os abonos c descontos a que al-
ludem os §§ 1.0 e 2.° do artigo 107.°, o n.? 6.° do § 1.0
do artigo 109.°, o artigos 110.° e 111.°, os §§ 1.0 a 10.°
do artigo 121.°, os artigos 122.°, 124.° a 131.°, 154.°,
155.°, 156.° e 219.° do decreto n.? 4 de 27 de setembro
de 1894, nos termos das disposições contidas no mesmo
decreto.

Tambem continuará a abonar-se aos officiaes e praças
dos corpos do exercito que eventualmente auxiliarem o
serviço da guarda fiscal, a gratificação de que trata o ar-
tigo 148.° do referido decreto, e aos offieiaes que exerce-
rem nos conselhos administrati vos das circumscripções o
cargo de thesoureiro, a gratificação para falhas fixada na
tabclla orçamental.

Um official da secção especial da repartição de abonos
será incumbido da fiscalisaçãc periodica da contabilidade,
escripturação e gercncia dos conselhos admiuistrativcs das
eireumscripções. Nas ilhas, este serviço será desempenhado
pelos chefes das delegações.

5.0_ Stmtaria d'e, tado dOi uegncios da ~uerra - Direc~âo gml- 5. a Rellartição

Em harmonia com o disposto no decreto de 7 de de-
zembro do uuuo findo, determina Sua Magcstade EI-Rei
que as secçoes de fiscalisnçâo crcndas pelo artigo n7. ° elo
decreto com força de lei de 7 ele setembro de lHHD, te-
nham as suas sódes junto dos quartcis gcncrncs dHS 1. a,
2.a o n.a divisões militares, pertencendo aos rcspoctivos
eonnuandan tcs a distribui ·ito, pelos ufliciavs das secções,
de todos 08 serviços de tiscalisaeâo que tenham de <lesem
penhar 11a úr 'U da grandc circumseripção a qlU' perten-
çam.
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6. o _ Secretaria d'estade 40s Degocio~ da guerra - Direcção geral- a.a Repartição

Declara-se que as rações de forragens fornecidas pela
manutenção militar no mez de dezembro ultimo, sairam a
268,91 réis, sendo o grão a 220,42 réis e a palha a
48,49 réis.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme.
o director gera.l,



SECnET1RIA D'EST.\DO nos ;\EGOClOS nA GUERRA

1 DE )fARÇO DE 1902

ORDE~I DO EXEROITO
(1.8 Seric)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Decretos

Secretaria d'estado dos ntgJcios da guerra - Direcção rreral-.p Repartição

Tornando-se neceseario, para a construcção da bate da
de Nevolgide, destinada á defeza do porto de Leixões c
barra do rio Douro, proceder à expropriação de cinco par-
cellas de terreno com a superficie total de 4:180 metros
quadrados situadas no logar do Queijo, freguesia de Nevol-
gide, concelho e districto do Porto, pertencendo 2:054m2,45
do terreno occupado com mato a José Ferreira da Silva;
177m2,DO de terreno igualmente occupado com mato a
Eduardo Pinto da Silva; 3U51ll:l,85 de caminho publico;
1 :061 OI~, O de terreno occu pado com mato e pinhal a J oa-
quim Rodrigues de Sousa; e 580 metros quadrados de
terr 'no occupado com mato a Rosa Maria da Conceição
dos Santos, con stantes da planta parcellar que fica junta
ao presente decreto; e, usando da faculdade concedida
ao meu governo p lo § unico do artigo 2,0 da carta de
lei de 11 de setembro de 1 61: hei por bem declarar de
utilidade publica o urgente 11 expropriação do indicado ter-
reno, para a construcção da bat ria de Nevolgide.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 20 de
fevereiro de 1902.= REI.= Luiz Augusto Pimentel Pinto.

•

Secretaria d'e lado dos negocio da goma - Direcçãe geral- t' Repartição

Tornando-r c neces ario, para a coastrucção da bateria
do Monte Crasto, destinada á defeza do porto de Leixõe '
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e barra do rio Douro, proceder á expropriação de nove
parcellas de terreno com a superfície total de 4:353m~,60
situadas no logar de Crasto, freguesia de N"evolgide, con-
celbo e districto do Porto, pertencendo ] :788ffi2, 75 ele ter-
reno occupado com mato ao Dr. Constantino Botelho;
814 metros quadrados de terreno occupado com jardim e
16] metros quadrados de terreno cccupado com uma casa
a Antonio Emilio de Magalhães; 11 metros quadrados de
terreno occupado igualmente com jardim a Fernando
Claus ; 7ffi2,8750 e 39'1l2,{)0de terreno de lavradio a José
Ferreira da Silva; 19õm~,()250 de caminho publico;
814ffi2,2õ de terreno de lavradio a Joaquim Lourenço
Dias, e 521 ffi2,ÕO de terreno com mato a Serafim Canel-
las, constantes da planta parcellar que fica junta ao pre-
sente decreto; e, usando da faculdade concedida ao meu
Governo pelo § unico do artigo 2.0 da carta de lei de 11
de setembro de 1861: hei por bem declarar de utilidade
publica e urgente a expropriação do indicado terreno,
para a construcção da bateria do Monte Crasto.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 20 de
fevereiro de 1902. = REI. = Luiz Augusto Pimentel Pinto.•

2. ° - Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Reparti~ão do gabinete

Determina Sua 1\Iagestade EI-Roi quc os ajudantes de
campo dos coroneis commandantes de brigada usem os
distinctivos estabelecidos nas alterações ao plano de uni-
formes, decretadas em 6 de junho de 1895, para os aju-
dantes de campo dos generaes counnandantes de brigada.

3.°_ Secrewia d'eRlado dos negocies da guerra-Direcção geral- ta flepuli~h

Não constando nos registos de nlgnmas }lraçaS, a data
do seu nascimento, apesar das diligencias empregadas para
obter das auctoridadcs administrativas a respectiva infor-
mação: determina Sua Magestade EI-Hei que, para o ef-
feito do disposto no § 9.° do artigo 8.° do regulamento dos
serviços do recrutamento, se considere que as referidas
praças completaram vinte annos de idade na data do seu
alistamento.
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-to-Secrelaria d'eslado dos negocios da guerra-Direcção geral- 2.a Rcparli~ão

Devidamente rectificada, novamente se publica a disposição 3."
da ordem do exercito u.· 4 (L' serle) do corrente anno :

Para execução do disposto no § D.o do artigo 8. o do re-
gulamento dos serviços de recrutamento de 24 de dezem-
bro ultimo, deve adoptar. se a seguinte verba: Baixa por
completar o tempo de serviço activo e das reS81'vas (ou só da
reserva) I;m ... de •. , de 19 .. , ficando, porém, obrigado,
em tempo de gumora, á defeza local, sem enca1'go algum du-
rante a paz, até ... (dia em que completar quarenta e
cinco annos de idade) em que tem baixa de todo o serviço
militar .

Esta verba será lançada nos livros de matricula das
praças que t nham matricula aberta nas unidades activas,
e nas cadernetas e folhas de registo.

5. 0_ Secrelaria d'estado dos utgocios ila ~uma - Direcção geral- 5.a Repartição

Declara-se que as rações de pilo fornecidas pela manu-
tenção militar no mez de janeiro findo saíram a 29,9
réis.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme.

o direotor geral,
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SECUE'rAIUA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUEURA

17 DE l\IAR\'O DE 1902

ORDEl\I DO EXERCITO
(L>Sede)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - lleoretes

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção grral-P Repartição

Tornando se necessario proceder li. delimitação das zo-
nas de servidão militar da bateria de Nevolgide, que vae
ser construida para a defesa do porto de Leixões e barra
do rio Douro; e conformando me com o parecer da com-
missão das fortificações do reino ácerea da servidão que
convenha estabelecer, nos termos do decreto n.? \) de 10
de janeiro de 1 9ô, sobre os terrenos adjacentes á refe-
rida bateria: hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.0 A explanada da bateria de Nevolgide sed,
constituida por uma faixa de tcrr no em volta da alludida
bateria, com 40 metros d largura, e ficará sujeita ao pre-
eei tuado nos artigos ·Lo (' [). o do mencionado decreto.

Art. 2.0 São supprimidas, nos termos dos artigos 27.0
c 28.1) do citado decreto, a l ." e a 2.1\ zonas (lo aervidão
nos terrenos adjacentos éí alludida explanada.

Art. :3.0 A servídâo da ;3.:\ zona, nos termos dos arti-
gos 14.0 e 15.0 do mesmo decreto, 6 imposta ao sector de
terreno comprehcndido entre o limite exterior da respe-
ctiva explanada e a orla maritima, c limitado por dois ali-
nhalllento~ ql1 pa~. am, o primeiro pelo vórtice do angulo
<lo e .pnlda direito da referida bateria e pelo mastro do si-
gnaes do posto scmaphorieo da associação comrnercial do
Porto, cm Leça, e o l>egnn,ln pelo vertice do an~,do de
CK}Htldaesquerdo da mesma bateria c pr-lo verti- da C11-

pala (la cap lia do Senhor da Pedra, tudo . harmonia
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com o indicado na planta que fica junta, ao P' escute de-
creto.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da guerra
assun o tenha entendido e faça executar. Paço, em 27 de
fevereiro de 1902. REI. = Luiz A1lgtlSto Pimentel Pinto.

Secretaria d'rstado dos nrgocios da guerra- Direcção gml- P Rtrarti~ão

Tornando-se nccessario proceder ú dAlimitação das zo-
nas de servidão militar da bateria do monto do Crasto
que vae ser construida para a c1eflza do porto ele Leixões
e barra do Douro ; e conformando-me com o parpc 'r da
commisaão das fortificuçõcs do reino ácerca da servidão
que convenha estabelecer, nos termos do decreto n." !) de
10 de janeiro de 1895, eobro os terrenos adjacentes á re-
ferida bateria: hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.0 A explanada da bateria do monte elo Crnsto,
spr;\. oonstituida por urna faixa de terreno em volta da al-
ludidu bateria, com 40 metros do largura, (1 {lcHrà suj .ita
ao preceituado nos Hl'tigOH L° c [>.0 do mencionado de-
creto.

Art. 2.° ''''~o supprimidas, 1108 termos elos artigos 27.°
e 2B.o do citado decreto, a T." e a. 2. a zonas do aervidão
nos terrenos adjacentes ú nlludida explanada.

AI·t. a.O A servidão da. 3,a zona, nos termos (los ar-
tigos 14. o e 15.° do mesmo decreto, " imposta ao sector
de terreno comprchendido entro o limite extorior (111 rr s-
poctiva explan.ulu ti a orh maritimn, c limita-lo por Iloi~
nliuhnmentos qtll' p:tK~:lllJ, u jlrim(·iro 1,,·lu verti('I' do nn-
gulo <11! l'HIJahla clil'\'i(o c1:Jre{'prida Lntcria l' JlPlo mastro
de sign:tt's ao posto sl'llll1phori('() da associ:t\·i'Lo eOIllIllPI'-
eial d(\ Porto, em L '('a, e o sl'g'undo lll'lo \'('rtic 0.0 :tll-
guIo ele e8palda f'S'ju('1'I1o (1:1 IlIPSlIll\ hateria c )leIo Yl'l'ti-
ce da t'upula da cupl'lIa do Ht1l1hor da Pedra, tudo em hal"
monia com o indil!ao.o na planta qtlc fica junto ao prl'. eult'
decreto.

O miniHtro (' se(,I'C't:II·io <1'e~t:L(lo do, Ilugoeim; da w,nn"l
assim o tc>nha PIJtPIHlido l' fac;a ('.'ecular. Paço, em 27 J(.
fcv(,I'(.'il'o de 1!)O~, HJI; I. /,11 iz A Ilgwto 1'illll'lIttl Pintu.

Tornando :~!lIec('::;~a!'io, paJ':l a ('ollsIJ'Il<'I;:LO I!t> Hill PII('O

jlllltU (L ('HIl'a<la d'l ~(Jl'Y(,lltia do fOl'te D. Lili;, I, 11l'ot't'dcl'
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á \:\xpropria<;1to do l:l8 metros quadrados de terreno de so-
meadura situado em Vallo de Cano, freguesia e concelho
de Oeu-aa, districto de Lisboa, pertencente aos herdeiros
de .Jusé ~ll)reira ltato, constante da planta parcellar que
fica junta ao present decreto; 0, usando (la, faculdade
t'oncl'uitla ao meu govcl'Jlo pelas cartas de lei do 11 de ao-
t(illlUro <1\:\ ll:l(j I o H de junho de J 871: hei por bem de-
clarar de utilidade publica e urgente a expropriação do
indicado terreno, para a construcção de um poço jnnto á
lIstrada do serveutin do forte D, Lniz 1.

O ministro e secretario d'estado do' ncgocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar, Paço, cm 1:3 de
lllar~'o de 1U02,=HEL= Luiz AlIgul>to Pimentel Pinto,

2,O-Portaria

SemLlria d'tslilllo do nl'gocios da ~urrra-Oim~ã. geral- f.' Rrl'arlitão

'I'cndo sillo nnalysnda o el:!tucl:ula «himicumonte a pol-
VIIl'a sem fum» (!:t in vençao do major elo estado maior do
Ill'tilhel'ia, ,\ ntouio X avier Correia Barreto, por urna COlU-

ruis ao dl chimico composta do paI' do reino, lento de
chillliea elo instituto de ngronomia . veterinaria, Luiz An-
tOltio Rebello da Silva, do capital! de ar tilhcria, lente da
S," ('Hlhjira da escola do exercito, .Jo~é Maria de Oliveira
:-iiIIlIJC:i, e do profos 01' de chimica (la escola industrial
Marqllez de POlllbal, Karl von Bonhorst, foi julgada como
1~t11 I"'odul'to estuvel até :í. teuipcra turn dp 80 graus cen-
tigrados, 11:\0 emittir vapores aoidos, nao se deterioraI' eom
:l !1II111idaol',() (!l10 a torna UIll c_'pio ivo CllI ('Ollf'a algllma
lllferiol' aos Silllillll'P trnng ,iro; tl']lllo sillo feitas c_--
!ll'l'iencias ~ob!'e o tl'llllSpO!'tp 110 l':ll'tuchuIllC l'al'l'egado com
a llle. ma rolvo!"l, II::; <J Ual'H UPl'Illll I) mais. atit;factorÍo
rt'sllltat!.) i e tunelo a ('oll11ni, ao tIos e_'plo i\'os, composta
do ~ol'onel, hoj(' gt'll mi dtO divi ao lIa quadro de reserva,
Jose (i l'l'gorio (lo Figueir ·do MUbc:tl'Cnltas, a()~ coroneis
.f,oaquiJu AUl{uBlo 'rei_'I'ira dI, :-;t'(JllPira, Agobtillho :\lal'Ía
~al'dos() o .JosÍl ~Ilthia,' J. 'uneb, do telll'lItc COI'()llP] Josó
l'~r:l_alldes da (~osla,Jllni~l', do ,capillks,Angu!'Lo \'8:\1'
eroll'a da l\loLa c l' l'mIl'l eo JlI!to llcrll'lques Cm'tez, \I

(~() t( llCllte .Jo ú Frallci '0 'j('o, tu cIo:; da al'ma de artilhe-
fIa! IH'oc ·dido a (I tU{!o obr a I' faid.l polvora, í' cou-
chul' O seu de. envolvido I' lalorio fi III opiniao ti (IUOpodia
scr adoptada no:; cartuchos dl:Jstinado ao arlllamento ele;
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8 1lI11l , foi mandada adoptar provisoriamente para carrega-
mento do cartuchame, em 21 de setembro de 1895.

Tendo ultimamente a commissão de aperfeiçoamento da
arma de artilharia informado esta secretaria d'estado que
a polvora Barreto conserva bem todas as suas proprieda-
des balisticas, julgando-a em condições de ser adoptada
definitivamente no carregamento do cartuchame do arma-
mento portátil do exercito, fundamentando este parecer
DOS resultados das oxperiencias a que a mesma polvora
foi submettida, empregando varias partidas de pólvora, e
entre estas a que acompanhou a força expedicionária do
regimento n.? 5 de caçadores de El-Rei á África Oriental,
pólvora que, tendo permanecido por mnito tempo cm l\Io-
çambique e em condições desfavoruveis do clima, deu tanto
a velocidade média, como todos os mais requisitos exigi-
gidos para os melhores explosivos, notando-se abaixamen-
tos uotuveis de pressão com iguaos v locidades para as
partidas de polvora de fabrico mais recente, o qual cor-
responde ao período em que as respectivas oflicinns têem
regulado o scu fabrico concute, bem como facilidade de
inflammaçâo e completa combustão, não produsindo 015 ga-
zes em que se transforma, acção alguma deteriorante nos
canos das armas: manda ::-)uaMagestade El Rei, pola 80-
cretaria d'estado dos negoeios da guerra, adoptar defini-
tivamente no carregamento dos cartuchos para armas por-
tateis a polvora sem fumo da invenção do msjor de arti-
lhe ria Antonio ....~avier Correia Barreto.

Paço, em 14 de março de 1902. =Llliz Augusto J>imell-
te! Pinto.
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3.° __ Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Repartição do gabinete

Devidamente rectiâcadca, novamente se publicam 08 quadros
n.O' 3, 4, 5, 6 e 7 da ordem do exercito n.O22 de 22 de dezembro
do anno proximo passado.

QUADRO N.· 3
RearhneIlto de artilheria Rlontada

a seis baterias
Pé de paz

Uma bateria

Estado maior
Coronal. .
Tenente-coronel. .
Major .
.Ajudantes (eapllle. ou tenentes) ..•.........
CapltAomodico..... • .
Tenente ou alfere. medico.. '" , .. , .. , .
Veterlnarlo .
Ofllelalde admlnht.raçlo mUltar .
Capelllo .
Almoxarlfe .
Picador .

Ofllelae ..

Estado menor
Sargento ajudante .
Me8trede clarlnl .
Contramestre de clarins ..
:eltre de ferradores .
eUelro·correelro " , .. , ..•.

Serralhel ro-ferretro .
Carpinteiro de earro .

Praçu de preto .

Baterias
~apltle .
ubalternol .

Ofllelae .
~rlmelro. largento .
egundo. aargentol .

PrImei b I·ervelltel .
rOi ca o. conductcree ..

80ldadol .. • .. . .orvente .
Clarlnl eonduetore•..............
À ..
FPrendlzel de clarim ..
Aerradore .
prendlzel de terrador .

..
"!

Total
do regimento--.. ..

~" o
'" :;ao .. ~= ~-- -- --
I 1
1 1
1 1 ,~-
2 2
1 1 ,-
I 1
1 1
1 1
1 1
1
1

12 11

1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1 1 6 6
2 2 12 12----------
3 3 18 18----------1 1 (I (I
4. 4. 24. ii
4. 2'
4. 4. 24 24.
80 180
30 24. 18u 144
2 2 19 12
1 6
1 6 6
1 6

Praçu de prot... .. .. 18 111 24 4.68 1:i U4
Re.e"a 1_ ~ _....!....!2..
Total geral................ 81 16 80 6M 111 180

Cada bat ria tem 4.bGcal de (ogo.
O"d&rerlm.nto ~m 8 c..rrOI de muulçlSe., 5 earro. de b..terl .. e 1 forJ...
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QUADIW N." 4

Ar-ti1berla :montada

Estado maior e menor de um grupo de baterias independente

Estado maior
'I'enente coronel ou major. .. . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . . 1
Ajudante Icapltão ou tenente).. • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Medico (capitão ou tenente) •................ , ...•••• " 1
Veterlnarlo . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Oftlclal de administração müítar.: . . . . . . . . . . .. . 1__

Oftlclaea ................•.... ---
Estado menor

Sargeoto ajudaote.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 1
lIIeatre de ferradore., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Cootrameltre de 0IarI08.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1
Sellelro.oorreelro •. , , , , , . . . . • . . . . . . . . 1
Se.'ralhelro.ferrolro .....•.. , , , ....• , . , , , 1
Carpinteiro de carros , . . . 1

Homens

8

Cavallos

1
1
1
1
1

5

Praça. de pret , . . . .. 6__ _ __ 5__

Total geral , ·1 11
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QUADRO N.o 5

Artilheria a cavallo

Um grupo de duas baterias activas
Pé de paz

Sargento ajudante. . . . . .• . .. • . . . . . . .. 1
M:ostre de ferradore 1
Contrameatre de clartne 1
SeUelro·correeiro... . .. . . . . .• .•..•........ 1
lSerralhelro.ferreiro....... ...... . ..•.. 1
Oarplnteiro do carroa . . . .• . •. . .. . . . . ... . 1

Estado ma.ior

'roncnta coronel ou major ....•..........••.
Ajudantes (capitães ou tenentes] ........•...
M:c(lIeo (capitão ou tenente) ......•.........
Vcteriuarlo ...•............. o •••••••••••••

Ornelal do admlnlstraçlio militar ..•.. , .

Offielaea ..............•.......

Estado menor

Praça. de pret ......•...••....

Ba.terias

~apltleB ..
ubaltenlos ..•.• : .

Omclae .

~rhnelroa aargentol .. " .
egundol aargentol .

Prhnelr ,. ,.ervont ••..... , .•.....
o. cavo... .• eooduetoro •.••...•..•

Soldadol.. . • . . . • rventea .
lo' eonduetores ••.•.•.•.•.
AerUdore .
cf'elldlae• de ferrador .
A;rlnB .

rendlz\,. do clarim " '" .

Praçaa de preto ...... '" .......

a·'.rva .

- Total geral .

1 1
2 2
1 1
1 1
1 1--~I~__"'-
6 6

Uma batorla

.,
""
~

Total do grupo

.,
"..El
til

--.,
.2
~..o

.
":;
"::a

6 a

1
S

1
S

2
6

9
6, , 8 8---- --- --

I 1 2 t
li 5 10 10
-I , 8 8, , 8 8

80 80 60 60
86 48 72 96
1 1 9 »
1 2» 2 , 4
1 2- ---- ------85 47 4.8 170 94 98- - - - - -

9 8 4 19---;-1-;- - ---89 190 115 108

Cada bateria tem, em pé de pu, 4. b6ca. de fogo e 4. Oarro. d. mIlJll911•••



58 ORDEM DO EXERCITO N.· 6 1.' Serie

QUADRO N.· 6

Artilberia de Dl.ontanha

Pé de paz

Um grupo de 2 baterias activas

Uma bateria Total do grupo

_. ---.,

I
.. ..

I
..

"
o .. " o ..

" =ii ., ., :::: ea ..
! ~~ .. •.. " .. "til o )I o :II

Estado menor
Sargento ajudante.. . . . . . . . .. . . • • . . ... . . . 1
Contramestre de clarins.. . . . . . . . • . . . . • • • . 1
SoJlelro-corroelro . . • . . . . • . . . . . • • . • . . .. . . 1
Serralheiro-ferreiro , • . . .. • .. 1
Carpinteiro de carrol. .. • . • . .. • . .. .. • • .. • 1

Praça. de pret ....•....• ~ _

Estado maior
Te.ente coronel ou major. _...•......•.••
AJudant ea (capltii.es ou tenentes) ..••.•.. -
Medico (capitão on tenente) .••.•..•.....
Veterlnarlo ··•· .
Officlal de admlnl.traçlto militar .

Offielae - .

Baterias
C.pltlea .
Snbalternos . . • . .. • • . .. . ..

Officlaes .

6

19 40

1
2

1
II

1
2
1
1
1

8 8

6

6 6

Primeiro. sarg.nto .
Segundo. a.rgentol .
Primeiros cabos .....• l"erventca .

eonduetores ••••..
Soldado j.ervdenttes ..'eon ue ores .
Ferrador ..
Aprendiz •• de ferrador ..
Clarln .
Aprendlze. de cl.rlm _ .

Pr.çal de pret ..

1 2 II, 8, 8
4. 8

82 6.
2' 20 48 .0
1 II li
1 II
li •1 II--- ----- -------
7. 2 20 148 4- 40

Total ger.1 ..

Be.ert'.............. li

186

Oada bateria tem, em ~ de paz, , bOo •• de fogo.

77 6 10
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QUADRO N.o 7

Artilheria

Composição das baterias

Pé de guerra

Uma bnterla Uma bateria Uma baterta
montmla a cavalIo de montanha

~~ ------., ., ., .,
'"

..
" .s ..

"
o '" " .!l .... .. e ., :; e ., ;; fs ~ .. S ~ .. S .. ..o .. " o .. " o .. "b:l o ::. ~ Q ::. b:l O ::.

Caplllle •.......••..... '" . '" ., I 1 2 1 2
Subalternos .......•........... '1 __ 4 4 4 <1 4 4

Officlael............ 5 6 5 6 5

Prímelro sargento ............... 1 1 1 1
Seguudos sargento:; ............. 10 10 10 III 9
Prímetros cabos ~ aerveutes ..•.. k 8 8 10

conductores .. H 14 Iii l'i 12
Soldados .•.... l 8~rY('nt('8 •..•. 60 74 70 120

conduetoros ... 67 Uti 71 102 73 66
l"erradol'ca .... '" ............... 2 2 2 2 2
Clarins ...•..•...••............. 3 8 3 3 3

Praças de pret ...... 165 30 96 187 IO~ 102 230 8 66

....~.H·I_I ' 18 18

Total geral.. .•.... 170 39 114 192 121 120 235 10 GU

Cada bateda montadu tem G ~õca. de fogo, Gcano o de muníçõea, 8 carros de ba-
teria e 1 carro para viveres e forrngcll!, todos a !3 pareluas.

Uada. batoria a cavaUo tem ti bÔt'aride fogo, 6 carros de mnni\,õo8, 3 carros de ba-
tp.ria, 1 forja e 1 carro para vtveres o forragt'ns, todos a. S parelhas.

Ca.da bateria d(, montanha tPJ1l 6 bÔt'al de rogo, 66 cofre" )HlI a lUlIulçõellJ (MC'udo G
UOII IH,_'qurnos), 2 cofre, t,.ra. urchlvos, !j c(Jfre. para bagngens, ('orrel parn 1'(')\("'\'us,
] fOl'ja II 1 reparo de rClterva.
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4. G _ Secretaria d'estade tos negocios da guerra - Direcção geral- 3.a Repartição

Declara-se que por decreto de 27 de fevereiro ultimo,
foi determinado que a freguozia de S . Miguel do Paraizo,
no euncelho do Guimarães, fique definitivamente annexa-
da para todos os effeitos lcgaes á de S. Jorge de Cima de
Sellir, no mesmo concelho.

•

ó.o-Secretaria d'estado dos IlPgocios da guma - Reparli~ão do gabinete

Para conhecimento das differentes auetoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral _1.a Reparti-
ção. - Lisboa, 8 de março de 100::? - Circular. - Ao
sr. eommandante da 1.& divisão militar.-Lisboa.-Do
director geral da secretaria da guerra. - S. ex." o minis-
tro da guerra encarrega- me de dizer a v. ex." que, a fim
de poder organisar-se a lista a que se refere o artigo 186."
do decreto com força de lei dc 14 ele novembro do anno
findo, publicado na ordem do exercito n.? 17 (La serie) do
mesmo armo, deverão ser remertidas a esta secretaria
d'estado, até ao dia 20 do corrente mez, as declarações dos
officiaes e sargentos ajudantes que, no~ termos do referido
decreto, desejem ir servir no ultramar.

Para devido esclarecimento dos interessados, dignar se-
ha v. ex." fazer-lbes communicar que o valor de 11 a que
se refere o ~ 1.° do artigo 6.° 6, para o anno de 1002, o
que consta do quadro que vae annexo.· João Gualberto
Iiibeiro de Almeida, general de brigada.

Identiea aos commandantcs da 2.a, 3.\ 4.a, 5.a e 6.n di-
visões militares, eommandoa militares dos Açores e da Ma-
deira, direcçõ s geracs do serviço do estado maior e das
differcntes armas, c estabelecimentos de instrucção mi-
litar.
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Quadro a que se refere a circular junta

JlIédia das promoções a

Armns e serviço.

6,4-
5,4
1,2
1,4
1
0,8

.,
s
"""8----------- --- --- -- -- --- ---

.,.,
'S
'S,

"o

Serviço do estado maior ..
Engenheria . . . • • • • • . .. .
Artilheria .
Cavallaria ...•..........
Infanteria ...........•...
Medicos ...........••...
Veterinarios ...•........
Phal'maceuticos ....•.....
Administração militar ....
~ecretariado ....•.•....•.
Capellães , .
.\lmoxarifes ...••.....• "
Picadores ...........••..
Companhia de saudc ...•.

.,-~.,
" "" o" ..",o
«o

1
2,2
4,8
3,4

20,6
2,2
0,6

2,2
8,2

10,2
11,8
57,4
6,8
1,8
0,4
5,4
2
1,2
4.,4
0,1i
0,4

1,4
2,6
4,2
;)

2[)

4
1
0,6
3
0.2

2
4,8

19,2
85
7,8
2,6
0,6
12,2
3
1,8
4-,8
0,8
O,~

2
4,4

16,2
53 (j
0:6
2,6

1,4

I<~stáconforme.

Lui» A tlgtt~to Pimeutel Piuio,

O",- 2,4

0,8 1,2





SECltETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

20 DE MAIO DE 1902

ORDEM DO EXEROITO
(1.1 Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Cartas de lei

l'rt~idrDcia du rou,clbo de lIIilll~(ro,

DU~l l'AB.LO::i, por bra~a de Deus Hei de Portugal c
dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos sub-
ditos, que as côrtes geraes decretaram e nós quercmos a
lei seguinte: .

•\rtigo 1.0 E relevado o govel'nu da responsabilidade
\.lnl que incorreu com a promulgação das providencias de
caracter legislativo, expedidas desde 14 de junho até 3J
de dezembro, inclusivamente, do 1901, as quae!:! continua-
l'fio cm vigor, em quanto por lei nao forem alteradas ou rc
Vogada!:!.

ArL t.O Fica revogada a Iegislaçào em contrario.
?!Iandtlmo::; portanto a todas as auctoridades, a quem o

eUllhecimento e xecução da referida IC'i pertencer, que ..i
l'lllupl'am e façam cumprir guardar tao inteiramente COulU

n'ella se contém.
O presidente do conselho de ministros, ministro c SC(Jrt·-

tariu d'estado dos negocio do r ino, e os ministros e se
~l'etarios d'estado das diff rentes repartições, a fa~am
Imprimir, publicar e correr. Dada 110 paço das Neccseida
(las, em 31 de março de HlO::!. EL-ltEI, com rubrica !'

guarda. -=Erltestu fll)dolplw lHllt:~e IUbeiro-Al'tlwl' Al
bel'~o ele Campo Henriques Fernando Jl1attozo Santo»
LI!!z Augusto Pinienid. tlinto Antonio Teixeira de 80lL
8a= Manue! Francisco de 1 (lI'Vas. - (Logar de sêllo gran
(ln da~ aruia rencs.)
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Secrelaria d'eslado dos ncgocio8 da guerra-Direcção geral
IIrparti~ão central

DOM CARLOS, por graça de Deus, Hei de Portugal
c dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos
subditos, que as côrtes geraes decretaram e nós quere
mos a lei seguinte:

Artigo 1.0 A força do exercito, cm pé de paz, é fixada,
no anno economico de 1902-1903, cm 30:000 pra)ils de
prct de todas as armas.
§ unico. Será licenciada, nos termos da legislação em

vigor, toda a força que podér ser dispensada, sem prejuízo
do serviço e da instrucção militar.

Art. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandümos portanto a todas as auctoridades, a qucm o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'cstado dos ncgocios da guerra
a faça imprimir, publicar e correr. Dada no pnço das
Necessidades, aos 7 de maio de 1902. =EL-HEl, com
rubrica e guarda. = Luiz AtlgUhto Pimentel Pinto.
(Legar do sêllo grande das armas rcues.)

Secrelaria d'eslado do~ negocios da guerra-Direrçáo geral
I\epalli~ão ('entraI

DOM <JARLOS, por graça de Deul:i, Hei de Portugal
e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos sub-
ditos, que as côrtcs gcrnes decretaram e nós qu remos a
lei seguinte:

Artigo 1.0 O contingente para o exercito, armada, guar-
das munioipaes e fiscal, é fixado, no anno de Hl02, em
16:500 recrutas, sendo 15:000 destinados ao serviço activo
do exercito, 600 á armada, GOO :b guardas municipaes e
300 á guarda fiscal.

Art. 2.0 O contingente de GOO recrutas, dcstinndus ao
serviço das guarda muuicipaes, será pr viameute cncor-
porado no exercito, sendo as praças que se acharem nas
condições exigidas para aquelle serviço transferidas para
as mencionadas guardus até o numero necessario ll/lra o
preenchimento do referido contingente, preferindo- l' 01:1
que voluntariamente se ofI'erecercm.

Art. 3.° Fica revogada a Iegislação em contrario.
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Mandamos portanto a todas as auctoridades, a quem o
conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
<'umpram e guardem e façam cumprir e guardar tão inteí,
ramente como n' ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios do reino, o ministro e
Rceretario d'estado dos negocios da fazenda e interino
dos nego cios estrangeiros, o dos negocios da guerra e o
(la marinha e ultramar, a façam imprimir, publicar e cor.
rer, Dada no paço das Necessidades, aos 7 de maio de
1902.=EL-REI, com rubrica e guarda. = Ernesto Ro-
rlolplw Hintze Ribl"i1'o-=Fernando Mattozo Santo,ç=Lniz
Augl/sto Pimentel Pintov-- Asüonio Teixeir« dr, Soma.-
(Logar do sêllo grande (lax armas reaes.)

2. (,- Drfutos

8pmtaria d'estado dos negocios da guerra - 5.a Repartiçl0 da direcção gml
tia eeutabilidade pllblira

(iom fundamento no estabelecid o no ~ 6. o do artigo 25.°
da lei de 13 de maio de 1H06, fi segundo o preceituado
nn § unico do artigo 17.° da lei de 3 de setembro de
1~97, cujas disposições foram mandadas vigorar no exer-
cicio de HlCl1-H)02 pelo artigo 14.° da lei de 12 de junho
de 1801: hei por bem, tendo ouvido o conselho de mi-
nistros, determinar que no ministerio da fazenda, devi-
damente registado na direcção geral da contabilidade pu·
b!i(~a, seja aberto a favor do minist rio da guerra um cre-
dito especial pela quantia de 26:0006000 róis, por conta
das som mas arrecadadas provenientes da remissão do ser-
\'11;0 militar, com applicação no exercicio de 1901-1902 ao
pagamento de despezas com a acquisição e manufactura
de artigos de material de guerra, devendo os respectivos
clocumentos serem classificados no capitulo 7,0 da despesa
f\xtraol'dinaria elo ministerio da guerra para o indicado
t>xcr('icio.

O tribunal de contas d clurou achar-se este credito nos
termos de ser decretado,

()8 ministros e secretaries d'e tado dos negocies da
~azcnda e do da guerra as: im o tenham entendido e
IlÇltm executar, Paço, em 17 de abril de HI02,=REI.-=
Fernando Mattozo Sallto,~- Luis Augusto Pimentel Pinto.
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção gcral- a.a Repartição

• Sendo de absoluta necessidade habilitar a manutenção
militar a adquirir os trigos precisos para a sua laboração,
os quaes não podem ser obtidos no paiz por preços não
superiores aos fixados na tabella cstabelecida pelo artigo
1.0 do regulamento approvado por decreto de 26 de julho
de 1899; e tendo em attenção o disposto no § unico do
artigo 31.° do mesmo regulamento: hei por bem determi-

• nar qu~ a referida manutenção militar possa importar e
despachar trigo exótico até á quantidade de 3.000:00D de
kilogrammas.

O ministro e secretario d'estsdo dos negocios da guerra
assim o tenha entendido c faça executar. Paço, em 24 de>
abril de 1902.=REJ. .-;Luiz Auqvsto Pimentel Pinto.

~w~laria ~'r~lado do~ IIPgocio~ da guma- Dirc(çáo geral- 4.~ nepartiçao

'I'ornando-se necessario, para a construcção da carreira
de tiro da guarnição da praça de Elvas, proceder {t ex-
propriação de 14: 102 metros quadrados de terreno de se·
meadura, situado na herdade da Sosna, freguesia de>San to
Ildefonso, concelho ele Elvas, dietricto de Portalegre, per·
tencente a João Antonio Pinto Bagulho, constante da planta
parcellar que fica junta ao presente decreto; e, usando da
faculdade concedida ao meu governo pela carta de lei de
21 de junho de 1880: hei por bem declarai' de utilidade
publica e urgente II, expropriação do indicado terreno, para
a construcção da carreira dI' tiro da mencionada pl'nc;::t de
Elvas.

O ministro I' secretario d'estado dQS negócios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 9 de
maio de 1902.~. REI. = Lui« Augusto Pimentel Pinto.

3. 0_ Pertarla

Seeretaria d' rslado dos lIegotios da guerra - Dil'f.cçiogeral- P Reparti!ão

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'es-
tado dos negocios ela guerra, quc aos mancebo s rccen-
sendos para o serviço militar que, até 1 de janeiro (lo
corrente armo, SI' achavam residindo em paiz estrangeiro
tendo satisfeito a caução ou hypotheca ti que se refere o
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artigo 166.° do regulamento de 6 de agosto de 1896, 011

que deixaram de satisfazer áquelle encargo tão sórnent
por terem saído do reino com menos de quatorze annos
de idade, seja pe) mittido o pagamento da remissão em
tres prestações, nas condições do § 2.° do artigo 154.° e
do artigo 15.'3.° do regulamento de 24 de dezembro ul-
timo.

Paço, cm 7 de abril de 1\:)02.= Luiz Augusto Pimentel
Pinto.

4-.°_ melaria d'estade do nl'gocios da guma - Rt'partição do gabintle

Em conformidade com o disposto no n.? 3.° do artigo
2. o da carta de lei de 2:3 de abril de 188:3, inserta na or-
dem do «xercito n. ° 7 do mesmo anno, declara-se que está
publicada a lista geral de antiguidades dos officiaes com-
batentes e não combatentes do exercito, e empregados
civis, referida a 31 de janeiro de 1~02_

[1.°_ Smrtaria d'estade dos Dfgocios da guerra-Direc~áo gcral- 2. a Repartição

Declara-se que são prorogadoa, S0m limite, OBprasoB a
que BP referem os artigos 14.° e 17.odoregulamentopllfa
a admissão dos sargentos a empregos publicos, approvado
por decreto de lU de outubro de HlOO.

G.o - Srmlaria d'f8t~do do~ n~~ocios d~ guma-n"palliçao rlo gabiu, te

Para conhecimento das diffcrentes nuctoridarles militares
se publica o scguinte :

Secretaria da gucrl'1L - Dir "'São gl'rnl - :3.~ Reparti-
ção. - Circular n.' !J4-A.-- Li boa, l G ele maio de 1\'O::?-
Ao sr. general commandnntc da La divisão militar.i--Lis-
boa. - Do director geral da secretaria dn guerrn.

H. e ':' o mini tI'O d itermiua o seguinte :
1.° Em cada districto UI.' recrutamento e reserva do

continente serão convocadas pam serviço ordinario, por
trinta dias, a começar em 2 do pro_-imo lIH'Z de agosto,
Ilus termos do n.? :? o do s 1.(l do artigo 7.° do regula-
III ento lJHrll a organi nçfto da rc er\'HS tIo " ereito, Hppro-
"ado por dccrdo (10 2 rll' Iloyembro de 18n0, 200 praças
da 2. li re erva, e1a~~ de 1DIG, ou alistadas como refra·
c!arios da c)a.l:<c de 1UIU que lIao fi rviram DO exercito



68 ORDE}! DO EXERCITO N." 7 L" Sorte

activo, com as quacs se conatituirão as convenientes com-
panhias de infanteria de reserva.

2.° A convocação far-se-ha começando pelas praças qne
tiveram numero mais baixo no sorteio do contingente de
1\100 e só se alistaram no anuo de 1901, c no contingente
d'este anno, realisando-se a sua distribuição pejas frcgue-
zias de cada districto de recrutamento e reserva na mes-
ma proporção, e seguindo as mesmas regras que para a
distribuição do contingente de recrutas. Havendo praças
com o mesmo numero de sorteio nos contingentes de 1\.)00
e de lD01, serão chamadas primeiro as do contingente de
1800.

3.° Os reservistas recenseados n'um districto de recru-
tamento e reserva, que pelo seu numero de sorteio devam
ser chamados ao serviço, e que tenham mudado o sen do-
micilio para outro districto, serlo chamados n'estc distri-
cto, para o que os eommandantes dos dietrictos em que
os reservistas foram recenseados, farão as convenientes
communicações aos com mandantes d'aquelles em que os
alludidos reservistas se foram domiciliai'.

4.° São dispensadas da convocação, a que se rcferem
os nurneros anteriores, as praças que tiverem remido a
obrigação do serviço activo, as residentes no estrangeiro,
no ultramar ou embarcadas corno tripulantes em navios
nacionaes, com a devida licença, as que foram apuradas
para os serviços auxiliares do exercito em tempo de guerra
e as apuradas condicionalmente.

5.° Os reservistas convocados para serviço apresentar-
se-hão nos locaes indicados no quadro annexo a esta cir-
cular.

ü.° Nos districtos de recrutamento e reserva cm que se
marca mais de um local de reunião, os corumand.mtea da"
respectivas divisões fixarão qllaes ('IS concelhos ou frcgue-
zius que devem corresponder a cada 11111 d'elles.

7.° O primeiro dia de marcha para todos 08 re crvistas
será o dia;? de agosto.

8.° Na organisnção dos itinerarios a seguir pelos reser-
vistas, devem aproveitar- se todas as linhas ferroas, por
fôrma que o percurso se realise no menor numero de dias,
ainda que para esse fim tenham de atravessar o território
pertencente a outras divisões.

9.° Os reservistas que não tiverem de percorrer distau-
cias superiores a 30 kilometros, até aos locaes de reunião,
deverão seguir por estrada ordinaria e apresentarse no dia
2 de agosto até ao toque de recolher.
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10,0 Os reservistas que tiverem de percorrer distancias
superiores a 30 kilometros, mas cujo domicilio esteja a me-
nos de :30 kílometros da estação do caminho de ferro mais
proxima, deverão apresentar-se, o mais tardar, no dia 3
de agosto.

11.0 Aos reservistas, que tiverem de percorrer por (\s-
trada ordinária distancias superiores a 30 kilometros, for-
mular-se-hão os respectivos itinerarios de modo a percOl'-
rerem em cada dia, approximadamente, esta distancia.

12.0 Nas listas de convocação (modelo n.? 2) indicar-se-
ha na casa «Observações» o itinerário dos reservistas para
cada parochia,

13.0 Os commandantes dos districtos de recrutamento e
reserva remetterão aos admini tradores dORconcelhos aR
guias de caminho dc ferro necessarias, para serem man
dadas entregar por estas auctoridades, ou pelos regedores,
aos reservistas que devam aproveitar este meio de trans-
porte, podendo as referidas auctoridades passal-as pOl'
conta do ministerio da guerra, quando por qualquer cir-
cumstancia as não tiverem recebido. = João (Iualbrrto Ri-
beiro de Almeida, general de brigada.

Identicas aos commandnntes da 2.a, 3.a, -I.", 5.a e (i.a
divisões militares, governador do campo entrincheirado de
Lisboa, commandos militares da Madeira e dOAAçores, fl

direcções geraes do serviço do estado maior, engenherin,
nrtilheria, cavnllarin p infantería.
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Quadro a que se refere o n." 5.0 da circular n. o 94-A
de 16 de maio de 1902

jD
'tod t •• o31viannadoI 5.' ist, e 1'e(1. eras. n. Valença.

\
:~..I Idem, n.· fi .. . . . . . . . . . . .. Braga.

II" \Idem, n." 6 Porto.I l. lIdem, n." 18 Porto.
Norte .. I lIdem, n.s 19 Chaves.

I \ 11.' ° , IGuimarães.Idem, n. 2U............. A t
!l.• I I maran e.
I d • 10 Bragança.

I \ 12.• j1 em, n. .., .......•.. Miraudella.
I I IIdem, n.· 13 .. . . . . . . . . . .. Villa Real.

Dlatrtctoa de recrutamento
e reserva fi que perteuceui

08 rea~rvhta8

--- --- --------------.--~
Castello.

3 ajIDiSt .• de rect,v e res.· U:'9!Lamego.
• . Idem, n.· 14 .. . . . . . . . . . .. Vizeu.

I. IGuUdL

lIdem, n. 12 ...........•. AI 'd4' mel a.
• o \ Castello Branco,I IIdem, n. 21 ICovilhã

)

9' lIdem, n.· 23 Coimbra.
r., " [Idem, n.s 24 Aveiro.

I o. 10 'jIdem, n.· 7 Leiria.I I I Idem, n." 1D , Thomar.

(' e n t ro

I I
s.-

I Ijl..jDiBt.• de rect.s e res.s n.s I Lisboa.
lIdem, n.O2 Lisboa ... 2' !Idem, n.· 5 Lisboa.

· !Idem, n.? 16 Lisboa.
I 11 Setubnl,

~

dem, n.O E
7 svora .
.'. Abrantes,

Idem, n. 22 .....•...... Portalegre .
I )Faro
lIdem, n.· 4 T' ..8.. a~rL

· IId ° 17 \BeJa.I em, 11. • ••••••••.•.• !Lagos.

Hui

• 4.·
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7. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral-a. a Repartição

Declara-se:
1.0 Que as rações de forragens fornecidas pela manu-

te~çito militar no mez de janeiro ultimo sairam a 275,96
réis, sendo o grão a 224,03 róis e a palha a 51,93 róis;
no mez de fevereiro saíram a 273,82 róis, sendo o grão a
223,74 e a palha a 50,08 róis; e no mez de março a
275,96 réis, sendo o grão 223,63 reis e a palha a 52,33
róis.
.2.0 Que as rações de pão fornecidas no mez de feve-

reiro ultimo saíram a 30,9 réis, e no mez de março a
30,6 róis.

3.° Que o pão para rancho que se distribuir no 2.° tri-
mestre do corrente anno deve ser pagó a 78 róis cada kilo-
gramma.

Luiz AU!Justo Pimeniel Pinto,

Está conforme.

o direotor geral,





/

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRI

31 DE MAIO DE 1902

ORDE!! DO EXEROITO
(L> Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Cartas de lei

Secrelaria d'estade dos negocios da guma - Direcção gcral- R('parlitão crnlral

DOM C.\RLOS, por graça de Deus, Rei de Portugal c
d?s Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subo
dItos, que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a
lei seguinte:

TITULO I
Da zona das fortificações

CAPITULO I

Extensão da zona das fortificações

Artigo 1.0 Em todas 38 praçns de guerra e mais pon-
tos fortificados de caracter permanente a zona das fortífi-
cações pertence, cm regra, ao dominio do estado. A sua
propriedade ó inalicnavel e imprescriptivel.
§ unico. Presume-se sempre a favor do estado a posse

dos terrenos que constituem a zona das fortificações, ex-
cepto quando quaesqu r particulares ou corporações apre-
sdentemtitulo legal, pelo qual justifiquem a posse legitima
e taes terrenos.
Art. 2.0 Entende-se por zona das j01·tificações :

d a) Nos forte» isolados, todo o terreno comprehendido
entro do perímetro exterior da respectiva explanada.
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b) Nas p,'aça,9 de {Juel'?'lI do systema abaluartado, todo o
terreno comprehendido entre o perimetro exterior da ex-
planada c o perímetro interior da rua militar, bem como
os terrenos exteriores' annexos onde estejam conatruidas
quaesquel' obras avançadas,

c) Nos campos entrlnclieirados, p lo que respeita:
1.o Ao entrincheiramento, todo o terreno comprehendido

entre o perímetro exterior da explanada e o limite inte-
rior da via de reparo, bem como o terreno occupado pelas
estradas ou linhas férreas de cintura e serviço do campo
entrincheirado;

2, o Aos fades apoios c demais obra» fechar/as, todo o
terreno comprchendido dentro do perimctro exterior da
respectiva explanada;

3,o As baterias intermedias ' demais obras abertas, todo
o terreno comprehendido entre o perimetro exterior da
explanada e a linha de golla da obra,

d) Nas fOl·tifica<;ues maritimas :
1 o Quando sejam obras fechndas, todo o terreno C0111-

prehcndido dentro do pcriuietro exterior da respectiva
explanada ;

2. o Quando sejam obi as abertas, todo o terreno COlU-
prchendido entre o perimetro exterior da explanada e a
linha de golla da obra,

~ unico. Quando n:to sejn possivel determinar o peri-
metro exterior ela explanada, será este pcrimctro substi-
tuído, para os cffeitos da presente lei, por uma linha tra-
çada a cêrca de 40 metros de distancia da «rista da expln-
nnda, no caso de havei' fôsso, ou a cêrcn de GOmetros de
distancia da linha de fogo mais avançadn, no eH'O de o
não haver,

(:1\ PITULO II

Das ruas e estradas militares

Al't. 3.0 O perimctro interior da rua militar é d efinido
por uma linha traçada parnllelamente a metros de
distancia das gollas dos baluartes, e do pé do talude, ou
muro de supporte do terrapleno das cortinas, ou do r s-
peeti \'0 parapeito quando não tenham terrapleno.

~ 1,° Em casos especiacs, e precedendo informação fa-
voravcl da commissão das fortificaçõ s elo reino, poderá
Bel' supprimida a rua militar, OH reduaida a sua largura,
quando haja vias parallelas que a pos>lam substituir, ou
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quando da reducçâc não provenha inconveniente para o
serviço,
§ 2,° Os edificios e muros actualmente existentes na

rua militar que, pOl' qualquer causa, venham a ser demo-
lidos no todo ou em parte, não poderão ser reconstruidos
senão obedecendo ao alinhamento da mesma rua,
§ 3,° A circulação pela rua militar, bem como pelas os-

trarias de cintura e dr, serviço dos campos entrincheira-
dos, é permittida ao publico, conformando-se com os re-
gulamentos da policia militar e civil.

CAPITULO III

Da explanada

1\I't, 4,° Na explanada de uma fortificação, ainda que
o respectivo terreno não esteja na posse ou na fruição do
estado, é expressamente prohibido :

(I) Fazer construcções de qualquer natureza, qner sub-
terraneas ou enterradas, quer fixas acima do solo,

u) Alterm: permanentemente, de qualquer fórrnn, por
lllujo de escavações ou aterros, o relevo e dieposição do solo,

c) Estabelecer quaesqucl' vedações, mesmo como diviso,
ria8 de propriedade, que não sejam ele sebo morta,

a) Fazer dcpositoa, permanentes ou temporarios, de
lnateriaes ele qualquer natureza, rOJl1excepção dos adubos
a que se refere a alinea d) do artigo 5,°

e) Realisar qll:lésquer culturas que n:10 sejam arvcnses
ou (Ie vinha rast .irn.
f) Estabelecer macliinas de vapor de qualquer nature-

za, fixas, semi fixas 0\1 movei ,
Art. :),0 Ficam expressamcute dependentes ele licença

Ill'c\'ia elo governador lIa pra<;:\ ou respectivo commandante
militar, a qual será súmentc t'oll('L'llida quando d'clla mio
resultar ineonvcni mte para a clpf(lziI:
, a) O estnbel '~iment() de harrucns moveis cuja superfi-

eie horisontal não puderá exceder para cada uma (j me-
b:os q uad rudns, r cIlll' deverão svr construidaa com mate-
fines cOlllhusti\'eis,

u) A reaJi 'a<;fw das altel'açol's tl'lllp0l'!lrias da superficie
do ,solo l'_"igidas pela cultura adlllittitlas pela alinea e) do
artIgo 4,"

c) O :stabele('imento (h, \'l!cl:H;ões de seb' morta,
d) O C'Jitabelt'cimC'nto oe depositos de adubos l'xigidos

pela" l'ultul'as adllliltidas pda nlinca e) do artigo 4.'\ os
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(tuaes, ainda assim, terão o caracter temporário e consti-
tuirão a uníca excepção da alínea d) do mesmo artigo.

e) A construeção de muros de supporte indispensaveis
para a sustentação das terras, os quaes, ainda assim, só
poderão ser permittidos quando d'elles não resultarem no-
vos ou mais vantajosos abrigos para o atacante.
f) A plantação de arvores ou arbustos, quer isolados,

quer agrupados por qualquer forma.
g) A execução de quaesqner lcvantamentos de plantas

ou trabalhos topographicos,

'rlTULO II
Das zonas de servidão militar

CAPITULO I

Da servidão concernente ás fortificações

SEcçKo I
Natureza e extensão da servidão militar

Art. 6.0 Nos terrenos qne circumdam as fortificações, a
propriedade territorial fica sujeita á servidão militar, nos

\ termos da presento· lei .
Art. 7.0 Os terrenos que circumdam as obras de forti-

ficação dividem-se, no que respeita á servidão militar, pela
fórma seguinte:

a) A primeira zona, qne vae elo perimetro exterior da
oxplnnada até um polygono, cujos vertices serão marca-
.los sobre as capitaes da fortificação a uma distancia de
1;00 metros, medidos horisontalmente, a partir dn crista
da explanada.

b) A segunda 'zona) que vae do perímetro exterior da
primeira zona até um polygono, cujos vértices serão mar-
cados sobre as capitaes da fortificação a uma distancia de
1:000 metros, medidos horisontalmente, a partir da crista
ela explanada.

c) A terceira zona, que vao elo perímetro exterior da
segunda zona até um polygono, cujos vertices serão mar-
cados sobre as capitaes da fortificação a uma distancia de
3:000 metros, medidos horisontalmente, a partir da crista
da explanada.
§ 1.0 Nos campos entrincheirados lia tambcm a zonct

interior) quc vae desde a golla das obras abertas, e do
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)t nruetro interior ela via de reparo dos lanços de entrin-
(~II.lirallIent(), até á distancia máxima de 600 metros, me-
11 "" horisontalmcnte, a partir d'estes limites.

_. 2. n (~llando não exista fôsso, considerar-se-ha substí-
I .1 a crista da explanada, para os effeitos da presente
Jlt'la linha de fogo mais avançada.

~ B u (~uando n bissectriz de um saliente da magistral
) • I ,·,·ilH'iclir com a do saliente do respectivo caminho co-
I., 1'·0. considernr-sa-hn como capital, para os cffeitcs da
}lIl wnt(' lei, a linha que uno os vertices dos dois indica-
dll -ulientes.

{:l 4." ('om relação ás obras de traçado curvilineo, con-
H I UI)' se-hão corno capitacs, para os effeitos da presente

, clH normaes Ú linha de fogo principal.

RECÇÃO II
na primeira zona exterior e da zona interior de servidão

\1't. rI.O Na primeira zona exterior de servidão, e bem
lU ~\H zona interior, é expressamente prohibido:

et. I,'a,wr coustrucções subterran as, com excepção das
IIi I:' de mina a que se refere a alinea a) do artigo 9.0
ó Fnzcr coustrucçõcs en terradas, quer descobertas,
. ('ohertas, com excepção dos poços, tanques para la-

'I iru C deposites de agua para rega, a que se refere a
,I I'a "J do artigo 9.°

I Filíwr construcçães acima do solo compostas de ma-
l I \!" incomhnstiveis, sendo, porém, licito o emprego do
ro «m lig-eiro esqueleto facilmente desmontavel, e ° de
C! tI'la em suecos on lareiras que sc não elevem mais
(I'",;l() acima do solo, qU('!' estes materiaes se cmprc-
'II isulad.unentc, quer entrem n'uma conetrucção com-
LI dI: materincs combustiveis.

K'plol'HI' pedreiras, caleiras, barreiras, saibreiras ou
'rllS ilHe nU." satisfaçam :\s condições impostas pela ali-
d) do artigo \).0

Fa~.(·I'extt'n!;os aterro:! ou scavações, taci como:
\ l];\dll~, vallmi, diqnes, fosso~, canaes de irrigação (.lU na-
\ ( "'\ VI'i", ('OIU C'xl'epç:lo dos vallados e valIas a que sc

f 1 • a alillea e) do artigo \).0

J I Esfabell~('('r qURcsql1Cr vcdações, mesmo como divi-
• l>i de pl'opriprlalle, constitnidas por sebes vivas, Jl)uro~
Iv.·naria (inelllindo os de p dra sêcca), muros dc pasta
lit1<'a ('OI1l a~ junta;; tomada' de argamassa, ou gratlcí:i
tP!TO que lião sejam facilllll?utc desmontaYei~.
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g) Fazer depositos permanentes de materiaes não com-
bustiveis ou de combustível mineral, bem como deposites
temporarios dos mesmos materiacs que tenham mais de
1m,20 de altura.

h) Estabelecer machinas de vllpor fixas ou scmi-fixa .
Art. U.I) Ficam expressamente dep nden tes de licença

previa do governador da praça ou respectivo cornman-
dante militar, II qual sómente serú concedida quando d'ella
n110 resultar inconveniente para a dcfezn :

a) A aberturu de galcrias de mina para xploração de
aguas que ficam exceptuadas da prohibição imposta pela
alinca (1) do artigo S.", comtanto que a sua minima dis-
taneia li crista da explanada seja superior ii HOO III -tros
e que as dimen ocs da respectiva secçào nao exc -dum 1
m .tro por O"',~O.

ú) O estabelecimento de po~·os, tauqu '8 para lavagem e
deposites de agua pnra rega, qlltl íicaui exceptuados das
prohibiçães impostas pelas alineas li) c c) do artigo S.",
cominnto que nao tenham cobvrturn ou quc, tendo-a, o
élll[)l·CgO ele mnterincs íncombnstiveis fique n 'c. ta' suj .ito
ÚS condiçõ 's fixndus na. alinea c) do me 1110/lItigo.

c) A realisnçào (10 const rucçflcs Iixns acimn (lu solo,
comtanto qu., o Illjll'l'gO do mnterines incomhustiveis t"',

teju n'cllus sujeito ris condições fixadas na alineu c) (lo IIr,
tigo 8.°

d) A xploraç:LO do pech iras, caleira..', Lal'l'cirn., Mi-
brciras ou arc'eiros, a qual SÓIIIl'llte podpl"ú Sl·l· P 'rJnittida
('om as ~Cg-Uillt(,8 e())l(li~'õeij:

1.n Quo a sua tli8t:l1lcia á ('ris(/l. da c. 'plllnuda .la. u-
periol" a B( K) 111('(1'0:;;

:!." Qut' a :irc'a tI.1 explor:l,i'w l5illluItallc:1 nUlIca ('.ia, tI-

perior a 100 111 ,tI'O· qua(lrac1oR;
a.' (lu(' as e:>eavnções (1'1'11:1rl'Htdtalltf'S srjlllll SUl't·C'~ 'i-

vamcntc :1ll'ITIl(las, }lnr fc'lI·ma que' Jlunca e,'l'I'r!alll a :ir ':l

III que !H'l'lIlitto a (' 'plt)J·aç:L1l r:illlul(:lII 'I, (lp'\"'lIclu jj.
·ar a superlieie cio solo lia (;cJ)l(li\,õ' '111 f)n . tn\ n Im-
tes da e.'plorac·; ,).

c) A c'olHltruc·C",L,) II "alla(los ('()1Jl lllf'1I0ij (lc' ( m,~ () tl ·i-
ma elo solo, b·1I1 ("OIllO a alJt'rtnr:t dc' valIas incli pc 11. ;t\'('is
]Jura o esgoto das ag-Ilm: <}lH' ii(';Ull (','t'e'ptUiI(!a lia I'l""hi,
bil:fw imp,)sta pela nline'1l (') (lll ul·tigo S 0, (·olnt.lIdo quC'
ilHO tpnh:ull mais (1 (JII',()Ü d" proClIlldida(Ir.
f) () l' I'lbell l"illlcnto, Illl',1110 eUllJO (ltvi.od. (1(' pro'

priedallt>, dI· \",'(Ia~'ocs t·on titni(ln lh,r "Tacle (I! h·no
facilnlCut II lllCJnt l\ i ,tapullH contillllO Oll gracl oe
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madeira, \" duções ruixtus de madeira e no de arame,
muros de pasta granitica, comtnuto que as juntas nrio se-
jam tomadas de arg-amas~a, lx-ui como o de vedações de
eh morta, cuja <li. tancia minima á crista ela explanada
seja inferior a :WO metros.

fi) O estub lecimento dos depo itos tempornrios de ma-
terias incombu tiveis 011 de combustível mineral qlll:l não
tenham mais <I, 1m ~o de alturu, b III como a creaçno dos
depositos permanente on temporurios de materiaes coru-
bustivci , com excepção (Ioi:!deposito de adubos a quc se
ref\'l'e a nlinea ri) do artigo 10, o

li) A plantação de arvores ou arbu tos constituindo bos-
que, uuuu 011 (I'WlqIlOI' outra {(')rllla de a,..çrupampnto, plun-
ta<;àu qlle> ómente 'C'rú cons -ntirlu quando d'ella não r -
ultar ubrico contra () tiro da forlitlcll!;i\u,
i) () stnbel -eimcuto ti machinn de vapor mov is.
i) A con tru '<;UUde muro de upporte nece ario para

a su tcnt:l<;ão <{;l terras, o,' qlt:l ,Hin(la assim, ~Ó pode-
rào '('I' )l -rmittido C]UIlIlJlll rl'elles não resulturem 1I0VOS

011 mais vantajo os abrigo p,u-a U atncante.
k A exceuçã» (lo (pt. e '1u('r levantamento de plantas

Ou tl'llbalho top gril phi('o ,
AI't. 10. l r il'lIll1 illd II ndcn!!' de lil' nç'a 1)I'cvia:
u) U c tabclC'cim lIto ti b.m'ac:1 lI1ov·i ('(ln h'lIida

com lllatl·l'i'.\e, l'ollJbu~tiveis, c'lIja, Iljwrfjl'i!l hOl'isolltal não
exc 'da ti 111 tI' li qU/ull'ado , com tlinto que p ·tpjullI i ola\las
0\1 que o grupo pOI' ellas f~JI'Illlld() nào c,"ceda \lllla úrca
up ri )r a !OO III tI'O qlladrrulo_
I)~ A r('nli nçito \las alt 'r:H'O tcmp I'arias da superticic

do 010 xi"'idu p I cultllru ou plnnt/lçu 1 'omtanto que
e ta ultimu c ('ont nham n lim.ite impo to pcl.\ ali-
nea II do arti~o H.O

) O • tab I ·c.:im nto ti' \' dllC:\I de I'b morta, com-
ta~lto qu !l UI\ minima di tanda ti. l'rista da e "planada
eJa up rior a :lOO metro.
<I) O l' tab I 'cim I1to cio ti po itol! d auub\J exigidos

pel cllltlll'n plantllço p 1'IIIittida

'f.('(' \0 III

Da segunda zona de servidão

Art. 11.0
prohibido:

a) !8Z r on trucç~
galerl~ d minI! 11 que

a cgunda zona de ervidilo é expres nlllcnt

suLt rran a I com xc p<,'1l0 das
c r fel" a ,tlin n a) do <trtigo 12.0
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b) Fazer construcções enterradas, cobertas com mate-
riaes ineombustiveis, cuja disposição se não ajuste 1\0 pre-
ceituado na alinea c) do presente artigo, sendo, porém,
licito o emprego, mesmo abaixo do solo, de pavimentos
de madeira assentes em vigamentos de madeira ou de ferro.

c) Fazer construcções acima do solo, em que as paredes
de alvenaria, taipa ou adobes tenham espessura superior
a 001,35, em que os soccos se elevem a mais de om,HO so-
bre o terreno natural, ou em que se empreguem abobada-
dos de qualquer natureza, com excepção dos exigidos pelo
estabelecimento de fornos a que se refere a alinea d) do
artigo 12.0

Art. 12.0 Ficam expressamente dependentes de licença
previa. do governador da praça ou respectivo comman-
dante militar, a qual sómente s rú concedida quando d'ella
não resultar inconveniente para a defeza:

a) A abertura de galerias de mina para a exploração de
aguas que ficam exceptuadas da prohibição imposta P la
alinea a) do artigo 11.°, com tanto que as dimensões da
respectiva secção não excedam 1 metro por O", O.

b) O estabelecimento de quaesquer oonstrucções enter-
radas, as q uaes sómente poderão ser consentidas qnando
sejam descobertas, ou quando as suas coberturas ou pa-
vimentos se ajustem ao preceituado nas alíneas b) e c) do
artigo 11.°

c) A realisação de construcções fixas acima do 8010,
quer isoladas, quer cm grupos, ficando entendido que o
emprego de materiaes incombustiveis serà em todas sem-
pre sujeito ás condições fixadas na alinea c) do artigo 11.0,
com excepção dos fornos, das paredes dos tanques para
lavagem e depósitos de agua para rdga, bem como das
chaminés de casas ou fabricas, nas qllaes se puderão ad-
mittir espessuras superiores.

d) O estab lecimento de fornos, quer para cozer pão,
quer para o fabrico de cal, telha ou tijolo.

e) A xploração d p dr iras, caleiras, bar!' iras, sai-
breiras ou areeiros, a qual sómente poderá s r permiuida
com as seguintes condições:
1.n Que a área da exploração simultanea nunca s ja

superior a 100 metros quadrados;
2. a Qu as scavações d' ella resultantes s 'jam successi-

vamente aterradas, por fôrma que nunca exc dam a til' a
em que se perrnitte a exploração aimultanea, dev ndo ficar
a snp rficie do solo nas condições em que estava. ant s da
exploração.
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f) A construcção de extensos aterros ou escavações,
taes como vallados, valias, diques, fossos e canaes de irri-
gaçno ou navegaveis, com excepção dos vallados e valias
a que SP refere a alinea c) do artigo 13.0

9) O estabelecimento, mesmo como divisórias de proprie-
dade, de vedações constituidas por sebes vivas, muros de
alvenaria (incluindo os de pedra sêcca), muros de pasta
granitica com as juntas tomadas de al·gamassa, grades de
feno que não sejam facilmente desmontaveis e tapumes
continuos de madeira.

lt) O estabelecimento de depositos temporarios ou per-
man ntes de quacsquer materias combustiveis ou incem-
bustiveis, o qual súmente poderá ser consentido quando
~e taes depositos n1to re ulte abrigo contra o tiro da for-
ttficaçl'~o, com excepção dos depositos de adubos a que se
refere a alínea e) do artigo 13.0
i) A plantação de arvor s ou arbustos constituindo bos-

que, mata ou qualquer outra fórma de agrupamento, plan
tação que somente será consentida quando d'ella não re-
sultar abrigo contra o tiro da fortificação.
j) O estabelecimento d machinas de vapor fixas ou

serni-fixas.
k) A construcção de muros de supporte para sustenta-

çlt.o de terras, os quaes, ainda a sim, só poderão ser per-
m~ttidos quando d'elles não resultarem novos ou mais van-
taJO 08 abrigos para o atacante.

l) A ex eução de quaesquer I vantamentos de planta
Ou trabalhos topographicos.
·Art. 1:3." Ficam independentes de licença previa:
a) O sstab I cimento d barracas moveis eonstruidas

dOln mat riaes combustiveis, comtanto que estejam isola-
áas, ou qlle o grupo por ellas formado não cubra uma
rea superior a 2 metro quadrados.
d b) A realisação da ulterações temperarias da superfície
o Bolo exigida pela cultura ou plantações, comtanto

q~e el:ltas ultimas se cont nham nos limites impostos pela
a mea i) do artigo 12.0
d c) A conatrucção d vallado com m nos de 0111,50 acima
o .solo, bem como a nb rtura de valias que não tenham

Inals d O"',GO d profundidade, comtunto qu o aterro:hescavação não s j rn contiguo , formando um mesmo
tacIIlo.

b d) O stab lecim nto de vedaçõos constituidas por se-r:s ;ortn , grllu d ferro faeitm nt d lJlontaveis, mu-
a e pasta granitica, omtallto que as juntas não sejam



2 ORDEM DO tXERCITO N.· 8 L" Serie

tomadas de argamassa, grades de madeira e vedações
mixtas de madeira e fio de arame.

e) O estabelecimento dos depositos de adubos exigidos
pelas culturas e plantações perrnittidas.
j) O estabelecimento de machinas de vapor moveis.

SECÇÃO IV

Da terceira zona de servidão

Art. 14.0 Em toda a terceira zona ficam expressamente
dependentes de licença previa do governador da pt'aça ou
respectivo commandaute militar, a qual súmente será con-
cedida quando d'ella nã.o resultar inconveniente pum, a
defeza:

a) A execução de qllaesqller levantamentos de plantas
ou trabalhos topographicos.

b) A construcçâo de caminhos de ferro, ostradns ordi-
narias ou canaes (navcgaveis ou de irrigação), a abertura
de novos caminhos carraçoaveis, o lançamento de pontes
de caracter permanente ou o estabel cimento de viaductos
e, em geral, a intrcducção de modificações de caracter
permanente nas vias de communicação xistentes.

c) A execução, a menos de 2:000 metros de distancia
da crista da explanada; de quaesquet' construcçôcs que
possam dar novas vistas sobre o int .rior da fortificação,
sendo, poróm, exceptuadas d'esta restricção as chaminés
das fabricas e os moinhos ele vento, quer para elevação
da agua, quer para usos industriaes.

At't. 15.0 Em dstormiuados tractos de terreno, contidos
na tere ira zona e visivelmente demarcados pela auctori-
dade militar, que terão a designação de pol.Y901l08 rrser-
»ados, ficam expressam nte dependentes de licença previa
do governadur da praça ou respectivo commandante mili-
tar, a qual sómente será concedida quando d'clla nil.o re-
sultar inconveniente para a defeza :

a) O estabelecimento, a menos de 2:000 m tros de dis-
tancia da crista da explanada, de eonstrncçõ s enterradas
ou de conatrucçõcs fixas acima do solo, ou d muros de
supporte, que sóment serão prohibidos quando possam
offerecer vantajoso abrigo ao atucant ou oecultar ás vis-
tas da fortificação vias de counnunicação ou posiçã im-
portantes e, em g rnl, qualquer part aproveitável do
campo d tiro, quer terrestre quer fluvial ou maritimo,
das fortificaçõ s que determinam a servidão.
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b) A plantação de arvores em bosques ou matas, que
s.ómente será prohibida quando occultem ás vistas da for-
tlficação importantes vias de communicnção , obstáculos
natul'aes do terr 'no, pas agens de linhas de agnu ou posi-
ções de consideruvel vantagem para o ataque, bem como
qualquer parte aproveitável do campo de tiro, quer ter-
restro, quer fluvial ou maritimo, das fortificações que de-
terminam a servidão.

c) O côrte raso de bosques ou florestas que pertençam
ao e stado ou sejarn de logradouro cornrnum, qner distri-
ctaes, quer municipaes ou parochiaes, córte raso que só.
mente será permittido quando d'elle não resultar alteração
prejudicial para as condições da defeza.

ri). modificação consideruvel da fôrma ou natureza do
solo, tal como o córte de mont s ou cabeços, a inundação
de terreno , o dessecamento d pantanos ou lagoas, a ca-
nalisaçfLo de esteiros ou o eetabelecim nto de diqu s, sendo
COnltudo e ta prescripções sómente applicaveis aos torre-
n?s. na pos e do stado e aos de logradouro commum, quer
dlstrictaes, quer municipae ou pnrochiaes,

CAPITULO II

Da servidão concernente ás fabricas, paioes
e depositos de polvora ou outros explosivos de guerra

SECÇ''\O I

Natureza e extensão da servidão militar

Art, terrenos qu circumdarn os e taboleci-
mento onde fabricam, manipulam ou guardam polvo-
r~. o,u outros xplo ivos de guerra, a prol riednde territo-
íl~l fica sujeita tI. s rvidão militar nos termos da pres nte
elo

to Art: 17,0 s t rr n s que .ircumdam os estabeleCimen-)
d 8 militares, a qu e r fer o artigo ant cedente, divi-
e~1l-8 , no que 1'1:: peita a s rvidão militar, pela. fôrma se-

gUlla :

a) Li primeim zona, quo é limitada d uma parte p 10
~uro d v 'dn<:ão da fabrica, deposito ou paiol, e do outra~ d~epor 11m polygono traçado parallelam nt tiquelle muro

elle distante ~; metro,
b) Li Be[lll1ula ZOlll1, que é limitAda de uma part p lo

Perlllletro xterior da prim ir zona, d outra parto por
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um polygono traçado parallolamentc áquclle perimctro e
distante do limite interior da prirneirã zona 50 metros
( c) A terceira zona) que ó limitada de uma part« I lo
perímetro exterior da segunda zona, e de outra parte I' r
um polygono traçado I arallelamentc áquelle perim- t (I e
distante do limite interior da primeira zona 50U mvtros

SECÇÃO II

Da primeira zona de servidão

Art. 18.0 Na primeira zona do servidão é expressamente
prohibido:

a) Fazer oonstrueções de qualquer natureza, 8111,(\,)" a-
neas, enterradas ou acima do solo.

b) Explorar pedreiras, caleirae, barreiras, saibrvirns ou
areeiros.

c) Estabelecer quaesqurl' vedações ele madeira OH ~ '1>0
morta, mesmo como divieorius de propriedade.

d) Estabelecer depositos de substancias explosivas 011 m-
flammaveis.

e) Plantar arvores ou arbustos constituindo bosque, lIlata
ou qualquer outra fórrna de agrupamento.

f) Estabelecer machinas d vapor de qualquer nature-
za, fixas, semi-fixaa ou moveis, bem como fornos, forjas
ou quaesquer outras offieinas providas de fornnlhns vorn
ou sem chaminé.

g) Estabelecer canalisação de gnz ou fios transmisaores
de electricidade para illuminação 011 fins industriaes.

h) Conservar os terrenos com mato.
i) Caçar, lançar foguetes, faz er fogu iras ou queimadas,

c bem assim praticar quaesqn r outros actos que possurn
provocar a inflammação das substancias contida nos re-
cintos das fabricas ou nrmasens.
j) Transitar pelas estradas c caminhos ontidos n'vsta

zona a cavallo ou m viaturas, cm outro andam mto que
não seja o passo, bem como fumar, accend r phosphoros e
faiscar.

Art. 10.0 Ficam expressam nte dep ndent s <10 lir-ença
previa. da auetoridade compotent , a qual sómente 'rá
concedida quando d'ella não r esultar perigo:

a) A construcção de gal rias ele minas para exploração
de aguas, que ficam exc ptuadas da prohibição imposta
pela alínea a) do artigo 18.°, comtnnto que nos trabalhos
de abertura se não empregu m explosivos.
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b) O estabelecimento de poços, tanques para lavagem e
depositos ele agua para rega, que ficam exceptuados da
prohibição imposta pela alinea a) do artigo 18.°, comtanto
que não tenham cobertura ou que, tendo-a, esta seja de
matel'iaes incombustiveis.

SECÇÃO III

Da segunda zona de servidão

Art, 20.0 Na segunda zona de servidão 6 expressamente
prohibido:

a) Fuzer construcções com materiaes facilmente incen-
diaveis.

b) Estabelecer fabricas ou deposites de substancias ex-
plosiveis ou inflammavcis.

c) Estabelecer qua squer vedações de madeira ou sebe
morta, m esmo como divisorias de propriedade.

d) Estabelecer mnchinas de vapor de qualquer natu-
reza, fixa ,semi-fixa 011 moveis, bem como fornos, forjas
Ou quuesquer outras oflicinas providas de fornalhas com
ou s m chaminé.

e) Conservai' os torre nos com mato.
f) Caçar, lançar foguetes, fazer fogueiras ou queima-

das, bem como praticar <}uaesquer outros actos que pos-
sam provocar a inílammação da substancias contidas no
recinto da fabricas ou do armazena.

Art, 21.0 E ica expressamente dependente de licença
previa da auctoridade competente, H. qual sómente será
Concedida quando d'ella nno r sultar perigo, a exploração
de pedr ira', caloiras, bar r iras, saibrciras ou areeiros,
que unicamente será permittida quando para ella se não
emprcgu m xplosivos.

RIWÇ'\'O IV

Da terceira zona de servidão

Art, 22.0 .·a terceira z na de s rvidão é 'lxpr ssament
prohibido:

I
a). Estab 1 c '1' fabrica ou d posito d substancias ex-

P OSlvas ou inflnmmav is.
fi b) E stabel .cer ma .hina d vapor de qualquer natureza,
xas, eomi-flxus ou mov is, bem como fornos, forjas ou

qnaesqncr outras oflicina providas de fornalhas com ou
Bem chaminé,
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c) Conservar os terrenos com mato,
d) Caçar, lançar foguctcs, fazer fogueiras, e bem assim

praticar qnaesquel' outros actos que possam provotar a
inflam mação das substancias contidas no recinto das fabri-
cas ou dos armazena.

Art, 23.0 Fica expressamente dependente de licença
previa da auctoridade competente, a qual sómcnte será
concedida quando d'ella não resultar perigo, a exploração
de pedreiras, caleiras, barreiras, aaibreiras e arceiros, que
unicamente será permittida quando para ella se não em-
{lreguem explosivos,

rrlTULO III
Do estabelecimento e restrtcções da servidão

militar

CAPITULO I
Da applicação da servidão militar

Art. 24,0 Quando seja mandada construir uma nova for-
tificação, ou outro estabelecimento militar, a que, pela pre-
sente lei, corresponda servidão, será esta logo especifica-
damente decretada, e proceder se-ha em seguida à demar-
cação das respectivas zonas no terreno,
§ unico. A servidão militar considerar-se-ha existente

desde a data da publicação do decreto que a estabelecer.
Art, 25,0 Para as fortificações e mais estab ilccimentos

militares já existentes, ou em construcção, será fixada por
decretos cspeciacs a servidão qu , nos termos da presente
lei, lhes corresponda,
§ unico. Emquanto não forem publicados os d cr tos a

que se refere o presente artigo, oontinuará a npplícar-s
a legislação anterior sobre servidões COlU relação ás allu-
didas fortificações e estabelecimentos militares,

Art. 26,0 Desde a data da publicação do decreto que
estabelecer uma determinada servidão militar, ficam os
proprietarios dos terrenos a sta slljeitos,ipso [acta, obri-
gados a mandar d molir, d strui r ou remov r a con truc-
ções, plantações, dcpositos, vedações ou qnae quer alt ra-
ções da superfície do solo, offectnadaa po tcriorm mt ao
decreto referido, restituindo o terreno IÍs condições ant •
riores, quando, por oecaeião da passagem ao estado de
dofeza das fortificações a que a. servidão corrcspond r,
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assim lhes for determinado pela competente auetoridade
militar e em praso p0r ella marcado.
§ único. O encargo resultante das prescripções d'cste

~rtjgo não dá direito para os proprietarios dos terrenos a
indemnisação de especie alguma.

Art. 27.0 Ficam sujeitos a servidão militar completa,
nos termos da presente lei, os t rrenos dominados pelas
obras de fortificação ou faces de ouras, contra as quaes
seja po sivol realisar as operações abaixo mencionadas:

a) Ataque por surpresa ou viva força.
b) Bombardeumeuto, com investimento ou bloqueio.
c) Sitio em regra.
Art. 28.0 Poderá ser reduzida a servidão, pela fôrma

abaixo e. pacificada e precedendo o parecer favorável da
commisflfw das fortificações do reino, com relação ás obras
de fortificação ou faces de obras:

a) QIlIt na» sejam usceptivcis de ataque próximo, quer
por surpresa ou viva força, qller p)r iitio cm regra.

b) Que não sejam sus priveis de bombardeamento
e ataque de artilheria a distancia, nem de sitio em re-
gra.

e) Que não s .iam susceptíveis de sitio em regra.
d) Que sejam somente destinadas a atirar contra em-

barcaçi5es.
§ unico, Pod rr... também reduzir-se, até ao minimo de

30 m stros, a largura da zona int rior da servidão dos cam-
pos entrincheirados, 011 de part d'esta zona.

Art. 2\).0 Aos terreno dominados pelas obras de forti-
fic~\,ão ou face de obras comprehendidas na alínea (t) do
artJg~ antec dente nuo serão applicada a preecripções
re.h~ttvas <Í prim ira c segunda zona, devendo a servidão
llllhtar, com relação a -us oura ou faces, obed cr r às
l'e~ras stabelccidas p. ru a. terceira zona, a partir do li-
llllte xt rio r da explanada.

Art. 30.0 Ao t ri' nos dominado p la obras de forti-
fic~ção ou file dobra omprehendidas na alínea b) do
;rhgo 2 .0 MO do applicadaa a prescripçõ s r lativas
<lo seglmda t r ai!'. zona, a v ndo :t s rvidilo militar,
~o~ relaç, o l\ sas obra ou f: c s, terminar no limite ex-
erlor da primeira z na.
fi Art. 31.0 Aos t rrellOS dominados pelas obras de forti-
c~çito ou faces dobras compr henditlas na aline:t 1:) do

:rtlgo 28.0 MO semo applicada as pra cripções r lativas
a segunda zona, devendu a l'vidAo militar, om relaçlto
eS!;aa ohras ou face oh doc 'r á reO'ra estab ,I ddas, o
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pal:a a terceira zona, a partir do limite exterior da pri-
meira.

Art. 32.0 Com relação ás obras de fortificação ou faces
de obras comprehendidas na alínea d) do artigo 28.0 só-
mente será sujeito a servidão militar, alem da respectiva
explanada, o terreno comprehendido entre as direcções
dos tiros extremos d'essas obras ou faces, o limite exterior
da mesma explanada e a linha marginal ou orla marítima.
Ao espaço assim delimitado serão applicadas as prescrí-
pções relativas á terceira zona, ficando expressamente de-
terminado que a sua totalidade será considerada como um
unico polygono reservado,

Art. 33.0 Poderão ser parcialmente excluídos das res-
tricções impostas pelas servidões militares, estabelecidas
na presente lei, limitados tractos de terreno, nos quaes,
quer pelas condições especiaes do respectivo perfil, quer
pela geral arborisação do solo, quer por fazerem parte de
povoações ou importantes gnlpos de construcções já exis-
tentes, deixem de ser perigosas para a defeza construo-
ções, plantações ou alterações do solo, que, no caso geral,
seriam prohibidas.
§ unico. A demarcação dos tractos de terreno a que se

refere o presento artigo, bem como a fixação das regras
especiaes a cada um d'elles applicaveis, será feita por de-
creto, precedendo parecer fundamentado da com missão
das fortificações do reino.

Art. 34.0 Quando se sobreponham no mesmo terreno
zonas de servidão de diversas obras de fortificação ou fa-
ces de obras, ficam n' elle prevalecendo as prescripções re-
lativas ás zonas que as tiver mais onerosas.

Art. 35.0 Com relação ás antigas praças de guerra e
mais pontos fortificados que, embora t nham sido desclas-
sificados, se conservem na posse do estado, a applicação
da presente lei coneíderar-se-ha r dusida ás respectivas
explanadas; no caso, porém, de occllparem posições para
novas fortificações, continuarão a gozar ela servidão mili-
tar que impunham antes da desclassificação.
§ unico. Quando no interior de antigas praças de guerra

existam castellos ou cidadellas, a servidão militar alies
correspondente terá por limites os da. resp ctiva explana-
da, cujo perimetro exterior poderá approximar-se até uma
distancia mínima de 30 metros do pé das suas mura-
lhas.

Art. 36.0 Com relação aos paioes e mais d positos de
polvoras ou outros explosivos d guerra qll , P la sua COD8-
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trucção, estejam á prova do tiro de artilhe ria, estabelecer-
se-ha simplesmente fi primeira zona de servidão.
§ unieo. Não será imposta servidão alguma com relação

aos siwples depositos regimentaes de cartuchame de armas
portateis.

CAPITULO II

Disposições relativas ás construcções preexistentes
ao estabelecimento de servidão

Art. 37.0 Tas zonas de servidão estabelecidas pela pre-
sente lei, as construcçõea existentes á data da sua publi-
cação, comprehendidas no numero das que são prohibidas,
ou sómente permittidas mediante auctorisação superior, fi-
c.am sujeitas á condição de poderem ser mandadas demo-
lir em tempo de guena e mediante indemnisação, quando
d'elIas resulte prejuizo.
§ unico. Quando estas eonstrucções já estiverem incur-

aas nas prohibições estabelecidae pela legislação anterior,
a sua demolição não será motivo de indemnisação alguma.

Art. 38.0 São igualmente applicaveis as disposições do
artigo 37.0 ás construcções que já existirem nos terrenos
ond seja impo ta servidão determinada pela edificação
ultel'ior de fortificacões ou de outros estabelecimentos mi-
litar('s, a que se refere a presente lei.

Art. 39.0 Nas construcções a que se referem os artigos
37. o e 38.0, ficarão subordinada :

a) As ampliações ou recon trucçõ s, ao determinado na
presente lei com relação á ZODa d servidão CID que se cn-
eonu- m.

b) s trabalhos d eonservnção, á condição de n'elles se
e~pregarem unicament materiaes da mesma natureza dos
ex.ltltent s, ou outros não prohibidos dentro da respectiva
zona.
§ 1.0 Nenhuma das obra de conservação, reconstrucção

ou alllpliação, a qu se ref re o presente artigo, poderá= ~tltar.se s mi pr via licença da. competente auctoridade
tnlhtar.
§ 2.0 JIO poderá invocar-se o fa to de ter m sido uu-

ctorit;adns quaesquer obras d conservação, r construcção
ou .ampliaçl'l.ona construcçõcs, a qll 8C T f re o presento
~rttg~, como fundamento para que ~a augmentada a in-
emní açil.o pr vi ta no artigo 37.(\
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- TITULO IV

Das licenças e contravenções relativas a zona
das fortificações e á servidão militar

Art 40,0 As licençns relativas :\. zona. de fortificaçõe
ti. servidão militar n:w poderão ser concedidas pelos gover-
nadore ou commnndunt s militares das pra 'as d gu erra
e demais pontos fortificados, senão no termos da pre ente
lei, e m sdiante par scer fuvoravel do respectivo inspector
de ngenhcria, o qual apreciará as construccõe ou traba-
lhos para que se pedir licença, unica exclusivam mt
sob o ponto d vista especial do int rcsse da defeza.

Art. 41.° PUI'a os effeitos do artigo anterior, er.i o pe-
dido de licença dirigido ao governador ou conunundunte
militar, qu d'clle dará immcrhato conhecim nto ao 1'0. pe-
ctivo inspector de engenheria, a fim ele zst informar e
lia inconveniente na concossão solicitada o, nao o havendo,
formnlur a condições a qn deverá subm tter- .

Art. 42.0 Das decisões <los governador·s da prnça ou
connnandantes militare, a qll!' se referem os artigos 40.0
e 41.0 da presente lei, terá o int res ado sempr r 'CUI' 'o
pam O ministerio da gnerra, qu • r 'solveràem ultima in tan-
cia, ouvido o ommandante geral de eng nheria, e me-
diante consulta. da. commissão das fortifica 'õe' do reino.

Art, 43.0 N -nhuma OUI'll. () qualquer natUI'CZII, pu-
blica ou particular, podcni r doer .tada ou auctorisada
dentro (tas zona' de rvidão de uma pra~a de gu rra ou
ponto fortifi 'ado, senão IlOS termos da pr 'sente I i.
§ unico, Para os fft·itos d 'e te artigo, a secretaria d' s-

tado, da qual d p'llClam li oura. a qu o me 1110 arti'~o e
re~ )'e, só poderá decretar ou permittitr a sua x~cuçllo
d poi' <l ou vida a sl.Icretaria da gu I'ra, q 1l1\1ldu ~ ta t -
nha informado, mediant. eOIl. IIlta do r 'sp 'etivo gov rna-
dor ou commandante militar, pr tada nos t rm s dos ar-
tigos 40.0 41. o, não r sultar de tal conbtruc < o ineonve-
nient algum para Il. d feza.

Art. 41. o Con ide!'al'-s hão eon lravenções prevista pl'la
pre nte) i:

a) Com rclaç!to á zona das fortificaçõ ,o a t B pra-
ticados lU prejuizo da proprit'd:ul dotado, h m como
a violação das pr sel'ipçõp contida n. pr IIte lei no
regulamentos d policia militar cnn crn nt á me ma zon .

b) om rela(·ito á s rvidau mil itnr, a violaç o da pre-
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cripções contidas na presente lei a ella relativas, bem co-
~o a falta de observancia das condições com que hajam
s1(10 concedidas as licenças que a. mesma lei faculta.

Art. 46." nmpre aos inspectoree de engenlieria e seus
delegado:! velar pelo exacto cumprimento d'esta lei e ri-
gorosa observancia das condiçõ 'S em que foram concedi-
das :1:! licenças que a mesma lei faculta, tanto no que diz
respeito aos terrenos comprehcndidos na zona das fortifi-
caço .s, como relativamente aos que estejam sujeitos a ser-
vidão militar.

Art. 4G. o Considerar-se- hão d alegados do inspector de
engenheria, para os effeitos da pre ente lei, os officiaes da
meSllla arma que se achem rvindo na respectiva iuspec-
çao, b nn como o pessoal auxiliar para ess effeito desi-
gnado, o qual d verá pre tal' juramento perante o tribunal
da comarca onde haja de exercer funcções .
. Al't. 47.0 Incumbe ao governador ou commandante mi-
litar informar o r p ctivo insp ctor de engenharia dos fa-
ctos de que tenha conhecimento, occorridos na praça. de
guerra ou ponto fortificado do s u gov rno ou commundo,
~ue impliquem falta de .umprirnento da presente lei, ou
l~observancia das condições cm que foram concedidas as
hccu<:as qu a mesma lei faculta .
. Art. 48,0 A informnção a que se refere o artigo ante-

1'101' el':\ directamente transmittidu ao inspector de enge-
nheria, xcepto quando residir na localidade, onde o facto
s~ der, algum official da me ma arma seu delegado, a quem
n e te ca .o uerá dirigida a informnção .
. § unieo. uando haja conh cidu urgen 'ia em providen-

CIaI' relativament ' a um facto occorrido cm localidade onde
nlo r isida n m o in p ctor II, engenhcria, nem official da
mesllla arma eu d 1 gado, o governador da praça ou com-
:I\ndllnt militar, sem projuizo da informação acima allu-
Ida, que aerá imm d iatmuente nviada, d t rminará que

o P oal auxiliar da tllC;llo tome do oc 'orrido conheci·
lnento dir 'cto, a fim de proc tI r 8 m d 'mora deutro da
Ua alçada.
Art, 4\.1.0 Logo que ch gu ao conh ciro nto do insp -

dto!' de ng nh I'ia ou d \1m s u d l<'gado a existeneia
.13 alguma cootl'l\vcnc;. o pr vi ta na prescnte 1 i oe 01'-
rida ' d ,. . I' ~ .na. ar a Il r p ctl\'a JUl'l ( leC;llo, cumpre no msp •
ctor 0\1 a e se delegado avisar imm diatamentc o contra-
ventor'

1." i>al'l\ qlfe u p Ilda, cm d mOrll, a continunção dos
actos que importam contra\' nC;ao;
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2.° Para qne restitua ao estado anterior o terreno ou
local onde a contravenção occorreu, n'um praso, que será
fixado no acto elo aviso, tendo-se em vista o tempo neces-
sario para executar os trabalhos exigidos.

Art. 50.0 Se o contravento I' deixar, no todo ou em par-
te, de obedecer ao aviso a que se refere o artigo anterior,
o inspector de engenheria, ou o seu delegado, procederá ao
levantamento do auto de contravenção, remettendo-o em
seguida ao agente do mínisterio publico na. respectiva co-
marca, a fim d'este promover immediataruente o embargo
suspensivo dos trabalhos que importam contravenção, e
todo o outro procedimento judicial que houver legar.

Art. 51.0 Sempre que, para o levantamento de um auto
de contravenção, for necesaario entrar n'um prédio veda-
do, negando-se o proprietário a dar o seu consentimento,
o inspector de engenheria, ou o seu delegado, a quem in-
cumbe o levantamento do auto, solicitará da auctoridade
administrativa as nccesaarias providencias para fazer ces-
sar a oppoaição,

Art, f>2.0 O auto de contravenção faz fé em juizo pelos
factos a esta relativos, competindo ao contraventor apre-
sentar prova cm contrario.

Art. 53.0 Logo que o inspector de engenhcria tiver co-
nhecimento official de haver sido definitivamente julgado
um processo de contravençàc, mandará avisar o contra-
ventor pura o immediato cumprimento da respectiva sen-
tença.
§ 1.0 Se o contraventor se negar a demolir, nos terIUOS

da sentença, os trabalhos que a motivaram, o inspector de
ongenhcria requisitará do agente do ministcrio publico que
promova pelo juizo competent qu lhe sE'ja dada execu-
ção, podendo ser empregado na demolição o pessoal seu
subordinado, e recorrendo-se pelas vias legaes ao empr go
da força publica, se neceseario for.
§ 2.0 As custas do proe sso de contravenção, bem como

as despezas feitas com qnaesquer demolições ou mai tra-
balhos nccesaarios para a fazer cessar, terão a cargo do
contraventor.

Art. 54.0 Fica revogada a legislação m contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento c execução da r ferida lei pertencer, que a
cumpram e guardem c façam cumprir guardar t:~o in-
teiramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro se-
cretario d'estado dos negoeios do reino, o ministro secre-
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tario d'estado dos negocios ecclcsiasticos e de justiça, o
mini, tI'O e secretario d'cstado dos negocies da guerra, e o
ministro e secretario d'estado dos nego cios das obras pu-
blicas, coinmercio e industria, a façam imprimir, publicar
e correr. Dada no paço das [eceesidadce, aos 24 de maio
de I!JU2.. . EL REI, com rubrica e guarda. = Ernesto
Ilodol pho Ilinrze Ribeiro Arthur Alberto de Campos
1I./l1'Iques = Luis Augusto Pimentel Pinto =Manuel Fran-
cisco de Val'[Jas. - (Legar do sêllo grande das armas
rea s.)

'rt rotaria d'estadc dos negocioR da guerra - Direcção geral- Repartição central

DOM CARL "por graça de Deus, .R i do Portugal
e do. Algarves, etc. Faz mo saber a todos os nossos sub-
diro. , que as eôrtes g raes decretaram o nós queremos a
I·i seguinte : ~

AI'rig-o 1.0 É livro o xercicio da industria. e commercio
das sub tnn ias explosivns, quando sejam satisfeitas as
condições estab ,I cid as na presente lei.

\ rt, 2.0 O estabelecimento de quaesquer fabricas, offi-
cina c paioe para substancias expio ivas só pôde fazer-
S(l prvccd mdo licença, pedida na administração do conce-
lho ou bairro respectivo, em requ eriruento acompanhado
dos do iumentos por onde possa conhecer-se que são atten-
elidas as uecessaria condições de segurança, c que se fez
o deposito de 206000 réis a ~006000 róis, como caução
provi oria.

Art. 3.0 .lTão será concedida a referida licença s m que
primeiramente t nham sido convocados, por editos, quaes-
q 11 'I' intercs sados a reclamar contra o estabelecimento pro-
jectado.

AI'L 4.° Junto do ministerio do r ino funccionará uma
eommis ão intitulada 1\ ommis ão dos oxplosivoes , que
con ulturá obr todos os aasumptos r lativos a estas suba-
t:uH'in ,qu o ministro julgue conveni nte submetter ao
seu exame .
. § unico. E ta commis i.í.o será presidida pelo general

d!rector geral do ser\'i~o de artilheria, e composta de offi-
Clae (1 ng 'nh ria. de artilheria, e de eng nheiros do
mini tario da obra public:a, c do lent s ou professores
de chi mica da colas superiores, 110m ados pelo minis-
terio do reino.

Art. 5.° 'oncedida a licença para o estabel cimento de
fabricas, officinas ou paioes d substancia explosivas, será
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fixada a canção definitiva, que responde pelas contraven-
ções dos regulamentos, e que poderá ascender a 5:000~000
réis.

Art. 6.0 A laboração ou utilisação das fabricas, offici-
nas e paioes só poderá começar depois de uma vistoria
feita pela inspecção do serviço ele artilheria da circumscrí-
pção militar em que estiverem situados esses estabeleci-
mentos, e pela qual se reconheça que foram cumprida as
preseripções impostas no alvará de licença e adoptadas as
devidas condições de segurança.

Art. 7.0 As alterações na installação das fabricas, offi-
cinas e paioes, ou no processo do fabrico dos explosivos,
podem obrigar a nova habilitação para licença.

Art. 8.0 Só poderão vender substancias explosivas as
pessoas habilitadas com a duvida licença, que será conce-
dida pela administração do concelho ou bairro, quando sa-
tisfeitas as condições de segurança estabelecidas no respe-
ctivo regulamento.

Art. 9.0 Só poderão vender-se as eubstancias explosivas
constantes das tabellas publicadas no Diario do Governo,
§ unico. Os explosivos propriamente ditos, só poderão

ser vendidos a pessoas idoncas, mediante requisição por
escripto.

Art. 10.0 As fabricas, offieinas e paioes serão obrigados
a ter em dia a escripturação do seu movimento, da qual
conste a quantidade dos produetos fabricados, vendidos, e
em deposito.

Art. 11.0 A applicação da dynamíte, ou de outros explo-
sivos propriamente ditos, só poderá fazer-se nos termos do
respectivo regulamento.

Art. 12.0 Nos casos de perturbação da ordem publica,
todos os d positos de substancias explosivas ficam á. dis-
posição do governo.

Art. 13.0 Serão punidas e0111a pena de prisão até seis
mozes, e com multa qu poderá. elevar-se a 1:0008000 róis,
segundo fi, importancia da fabricn, oflicina, paiol ou valor
do transporte, e conforme a gmviclade da falta, ati trans-
gressões da presente lei e respectivo regulamento.

Art. 14.0 A laboração de qualquer fabrica ou officina
em que se reconheça não existirem as neccaearias condi-
ções de segurança, poderá ser sllspen~a provisoriam nte.

Art. 1n.o Continuam m vigor as licenças .oncedidas
até á data d'esta lei, comtanto que os proprietarios das
fabricas, offlcinas e paio s se façam ins rever, omo taes,
na adminiatração do cone lho respectivo.
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Art. 16.0 O governo regulamentará a presente lei, es-
tabelecendo; as fórmas do processo para a concessão, BUS-
pen '1\0 e annullação das Iicenças ; as condições especiaes
a que devem sati -fazer as fabricas, officinas, paiocs e de-
po itos para a venda; os preceitos a observar no fabrico,
transporto, armazenagem, emprego, inutilisação, importa-
ção e exportação dos diversos explosivos ; e, finalmente,
a fiscalisação que de'e ex rcer-sc para r primir as infrac-
ções. .

Art. 17.0 Quando as prescripções do regulamento pa-
recerem demasiado rigorosas a respeito de determinadas
substancias explosivas e do perigo que apresente o seu
tran porte, o ministro terá a faculdade de auctorisar, a
resp ito d'essa substancieis, as derogações ou abolições
que julgar compatíveis com fi egurança publica.

Art. 18.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Maudàmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execuçuo da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem c façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n'clla se contém.

O presid nte do con olho do ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios do reino, o ministro c secreta-
rio d' estado dos negocios ccclesiasticos c de justiça, o mi-
nistro secretario d'estado dos negocies da fazenda e in-
terino dos estrangeiro , o ministro e secretario d'cstado
dos negocio da guerra, e o ministro e secretario d'estado
dos n eocios das obrns publicas, commercio e industria,
a façam imprimir, publicai' correr. Dada no Paço das
Necessidades, aos ~4 de maio de 1902.=EL-HEI, com
rubrica e guarda. = Ernesto Rodolpho Ilintze Ribl'.Íro
Artliur Alberto d« Campos Henriques =Fernando Mattozo
Santo« = Luiz Attyllbto Pimentel Pinto = l1funuel Francisco
de rrargas. - (Legar do sêllo grande das armas reaes.)

2. o - Decreto

8rcrelaria d' lado do DtgOti da ,uma - 5.& Beparliçio da dirrcçlo geral
da cOlll4lbilidadrpublica

...'08 termos do . unico do artigo 79.0 do r guiamento
geral da contabilidade publi 'a, d 31 de ago to de 1 81,
e, na conformidad da . rta de lei da receita d p za do
~8tado, d . 14 de maio do 'OlTent allrlO; h i por b fi d(.ter-
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minar que a distribuição da despeza ordinária e extraordi-
naria do ministério dos negocios da guerra, para o exerci cio
de 1902-1903, se regule pela tabella junta, que faz parto
d'este decreto e baixa assignada pelo ministro e secretario
d' estado dos negocies da guerra.

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 24 de maio de 1902.=
REI. =Luiz Augusto Pimeniel Pinto.

Tabella da distribuição da despeza ordlnaria e extraordlnarla do mlnlste-
rio dos negoclos da guerra, para o exerclclo de 1902-1903, a que se
refere o decreto da data de hoje

..o
].~
o

Despesn erdínarla

1.' Secretaria d'estado . .
2.' Estado maior general e casa militar de El-

Rei. .
3.· Serviço do estado e mais commandos mili-

tares .
4-.0 Governos de fortificações e serviço dos toro

pedes fixos.. . .
5,· Serviços nas differentes armas .
6.° Officiaes não combatentes .
7,0 Serviços de saude, administração militar e

diversos estabelecimentos .
8.' Inatrucçâo militar ..•.. , .
!I.o Justiça militar e estabelecimentos correia-

tivos .. _ .
lO.· Pessoal inactivo .
11 ° Despesas de alimentação... . . . . . . . . . .. ..
12.· Fardamentos .
13.. Diversas despezaa do pessoal e material .
14.. Despesaa de exerci cios findos .

Despeza e. traorâínarla

L· Construeção das obras de defesa terrestre e
marltima ..•.........•..............•.

2.· Conetrucções e amptinções de quarteie e ou-
tros edificioa militares .•...•...........

Somm ..
auctorl adas

15:729~370

42:108~OOO

76:324~4.00

25:1191250
2.374:242~930
298: 82-H1500

612:539A790
177:160~250

35:305~715
922:095'918

1.2f)6:67l!~\!!JO
222:000Af!5!'í
328:957 700
14:440,3 125

6.431 :021,\O!l3

l00:000~O()O

:IO:OOOJOOO

130:000~OOO
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Transporte •....•
3.' Para pagamento á caixa geral de deposito!

de terceira annuidade do emprestimo de réis
15:0001000, effectuado nos termos da lei de
26 de julho de 1 99, para acquiaiçâo da
propriedade, sita na Luz, pertencente aos
herdeiros do fallecido conde de Mesquitella,
com destino ao real collegio militar •.....

4.' Para pagamento ao esculptor Thomás da
Costa das L" e 2." prestações, segundo o
contracto celebrado em 1 dejulho de 1901,
para a conetrueção do monum nto ao ma-
rechal duque de Saldanha (lci de 12 de
agosto de 1899) .......•..•.........•..

Sommas
auetortvadas

130:ooo~000

2:038~019

4:000111000

136:0381019

Paço, em 24 de maio de 1902.=Luiz Augusto Pimen-
tel Pinto.

3.o-Porlaria

Secreluia d'e lado do negotiosda gutrfa-Diretçio geral- 2.a Beparliçio

Manda ua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, nos termos do regulamento dos
serviços do recrutamento de 24 de dezembro ultimo, e em
harmonia com a carta dc lei de 7 do corr nte mez, pro-
ceder á di tribuição do contingent militar no anno de
1902 pelo districtos de recrutam nto c reserva, conforme
as tabella junta que vão a..signadas p Is general de bri-
gada, Joã.o l"ualberto Rib iro de Almeida, director geral
da me ma secretaria d' stado,

Paço, m 27 de maio de lP02. = Lui» Augusto Pi-
mentel Pinto.
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N.O 1

Tabella demonstrativa da distribuição
do contingente militar pelos dlstrlctes de recrutamento e reserva

no anno de 1902

SMe dos dlstrlctos

1:;)~)Ij
:1:111
\1::111
1 :7:1;)
~:ljl:J
~;I~()
~:7;d
~:r)I!
~::I~1i
UI/O
2::)71;
~::l:):J
2:!l0!I
~::llti
UOO
\1; ISf)
;1: li:!
2:000
~::lH;)
~;lll
2:071
2:f)!II
3:01'0
1:IHi'i
1:1;1!)
2:0í<:1

1 Lisboa .
2 Lisboa .
3 IVianna do Castello .
4 [,'aro... . . . . . . . .. . .
fi Lisboa , .
I) PUl'to .. , .
7 Leirlu . . .
l:S Braga , .
9 Lamego .
10 l\Iirll.ncl·lla .. "., .. , .
11 Setubnl , .
]2 Trancoso .
13 Villa Real .
H HR.lltll. Comba Dão .
15 'l'homur .
lU Lisboa .
17 Lagos ......•.........
] 8 Porto .
]9 Chnvea , ,.
20 Amarante .
:.:1 Cnatello Branco .. , ., ..
!l2 Portalegre , .
2.1 ('oimhrn .
21 Aveiro .
2:) Angl'a do Heroismo .
26 Ponta Delgada .
27 Funchal ... , " .

1:[)1;;) I
H)lJI
:l::III)1 :1:1
2::101
1:7~~
\/:liOI;
s.aos
2:721

3:3
11
!it{

1:37
1:3
7

!lI!
:10
12
11
11
:l;j
:37
lU
10
[l,i
IR
4fl
:17
:J~)
W
2:1
10
17
7
8

:lfj

2;;)()2 21
2::lIfl, 2J
l:~[)ti, IR
~:f) t:~ ~r)
2:2!I:il 22
2:H!IO 2S
2:30~ 2:1
l:{j I;) Iii
2:167 21
:l:O!I7 ao
1:%:1 I!)
2::1~)0 2:1
2:12[l 21
2:019 20

~;)
:U
11
Iii
20

Contingente

Li
lf>

105
'W9
HI;I)
[l71
1IIi
li7.-l
;l:17
7(H
lil
,-)!l!}

lHO
li."lH
5!H
ii
;)97
126
Ii:)!)
O:.!

so
no
fl;)O
fl:1O

17

(iI)

Secretaria d' atado elos lH'got'ioH ela guerra, cm :!7 <la
maio de 1902, O directo!' geral, Joiio Üualberto Ribeiro
de Almeida, general do brigada.
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N.O 2

Tabella demonstrativa, por concelhos, do numero de recenseados
para o servIço ml1ltar no anno de 1902

. . IC~~dIl8 da Rainha .... 178 178
\Leiria....... fl»''' .............. 120:1 1 202

Peniche .......... " . 75 11 64.
I

1

I
131Lourinhâ ... • 0 •••••• 134

'1'01'1'08 Vedras ....... il77 376
Li boa ........ ~lllfr • ••.•.•••.. '.0 ~5!l 1;) 241

Cintra .............. 24L! 242
Oeira ••••••• 0.0 •••• 71 r) G6
Cuseac ............. MI &9-- --

1:5981 :1:; 1:565- -- -

Joruche 11~ 112
B navcut« .•.•..•... :W 1, 38
alvutcrrn de Ingos.. !l:! r): H

Almeirim , 1:)2 - 152
'hllIllU c ~I__l 87

- ---- .....-1 ~ __2: ~

Dlstrtcto
adrntntstrativos Concelho.

c;

"'''• i::
$"," ...~'"':'o... "iS

I
~

1.0 Bairro .....•....
AI 11'111 ..

: dllll .
I' l Barr ,iro ..•.........
.1 noa •••.••• 'j'! it:\lJ .'~:~.·G·il~g'dd~'iú~

bnte]o . . . . . . . . . . . . 10:1
Alcochete. '. . .. . . . . . 5ll

ntluclIl ....•

.. ".:lo.

., o
o'",o ..
" o<J ..." .... .~s: o
C)o~
","",

o ~ S
... -".. "'-ao: E
"" "z

7 rm>
1~5
62
67
7:1

103
56
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o ~<il .*i: o

i'l .!:'" .. '~., o ., o .;
EI I .. "" -e

~.. o", .. ..
;; ~~ 00
... 'C 'C.., ~._ ._ .. ;,..:;!

" Dtatrletoa ,,- " "... Concelho. (j .~ .. "., administrativos
a., o M .. ~~o~.. "" " " " d .:

:;t 'C " o;;
f~~

;>.-

~., .. " .g~" .. i~b~ ã'~E OE o

.:1 "
,,'" .., ;;~ 0'",
Z ~ ;:3
._-- --- --

Melgaço ............ \ 168 - ! 168
Monção ......•...••. 28~ - I 2HB
Valença ............ '1 161 4 1m
Villa Nova da Cerveira 126 - 126

Vianna do Caso C mi 1a 153 1 1:12
tello ........ 167 - 1Ü7

3G8 7 :361
3

sse 1 :;8<1
127 - 1~7
628 5 623

Braga .· .. ·.··1 210 41 1!1!J
(\:13 !l 62·1

1

--- ---
3:414 (i8 :;.;j.1\j- --- -

6!l 2 67
Beja .......... 117 1 11ti

278 89 1 !l
97 - !17

a n) .
Paredes de Coura' •..
Arcos de Valle de Vez
Ponte do Lima .
Ponte da Barca .
Vianna do Castello .

Espozend .
Barcellos .

4

Castro Verde .
Ourique .....•.......
Mértola ··· .
Almodovar .-------1-----.---------
I
Alcoutlm .
Castro Mnrjm .
Albufeira .
Loulé ....•.... ···· .

Faro ..•....... PI\I'O •••••.••.•••••.

Olhão ·.··· .
Tavira .
Yill» Real de Santo

Antonio ·· .

-1-
Cadaval ..........•.
Alemquer .
Arruda dos Vinhos .

5 Lisboa Sobral eleMonte Agra·
ço ...•...... ·· ....

Loures ........•.....
1.. Bairro .
~.o Bairro .

__-1-----

!l1 1 !)O
!)6 G !IO

130 -1 l~G
r>l~ :l 5:l!)
:131 Irl :lI!)
20()1 10 }!)!l
:103' G 2U7

7fl 7fí--- ---2::141 1:17 :?:204

13:1 1 :13
2M ~r)6
58 :! rlH

li7 1 (iG
237 7 2:101
tia9 li:!!1
a·ló 3 a1:!

1:7i.lflj J3 1 :722-- -
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Cone lho'
1>1.1,.1,'10'

ndmtnístrnt ívo

I \2,. Bairro (occidentnll
Porto" . , , , , , 'I' Bouças, , , " ."., ,

Villa ..T ova de Gaia, "
6 I __

\. ' ICastello de Paiva, , , , 11;! - 142
.< "011'0, .• , , , o' A I "07 "07_I 1 ,."" ~ --, 2,~

~IiTIL .. , , , . , , . 'o' , •• 8! 84
Cantanhede, ... o , , • , 290 2 288
~ront(,lOúr-o- Yelho.. . . 2 1 2 282
F'iuut-ira, da Foz .. , . . ú07 1 50H

7 Coimbra ".,'. Lcu in . _,. , . 'o. , • , " 592 44 M8
Batalha .. , , _. , ..... ,78 78
Porto de ~Ioz ...• , , . . 1:!3 3 120
Pedem 'ira .. , .. , . , , . I ()O 1 99
Alcobaça. 'o' •• , •• , •• :l!i2 fi!) 303-----1 - "'20 112~

Terras do Bouro. , .. , 88 I 87
Villn Verde. _.. " " 40H 3 403
Amure , 177 177
Vieir.i '............. 161 ~ 162

Braga. . . . . . . Povoa ti Lanho o . . . ~ ~f) 1 244
Brug-I~ ..... , . . . . . . . . H7ü 11 859
VIIIIl .. 'OVI1 de Fama-

licão .

H791
260

1:0l!5

8
419

Porto.. . ..... I San to '1 h)'1'80 ..••.. o • 371i

2:7!H ----:iõ 2:721------ -- ----------
~lllfitc ............. 300 299
Ptz('lld· •..•.•. 0 •• 0. 2~)!I ~ 257

9
LRmego ... •• o' .... :liil) :180

VizclI ° ••• 0 ••• Arununur • 0 ••••••••• 171 2 169
Tubuaço . 0 •••••••••• 110 140
~. João da Pe 'III ira .. li; . r) 163
Tarouca ............. 110 1 139

I I ------
1:;,1)'. 11 1:517

101

977
257

1:023

3 416

373
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e
I

, ~~ ~~
" " ... .;;
" ': o

w .,
8 ~.g

~4).. o'"

~
.,., ~:; :Qé" o" ... ~; "" ~ .. ",

" Dt-tríctos vS:'::: " <- "... Concelhos S ., o ~.t:" administrativos C'$-;:~gê ... "..... ., " .. o
., I> ." "-,,
o'" es~ o o~" U>"-" .. Os oc"'":Bf e'~E ~~ oE I~

.~ 4) ,," " ;;tlt, e'",

A '" <: ;:3
- --- --- ---

Transporte ...... 1.ees 1) 1:547
Penedono ........... 8!\ - H.
Moimenta da Beira ... 18:) 1 1

!) Vizeu Castro Daire .. , ..... seo - ~f)t........ Sernancelhe , .... 153 153... -
Villa Nova de Paiva .. 81 - 81
Sattam ............. 19H - l!k- ---
I

2:5U I~ ~:r)o'- --- ---

Vinuuea ..........•.. 2·n - 2·J1
\ Bragnnç« ..•........ ·11(i 3 41:

, Vlmioso ..... , ...... ies - }fI;
M:lcedo de Cuvnlleiros IW;) 2 2(;'
MlI'!l.I1dclla •........ , 2fiH - :'!ij

10 B Miranda do Douro ... ]2;) - 1~r
"'gao"" .. "rir d d'" 111 f) lO!au ega lL cOo, ..

\Iogadouro .......... 177 1 17 .
Villa Flor ........... 1~1 - 121
Carrazeda de Auciãrs li3 - 17'
Tone de Moncorvo ... 20:.! - ~U:.
Fl'.o de Espada :'t Cinta til - 1

I ~:3IWI-li ~:aJf'- --- ---
j

Cez imbrn ........... 77 f) 7~
Setubnl .... , ........ :3:11 ·1 :121

Lisboa ........ AIC:\N'r do Hill ....... 1\o)Q - 12..,-"
Grnndolu ......... J(J:! 1 ](I!
H. Thiago do C icem .. ~ tr, ~ ~!1:

11
I -
Mora .......•....... r)o - r)
Arrnycllos ., ........ 110 - )1(
\lontclIlór·o, '01'0 .... 20] 1 20(
Evora .............. ;!;d ) ~rJ1

Evom ........ livdon do ....•....... H!t - !
ItpgUl'ngo8dc~r onsnruz 1IlO - )(XI '.Iounto ............. fl() - f)1
Viallll!\ do AiclIl tt'jo .. f)l - r,l
Portel ....... ...... R!) - H~

I
1---;:;--

14- .'1('1:1110 I:- - ---

9
1
)

l
l
3
B
)

I
6

3
)

()
I
)
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Villn .'0\'11. de Foscôa
Me ln .
F.' de Castello Hodrigo
Aguiar da Beira .
Trancoso '"
Pinhel .
Aln.eirl» .
Fori.o de Algodres ..
Celorico lia Be ira .
Cluatda ..
Gou\!'ill .
\C,i .

13

• \'illa }{CIlI. .......•.•
•\hJtÍ " .
'Ultt:l :\18l'tha de 1"

Villa Real I IIl\guiio .

I~abto." .
,\1(· ito Frio " ..
I' ·~o da II gua .

1'orto j:\ra.r_('ode Cnnnvezee ..
lhlao , .

510
~oo
177
172
il!i

12
2

4D
278
171
16
114
282

3
-1
4
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:. Pt' Iro li ~1I1 ..... 3 247
I' -uulvn do Cu tello .. 1 171i
VouzI·II .••.••......•. 1~.) 1 171
Olivvir II' FI'IlUC8 .•. 118 118
\'izcu ............... 7:)0 li 711iH Vizeu .•...... 1:\1mguald ........•. :310 aJOr"" ..............197 m'\
'I'oudella ......... . -(OH J 40:>
Carregal ..•......... 217 -1 21;1
Snut Cc mim Duo .... 177 177
~l()l'tagun .•......... lOf) 2 103
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Coimbra ...... ) Soure ........•..... 186 -
Penella .......•...•. 113 -

1 352Pombal ............. -
Figueiró dos Vinhos .. 88 -

Leiria ....... , Ancião· ............. 172 29
Pedrogam Grande .... ]89 2

15 Alvaiazere ..••• , •... 108 -
Ic"" ""'''''' 1 6 2

Caetello Branco Proença-a-Nova ..... 134 3
ViIla de Rci. ........ 78 1
Ferreira do Zezere. . . 144

Santarem . . . .. VilIa Nova de Ourem 244 -
Tl,omar. . . . . . . . . . . . . 354 -

I 2:34b 40 2:3u8- ----- -------- - ----

lAzambUja ....•.....•
Lisboa .....•. Y!lIa ~ranca de Xira

3. Bairro ....•..•...
-----1

Cartaxo .
Santarém .
Rio Maior .

Santarem '" ., Gollcgit .
TOTI'es Novas .
Villa Nova da Bar.

quinha. . .. . . . . . . . . 40 - 40
_- 1 1:700 55 ]:645

Alvito. . . . . . . . . . . . . . . 31 - 31
Vidigueira. • • . . . . . . . 100

6
;;,; - 100

Cub!\............... ao - 6
\foura . . . . . . . . . . . • ~ - 206

17 Be' Barrancos. . . . . . . . . . . 26 1 25ua.. . . . . . . .. Ferreira. do Alemtejo. 90 - 90
BejIL............... 476 - 476
~crpa. 178 10 168
Aljustrel. . . . . . . . . . . . 81 2 79
"Odemira. . . . • . . . . . . . 246 1 245

I 11:502j--u 1:4.
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325

153
374
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356
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352
88

143
187
108
184
13:
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1
I
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370
123
52
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Aljezur ...•.........
Monchique .
Silvc , .
VilIa Novn ele Porti

17 Faro ......... miio.............. 111; 1 117
Lagoa.............. 111 2 13!)
r 1.",7 137Jagos .. " . '" .
ViIla do Bispo....... 1i4 61

_____ 1 1- 2:lb51 18 2:167

\

Po\oa dc Varzim .... 1 ~:)!J 11 245
Villa do Conde • . . . . . :.l02 2 300
Maia. .. . . .. . . . . . . . . 301 1 303

lk Porto .•....... l' ços de Ferreira "'1 14 1 147

IParedC: . . .. .•..... 273 I 272
Vallongo............ 161 2 1ó~'
Gondomar. . . . . . . . . . ;123 :í2:l
1.. Bairro (oriental).. 1:178 õ!ó l:UH

MontaI' rre .
Chaves .
Boticas .

Villa n.· 1 .... Vallc 1'1\ . os .. '. '" .l \:!l1n. Pouca ~e Aguiar
J hd.>enfi de I r-n •.•..

1!1 l\Iu 1'(: a ...........•.•

(
.\ron(!im de Ba to. "

-~-----I- .
H"'l ra ICClOI'll'o d. . ....•.. C bcceir

-- ---------- ---------------
\
Braga )~a~c .•..............

hUJlIl,u'; e ..•. • .•••
~(. ------I IFClrue-ira • . •. . •..

1'01'1" LOUZI\.1 .I Amarante ........•..
Pt'n. fi 1 .

-- __ 1 -

1:J8H
4fJ

115
3:>8

1:[)02
4!J
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:1;)H
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!l9
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1m
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:H2
441
96

:10\1
1ti!'
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12H
!lI

37 1:!)6:1

:1 27!'
17 7-12
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·1 nu
7 4::0
:! 13r;
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Castello Branco Fundão .
Idanha-a-Nova .
Oleiros .
Castello Branco .
Villa Velh« de Rodam

I jcolIstancilt .
S t Abrantes .
• 11n :!-l'elll . . . .. Sardoal .

Mação .

INiz~-:-:~ 1

Gavião... . .
Castello de Vide .
Marvão ..........•..
Portalegre .
Crato .
Pon te de SOl' .

:?2 POl'tu!eg'l'c.... Alter do Chão .....•.
Arronches .
Aviz .
Fronteira. . . . . . .. ..
Monforte .
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\Evol"L Borba .
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360
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'""-- ---
{Aveiro ........ I;\fenlJ.Jada ...•....... 110 110

100,,,,.'a <1. 1I.'pit.l" 375 2 373
~a Tábua .............. 223 22:1

Pena 'ova .......... 219 1 21H
Coimbra .......•.... 613 1 612
Poiares ......•...... 91 1 !IO

Colmbrn , ....r·~:~il...::::::::::276 4 272
125

C~ndeixa ............ 1 187
Miranda do Corvo .... 141'1
Louzit " .......•.... J.1ú
Pampilhosa '., ...... 12H

10 2:5Rl-
IEspinho ............. 41
Felra ............... :li 2 ;)7G
\'10,','," de Cambra.. 151 2 149
Ovar .............•. 316 3lfí
Oliveir de Azemeis .. 431 4:11
EBtarr~a ........•• 434 4:H

"4 \ . 'ever o Vouga ..... l:W ] 121'1
• vt'ITO ........ IAlb . aria V lia 176 1 175r,l:~~·.·.,~.'..: 2;)6

~I 253
Águeda .•....•...••• 2:10 22K
Ilhava .............. 14õ 14(;
Vago ............... 1l~ 1 111
Oliveira do Bairro ... liI 1 80
Anadia ............. 221i

- :1:2Ha

n~ra do II roismo .. :t8R
2:-. ('aI t ............. 70

Angra do II . Praia da Vidoria .... 4. Hi::
roismo , •.... t·a~ta Cruz da xra-

117 117ciosa .•...
V{·ln ...•.••.•...•. H7 1'17

,50 ;) ~4;,
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I- I- - -
l'/'aJlspol'ie ...•.• 850 f) 84;.

Horta .............. 28() 2 2k7
Lagens do Pico ...... 117 - 117
Santa Cruz das Flores 43 - 43

2f'> Horta ........ Corvo •• "0 0 •••• 0.0· 1 - 4,

Lagens daa Flores ... .J.l - 1]
S. Roque do Pico .... (i7 - 67
Magdalena ....•..... 77 - 77

I 1:488
_-

7 ]:4 '1

-I I -- - - -

Ipontli

Lagoa .............. ].1!) - 11~l
Nordeste ....... , .... 141 1 1-1::
Ponta Delgad:.\ ., .... ()fi8 G (j(i2

~fi Dt'lgada Povoação .•......... 1r)8 - 1f•.

I
Rlbeira Grande ...... :H4 1 :n:)
Villa 'Franca do Campo 128 - I~ti

I Villa do porto ....... fifI - :)8

I
-----;; I~.--

_I
l:GHI 1:1.11- --

Calheta ......... ··· . 2fi4 - 261
Camara de Lobos .... ~n4. - :.!:ll
Funchal ;)2:~ 1" f.lO............ .,
Machico 0.0.······· . 17~ !) 1H::

27 1,'11111'111\1
Ponta do Sol ........ ~89 D ~811

...... Porto Santo ......... 71 ~ H!I
Hant'Anna .......... 28 - 2S
Kantn Cruz .......... I LI - Iii
R. Vicente ........ " ~OG 1 2tl,"'.

Porto Moniz ........ 1;.2 2 1 r.(I
:\() 2:0 li

Recretllria d'estado dos negocios da guerra, em ~7
11(\maio de 1002. . O director geral, ./0110 Gualb-rt» Ri
beir« de Almeida, genprnl Ih· hl'ig·l\dn.
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4. o - Secretaria d'(slado dos negocios da 9uerra-Rrparliçáo do gabilll'lc

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o eguinte:

:-I(·(·t·etaria da gu na -lJil'ec~'ão geral- ;1.a Reparti-
(:ãu. -L'irculur 11.° U;-)-_\. Li sboa,:W de maio dI) lDO~.
"\0 sr. g-encral conuuundante da 1. a divisão milital·.·- Lis-
boa, Do director g .ral da se .retaria da gncl'l'a.

,'. ex." o ministro determina que na reunião das praçns
da :?' reserva, que não serviram no exercito activo, IJUI'

d(·\". rcalisar-se no proximo mez de agosto, se 01>SC1'VI' o
soguinto :

I." Em ('ada uma das hx-alidudcs indicada' no quadro
anncxo ,i «irculur D.O 94-~\, datada de Jü dr maio do 001'-

rente anuo. con. tituir-se-hão as companhias de infanteria
de rcs '1'\ a que v. ex." julgar «onv ui .ntc, em harmonia
«om o disposto no § 1.0 do artigo 4K II do r .gulamento
para a organiiSação das res -rvas do exercito.

:?o Alem dos quadro nom ados por v. ex." e cousti-
fuidu:, pela f()I'JHa estah .lecida nos § :!." c ;1." ao ('it<ulo
artigoo .J. .", tI('\ erá v. ex." mandar nomear Os soldados do
('À('l'('itll adi\ll CJUI' julgar nu ressarios para o sorviço (!co
(lllal'td,·il'o.. I' hcm a .sim para o serviço ti . rancho lias
IO('alidatl,'s vm ({ue não c tiverem de gll<tl'llic;1\o tropas do
l'x('I'('ito nctiv o,

3.° Para ('a(ta distrieto de recrutam ·nto . 1'(' ~'1'va d(.-
\ l!r;l \, ex,' mandar JWJllcar um ollleiaJ superior, }Iam
auxiliar (I t'ommundantp do tlisfrido !la snp('rintt'nd('lwia
I' fis('ali ação du l'l'\ ic'o dl' iu!;tnlL'ràu da ~." r Sl'l'Va,

o l'ao do ('ommalldanh' do <listricto se aUSl'nÜlI' da
séd,· do distl'il'lo lIU de· 'mpenho (lo~ . 'L'Vic:os(fll' Ih,' ~ao
l'OllllIH·ttido· 110ngulallll'nto (los ..ervic;o do rC'~'rutanl\'Jlt()
(Il~ l'. ('I'eito (' da armada, o r·f rido utiicial :u}> ·t'iol' (l:;SIl-
11I1l'Ú (I ('omlHalHlo (la: companhia d" infant"ria (1(, 1'('_
.\·l·\'ft.

4." Fica \. e ,I allduri:satl(l a mandar t"a/,('I' • ('1'\ i('(I,
dll~aIlt) o J)(·ri(l(lo dI' ill~trll('(;a(l na· ('ompanhias til' int;~II-
tl'l'~a dI' I'I'S('I'\ a. offi(·i<ll)s dos hatalhõ s dI' (';wadorps <III('

e··tt\ '1' III dI' rrllarniçau na' IOl'alidad s f'1ll qll \ S' r uni-
!' 'l_n a. alllldidil~ ('ompanhia., (' b, III a. sim os "m(·ia 'S dI'

tntant 'l'ia ('11\ di:spOllihiliJ.arll· I' o du (·.~tado maior da
1~le~llla arlua (111('11:10 d .'cmp nhelll l'Ollllllissõ's dI' sPI·\i(:u.
~e:s~(Il'lIt '. na .b'l a da (li\ i ao do s,'U ('ollllllando, S(' \', ('X,"

,1.·lIn (I jnl\rm' "0I1\I'ni Iltc,
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6. o Os subalternos elo reserva do infanteria auctorisado .
a fazer os vinte dias do serviço de que trata o * 1.0 do
artigo 103.0 elo rcgnl ..monto para a organisação das 1'0:('1'-
vas do exercito, deverão apresentar-se no dia 2 de agosto
nas companhias de infanteria de reserva em qUl' forem
mandados fazer serviço.

G. o Os quadros das companhias de infaut ria de rcserv a
deverão estar reunidos nas localidades cm que as ('OlH-

panhias se organisarem, no dia 29 d julho proximo fu-
turo.

7.° Os eouunandantes das unidades activas cm cujo
quartéis se devam reunir companhia de infanteria de 1'('-

serva, farão preparar os alojamentos convenientes para as
ditas companhias, dev ndo rer destinadas casernas l' ·P(·-
eiaes ])ara os res rvista , cabos (' corneteiros do' quadros
da' m ma companhias.

8. o Os referidos commandantes fOrll('('CI'HOtodos os ,U'-

tigos de mobília e utensílio para os ditos alojamentos,
sendo estes artigos entregues ao cormnandantcs das ('0111-

panhias de reserva no dia :~Od julho. Terminado o pc-
riodo d chamamento ordinário, o;; connuandantcs das nl-
ludidas companhias proc dcrão immcdiatamcnte à entr('ga
dos artigos que estavam a 'cu eargo.

D.O Para alojamento das companhia' dr infantcria <lu
reserva, nas localidades ond não hOI1\'<,r tropas activ as
de guarnição, os c-ommandantcs dos districtos dr recruta-
monto e reserva farão a,' conveniente, requisições Ü· mo-
bilia c utensilios, de fôrma (llH' (';;t08 artigo;; estejam na
dita' localidndes no dia ;a de julho, o mais tardar.

10." O;; commundantes dos l'l'ginwlltos 011 hatalhíll's de'
infanteria uu (',ll;ador('s, qU(' estiverem dI' g'UHl'Ili(,'<lo-m
localidade onde Sf> ol'gani,~l'J1l ('ompanhia;; (I, infllllll'ria liu
1"S 'l'va, torne(' rito a ('sta:s, J\H'diant(' l'('qllitiic:ão do ('Olll-

mandant<' do di 'tri(,to dl' rl'l'l'utamento (, I' '!lI'l'\'a, os /ll'ti-
go:; t!<, armaUH'nto I' Nlllipaml'llto q1l(' for('1ll nl·('('.s:u'io:s,
('om eXl'ep(;ãu (le Illoehila~, 1wrn:ws e ~antiti, I':ss{':; artigos
ücv'rão ser ('ntrc(ru s ao.' ('ommaIHialltl'S das ('ompanhias
de re:serva no dia B 1 d julho . restituidos A' unillades
activas om ~ <lt setembro. '

11.° Para a' ('ompanhias llP infalltl'lÍa dI.: rI' 'el'\ (!lIl"C

ol'ganisar'm 'm I()('alidad s ond(' não hOllv('r de guarni<:ão
tropa' adivas d, infante'ria ou ('a(:ador('·, os ('Ollllllandall-
tl'S dos dish'idos el(' ['C('l'utanll'llto (, 1'(':;('1'\'11 l'('(I',isitarãu
ao lh-posit(l gpral do lllat('rial <LPg'II('l'I':I os :Irtrgos (1(' :tl'ma-
11H'llto (' c(}llipamen{o 1l('l'VS',u'ios para ('so.;as ('(lIllI';;llhia~.
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com excepção dr mochilas, hornaes e cantis. E ses artigos
dov crão estar nas localidades cm ;11 de julho.

1~.o .\ direcção geral do s rviço de artilheria ordc-
nará qne o fornecimento (los artigos, a que se referem os
doi' numeres anteriores. .eja feito pelo deposito goral do
material de guerra ou por qualquer l'nrpo, corno julgar
mais conveniente p -conomico.

1:3.<)A' diver a' auctoridade (lU fornecerem artigos
de mat .rial de gll\'rra ou de mobília ~ utcnsilios, indica-
rão 1()fYOqual o destino a dar aos referidos artigos, quando
1'01'('111 Iicenciadas a' pmça das companhias de reserva.

l4." .\ sevcãu tI· fardamento do .ervico (1 admiuistra-
c:ão militar fornecerá ao commandante dd cada districto de
recrutamento c !"P' rva 1)00 It'JI('o ' . ..J.OO fronhas, 200
barretes de policia l' ignal num ro de gravatas, jal cos e
pares de eal(;as de brim. A <:ada um elos distrietos com a
sc\dl' em Li boa fornec r<Ímais no lcnçocs, 1)0 fronhas (,
.lo artigo de cada uma das d -mais cspcr-ies supraditas.

(), «ommandantes do, distrietos rcqui itarã« it meneio-
nada seccão de fardamento o IlUIlWrO de p:ln s do alper-
vatas ou. exc('!)('ionalm 'ut . d> hotas (IU(' julgarem pre.
('hu.

()~ artigo' dev(,l',lll . ('I' 'ntl'cgw',,, aos ('oll1ll1,uHIallh's dos
(Iitl'i<'tos at(\ 1.-) (Ie julho, (' J~ cUlllpanhias de infalltt'J'ia
(le l'e.el'va. II mai, taruar, até :H do l't'feJ'itlo lllez.

1r).U Todos O' artigos mellcionado' no numero antc('l'-
<Ieut , <ill<' não forem levados pelas }lr'a<;as por o haverem
pago, nearão ,I rcspon~ahilidad(· dos {'ons lhos administra-
ti, o' (lo~ di.trido,. pal'apl'virem m uhscquentcs cha-
mamento. da ~." 1'<' 'C1'\ a .
. O.. ditos artigo,. ant('. d gllanlado,. d "'em S('I' l'U11\ <'-

III nt<'1ll 'nl' ];1\ ado c h IIcti ·ia(Los.
ln. fi () l';lJll'hu p, rll a, 'ompanhia de int'antcl'ia (L, re-

"'J·\,a. (111(' ti li' m oJ'gani. adas cm (illal'tei~ de IInidad's
H(·ti\'a.•. cd lill'n ('ido po!' . Ia, ullidadl' " pntJ'cgalldo us
('~lInmalldant . da (lita t'ompanhias aos ('01) 'l'lhu:l admi-
II~'tl'ati\'(j, ou "lltna '. (L , lInid:l<lc' a('(iva . II' importan-
eJa. (h· p ·ndid:1. com o, me mo l'alleho~.

17." 'erá ministmua a todo, li, J'(' eJTista' a iu 'tl'lIcC';tO
d(, tiJ'o l'l IlH ntar da 3.- ('la s(l. d , n<lo \'. ex," llUlll(ial'
IIr ranisal' () pl'ogrammll d.· ill~trll('('ã(). rrn ('oJJt()J'mi(lacl(.
('11111 II (li, 1'0. to no arti,rt) :!G." da in ..tl'll(·(:õ·· )'plati,'a' tí.
:lJ'JI)a <I~ intilllt ria. :lppJ'ov:t(las por }lol·t:u'ia de ~~ (II' d('.
1. I~hr() til' 1!IO(). t Hllo I'Ill ('011. i(h I'a 'ao (111. a' IJ1:LJ'c!I:lS
<LI' l<la "1'(\"(' (l 1',11'<\ a <::11'1'·im ti· tiro 'I' fa(:am ('om
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a menor perda de tempo para it instrucção, aproveitando-
so para ('SSO fim, sempre qllc seja possível, os <lia' fe-
riados.

~(' v. ex, a .iuJgaJ' preciso que algumas das companhias
de iufanteria dr reserva, da divisão do «onunando (I<-
v. (·X. ", vão rcccher instl'll('(:ão de tiro n'uma CiII'!' 'im lH'r-
tenccute a outra divisão, para melhor aproveitumcntu de
tempo, mais conveniente utilisação das linhas férreas, ou
outra qualquer causa, dev 1'<1, v. ex." entender-se com (I

eommandante da alludida divisão, para tomarem as medi-
das conducentes á melhor execução d'estc ramo de serviço,
a que s, ex, a O mini tI'O deseja que todo' consagrem a
mais de 'velada attcncão.

] 8.o Todos os do(:nnwlItos a, despeza por quaesquer
abonos ás praças da 2.:l reserva, bem como pO!' subsidies,
transportes 011 quaesguer abonos motivados pela reunião
para instrucção das alludidas praç':Ls, serão feito em. e-
parado, para serem pagos P la verba do remissões.

ln." Os commandantes dos l'Ol'pOS activos d todas as
armas ficam auctorisados a «onccdor licença registada. <lu-
raute o mez de agosto, a todos os soldados que a soliei-
tarem, ainda que estejam nu LU unuo do seu alistamento,
e111 conformidade do disposto 110 ~ 1." do artigo:?" do de-
neto de '* ele outubro de 1 'U\l,

20. o Os commandantcs das divisões I' directores geral°:-'
dos serviços de engenh ria, urtilheriu e infunteria tomnrã«,
no uso das suas attribuições, todas as medidas que julga-
rem necessárias para a boa ('X icução d'este serviço .
.Juãll (/uaIlJl"'f/J Hi{J('il'O ,II ....tllltl,irll/. general de brigada.

Ideuticas aos connnandantcs da 2.:" :1.\ 4.a, 6,:' c (i.a
divisões militare.', commnndos militares da Madeim < dos
.\(:Ol'os. (0 dil'Cl'ções gemes du :wl'vic:o do estado maiul',
l'1Ig'elllH'ria, al'tillH'ria, l'avallaria (o infanteria.

~eeretaria da guerra _- J)ircc~~<iu geral- b.a Reparti.
~ão.- Circular n. o 7.- Lisboa, 2 d, muio du 1902.
Ao til'. general commaudante da La divisão militar.-Li:!·
Loa.- 1)0 director g ral da sceretaria da "uel'l'It.- I'Hra
cxeeuçao elos serviços adminititrativos cOllsequcnt s do cha-
mamcnto da rmwrva ordcllado pela circular da 3.11 l' par·
ti<;ão d'esta. secretaria dJustado H.O \)·l-A 11, 16 do toro
rente lU "', detcrmina s. C,".a o ministro que se obs rvem
ati seguintes disposi<;ões:
1.a 'rodas as req uisic;ões (le artigo!! de lIIat 'rial (lU ha-

jam de fawl";-;o, (" tOllol:! o IJII'H,sIJuer dOl'umenlo.' Il1lC di·
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gU,1ll re 'peito ao chamam nto da :?a reserva, cujas despe-
zas têem de ser pa"'a' pela verba de remissões, devem ter
escripto a tinia vermelha, no alto da primeira pagina, cm
varact re bem visiv i e sobre um traço horisontal, a s ,-
euiute de j('naç: o :

l'. 2." n. - WO~

ao alo-

III)



114 ORDEM DO uxnaorro N," ti 1.- Serie

tes vencimentos deverão ser-lhes, ou não, abonados na sua
totalidade ou em parte d'ella, observando-se para este fim
as diapcsições do artigo ~O.o e seu paragrapho do mencio-
nado regulamento.
3. a Ás praças de pret da reserva, durante o tempo de

serviço ordinário para que são chamadas, serão abonados
os vencimentos diarios de 20 réis de pret, rancho e uma
ração de pão, ou, excepcionalmente, os seguintes:

O vencimento diário, unico, de 100 réis durante os dias
de marcha das localidades onde residam para os quartéis
dos districtos e vice-versa.

Igual abono, unico, de 100 róis diarios durante todo o
período do chamamento ás praças que, voluntariamente,
deixarem de arranchar d rec bel' a ração de pão.

A quantia diaria de 30 réis, alem dos 20 róis de P" t,
rancho e pao, ou do vencimento fixado para os dias ti
marcha, ás praças que pagarem de prompto os artigos de
fardamento que lhes forem distribuídos e íiqu m se11(10pro-
priedade sua, e áquollaa que se apresentarem já unifor-
misadas por conta propria.

4. fi A cada praça serão distribuidoe os pr icieos artigos
ele uniform \ designados no artigo 81.0 do regulamento
vara a orgnuisnção das reservas, b m as im tre lenço s
para cama o duas fronhas. 'I'odos estes artigos serão res-
tituidos pelas praças findo que seja o periodo do chama-
mento, salvo se voluntariam nte os tiverem pago.

5.a Aos reservistas que tenham de concorr r a carr 'i-
ras de tiro fôra do local do seu aquart 'lamento, s 'rI).omais
abonados os vencimentos do marcha a qu t 'riam direito,
lias mesmas condições, as praçus do exercito activo.

6.a A importancia total, por }>ru<;u, do abono para ran-
cho, quando ru o seja forn cido p lo corpos a .tivos, sel'à
a que o conselho admiuisu-ativo do districto julgar indi -
pensavsl, não d 'vendo exceder a disp -ndidn nos I' gimcn-
tos actiyoe mais próximos.

7.~ .\8 praça de pret da reserva .lmmadas ao serviço,
quo estejam MS condiçõ \s e peciacs do § 1.0 do artigo ~O.o
do supradito regulamento, c pretendam aprov itar- e das
vantagem, concedidas pela m ma det \rmina 'I 0, não rli
abonado vencim nto alO'llm n m distribuido n nhllm artigo
de uniforme ou d' roupa (le cama. S , por6m, d('clora-
rem qUl'l' r rancho e pao, ou e for pr t'iso di 'tribuir-Ihe.
fardamento ou 1'0111'11 , terão (le entl' gllr ao con lho admi-
nistrativo a imp0l'tnneia de 1(i0 réis POI' 'ada dia lU qUl

lhe st'ja forllecido l)ilo mneho, t' a qtH\l1tia diaria d :30
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rói , para fardamento, em relação a todo o período do ser-
viço para que ão chamada .

• II Para se cumprir o di posto no ~ 3.0 do artigo 12."
do regulamento das reservas, o auxilio para rancho a abo-
nar ao sfirg ntos durant o tempo da instrucção dos re-
ervi ta será de 120 réis diarios, quande não arrancha-

rem nos corpos activos a que estejam addidos para esse
fim.
9. A



116 OlWEM DO EXlmCl'l'U No" )o;

2.a parte forem vendidos ás praças a prompto pagamento,
assim devera declarar-se oxprcseamente no registo, de-
signando·se o numero e o nome da praça a quem foram
entregues.

a pagina D das cadernetas das pm<:as, serao os arti-
gos, distribuídos a cada uma, d6Rignados apenas P la sua
ospecie e numero; seguidamente, quando a praça os res-
tituir, escrovcr·se-ha: «Rostitnidos». Se, porém, algum
dos artigos tiver sido propositadamente extraviado ou in-
utilisado, a verba a eSCNVCl' serú a seguintc: aR stituidos
com exclusão de ... (11m jaleco, um barrete, etc.), ex-
traviado (OH ínutilisado) Pl'opositad.mnento. Fica devendo
... róis». A importanciu da divida iSe1'11 a do preço dado
ao artigo para os cífeito: da disposição 9.a e, n' -ste caso,
far-sc-ha menção na acta do conselho e no registo n.? ;-
da rasão pela qual o artigo nao fica arr cadado.

12. a A manutenção militar formulará conta e pedal das
l'a<;1es de pao qu' fome ser com destino aos l' S .rvistas, c
cnvial·a.ha para processo {t repartição competente, a fim
d ser paga pelo fundo de reuiissõee, como se acha d ter-
miuado.i> João Gualberto Ribeiro de Almeida, gCllcral de
brigada.

Identicas para os couunaudantee da ::?", ;}.3, 4.a, ;):' ,
ti:' divisões militares, e dirccçi o g '1'111 do . C 1'\ iço de in-
fauteriu.

;).0 _ Secretaria d'e tado dos IItgodos da guerra - Dire~~o gttal-:l.' Repartiçh

Dcclura-se :
1.o (lHO no quadro n. o 4 da ordem <lu e. rei tu li." ~:?

do ~8 de dl'z<'llILru do nnno proximo pussndu, na fr gue
zias quo constituem o C011' .lho do ~, J0110 da Pe qu ·im,
di~tricto ati YiZClI, u 'v 'Ill 'liminar'lio as li, '. P dl'O da
l)~s(llleil'a c de H. 'l'hiago da P tiq\H'im ;

~.o q.ue Il!lsdocol\celho do. nbllgal, <liatrieto da Guarda
deve elimill!.ll·-se a de Orgul.irlt ti incluir·s a d AIII ,ia (i
~anto Antonio;
n.o Que nas do cOllcdllO da ('ovilltil di~il'i ,to d' 'a·

tl:lllo Bnmco, uevt: iOI'luir,sl a de Holl 'Ihiill ;
4. o (lu' nll~ do oOIH'olho ao ~'uudl o di tl'Íct I d~ 'II'

teno Bran 'o, dcv \ eliminaI' Sl' l\ de Budollll () :
5.° Que na ao cone lho ,le IJallha-a-Novl1 lli trido II·

Uastello Branco, .teve elimina.r-sll 1\ de l,lallh~-a. ,. olhll.
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0.°_ Secretaria d'e lado do negocios da guma- Direcção gml- :i.a Rl'parli~lo

]) clara-se:
1.o Qll a rações de pão fornecidas pela manutenção

militar no 111 z de abril ultimo saíram a 132,1 réis.
2.0 Qll as raçõ s d forragens fornecidas no mesmo

mez airam a. 2 O,6i réis, endo o grão a 227,:) 1 e a pa-
lha t\ ;)~.3(; réi ..

gstá. conform .

•



•
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* ~."A contribuição predial do anno civil <11> 1\)02, em-
quanto não estiv I' om execnç-o a I ,i de 2!1 de julho d
JS!)!), continua fixada distribuida 1}('lot!districtos admi-
nistrativos do continente do reino (' ilhas adjaet'ntt>s, nos
termo I:! <lo quI' prcr-eituum OH ~*1," I' :L" do artigo 7 ,0 da
carta de lei d . 17 de maio dI' 1~H(), A contribuiçào predial
especial, e respectivos addicionaes 110 coucolho (II Li boa,
continuará fi P rtencer ao thcsouro (' :t ser nrrccadada no.
t rrnos do artigo I," 110 decreto de 1:1 III' s .tcmbro dl 1 !)~),
§ :Lo O uddicional :Is ('ontribuiçõ('s Ill'I,(linl, de' r mda

de casas e xumptunria do anilo civil d 1!)O~, para com-
p nsar as dC'spcíI:\, com ns cxtinetos tribunal' ndmini tra-
tivos, \'ia~:~o dietrictnl o scrvicos ngricolns do 1110.1110

districíos, quando 1l:1O C'stl~a aiudn mcorporndo no princi
pai das cuntribuições, é fixado na me, mil. quota r l'" ·ti
vamcntc lancnda cm eacla districto, em rl'l:t~ao :10 anilo
civil dI' 1H!):!,

~ 4,° Continuam prOl'o~alla, atl, :l() I!P junho II" WO;1
as disposic;ol's dOH :Irtig'os 1.", ~,", :1.0 1\ 1." e do . :!,o do
artigo I:L o lla cartu d(l lpi (1(· 2(j dll Ih'!:l' 'iro de 1(D2 IIb·
cnlc!1cl·n<!o·. t' qllC, t'm 1'I·la~1H :tO jlliíl (h~, in tall ·ia
do 'ontiJl('lltt~ do reillo l° :lOS do UJlI'l'1ll0 tribunal a ju·
liça, 1i('I~ ('Ill \'jg'Ol' a Ikp!I 'i(::w do ~ 2," do artigo 1.0 elo
decl'1't1l n," I (1(' 2!1 1111 111:11'1:0 (11' 1H!l(), ('onlil'lna<lo p r
1 i dI' 7 (1\, al!'"' lo do 1111' 1110 :tJlllo,

II) A n'!ltitlli~:Ul do 1'I'()llll('jo :t mail! do impo to (lo r n-
dillwnlo, (lt't l'Ininll<la }leio urtigo 7." (la eitada lpi de ~ô
dc fl'VIII'oiro II .. 1R!12, applil·ar· 'c·lta !'l1'11Il'lIt':lO titulo
da divida Jlublie:j. ill1t>I'It:1 ;Hllluiri(los anll'riol'lllpntt á ti ta
da n·{'crida lf'i ;

(J) TO qUI ru p ·ita I', p ,('ialllli'lIli':" I'on 'rlll {' 'el i -
ticaMI (' o 1'IIIIilillll1lto prll\ I'nil'llLI do jllro 110 tilul
d (lividl\ plloli(OA, a<1<fuiri(loB 1IIltll (1';1(1'1 li c1ntn pnr vir-
tu<11' dI' tle Illlllll'ti I'ao do PI at' (1\ " I', c·ho Ilnm da
aOij demais nllldilllllll(OS da puro ·!till 011 0('11 licio d r
4001000 1'I'.j ')01' lInllH, I fil' alem d'i RO o I ~tlilll oto
t' , I 'I
Iqlll( o totul liellr infl'riol' a L lilllit(, t!1II COIl lU n i
dn llyp!i"Il\Ol'Lo ftrpl(o)!<: titlllo do fill,'IIW,lttil d' impo to de
renclllllllnto, ('stab li ('1110 na lei Ill' 21i dl' f v r iro d 1 !12
r tituir SI: Ita do prot!lIl'to d'e allg'llll'nto d impo t
quanto 1m t pum !'hlval' U I' ~'rido r IllwlI lIto liquid
400' róis.
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Hlo;), as dispo içõcs do ~ 10,0 <lu artigo 1.0 da !'i rlc ~;\
de junho de 18 8, rclativnmeutc ao assucar produzido no
continente do reino e ilhas dos Açores.
§ unico. Para o distrieto do Funchal vigorará o disposto

110 decr ,to d 30 de dezembro do 180.), segundo os r -s-
pectivos r gulamcntos,

Art. 7,0 O goycrno Ú auctorisudc a 1.van ta!', pOI' meio
de letras {' escriptos do th som-o, cnucionados, s for mis-
ter, por titules do dívida fundada interna, cuja cr oa<;ào
tambem fica auctorisnda, as souunus ueccssarina pam a
representação, dentro do exercício de 1002-Hl03, d parte
dos rendimentos publico relativos ao me 'mo cxercicio, c
bem a sim a cccorrcr pela IUP ma f('II'Il1:t fi d '~IH'%aH x-
traordinarias a satiKfazl'I' no dito x 'I' .icio (I I!I02-l\JO:J,
incluin 10 no mnximo da divida a contrahir, nos t '1'1110
d' 8ta parte da auctorisnção, o prcducto liquido do qua '~-
qucr titulou, nmortisuveia ou lião, ixccpto obl'iga(:õ' do'
tabaco, quc o thC::iO\1I'O cmittir, usando de au ,t()l'i~n<;1J o

legues.* 1.0 O" escriptos e I .trns do tlu our«, novnui nte
emittidos como n'pr('~enl:l!':\o ela receita, 11:l0 pod '111 1'.' 'c-
der, nos Ü'l'I1l0' cl'ostc fIl,tigo, 1\ :~,f)OO:O ()IOO I' ',i,
MUIllIlJ:l qu' ncal'iL amortisadl1. t!ClltL' do c.' 'l'cicio,* 2,° l:~ o gov"rno anctol'isado a l'l'gll1.w a f,íl'llla da
aIDOl'ti~;:lC'í1.o dos tituloi> da <livida Jlublil':\) quc for III 'I' 'a-
do;; no t '1'1ll0 <1'l's(' al'fi"o,

.\1'1. ,o As impol'tl\lleins qll",!lO t '['IllI.: do :ll'lig') :l:!,Q
c !:lua alincas do dcerrto n," 1 (h' 2J d d Z 'mhru dI'
IDOl, t0 'Ill <lc l'OI1 tituir o dundo "t.'l'al d quota:. oral!
pr vialllcnt· e 'criptlll':ldal:l como I'l·(·('jtll do I' tallo lia e( 1'-

"l'spoll(lentel:l ('la:i~(~!Idl) ÍIIlPOH(O , l' 'll<lim 'Ilto '('OIlIP II'
:<:I,'O('S d,' ,I 'spoza, ~('gullllo " lIlappa II," I 1(1\(' I:\í~ part·
da 1'1'l';i('nl' I\'i, a fim (1" st'l' 'Ill pas ada fi 1'<1 1'11 d· p.1
gaull'nlo,

l',\l'lT LO II

1)1\ d<>~IH'1.1\ 11111111<'11

Al't. !J," Sito li,";ula a, d('~pcza, oldill;u'ia
dinal'ias ,lo ('stml" na mctl'o]lol(', no •.' 1)'C'il'io
I \l0:1, na quantia (lo !),), !Hi(): 11·11. 'I f) !'I"Í, '11(1, l't'<i
i, 1.17 f>:!l 'lil 7!)~i ol',IiIl:II'ia l' 1, I '4: 1~ : () 1!1 rM c f I'(t 1'-
dillltl'jn , ('0111'01'1111os lIIappn n," faz III l'nrt
d' c ta lpi.

ÂI't. 10,0 (I ]lJ'('cllt'ltilllentu (III \' It'aflll'a (>111todo
tI< n i<;II' JlIlLli('(I V"(l, dI s"r f,'ilo ''''lIi<l1l1l11'1I1 I :í ,l.dol (III
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directores dc clínica dos hospitaes militares, em cujas en-
fermarias as pra<;a<!, propostas para licença ou incapazes,
estejam em tratamento.
§ unico, Continua o govcrno auctorisndo a decretar no-

vas tabellas de incapucidad das praças da guarda ti cal,
estabelecendo fi nptidào para serviço moderado, compati-
vel com determinados ramos aa fiscalisaçâo.

Art. 16.0 Continua SUSpCTl 0, 110 anuo economico de
)902-Hl()3, o subsidio á caixa d reformas, visto não estar
ninda cm execução o decreto com força de lei qlll' a criou,
com excepção do disposto na alinen f) do artigo 19.0

Art, ü.o (jontinuam em vigor, no exereieio de 190:!-
190:3, as disposições dos nrtieos 7,C\ a 11.°, 1n.o fi 21.° e
seus respectivos paragraphos da carta de I ,i de 3 de se-
tembro de 18m, com excepção do 11." 6," do artigo 7."
§ LOAs receitas c despezns dos caminhos de ferro do

estado, das imprensas nacional e da uuiversidad de loim-
brn são excluidas da disposição g 'mi do artigo n,o da dita
lei de 3 do setembro de 1 '\)7, e B mo eecripturndas nn
harmonia com as proscripções da lei (lo 14 de julho c re-
gulamento d 2 de novembro do 1!:)0Uo do decreto do \l 111

d -zembro de 18U7, quo, respectivamente, reorguni: aram
os serviços adminietrutivos e cconomicos dos ditos cami-
nhos de ferro e dos dois mcncionndos estabelecimentos.* 2.° Continua tambem alterada, no exercicio do anuo
económico de 10()2-1 \)03, a disposição do urtigo 1,,0 da
mencionudu carta de lei de :3 de s -tetubro de 1 m, na
parte l' lativa aos credites especia 's para a cadeia peni-
tenciaria central de Lisboa, os q uacs poderão er abertos
pela differenea a maior das receitas prov .nientes dos IH'II

duetos vendidos pela mesma p 'nitent'inria, sobl'! a impor-
tancia em quc, no dito e.' 'rcicio, SllO ('omp"tadn :Ii) dI'
pezns aas oflicinns do I' feri(lo e. tabelccimcnto,* n," Em eOnfOl'lllidadl' do nrtig') 7.° da pre cnte lei, ('
excluida da (~xc('p~1to ~ 'itn 110 nrtigo \1.0 da IIIi de :~ lk

IIctcmoro d· 1807, a parto das receitas da ,'tinda, jun.
tas g"crncs tIos diHtri ,to qUI', nos Üll·JJlO:;; da alilll·a ó) do
artigo 32.0 do decreto 11.,,'1 de 21 n> dezembro dI! 1\101,
é destinada ao fundo geral do (JllOta:,

,\ l't, 17. ti Em harmonia com o }ll'cCl'itlludu na h,j II • :!li
(1«: f('vereil'o (II' 1t102, alll'ante· f) l' 'l'l'('icio dI' 1902-1\11 1::,
lIenhUIlI f'ulIl'('iOlll\l'io poclcl'A IH'I'I'p,b I', por ur(l(·n:l(lo ..
l'll1ollllllt'lIto" inelnindo tlinto o adulIlH il'o de qualqlll.!l'
()l'th lU, COlHO 08 jIH1iciaet!, }l('1l8<Í('S, oldo!' 011 qll.I(> quer
ulItrali l'pmllllCl'a~Õ(,H )lllgUH dirc('tanll'llt p lo thl' ouro,



nem mesmo pelas accumulações auctorisadas pur lei ex-
pres a, somma excedente a 2:000;\000 réis annuaes, se
estiver em serviço activo, e a 1:500~OOO réis, tambcm an-
nuaes, sc for aposentado, j ubilado ou reformado, sendo
ambos estes limite líquidos d todas as imposições legaes.

§ unico. Exeeptumu,se do dispo to n'este artigo:
1.0 O -ardeal patriarcha, os arcebispos, os bispos, o

presidente do supl'emo tribunal de justiça, o procura
dor geral da corêa e fazenda, o »1' sidcnte do supremo
conselho de j u ti(,'a militar, os membros do corpo di plo-
mati 'o e consular, os empr gados das agencias financei-
ras nos paize trang iros, o genera S de terra e mar
xercendo funcçõ s de com mando, os officiaes da armada

em counui âo ti embnrqu nas colonias o nos portos es-
trane .iros e o' governador . da provincias ultramarinas,
o qu, e pere berão os v ncim ntos que respectivamente
lhe' forem fixad ,suj ito , comtudo, ás disposições do
artigo 1.o da I i ei tada de 21i do fevereiro do 1892 ;

2.') ii mini tro: c '('('rl·tal'ios d' itado effoctivos, que
PCI'C( be,': 0, liquirlu de impo to , 2:;)(;0· 000 rói", anuual-
111\l1t(',

c, PITI'LO IIT

ArL 1S.O Continuam lU vigor, como 80 aqui fossem
tI'HII criptas, ti' dispo i~(,h: do' artigo :?~)." a :30." e seus
parngraphos da carta de lei d :3 d set 'muro de 1H!l7,
com exc pção (lo unie do n. ° 4.0 do artigo 25.0

Art. 1!1.o Con tinuam 1Jl vigor no exercício de 1!102-
lH03:
1.o A , uctori :1<'ão concedida ao go\'Cl'110 pelo artigo no.o

(la arta d I ,i d' 13 tI maio d 1 9üj
2, o A I\uetol'i açl () (,OIl' uida ao governo pelo n. o 2,0

f' cus doi pn''.'l<Trnpho !lo artigo 17. I da Ipi (le :> d(\ jll-
lho li 1900, r '!ltivam.'ntc A IlCOl'pOl'llÇ o de varins :llldi-
l'Íonac 110 pr,incipa! da eontl'iuuiçõe.

Art. 2 .0 J.t; tmnuem ,ti tori ado o governo:
a) A approvar o contrado proviBol'io ceI ·l)l'l\(lo ('0111 a

.iunta a(huinistrativll. da "..:ola l'0lyt ('hnica para mellto-
"[lI1)('nto d me' 111:1 coI )' )lectivo ou rvatorio,

II A trl\n ~ rir para () capitulo ;),0, urtigo 49.°, da ta-
u II d di triuui' o da de Jl 7.& do ministerj() da obraR
pul"licn , 'Olllltl I' ·jo ( iu 111. trill, pllra o ','( l'('icio d 190::?-
1flO:1 i\ ohra até:i illlplII·tlln('ia d, fl: lOo"noo l'I'~i das
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verbas consignadas na mesma tabclla )Iam pagamento do
pessoal supranumcrario addido e aposentado dos diver os
servicos internos e externo a cargo 110 refl'l'ido miuisteric,

c) A abrir no ministcrio da fazenda créditos cspe 'ia s :
1) fi favor do mini uerio do reino:

para d slH'zas de sande publica, no e: ercicio <lu
1001-1\102, ate A quantin dc (j(J:OOO,)OOO róis ;

_ pal'a subsidinr o fundo da instrucção primaria,
em )'ela<;it'l ao xerci .io do 1\)02-1 (U3, nos
termos do artigo GD,o da carta do lei de 1 de
llllln,'o de 18D7, com a importancia COJ'J'CSpOll
dente ao augrncnto rle vencimento concedido
aos professores (' profeasorcs ajudantes da me •
ma instrucção, pelos artigos BD," c 11.° do dv-
creto li," 8 de 2,[ de dez rubro de 1!101, cu-
jn dispo i<;ucs fitam po)' esta Jiínllll confirmu-
das ; devendo o refr rido nugm -nto de Yl'IH' i
m into J'( nlisnr-s« a contar ele 1 du 1I1<'Z Cll'
julho do corrente nnno.

2) li favor do miuisterio cla murinhu o nltrmuar, li
1'('C\lI.O gcral do ultrnmnr:

_ par:l- incluir na contas publicas II, L11'sp .zas do
t'Ol'pOS e.·pcdicionHrio: li Lourenço ;\1:\)'(111 , (I

n Macau, lilluitl:ulas o pllg'as att' fim <IejUIIl'iro
(h· 1DO~ por quantia llii,) I1IH'riol' fi IO;H)OP:O ()

"r 1 ;
pam pagamento cln~ <1 ~pczm< cio Ilw",mo <'01'·

P0l'! xpl'llicion:\I'ios, c :'t pl'opol'<;ao quI' I' li·
flui(lar 'm, pOHtÚriol'lI1l\lItll lÍ<l'llllla <1CIta;

:~) n favor (lo lltilli~tel'io elas 'Jbl'a~ puhlic. , . III·

1IIl'l'cil' o iu<lustria:
para l' 'fol":o cb" 'rLa ('ollsignac1n llO l'llpitlllo :L"
da ,J('sP('Zlt l·_·tl'aor,linill'in. (la n' l' di\'a t.1
Ldla pnrll. I!)Ol-1\I02 atí· {L quantill d n'i
1 :IO:OOU:,U(IO;

par:\. d, 1'1IvIlI\'inll'l1to da I' talj' 1 (II fOllll'nt
agrícola, ('011\ 1'l'II\I;ào no 1'.·uJ'(·i 'io cle 1\102-
1\lO;~, at 0, II. qllantia (II' ~I:O 0,)000 rói;

- pal'll Il' 'ali nl': II 110 pagnlll,·"to cm dlt.ulo I .1
(' 11'('(·t1111r, CIII \'irtll(l, <ln 1', qlli i<;lIl' 01' uni·
~llIlIl lH'la ('o1I1nlÍl! ao liquidallll'ia (la: ,lívida,
"!ll :30 dc jllllho '!(' 1flUO, d'. (!'Ildl IIlilli t •
1'10, ti '\'c'nf!o ('1' I l')'i pt 1\ I'a lo. t • p m 11
tI ti 110 !1'1'1l111 lll"·l'(·itu:\(!t, 11:' (·:\I'!.I d, I·j"·
II .I,. 1I1'l'il ti. 1\1 I,
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tabella, a quantia de 2:2706~2;) róis, para pagamento da di-
vida a um lente cathedratico da universidade, pro\' .nientc
do augrnento do vencimento por diuturnidade ue serviço.

i) A nddicionur, pelo ministerio da OUl':l8 publica , 110
orçamento especial dos caminhos de ferro do .stado
para () cxorcicio de ]\)02-1 DO;~, com li ou ervnncia (lo
preceitos consignados no artigo :W.o do r ·gulamento do
seu conselho de ndminiatrnçâo , approvatlo por decreto com
força de lei de ~ do novembro de 1H!)!), a, verba n '"
aarias para o euateum.-uto da cxplornçào, 110 r .fcrido uxer-
cicio, das novas linhas 11:10comprchendidaa no mencionado
orçamcnto ; bem ('OIllO para o pagalll nto do pessoal tIO

Cjue tiver de er fixado o quadro I'CHp .ctivo , 110S t mno
do al,tigo \.l," do !'l'gulam -nto gl'r:d da, din'('!,'llcl:! do III '
JIlOS cnm inhos do ferro, approvado por d( creto com for '/l

a lei de 1li de novembro do me mo nnno (II' 1 \1\1 o d
ln,tigo 'l ," do <lendo dI' 24 d( dezembro ultimo.

'Art. 21.° FIca a cnran (lo go\'('rno o pUfYllm ntu da.
r tantos prestações em divida, incluindo a quo (0 \'c11(,(

ilO proximo 1lI1'Z de abril, do '!tI}>1'°stilllo contrnhido pel
camara muuicipal de ,\ VI·iro, lia !'umpa!thin "ral do
('I'edito pfl\dial portllglll'Z, IPII':l a C01l tru '~ao do <luart ,I
mili tal' de A \ C'iro,
§ \lllico. {':I\ta di~posi('a() ó con 'idcl',uLt do e.·pcll<; ••o p '1'-

man(mto,
Art :!2,o AI:! IIICl:illS das (luas ('all,ara hgislati\"1 ,o

~tIIct(ll'is:l!llls a I'l'ver us artigo 7,0 e lO.o (lo 'apillllo 2.°
(lo orc;alll'\lIto do IJIICW'f!US !/II"I/l' (lo mini t rio da rll-
z(,llda, por f,il'lll:l a l\(Plip:tI':tI' o VlJIICillWllto cl
1'0 pydivo CI11PI'(gado ao (Ia olltm l'l'rd Iria d
t:1l1o, (l1lI harll oni:t ('0111 U prl!eoitllado na
t'utl'''ol'ia qllP' li\(' ma nH' 'I lltlo • ttl'ilnlHlIl

Art. ~:LO O ('apital d 12:0()U;OOO I'c'i (1('0" clntIa 1 inhn
a ~l'l1h(JI'1\ 1>, l\ll1rialllla dI' Ali tda), (lIlt', po!' di po içl I

da lei (II:! c1 ligo. to elr' 1i.l,)G, Cem tillll flln I d· 10tll'
('ao do l'ol1pgio (Ia Illi Olo!ultl'HllI:I!'in rt\ ('Oll\' I,ti lo
'1Il in (,l'ip 'Õl'S da junt.1 (lo l'I'ulit public(l, qll 1· r o
• CI' avc..Jlil(las II tI (. ('Mlnu ·lt·('illll'lIto, )l l'a 'li n'
(I 'llvolvim '!ltu ( pnl'a (\'I( }lO li attillgil' <) fim r li
t' 'i\'ili lulur (la 11:1 in titllição,

Art. :! 1." (livi l'io elo vl'lloillH'nt elo]l mi
IIi tuio ela fi z ·mh 'III OI·d lia lo gl',tti fi l'ClÇ1 nr. -lia
('onfol'lll!\ a (' tablll( I'i(!.l p:ml () mini t 'I'io (lo l' ·ino.

~ Illlil'o. )<; ta di '1>0, i)/ I) { d( !' I't'U 'I ii )'Ill'1n nt
Art. ~:).o .' ip/t r( vogada n h'gi 11\('1 II IIll ('IIIl!t'ari •
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Mandamo portanto a todas a" nuctoridades, a quem o
cunhecimeuto c ,- cu o; C) da pre, ente loi I' -rI nccr, q1le a
cumpram c guardem . façnm cumprir c gUêlrdar tau in-
t iram nte eomo n'clla s contóm.

O con Ih oil'o d'l' {,;1I10, [ln! id nte do conselho de
mini tros u mini tro o o crctnrio d'estarlo dos llegol'ios
rll) r ino, tl o mini tro ecretar ios cl'estadu <los
II\'gocio da outra ~ repartições, a iru o t .nham entendido

façam x (;11 tu!', Dada no pn 00, aos 14 de maio de
1\J02. glr]{EI, COIll rubrica guarda R"III'o~fo Ro-
do/pito llintze Hib iro = Irthlll' AllJr',io di' Cflmp(),~ Ileu-
rique F mando J,jflttozo antos Luiz AU!lusto Pimen-
f 1 Plut» Antonio '1 i. -eira di' o ISIl_ .l!fllwe! Francisco
d I'm·va. (Log J' do êllo rrande da armu n:u .)

2, c. - Decr,'(os

S creuria d'e lado do n~~do da guma- Dlrcrçán gml- P R"IIartlção

v mtin. •
( mini tro

a im o t nha
junho d 1

er taria f do d

III i li z alumno
1m fundam IIt ]lO

qu j admittill igual
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numero; e não havendo na tabella da despeza ordinária
do ministerio da guerra pUl'a o anno económico de 1\)01-
1!)O~ verba para as despezne COIU a nlimentação dos
alumnos novamente adrnittidos : hei por bom, tendo ouvi-
do o conselho de ministros e guardudas as preseripções
do § unico do artigo 17." da lei de i.l de setembro de
1897, cujas disposiçêce foram mandadas vigorar no exer-
cicio de 1901-H)()2, pelo artigo 14.0 da lei de 12 de ju-
nho de 1901, determinar 'Iue no ministcrio da fazenda, de-
vidam-nte registado na direcção geral da contabilidade
publica, soja aberto a favor do ministerio da guerra um
credito especial de 1:143~'n;30 réis, isto no limite das
qnantias que o mesmo collegio entregar nos cofres do es-
tado provenientes das pensões pagas .pelos mencionados
alumnos que não foram considerados no orçamento de re-
ceita do estado, devendo a referida somma ser addiciona-
da á secção 2..1 do artigo 22.0 da tabclla das despesas com
applicação ao pagamento no exercicio de 1901-Hl02 das
despesas com alimentação dos alludidos alumnos,

O tribunal ele contas declarou achar este eredito nos
termos de ser decretado.

Os ministros e secretaries d'estado dos negocios da fa-
zenda o dos da guerra assim o tenham entendido e façam
executar . Paço, em 4 de junho de HJ02. . R~r. =-- Fer-
nando Mcatoeo Santos=Ltdz Auqusto Pimentel Pinto.

Serrelilria d'eslado dos lIegocios da ~llerJ'a-5.a Reparlisau da umctiío gml
da ronlabilidaur plllilira

r os termos dos aJ·tigos ~)7.0 e G8.o do r('gttl<tIlH'nto ge-
ral da contabilidado publ ie:t de :H de ago~to <ln 1881, o
cm observnucia das prl'sl'rip\,ul'R contidas no ~ nnico do
artigo 17. o da carta de lei (lo g do setcm bro de 1i:'U7, man-
dnrlas vigorar no oxercicio de 1\)01-] 1102 pelo artigo 14."
ela carta alI lei (lp 12 de j unho elo 1001 : hei )lOI' hcm,
tendo ouvido o cousolho rlo ministros, dctormiuar (1'le 110

ll1inisterio da fazenda, dl'vidanH'nt!' registado !la tlirpl'\,:w
g'L'ral da coutahili(ladc puhliea, sIda abpl'!o a favor do mi-
!listerio da guerra um cn:dito especial da qllHntin <1(. róis
1 :7f>062GO, S01l111l1t elaR importancias que pelas \'erhas ac
t1iver~os cnpitllJoH e nrtigot'\ das l'espl'ctivas aul'loril':\l'ih's
foram Jiql1idatlas e não pagas n08 l'xpr('icioH <le 18!W-l ~9 7
a 1899-1900 o com que, por oxistirem em sobras, I:lão1'0-
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f orçados para se poder cffectuar o pag:lfficn to as verba s
dos capitules e artigos que lhes correspondem na tabella
da despezu ordinaria do sobredito ministério da guerra do
exercicio de 1\)01-190:3, segundo o mappa junto, que faz
parte elo presente decreto.

O tribunal de contas julgou este credito nos termos de
ser decretado.

Os ministros e sccretarios d' estado dos neaocios ela fa-
zenda e dos da guerra assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, em 4 de junho ele 1902.=REI.=Pe1·-
nando Mattozo Sunto« =Llliz Augusto Pimeniel Pinto.
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L" crie

S6cretaria d'estade dos lI~gocios da guma-Dirt'CçãO gml- P 8rparti~ào

Querendo dar ao exercito mais um publico te .temunho
da consideraçâo cm que tenho os serviços por ('III' pre. ta-
elos ao paiz : hei por bem determinar que ti bateriu da
Praia, que faz parte rlo campo entrincheirado do Li boa,
paHi:!e 11denominar se Bateria. Hainlia Jmeliu,

O ministro c secretario d'estado dos )}C'gocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar, Paço, em 14 do
junho do lD02, _, R81. Luiz AllgtL~to Pimeut, l Pinto,

S('lfl'taria d'estade dos 1Il'~ociosda guma-J)irrc\áo gl'ral-P ní'l,arll~á!l

Tornando-se neves 'ario proceder á delimitaç' o <la zo-
nas de servidão militar da pl'a)';t de Valença, conciliando,
quanto possivel, (li:! interesses da dof'za com a tendcncia
de 'xpandir- e (PLCa villa de Valcnçn de, de muito muni-
f<'ota; tendo em vista a convcnioncia do con 1'\ ar (I., cm-
ual'a~'ado o campo do tiro (las linha de fuxilariu (!lII ~I

destinlllll a bater a lllar~(,llI esqucrdn do rio ~[illho; ,('011-

formando-m com o par('l:t<l' da oonnuissão das 1'01'1 iíicn-
~ões do r .ino {te 'I'l'a da en'idao qno COll\'l'llhll c. tub '('Pl',
nos t .nnos da enrta d lei til' ~4 de 1I111iu III 1\102, ohr
terrenos udjncent '8 à referida pl'll~a: hei por U, III t!l'l'r,···
tal' o scguinte :

Artigo unicc. Aos tel'l'CllO~ luljlll'cntc fi fI' 'lIt", da
pra~a dc Vah'll\.'1l voltadaH ao nort", \'1111'(' a linha til'ada
do saliclItl' do uillulU'!' d(' Fa)'o ('III (IiI' C\,'IlO :\0 'lllllllll
8111 do lIluro (Il' v('da'.'l () (lo cl'llIitcrio, I :\ 1101'111:11 110 a·
licnt :í fill'C dil' 'ita do balllal'te .1" ~, .10. D, t u·
s:\o d (jOO IIl11tl'O a partil' das lIIcnl'ionadn I')'{'nl , rél
illllHda a sll'vid: II IH' ('('itlllula llO artig-oll ,U I' \).0 ti" j{l
citada t':tl'tn ti,· !t i (I, 2! (k lJlaitl de 1. {}:!, Indo 111 harmo.
nia:to illllica(lo lia plallta (1"1' fi!'a jUllta :\(1 )II' 1'111 (1 '1'\ to.

O lUini~tro c s('crl't:II'Ío d'(\8tll<l0 do IIl'gO iu lia 1I'lTll
assim o t ·nha 'ntellcli(lo fll 'U c . '('lItnr. P l~'O, m]4 d
jllnho do lUO~, HEI. = I.ui;:, 111t9118fo J>imc1Itel J>illtCl,

:3, 0_ rlrt'lari.1 Jl'rsl.ltlo dos 1lI'!luriosda guma -H"parl çao dI! gablllct

:lIa l\[n"L tnd· J·J·H ,i (ILlcrJllillll 'lU .i" p I tu llll
('III': o (J pro~I'HIl,lIl1a paI' l uS l'OI1('lIr () do pu I
glln<lo (\ pl'llll~ll'() lU'" 'lIto na ('(JIllPllllhi I d
l,hi ta dI' }lral'II,
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Para egundo sargento

1.:' Serie

Equipam'nto, l"OITt>:UIlC (' :I!'nHIIIl"lItO:
....omcnclnturn elo, rquipamentc individual.
ElI1p, cotamento ,II' roupa,
NOIl1 nr-laturn do nrrnnmento, limpeza I' conservação.
Al'm:II' c dcsurmar a" Ilitrl'l'cntt'ii !lC',:a da pistola di. tl'i-

tribuidn li. companhia.
-'11111 'ira t·O!UO (I~ }1I'IlÇrt. "t' fa r.lmn, equipam I' armnm 1)111':1

(J difl',,!'t'lIt s rviço ,

Preliminar s da instruccã» (II' riro :
Linha lh, tiro ; linha (Ir. mim' !l'H';' ('tol'ia,
Ponto (11\ brnn 'o ai ',1111'1',

ZOllll, P rijro '.
EllIpl'(·go (Ia :11<;11,

B
'1:1 ,ticl ('I mentnr :

li (Jl'lllar \ dividir 11111P III!an,
('Ollltnlllldal' umn ('('ç. fi "111 tlrdt'11I uni-lu.

I' . ('II ('fl .itos.
(,I" I'ial dn, ,:11"

11m 1'01'(: «m marclur, :til
II 1'1. gnllflfl : I) (II ,I t ino
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Vias de communicação militar:
Noções suuunariar :'teercu de vias ferrens, estrndns (> pontes.
Modos de inutilisar estas vias de communieação, e de res-

tabelecer rapidamente as que se acharem interceptndas.
Modos de inutilisar as vias Huviaes c os Y:~IIS.

Electricidade e magnetismo:
(ionheeimento experimental c summurio daH nO<_'Ot'S de 1'11'-

ctricidude e magnetismo (lue têem immediatu IlJ>PIi(':H;iin
ii telegrapbi».

Pilhai; p610 positivo e negativo. Correntes eleetrica . Uir
cuito. Corpos conductores l' isoladore .

Pilha Leclanché ; descripçâo , montagem e l'(·I..rrn pnm a
sua conservaçao. Pilha. Minotto. Diversa. f(írrnlls ctt'
agrupar os elementos das pilhaa.

Agulha magn tica. Desvio da agulhol ))I'la :w<;ao das ('01'

rentes electricas.
Eler-tro ..imuns.

Telegraphia e telephonia :
Manipulador c receptor Breguet. Mnnipulador r receptor

MoI' 'e. A pparelhos ncccssorios das l':stuSOÕp·. H lai e
translator -s.

Montagem de 1l1U& niosa Morse d(' IIl11a ou muis clin·('(·o,·'.
Regulação dos appurollioa.
Avurias nas estações. Mali ira (1(' ns descobrir t' reme-

diar.
I nutilisaçâo das estações ..
Ülassificuçâo dos telegrnmmae. O.'<1·m ao prefereneia na

transmi isuo. 11 gras p:tI'a li. contagem das palavra. 1)('-
rnçocs ac('c~sorias dos t >lcgralllllll\ . Alu' viatura. II li-
das na COI'I' " Jlomlt'ucia t ll'graphica.

Itllgl'all a seguir na tl'allSlUi sal) . 1'I.lt'~Jlt;ao dos tclt'grlllll-
mas. Pl'atica de ü't\J\8millsão t' 1'l'('('PC;:(I lpl >gl'llphicn.
ltl.ll'cp<;:Lopelo ouvido.

D('\' 'rC8 (lo chefe de t' ttl(::LO, H I:t<;ClI' da c.l(\( Üf' It I
"'mphicIL: llIilitaJ'(l1\ com Il t' l:H'oe eh·ib.

ConHtl'lIc\ o c dl'stl'llil;: () de linhas tt'lpgl'aphipas,
J) v 'res (lo ehldt' (11 guarda. fio .
'L\·lcgTaphia optic.:,l. I11'1i(wrnpho Mane l' :\ll\lIgill.
I ~~'asa ('gni)' nl~ trllllsmi"sl'? (' I'('C )1\'110 do, dI' I a ,h"

, IgllllCll (!OIlV 'llt'lOllll(l[,!, PI'lltll'a lll' tran IIIi :10 (> 1'(,(.,.

l'c:ito ('0111 fl!-l lu'lillgl'llpho .
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Idéa geral sobre apparelhos telcphonicns. Hegra para a
tr.msmissâo l' J'\'C Pç'~~O (I" despachos por telephone.

Pombos correios :
Educacão, alimentação o cuidados a di, pen8at' aos pom-

bo, TI' .iuam 'lltO ,

Ace s orios iudispen uveis u'um pombal,
Rl'gi::lto l' marrucuo do,' pombus.
'I'rnn llIis.;to (1m; despachos,

2," Serie

Escripturução :
E~(,l'íptllral' dois ou mais dias o dinrio d(' IIll1ll crnnpanhia

pelas indicações que for 1JI dadas.
Formular uma livrança dI' pâo pam soldado e. argeutos.
Formulur a relação da,' pl'a~a. urrunchadas n'um destaca-

mente.
E. crípturar () mappa (11\ rancho dI IIIIl dia, designando 1;('

o IIUIlIl'I'O dI 1'1'. <;:1 ,l erul» pl'(' 'C1I!('S as tabellus ('III

diario ela companhia, sendo forue-

Jl(Io

se!'-

nomea

dI' II IIIII I' t:l<;ilO tel ,-
dias podo fUI'IH'('ido

IS
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Para primeiro sargento

1. a Serie

A

Preliminares da instrucção de tiro :
Linha de tiro; linha de mira ; trnjootorin.
Ponto em bn.nco ; /\lC/\I1(,('.

Z(JIlaR perigosas.
Emprego (la alça.
(nusas principacs dI' eno nll pontaria. (\1I110 s,' corrigem .
Limites dos alcances l'fTi\'flz"~ dOR fi)goR de infnntorin f' ,II"

nrtilhcrin.
D

Tnctica clemvntnr :
Formar c dividir uma r-ompnnliin ; pnssar-Iho rcvi-tn ('111

ordem de marcha, notando n cm -rigiu.lo as fnltns,
('Ollllllfllldlll' 11111 pelot:lo 11:1 ('s(',da (lp rompnnhin, "III 01',

dom unida.
c

~el'\'i)o in Ierno dOR ('Ol'pOS:

I )('V('l'('S (IOR primairos iI:1rg'('n(os in(li(':HIIlK 110 l'f'gnlill1l<'11 lo
g'PI·/t! pam o "(,I'\'i~f) (1M ('OI'pO'i do «xoreito.

Justiça militnr:
('rimp militar, suas circumstaucias aggl'llvAnlp f! :11(1'

nuantes, penas, seus offcito».
('olllpetpllcia <lOH tribunaes militnrcs no tempo de paz "

n« dI' gll"ITII.

n
Lr-ituru (1(' curtns, ol'ipnt:H:a.o, /lv:t1in,:Flo d(' distutu-ins :

i [omcnclntnra (lo terreno r f\ellH principues i\('('i,l('l1t""
Avalinção tI" distancias na ('111'11\.

Signaes conveueicnnes emprcgndoa na~ cnrtas ' topOgl\
phicas.

:\IUI'I':tl' ua cartu o ponto <10 terreno (lUp for indicado;
c recutnr a opl'l'lI~ào invcrsa. l\[al'cIII' na carln ti (lil'l'driz
de \llll't linha lt'II'g-l'iIphicll já c(Jn~tl'lli(llI.

A \'aliaçao de distllllt'iHH 1)('10 Jllls~n, i'iOnl I' "isLI.
()ril'ntaçlL<l 1ll'la bUHsola, Rol, l'plogio, ('slr('lI;l POIII)" illlli

tios (' inflil'ma~oi's .
• »)'iplIt:u::to (lni'i ('III't:I".
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Electricidade \.' mngnctismo :
Electricidade positiva c negativa. Attl'ac~i,c:,; (' 1'\.'1'1I1:;I;c:;

electricas,
Corpos cunductorcs e isoladores.
Tensão. Fais 'a electrica .
.Elel'tl'i~a~ito por inflncncia.
Poder da~ pontas.
Eledricillad' utlnuosphcricn. l':lra-]'a:o~.
Correntes elecn-icas. Pilha", Descripçào dali pilha::; L«-

clanché, Miuotto, Dauiell, Calluud l' BIII1:;('11,

Circuito. Circuito interior c exterior. í 'ircuito fechado p-la
terra,

){('liislclll'ia, • 'na Vill'iat:au com () comprimvnto e HeC(::todos
cond uctorvs.

FOI'('(l electro motriz; Intensidade das correutes ; leis da
'~,I val'ia~ão com a l' si .tcncia do circuito e a fUI'~a
electro-motriz .

.\gl'l1pamento da" pilhns em lCIl;;ILO (' quuntidud«.
~Iaglleti~lIlo. Iman untura 'S c <I rtificiacs , ('oJ'pOi'J IlWgll("

ticos .. \ttl';1 ,~·t.'S e repulsõcs mngneticus.
~(aglldi"lllO tvrrc trc, Agulhn magnética.
Elcdl'o-lllngncti. mo, Ac~:\u datl C01'l'L'l1ll'H fi()lm' a <lljltlJ.a

magnctil'a,
n('gm de .\mpi'r\.' Gnlvnnomctro.
J[agllc>ti<>a~';1Opela' correntes. Electro-unans.

l'cl('l:p'i1pllia \' telephunia :
() mesmo qlle no progl'é\ll1lll:t p1lr:t segundo ~é\l'gl'Jllo, ('

ruais :

I déa geral ~ubl'c n I't'd(· tcl('gl'apltica \'i vil. ('Ia;;si fi('ac;ào
tla cstil~'l)e",

He(!p:, tclegraphiea lllilitarlJ~ (II' LiHI.ua ,. Port.),
l:cdco dOd pU:-ltos uptico;i do pai z,

"um b., CII1'l'l'IO,':

() llle~lll() (1'1(> Bel I'I'(Jgl'nlllllla 1';)l'a ~('gIlJl(lo ~al'g"ltI(), ('
11Iai~ :
Bl'c! . do pomhal' IlIililal'l's do pai!'.

2.a Sede

E cl'iptul';!(;au:
1\' I ~

lt~()I" de' \'('neill1 'nto
C;OI' (111" fOrl'1ll dad.1 .
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Balanço de cadernetas.
Ajuste de contas ás prHC;usque têem patii:lugl'lll a outra

arma.
Orguuieação das escalas para () serviço da companhia.
Nomear um serviço cm vista das escalas.
Escripturur uma caderneta militar no pcriodo (lll'J 1'01' de

eignado.

liedacção :
Respon ler a uma nota sobre iuateria usual do expediente

da. secretaria.
Redigir 11m tclegramma sobre assumpto (lo serviço.
R\'sponuer a qualquer pl'rgllnta sobre os ])l'ocesbos d« alis-

tamcnto. sobre natureza e tempo obrigatorio de serviço,
sobre promoção e recompensas das pra~'as (lo pret,

Luiz An!Jltsto L'iuientel L'inio.

E.:stá coufonue.

•





,



ECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

30 DE JUXJIO DE 1002

ORDEM DO EXEROITO
(1.1 Serle)

Publica-se 3.0 exercito o seguinte:

1.o - Decretos

: errelaria t!'eslado du' Ilcgoeius da guerra - Reparli~ãu do g:lbinele

Att .ndcndo áR urgcncia do serviço, (\ convindo harmo-
nisal-o de 1110(10 que não po a haver SI. menor perturba-
~ao no 8 li regular funccíonamcnto, e tendo m cousidcra-
ção n doutrina do * uuico do artigo 2.0 do decreto com
força de I i de 2 t de abril de H!02: h i por bem decre-
tar o seguinte :

Artigo 1.0 Na dito 'cção geral da secretaria da -s\le1'ra
,'er:l com tituida uma repartição, que ficará sendo a 7.a, e
que tent a seu cargo, na parte relativa A guarda fiscal, os
mesmo as umptos qu em relação {IS r estantes forças do
~x·rcito ao commettido II. 1..., 2.a 5.arepartiçõ'sda
lIlesma dir c<:<O gPl'1l1 • Ii. r 'p:tl'tHio de abonos l' proce~so.

Art, 2,11 O P Dai da i,a repartiç! o da direcção geral
da sec r 'taria da gu 'na erll o -guinte: chefe, um official
suporiol' de infant 'ria jlll;.clll'fi~J um capitão de cavallaria ;
'~,!j!lIIfO,~, dois ten nt <l cavallaria ou infanteriu ; 0.0;-
CUII':' de udmillililra";ío militar, um oflicinl superior e tres
capltll , ou ubalt ruo j (l,.cltil)i~(aJ 11m ubalterno do cor-
po do ecretnriado militar j amaI/liCiteS, ti 'is do corpo (lo
SCI'r ·tm'iado militar.

~ unico. A todo o}l oul indicar10 u' f'te I\rti,.,o é Ilppli-
t'l\VI'! () di po to no artigo 7." do <lCl'1' to com fOl'~a de lei
<1. :?4 <I\ (1 z mbro tI H 01,

O mini tI'O 8 cr -tado d'(· ,tOldo elos n O'oeios dn "'u I'ro.fl ' ~ I:-
: 811n o t 111m ('!lt ndido faça li: cuiar. 1'<1)0, cm 2 de
Jllnho d . 1no:? = ln~l. = LlIiz A 118ft lo PimclIlcl Pillto.
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Secretaria d'estado do~ oegocios da guerra - Rfpartiçie do gabinete

Devendo ser posta desde já em execução a rcorgani. a-
ção da guarda fiscal, approvada pelo decreto com força
de lei de 24 dc dezembro de 1901, c em conformidade
com a doutrina do § unico do artigo 2.° do decreto tam-
bom com força de lei de 21 de abril d 1 92: hei por
bem decretar o seguinte:

Artigo 1.0 A força da guarda fiscal será provisoria-
mente distribuída por duas ciroumscripções fiscaes, com
commandos independentes, cujas sódes serão em Lisboa e
Porto.

Art. 2.° A distribuicão do pessoal da guarda fi 'cal, de
que trata o artigo 2.° e seu § unico do d .creto com for~[l.
de lei de 24 de dezembro de 1901, pclas duas circumscri-
pçõcs, a força de cada uma das unidades, a áren (lue com-
prehendem, bem como as divisões e sub-divisões em que
se fraccionam, constam das tabellas unnexaa ao pr sente
decreto.
§ unico. Provisoriamente, cada uma das eircum scripções

terá dois medicos, capitães ou tenentes.
O ministro e secretario d'estado dos negocio da guerra

assim o tenha entendido faça ex cutar. Paço, em 2. de
junho de 1902.=REl.=Luiz Aiujusto Pimentel Pinto,
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TABEL

Composição e distribuição da força da clrcumscrlpção

Súdcs

o,,'
.~
~
S
::l

.~

Das companhlna
c csquadrôcs

Lisboa

lofaoteria:

5." - Vi1Ia Real
de Santo An-
tonio .... , ...

Da •• OCÇÕCB

Somma .

Somma .

Somma •.....••...••••

Somrnn ............• o o.

1

1." _ Lisboa )Santa Apolonia (a) . 0 •••••• o'

. "IBoa Vista (II) ..

I
'Belem •... o •• 0 ••••• '.0 o O" o'

2 ' J 'b )CasC>lts ..• o • " o. •• o •••••••

. -- .'S oa".) Ericeira " ..
\ Peniche .........• o o •••••••

I
j
AIgéS ...........•.•. 0 ••••••

3.' - Lisboa '" Pimenteira o o •••••• o •••

Arroyos . o, •• o o' •• o ••• 0 •••••

I
I

'

Barreiro o •• o ••••••

Cacilhas O' • o ••• o ••••••••••••

Cezimbra ....• o o •••• 0 •••••••

4." - Cacilhas .. ISetubal o ••• , •••••

(
Sint's .......•...... 0 ••••••••

Lagos .... o, ••• 0 ••••• o' o ••••

Portimão .. o •• O" 0 ••••••••••

I
Faro 0 •••••• • •• ••••• ••••••••

Olhüo .. 0 ••••• •• ••• o ••• o o' o o

Ir~l\:~i~i.:d.~.~o~~.t~:~:~t~~~~::1 -_IJ
S< lIlm!l . o o •••• o o •••••• 1 - - I - I____ 0_

-I
1 1

- I
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LA I

do sul da guarda fiscal, por companhias e secções

Companbtas
Total
da cír-

~
I ;,
Mcdic08 ~ Q

'

I.------I I~I~= 2 UJ ~ ~ ~ cn
,~ ~ -; S ~ ~ ,j ~ .: ,g .~ ~ õ cd:;::I ~ ~ o ~ S- Q. ~ c.. ! _8 ~-g ê

I ~ ~ et~ o C1 cp I "" o.> ... z= ~OE-otO cijr.nOE-l~rn~·/). 'CLJ

~ ~ ~ -1- 7 - - I - - - --- ---- -~ --7 -

1- --- --
, 1 21 1 3 7 185 199

I - - - - 11 - 4 8 186 lU9
-:-I~ - =: -1- 3 -1 7 15 371 1l!)8

~~~~~~-11-1 ~~-:~
- - - - - - 11 - 1 3 25 30
- - - - - - - 1 1 2 2J 25

I
- - - - - - 1 - 1 3 26 31
~ -=-I--=- 1 3r_: ~ ~ ~,~
- - - - - - 1 - 6 8 96 111
- - - - - - 1 - 6 U 101 117
- - - - - 1 1 1 7 U 127 146._
- -- 1-=- - -- 1 3 1 19 ~6 324 374- ----

maior (' menor

w
o
,D

~
..o.a..
"

- - - - - - - 1 - 1 21 23
- - - - - 1 1 1 1 3 45 52
- - - - - - 1 - 1 1 15 1H
- - - - - - 1 - 1 2 26 30
- - - - - - 1 - 1 1 20 23
~ - - - - - 1 - 2 2 41 46
". ...:..I-=- -=- .z: -=-. 1 - 1 4 ~ ~-=- - - 1 6 2 7 14 213 243-- --
- - - - - - 1 - 3 4 G9 67
- - - - - - - 1 1 :3 30 35
- - - - - - 1 - 1 3 38 43
- - - - - 1 1 1 2 7 112 124
..::_ - I - - - - 1 - 2 6 HI3 9ú-=- - I~ - - -1- 4"2 ~ 23 325 364-- -1--------

2

4

3

1
3 398 3

2
1

1
4 265

1
1
2

4 374

2
1
1
1
1
1
7 243 7

1

1
2
1
[) 361
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Sédes

Das companhias
e esquadrões

Estado

Somma .•..••..•••.•••

Somma a infanteria ..•.

.... .

Somma a cavallarla .••.

Somma a circumscripção

1

1

I
Lisboa I

S. Domingos •.•......••.•••.
Aldeia Nova .....•...•.••...

6.' - Moura Barrancos .
Amarelleja ............•.....
Mourão ...........•.........

I Somma .••...........•

Alandroal .......•...........
Elvas .
Campo Maior ..........•..•..
Arronches .
Portalegre .....•......•.•...
Castello de Vide .

7."- Elvas ....

Cavallaria :
1.0 Esquadrão-

Lisboa .
2.°_ Évora .••.

1 1

11

(o) Fornece praças para o destacnmcnte maritlmo do porto de 1,101>01\,que R~rli comrnandudo

Paço, em 28 de junho de 1902.= Luiz Angusto Pimentel Pinto.
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Illaior e menor

- - - - - - 1 - 2 3 49 55 1- - - - - 1 1 1 2 3 61 69 2- - - - - - - 1 1 :3 55 60 -- - - - - - - 1 1 2 46 50 -- - - - - - 1 - 1 4 60 66 1- - - - - -- ----- -- -- -- - - - - 1 3 3 7 15 271 300 4 300 4-- -- - --- - _ - ---
2 3 65 71 1
2 4 911 100 2
2 2 5H 63 1

- - - - - - - 1 1 2 51 55-
- - - - - - 1 - 1 1:1 37 42 1
- - - - - - 1 - 3 4 70 78 1---,-- -
- - - - - 1 5 2 11 ]8 372 409 6 409 6-- --------
2.. 1 1 11 7 'i' 27 13 69 12!) 2:108 2:353 se 2:360 36-__

.. .. ..
" .2 " 2El .. " ..
S .. s ..
o ..

= "a:: O C

Companhias

-
,I .I .. ~

" o S "" " " .. .,
" '" " o o
'" t- .. ..,
"

... "
..,

:i :! "';' " "o .. .. .. .. .. "'" :: o e o.,

" " Q

" -e "'oe El ~ õ: " 'ii c'".. S 's. " 8 " .§ " "... " te :'0" o .. Q ;E '" p':;Ul Ul O <-< Ul Ul

-'-._-

- - - - - - 1 -- - - - - 1 1 1- - - - - - 1 -

- - - - - 1 2 1 2 5 53 64 61 !l4o 61
1_1_ -=-..:. -=- _2 2 _: ~ ~ 51 64 ~l! ~ ~
___ - - - - 2 4 2 Ó 11 104 128 123 12H 123~-;~I~-;-,~-:I~~I:2:112 2:481 159 2:488 159

Tutsl
da clr-

C'u0I8cripçilo
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TAB~L
Composição e distribuição da (orça da clrcumscrlpção

SMe.

Porto

o
I~

.ê"
"ã
"~
'ü..~

Da. secçõeaDas companhias
e esquadrões

•••••••••••• o" ••••••••••••••••••••••••••••

Somma .

4." -Chavcs '"

- --
Sornmn ...........•...

Somma

5.' - Bragança ..

Vinhaes .......•......•...•.
B~'af?auçn •........... o o o ••••

Vimloso ... o o o" 0 ••••• 0 ••••••

Miranda. o ••• 0 •••••••••• o •••

Mogadouro ....•.............
Freixo de Espada á Cinta .....

I - .-
Somma .•......... o •• •

}~.tado.
~ ~ 5.~
~ ~Q~
t; ;§.
~:! e ~ ~~ a e tJ t.1

i] 8!~ ~
=t:I .g§~ ~
~~ 5='~ ~c -e :~ E .;;
o ri) "'Ii

-1--
1 I 1 1
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LA II

do norte da guarJa fiscal, em companhias e secções

maior e menor Compnnbiao
Total
da cír-

~

- --- ----___ - - _ _ 1 3 1 11 1~ 286 320 4

= I~- - - ~~~~ ~g U~ ~!gi
1 2 2 64 59 1

-_ 1 1230 :341---------- - _ - 1 4 1 122! :336378 T---------------

4 4 80
(í 12 128
2 3 77

1
1
1

11

'"o
~....
Q

5

3

89 1
148 2
83 1

\ 320 4

27
55 1
110 2

5

378

1 1 1 26 29 1
1 1 1 33 36

1 1 1 2 :l 48 56 2
1 1 1 30 33

112 ~ ~ 1-:- _- --=- _:_ .z: 1 2 ~ ~ _
_ - - _ - 1 3- ~ ~ ~O lU4 21~ 1----------------

------ -----_ - - _ - T'2 2 G -7 174 1~2 3

---- - - -:-T ~ ! i ~I~~l
1 -, 2 2 ;13 38 1

_ 1 1 !J ~r) 30
-- - - - - _ 1 - I 1 :lI 31 39 1...:. :::: --:- -=- -=- T '4 :3 "9 20 222 2j~,T.---- - -- - - ---

1 1
2
3

1
11 1

1
2
4

2.1
50
100

4

192 3
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Porto

Sédes

Cavnllaria :
Somma a infanteria . • . . 1 I 1

Somma a cavallarla .... __ 1 _

Somma a circumscripção 1 I 1 /1 I

Das companhias
e esquadrões Das secções

E.lado

i 6.~ I"_ :;"',,_",,_.. o"e ~ >o ..
e""
3.s~o" ..."'''oêi7
:f~e

CI2

1

Barca dc Alva ............•..
Almeida .......•............
Villar Formoso .

6.' - Guarda. .. Sabugal ..•...........••.....
Penamacor ...•..............
Salvaterra ' •.
Castello Branco .

Sornma •.••.••.....••

7." - F'igucira da
Foz .

Nazareth , .
Figueira da Foz •.....•...•..
Aveiro •.•.•.••..............

\' Somma ...•...•••....•.

((I) Fcrnecem n~ pruças para O destacamente mnrttlmo da Alfn.ndcga do Porto, que acrA comman
(b) Fornece uma. cotumna para Bragança, sob o commando de um tenente.

1.° Esquadrão-
Porto .

2.o-Castello
Branco (b) ...

Paço, em 28 de junho de HI02.=Luiz Angu8to Pimentel Pinto.
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Jnafor I' menor Companhia. dt\ e ír-
cumscripção

I . -
Me,Ueo. I~

, .. ~I "ã

I
o

';; 1:1 s "---- 'S " '" .... ~ o o"',_ "O iI .o .o
" .. o;' ::l .. ee

" "C).-=:
'" '" '" ..-0:::= S '"

.. 2 o 2 o", '. '"o '" ~~

.. ..
'.5 ;; " " .. " 'Cj '" Oe; """o .. .s " ~.. S '.5 " "", S -;; .. ...0i5, .. <>,,, .. s °a .. 8 " S c .. S S" ... " .. iif'" :> ~.. .. iS .... oS o .. " 0;:;

'" ~ o " o
I;.) ... C u: ia ::; ... ;>. rn to o: O ~ O-- - - - - - - - - --- -- - 0_- -_

- - - - - - 1 - 1 2 :37 41 1- - - - - - 1 - ) 4. 57 63 1
- - - - - 1 1 1 2 5 50 60 2- - - - - - - 1 1 2 50 54 -
- - - - - - 1 - 2 2 4G 51 1- - - - - - 1 - 1 2 39 43 ]
- . - - - - 1 - 2 5 45 53 1-_ 1-- -

1 I 6 --72 10 22 324 365 365 7--
- - - - - - 1 - 2 5 10 48 1- 0- - - - 1 1~IJ 6 74 85 2
- - - - - ] e 37 45 1-- - -

1 I :3
-- --~_0- -- - - - 1 6 16 151 178 4 178 4--- - -- - --

1 1 1 1 7 2.1~ 13 61 118 1:6il6 1:910 35 1:917 35-- -- - -- --

- - - - - 1 2 1 2 5 [)3 64 61 64 61

- - - - - 1 2 1 2 4 4H [)9 ;'6 r,H 561-- I-~ - - - - - - - --- - - - ;2 4. 2 4 o 102 123 117 12:1 117-- - - -- -- - -- --
1 1 1 1 7 9 I 2!l 10 (;5 127 1:7881 2:03:1

1

152 2:040 152- I I I I

Tota!

dado Por um sargento.
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TABELLA 1lI

Composiçlo e distribuição da força das companhias da guarda fiscal
das ilhas adjacentes, por secções

s <> I
" ~

I
SMe. '"

., o
t. o .t:>.. .t:> "~ .. ..,.., ... - ~ ., ~ .. o

" o e 0-0

"" ." ..;; " t '" "'" ~
" " .§ =- o

Das companhias nas secções " to toO -e
" '" t: '" .. o
E- m ta '"'- - - -.lFunchal. ....... " . " 1 1 2 31 3

N.· 1- Funchal .... Machico ............ - 1 - 4
Porto Santo ....•.... - - 1 3

I Somma ..•
- -:~I1 2 3 4

331
N.o2-Ponta Delga'jP?nta ~clgada ....... I 1 2 3

d Vitlu b'ranca ..•..... - 1 - ~Ia . . .. . . .. VilIa do Porto. .. .. . - - 1

I
-

Somma .•. 1 2 3 42 4-- - -
\ Angra ........•..... 1 1 1 21 2

N.o3·- Angra ... " Graciosa .......•..•. - - 1 4
IS. Jorge ............ - 1 1 12 1

I Somma .•.
- - --
I 2 3 37 4- - - -

Horta ............... 1 1 I 21 2

N° 4- Horta ...•..
Caes do Pico .•...... - - 1 8
Lagcns do Pico ..... - 1 - 8 l

Flores .......•...... - - 1 6

I
..- - - -

Somma ..• 1 2 3 43 4.

5
;)

4.
4.

7
7
4
R

4.
5
4.
3

4
9
~
7

9

Paço, em 28 de junho de 1902. = Luiz Augusto Pi-
meniel Pinto.
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TAllELLA IV
Distribuição dos postos da guarda fiscal pelas secções,

companhias e circumscrlpções

15:l

I
Circumsert- Oompnuhías HC('ÇÕC8 lt,sto8pçõe.

,
JEstaçiIo do caminho de ferro de

Ab rantes.
Entroncamento,
Azambuja.
Villn l!'mnca do Xira (a).

Santa Apo- Braço de Prata.
Fabrica de Xabregas.

lonia ' .. ' Xabregas.

I Entrega,
Ponte do caminho de ferro.
Santa Agolonia.

L" Jardim o 'I'abaco.
Lisboa Caes da Arei».

Armazens da alfandega.
Cacs elas Colunu.ns.
Estaçâo do caminho de ferro do

Boa Vista .. Rocio.
Caes do Sodré,
UOi! Vista.
Rocha.
i

~

Alcantara terra.
Alcantara mar.
Porto Franco.

J llell'm ..... ,Belem.
Bom ::Succesao.
Torrinha.
IDáfundo.
Caxias.
Paço d'Ar<!08 (a).
Oeiraa (a).

Cascaea .. .. Forte Velho.
Cascaes.
Oitavos.
Figueira do Guincho.
Azoia (a).
I
Azenha do Mar (a).
Magoito (a).
S. Julião.
Ericeira (a).
Ribamar (a).
Assenta ((t).

Hui ....

2.·
Lisboa

I
Ericeira .••

I
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1.' Serie

('ircum8cri~
pções Companhias

Sul. ..•.

2."
Lisboa

3.'
Lisboa

4.'
Cscilhas

Secçõe8 Posto.

~

santa Cruz (a).
Porto Dinheiro (a).
Atalllya (a).

P . I IPaymogo.emc le ... , Consolação.
Peniche.
Baleal (a).
IValle ue Janellas.
Algés.
Gravato.

Algés Portella.
Estrada de Queluz.
Pcdro Teixeira.
I

I~~~:~~~Oliveira.
Pimenteira.

Pimenteira Oancellas.

~

Estação do caminho de ferro de
Cmnpolide,

Balthazar.
I
.Alto do Carvalhão.
Campolide.
Entremuros.
Viscondessa.
S. Sebastião.
Rego.
Guarda mór.
Picôss.
Matadouro.
Ressano Garcia.

Arroyos .. " Estephania.
Açores.
Calçada de Arroyos.
Largo do Leão.
Arroyos.
Caracol da Penha.
Poço d08 Mouros.
Caminho da Penha.
Alto de S. João.
Calçada das Lagcs.
Cruz da Pedra.

\

Aldeia GalJega (o).
Moita (a).

Barrei Praia do Barreiro (o).
rrerro ..• f Barreiro.

Azinheira.
Seixal (II).
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Clrcumacrt-
l'ções Corupanblas

Sul ....•
4."

Cacilhas

Secções Postos

Caramujo (a).
Margueira.
Cacilhas (a).

I. Olho de Boi.
Cacilhas •. , Porto Brandão.

Lasareto.
'I'rafaria (It).
Costa de Caparica (a) .
.Fonte da Telha (a).

I
\ Lagoa de Albufeira (a).

Cezimbra .. ,/Azoia (a).
Cezimbra.

I
(Arrabida.
[Saude.

[Setubal ., .. !Setubal.
Alcácer do Sal (a).
Comporta.

I
r !\Iedronheira.
lLagoa de Santo André (a).
,~ines.

Sines .... , .' Porto CÔ\'o (a).

I
Peeegueiro,
Vill« • ova de Milfontes.
Sardão.

I
Odeceix ...
Aljezur (II).
Carrapatelra.
Sagres (a).

Lagos ...•. Salema (a).
Burgau (II).
ISenhora da Luz (a).
Ríbeira de Lagos (a).
Meia Praia.
I

IAlvôr (II).Portimão.
'. Joã.o de Arena,
Santa Catharina.

Pcrtimão Ferragudo (a) .
.. Carvoeiro (a).

Bcnagil (o).
Sl'lIhora da Rocha (a).
AlIlInção do Pera (o).
Pedra da GaU·.

,
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Cll'cumscri·
p~Õo. Companhias

--"

Sul .....

PostosHecçÔC8

----- ----- ------------
Praia de Albufeira (a).
Santa Eulalia.
Rocha Baixinha.
Quarteira (a).

IFaro .••... Forte Novo.
Aneào.
S. Braz de Alportel (b).
Praça de Faro (a).
Barreta.

I
Pliaro!.
Praça de Olhão (a).

Olhão ..... Annona.
Fontes Santas.
Fuzeta.

I
Torre d'Ares.
Santa Luzia (a).
Terra Estreita.
Meda das Cascas (a).

'I'avira ..... Mercado de Tavira (a).
Conceição (a).
Abóbora.
Cacells (a).

I .
Torre' elha (a).
Cabeço.
Monte Gordo (a).
Ponta da Areia.
Galeão.
Villa Real de Santo
nio (a).

Pinheiro.
viu R 1 Castro Marim.

1 a, ea Serro do Seixo.
de S~nto Rocha.
Antonio .. Junqueira.

Côrte.
Ponta do Cintui ão.
Aalnhal.
Abrigo 1."
Almada do Ouro.
Vinhneiae.
Amoreira.
Freixo.

G.·
Villa Real
de Santo
Antonio

Anto-
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Oircumacrt-
pções Companhias

---- ---- ----

s-
Villa !teul
de Santo
Antonio

Sul. ....

6."
Moura

Alcoutim ...

Foz do Odeleite.
Barranco dos Pereiras
Guerreiros.
Laranjeiras.
Pontal.
Gnmdacinha.
Abrigo 2."
Alcaçnrinho.
Alcoutim.
Lourinhã.
Premedeiras.
Enxoval.
Vascão.
Barranco do Alamo.
Cannavial.
Purto da Mesquita,
Rocha vermclha.
Porto das Mós.
Barranco da Ameixoeira.
Barranco do Carruscul.
Penha de Aguia.
Pioheiriuho.
Barrancos dos Lornbardos.
Bombeira.
Vuqueira,
Mertola.
I
Pomurão.
Malpique.
Sant'Anna de Cambas.

S. Domingos Corte do Pinto.
S. Domingos (ó).
Córtc da Azinha.
Is, Marcos.

Ivallc Covo.
Malhada de Sópos.

Aldeia. 'oval~~~~~O(b).
Aldeia Nova (b).
Penalva.
Ficalho.
I
Valle ele Grou.
l~all" de Choças.
'80111'1\1.

B . t-;nnto Aleixo.
arruucos .. ' Hafàra (b).

ITolDina.Barrancos.
Nodaz.
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Olrcumsert-
pções

Sul .....

Companhias

6."
Moura

7."
Elvas

PORtOIl

Gorducho.
Amarelleja (b).

Amarelleja .. Monte da Aldeia.
Granja.

~
IS. Leonardo.
Mourão (b).

M' Atalaya das Ferrarias.
i ourao .... , Poz dos Cuncos.

Telheil'o.
Ronr-urn to.

I
Montes Juntos.
Moinho de EI-Hei.
Moinho das Beatas.

Alnndronl . . Mocissos.
Serra do Carneiro.
Alandroal (b).
Foz dos Pardaes.
S. Braz dos Mattos.

I
.Ierumenha.
Venda.
Villa Boim.

EI D. João.
vas Elvas (ú).

Estação do caminho de ferro de
Elvas.

Caya.

I
\

caseta do caminho de ferro.
Retiro.
Santa Eulalia.

C. Maior ... (Campo Maior (ú).
jCasltl'ão da Miaerlcordiu.
rOugut'lln.
,Azeiteira.
I
Monforte.
Banadns.

Arronches.. Arronches (").
'I'auagaes.
Esperança,
I

I
Portalegre (l)).
Pedreira (b).

l'ortnlf'l,p"'" R

I abaça,
S. Juhão.
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Otrcumscrt-
Companhia. Secções Postospções

-- ----
Gallegos (b).
Torre das Vargens (b).
Castcllo de Vide (b).
Santo Antonio.

i.a Castello de Beirã.
Sul . .... Morena.Elvas Vide ..... Fndagosa.

Santo Amador.
Valle de Figueira.
Montalvão,
Foz do Sever.

I
Esmoriz (a).
Paramos (a).
Espinho (a).
Aguda (a).

I ,
::';cnha da Pedra (a).
Lavadores (a). o

Lago do Linho (a).<.aya ...... Afurada (a).

I
I Santo Antonio do Valle da

r
Piedade.

1
Calçada das Freiras.
Devezns.
Ponte D Luiz I (taboleiro su-

perior.

orte ... 1."
Porto

I
Cantareira,
Ouro.
,ra8~ar('lIos.
Banhos.
Alfandega.

M . I d E~ta<.:ào do carniuho de ferro da
l :u-glDa o alfandega.
norte.. . .. Esti va Velha.

IPonte D. Luiz I (taboleiro infe-
rior).

Guindaes.
Quebrantõeij do norte.
Hego Larneiro.

I
Pinheiro.
H. Bento.

Campanhã .. Sernicario.

I Estação central.
Ermezinde.
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Oh-oumserf-
PI'Ü"" Postos

-------1---------
I \

gst<'iro de Campanhã.
Freixo.
Campanhã.

. Trrares.
Freixo .... '1S. Roque da Lameira.

Villn Cova.
Rebordõea.
Arcosa.

I

I
Azenha.
AmiaJ.
~Iollte de Burgos.

S h d Senhora da Hora.
en ora a Boa Vista.
lIorlt .... (Matadouro.

Pcreiró.
Villarinha.
Castello do Queijo.

I

\

Caneiros.
Mattosinbos (a).
Boa Nova.

Mattosinhos Pampclide (a).

(
Ang-eiras (a).
ViIla Chã (a).
l\1iudello (a).
I
Villa do Conde.
Caxeiras (a).

Povoa de Povoa de Varzim.
Varzim .. A v êr-o-mar (a).

Aguçadoura (a).
Estelln.
I
Apulla (a).

I Cavallos de Tào (a).
Esposende.
S. Bartholomeu (a).
Foz do eiva (It).
Moinho do Bispo.
Foz tIo Lima.Vianua do Ribeira de Vianua (a).

Castcllo .. Porto de Nossa Senhora ela Vi·
nha (a).

Vianna.
Estação do caminho ele ferro de

Vianna.
Montedor (a).
Affife

Norte ...

COll.ll,:tnhirv

2.-
Porto

:3.-
Valenç»
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Clrcumscrl- .
pções Oompanhtas

Norte ... 3.'
Valença

Secções Postos

Ancora (a).
Preces.
Foz do Moinho.
Esteiro.
Ribeira de Caminha (,,).
Caes de Caminha.
Caminha.

Caminha .•. Pedras Ruivas (rt).
H. Bento (a) .
Santo Isidoro.
Seixas.
Rego da Torre (a).
Lanhellas (n).
Motta (a).
Villa Nova de Cerveira.

I
Lenta (a).
Furna.
Carvalha (a).
:\Iontorros.
S. Pedro da Torre.

Valença .... Seglldães (a).
Estação do caminho de ferro de

Valença.
Ponte internacional.
Caes de Valença.
Ganfey.
Coura.
I
Gingleta (a).

\

Lav andei raso
LII1)l'lIn.
Redonda (a).
Lodeira,

:\!onsão ... 'IPedr~ Fll,rada.
Monsão (fi).
Torre.
Barbeita.
Vallinha.
Cella.

\
Parunhâo.
S. Martinho.
S. Marcos.
;\!olOent.ito.

:\lclgaC;o ... -'leigaço (b).
Louriríal.
Porto Vivo.
Porto Psssos.
Cevide.
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Otrcumscrí-
PÇÕfl8 Oompanhlas

Norte ...

:3.'
Valença

4."
Chaves

PObtOHSecçõos

S. Gregorio.
Pousa f<'olles.
Porto Carneiro.

l\1('lgaço .. , Alcobaça,
Portelinho.
Castro Lnborciro.
Ameixoeira.
I

\

Hibeiro de Cima.
Ribeiro de Baixo.
Tibo.
Varsea.

Britello . • •. Pnradella

!suajo (b).
Britello (b).
Peneda (b).
Lindoso.
I
Portella do Homem.
Cutello (b).
S. João do Campo (b).
Gerez (b).
Ermida (ó).
Ruivâes (o).
I •
Portella de Requiâcs,
'J'ourem.
Habu7.edo.
Padrozo.
Sendim.
Cabril (b).
HÍ1"voz!'lIo (b).
Covullães (ó).
~Lolltalegre (II).
!1ralbns.
Hauto André.
Vil'lar de Perdizes.
I
I Soutelliuho.
Agrella.
Cambedo.
ViII are lho.
Villarillho.vm, Maã.
Serrasquinbos (b).
Calvâo (ó).
VilIa V «rde.
Villa ]·'ra(lcs.
Lamadarcos.
Mairos.

GC1'CZ

Montalegre

Chaves ....
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Companhias I SMçõe. I Postos

--1---
,TI'&Vancos.
Al'gemil.

Cl H. Vicente.
laves ... ','Chaves (b).

Tronco (b).
Segirei,
I .
Villa» t-lecco.
Vinbaes (b).
Villal'inho de Lomba.
Pinheiro Velho.

Vinbaes , Villariuho de Touças .
. . . \Casares.

(

Oal'Valholl.
Moimenta.
Mofrerta,
~eive.
I
Mirandella 1/;).

IvmarillbO da Cova du Lua.
Montesinho.
Portella,
Soutello (b).

Bragança .. Bragança (b).
Avelleda.
Varge,
Rio de Onor.
Deylào.
8. Julião.
I
Refega.
Quintanilha.
Paradinha.
Villa da Penua.

Vimioso .•. Caseta n.s 1.
Vimioso (b).
Avellanoao.
Cazeta n.O ::l.
s, Martinho.

Oircumscrt-
pçõe.

Norte ...

4."
Chaves

f).'1
Bragança

Cicouro.
Constautím.
Cazeta de Iflanes.
Paradella.
Aldeia Nova.
Miranda (b).
VilIa Chã.
Picote.
Sendim.
Cazeta de Moudim.

Miranda ...
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OircuJllscri·
pÇÕCi Companhias

[>,'
Bragança

Norte ..

6.a
Guarda

PostosSecçõo.

Mogadouro (b).
Urróz.
Cazeta da Muncina.
Bemposta.

Mogadouro Cazeta de Perena,
Peredo.
Villarinbo de Gallcgos.
Cazeta da Penna.
Brussó.

I

\

santa Mm.'inha.
Lagoaça (b).
Masouco.

F' Vilve~tre.
l;elxo Súuzelhe.

de Espuda l'" lt' bIÍ C' oa m o.
inta Freixo (b).

Caniçaes (b).
Poiares.
Fonte da Cal.

IFoz do Ribeiro do Mosteiro.
Barca de Alva (o).
Foz do Agueda.

Barca Barco do Froixencda.
de Alva Esealhâo.

Cega Verde.
Matta de Lobos.

I
Almofalla.IAlmeida

Escarigo.
Tapada du Machada.
l\Ialpnrtida.
Almeida (Ii).
Valle de Coelha
Valle de Lamulla.
8. Pedro de Rio Secco.

I
Villar Formoso (b).
Freineda (b).
Poço Velho.
Malhada. Sorda (o).
Nave d'Haves.
Batocoe.
Aldeia da. Ponte.
Jl'orca.lbo8.

Villar
Formoso
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( 'Ircumscrl- I
pçõe8 Companhia.

I
SOCÇÜC8 }'08108

----

I IAldeia do Bispo.
ValIe de Espinho.

Sabugal Sabugal (b).

I Malcata.
Meimâo.

I
Covllhã (b).
Valle de Prazeres (b).

Penamacor Penamacor.
Salvador,
Penha Garcia.

" a- Monfortinho.
Guarda \ Salvaterra.

Segura.
Salvaterra J Rosmaninhal.

fAlares.
Foz do Aravil.
Idanha a Nova (b).

Fraldona,
\ :\Jalpica.

Cnstello Barreira do Tejo.

Branco Castcllo Branco (b).I Per8CS.
Norte ... Sobreira Formosa (li).

Villa Velha de Rodam (ú).

I,
Foz do Arelho (a).
Alfandega Velha (c).
S. Martinho (a).
S. Gião. '

Nazareth Pederneira.

\
Mina de Areiche.
S. Pedro de Menel (ri).
Crnstas.

7.· Vieira.
Figueira ,

I .da Foz I ~Pampilhosa.
Pedro ão (a).

Figueira Osso ~a Baleia.
da Foz teirosa (a).

Costa de Laves ('1).
Palheiros da Cova (a).
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Círcumscri-
Companhia. Secções Posto.pções

---

7.'
Figueira
da Foz

Norte ..•

Figueira
da Foz

Cabedello «(().
Estação do caminho de ferro da

Figueira.
Caes da Figueira (a).
Buarcos (a).
Quiaios (a).
Costinha.
Palheiros da Tocha (a).
Marco da Caniceíru.
Palheiros da Costa (a).
\ Areão (a).

I
Vagueira.
Costa Nova do Prado (a).
Barra de Avciro (a).
Praça de Ilhavo (a).
Praça de Aveiro (a).
Mnanzel.
S. Jacinto (a).
Torreira (o).
Pnrdelhas (a).
Cruz do Marujo (a).
Praça de Ovar (a).
Furadouro (a).
I

Aveiro .....

Cavallaria.

EsquadrõCI DestaenmeutoCII'CU1ll8crl·
pçõeo

Sul. .... 1.0 Junqueira.
2.° Serpa, Elvas e Castello de Vide.
1.0 Arcos de Valle do Vez.
2.° Bragança.Norte ...

(II) Oourn imposto de procado.
111)no cohunna volante.
(,.) ]~ gunrnecído nOI 1M7.e. 11r junho a outubro.
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Ilhías adjncentes

Compa-
nhias PostosHccções

-----1------- -------------- . __

No·...
Funchal

Caes do Lazareto.
Caes da Alfandega.
Praça de S. Pedro (a).
Camara de Lobos.

·Funchal. .. Ponta do Sol (a).
Calheta (a).
Paul do Mal (a).
Porto Moniz (a).
S. Vicente (a).

I
I
(Machico.

Machico .. IReis Magos (a).

/
Santa Cruz (a).
Porto da Cruz (a).

Porto San-
to Porto Santo.

(Lagôa (a).
Calheta (a).
Caes da Alfandega.
Corpo Santo (a).
Doca.

Ponta Del- Fétei~all (a).
gada MosteIros (a) •

.. .. Capcllas (a).
Rabo de Peixe (a).
Ribeira Grande (a).
Porto Formoso (ai.
Rasto de Cão (li).
~Iaia (a).

I
~

F..naes da Ajuda (a).
Achada (a).

Villa Fran- Norde8~e (a).
(Povoll<;ao (a).

ca tRibeira Quente (a).
Villa Franca.
Agua de Pau (a).

I
IV i II a d o IVilla do Porto.
I Porto ... IS. Leurenço (a).

N.' 2
Ponta

Delgada
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===== __- -==--

Postos

Caes da alfandega (a).
Porto de Pipas (li).
Caes de F'igucirinha (a).
Panal (a).

A . d Villu da Praia da Victoria.
ng r ~ o Biscoitos (a).
Heroismo S. l\Iatbcus (a).

Porto Judeu (a).
Cinco Ribeiras (a).
Porto Martins (a).
Villa Nova.

~.o a I
Angra IViIIIl da Praia.
do G" ViIIl1 de Santa Cruz.

Heroismo laClOS8.. Barra,
Folga (a).

IVilla das Vellas.
Urselina (a).
Calheta.
Topo.
Feijà de Vimes (a).
Feijã de S. João (a).
Feijà do Norte Grande (a).
Feijã da Caldeira de Santo Chrieto (a).

I
Caos da alfandega.
Santa Cruz (a).
Porto Pim (a).
Pereira (a).
Castello Branco ((().
Varadouro (a).

Horta.. . .. Comprido (a).
Norto Pequeno.
~Hlào (a).
RibeiriollJ (II).
Praia do Almoxarife (a).
Boa Viagem (a).

I
Lagens.
Ribeiras (a).
Calheta de Nesquim.

Lag.ens do Calhau da Piedade ((t).
PICO .... S. Matheus (a).

Prainha do Galeão (a).
S. João (a).

I
Comp .. - Inhias Secções

--1--

N.O 4
Horta
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Oompa-
n~la. Postos

N.· 4
Horta

~ccçõc.

S. Roque.
l\Iagdalena (o).
Calhau da Magdalena (a).
Guindaste (a).
Santo Amaro (a).
Canto d'Areia (ó).
Prainha do Norte.
Area Larga.

I

Santa Cruz.
Ponta Delgada (a).
Fcijã Grande (a).
Lagens (a).
Ilha do Corvo.

Cace do Pi-
co ....•.

Flores •.•.

1-
(a, Cobra Impollo de pescado.
(b) O. columua volante.

Paço, em ~8 de junho de 1902. = Luiz Augusto Pi-
meniel Pinto.
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Secretaria d'estade dos III'gorios da Rucrra - 5.' Orpartição da dirfc~ão geral
da coutabilHlade publica

Com fundamento no estabelecido no § 6.0 do artigo 25.0
da lei de 13 de maio de 18\:)6, e segundo o preceituado
no § unico do artigo 17.0 da lei de 3 de setembro de
1897, cujas disposições foram mandadas vigorar no exer-
cicio de 1901-1902 pelo artigo 14.0 da lei de 12 de junho
de 1001: hei pOI' bem, tendo ouvido o conselho de mi-
nistros, determinar que no ministério da fazenda, devi-
damente registado na direcção geral da contabilidade
publica, seja aberto a favor do Ministcrio da Guerra um
credito especial pela quantia de 30:00015000 róis, por conta
das som mas arrecadas proveniente da remissão do ser-
viço militar, com applicação, no exercicio de 1901-1902,
ao pagamento de despesas com a acquisição de artigos ele
material de guerra; devendo os respectivos documentos
serem classificados no capitulo 7.0 da despeza extruordi-
naria do ministerio da guerra para o indicado exercicio.

O tribunal de contas declarou achar-se este credito nos
termos de ser decretado.

Os ministros e secretários d'estado dos ncgocios da
fuzenda e elos da guerra assim o tenham entendido c fa-
çam executar. Paço, em 28 de junho de HJ02. = REI.
Fernando i1fattozo Santos = Luiz Auqusto Pimeniet Pinto.

2 0_ Porlaria

Secretaria d'estado ,los IIrgorios da yurrra - Dirrc~ão gl'rill- P Rrparli~ão

Considerando quo o n." 3.° do artigo 1:35.0 do regula-
mento de 2-1: de dezembro ultimo permitto o adiamento
do alistamento dos mancebos que frequentem com apro-
veitamento até á idade de vinte c seis unnos qualquer
curso theologico com destino á carreira ecclosiastica ;

Considerando q ue os mancebos que cursam os prepa-
ratorios 110S seminarios diocesanos e no eollegio das mis-
sões IIItramnri nas, com destino exclusivo tÍ referida car-
reira, som'eriam interrupção no seu CUI'SO se 11110 lhos
aproveitasse o adiamento do alistamento:

lIa 811a Magestade El-Rei por bem determinar, pela
secretaria d'estado dos negocies da guerra, que os attes-
tados a que se refere o n. o 2." do artigo 137,0 do citado
regulamento, que comprovem a matricula dos mancebos
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nos mencionados cursos preparatórios com destino exclu-
sivo á carreira ccclesiastica, sejam válidos para o effeito
do adiamento previsto no n." 3.° do artigo 135.°; e bem
assim que todos os requerimentos já indeferidos possam'
ser novamente apreciados, em harmonia com a presente
determinação, pela fórma prescripta na secção v do capi-
tulo I do mesmo regulamento.

Paço, cm 23 de junho de 1902. = Luiz .Augusto Pi-
mente] Pinto.

Smetaria d'eslad. dos IIr~ocios da guerra - Reparlição do gabill"le

Para ter a devida execução se publicam os artigos 1.0
a 3.°, 36.° a 41.°, 87.0 e 88.°, e 118.° do regulamento dos
serviç-os dos correios, approvado por decreto de 14 de-
junho do corrente anno:

«Artigo LOAs correspontlencias postaes são de trcs clas-
ses:

«Üarrespondenciae officiaee, eorreepondencias ordinarias
e correspondencias registadas.

«Art, 2.° São correspondencias offieiaes as que tratam
de assumptos de serviço publico, trocadas entre si por dif-
ferentes repartições, funcciouarios e auctoridades do conti-
nente do reino, ilhas adjacentes c provincias ultramarinas.

,,§ unico. Xa classe de correspondencias officiaes com-
prehendemse cartas e maços de ojlicio) processos precato-
rios) autos judiciaes, cioi» Olt militares) administrativos e
eleitoraes de Sé1'1)i<;O publico e bem assim p"ocessos de inte-
"esse de presos pobres.

«Art. 3. ° As correspondencias officiaes devem satisfazer
ás segnintes condições:

na) Indicação de serviço nacional i
II.b) De igna)ão da r partição ou auctoridade destinata-

ria;
«C) Designação da repartição ou auctoridade remettentc;
«d) Não excederem o peso de 2 kilogrammas;
«c) Serem entregues no correio p las repartições ou au-

ctoridades rcmettentes, e acompanhadas de guias especínea
as que forem destinadas a seguir com as formalidades do
registo.

«§ 1.0 ~J08 processos precatorios e autos judiciaes, civis
ou militares, de interesse publico, a indicação de serviço
nacina] será authenticada pela as .ignntura do respectivo
juiz ou do agentc do mini tório publico.
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o§ ~.o Os processos de presos pobres devem ter no so-
brescripto ou cinta, declaração da pobreza do interessado,
devidamente authenticada.

«(§ 3.0 Os processos judiciaes, civis, militares, adminis-
trativos e eleitoraes, e bem assim os de intresse de pre-
sos pobres, os maços destinados ao tribunal de contas, os
maços recebidos ou expedidos pela direcção geral da con-
tabilidade publica, pelas repartições de fazenda e pela
direcção geral dos correios e telegraphos ou suas depen-
dencias, não estão sujeitos a limite de peso.

«§ 4.° O ministro das obras publicas, comrnercio e in-
dustria poderá, quando rnsões de interesse publico o exi-
jam, dispensar temporaria ou permanentemente o limite
de peso para quaesquer outras correepondencias officiaes
não designadas no paragrapho antecedente.

«§ 5.0 As cartas e maços de otJicio, dirigidos por uma
auctoridade ou repartição a particulares, não são conside-
rados como offieiae«, embora tenham declaração de serviço
nacional.

«§ 6.0 Não slto comprehendidos nas disposições do para-
grapho antecedente:

«a) As cartas, maços e avisos relativos a assumptos de
serviço de correios, telegraphos e fiscalisação das indus-
trias electricas, expedidos para particulares, pela direcção
geral dos correios e telegraphos, inspecção geral dos te-
legraphos e industrias electricas ou suas dependencius;

«(b) Os exemplares das contas geraes do estado e do
orçamento geral do estado, remettidos para particulares
pela direcção geral da contabilidade publica, os avisos
relativos ao serviço de pharoes expedidos pelo ministerio
da marinha e ultramar a particulares, as correspondenciaa
dirigidas pela 3. a repartição da direcção geral pas obras
publicas e minas aos concessionarios de minas e de aguas
medicinaes, os avisos de pagamento enviados pela 9. a repar-
tição da. contabilidade publica e pelos pagadores do qua-
dro do ministerio das obras publicas, commercio e in-
dustria, ou encarregados de pagamento de despceas do
mesmo ministerio aos farnecedorea, os avisos expedidos
pelo juizo de instrucção criminal a qualquer p ssoa que
perante o mesmo juizo tenha que comparecer, os avisos
e cartas ele offioio expedidas pelo director do posto de
desinfecção de Lisboa com endercsso a quaesquer parti-
culares com residencia em Lisboa, as relações de aprovei-
tamento e procedimento dos alumnos dos lyceus ou do
collegio militar, expedidas pelos respectivos reitores ou
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director aos chefes de familia, os avisos aos contribuintes,
expedidos antes da abertura dos cofres e depois d'estes
encerrados, pelos respectivos recebedores, os excmplares
do Diario do Governo, remettídos pela imprensa nacional
e os boletins officiaes publicados pelas secretarias d'es-
tado para os destinatários residentes no continente do
reino c ilhas adjacentes, e bem assim os destinados ás pro-
viucias ultramarinas portuguezas, quando a remessa for
feita em nado portuguez ou em embarcação estrangeira a
que o correio portuguez não tenha de pagar subsidio pela
conducção das malas;

«c) As cartas de officio que a direcção geral do com-
mercio e industria expedir para as associações de classe,
commerciaes, industriaes e agricolas, para as associaçõos
de SOCCOrl'Osmutuos, e bem assim as qlle a estas forem
dirigidas pelas auctorídades administrativas dos diatrictos
em que as mesmas tiverem a sua séde ; os estatutos dos
syndicatos agricolas que pelo ministerio das obras pu-
blicas, commercio e industria forem devolvidos aos Instal-
ladores dos syndicatos, quando no verso do sobresoripto
ou cinta estiver feita e assignada pelo cmpregado da re-
partição remettente a seguinte ou analoga declaração :
«Contém os estatutos do syndicato agrícola de , , , » ; as
cartas de officio que os inspectores das adegas sociaos e
os agronomos dos diatrictos expedirem para as direcções
das sociedades respectivas; e as eorrespondencias que os
regentes das estações agrícolas de distillação dirigirem
para particulares sobre objecto de serviço das mesmas
estações, quando derem entrada abertas no correio i

«d} As correspondencias que forem auctorisadas a ex-
pedir para particulares, determinadas corporações ou func-
ciouarios :

«1.0 Em virtude de lei especial;
«2.o Em casos especiaes, durante praso certo e mediante

nuctorisação previa do ministro das ouras publicas, com-
mercio e industria, que, em regra, só será dada para cor-
respondenciae que sejam expedidas abertas,

,,§ 7.° As correspondencias dirigidas por particulares a
uma auctoridade ou repartição, embora tenham declara-
ção de serviço nacional, não sao ronsiderudas como ufliciaes.
Exceptuam-se:

(ca) As copias authenticas das escripturas da constitui-
;;:\0 dos syndicatos agrícolas dirigidas ao ministerio das
obras publicas, commcrcio e industria, que deverão ser
apresentadas nas estações telegrapho-postnes ou posta s,
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tendo no verso do envolucro a seguinte declaração, assi-
gnada por um dos fundadores : «Contém copias authen-
ticas das escripturas da constituição do syndicato agrícola
de ... D;

«b) As correspondencias expedidas pelas direcções das
associações de soecorros mutuos para a direcção geral
do commercio e industria e para as auctoridades admi-
nistrativas do districto em que tenham a sua séde ;

«c) As correspondencias que as direcções das adegas
sociaes expedirem para o director geral da agricultura,
inspector das adegas e agronomos dos respectivos distri-
ctos;

IId) As correspoudencias que os particulares expedirem
abertas aos regentes <las estações agricolas de distillaçlto,
se apenas tratarem de objecto do serviço das mesmas es-
tações.

«§ 8. o São consideradas como corrcspondencías parti-
culares:

«a) As correspondencias officiaes de qualquer natureza,
que não estiverem nas condições especificadas no presente
artigo;

«b) As eorrespondencias officiaes de qualquer natureza,
psrmutadae entre as auctoridades portuguezas no conti-
nente do reino e ilhas adjacentes e os funccionsrios por-
tuguezes civis ou militares, residentes em paizes estran-
geiros ou as auctoridades d'esses paizes, salvo as disposi-
ções especiaes de tratados ou convenções;

cc) As correspondencias officiaes de qualquer natureza,
expedidas do continente do reino e ilhas adjacentes para
qualquer provincia ultramarina portugueza, quando a re-
messa houver de ser feita por intermedio de um paiz es-
trangeiro.

«§ 9.0 Nas cm·tas e maços de o.tficio só é permittido ex-
pedir documentos, manuscriptos e impressos relativos ao
serviço publico, não podendo n'elles ser incluídas notas do
banco ou cedulas. Exceptuam-se:

lia) As cartas e maços de officio que os chefes das esta-
tações telegrapho-postaes ou postaea, os depositarios de
caixas e os vendedores de sellos, sítuados fóra das sédes
do concelho, dirigirem aos encarregados da venda de sel-
los e mais formulas de franquia para o respectivo forneci-
mento, nos quaes poderão ser iucluidas, sob sua responsa-
bilidade, notas do banco, cédulas e dinheiro para o paga-
mento da competente requisição;

eb) Os processos judiciaes, que poderão ser acompanha-
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dos dos objectos que a elles se acham appensos, quando
estejam acondicionados por fórrna que não possam preju-
dicar os empregados ou as correspoudoncias.

alO. o As cartas de offlcio e os maços de serviço pu-
b'ico são isentos de taxa ou porte, sendo, porém, as re-
gistadas, sujeitas ao pagamento prévio, por meio da affi-
xação de sei los de franquia, do competente premio. O pa-
gamento do premio do registo não é, todavia, applicavel
ás corre pondencias registadas, trocadas entre os funccio-
narios telegrapho postaes, nem ás remessas de sellos a ou-
tras formulas de franquia, das copias authenticas das es-
cripturas da constituição de syndicatos agricolas, dos es-
tatutos d'esses syudicatos, de processos eleitoraes e dos
judiciaes de interesse de presos pobres .

............................ .o ..

\lArt. 36.0 As correspondencias officiaes são recebidas,
em mão, nas estações. Exceptuam-se as expedidas pelas
auctoridades com re idencia nos giros ruraes, as quaes
podem ser entreeucs por essas auctoridades aos distribui-
dor s, para lhes darem o devido destino.

«Art. 37.0 As guias que devem acompanhar as corres-
pondencias officiaes que houverem de ser expedidas com
a formalidade do registo no acto da sua apresentação no
correio, são conforme o modelo A.

(C § 1.o As guias do modelo A deverão ser en tregues pelo
empregado que effectuar o registo aos apresentantes das
correspondencias officiaes com os competentes recibos do
regi to, os quaes, juntos á respectiva guia, deverão ser
archivados pelos remettentes.

«§ 2.° As guias podem ser impressas ou manuscriptas e
devem ser fornecidas pelas auctoridades ou repartições que
rem ttcreui as eon-ospondencias a registar.

«Art, 38.0 As correspondencias officiaes devem dar en-
trada nas c tações até uma hora antes da partida das ma-
las em que ellas hou verem do ser expedidas, e só serão
recebida desde as oito horas da manhã até ás cineo da
tarde, durante o tempo em que as estaçõ 8 estiverem aber-
tas ao serviço publico.

«§ 1.0 (, em casos xcepcionnes, e mediante requisição
especial, as signada pela auctoridade ou repartição expedi-
dora, em que se declare que motivo urgente de serviço
reclama a xp tlic;li.ú irmncdiata da correspondencia, ó que
poderá esta ser recebida fóra do prasos lixados n'este ar-
tigo.

u» 2.° As dispo i)õe d'e .t artigo pod m ser alteradas
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pela direcção geral dos correios e telegraphos palIa de-
terminadas estações, quando as circumstancias assim o
aconselharem.

«Art. 39.0 As correspondencias officiaes que não satis-
fizerem ás condições sstipuladns no artigo 3.0 serão resti-
tuidas ao apresentante com indicação do motivo por que
não poderam ser acceitas, assignada pelo respectivo em-
pregado.

«Art. 40.0 As correspondencias officiaes que forem en-
contradas nos receptáculos de cor respondencias serão por-
teadas, embora satisfaçam a todas as condições determina-
das pelo artigo 3.0

«Art. 41.0 Na fronte dos sobrescriptos ou cintas das cor-
rcspondencias officiaes será impresso um carimbo indica-
tivo do nome da localidade e data da entrada da corres-
pondencia no correio .
.............................................. lO.

«Art. 87.Q A distribuição das correspondencias será re-
gulada pela direcção geral dos correios e telegraphos.

«Art. 88.0 As correspondencias officiaes serão cntregues
nas estações aos agentes das repartições publicas ou elas
auctoridades.

«§ unico. Exceptuam-se:
«a) As destinadas á direcção geral dos correios e tele-

graphos e ás secretarias d'estado, onde serão mandadas en-
tregar j

«b) As destinadas a particulares, designadas no § G.O
do artigo 3.°, que serão entregues nas respectivas resí-
dencias, nas localidades onde estiver estabelecido o ser-
viço de distribuição domiciliaria;

IIC) As destinadas às auctoridades cuja residencia seja
no percurso dos giros ruraes, que serão entregues pelos
respectivos distribuidores .
............................................... .

«Art, 118.0 As correspondencias officiaes, quc não pu-
derem ser entregues na localidade do destino á auetori-
dade a quem forem endereçadas, serão :

(w) Devolvidas á estação de proeedencia, pela primeira
expedição, se for ignorada a localidade para onde partiu
a auctoridadc destinataria j

«b) Recxpcdidas pela primeira expedição para a locali-
dade em que se achar a auctoridade, quando esta assim o
tiver requisitado officialmente.

«§ unico. Os avisos expedidos pelo juizo de instrucção
criminal e os avisos ou cartas de officio expedidos pelo
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director do posto de desinfecção de Lisboa, de que trata
a alinea b) do § 6.° do artigo i3.0, quando não possam ser
entregues aos destinatários, serão imrnediatamente devol-
vidos áquelles funceionarios .•

4.0-Setrelaria d'estade des IlPgocios da guma-Direcção gcral-5.a Rpparlição

Declara-se:
1.° Que o pão para rancho que a manutenção militar

distribuir no terceiro trimestre do corrente armo deve ser
pago a 80 réis cada kilogramrna.

2. ° Que as rações de pão fornecidas pela mesma ma-
nutenção no mez de maio ultimo saíram a 32,G réis.

Luiz Augusto Pime?ltd Pi1lto.

Está conforme.

o director geral,









SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

9 DE JULHO DE 1902

ORDEM DO EXERCITO
(1.0 Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Carta de lei

Millislerio dos negocies da fazenda-Secretaria geral

DOM CARLOS, por Graça de Deus, Rei de Portugal
e dos Algarves, etc. 'Fazemos saber a todos os nossos
subditos, que as côrtes geraes decretaram e nós quere-
mos a lei seguinte :

Artigo 1.0 E approvada a tabella geral do imposto do
sêllo que faz parte integrante d'esta lei.
§ 1.0 O Gov rno fará o regulamento necessario para a

execução d' esta lei e codificará n' elle toda a legislação con-
cernente ao imposto do sêlIo.
§ 2.0 Das disposições referentes ao imposto do sêllo, sua

fiscalisação e respectivos serviços, será só considerada ma-
teria legislativa a taxa do imposto, bem Como quaesquer
imposições addicionaes a essa taxa, a fixação do quadro
geral dos empregados e seus vencimentos e as penas.

Art. 2.0 A multa pela falta de pagamento da taxa legal
do imposto do sêllo será, pela primeira vez, o duplo da
importancia do imposto que tiver deixado de pagar-se,
pela sua vez o quíntuplo, pela terceira vez o décuplo, e
pelas seguintes de 20 'a 50 vezes o imposto, conforme o
numero e importanoia das transgressões. Em nenhum dos
('QSOS a multa será inferior a 2000 róis, e não sé com-
prehendcrá na multa o imposto, que todavia será cobrado
com esta.
§ 1.0 A multa, nos casos em que os documentos forem

voluntariamente apresentados, será só de importancia igual
,IÍ. do imposto que se dever.
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§ 2.° Da importancia d'estas multas pertencerão dois
terços aos empregados ou funccionarios de qualquer or-
dem que effectuarem a diligencia para a sua imposição,
salvo no caso de denuncia, em que ao denunciante caberá.
um terço, e o terço restante pertencerá. ao estado.
Nas transgressões seguintes á. terceira, os empregados

ou funccionarios que effectuarem a diligencia, bem como
o denunciante, não podem receber quantia superior á que
lhes compete, nos termos d'este paragrapho, para a ter-
ceira transgressão.

Art. 3.° ÜS documentos expedidos ou passados no ul-
tramar, e ali seIlados, só poderão ser admittidos em juizo
e apresentados a qualquer auctoridade ou repartição pu-
blica do continente do reino e ilhas adjacentes, pagando-se
previamente por meio de verba e conforme a tabella que
faz parte d'esta lei, a differença que a mais seja devida,
para que em tudo fiquem equiparados aos expedidos ou
passados no continente e ilhas adjacentes.
§ 1.0 Quando os documentos mencionados n'este artigo

se refiram a actos respectivos a bens existentes no conti-
nente ao reino e ilhas adjacentes, será devido o sêllo do
papel e o do acto. Em todos os outros casos só será de-
vido o aêllo do papel.
§ 2.° Exceptuam-se das disposições d'este artigo as le-

tras, livranças e cheques, cujo sêllo ou differença de sêllo
será pago por estampilha na occasião do acceite ou in-
dosso ou cobrança d' estes titulos.

Art. 4.° Os documentos expedidos ou passados em pai-
zes ostrangciros sé poderão ser admittidos em juizo e aprl:l-
sentados a qualquer auctoridade ou repartição publica elo
continente do reino e ilhas adjacentes, pagando-se previa-
mente, por meio de verba, e conforme a tahella qu faz
parte (resta lei, o impo to que pagariam se fossem passa-
dos OH expedidos do continente do reino o ilhas adjacen-
tes, para que cm tudo fiquem equiparados aos nucionaes.
§ 1.0 Quando os documentos mencionados n' este artigo

se refiram a actos respectivos a bens existentes em Por-
tugal, será devido o sêllo do papel' e o do acto. Em todos
os outros casos só será devido o sêllo do papel.
§ 2." Exceptuam-se das disposições d'este artigo as le-

tras, livranças, cheques e titulos, aos quaes serao appli-
cadas as disposições da tabelln que faz parte d'esta lei.

Art. 5.° Os livros, pro('('sso e f[Ua('squer documentos
que estejam devidamente sellados, de harmonia com as ta-
xas em vigor na data em que foram feitos ou produzidos,
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não são obrigados a novo sêllo, salvo, em relação ao sêllo
do papel, nos casos expressamente marcados na tabella
que faz parte d'esta lei.
§ unico. Aos livros a que SP. referem as verbas n.OS 106

e 107 da tabella, não é applicavel a restricção ahi esta-
belecida quanto ao formato, se estiverem devidamente sel-
lados á data da execução d'esta lei.

Art. 6.° É o governo auctorisado a contratar por meio
de avença o pagamento do imposto do sêllo das cartas de
jogar e dos bilhetes de transito em viação regular.

Art. 7.° Ficam revogadas as tabellas annexas á lei de
29 de julho de 1 99 e toda a legislação contraria :í pre-
sente lei, que começará a vigorar no mesmo dia que o res-
pectivo regulamento.
§ unico , As penas estabelecidas nesta lei serão appliea-

veis ás infracções que se descobrirem depois que ella co-
meçar a vigorai', embora anteriormente praticadas, não
se contando para o eífeito da progressão das multas as in-
fracções anteriormente descobertas.

Mandamos portanto a todas as auctoridades a quem o
conhecimento e execução da presente lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir c guardar tão in-
teiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fa-
zenda, e interino dos negocios estrangeiros, a faça im-
primir, publicar e correr. Dada no paço, aos 24 de maio
de 1902.= EL-REf, com rubrica e guarda. = Fernando
Mattozo Santos. - (Legar do sêllo grande das armas
reaes.)
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Outras isenções

Mais ficam isentos:
I. .- As cartas dos xam s dos alumnos do co11 crio mi-

litar, segundo o artigo 45.0 do d creto de 11 d d zembro
de 1857.

II. As sentenças elos tríbunaes arbitra s da a' o ia
çõea de SOCC01'l'08 mútuos, os livro necessarios para o ' 1'-

viço dos mesmos tribunae todos os docum nto d' t 8
emanados ou que a elle devam ser pr' ent s, por outro
motivo não dev rem sêllo.

III. acto da caixa geral de deposites
ções de providencia perante todos o tribunae
ções publica .

IV. -Os netos de constituicâo das soei dad ' coop rn-
ti vas formadas por soeios d asso ·ia~i'ío d > elnase . (í d
operarios.

V. O' actos de (lue trat, a lei d 27 de junho (1· 1 'u,
relativos aos etabolccimcntos de e 'colas.

VI. -Os actos d > coustituição <lal:!compnnha de P CIt.

V 11.- Os attestados, l'crti(Iocs C informnçõcs dos P' 1'0-
shos, regedores, fuuccionarios ou r 'pal'ti~l)('s pllhlien o-
bre a identidade das amas dos expostos ou para snti faz '1'

requisições de auctoridades l\ estu ~()'8 «ílicines.
Vll 1.- 08 contratos rcf .rent S:I cclonias : gricoln, (1,

terrenos pert ncentes ao ostnclo.
L'. O diplomus de :tppl'OVil<;;W ou l·Olltil'lll/lt'.w do

C.'t:ÜlItOI:! <las SOl'i:uI/III'H UH l' tal)( locimcnt» ()( LllI(.ti
ciu, (;l os recibos )l:tss,ulllH 1)('1:1 IIlmml:t u ·j('datl, 0\1

tabelccilllcntos, 8l'llI I' 'elus: t) d\l:-! l" P cti\'o ri
'l!lotislt,;u 'S p 'l'iOlliell (los 'II. tl 'io .

• ' .- Ü ,li plomllii das JI '11. o.' ti <lU
de 1 de olltllbl'{) tl 1 ;W (' a I i (1" (I

~"1. Oti <loclIllll'tllo 011 tliplollll\ (lo. IHli,: t, ri-
'ola da in titlli~'(}t' IItlIll ·iolladll 110 ';,.0 \111 :\rti I 1.
la carta de lei li· :1 (Il' I hril ,I.· I \J{J, iII IlIill I) \
'l'i}ltul',1 (Il 011 d 111()(lilil·.I('~ do
tllto .
_"lI.-O

institui-
e r parti-
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documento d serviço de soccorros a nau-

acto de aforamento d L n

recursos, do-
II ado
rc '1"11h-

pI' d I r t
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tura, ou para mais de um passag iro, dev cobrar-e o
sêllo no acto da venda dos bilh tes, ou do aluguer do v -
hiculos, conforme os preceitos seguintes:

a) Pelos bilhetes de ida volta cobram-se dual> taxas,
em relação a cada um, como i os passageiro' tira 'sem
um no ponto da partida e outro no ponto de r gr s 0,

comtanto que o preço de cada transporte, d ida ou d
volta, attinja ou exceda a importancia fixada para a inci-
dencia do imposto;

b) Aos bilhetes .ollcctívo applicam-s tanta taxa quan-
tos forem 08 passageiros maiores de ti te annos, se () me
nores d'essa idade forem indicados ou s distinguir sm P ,Ia
differença do preço, porqu , no ea o contrario, a souimn
das taxas será igual ao numero de pa sageiros ;

c) s bilhete de pllS ag III de m 'no r s de s t anno. ,
chamados usualmente meios bilh -te, não silo sujeitos 1\0
imposto do sêllo, comtanto que ejam differcnt s elo que
se entreguem com reducção do prec:o, n P sss u maior ,
pelos quae o mesmo imposto s ~n devido, porque, nitc, ..
faz ndo distincção, cobrar-a -ha de cada bilh t singular
uma taxa;

d) O sêllo incide sobre os bilhete ,conforlll o pr '<;0 d
cada um, que forem tirados til" .ssivnm nn durante o
percurso do mesmo vehiculo, ou pa rsado por c CP • o dI
percurso;

(!) .' nulo alug:tllo algum comboio ('. p cial, Vt·lti 'ui o 011
parte do vehiculo, ('mo (I vidas tl\nta tn. 1\ (lullnto fo-
rcm os )las agl'iros, mas, i:Hl o 111111\1'1'0 (l't'. te III (I for fi-
xado c conhe 'i(lo, Sl'rao ('oul'a(las tanta tn"1I quanto fo·
rem os IOg'IlI"(' , sl'g'ulldo :t lota(:ao d' ('IHIa n hiculo ou
compartimento Hluga(lo 011 n'l'H'rv:Hlo'.n No eH o do sPI'vi,'o cOlllbinado ('UIIl paizl • lr IIIg i-
ro , o sf,lIo rccairA 110 billH'tp m 1'l'!:Hil () ao )lrl'I'o do tI' 1lI-
sito em Portugal, <tu'r ('ja portugu 'ZII «II r 11'1\11 ii'
a I' tu" o I'm (1"1' fOI' vC'IHlid,,:

fi) (~lIando, fi lo fado (Ia 11111111\11(':1 ,II' (,ln P, Il III' ". I

do trulI pOI'Í11 IIltingir ou I', 1'('111'1' II illllHlI'talll'ill fi.'/lCla
para a. ineidl'lIl'ia d" nlO'umn lia ta. ,('Olll'lll'- ('·h
l~lIo ('orr( flollllcntt';
li) Os hilhtlle mi.'to de lIIai ti 1111111 ela ' '011 ill •

ram·s!', para o 'fli3ito do illl)lot\to 110 f'lIo, ('011111 da. 111 i'
I ·v:ulll das (,11\ I' para 11tH irvlllII,
I !lo ó d" iclo () ~lI() pela C(IIII'IIII'. IIpl'l 111 11 I'

parlL mudan 'IL II, ela I' ou d(' hil'ldll I\h'o II I II 'P -
tu e da nlinl a !J , n m JI( III 111m d f:lllplinç (I ti pr·
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l'TI'

cita-
JH"

acto (lo jJI'Ol'" 50, C5Jle-
O 8 uccumula coin () do

cujo êllo haja de er pagu
p r m -io do \'(,I'La lJ ,pll"

qU 'I' t 1'1110 (III ucto du

III ti
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p~go pelo valor em moeda portugueza, calculado ao cam-
lHO par.

9.a Nenhuma dispenaa de pagamento de 86110 se pod 'rá
estabel cer, em contrato com () governo ou diploma por
este expedido, sem s l' ouvido o minist rio da faz nda.

10. a Quando a tabella não pr screva II .cumulaç o d
taxas, ontend -8 que é devida sóm mte a maio)'.

Paço, em 24 de maio do 1\102.= Fernando Mattuzo
Santos.

2. o - Decretos

Tendo saído incompletos 08 de rretoe de ~8 d junho ultimo, pu-
blicados na ordem do exercito 11.° ] () de :JO do mesmo IlH'Z, 110.11
mente se publicam 08 mcsmos decretos:

eeretaria lI't'slado dos IIf~ocio. tlil guerra -lIrparliç.to 110 gabiul"lf



1 •

crelaria d'e lado do negorlo, da guma - Reparliç~a do gabinete

dn ohrlt
nt II 'iii"
Hbl.
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Secretaria d'estado dos negeeies da guerra - Direcção gml- 4:' Repartíç~o

Convindo modificar a composição do conselho admini -
trativo da manutenção militar, constante (lo artigo I::?O do
plano de orgnnisação d'aquelle estabelecimento, approvndo
por decreto de 11 de junho de 11)\.)7: hei pur bem deter-
minar que o referido artigo seja anbstituido pelo seguinte:

«Artigo 1~. o O chefe da secção technica será o presi-
dente elo conselho ndministrativo , que terá por vogues o
chefe da secção administrativa c () adjunto mais graduado
da mesma secção, servindo este ultimo de thcsourciro.
Como secretario, sem voto, servirá () :,;egundo adjunto da
secção administrativa.

«§ unico. Nenhuma doliberação do conselho será exc-
cutada sem o cumpra-se do director.»

O ministro e secretario d'cstado dos negócios da guerra
o o ministro o secretario d'estado dos negocias da obra
publicas, eommercio e industria, assim o tenham entendido
e façam executar. Paço, em ~H de junho de t !l02. HEI.
Luiz Auqust» Pimentel Pinto 1Ilanuel Francisco de "01"-

gas.

Secrelaria d'estade dos npgocios da guma-a.a Reparlição d'l direcção gml
da contabilidade puhlica

(10m fundamento no estabelecido na carta de lei de a 1
de março de 1902, e segundo o preceituado no * uuico
do artigo 17," da lei de :3 de setcm hro de 1 '!)7, cujas
disposições foram mandadas vigorar J10 exereicio de 1!)O~-
1\)03 pelo artigo 16.0 da lei d~ 14 de maio do corrente
anno : hei por bem, tendo ouvido () conselho de minis-
tros, determinar que no ministerio da fazenda, devida-
mente rl:'gi8taclo na direcção geral ela contahilidud pu-
blica, seja aberto, a favor do miniaterio da gU('rra, um
credito especial pela quantia de 270:000,;000 róis ou franco
-1.500:000, cambio par, pOI' conta das sommna arrecada-
das provenientes da remissão do serviço militar, com ap-
plicução no cxorcicio de 1!)O~-I UO:~ ao pagam! nto de
despozas com a I\cquil:!içao e manufactura. ele artigos (1('

material de glH'rra, ti vendo 08 respectivo UOCIIIll nto
serem classilicados n,a despeza cxtrnordinaria do mini h',
rio da guerra para () indicado exercicio, oh a eguinte
designação : Capitulo 5." - despcza com a acquisiç! o p

manufactura de artigos de watt rinl de guerra.
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o tribunal de contas declarou achar-se este credito
1I0S termos de ser decretado.

Os ministros e secretaries d'estado dos negócios da
fazenda. e dos da guerra. assim o tenham entendido e
façam executar. Paço, em 5 de julho de 1902. HEI. =
Fernando .i.l1attozoSantos =Lulz Auçusto Pimeutet Pinto.

3. o - Secretaria d'estado dos negocio da guerra - Direcção gcral- 2. a Reparlição

I )eclara-se qUI;) a. relação numerica. dos mancebos recen-
seados para o serviço militar no anno ele 1902, do distá-
do do Funchal, publicada na ord m do exercito 11.° 8 de
:3l de maio ultimo, devo ser substituída pela seguinte:

.. I .. . ., om., ~e ,...3 e .. .,.
" I .~ o te> .;;
" ~'<l .!:;.:: .o~ " .,.o ti, ~.g o ~., oE " ..

" > '<l"'- .~"... Dí stricto cd;:: :;.g~ '<l_
:!! L:Ollct'll108 6", o ~~~ .. "admíní trntivo .. "., ~gg ~~'<l.. <1;1 .... :::I

o ~ S
_ ....

~5 .,,,,, o"..-!I 0_ " '<lo.... " "'" '<l"" ._ "-., e 1: "'" ;âã,g " o.:! J.. ,,"" .S'~.::l Z -r: ...
.- --- - --- --

Calheta .... , . " . " .. 264 - ~64.
Camara de Lobos .... 284 - 234
Funchal ............ 523 13 510
\Iachico ............ 172 !I 1Ii:l

lli Funchal Ponta do .'01 ......•. 28n !l 280....... Porto Moniz ......... 71 II 6!1
Porto Santo ......... llH - 28
Hallt' \nlllt .......... 144 - 14~
Santa Cruz .......... ~Of) 1 ~(J5
'. Viccute .......... 15~ :2 150

~:(i8;í :l6 2:()·17
I

I~('(' t Ui cn.,·õ lo>

• -1\ tabella IV que faz p rte do decreto de ~IÍ de junho ultimo pu-
hlicada lia ordem do exercito II.· 10 de :m do m ssmo mez , devem
f.IZCI'-SC II ('guint 8 l'ectificaçcH's :

Secção de Portlmilo, ond ' se lê .S. João de Arcns e AlIlllIl,'llo de
Pera. leia II respectivameute .Joao de Arens e Armação de
Pera».

H cção de Olhão, onde 8(' 1.. «Annona», leia·sc .Armona •.
Sec~' o de Alcoutim, ond 8e 14~.l'rcrn dciras., Icia-so .1'1' 'rne-

dei.·oa •.
St'cçao dc Barrl\ll('OS, onl! 81' li! ..Nodaz., Icia'811 .Nodllr •.
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Secção do Amarelleja, onde se lê «Gorducho», leia ao «Gnrdu-
cho».

Secção de Mourão, onde ae lê • Roneamto», lein-ae • Roucumto».
Secção de Campo Maior, onde se lê .Azeiteira., leia se .Azei-

teircs».
Secção de Arronches, onde ae lê «Banndae e Tanagnes», leia-se

respecti VIlmente •Barradas e Tnrragaes •.
Secção de Gaia, onde se lê .Seoh!\ da Pedra», leia-se "Senhor

da Pedra».
Secção de Mattoainhos, onde ae lê «Caneiros», leia-se .Cl\r1'ri-

ros».
Secção de Povoa de Varzim, onde se lê -Caxeiraa», leia.se -Ca-

xinaa».
Sec\i'to de Vianna do 'aatcllo, onde se lê «Cnvnllos ele Tão.

leia-se «Cavallos de I~i'to,).
Secçâo de Caminha, onde se lê .Poz do Moinho», leia-se. Foz do

Minho •.
Secção de VilIar Formoso, onde se H\ .Navc d'Havcs r Bato-

coa», lein se resp ctivamente «Navee d'Hav I' e n·ÜOCI\R.,
S cção dn Nasaretb, onde a 11'"Min'\ de Ar iche ti H. Pedro de

Menel», leia-se respoctivamcnte -Mina de Azeieh H. 1'('(11'0 d e
~fue]".

Scc\ào de Aveiro, onde se lê «Mnnn» 1., leia-ae -MuTanz 1.,

Luiz Augu8to Pimeniel Pinto.

Está. conforme.





•
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as mais Opel'IH'Õ s r lativas a s is soli P d 's, pr .eitunda
n'este regulam nto.

ArL. 2." O dir ctor geral do' serviços de cnvullaria 11-
perint ndc cru todo o .erviço da remonta, dando de tudo
conta circumstanoiada, cm relatorio, :\0 minist rio (h
gucrra, no fim d cada nnno economico.

Art, 3.° I'roceder-se-hu á 'Ollll)l'a de cnvallos, ceuns
muures para remontar os r -gimeutos d l't1gl'llh -ria , urti-
lheria e dI' cnvallarin do xercito e demais servir-os monta-
(los, por meio de uma e0111IIIi S:';:lO, a qual n d mominnrri
(O Commissâo de remou la g'l'ral do ."('I'eilo n, l' tum bem por
meio (los cons. lhos ndmini trní ivus dos regimento monta-
dos.

Art. 4.0 A eonnuiasão S I'A ('OlllPO ta por um }II" id nte
e dois vCJgac., servindo (10 nmanucuse um . ccundo ar-
gento do cavnllnria.

)$ 1.0 () pI" id nte ·u':\. um oflicinl "P rior de C \ <IIh-
ria; () vogue: \ rão :

Um capitâo (h· l'. vailarin, 1111' oureiro j
Cm vetr rillario militar,
~ :!.o (~,nall(l() (' tl'ntnl' eln li 'qlli il',lO el, b (lo mil Ir,

crlÍ nom ado para faz!'!' partI, 1'lImo \·\w\l. 11m l'npitl
arlilh('rin, rll'i."II11do l'ull u cip t I' \'01 o \~Il}li( 10 el' 'l"al-
laria.

ela cOl1lllli : (J el 1'1'11l011tll \'OlllP
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director geral dos serviços de cavallaria, e a do capitão df'
artilharia, sob proposta do director geral d'esta arma.

Art. ü.o O segundo sargento amanuense é proposto :111
ao ministerio da guerra pelo director geral dos serviços
de cavallaria, sob proposta do presidente da commissão, o
seré, considerado supranumerarío no corpo a que perten-
cer .

•\rt. 7.° Todo o pessoal da commissão de remonta po-
derá ser encarregado, pelo director geral dos serviços de
cavallaria, de qualquer estudo ou trabalho inherente {l
commissão que desempenha.

CAPITULO II

Fundos da remonta

Art. 8.° Constituirão fundos da remonta:
1.0 As verbas para esse effeito inscriptas no orçamento,

do ministério da guerra;
2.° As sobras das verbas destinadas à remonta no anno

cconomico anterior, dentro do período do respectivo exer-
cicio;

3.° Os descontos que se fizerem nos v ncimentos do"
officiaes, como indemnisação do custo de solipedes q IH'

lhes tenham sido entregues e que elles devam }la~ar;
'1.0 As importancias que se receberem por motivo de

liquidação dos solipedcs praças de offieia s;
6.0 As indcmnisações que se receberem doutros mi-

nisterios por motivo de fornecimento, cedencia ou trunsfe-
rencia de (luaesquer solipedes para o seu serviço ;

ü.o O producto de todas as v ndus que se fizerem de
solipcdos elo exercito, incluindo OH olipcdcs completament
ineapazos do serviço, os mortos o os que ae mandarem
abater;

7. o As ímportnncias das sobras de ra<;õl's de forragens
fomecidas aos corpos;

~. u O producto da venda dos estrumes dos solipodos do
exercito, com excepção d'aquellcs qu pert '1lt;1\1ll ao' d<,-
positos ou potris de rccrcução, os quaes serão d vidnm ent
aproveitados nas terras ou propriedad '8 rusticas dos mes-
mos deposites ou potris, SEI piles dispozcrern d aleumas
para cultivo e este for nu itoriaado ;

9. ° As restituições de importancins d solipcdes qne,
por e(feito ele 11lolestiaR on vicios redhibitorios, tenham eh,
ser fcitas pelos vendedor s.
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Art. 9.° As verba con ignadas nos n.?" 3.° a 9.0 do
urtigo pi' .ced snte, exceptuando mi relativas a descontos
feitos no vencimentos dos officiaes, nos termos d'est re-
gulam nto, scrao scripturadas nos corpos e estabeleci-
mento' militare a que pert nciam os solipedes ou, se não
pert nciam a corpo algum, nos que forem indicados pela
di!' cção g eral do' s -rviços de cavallnrin.

~ unir-o. ~.o com 'ço d cada trimestre civil, as unidades
estabel -cim nto militare' nviarão à direcção geral dos

s -rviço de cavallaria uma nota (mod lo C) das quantias a
(lue se refere o presente artigo, l' cebidas no trimestre an-
t rior, a qua s entregamo, desde logo, na agencia mili-
tar, d onde .erão tran ferida , quando todas reunidaa,
pum a me ma dir cção '" ral, a fim de, conjunctamente
com aquelln a que e r ferem o n ," 1.0 e 2.° do artigo
ant 'o li inte, serem cmpr gada. no pagamento das despe-
zu a que s ' J' Iore o artigo II,o d'este regulamento,

•\rt. 10," .'0 principio de cada anno econornico, a dire '-
«;10 g 'I'al dos servico de cavallaria participará ao minis-
terio ela gu srra qual a verba qu tom em deposito, prove-
ni nt das r ceitas a qu se r ferem os n." 3,° a 9,° do
artigo ." do pr sente regulamento, n'essa occasião en-
viará ao me IUOmini terio uma nota do effectivo de todos
os olip sdea do ex r ·ito, r ferido ao ultimo dia do anuo
.conomico findo.
§ uni o, U mini terio da "uerra, t mIo r ce'bido a par-

ti<'ipa(:âo c a nota d que trata 'te artigo, omll1unicará
lI. dir' '~no ~ 'ral elo 'rvi~o (1 ca\'all1tria qual a v rba
total de tinada A rCIllOIlta no anno CCOllOlUico, cl ('rminando
tpml a part (1:\ r 'f rida \' I'ba que tltlverA S 'l' d 'stinada li
acqui iC;i\o (1 gado muar,

.\rt. ) 1." 1\ lo fundo (la l' monta 'crt\o pagos não St',

o CII to do liolipcd('fj quc :ulC(uil'irt'lll, llIm; lamuem os
annullt·io para n. 'OlUpra, o ('.'1' diclltc da cOlUmiss!i.o,
a "ratiti:l 'Õ' n paorar Ú' pra 'a ti pr ·t, a d 'SJl zas d
trnn port d!to )l dag'''1ll elo VI' 'oal da eommi '~mo, in-
!'Iuindo u atnllllll n c clurant· o t 1I1)lO 1'111 '11l1' {'ada Ulll
do. II lU 'muro" (' tivl r f('II'a do s u qUllrtel hauitual pOl'
moth'o do l'\.j 'o ii r 'mon ta, uem a 'illl toda' as d('s-
lW7.1l ~ ita 'um" I' gi to d' f'rl'o , {>.·col>to
no ('a o (1. tr:111 fcl' 'nt'ia do 111 '.-l1l0

. uni 'o. () aLuno dn (I" P 'Zil (le hnn por ti ,(1 1I0s-
}lf'(lllér '111 " il1(!fllIlj ati\' ,I t'om () tIo \lU i(Ho d mardH "
ti, r' iII II ,i III a prat iii 'aI' 10 dI' m. I' 'hlt.

A rt. l:?.o pr.i 1 I1te (ln ('ulIuni : o (h· !'l'monta t'oJil'i-
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tarú á direcção geral dos serviços do cavallaria, para a
acquisição dos «lipedes que pela mesma direcção geral
lhe for ordenada, os fundos que julgar uecessarios, os quae
por ella serão mandados pôr á sua dispo 'i~ão, pOt' meio
de ordem transmiuida á repartição de abonos e proc sso ,
ou que receberá directamente do cofre da referida dircc-
<;ão geral, conforme a proveniencia dos ditos fundos.

S 1.0 A entrega dos fundos ti. commissão de remonta ef-
fedlult'· se-há em troca de um recibo provisorio nsaignado
pelo presidente c thesoureiro da mesma commissão, o
fIuul será r gatado logo qne sejam lIjustudns us contas.
§ 2.0 Se depois de ajustudas as contas :\. commissão de

remonta esta tiv r de entregar suldo , I'l'rú elle nrrecadado
no cofre <la direcção geral dos serviços de cavullnria para
ser empr-gado nas su l.scq ucntes Oplll':l<;omide remonta.

Art, t:L o I To fim de cada UllUO economico, a direcção
geral dos servi~ol:l (ILI cavallnria formularú uma conta de
gerellcia dos fundus destinados :í. remonta. durante o :111110,

a qual SCr:l ;t 'signaua pelo chefe do estado maior IJ rem .t-
tida, em duplicado, ú 'c('rptaria da gll irra.

S 1,0 As sobrus, se ati houver, ViLO augmental' o fllndo
da remonta tio anno l'eonomico oLogninto.
§ ~.') A cargo da (lircl'<;ao g-eral doo ~ervi('os d' caval-

Im'ia haverá um livro de ('ont(/ dos fundos dCL )'CI/lOlltl(

(moa ·10 D), cm que será laJH;a<lo todo o movimento d
rectJita (lcI>pcza dos llWIllOij funlloi;, <le (jlldL~ S 01';\ ex·
trahiua a conta. de gl'I' neia a que SlO referll p, l o artigo.

e..\Pl'l'ULO III

ComJll'a de solilletlt"

Art. 14.0 J ctllllpra tI, solip '<lps pela cOllltuisSilO ti) r"
llIonü\ terá logar, de or(linlll'io c pt'Íncipalllll'lltr, no ll1 °r·
cado::; especia 'o e gente>! llcsigna\lo" na tabl'lJll 1\1II1C,'a no
prl'8 'ntc regulauH'lIto, cOll8tituin(lo (luas cpochas, pri-
meil'a de 2!1 do ngo. to n 1:! de abril (10 anilo seguilltl',
a s(ogullda (le <1(' maio ao Hill (1(' junho.
§ unico. 'l':ullbclU poli r:í r alisar-' fi compra dt' oli-

i> ·de::;llas ,'po i(:õcs PP\011l1l'ia8,COlll'Urb05 hippicos ou n'oll-
iro qu:tlqlll'r Jogar oud(Ohouver ll'cidl'lltalltll'nte reunião
ue gndo cavaJlar ou muar, e b 0tl\ a ~illl nOIi ,tabele 'im 'n-
tos hippieo do e. tauo (' no Ol:ltl':\llg(oil'o,quando convi l'.

Art. lf>.o :OS lll'l'cados g 1'11.\' , nnH f'ims ou no ·tl'al1-
giro, l'0tlCI'I\ a commis 10 (I, l'<'lfiOl1ta Clllllpl'81' oJip~d('
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são definitivas e da sua inteira responsabilidade, excepto
110S casos rcdhibitorio ,
§ 1.0 Quando qualquer dos solipedes adquiridos apre-

sentar algum defeito exterior que o inhiba do serviço, se-
rão por tal facto responsaveis os m muros da connnissão
que o tiverem approvado.
§ ~,o No caso oe enfermidade não comprehendida nos

vicios rodhibitorioa, a responsabilidade rccairú unicamente
no vsterinurio, ou na maioria da commissâo CJue tiver ap-
provado a compra,

Art. Hl.° O president da eommissão de remonta, logo
que receba da dir .cção geral dos serviços de cavallarin a
communicac:üo a que se refere () § unico (lo artigo 10,°,
'lHe Ú mesma direcção fOI' feita pelo minist 'rio da gucrra,
f/.rlÍ nnnunciar no Dlario do !Jorc1'Iw c em tres do jor-
naes mais lido nos centros de jlJ'odut'c;fw e de crcação de
gado cavallur :

1.0 (lual o munero do eavnllos, egU:LS c muares que ap-
proximadamcnte se pr ,t ndem .ulquirir durante o Huno
economieo;

~,J (~,llaes as feiras p mercados em <Jllt' n couunissâo
fará ucquisição de solip-des ;

B.O Qu'1.l'S as mole tias c vicio' que ,liio direito :i ncçao
redhibitoria contra os Yl'1Hl .dores, pra 'os para se intentar
essa atrito e tudo mais qlll' III>' di;" I' sspeit», transcr 'ven-
do-se nos nnnuncios 0:-\ al'ti~()~ ,IIi," u :}!)," (' respectivos
paragraphos d' ste rCg'1l1alll"llto,

~ unico, O )lrc~idcllte da eommissâo <lu remonta solici-
tariÍ. Cllll seguida d()~ l,Çov(>l'na,loJ'l'scivis dos ,li tri ·tos aeI·
ministmtivos do contlllcllte üo I'cillo qUl', !HlI' HlL'io Ilos
administl'auol'l'S dos coneclho " li 'tiS ~nbOl'llinac!ol'\: elos in-
tcn(}cT1tps de Twcu:tria clistri 'l:ws, 8(:ialll elut'itlallils () ('r, a-
dores ' pl'otlltdol'p~ d" gado t'avallar (; Il\IHlr :íl' '1'('1. da:
compra:; flue s" ]'1' ,t('IHlelll etll't'lllar ,llll':tntl' () anilo et'u-
1I0miciI c dos attebtadoB tI - (llll.l (levcm lllunil" c, nu t '1'-

mo do!*:3,' 110 :ll'tin'o 1;-),' d'e~t(' 1'C'g'lIlallH'llto,
.\I't. ~u." As ,'ompra CIlI c LCla Illcreaclo o I fl'il'/l Rl'r:.o

amuem unnll11eilldas 'om trinta a scss,'nta llia, 11, :mt '-
cl.(lencin" alli."aneIo-tl 'ditaC'H na jocalidad \ oncle hnja d
fa~ '1',se a ~'olllollta e nas Ré~l'1:1 das fl'eg'lIezias mai~ pro, i-
mil", p,uulteando.so :~l1nnnt'loS ('ln ti" S do jOl'l1lt<, mui
lidos n aq\wllas 10calHlades, e relU tt ·nllo. e ,"(,lIll'lal'
dos mcncionadaR edita '8 aos illuivilluOB (1\1 ('ostlllllum ven-
d.-r soli)wdes para () c_"el'eito,

. 1, ..~os ,dita>, mlllun 'lO. d -v"rA ae i"lllU" .' o nu-
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mero de cavallos, E'guas e muares que se pretendem adqui-
rir, e bem a tlim transcrever se o que con ta dos artigos
36.0 a :39.0 e re p crivo paragraphos d'este regulamento
ácerca da. acção rcdhibitoria.

~ 2.0 O president da. commis fio de remonta solicitarã
do admini tradore dos concelhos a affixação dos editaes
(. fará publicar o annuncios de que trata. o l)l'es nte artigo.

Art. 21.0 dir ctor g ral dos s rviços de cavallaria
darú confid ncialment as nas instrucções ao presidente
da comrnissão de r monta ácerca do pr ço a pagar pelos
solip d .s. o tp regulará as acqui içõ s de m 'do que. pa-
gando. 'cada oli ped pelo s u valor, a média <{( !Jre~o
da compra nnnual nuo xc da a verba auctori ada.

Art, 2~.0 Logo que á commissão ajam di tribuidos os
fundos de <pi d ve di por ,ser-Ih -hão indicadas pela direc-
ÇIlO geral dos .erviços de cavullariu as condições a que
d vem snti fazer o' solipedes qu 8C pretendem adquirir .
•\l't. 2:).0 Apresentundu-se 11 oornmiasão uu qualquer

local para fazer a acqusiçâo cIl' solipede«, principiar-se-lia
o PI'OCOS'O da compra, rvc bendo o presidvnte as propostas
dos veúd .dorc a .ompunhadas do documentos a qu se
r fer o.' a.(' do artigo 15.0 d' ste regulam nto, quando
a compra houv 'r de ffectunr-se nos mercados especiaes.

~ 1.0 Ali prop()~ta srlto feitas cm impr ssos (modelo E),
fornl'cido. aos ven(ledor' , pela COtnlllis ao.

~ 2,1' Em onCOlT IH'ia dl' productores c de cre:Hlore~,
erã.o pr ~'ri(lo a(lll Ile' que os CIl8 cavaHos, gllHEi

muurC' t nhl m I 1'< 'PI ctiva marca a ferro e psta e tej:t
upvi<lallléllt· ri 'Iltri ada .

.' :;_ o Quan(lo \l1ll }lroduc.tor tiv(l1' cavallos,
mWlI'c COIll o eu fi no p oUÍl'os s m 'Ue, ou
div l' fUl'li propo til ·parada.' f'ntl':ml nos
P(" d \' ndl <lores IIll :tltum (Iue lhe comI> ,til',
apr'~ nt:1 '!to da TIl '~tIla, propostas.

_\rt. 2-1. I1:l\' 'I\{lo o prcsidellt' (Ia COlllllli:LO d re.
lllonta, de 11 cordo ('um a • nctori(l: dI! competl'l1tl', fixlHlo
o Im'al ond' I' (I'V:llll r 'unir os I'IOJipde of~ rel·jl[o!:! para
a vendll, t' (1 poi di r ('eh iI}. n. propo tlls, J>l'incipi:l1'lÍ o
e: IIIIH' " rl' {'nho do llllilll, e , p ,Ia OI'dem em quo tivl'l'cm
1110 llprl', !ltalIII a II\( lIIa pl'OpO til, eparallllo.su logo

toeIu .\1, (!III !l; o é ti\' '1"'111 na ('olldiçol',' 110 I)U tratam
o artigo 4:1.0 -1li.1 II' • t r 'gulalJl '!lto.

~ unico. ~ U 1'(111)(1 'n('iac o motivos (la s ~plU'a(:;to, '
úment( . I' fi HICIIl (1 ('1. riu' v l'blllrll(,lItl' ao dOllo <lI) :mi-

mal 'pnr:ulo. ql~ nd II I) P ,(Iii'.

guas ou
Olll ferro
doiR gl'll-
('gllll(lo a
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A1't. 25.0 O pro~o dos solipedes será determinado pela
média dos preços arbitrados pOl' todos os voga 'S da com-
missão, ouvido previamente o vendedor.
§ 1.0 O preço fixado será eommunicado ao vendedor

pelo thesonreiro da commissão.
§ :2.0 A commissão do remonta estará munida de re ibo

impressos (modelo F), que serão preenchidos e assignados
pelos vendedores,

Art. 26.0 Ultimndas as compras, o pro idcnte ela com ..
missão de remonta entregará na direcção geral dos servi-
ços de cavallaria.:

1.° A conta, em duplicado, documeutada das d spe,.;as
feitas;

2." Uma relação do' solipedes comprados (modelo x).

CAPITULO IV

Hegisto di' martas a rcrro

Art. :!7, o O productor com coudclnria cstnh -Ieeida no
paiz. clue, para os effeitos d'estc regulamento, pl'('Íl'n<la
regi 'tal' a marca ou marcas a fr.rro qlle emprega no s 'U

prod netos equídeos, devorú enviar á dir >cção g -rnl do,
serviços do cavalhu-ia () seguinte:

1." Carta rpgistac1a (1I1011p[(,II), conteudo :
II) Ile querimento (modelo I), assignndo c n'l'onhccillo,

III CJ ue peça o regi::lto da marca ou marcns, fazendo (
UI\. III' l'rip\'1w succintn mns precisa, ou r('f('l'Íntlt -se ao
desenho, devendo o signul do notario loenl ('1' rcconho-
ci<lo por um de Lisboa;

li) 'l'l'es cll~8()nhos ou photographias cio rp~p -ctivo forrn
m e ala natural tres cm p, ('ala 1'I.(luzi(ln c conh cid.' ,

e estes 11 férma tal que Jlos~am ser 11lSl'1'IptO. em 1111l qll~~-

drado a 0'",1 r) <la lado, todos a ignado p 'lo )'('q\ll'_
r nt . () <lN\! Ilho (lo fl'no ('1l\ (,Rl'ala natural 1l:l0 tle\' I"i
XCC<!('I' as <limoll iics Ile ()1I1,:m><o"I,~.W t', !Juan lu I','C da

o papel ondo for dc~enh1u1o, dl'vor;Í podcl' dohrnr- c (1(:
manpil'a 1\ cnil<'!' em livro t1'aqu lias diml'lI oCS;

c) A tto8tadl) pnssado pela r >sp cti"a camam ou CH1I1a-
l'US elll que tiver as suai:! I))'opril'dallps'(' 011(10 se Ik ,lar
que t', productor c qual o numero 1I1ÓI!iO d, cC'lIa. fanti'
clue po SUl';

d' I'rocu!'ltt;ào pns ada a favor da pe 80a qu a igna o
r"qllcrimento quando I,,,te nl o for a, si ...nado por 'lll m prp-
tende o rogisto;
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e) Declaração da regiao do corpo do solipede onde usa
applicar a marca a ferro.

2.° Uma matriz typographica do ferro com as dimen-
SÕCil convenientes para ser impressa em qualquer jornal.
0.' lU ferro prompto a funccionar por cada marca de

que fizur uso.
4. o Memoria descriptiva da sua coudclaria, em que de-

dare a área da m suia, o numero e descripção dos edifi-
cios, o do reproductor , suas raças c tudo o mais que
julgar conv niente,

A r m a d'esta memoria é facultativa.
[).o Ouando o productor t 'Ilha difli .uldadc ou impo i-

bilidade m obter lIS ti .senhos e a matriz typographica de
que trata a alínea b do n." 1.0 e n." 2.° d'este artigo,
as: im o declnruni, nviundo apenu8 o ferro prompto a func-
cionur, devendo, n'c te ca n, apresentar-se na direcção ge-
rai dos crviços do cavallurin, quando por esta lhe for in-
dicado, a fim de assignar o d ssenhos, se os julgar conforme
, in peccionnr aro. pcctiva matriz,

~ I." .\, a11cl'[I<;0 na murca obrigam a llOVO registo.
~ :?" Consid r.un- c como não l'l'gistu(las as marvas

quando o olip de. nau forem upresentndos pelo produ-
ctor ou por quom lcgalm nte () reprc Cllt( •.

~ :L" Ante de rC<IlH'1''r, c 110 seu proprio ínteress " o
productor pod 'ri! v rificar se a marca d (lue pretendi fa-
z"r lkO jâ c, t:'1 re"Uada !l:\ diree~a() gemi do:> I'er\'i~os
d c.'tVnllaria.

Art. 2 .0 A prioritlade do rrgisto ed a do dia o hora
cm qu <,nh'ar o pl'cHelo UI (lir 'Ct'r~o g(·ral ,los rvi~'o8 de
avaliaria, o qll l'Oll tnl'1Í do livro da 'lIt1':II1:\.
l'i 1.0 P,Il',l o po,lido t.:1l\'iaclo, pelo ('oJ'l'I·io, ('011 idt'ra·

e lIla; anti"'o aqll ·111' qu' fOI' enviatlo ele ullIa IOt'nli(hdl'
cuja corro pondcncia ga te mai, t ·m!>o, 111 igllaldaele (1
'ir 'um tUllcill ) o (l'1I vi I' tI, mais longrl ' linallllC'Tlte pela
Ol'll'lI1 IIlp!tab ti ';1 tIos n01l1(',' (lo ~igllatal'io",

, 2.0 Qunllc!') o p 'Iliclo n:~o PIl" ateI' IUlelmnonto por
UIl.O I' fi Dmp Illlndo du. r' pedi vos dl)(,lIl1lento~, a pri,~-
debele contar- -!til tla data <'111 qllf\ ' 'P cloct1llll'nto!l dt·-
1 m !llr, lIa ou f r m II igllllclo, I'm cOllformid:IIII' '0111 o
n.o f>, 110 arti"o antl'l'c(ll'lll'.
. :to V !'iii 'atlo qli o II ·(litlo <lt· r gi to st:l 110" tt'r-

mo dI t r :llHlalllcnto, pllblil'llr, !ta 110 I Jial';!) rio fJo-
verno o r p cth'o ,.j 'o llllOll\'lo J,.

L o A dnta cI puLli. ~'lto do a"j o (lIlodelo J) mar r\

o "IIlHl () elo p ri du d' tl'intn Jin pura Il redmllal,'0
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de quem se julgue prejudicado pelo registo, devendo
n'este caso enviar a sua reclamação (modelo K) acompa-
nhada dos documentos que julgar conveniente, á direcção
geral dos serviços de cavallaria.
§ 5.0 Estas reclamações serão examinadas 1U\ mesma di-

recção geral, que as attenderá ou não, eonformc julgar de
justiça.

~ 6.4) Quando tenham sido desattendidas as reclamações,
poderão os interessados recorrer para o ministerio da
guerra.
§ 7.0 Quando a reclamação seja attendida, far-se-ha o

competente aviso no Dlario do goremo e a marca não se
registará senão cm virtude de novo proc sso.
§ 8.0 Findo o praso de trinta dias e não havendo recla-

mação, a marca considera- se registada.
§ 9.° São eompetentes para reclamar e reccorrer :
1.0 Os proprietarios de marcas a f no já rcgistada:!;
2.0 Os ql1 as possuircm não registadas mas qu d'cllas

tenham feito uso durante um praso ele tempo silperior a
tres aunos.

Art. 29.0 Poderá ser annullado o registo quando o nu-
mero de solipedes apresentados durante o período de um
armo exceder o numero de eguas fantis que o lavrador de-
clarou o provou possuir.

§ 1.0 A annulação (modelo L) será publicada no Diario
do !lavemo.
§ 2.0 Para que níío tenha efteito o disposto n'eate ar-

tigo, o lavrador poderá todos os annos d cl arar' , compro-
vando <1evidamente, que augmentou o numero das suas
eguas e de quanto.

Art. 30.0 A transfcr ncin de propriedade da marca a
ferro ser.i fei ia a requerimen to dos iIIter '8~ado~.
§ unico, Esta tran sfcron 'in, scrú puhlicada, no Dlario

do !l0vel'lIo segundo o aviso (modelo !II), St'IIUO pagas a
d spezas pios inter ssados.

Art. 31.<) IIaVl'r:L na dircecão g ral elos s rviços d 'a-
vallnria dois livros albuns (modelo ), para registos do
mnrcas, sendo um destinado ao arehi vo da me ma dire -
~ão g't'l'al outro a estnr pat nte para ollsultas do inü'-
l' . sados.

Livro iclentico fará pal't do :trchivo d:t com mi, ao de
rl'lllonta geral do exercito.
A l't. ;~2.o Olll os d s nhos e1U cala rcdllzi<1a <,on, ti-

tllil'.se-ha UIll albnm para a hibliothcca, da (Ii r ,'!.'lto geral
dos 1'01'viçoHd cavallal'ia no (}llaI se !'mpr~gará um \.l,' lll-
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piar d'aquelles desenhos, outro exemplar ficará em depo-
sito, e o terceiro será collado no titulo de registo (mo-
delo O) que se entregará ao interessado.

Art. 33.0 O ferro ou ferros promptos a funccionar fica-
rão m deposito, convenientemente carimbados, e servirão
para, por elIes, ° lavrador poder mandar proceder á con-
fecção d identicos quando por qualquer circumstancia se
hajam extraviado os que possuia, e para contraprovar os
desenhos, quando obre estes haja duvidas.

\) unico. O carimbo para estes ferros será applicado na
ha te com as inieiaes D. G. ~. (.', e o millesimo do anno
em que foi feito o registo .

•\rt. 34.0 Ao produetor com marca registada poderá
ser concedido o titulo de menção honrosa (mod lo P),
sempre qu , apr( entaudo os seus produetos á commis-
?io d remonta geral do exercito, e ta, por unanimidade
de votos, eon sidere UIU ou mais <los solipedcs apresentados
como r 'unindo cm alto grau a maioria das condições exi-
eidns para o serviço do exercito. N'eete titulo serão eles-
eriptos O' anima s pelo ~ II exo, resenho, idade, altura e
data da apresentação.
§ unico. O titulo p.;de ser concedido embora o produ-

ctor não v nda os . eus produetos ÍL commissão d« re-
monta.

Art. 3~).,. .' o verso de cada uma das folhas do album
de ferros, e conforme o nnodelo X), se relacionarão todos
o solip de apr' .entados pelo productor ÍL commissão dI'
remonta e que obtiveram mençuo honrosa.

~ unico. Para este fr ito, ~t com missão de r 'monta,
quando confira ns m nç(H' , fnnl. imm diatam nte a de-
vida -seripturnçâo 110 ·cu album, e Jogo (pIe recolha á séde
dará d'isso conh -cim mto ;i dil'l'c\,ão geral dos serviços d«
cavallarin qu', pelo alblllll da ('ollllUi são de remonta, eo-
pial',t para o: <.'\1. a rela '!)('S ahi xaradas.

APIl'UL V

.\crão rCtlhibiloria

_\rt. :11;." _\' mo!p. tia c vicÍ<ls lião v rio 'ados no acto
da compra q\H' <lã" di .. ito a ac,iio rcdhibitoria contra IIS
end d,>I"s d . n!ipcdt' para () '00 <r(·ito, saO:
a) Oph~t1l11ia intcl'lIlittcnt ;
ó) Epilep. ia;

Do nç chrtll1i'8 (10 plllmol' (la ]>lcura
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d) lmmobilidade;
e) Sibilo chronico da respiração;
f) Birra;
,r;) lIernias inguinaes intermittentes ;
h) Mormo ;
i) Laparões ;
J) Manqueiras ou coxeiras intermittentes;
k) Manhas que tornem o solipede improprio para oer-

viço militar ..
§ 1.0 O praso para o reconhecimento e verificação d'es-

tas molestias a vícios rsdhibitorios 6 de trinta dias nos
casos de ophtalmia intermittentc ou de epih>psia, c de quinze
dias nos outros caso, começando 11 contar-se o pra~o no
dia se~uinte ao da entrega do solip de ao comprador.
§ 2.° A verificação a qlle se refere o paragrnpho P" ,.

cedente será foita pelo respectivo conselho administrativo
com a assistencia do vcterinario do commandnnte tia
companhia, bateria ou esquadrão, excepto no caso do soli-
pede se achar ainda .m poder da conunissão dl' l' monta,
caso m que o Axame serú feito pela dita commissâo, ,'a
acta ou auto qu' s lavrar do exame a que, em qualquer
dos casos, for submettido o snlipedc, deverá mencionnr-se
o resenho d'este, a molestiu ou vicio que tiver, a data e (I

preço da compra, os nomes e postos dos officines compra-
dores (~o nome do v ndedor, sempre que seja conhecido,
a resid meia d'cste , a localidade oude , fft't'tuou a 11\ ','lUa

compra e outras quaesqucr circum itancins qu a esta 8

refiram.
Art. :37.0 S dentro dos prasos ma n-ados no ):i 1.0 do

artigo JJ1'('cedcntc se verificnr, pelo exume inclil'llllo JIO

§ 2.0 do mesmo artigo, a cxistonci« (1(, moJ(·"tia ou vicio
rilhihitoJ'jo em alguns do~ 8o)ipedl'8 ('omj>I':HIllfl \)('1:\ 'OJl)-

missao <lI' J'cmolltn, o pn' 'i(h'nte d'(':;ta l'OllllUi" ;10: a <i"PIll
devPJ'ú HeI' cllvia(lo dir 'da (' i1l1l11I'(1iatalllPll ll' u anta ou
('opia Hut!lclltie:\ (Ia ada do alludido e 'aml', quando '''ti
não tiver ido feito pela (lita COIllIllisi:lão, ,,·pedin\. de de •
logo UIIl avi~o ao venddor, illtilllando·o para que l'pl,titua
O eUi'\to do solipl'<lc, Oll entregue outro qm' ('~tl'.ia na. con-
diçocti devj(llIs, c bem assim para q\1I' l' '.:('b:l aquell oli-
pede (no CQHO d não ter sido abatido por moti \ o d . 1ll0-

l('still. in~ cciosa) c sati f:u;a a dl'sppl'.a com a Blla nlinH'ntadt •
a partir da data do 11l 'SIIlO a.viso. D 'v d indit'ar·1' n'( t
nvi~o qllllla uniua(lp ou estab ,1eeimr.llln militl'll' 01\11,
de(lol' po(lcrá eff<'ctu:l1' e:-lSltsop('ra~(H':-I.

~ 1.0 No caso do \'enu -dor apl' > entlll' novo olip 'd , :
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acceitação d'este fica dependente não só de approvação
do conselho administrativo da referida unidade ou estabe-
lecimento, mas tarnbcm da entrega, por parte do apresen-
tante, da dilf rença, se a houver, entre o custo do pri-
meiro solipede e o valor do segundo. Este conselho fará
ao presidente da com missão de remonta as communicações
J vidas.
§ Z.O A despesa de alimentação, a que se refere o pre-

ente arti,~o, tá calculada pelo preço elo fornecimento
das forragens á unidade ou estabelecimento onde se achar
o olipede.

Art. :3 ).o e, decorrido o praso de quinze dia depois
da exp dição do aviso: o vendedor não tiver satisfeito ao
disposto no artigo precedente respectivos paragraphos,
o pr sidente da commissão de remonta, prevenido da fal-
t , fani publicar no ' jornacs em que tenham sido feitos os
nnnuncios para a remonta, um novo aviso imilhante
áqu II , ou" lhe parec r pr ferivel, soltei tará do gover-
nador civil do districto em qn residir o vendedor, a in-
timação d'este pela via urhniui trativa, para que satisfaçn,
d ntro elo praso de quinze dias, a contar d'essa data, ao
CJllC lhe foi xigido lIOS teruios do artigo pI' .cedcnt , de-
v ando :t solicitação S I' acompanhada de uma copia do
aviso que tiv 'I' ido .nviado dire -tamente ao vend 'dor.

Art. :1!'.O SI', decorrido o praso de quinze <lias, (.t contar
da data da prim eira publicação do aviso nos jornaes ou da
data da solicitnção ao governador civil, o vendedor ainda
11:0 tiver satisfeito ao di sposto no artigo :37." e 1'0 'pc-
ctivo paragrnphos, o presidente da comrnissào de remonta
(·nvianí ao (i 'leg, do do procurndor rcgio na comarca da
rc ideucin do III~' IIlO "p!111c<lor, ulIla ('clpi:t !\lltllOntica tio
auto (111 Iln aet.n cl' que trata o llIPAlIlO artigo, acolnpa·
nlul!la tI!' um (lo j( m, III que ti\' 'r siclo publicado fi

• nuuncio com a \'tlll<!i 'oos da l'olllpm, e solicitar:\. d'est
lllagi '11':1(10 (Ili promont a com)ldcll t, ac<;ao ('olltrn () VCll·
ti 1 r. ( lU fi copia (lo ,luto r 'metlcl'A t:unb III o' Il'mai:;

elar 'cim lltO!" Cpl pOllér pr '8tar 'oh1'· o nSSlIlllptO.
. unico. ~Il 'a o d d 1lI111111a judicial, plld '''ti o pl'csi-
nt dn . lInmi : () (1, l'Clllontlt Clll'arre"ar o capitão tllc,
UI' ir) d me ma cOlJlllli I () do S 'guil' o anaalllt nto do

pl'OCC so, }ln' t:u' no referillo d lcga(lo todo' os delllais
I. r 'ilOént <pI' for 'm n 'ce :trio, ~olicitar d 't'ste

magi lra(ln 1\. dilig Ilcia d ua cOlllpl'lI!JlcÍlL para que o
pr c' (l Dr!' 11 t rUlO. d vido 1'0111 a]lo iv ,I t'Ill'idl'z.
Ali. 40.0 U Ilda ti\' r iao compr do Jl lo con 'Iho



:J6J ORDEM DO EXERCITO ~·.o12 1.· Serie

administrativo de unidade ou estabelecimento militar al-
gum solipede que manifeste molestia ou vicio redhibitorio,
proceder-se-há contra o vendedor dentro dos prasos desi-
gnados e pelo modo indicado nos artigos precedent s, a,,-
sumindo para este effeito o presidente do dito conselho a
attribuições do presidente da commissão de remonta. No
caso de demanda, poderá aquello presidente encarr gar
um dos officiaes sob as suas ordens de desempenhar junte
do delegado do procurador regio os serviços de que truta
o ~ unico do artigo prec dente.

S unico. Para o caso da acção redhibit ria lIOI! cavallo
ou eguas apr sentados pelos officiacs para sua praças, u
ofticial declarará por escripto, no acto da apresentaeão
quem assume a responsabilidndc.

Art. 41." Logo que se eífectue a redhibição de algum
solípede, elaborará o presidente da cormnissão de remonta
ou o do conselho administrativo, qtH' () tiver comprado,
um relatório de tudo que;\ ste respeito tiver occorrido
desde a ('ompl'a do referido solipcdc, relatório que :;er~'
enviado á direcção geral dos serviços dv cnvnllnria.

Art. 4~.O Quaudo o solipede com molestia 0\1 vicio re-
dhibitorio tiver sido adquirido no estrangeiro, ou quand-
decorrido todo o processo de qn' tratam os artigo« nnt ,-
cedentes o solipcde não posila ser substituido ou hav r-s
o seu valor, será immcdiatamente vendido em hu ta 1'11-
blica por ordem da direcção gl'l'al dos ~l'rvi\(I" de caval-
laria,

CAPITPLO YI

eon~lirões ,los sotipt'dt's IIlH'a u ('XCl'dlu

Art. 43," O poldros (' poldras qUl' forem -omprados
para o ti rviço ao l' rercito d verão nccessnrinm nte satis-
fazer ÚS HegulIl tos cOlld i"õe,; :

1.a Boa c(lnforma~à() ext l'i!)!', tI'IIlpt'l'illll('lltO ~aclio
completa iHcnção de qualquer molestill, a](·i.i;ill ou tI 'feit
qut' pOKsa illlpos~ibilital-os pam o ~ l'viçll;

2. a Au '('!leia eompl ta dt, signapti illdil'ati\'os (lt· ht\v
rem sido curados de mo!cstimi grave;; que p()(l cl:JU t
influido na constituição dos animal,.;

3.a Dois annol! lU io <ll\ i(lad na prim ira \'pO{ 1~1'1
(iuando destioados ú recreaçllo no~ potl'i,: trc!' I ln 'lO.

quando <lestinadoH ao d po ito <1(. l' 'lUOlltll; l' q li11tI'O
mei.) a . eis meio, <lllando destinado ao' l'egim 'nto
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unidades montada'; na segunda epocha, dois annos os
primeiro" tres os egundos e quatro a s is os terceiros;

4.7\ A altura miníma para poldros c poldras de dois an-
nos sed de 1m,4:3; de tres annos, I" ,45; de tres c meio
annos, 11ll.4G; d quatro ou mais annos, 11ll,47.

~ 1.0 Para os lícitos do presente regulamento, a al-
tura do:" olipedes erá medida com o hipometro de régua
e ao idade será contada por aOIlOS e meios annos, suben-
teudendo-se que a data normal do nascimento dos so-
lip de' é a 15 do mcz de abril.

~ 2.0 O cavallos ou ecuas com mais de quatro annos
de idade serão montados.

Art. 44. ' ..."30 ncquisição de poldros serão proferidos os
eastrados, comtanto (lue e apresentem completamente
curado c a opcrnçâo t nha sido completa.

Art. 45.0 .'[1 remonta para O exercito têem prefercncia
o' cavallo I.J egua que, po uiudo as condições proprias
lHlrn. o erviço militar, tiver m sido crcados no raiz.

Art. 46.0 Oe muar' comprados para o exercito devem
satisfazer á coudiçõc La é 2.<1(lo artigo 4B."; a altura
" a idade l'I'M rcguludas pelas condições scgnintos :

L" Alturr minima : para os muares dv tres a quatro e
meio annos é de 1'''.45 quando destinados à artilh ria de
montanha, de Jl'1,4 a 1111,..1:\) pura ongenheria e artilheria
a cavullo e montada Pelo ]111,50 para a companhia de qni-
pagetl '.

Para o,.. muare d mai de quatro c meio annos a al-
turu miuim ',de 1"\4G para a artilharia de montanha,
L'", -U para a ngcnhcri.i e artilheria a cavallo o montada
e J 'n,~)1 para a compnnhia r1 cquipagens.

:!:' Quantu :l j,lade, não d( vCl';~O os 1Il1lal'eS tc-l' menos
de tre:> annos n 'Ill mais dI' ;.eis c meio na ()('ca~ia() da
'ompra, .' opto () tI(' ..tinaclus á rpcrCIlC;:LO,(lne po<lcr:io
cr cloi :tnno ou dlli~ c li io, conforme a pocha da com-
pra.

:L' () macho:-< Il 'vI'mo r ('astrados e mostrarem-.,'
'ompl tam nte curado da eH "tral;ao .
•!." ()~ muar. para artilhcl'ia d montlmha d ,,'cm ser

pouco \'\:'1111'11110 tI'r j\ '(mfol'lll:lC;í'ío npropl'ia(1n pam
('arrcglll' a dor o. p 'm Cll o algum dll\'(\lIl 'xcl'cler 1111,4'
de altura; 'u .. (l('stin:lIlu' :i eompulI\lia de ('(l'tÍpngpnfl se-
r e, olhiclll (I entre os (1(' mail! j(lacl \ (1'10 h'nham 'lS

COllllí,:o .·ig-iela nu IH' :('nte reglllatllcnto.
"\rt. li.o :.- mpr '1t1. a. c _'igencin do st'rvi·o () /\('on-
lhar m mini t 'rio d,l guerra o dl'tel'mille, OR lilIlit



266 ORDEM DO EXERCl'l'v N.o lt L' Serie

de idade e de altura estabelecidos n'este regulamento po-
derão ser alterados em todos os solipedes adquiridos com
destino immediato ao serviço nas fileiras.

C.\PITULO YII

Agrupamento, dassificação c dístrilmirãe
dos selipedes adquirldes

AJ't. -18.6 Os solípcdes adquiridos pela commis ao tio
remonta serão ela sificados, segundo as suas qualidade
apparentos, pelo modo seguinte:

1.0 Grupo

a) Para offíciaes gcneraes ;
b) Para offíciaes superiores do serviço <lo estado maior

e da arma ele cavallaria ;
c) Para capitãe» e subalternos do mesmo serviço e

arma;
rl) Para officiaos de artilhe-ia a cavallo.

2." Grupo
a) Para offieiacs de artilh 'ria montada;
b) Para officines de cng mheria ;
c) Para officiaes ele artilhcria ;
,I) Para otllciaes d08 serviços auxiliar 's do exercito,

junto dlls eorpo8 montados;
e) Para ofllciaes (1, infuntcria ;
f) Para officiues dos serviços auxiliares.

3." Grupo
n) Para a fileira tia C cola pratica de l':t 'aliaria;
1J) Para a fih'im lias ),t'gimentes dt1 lauceiro ;
c) Para a filoiru cios regimentos de t':lt;adllr," H cavnllo :
ri) Para a Iileira de urtilhoria, a cavull».

4." Grupo

'II Para a fileirn do. l'p~illlentof; de ar'tillH'ria montada'
I,) Para a fileira das tropas (le cng nh -ria :
c) Para a fileira elos serviços auxiliares do ixercito.

Õ.O Grupo

Para l' lh·po ito de r -monta.
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6.° Grupo
Para os potris.
~ 1.0 O 1.0 grupo 1':1 constituído por cavallos ou

eguas, com a altura mínima de )1II,4U os de tres e meio
annos, e de 1m':JO os de quatro annos, OH mais. Os da ali-
neu a) com todas as condições requeridas para o serviço
a que ào destinados i os das alíneas b), c) e d) com todos
o requisito" do solipede considerado como arma.
§ 2.11 O 2.° gl'llpO será formado pelos cavallos ou eguas

qu' estiverem na condiçõ s precisas para praças de offi-
ciaes, com a altura minima de l''',4G para os de tres e
m io annos, e de lm,<!7 para os de quatro OH mais annos.* H." O 3.0 grupo ,.;pr;Lformado pelos cavallos ou egua
que não -ervircm , ou não forem preci os lHlra praças de
offlciacs. tendo-r c em vista :

1.o (~ue para a fileira ela. -scola pratica de eavallaria
d verão er destinados U (lUI' pareçam de melhor san-
gUl':

2.° Que para {I' r gilllento de lance-ires deverão ir aqnel-
C[U , tendo a" alturas rcqneridns pam o 1.° grupo, não

tenham a. '1)Jl(1i~i! .s (' 'igilla~ para praças de ofliciacs.
~ 1.0 () 4.° grupo . ('I'Ú constituido )l('los muares (' tam-

b m pelo~ c:l\'"III1" ou I'gll:lo.; C[tll'. plCI')wllPll(lo as cori-
<li(;oc:-;r-xigi la, p:lI':I 0" das alinens c) e rl) do 3.° grupo, e-
jnm 1ll!'J10S proprius t:OHlO solip «les <1' combate.

~ ;).0 O 5.° grupo ~(,r;i. formado pelo l\olip ,d(,5 ucstl-
nado,", ,I. r('('rear;a I e pll:,.jno !lO clepo::;ito 11 renüTnta.

~ H.O O G.O ~rlll'0 ~l'r;l lIlÚ,':lIlIl'lltc formado II ,los .0-
lip de dpo.;tinndn::'t r er"aç,lO bilIll'l 110' }Jotri .

.lht. "~I.O () olip I (1(, tin:l!lo Ú l' 'lllonta do offi-
t·iSl I1n(. al'I' ".im nln 1 , Oll tropa C}1I p,.ln orglllliSll('llo
(lo .·cJ'('ito II~() tt. m picndon' . >;( 1'.10 )ntn gl1<'8 :tO (Iepo-
itll ,Ie l'Plll nta, I nd 1"111 n'('l'l allus (' rl'l'pltl'rlio ('Il!\ino,
i o f, r jul'l'ad" uI1\' 'nií'nt '.
~ Ulli (l, A t!' tJ'ibuiC;lw II olipeel b, 111\(1" trata. c. tc·

IIrtiO'o, ni ~,itn dn m lUa fl)rllla . 'Olljulll'tallH'llt COlll
nqllt'lI li (JII refcn' o tll'ti!ro "!-Çuinte,

\J't. :10. (~II 1111 (I '1\' allo~ ou I !-Çl1n. ('_'i~t('nt H no ele-
i> ito II r m nt, t Ilham IIttill"jlll' I]II11tl'O allllOS II idnll,'
, uf11ci!lt cl m"ll\'inll'lltll phy ico, i'1·J'ii.1I l'la~sifieallos
1}1) 11'I[Itro primeiro grupo ,lo nrti<ro 4s.o florao II t'-

O'llilltc (I tin
1.o Entrl gue

nltlllll olhi 1 )
dnel s mOlltadn ;

illllllct1intlllll nl ao. Offil·illP qn o. t·-
qllf' P 'ri ll~lIm no rlllrjm nto 011 uni-
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2,° Entregues immediatamente aos me mos regimentos
e unidades os destinados á fileira dos mesmos ;

3,° Entregues immediatamente aos officiaes nào arregi-
mentados ou de tropas, quc pela organisação do exercito
não tenham picadores, SCl os mesmos officiaes assim o ti-
verem requerido ú direcção geral dos s rviços de cavalla-
ria e o requerimento seja informado favoravelmente pelo
commandante da unidade onde o solipcde deva ser n-
sinado ;

4, o Todos os demais solipedes ficarão no deposito até
receberem completo ensino,
§ 1.0 Quando os solipedes, de que trata o n." 4.0 d'e t<.

artigo, tiverem completado o ensino, serão entr gucs aos
offieiaes quI' os oscolherum.

S 2.0 Todos os cavallos 0\1 egnas, do que trata este ar-
tigo, que não tenham adquirido sufficieute descnvolvim nto
par~t serem claseificados, entearão na elnssificnção ~rgllinh"

Art, Õ 1. o Os solipedes destinados li, recreacào nos po-
tris, depois de um anno a anno e meio, passam ao depo-
sito de r monta com tr s meio annos de idade, onde, -
rão e tabulados c desbastados, (\ Jogo qu' tcuham COIll-
pI tudo quatro annos s -rf1Oclassificado pela fôrma a que
se refere o artigo 4 ,o para terem os destinos marcados
no mesmo artigo, segundo as nccessidadea do serviço e
aptidões quc apresentarem.
§ 1.o Estas claseificações crão feitas scaundo instruc-

ções dadas pela direcção p; ral dos serviços <1(, cuvullaria,
por uma commiasão composta pclo commandan t d, s-
cola pratica de cavallaria, presidente da commis fw de ré-
monta g ral do exercito, segundo commandante da mesma
escola, capitão thesoureiro da commi ssao de remonta, COIlt-
mandante do 2,0 s(JllHdl'ão e capitão ou ~ubaltrrllo instl'u-
ctor, servindo de pee id ut o mnis antigo d'e' es ofli-
ci:ws e de s cl'otat'io () mais mod 'mo,

~ 2.0 POt' esta commisSlto I:;('mo avaliados tOllo u ~oli-
pedes na occasii\o cm qu for lU ela 'sii1cados.

~ 3." Em r gm, e mpl' que o ll1inisi ·rio da gnel'rlt
nito determine o contrario, a direc<,'ào geral dos ~(·t·vi<:o.
de ('avallariu mandar1Í ])1'oced 'I' As di~h'ib\li(:ucs d':Hluellc
solipedcs d\l!ll:o\v 'zes pOt' anuo, em jnlho t' dezembro.

Art, 5~.1) Os lllllur s recl'eados nOH )lot1'i Hl'r:1O(_'nt!' -
glles dil'ect:un I1to 11S uuidlul s tI 'ugt'llheria, nrtillt ria t'

se1'vi~'o tl.uxilinl'e, segundo () ~H'll c!ps Ilvolvilll Ilto ' con-
v'nicncias do s t'vi\'o, por ohll'1lI dn dir(·(·(:. () geral <lo
s(')'viço", d cavallnria, depois das iuf'orllla\:õe. pt' "'taua.
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pelos cornmandantes dos potris e inspecção previa pela
COIl;llUissão de remonta, quando esta seja julgada neces-
sarja .

.Art. 53.0 Todos os demais sol ip des adquiridos pela
commi são de remonta serão distribuidos ás unidades mon-
tadas, egundo as ua nec ssidades e as ordens da direc-
ção geral dos serviços de eavallaria.
~\l't. 5-.1:.u Os con elhos administrativos dos regimentos o

dos grupo montado in peccionarão, com a assistencia dos
re pectivos v teriuariç e commandant s das companhias,
baterias ou squadrõ s, todos os annos, no mez de outu-
bro, e depois de concluidos os xereicios do outono, os
euvallos ou egnas quc tiverem attingido n'essa epocha
doz annos dI' idad , claositieando-os nos seguintes gru-
pos:

1." apaz s de continuarem no serviço activo;
~.o 'apaz(' de erviço moderado para ofticiaes e fileira ;
:\.0 Capaz s elo s >rvi(:o do t1'acçiLOi
-.1:.0 Incapuzc de tod» o erviço.
~ 1.0 Para o cnvallus ou eguas classifieados nos tres

primeiro grupos c1t> qu· trata este artigo, as insp cções
1('P tir-se-hão annualmvnte pnra os solipedcs que ficarem
fazendo parte do effectivo da unidad s, e para aquelles de
que trata o -.1:.0 grupo ~el'-lhes·ha dado o destino a que se
r fere o artigo 100." (reste r gulam nto.
§ 2." A unidade' nviarão eguidamente ;'t direcção gc-

ral do rviço d euvallnria 11m mappa (modelo Q) rela-
tive aos soli p ,de in ..pcccionados, o processo a que se
refere o artigo l( fl.O para o do 4.° grupo.

Art. i)5.(' Para com o~ llltutr~S quP tivprem completado
tI' )',0 ;1Il1l()~ de' i(latl.' }1I'()('('(h'l"sc lia, lia mesma eJlocha, e
p la ln '~Illa f(hm:l PI'l' ('ripta !lO artigo ant 'cpuente, t;elldo
da ,ificado' da .eg lint' mancira:

}.O <iapaze d· 'olltinllal'em 110 serviço activo;
~. o (apaze d' '1'\ ir;o IlHlClpnHlo;
:~. o Illcapaz de' lo(lu o 'l·vi<;o.
A rt. ;)(j." Adir!' ')iio g 'I'al do' rvi~() (10 cavallnria,
11<10 r 'cphido li lIlappa d' quI' tratam os artigos nllt -

riol'('., }ll'ovi<1'Ilciad ,'"hl" o d ·.-thlO a dar aos ('avalio:;
011 t'gU:ltl <'lll"l'ifit';ulo' P:lI"\ o er\'i(:o lIlodcrauo a trac-
t;ào' . pt>! qlt< di)', r' )I ito ao lIIuar '5, t Ildo ouvido as
(IiI' ("(1 • gcl'll' do: ,'t'rvi<;o (k cng nlH'ria . de Ill't.ilhe-
ria, conform, a pro 'd. Ilcia. do olip d li, det rm.innrá ()
d tino (lU' d '\'t'lll tt'r.

Ar!. 5i. A lInidllcl a qll for'm di tribuidot! solipe-
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eles nas condições de serviço moderr do procederão an-
nualmente para com estes animaos como se acha determi-
nado no artigos 54.0 (§ 1.ti) e 55.0

CAPITULO YIU

Conlluc(ãO tios snlipedes

Art, Õ .0 Quando houver de effcctuar-se a acqUll<;ao
de solipcdes, o presidente da commissão de remonta soli-
citará dos commandante das divísõos militares t rritorines° numero de praças de prct nccessario para () tratamento
e condu-ção do gado quo lia de ser adquirido, indicando
logo quaf's as }1l'll<;ai4qll devem ir montadas.
§ 1.0 Em regra, e sempre que o presidente tia commis-

ão de remonta o julgar eonveni nte, de cada contingente
incum bido da cond ucção dos solipcdes farão part 11m ofll-
cial subalterno c um ferrador,

~ ~,o As praças do prot que fiz rem parti' d'este eon-
tingente VenCN:lO ;W ré-is diarios dI' gl'utiti ':I<;ao de re-
monta, pagos pela comrnissão, desde o dia em que com .
(:a('I'1I1 as (,oIllpl'aS até nquello em quI' os solipod '. niam
110 IOL'al onde foram comprados. Antes e depois tento u
vencimentos quo P rtcncern a qualqueJ força em dilig n-
eia,

Ar t. 50,0 OH solipcdes S(,I':LO transportado m caminho
de ferro scmpl'c (lHe for poasivel : mas, quando tiverem de
seguir pela via ordinaria, deverão os itin -rarios 1'('1' det 1'-

minarlos de 1Il0UO(1'16 a marcha a fazcr lJl cada (lia nao
t'xcc(!a 20 kiIIllIWLI'I>i:! .

•\rt, liO tl Para o scrvit;o d, I'l'1llOlltn, mi nfli('ia"l-1, C(m-
marlll:ultl'R elas fUI'(:as, il'tLO !lc !l('(l'll'lH1 1I11ifonn clm
barrete, frasco c l' 'volver,

As pr:l<'a (II' pt'et leval'ào:
Fnlf01'nJ(" - I)e fachina o L'apotl' v\' tido 011 a tira-

colo,
].;'/'lipanu'-11fo, - FI'Il.8('o hOl'l1al, dcntro d·~. tI' IIIllIl

ClIllliti:t, uma toalha, um lenço e () t/\II 1(.1' ,
O :trgl'ntos kV<l1'lto '!;pnda, 'o (' bos C ..:ohlndo

;UDl:O ou vnra,
, O fcrrador 'ollduzint li' hulslIs (h· :lmlml:mcia d \ id _
III '11t~ carreglldas.

R'/lIipn.nu'lllo do wt'allv, - O que o prc:icll"ntc <ln com-
missão d I'l'molltll. ill<1ical' !lO acto ela reqlli. iI'I o da flll'!: .

A rt. (il, o Quando a conducçi'(o t('llha de r fl'itn II
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manada, o presidente da commissâo de remonta solicitará
aos commandantes das divisôes a força montada. que jul-
gar neces sariu, devendo os cavallos destinados para este
serviço ser dos mais manso dos corpos, e as praças leva-
rão n'e 'te ea o ° uniforme de fachina, como está dctermi-
nado no artigo antecedente, mas com polainas c esporas.
§ unico, O pr esidente da commi 'sào de remonta com-

municará ao ommanduntes dos potria, quando estes te-
nham solipedes a receber, a fim de que os referido com-
mandante' proc «lum gundo ° determinado no respectivo
regulamento.

'APITULO rx
l'raça por ronta do estado

Art. G~.o Tê .m direito a cnvallo pl'a<;a por conta do
studo os seguinte ofliciacs do ex 'rei to, quando na effecti-

vidade :
1.o O ministro da guerra I' ofliciae I;cllcraps;
~.o () oflicin que fizerem part« (la casa militar effe-

diva 11(·EI·Hci;
:3,0 () ,h ~, do gahill tu, o ajudante de campo do minís-

tro du guerra c os aj uduntcs de CIlIUpO dos g 'nCI'IH'S;
L° () corou ,i. conuuundantcs de briguda, respectivos

ajudantes de l'umpo c O' majores de brigacla;
6.° 0;-:: officiae (lo quadro do serviço do estudo maior,

( de q linlque r aruia habilitados com o curso <1<. estado
maior, . b III as im o da arma d cavall.uia quando des-
m!>.nhnrcm connnis 10 !lu l'I'viço dep 'IH1pllle do mini -
'rio (Ia gll l'I'a;
ti. o (), c1wfp (I )' I'al·ti,no dn dil' '(,';1LO I; ral da Sl'cre-

tal'ia (Ia glll'rrll, (l () ,'ct 'l'inario in })('ctOI' j

7. o ( eh ,f, tIo' la(lu maio)' lla (li I' 'C(·Ôc. gerI!' da'
difl' '!'l'ut

.0 () c arlilll!'l'ia

:ljudan te , os capi tap:; ellls
ullal-

qu <la escolH

ria, til <li 'o , vtltcri-
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narios, picadores, thesoureiros (' capellães dos qU!HlrOS das
unidades de artilharia montada, a cavallo e de montanha;

11. o Os medicos, veterinarios, picadores, thesoureiros
e capellãcs pertencentes aos quadros dos regimentos o.t"
cavallaria, escola pratica da mesma arma potris mili-
tares i

12.0 Os officiaes superiores e ajudantes dos grupos de
baterias de artilheria de guarnic:ão e os dos r gimento de
infaateria e batalhões de caçadores i

13.o Os officiaes que fazem parte da companhia de equi-
pagensj

14.0 Os inspectores e sub-inspectores do serviço de en-
genheria e dos telographos militares, os inspectores c os ad-
juntos do serviço de artilheria nas grande circumscripçõ
militares e commandos militares dos Açores e Mad ira;

15.0 O segundo commandante da escola do exercito, (,
director e sub-director do real collegio militai', os officiae
superiores, o ajudante, o capitão e anbalternos da compa-
nhia de tiro e o capitão da companhia normal de instrucção
pertencentes ao quadro permanente da escola pratica de
infanteria, o director da escola central de sargentos o
professor ou professor auxiliar quando pertençam Ú arm:
de artilheria i

16.0 Os officiaes combatentes l' os m dicos do pe~ ou
do estado maior do campo entrincheirado de Lisbon ;
§ unico, Quando qualquer ofllcinl desemp snhc diver M!

commissões de serviço, pelas quite tenha direito a praça
por conta do estado, apenas perceberá solipe.le por nquella
que lhe der direito a mais praça;;.

Aoquíaíção

•\rt. 63.0 0" officiaes pod III prover-se dto cavnllo ou
ogua para sua praça pelas sl'g'uintes férmas :

1." Dir ctauiontc da eounuissão do remouta i
2.0 Dir ctumente do deposito do ri-montn ;
3.0 Por meio d npl' sentnçã« <Í conuuissâo II· reruont,

geral do ex rcito e IIOS con olhos administrativo do. r 'gi-
mentos grll pos montados;

-:l.o Da fileira.

Art. ti4.0 Logo que os solip dp,.; adq1liridu" p 'la Cotl-
missito d r monta, dl·stioll.do a pra<;a~ dI' oflicitw· en-
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viados directamente aos regimentos e outras unidades mon-
adas, ali tenham sido recebidos, o commandante d'csse
regimento Oll unidade designará o dia e hora em que se
ha de effcctuar a escolha pelo officiaes que tiverem di-
r ito a pru<;u.
§ 1." ~elll pre que houver escolha, proceder-se-ha se-

gundo ns seguintes rcgras :
1.a A escolha rá feita pOL'ordem de graduações e de

antiguidades;
2, ii Em concorreucia de officines combatentes e não

combatente, a scolha feita por estes só se realisa depois
de todo. uquelles t rem escolhido e pela seguinte urdem:
pieadorl'b, vcterinarios, mcdicos, thesoureiros e capellãe ;

3.a Ü,., officia que tiverem direito a scolher mais de
uma pl'a~a . qu já t mham tirado uma, só podemo esco-
lher outra d 'pois de terem escolhido ou desistido de esco-
Iher todos os ofticiao do me mo grupo ou unidade,

~ 2," E permittid- a qualquer oílicinl qUf', pOI' motivo
juatificndo, não pOS,':l comparceer, delegar n .scolha ri'ou-
t1'O oíticinl lia m 't'IIl11 unidade.

~ ;3,} Os solipedcs qllt' nilO forem escolhidos terão pas-
sagem :l íilcirn da unidade a (IIH' foram nviados, com prl'-
via auctorisnçào ll.L Ilil"'!:,;ao gl'l'al !10t-1 serviços de caval-
Iaria,

Ull'f'd"llll'Ht~ <lu<l1'IIIlsltl) IJ., rellloHtn

Art. Ii:'," I'ela mesma fórum e na mesmas condições
:;0 procederá á uscolhu dos solipcdes do d posito de l' -

monta lia' duas epoehns <l qlle se l' fel' o § 3,° do ar-
tieo ;) I." d\'ste l'l';.çltlamento, lllfllltl'ndo- e a ordem ele prc-
cedellcia..; 110'" grupos I' alin '(I C0115tant '8 elo artigo .J8,)

:' L' Pal"l c><tn 'seulha 'cl'â.o pre\'iampnte avis<l(los }H'ln
dil'ec('; o g '!'aI do ..; I'\'i.;o de cav:llIltl'ia o ofliei,ll\s qw'
tiv'rem direito a }ll'<l,;a, do dia 'm 111:1'ella dl'vC COIllP<;Hl'
a ·ff,· 'tuar·se, ,ll'ven<lo para ,: i1m 08 referidos ofliciaes
'IPI' ·"ental"" 110 (l"[)I), ito di' r,'monta, onel" Ú hora <,onvl'-
ni '11t,· dll primeiro dia illllil':ulo, () re pcctivo ('omman-
.bute :tpl" I'rlt'Il','l lÍ. '~'olha o" solipcdc p l' grupos (' ali-
n ':1' 11e I'la .'iti('a~':v),

~ ~," O (lfli 'ia" 1(11 tClulll 'illo a\'i atlos, não pode-
1'llll ,'umpal'ce 'J' !lO dia d ' ignado pam a scolha dos Holi-
p 'el' poli 'rilO, ftlll l'pllllo, dI I'gtll' a escolha ll'outl' ofti-
ciltl, para I) q IH' uli ·ital'i\.!J :i. lIü'l~'('ao geral do ,'l'Vil:OS
dI' ·nva.llul'i:\ a I' pe ti\' .. :lttctori";/I('; o,

l1 :1:) O otlida' Cpt' ·:;tiv '1'1'1ll Úlra do cnn lill 'til , logo
'lu :tch: l' 111Ile pl'oYido Ilc pnll'a, d Hill omnl1tni llf
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á direcção geral dos serviços de cavallaria o nome do offi-
eial, residente na área da divisão militar territorial onde
esteja estabelecido o deposito de remonta, em quem dele-
gam a escolha, fi, fim de que a mesma direcção geral lhe
possa transmittir o aviso em occasião opportuna.
§ 4.° Aos officiaes que forem escolher solipede sómente

será abonado transporte em caminho de ferro.
§ 5.° Se, em resultado da escolha, nos termos d'este ar-

tigo, alguns solipcdes das respectivas alíneas não tiverem
sido escolhidos, irão agrupar com os da alínea inf rior e
assim successivamente até final escolha.
§ 6.° Os so)ipedcs que definitivamente não forem esco-

lhidos serão divididos, segundo as suas alturas e aptidões
physicas, pelas alin as do 3." e 4.1) grupos ,terito os des-
tinos a que se refere o n." 2.° elo artigo f)O.o

S 7.1) Os soli pedes escolhidos serão entregues aos oífi-
ciaes onde estes desejarem, para o que o connnandnntê do
deposito de remonta dará as convenientes ordens. I,: ta
entrega será feita mediante o respectivo recibo, qne ficará
archivado no referido deposito.

Art, (Hi.tl Das clnssificaçõ s e nvulinções a qlll' 80 rcfe-
rem os artigos 50.0 e 51.° onvinrá o COIll1111l1Hlnnte do de-
posito os respectivos mappas ú (lirccI:,LOgeral dos. rviços
de cavallnria, communicando opportunamentc Ú mesma
direcção, quaes 08 ofliciaes a quem foram entregues O'

aolipedes.
Art. 67.0 Na direcção gemi dos serviços de cavallnria

haverá uma relac;ão de todos os officiacs não arregimen-
tados que não pos!'mam o numero de pl'llças a que t0C'1ll
direito, a fim de lhes ser feito o aviso l\ qll\l S refere o § 1.'1
do artigo 65. n* unico. A~ dil'C'eC;"l'i:\gl\l'ac~ dos difl'erentl . serviços
enviamo, ú direcção g('ral (los sr-rviço« de 'avaliaria, I\U'

tas de todas as alterações do' solipcdes a cargo das llle~-
mas di recço -s. .

I)or "prt~S(\t1tnril() 1\ f.·olUuIlN"Iln de rl'lUoutn

Art. (j .0 Á commissão de remonta gl'ral do (' . 'J'pito
s(i pod 'rão aprl',;pntnJ' e:t\'al1n::; 011 eglla,; para. n1\ pr:II;:I.
o llIinistro (la glH'I'ra, OHos OtliCiUl'S geJlrl'il • que pam ( t(
fim tenham outillo audori~:l("lw 110 Itlini~t 'rio da gllP1Ta.* unico. A commi.'sitll ao remol\ta, tendo c. itmilHLllo e
u\'aliallo o ~()Iip('(ll', lavrar:í l\ !'(,spl'('liva ada, c:t () clI
sl'ja apprllvatlu) e l'llvinl':'! copia :l tlil'( l't;:to g 'I'al (lo
\ i)o~ (Il' ('avaliaria.
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Por 1lIlr~,~nt"çIl0 !tO. con.ellto. ltd",llIl,tmtlvos

Art, Ü\).O .f~permittido 11 qualquer offi~ial que tiver di-
reito 11 praça, prover- e d'ella apresentando-a a qualquer
'011 . .lho administrativo dos rcgirneutos e grupos monta-
<los ou da e 'cola pratica. de cavallaria, mediante auctorisa-
<;ào da direcção geral d'esta arma, quando o official não
pertença á unidade em que apresente o solipede.; ou ainda
lhes será permittida a a prcsentução ao conselho adminis-
trativo de algum do. rcgillle~tus aquartelados nas ilhas
doto Açores e ~Iadeira com a nssistencia do intendente ele
peeuaria do districto c com a referida nuctorisnção , quando
o official ali tenha a sua residencia obrigatoria. ,

~ 1,0 ():; soli pedes apre entados devem reunir as seguin-
tos coudiçõe :

1,° Conformação propria para o serviço como praça do
( preseutunte ;

2.° 1. 1l<;i10 ti qualquer molestia, aleijüo ou defeito qne
os inliibn do serviço ;

:L" Ensino tal (lU pos sam logo ntrar no serviço;
4.° Ida l«: (1· quatro a doze annos para os oílicincs ge-

nora '';; nem menos di) quatro nem mais de sete pam
s ollil'i,t\:, dI' ({lll' tratam as alincns li), c) e d) tio 1,0

grupo 110 artigo ..J: '.°; nem menos de quatro nem mais de
oito pam LI ofliciaes u quem se ref rem as alincas a), b),
c) e d do :?ú Jnlpo elo m '::;Il\O artigo; e II m menos de qua-
tro nem mais li, doz para o constantes das alineas e) e
/l do m :-;1l10 ~rl'npo e artigo;

0.° .\Itul'it minima: 11ll,4G para os dos offieiaes de que
trata o 1.0 grupo do artigo -!~."; 11ll,47 para os de todol:!
os ou t 1'0.' ()ffiei,t('s.

:' :!. t) O oni ial que apl' "ental' a prac;a Ó obrignuo a de-
clanu', por e 'ripto, ao ('on 'clllo llumini. trativo, que o mos-
no olipulc, gllllllo julga, r 11110 to(las as cOIH.lil)õcs pre-
i a 1 ara o el"\'i~'o a q ue é de tin:Hlo, o sentio approvado,

t.m o ofli 'ial (Er ito II. rce Ler :t importanda cm que pelo
me 1110 eon lho foi avaliada n pl'a~'a, ';0 \':,sa impurtalll'ia
n: ') c 'ce(i 'I' o pr 1)0 ti "a(lo p ·la dit'tll'<;ll') g 'mi dos servi-
o de c. \'allarin para o resJlectivo anuo economico.
~ ;3.0 Qnan.lo o lliped qtH o oflieial apres ntar sti-

\' r afl'cdado tI· moI, tia, aleij: u ou defeito que o n' o ill-
llÍLa do Cl'\'ic'l) a qUI ' cl I, tinado, o omciaI, se o d ll:;l:jar
lquirir !l'e ta (lolllliçÕt>, \ obrigado a faz '1', por seripto,

ao l'un, lho atlmini trativo, il d I('lal"lção motl]o H). Esta
de Ilarl\<;:1o crá. tran Cl'ipt, na acta da 8 '. 81\.0 (lo eonl:!elho
admini tn tivo cIII tiv<,1' e.'uminado c approvndo o solipe-
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de, e o original acompanhará os documentos de transforen-
cia do animal sempre que com elle o official mudar de re-
gimento ou unidade ou que, da situação em que e tiver,
pas~ar para outra em que continu a ter praça,
§ 4,0 Os solipedes a que este artigo se refere serão pago

segundo as regras seguintes:
1.a Pelo seu valor para o serviço a que são destinados,

sem máximo fixado, os cavallos ou eguas apresentado
para suas praças pelo ministro da guerra e pelos officiaes
generaes;

2,a Por um pres~o igual á média geral por que no armo
económico anterior tiverem saldo os eavallos e guas ad-
quiridos pela commissão de remonta, augmcntado de 50
por cento, quando tiverem até sete annos de idade c se-
jam apresentados para suas praças pelos officia s d que
tratam as alineas b), c) e ri) do 1.0 grupo do artigo 48,0
d'cste regulamento;

3,a Pelo preço marcado no numero antocedent , dimi-
nuido de 15 por cento para os eolipcdes apresentado
para suas pra<:ai! pelos officiaes a quem se l' fel' m as ali-
neas a), b), c) e d) do 2," gl'tlpO quando tiverem até oito
annos de idade,

4,a Pelo preço marcado na regra 2,3; diminuido de
20 a 25 por cento, para os cavallos e guns de quatro
a sete annos de idade, quando npr 'sentados pura. suas
praças pelos officiaes de CJ 110 tratam as alíneas e) e f) do
~," grupo; diminuído d no a 35 por cento quando os soli-
pedes tenham de sete a oito annos ; dt'.I,O a 45 por ente
quando tenham de oito a dez; e de 50 a 55 por e ento
quando tenham de de~ a doze,

J'OI' j'NcolhR 111\ fIIelrll

Art. 70,0 I'od m prover-se d« pl'l,H;a~, escolhendo <la fi-
leira dos regimentos e unidad '8 montada , 08 oflicia s qu·
a isso tiverem direito e pela seguinte férmn :

1," D qualquer unidade montada, mini tI'O da guerra
os officiae ~ellel'aes;
2, O) Dai! unidades a que pNLel1l'mn, os officiaes qm' 11\,1-

las fizerem pnrto ;
3,° Dos regimentos (ln cavallaria dentro da grandt'

cin'nmHcrip<;õcH militares a quc pCl'tPIH' 'rem ou 01111l' t ,-
Ilham resicl m'ia omeial, ns cOI'oncis 'oJllllllu1l1ant 'S lh'
hrigadn srUH IIjnllantes de campo, os otHcitw. do !'il'l'vi(:o
(lo estado maior os olHeia s HUp 'l'iOl'C ',~illtlHllt, s do'
regimentos tI inf!lntcl'ia e batalhões d \ .I«;:tc!on' ;
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4. ~ ] las unidades montada das suas respectivas l\l'I1l«l',

08 officiacs de ngenheria e de nrtilheria ;
5.° Da fileira da escola pratica de cavallaria, apenas o

mini .tro da guerra, o officiaes generaes, os officiaes do
quadro permanente da mesma c cola e os do estado maior
de cavulluria.
§ 1.0 As oondiçõos a que devem atisfazcr estes solipe-

des fl.O as indicada no * LOdo artigo G9. o (reste regula-
incuto, excepto para os escolhidos pelos offíciaes de que
trata O n.? 4.° d'e te artigo que devem ter de oito a doze'
annos de idade.
§ 2.° () solipede serão examinados pelos conselhos ad-

ministrativos das r pcctivas unidades, e pelos me mos
con olho lhes' -rao dados os valor s quc na occasiâo tive-
r III dentro do limite statuidos no § 4-.0 do artigo ante-
cedente

O valor arbitrado ao solip de, no ca 'o d'este ser entre-
gue ao official, 8l'ní. cxarado no livro de matricula, E\ é
aquellc qu erü tomado cm conta para os diversos casos
previstos por e te r )""ulamcnto.
§ 3.° A conce: fLO para a escolha d'cstcs soliped s erá

dada pelo minist rio da gucl'l'a para os officiaes gcnernes ;
pelas dircceões ;el'l1 s de engenbvri» e de artilh ria para
o offi iaes d', ta arma ; pela direcção geral dos serviços
de cavallaria para 08 otficia 'S do erviço do estado maior,
para os do .stado maior dt' cavallaria c para OH d , infan-
tcrin ; pelos com mandantes das unidades montadas para
os officia is qu a lias perteuçum.

• 4,0 O' officia . do iervico do stado maior, bem como
o d infaut ria, soli .itam permissão para a -scolhu por in-
termcdio da. r'. p ctiva di!' cs·ões gera' ,qn informarão.* ~).o mini. tcrio tIa ~llerra l'Ollllllllllil'arú :i dire(,<;:lo
g't'ral dos" J"vi<;os do l'avallaria, logo C]U allctol'is' algum
offkial g Ill'r:l! a t's('olher pr:H;a, a Hm (h·, p la mesma di-
r 'c,ao, t·1' guimcnto () l'l'spectivo p1'O('08SO,

Art. 71.0 • \ ··('olha nunca )lodenl. I'ecaír lIO 0:lvallos ou
egllfis ([He '0 a -!tarem 11:\' ,('glli!lte~ concli<;ões:

l.a Que "t'.i:un Il)out. (la (1 ofiki:If',;
2.a (~IIC h;t maio ,I!' tI' mt'Zl'. Hl-jam montadas de fo.ar-

g\'nto ajlHlalltc IHl prilll iro aq~t'tll();
:Lo {~1' lia lIlai' de \l1ll <l11l1O . ('.iam montadas d' se-

""lllHlo ,al'~ IIto ;
4." lIe, t mio i(lo pr: ~'a dt' ollicinl, () llI'smo ofli 'ial 011
II. li 'nl"il'o tenl.nll\ (hl' oito a liqlli(lal-o !lUS t 'l'lllO ' tI' ',,1,-

l' gnhlllt'lltu.
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Venoimento
Art, 72.0 O vencimento consiste no direito qne o offi-

cial tem de dispor, como de propriedade sua, ao «avallo
ou egua que lhe foi entregue pam sua pra~a nos termos
e condições d'este regulamento.

~ unico. O tempo p:tra o vencimento da pra~a erá con-
tado pela seguinte fórum :

1.0 ~o fim de seis 1U1IlOtl de serviço prestado P" los ca-
valias ou éguas <l08 officiacs (pie, em virtude das disposi-
yÕCS d'estc rcgu I.uuen to, remontem suliperles <10 quatro a
oito annos de idade ;

2.° No Hill de cinco anu os, para (IS ofliciaes qlle l'f'Il1I111-

tem cavallos ou egulls de IlO\'P a dez almas rle idade;
3." No fim de quatro HIl110::\, para os offlcines (111e !'l'-

montem cavnllos ou ('gll1LS (1l' onze a (loz.ll annos <tt id.ul " .
•\rt. 73." O vencimento l'OIll<')':tI';i a contar-se :
1." Nos solipedes adqui ridos pela commissào de rcmouta

c «ntresrues HOS regimentos e unidndvs montad.u pal'lt pra-
çns de officiaes, desde a clata da l'ompr:t j

~," Aos escolhidos no (leposito de l'<'IIlUIIÍ!t ou na fileira
das unidades montadas, desde a data (ln escolhn ;

;}.o Aos apresentados ;\, connnissão ele remonta ou ao
conselhos ndminiatrativos dOr! regimento: e unidades m: n-
t:H1aS, desde ti data da apJll·o\'(u:ao.

Permuto.
Al't. 74.° É permi tti<lo :t qUtWs(luel' oflici,ttll:! ti'oea l' ,-'n-

tl'e si as ::l\la<; pl'a)~,ts III 'dianlc' allct(jl'i~a(:fw (la (1'l'l'cl'ào
g-eral <los ser\'ic;os d) ('avallaria, COllltunto (PH' cada um
tIos solip (les tcnha a altura e demais cO!l(li\'ue' pl'opria
para o s(>l'vi~()do oflkia! 11 quem lil'ar pl·l'tencelldo.* 1.0 {luando os oflicia!'" <pIP desl'jarem pfr dual' a
troca pertencerelll á m ,))11/\ llllidfl(le, 11 !ln<:t()J'i~:lçao a
<1110 s n'fer ~ oste tU,tigo, srrlÍ d:Hla pelo COllllll:U\(lunt(1
d'c !:ia unidade', o (ptal far1Í a dl'vitJ:t l'OllllllllllirlL)1i.o li. (li-
l'!'c<;ãu geral dos "el'vi)o~ do cavallaria.

S 2.° A troca só pôde seI' perlllittida quando a dif~'-
rell)a dê tempo de vencimento 'ntr' riS dnas pra a nau
c.'ceder UIlI auno, e quando I:l 'ja feita elltre oflieiacs que
remontem pola III sma provt'niencia.

Para ali! dl'eÍl08 d't'ste parllgrapho, cunsiJ '1'11.' como
unjca provoniencia toda:; a fórmas tI rt>1ilOntal' por cont:l
do estado.
§ 3.° A troca só podcr;l t 'r lagar quantlo para os uIi-
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pedes o tem po de vcncim nto for o mesmo segundo os
n ." 1.0, ~,o e 3.0 do ~ unico do artigo 72.0

§ 4." Para effeitos de liquidação e de vencimento, de-
pois de effectuada a troca sogundo o disposto n'cste ar-
tigo eens paragrnphos, o tempo de serviço da praça
mai antiga pnssa a contar se da data cm quc começou o
da mais moderna,

s 5.0 Quando os solipedes a trocar sejam, um aprcsen-
tado t outro adquirido pela commissâo de remonta, cessa,
para offeitos de liquidação, a vantagem concedida pelo
artigo )0.° d'cstc r ·gulamento.

Conservação
Art. 7;)." 08 officiae

I) ofllciue do C' rcito forem r<'qlle-
rviço n'outro minist erios, poderão

lia ti verem direi to no novo
poderi o traz 'I-as para o exercito
a ua situael o 111(':;rlcr direito a

(JlIe forem requisitados,
erao trun feridas nu diant \ in-
mi ni t rio. :lO da eu 1'1'1\, (1.:-

r alculnd« cm ri la): o ao li

I'\'iço ti 'outro
pl'a'."l , t orl« os ,IiI' itos
nlam II!O, Pl)(lenrlo re' -
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ber nova praça quando a olla tenham direito, mas sendo
então fornecida pelti ministerio onde o official prestar ser-
viço, e deverá satisfazer às condições do ~ 1.0 do artigo G9."
d'este regulamento.

~ unico. As pmças dos officiaes que vierem de outros
ministerios serão transferidas para o exercito mediante in-
demnisnção paga pelo ministério da g-uerra áqucllea mi-
nisterios, devendo o valor do solipede ser calculado peja
fôrma indicada no ~ unico do artigo antecedente.

Art. 70: U official do serviço do estado maior 011 das
armas de engenheria, artilhe ria ou cavallaria que, achan-
do-se provido de praça, passar a situação de effectividade
que a ella lhe não dê direito este regulamento, poderá,
querendo, conservar a sua praça, inrlerunisando a faz snda,
flor meio de descontos meusaes nos seus veneim DtO, da
importaucia relativa ao tempo que lhe faltar para o COIll-
pleto vencimento da mesma praça, mediante nuctorisação
da direcção geral dos serviço' de cavallaria.

~ 1.0 O otficial n'estas condições não póde liquidar ou
trocar a sua praça.
§ 2." Ao concessão de que trata iste artigo só poderá Ser

feita quando :t transferencia do oíficial não ti ver sido por
motivo disciplinar ou por sentença imposta pelos tribunaes.
§ :3.'\ Logo que o otlieial r gresse a. situação quP lhe dê

direito a praça por conta do estado, ce sa o desconto nos
vencimentos, continuando ° mCSlHO solipcde como sua
pra~a para todo os effeitos d' este r guIamento, caso ainda
esteja em condições de lhe prestar serviço, de contrario,
te r:i passagem ti fileira de um regimento ou unidade mou-
tada qUL for de .ignado pela direcção geral dos serviço d
cavallaria.

Esta couceesão cessa quando no fim de um auno nau
t...nham .ollocaçã« que lhes dê dir ito a pl'a(:a.

Art. "-\0.')Os solipedcs pl'ac:a:-, dos ofliciac. , d . que tra-
tam a!'>alim as b), c) e d) do 1.0 grupo e (I , b), c) d)
do 2.0 grupo do adigo 4 ).0, l]u:lndo tC'llham attinO'ill1l doze
annoslde idade, seriLO ill~pcccion:\(lC)s :'legundCl " di posto
no artigo [)4.", se 111\0 for 1ll jnlgados apto para c) sl'r·
viçu dos III smos oflieiat 11 podt'J';\() er ela 'siticndos p ,Ia,
mesllla fórma qn 0:-3 lIa fileiJ':', pprd ndo o ollicia' O
tempo U" vencimento quaudo lHLO prenl'illU liquidaI-o::;.

Rejeição
Art. 1.0 I:: pel'mitti(10 a qn:tlqucl' otliciaI r •.icital· li\'re-

ment a pra<;a (1'\ ti"c'!' L', colhiJo nos termo' de)' n. '" 1.",
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2.0 e 4.° do artigo 63.° d'este regulamento, comtanto que
o faça dentro do praso de trinta dias a contar da data em
que o solipedeIhe foi entregue para sua praça, ou em que
foi dado por prompto do ensino, se o não estava n'aquella
data.

Art. (2.° Os olipedes rejeitados em conformidade com
o artigo precedente, terão immediatamente passagem á
fileira <la unidade montada a que pertencerem, ou, no caso
de não pert ncerern a unidade montada, á fileira da uni-
dade que a direcção geral dos serviços de cavallaria desi-
gnar.
§ unico. Estes solipedes pod rão ele novo ser escolhidos

por outros officiaes.
Art. a.()Igualm nt temo logo passagem á fileira, n08

termos elo artigo precedente, os solipedes que, por qual-
quer «ircurustancia, d ixareru de sei' praças de officiaes.

~ unico. e aos officiaes, a quem pertenciam os solipe-
des, a si til' o direito d liquidação a que se refere o ar-
tigo s guinte, ou ainda aos herdeiros dos mesmos officiaes,
não podcrâo oe r ferido olip des ser distribuidos como
montada ou nom ados para serviço sem ter d corrido o
pl'aso cone dido por te l'l'gulamento para ser solicitada
a respectiva liquidação.

Liquidação
Art, 4." Quando qualquer official tenha possuído a sua

praça durante e paço d 'tempo não inferior a metade do
mareado no diff r nt s numéros do § unico do artigo 72.0
d' .ste r guiam nto, poderá liquidai-a, indemnisando os
fundos da r monta do tempo que faltar para o completo
vencimento, na 1'1\ Ao ela quantia que o solip de custou ao
I:' stad , 011 ln CJll foi avaliado, dividido p la totalidade do
referido t mpo de vencimento em qualquer dos seguint ~
cu o :

1.n O official que da 'itunção que lh dava direito a ter
pl'a~a pa ar :l qualqu r outra m que este regulam nto
lh 'a nA cone da por conta do e tado;

2.u que for collocado na inactividade temperaria por
motivo d do 1I)1l;

:3." Qll' pa ar iL ri' rva ou o que obtiver a sua r ,-
forma nos t rrno da legi laçlo vigent .

~ 1.0 A liqnid:l,i\o dever:i r l'cqu rida pelo int rc sado
á dil' cção g 1'I11 tio rviço, de cavallaria, d ntro do
pra li ti tl'illt:l dias, a. cont.'ll' d'aqu 11 em qlH' c tiv r
dudo o facto qu a motivou.



282 ORDEM DO EXERCITO N.· 12 1.' erie

§ 2.° A liquidação será referida á data da ordem do
exercito em que tenha sido publicada a mudança de situa-
ção do official.

Art. 85.° As importancias das liquidações serão rece-
bidas nos regimentos ou unidades onde os soliped s tenham
passado á fileira, a fim de nas epochas determinadas te-
rem o conveniente destino.
§ 1.° As referidas importaneias serao entr gues na tota-

lidade ou em prestações mensaes, e n'este caso serão de-
duzidas nos vencimentos dos respectivos offlciaea, nao po-
dendo as mesmas prestações ser em numero superior a d z
nem inferiores á quantia de 5~OOO róis,

A direcção geral dos serviços de cavallaria não po-
derá permittir o pagamento em prestações quando o ven-
cimento do offieial estiver sujeito a descontos por divida
á fazenda.
§ 2.0 O official declarará no requ rimento em que pedir

a liquidação se deseja pagar de prompto ou em preBta~u
n'este caso, a importancia a pagar s orá uuementada d H
por c nto da mesma importanoia.

Art. 86.0 O official que estiver provido de praça, por
meio de apr scntação, tem direito a liquidal-a nos t ~rmo
do ~ 1." do artigo 84.°, qualquer que seju a cau a p 'Ia qual
deixou de ter direito a praça e seja qual for o v -neimento
qu n'ella tenha.

Art. 87.° São xtensi as aos herdeiros I gitimo do
officia s fali cídos as disposiçõ s estubcl eida nos nrtigos
4.° 8G.O <1' stc regulamento, sc r quer r m 1Í. dir 'C(;Ul>

geral dos serviços de 'avaliaria, no pra o do c mta dias
imm diato ao óbito, apr sentando as prova do s u direito
de h rdeiros. A Iiquidução será. r ferida ao dia do obito.

Art. 8." As liquidações s rito feita na direcçl o g ral
do s rviço de cavallnria c, quando pagn em pr ta~ol! a
m sma direcção g ral purticipurá li r 'lH\rti~l o comp ,t nt
qual a importnncia liquidada e b m assim a quantia <j\It'
mensulment o. v a r deacontadn ao oflicinl. • 'a r ferida
direcção geral haverá 11m livro mod lo S), e na primeira
parte d'e t livro scrll f()ita a r' 1) etiva '·cri}Jturl\~ão.

APIT L

l'raro, por conla propria

Art. 89." PoJem t('1" um cavallo 011 gun praça pOI'
conta prúprin quando não tiver m prl\c:n por conta do
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tado, em conformidade com o disposto no artigo 62.0 d'este
regulamento;

1." O offioiaes dos quadros das armas de engenheris,
artilheria, e bem as im os officiaes superiores da arma de
infant ria do corpo de veterinarios militares que desem-
p nhar m qualquer commissão de serviço dependente do mi-
nisterio da guerra;

2. (l s capitã s das armas de engenheria, artilheria,
e de infanteria que xercerem as funcções de promotores
de j ustiça ou de defensore officiosos nos tribunas milita-
re ;

3. (l 3 officia s uperiore do corpo de medicos militares
que de empenhar III a func ões de inspectores ou sub-
in p ctor . do servico de saude nas grandes circumscri-
p)õ 's militar .
§ único. offi ·ia s que se quiserem aproveitar da fa-

culdade que 11)(' concede este artigo, procederão III har-
monia com o nipo to no artigo G9.", ou com previa aucto-
ri ac;â,! da direcção geral do serviços de cavallaria, por
transferen 'ia, quando da situação que lhes dava direito á
praça por conta do e .tado pa em a outra que lhes dê
direito a Pl'aç' por conta propria.

Art, 90.0 O ofliciul que se prov r de praça por conta
própria, , 1'11. debitado pelo custo d' esse solipede ou pelo
valor que lh tiver ido arbitrado, em conformidade com
o <li'po to no ártico ()(),", debito que será pago por des-
conto no \' ncimento do official, egundo os prasos mar-
cado no artigo 72,0

s 1.0 h te d bito ficar{L aldado quando o olipede 1001'-
r r ou ' ' inutili ar por C1U a para qu não t nha concor-
rido o oflici I, de contrario " nl continuado o d seonto até
integral P gam nto.

: ~.'l •'u ecundu part do livro (modelo 'r), a cargo da
dire çào g ral do orvi 'o de .avallaria, serão os .riptu-
rudo todo os offici - l"'ovidos de praç , nos termos do
nrti o I IIt ' J nt , (\ n' 11 ~ 'rào lan~ado 08 desconto' a
qu r f 'r t ..tigo, at' illt gral p O'amepto do oli-
p d ou até que por outro motivo ell . ces 'em. A r partição
COlllp -t 'lItC l':Í comlUunil··tclll, pela. rl'~-ritla dil'ecção geral,
n importllncin !'IU qll o oflkial ficou dehitado e o pra60
'ln Cill' ti \" ser paga.

,Art. HI.o O om 'ial provido dI' prac:a por conta propria,
que pa. ar da itUIH';'iO lU que (} achava para outra qll
1ft dê dir ito a PI \.'1\ por {'ontn (lo lado, podel'lÍ trans~ _
rir Il U 1"'8 'a lU dillnt ali tori <;1 t) dll dir cçilo geral
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dos serviços de cavallaria, deixando de se lhe fazer o res-
pectivo desconto e contando-se-lhe, para o vencimento a
que tiver direito, o tempo de serviço que tiver no soli-
pede.
§ unico. Esta transfereucia só poderá effectuar-se se o

conselho administrativo de 11mregimento ou gruJlo montado
achar a praça nas condições de prestar bom serviço ao of-
ficial na sua nova situação, porque de contrario será pa8'
sado {L fileira de um regimento ou unidade montada 'c o
official não quiser liquidai-a.

Art, U2.1l Póde qualquer official liquidar a sua praça
por conta própria, indemnieando os fundos da remonta do
que faltar pam o completo pngamcnto da importancia m
que for debitado:

1.0 Quando for transferido para commis 1\.0 ou s rviço
em que tenha direito a praça por conta do estado, > 11 sua
praça por conta propria não stiv r m condições d sa-
tisfaz r ao novo serviço;

2. o Quando for collocado m commis ao de rviço quc
lhe não dê di!' ito n praça o não queira llprov sitar-so do
disposto no artigo 79.0;

0,° Quando obtiver a sua r forma ou pn ar a qualqu r
outra situação inactiva.* unico, Aos h rdeiros legitimos do offieial fallecido será
facultada a liquidação da praça por conta proprin de que
este offieial estivesse provido, comtanto que a requeiram
ú direcção g ral dos serviços de cavallaria, e flpr ntcm
as provas do seu direito de h rdeiros, d mtro do pra 'o de
sessenta dias, 1\ contar da data do obito. A ntr 'glL do
solipede aos interessados será feita mediante o pagam nto
da ind mnisação a que s r f re o pres nte artigo.

A rt. 93.° As pra<ius por conta própria pus alll a pr •
priedade pl na dos respe .tivos off iaes logo qu t nnine
o pagam nto dos debites a qu d ram legar, no t rrno
d' st regulamento. 'l' rminlldo o pacrnm !lto, pod rito 8 s
solipedes continuaI' no serviço do oflicia s, 'mquanto 4:!

achar lU capazes de o d empcnhul' e o s us ]l 1'0 pl'i tn-
rios cstiverem desprovidos da praças n qu t nharu di-
reito.

APITUL .....1

Praças rro'i (Irias

Art. 04." Poderá a sentIu' pl'/tça provi riam nte a um
cavallo ou glla de sua propri ·dad ou a prn<i:\ qu • t >nha
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vencido e que reuna as condições indispensaveis para o
de, empenho do serviço a sen cargo:

1.0 O official que estiver desprovido de praça a que te-
nha direito j

2," O official quc, não tendo direito a praça, for encar-
regado pelo ministerio da guerra de serviço temporário
qu~ tenha de ser desempenhado a cavallo ;

:Lo O a pirante a official pertencente ú arma de cavallaria.
§ 1.0 Os solip des a que se pretenda assentar praça

provisoria serão apresentados, mediante as formalidades
prescriptas no artigo GD. ", aos conselho administrativos
indicados nu mesmo artigo, II fim de 5C r conhecer se re-
unem as, condições de boa appareneia, vigor, altura e en-
sino indispensavei para o erviço do apre entanto, e pro-
.eder-se-ha á avalinçào d' lles dentro dos limites de prcço
estabelecidos no n." 2,°, 3,° e 4." do § 4,° do citado ar-
tigo üD,o, m smo quando o apresentante seju officiaIgeneral.

No a o do soliped pos uir as eondições devidas, uma
copia da acta I' lativa ao seu xam e avaliação será en-
viada .L unidud ou e ta.)ito em que hajam de ser matricu-
lados, a fim de proced r desde logo á respectiva ma,
tricula.
§ i.o As praças provisorias erão abonadas como as de-

mais pras-a ernquanto o deus pos uidores fizerem serviço
n'ellas c estiverem de provido' das praças definitivas ou
da montadas qn clla substituem; e terão baixa h'go que
deixe d 'e dar qualquer d'esta circurnstancias, ou que os

us }lo suidores queiram dispor d'ellas pura outro fim.
~ :1." Nos cn o abaixo m ncionados, o official ou aspirante

1\ o ílicial receberá uma indernnisnção pelo tempo que lhe
faltar para o numer de nnnos de erviço a que Me referem
os 11.°' 1.°, :!,o c 3.° do ~ unico do arti~l' 72,", calculada em
r 'Ia~';io á verha 'm que o solipeul' foi avsiliado dividida
p lo Hum 1'0 total de dins de serviço que () animal deve-
ria pre 'tal' :

1.° Quando o cavallo ou gua se impossibilitnr, xtra.
viar ou monel' em combate ou em marchas furçadas no
de8('mp nho d s I'vi~o;

2,° Quando o l'avalfo ou t'gua morr r ue qUlllqu r mo-
le tia uc 'idental imprevi ta, for atacado de en~'rlllidade
incllravel, offrn qllulqu r ele a tre de que lhe re ulte fra"
(·tllra. ou deformidade que o impo ibilit do 8 rviço, uma
\'pz que 111 o PI'IIV que () official ou n piranto a offieial
(lcu oau a, por abu80 ou negligencia, á doença q ue produ.
ziu tal incapacidad ou occn ionoll a morte do animal;
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3.0 Quando o cavallo ou eguil for accomm ttido d
mormo ou de outra qualquer molestin contagiosa ou inf c-
ciosa transmiesivel e haja de SCI' mandado matar m vir-
tude da legislação aanitaria em vigor.
§ 4.° O official ou aspirante a official prov< rá a causa

da morte ou da incapacidad do animal:
1. ° Pelas papeletas e r latorios do facultativo vet rina-

rio, quando o tratamento tiver sido feito m alguma en-
fermaria veterinaria;

2. o Pela certidão passada pelo facultativo veterinário
militar que houver tratado o solipede;

3.° Pelo attcstado do vetcrinario civil, intcnd nte d p-
cuaria ou de qualquer outro veterinario;

4. o Pelo att estado da auctoridad militar, quando o fa-
cto tiver occorrido cm localidade ond não houv r vet ri-
nario algum;

5.0 'Finalmente, pela de laração jurada s ripta do
official 011 aspirante a official quando não podér er 1'01'

qualqu l' das provas antee dent s.
§ 5.0 A importancia ela ind mni açlto sairá dos fundo

da r monta.
1APITUL XII

Propriedade

Art. ntado dne
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2.0 A po se d solip
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t nhr direito.
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na propriedade dos officiaes não
ntado . com a sobras dos demais
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provido d'ella, ou a tiver temporariampnte impo sibilitada
de lhe prestar serviço por motivo de do nça ou pOl' 'e
achar em nsino, ser-lhe-há cone dido um cavallo ou q;un
de fileira, como montada eventual, para n'ella fazer bor-
viço durante a falta ou impedimento da .ua pra~a,
§ unico. A montada v ntual n1: sul> tituc a pm<;a, por

isso que, os offioiues que têem direito a mais do lima
praça, só terão dir sito a montada quando não estejam pro·
vido d praça alguma; xe ptuam- e d'e ta regra:

1.0 O ministro da guerra;
2. o Os offieia 's g mera s que, tendo dir -ito H mai II

duas praça, tenham dir ito a montada; D' te ca o pode-
1'110 ter duas montadas, mas nunca mais do qu' dua ,
ainda me mo quando não possuam praça alguma;

3,0 Os officiaes arr gimentados da unidade montadas.
Art. 9." s cavallos ou eguas que, em virtude do 1\,02.°

do artigo 54,", forem consid rados proprios para erviç
mod rado para offieiaes, s rão os unicos destinado a mou-
tadas eventllRt'S d offieia s d tropas IIp ada qll na ta-
bella re pectiva têem direito a olipede para S -rviço.

Art. \l9.n A distribuição da montadas s 'I'{~f, it ou 08

principios seguint '5 :
1.0 s officiaes g nern 5, em qualquer r gimento 011

unidade montada;
:?, o Os officiaes pert ncentei ao ffcctivo <ln unidade

montada, nentro das l' p CtiVII8 uniclad ;
3. o S officin !l do serviço do tlldo maior o os do '-

tado maior d ('avaliaria, nos r gim 'ntos de cavallaria 'lU'
façam partI' da grand ireumscripção militar ond' t 'Ilham
a sua resid m'ia offi 'ial;
• 4.0 08 offieiacs das armas de ong nh ria
dentro dos rcgioll'nto unidal! tl da SUII

mas;
Ó.o Os officia de infllnt 'ria t' o !los

res, dentro do r('gimento d cavall/l1'in
eircumscrip\,llo militar.
§ 1.0 UIlJl(lo o oftieial for trao f, rillo ir UlU 'fI-

pçi\o militar c e tiv'r pl'ovido d mooulda, e ta r gn' I1rl\
logo no rt'giml'nto ()u \lllidl\d(~ II. qu p 'rtt'necr.* 2," 'Ao \)odem r di tribuido, ('OJllO mootallll ... n·
tuaes os cava lo ou f'glla IL qllt3 • rcfer lU 08 ditfl r I1t

numeros do artigo 71."
Art. 100.0 IInndo o officilH' p rt ne nt no

m ot08 ou unidnd ap ndll ('um direito n lllont tIn '\'t'lI-

tual que d'cll c t ~am pl'ovido pelll fÓl'lIIa pI' criptll

de IIrlilll 'J'jll,
l' S}I ctiv/\ I"
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marchas com 11 unidad J qu fnz part , ou quando haja
de comparecer com a m .sma unidade m manobra d ar-
mas combinadas, formatura nas grand gu rniço , u
serviço montado qu' t Ilha a de mp nhar isoladam nt e
determinado por ordem np rior.

Qnando por conv niencia d s rviço, para os cu 'o d
grand t:I manobra, não .onv nha r tirar do 'fi' ctivo dos
r gimontos ou unidud tl mont das de qunlqu I' divi ão, ti -

Iipod s para .te 'fft>ito, o COlUlllllllllant lIa divi âo assim
o .ommunicarú <I. direcção g ral da S C1' taria da guerra,
que de iznará quncs s corpos montados das divisões limi-
trophcs qu dev '1':\0 forn 'r 't S rviço cm attençll. iom
s cu eff crivos.

'S 2,0 Os iolipedas para crviço rão mandado 110l1Wal'
pelos commnndnntes da 1', P ictivas divis ne mili tare :l

l', qui iç1i.o das dir l'ÇÕ 'S g rn 011 brigada: a <PI o offi-
ela s p rt ne r m.
§ :3,0 Os solip 'd" dl'stinado a

pr fer ncia e c lhido II' nitre ()
do eorpo c que III 11101' P l-I mn
'!lo destinados.

1'1'\'1 'o }'( o J
idad no tlectivn

n'iço fi qu

'APl'l'l LO ~~V

IlInlparidal)e do' soliJlcdt',

Art. 105.°
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Art. 10Goo Na os 'ola do exercito, nos casos d incapnci-
dadc de que trata o * 40" do artigo unt lO dente, o instru-
ctor de C}nita<;:lO dar;'t a respectiva parti 'ipn<;ii.o, 'a 'um-
ruissào para insp ccionar o solip -de ou soliped -s senl presi-
dida pelo segundo conuunudant ,110m .ando est doi. ofll-
ciacs de cavallaria portcnceut s no P 'S ooal da lIU' smn e cola
para completarem a referida (·oll1111i~H;I.P,nssistindo () parti-
-ipnnte e vct .rinm-io <JU n' li!:ia o 'a~iiLO ali fizer ('r\'i<;oo
Art. 1070° nos exames avalia 'iil'li ti. CJII • fi' }l1'(H"l'lh r

nos termos dos artigos )l1' ('c(lcnt('H l' l"I'~pictivo p:nwrrn-
phos, fH'rho lavradas a~ competentes ada 011 autos, "
qunndo for tomuda a delibcrnçào de nuuulnr ab, LI'1' innnc-
diutamente o soliJlI'd iucapaz , <I \'(lI°:\. (,lia li ir ,_0Ilr:1I1a
n'aquellcs documentos.

E~ta dolib 'rn<;:lo !'Ií Jlodl'lo;\ (1' tomada }I los °OIl.clllto.
e conuuissõe iudk-ndns !lO>! ('itados artigo qu.mdo n soli-
pede tin'l' ,of!"t,itlo fmctura inl'llr,IVl'1 ul\ ('t1tiVI'I' IItnl'adll
de 1Il01'1lI0, lllJl:trlH's 011 l\\OlL·!;tia in!"I'('io·H inel11';!n'!" ti', II -
missivpl tiO !tOI1\'1lI ou a 011 t 1'0, :llIima(' ,

A)'l. 10:-\,0 ('0111 (I aulo ol'iginal Ull ('0111 a
ÜO ('XallW (lo SOliJll'<I1' I' 'Olll a participaI:: o
nola 11(' a.cnlOi~ a 11'1 c I' :[')'1'111 o.' artigo, pr ,('('(h lIt ,
cOlIl'till\il'-f;e!la um JlrOt'l'~::;O <III' pllll 'rA 'Olllpr h, l\flt'l'
mais II( 11m nlipI'liP,

E. te prOl'\' 80 1-1 'I'I~ 81'1111'1'1' :1)110 sl'ntaclo ao ('on\lnall :1ul'
da ullidade 011 flir<'l'Ior fio;; 'rvi(:o ,'111 (I" 'n ,,!ipl'cl( \ ti\"! I'

mall'it'l1!allo, li fim 11(, lhe adcli('iollal' 1)11:H' 'ln I' infllrtlta-
çõ<,s 1(111' julgu' opportllna. (' ·I'l'll J"l'llIl·ltido 1111"<t'l1l111( IIt
Ú <1irl'l'('1 n Ir 'l'al c10H t'!'l'vil'o d, ('avullaria )HIJ'a Illt I'io)'. " .
rl'so!tH;àoo

Art. 1O!lo" O. ~oli p{(I,· jlll;;:tdotl illl'apaZ(1
militar . 'mo v~.'llclitl():I ( 111 hn la public':! (,,,tllllln II ')1 d II
dl~ clil'l'('I,':11l I;c'ral cIo 1!('I'\'il;o dI (':!\',l!lari I p ,lo II 11dh
:l!lministrativo ou t'\'I'ntllllllpll II li\"r \ ,-Il11itlllllo !lU fi lo
l'O~loI'lho (1m', ( ItllOU o, I' II '(0111" for d i 't1Il!lI) 1'81' • qu ,II
~n·ltO.

~ 1." A vllulll (r:'l pr(l\'ill1l1
)l(' ,ti\'!), I'on c,lho mlmini tmti\"1I
11:l('8 IIIni, lid" na IIH'alid:HI 01111\ hlljn d" I Oo( <'t I

11111\1"'111 110 /Jil/',"Íu 110 !/'/I'II'UII '1"l1lldo lo)' (!t. 11 z
o nllllH'l'O de !llIhl'( III II \'1'11111'1'.

f.\ ')" () o I o I,-' ,:tlll111ll('I0 '1"1 II 1'" ,!tl'ill "
HII!P('t;!<!P1l 'ta III to 111t'I\lI 11'1'111'
a,ia e hora ('111 qlll' til ':I 1'1Ii'l'IlItll'-
1111 II 1I11ltH'1'O d(' ulilll'(!t' a \' IlIh I',
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:3.0 Pelo preço da avaliação dada pelo con - lho admi-
ni trativo ao olip d montada, diminuido o pr 1'0 d: . ·nu.

o eorrespond nte ao serviço pr tudo j
4.° Pelo valor pOI' ql1 o solip d foi adquirido ou • vn-

liado 110 deposito de r monta, quando o prim iro não fi-
gure, diminuido d tantos 1'cimos quanto. o numero a
annos que o solip ide tenha prestado d erviço i!. partir
dos quatro nnnos de idade, quando o solip '11 t mhn id
adquirido com uma idade inf'rior n -ta j a pnrtir <1.
idad sm que foi adquirido, 111 todos () outro casor I II. o
pod mdo com tudo }lagar mvno de dois unno .
§ nnico. A applicaçi () do lispn to n' ':itl urtico . 11

numero não i enta o olllcinl da rt'::;p()u~ahili(latl di cipli-
nar ou criminal qu pelo fado II! PI)', a advir.

(,All'!' L .:VI

lIiS)IOsitiit's Ut'r:IC

Art. llH.o Os

pi' I ri I, d pr
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Art. 11\'.0 A scola do xercito l' monta. nu harmonia
com I\S proscripções do u r glllmn snto, Os officine d.t

montada I'\' ntuue de entre os o-
S II II' c tiVO, 'Iuand o a .lln te-

l' •

pI' •
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potris,

t' IIn com pra<;a no c cercito ão
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I UIl ['TlIdIHU,'Õ ,pl'la nli-
qu ndo II 11; o 1:'11'1111) }H'1:t /IIi
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logar em Lisboa, e no local para isso destinado pelo mi-
ni terio da guerra, uma exposição de solipedes de raça
cavallar e muar.

Art, 145.° A exposição durnrá quinze dias seguidos, e
a sua abertura será aununciada pela direcção geral do
serviços de ca valluria, lugo que o ministério da guerra
assim o auctorisar e com, pelo menos, trinta dias de an-
tecedoncia.
§ 1.0 Os annuneios serão publicados no Diw'io do 90-

vemo e em trez dos jornaes mais lidos no paiz.
§ 2. ° ~\ todos os commanduntcs de divisões, brigada,

direcções goraes, regimentos e unidades do continente e
productores nacionucs conhecidos, etc., será t:unbem dado
conhecimento pela direcção geral dos serviços de cavalla-
ria, por meio de circular, da data a que se refere e te ar-
tigo.

Art. 14G.o Os cormuandantcs dos regimentos c unidades
montadas, logo que recebam o r sspectivo avi o, reunirão
08 conselhos administrativos, compostos segundo o artigo
11 G.o d'estc regulamento, qlle examinarão os solipede de
fileira propostos pelos commaudnnte das companhias, ba-
terias ou csquudrões e, s .ndo prac;as de officiaes, pelos mes-
mos, para re onhecercm se n'clles se dão as .eguintcs con-
dições :

1.a 'er do rac;a portuguezn ;
~." Idade , nem menos de seis annos nem mais de oito;
3.a Aptidão manifesta para o serviço quo de empenham;
4. a Bom aspecto;
5." Boa indole ;
G.a Ensino desenvolvido;
E todas as demais condições que paJ"c~am dever ser to-

madas em COIl ideracão.
~ 1.0 Sendo pra~a~ de official, podem ter cinco annos de

idade.* 2." Quando nos regimentos ap ados haja solipedes c
que aos respectivos eommandantcs parcc,'a reunir m as
nccessarina condições, a .im () communicnrão á direcção
geral dos serviços de ('avaliaria, que determinará qual o
conselho udmini trntivo do regimento montado que deverá
examina.' () solipede proposto.

Art. 147." Os communduntes dos regimentos e unidacle
providenciarão <lu ftlnlla tal que os oliped s escolhidos
d0em entrada no local da (;I 'posi(:âo até á antc-\'e~pera do
dia marcado pam a al>ortura, sendo cada solip ·de acom-
panhado do respectivo tratador.



L' Serie ORDEM DO EXERCITO N." 12 301

Art. 14 '.0 Podem também concorrer á exposição os
productores do paiz com os productos das suas coudela-
rias, garanhõ s ou eguas fantis, tudo devidamente acom-
panhado pelo' seus tratadores ou guardas, devendo, porém,
avisar com a necessaria antecedcncin a direcção geral dos
serviços de cavalluria de qual o numero de solip ides que
pretend .m apresentar, l'at;as, sexos, etc.
§ 1.0 _\ direcção geral dos serviços de cavallaria, q uan-

do o numero de solipede propostos nas condições d'este
artigo xceda o de Jogare' di poniveis, providenciará por
f.írllla tal, que os productores possam apresentar os seus
productos, reduzindo proporcionalmente cada um o 111lm6rO
de exemplnrcs a expor.

~ 2.° D'esta resolução serào avisados os productor s
quinze dias, pelo menos, ante da abertura da exposição.

.Art. 149.0 Os cavallo ou eguas apresentados pelos pro-
du .tores poderão ter d quatro a sete annos de idade e
O' muares de tres a s ais.

Art, 150.0 Os productores poderão expor cnvallos ou
-guas não destinados pelas suas qualidades ao serviço do
exercito, nao podendo, porém, estes ter direito a pr 'mio
maior que a m 'n~à() honrosa, e n' -sta será especificado o
. erviço para que são pruprio:s.

Al't. 151.0 ...·0 dia marcado para a abertura da exposi-
çito reunir-se-lia a commis-ão composta da seguinte fórma,
que, examinando d tidam nte os solipedes xpostos, apu-
rad os que julgar na condições de poderem ser classifi-
cados para premio:

General director geral elos serviços de cavallaria, pro-
sidcnte.

'ommnndante da escola pratica do cavallariu.
~tajur do corpo de vetcrinnrio militar H.

Oonnnissào <l~ rcmonta geral do 'xercito completa, s<:r-
"in(lo de. set'rebtl'io, s 111 voto, Utll tenente de cavnllaria.

~ unil·o. O trabalho d'c ta COllllUi são d vemo estar
tel'lllinado llO oitavo dia ela 'xposição .
.ht. 152.°Logo qu termin 'lU os tmbalhoH lIa eOlllmi~-

?lo de (lU e trata o artigo :mtee tIente, e s parados os so-
liped ' que. julgar 'til na 'on<li~ões de dil'l'ito a pre-
mio, s ..âo {'stes e.·Il111inados e cln sifieados pelo grande
jury da. e,'p(). i~ão, eompu to (la '('guinte fIJrlll:t:

Um g'en ral d cavallaria, presidente,
Ollatro 'oroneis <le tropas montadas, sendo dois de ca-

vallaria.
tCllent coronel do corpo de vet rillarios militares,
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Dois veterinarios professore <lo instituto d agronomia
e veterinária.

Um intendente d pecuaria.
Dois dos productores xpositor s, tirudos à sorte deu-

tre os concorrentes.
Um capitão de cnvallaria, que servirá d 'crotario,. m

voto.
Art. 153.1) O jury ela sificarú o olip -de da seguinte

fórma :
1. n Para medalha de oiro;
2.° Para medalha d - prata;
3. n Para medalha a - 'oure;
Estas conformo o mod lo e.
§ unico. 'I'odo o restant solip de terão m mçuo hon-

rosa (modelo Y), paasnda p lo jury.
Art. 154.° Tê m pr sfcr ncia, m icunldnd de voto.,

os solip ides qu \ p '1'1 mçnm ao x r rito '(lue ~ m oriun-
dos d coud laria com marca a ferro regi uul

Art. 155.0 Os premies S '1'1\0:
Uma medalha doiro;
Duas de prata;
Quatro de cobr
§ 1.1) Á medalha II oiro corres ponde um premio l' -

cuniario de [)()().~()OO rl,i~; :t CUlll\ uma da d pr. ta um
premio pecuninrio de 2f)ObOOn réis, ' a cnda uma da
d cobro um premio p' .uninrio de [)O" O róis.
§ ~.ll 01:1 premio P '(,lIniurios a (Pt(' i ref r o para-

grapho ante« sdont slÍ podem 'r cone .dido ao P" III t -
1'e ,qnanuo tps tCllhlUll i(lo t:uuu III l'r Illlur '~, i lo t'
qUllllllo o. productos x)lo tus l premiado tlllh,llll I tI (lo
PIll pOli I" do cr 'a<101"I.' at', ao 11'1:ttro' nno ,1 idnlI:
pelo Illl'DOH.
§ :1." Quando na!) lI':: a cir 'um tan ,i, a, flU' tt·, t ~o

par', mpho Illlt l' (!( ntl.', a iJllportalwia do pr 1IIi,) p u-
niario 'oll;;tituirá. fundo li l'1'1I10Jlt 1, r 'C\'!l udo o 'r IIdol
ap,'nnll a medalha.
§ 4." O Pl'( mio d<' f>OO·O ft',i B 1"11. pago lwlo JIIini t lÍo

da gu I"Ta li o r taut p' lo mini t 'rio ,la oor.
Art. lf)6.1l I>. toda II' clatu;Íti !IÇO! • l' la r. r

p t JItI'S auto, qll til'/ll'/ f) ar 'hivadod IHL dir c
dos servi<:o d· ('avallaria.

Art. 1~17.0 No dia CJIl' o mini t 'rio lla gll rr
llar, S I' o ntr gul.' 01 lllnl'llIf'nt o pr mio
V08 diplolllll (mIHh·lo V ao produ 'tor '~, 'ujo
t nham ido cl 8 ifh'ndo 1ll'lo r p ,ti·o j IIry.
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Art. 15

c
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§ 4.0 Aos officiaes n'estas condições, que o jury jul~m'
dignos de distineção, serão abonadas todas as gratificações
c subsidios como se estivessem em serviço fóra da locali-
dade do seu quartel permanente, e se os cavallos ou eguas
apresentados por el1es forem suas praças abonar-se-lhes-
lia, no tempo para o vencimcnto, 25 por cento.

Da dietincção concedida pelo jury far-se-ha menção na
matricula do official e na casa «Condecorações c louvores»
da seguinte fórma:

Louvado pelo jLWy da eepoeiçõo cavallar, pela [ôrma por
que ensinou e apresentou ao mesmo j1l1'y o eavallo (ou egna) ...

Art. 165.0 Todas as despezns da exposição serão pagas
pelos ministerios da guerra o das obras publicas, exce-
ptuando-se a alimentação e o transporte de solipedes per-
tcncentes a particulares.

§ unico. Ao conselho administrativo da direcção geral
dos serviços de cavallaria incumbe a gerencia dos fundos
para este fim postos á sua disposição.

CAPITULO XL..'"

Disposições lr,lllsilol'ias
Art. 166.° A todos os officiacs que, na data d'este re-

gulamento, estiverom providos de cavallo praça, são con-
servadas as vantagens a quo tenham direito pola legisla
ção anterior.

Art. 167. u A comprll. de solipedes destinados aos potris
só começará quando o ministerio da guorra o determine.

Art. 168.0 'rodos os officiaes que, tendo direito a pra)'a,
d'ella não ostejam providos na data da publicação d'este
regulamento, poderão, so lhes convier, requerer ú direc-
çao geral dos serviços do Cllvallaria, dentro do pl'aso de
trinta dias a contar da mesma data, para lhes serem
entregues como praças 08 cavallos suas montadas cven-
tuaes, caso elles satisfaçam ás condições exigidas para o
serviço a que se destinam. Para este effeito serão os ditos
solipedes examinado pelos conselhos administrativos dos
regimentos ou unidades montadas que a m .sma direcção
geral designar ou por aquellcs a que pertencer m.
§ unico. O tempo de vencimento d'estcs solipedes será

contado em harmonia com a idade dos mesmos c a partir
da data da npprovação.

Paço, em 2R de junho de 1002.= Lui« AUf/uslo Plmen-
te7 Pinto.
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Tllbella do numero de praças a que têem direito os omclaes das dltTerentes
armas e serviços, segundo este regulamento, e bem assim das montadas
eventuaes ou dos solipedes para serviço que lhes podem ser entregues
quando não estejam providos do numero completo de praças

Dc.igllaçõe8

G('n('r8('S de divisão

.'0 commando das divisôes militures.. . . •• . ••••.•• • . 3 2
Em qualquer outra situação.... .. . . ...•.•. ..••...• 3 1

No eommando de dlvisão ....•..•......•....•••••. 3 2
Na direcção geral da secretaria da guerra .....•.•.. 2 2
~ as direcções E(el'aes dos serviços :

Do estado maior e de cuvallaria .. " ..•.. . .•. .. 2 2
Das outras armas. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • .. 2 1

Nos commandos das brigadas:
De cavallaria.. . . . . . . . . . • . . . • . . . . .. . •. . . . . . .. 2 2
De infanteria , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 1

Em outras commissões de serviço activo ou sem com-
missão:

Do estado maior e de cnvallarla, . . . . . . . . • • . . .. 2 1
Das outras armas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. I! 1

Coronels

•• os eommandos de brigada:
De eavallariu .. '" " " . . . . . •. .. . .. .. .. 2 2
De infauteria ' " . . . . .. .. 1 1

.' os commandos dos regimentos ou das escolas prati-
cas :

])e ea VII llariu. . . . • . . . . . . . • . . • . . . . . . . . • . . . . . . • 2 2
Das outras urmas . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1 1

Chefes do estado maior dns divi ões militares., . . . • .• 2 2
Cheft's do estado maio!' da direcçõea gemes :

Do estado maior e de cavallaria. . . . . . . . . . . . . .. 2 1
" Das olltrn~ a~lIlas ..... '.' ........•... " • . .. . .• ] 1
N outras commi 80('8 de serviço. . . .. 1 1 1



306 ORDEM DO EXERCITO N.· 12 L' Seri

Do.lgnações .•
~p..

Tenentes eoronets ou lllajorNI

Chefes do estado maior das divisões militares ..•.... 2 2
Chefes:

Do gabinete do ministro ............•......... 2 1
Do serviço do estado maior e do cavallaria ...... 2 1
Das outras armas ...............•......•..... 1 1

1\0 erfectivo dos corpos :
De cavallaria e da respectiva escola pratica .... 2 2
De eugenheria o de artilheria ...•........•.... 1 1
De iufunteria .........................•...... 1 ] 1

N'outras commlssões de erviço :
Do s rviço do estado maior c de eavnllaria ...... 1 1 1
Das outras armas ............• .................. 1 1 1

('lIpittl('S e subalterno

Do serviço do estado maior, majores de brigada c
ajudantes de campo ...................•....... '1 1 1 , -

No effcetivo dos corpos:
Do ngellheria, Ilrtillwria C eavalluria ...•...... 1 1
Do infunteria ........ " ..................... '1 1 1 1

Em qualquer outra altuução :
De cnvalluria .........................•...... 1 1 1
Das outras armas ....•....................... 1 1 1

Of1lCI!\('H não cOlllhnt('nt('~

.l unto dos corp s montados .
N'outra qualquer commiseão dr ~ rviço .
A~Jlil'l\ntclI veterinnrios militnres ou uspirant '. a of-

Iiuiul (lo corpo cio udminiatruçâo militar fuzvmlo RPr-
viço junto dos orpo montado . .

1

Paço, m 28 de j linho II 1no:? .=LlIiz .iÍ I/gII. to Pim I-

tel Pinto.



l." crie ORDEM DO EXERCITO N." 12 307

Tabella dos mercados especlaes e geraes

Mercndo. gerne.Localidade. JlIcrcado. cspeclecs

---------

Villa Viçosa .
Hollcg-à ...•.........
Villa Vi~·og:L .
J 'enaâel ..........•..

1." Epocha

2U agosto /30 e 31 agosto.
!J e ]O novembro 11, 12 e 13 novembro.

29 c 30 jaueiro .. ·31 janeiro e 1 fevereiro.
11 abril. .....•.. /12 abril.

lalv terra de ~I!\gos ..
Azamhuja ......•....
\'illa. Vi~l·sl~ .
l' nafiel , ......•
\'illa Real de Traz os

l\lont· .
Evora ...........•...

2." E)IOCha

13 maio .••.•....
15 maio .
29 maio. . . . . . . .. 30 e :31maio.

junho. . . . . • • . 9 junho.

12 junho ..... '" 13 junho.
:?:l e :?:l junho. '" 24 . 25 junho.

Paço, m 2 d junho de lU02.
tel Pillto.

Luiz Augusto Pimen-

Luiz Augusto Pirnentel Pinto.

E tá. conform .

o direotor geral,
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MODELO A

Classe c legar da remonta ...

Data ...

N.O .,.

Naturalidadc ...

Raça ...

Nome e profissão do vendedor ...

Sexo ..•

Ioadc, ... :1.1lnOB. - Altura .. ,

Côr c signacs ...

Ferro no. p rua .. ,

Pr ço, rúis ~

Observações ...
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Instruerães para a e cripturaçã« do «Caderno de remonta» (Modelo A)

E te caderno é eartonado e I1S suas folhas têem 0"',170 de altura
por U'~,105 de largura, e é e crípturado a lupis depois de examinado
c approvado cada solipede, do s('g'uillte modo:

CI'e lo a u 1Indica- C'se o mercado é geral ou especial e
.\ o~ tac g r u re- a localidade oude o serviço se está effe-
m n • " - • . • . ctuando.

Data ~hrca-so o dia e o mez da compra.
A numeração de ordem ti relativa a cada

•UIlll'I'O.. . . . . . . . . . . mercado ou feira. E este o nnlllC'l'O que
se I\hl'l\ li tesoura na espadua ou dorso do
animal.

• atural idmle 'IR gi tu-se o quc a tal respeito se podér co-
R:u::L :L que p rt nce lher do v udt-dor.
Nome ' 1'06 'silo do IIndicam-se estes dados cm prescn~!I das P!'o-

d t 1 posta (lo venda e dns declarações dos m-veu CI01' ., . . . . . . . t ressados.
:O-;e'o !(lU:lndo o solipede for do género masculino
, x ...•..•....... inrli 'a.sc 5(' é inteiro ou castrado.
I Iid I!tugi tnm-s ' os anuo e meios aunos eomple-
I ( •... " ..•...•. / . to ..

Alt IE medida pelo hippometro e inscrcve-ae a
um. . . . . . . • . . . . . conta. exacta.

1
:-;110 escripturudos cm hnnnonia com o dis-

. posto nos n."' .j;j a fl7 dus Noçtml gerol's di'
Côre S,gn:H'S . . . . . h'i>pIJloflia do Cllr~Oda el:\S8(' ti .. ijQrgentos,

segunda edição, HiHV.
P nO .••.••.•..•.•• j Idcm.
Pr 'ço .. " .... , .•... Aqu 'lIe por Iflll' for ompl'Uclo o Rolipede.

IAS!Ju devam faZl'r'RC 1>111'11. fllcilidnde da 8-
lb ~ } eriptul'>lçào ulterior C pll1'lL eXllml' dial'io do
( SM\·UI:0I's........ olipeu' Ilté ,í, xpil'lIção dos prasos l'odhi-

bitorio~.

Nota.- ('IIUI\ ('ad rllo tcm lOl folhas, sCIHln a }lrillwim pl\l'a eR-
t •. iustl'lI ·çi. 'S c rI! tant 8 para I'C~iHt:lr :mOl)lip eles. Os IllUa-
I' 8 ão criptllrado~ III 'adl'rllo bCl'lIl':1do. Eijte tem ('Ilpa preta e
aqu'lI \prdl" curO. O cad I'OOS cSI·l'iptul':I.II1·8(·atI' C'~tarem todo~
pr('I'llI'hillo • CIIl!JO!'l t IIluun dto pus ar de IIIll parn outro anilo eco-
lIolllico.
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MODELO B

uvno IlI~ REfil, TO

Doa

SOLlPF.IlE COYPRAIIO' PELA comll 10 DE RE\IO~T\ GERAI. DO EXERCITO
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l\LODE

" '";;
o -;; "',
E .. e ~1:: ;; ;;.. ..• e-e e o;a -e Nome o proflu.:lo;; e <> do vendedor-ti) ..,
oS " c .. :!:<> '" :=lc s e ~

0,

~
c eo' " t õ o "" S E '" E" " " • " ~ "e -< z z ~ sn ;:: :(

---- --- -- --- --- --- ---,---
0111,010 OIll,015 0111,022 0111,018 0''',021) 0'",0-18 0111,018 0,\11011 0111,015
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LO B

o director geral dos servíçcs de cavaüarta,

1·'...
(Po.to.)

Resenho do animal

Côres o signacl

Feno
na perna

0111,0

Preço
da compra Destino do seltpede

:l
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Instrucções para a escriptnração do livro (te registo
tios solipedes comprados

pela commissãn de remonta ueral do erercíte (Modelo Il)

As primeiras doze casas eseripturam-se como está determinado para
o Caderno de remonta (modelo A) ; a 13.- Destino do solipedc, pre-
enche-se indicando o destino que a commissão deu 110 animal
para cumprimento das ordens recebidas e segundo os exemplos
seguintes:

Destino do solípede

Potril em ...

Deposito de remonta
grupo ... alínea ...

Deposito de remonta
grupo ... alinea ...
- --- -
Deposi to de remonta

Lanceiros 1
Fileira

Lanceiros 2
Praça de ofliciul (a)

Cavallaria 3
Fileira

- -- -
Cavallaria 4

Prar:t de offieial (a)-- --- ---
Al'tilheria 1

Pileira

Artilheria 2
Praça de oflieial (a)

Nota. - Ede llvro tem 100 folhas eom2'li ltuhas pon teadns com tntervalloa do Ijnl,Ol.
As folhas são numerndus e rubricadas de chnu('clla pelo director geral dOI servtçoe ue
cavallari .. , Ati primeira" 67 Jiliw ciHKthllUl:ua ao rrgf8to de cnvalloa, C' 1\8 3S l'~.tnnte. ao.
muares. A uumera Cão d08 ('avallol ú seguida em carta ('ira ou mercado e o me-mo ee
obser-vnrú a. re spei to d08 muares, Na })l'lnwirR. }lnglna t'IHiioimprf'88l\JI "t'stas tnstruc-
~Õf'd. Jo!Rto livro eecrtptura-ec até estar completo, embora a. cacriptura~üo do .eguint~
haja de começar no meto de um anno eeouomteo,

("I O. cavt\J1oo do prlmolro e segunde grupos destinado. no. offidM' arrcghn,·n.
tados do cavallnrta e a.rtilherin. mont.ada silo eHcr1ptl1rado15 nOA ('orpoa como ca-
val los de fil('tra, ('xarando·.If' na. cnsa "lotln e rirrtL?Mlanci(1I tlu ar'lui,it;t70, (lo r(,8IH'.
ctivo livro de matricula, que o anhnsl foi comprado para prA\':\ do omelAl, tio modo
M'J.;'uiuto : C(J1fllU'(ulQlJtltt rommi",in (i, Uln01lta geral 110 t,rfl'rito tia (Iognr do mercndo)
pura lJraça de o.JJidalJ I t'eiu tO'" !Juia a'lIiynade' por ~l ••• , (.·orouel.
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MODELO l'

Recebi da comrnissão de remonta geral do exercito a quantia
dc (a) '" por ... cavallos - muares (Ii), que lhe vendi para ser-
viço do exercito pelos preços abaixo mencionados:

6 Cavallos de Alfeizerão, de 3 til annos, preto mal
tinto, a 120~OOO réis . . . . . .. 720~000

4 Ditos de Alter, de 3 til annos, sendo dois baios,
um rato e um russo, a 1t)O~OOO réis. . . . . . . . . . 760~000

2 Ditos de Muge, de 3 t/2 annos, castanho escuro,
sendo 11mpor 110~OUO réis e outro por 115&000
réis. ...............................•.... 225$000

2 Ditos de Azinhaga, de 3 t/2 annos, sendo um cas-
tanho por 121~õOO róis e outro russo por róis
130tlOOO. . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . • 251~500

2 Ditos, de 3 tl2 annos, castanho maduro, a 105~OOO
réis . . . . .. . _ " 21011000

4 Ditos de Cadiz , de 3 tl2 annos, sendo um russo
escuro, um baio e dois pretos, a 129~OOO réis.. 516JlOOO

3 Ditos de Jerez de la Frontera, de 4 th ali nos, rus-
sos, sendo um por 125~OOO réis e <lois .l réis
11211>500. . . . . . .. .. .. .. .. .. . . . . . . . . . . .. . . . . 350t'iOOO

2 Ditos de Hevilla, de 3 t/2 annoa, russos claros, a
200JlOOO róis. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . •. .. . . . 400lPOOO

25 Cavullos pOI' réis.. . . . . . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 3:432M)OO

Gollcgâ, ... de novembro do! 19 ...

(c) P ...

Nota. - Os recibos são de bom papel cm folhas de 32' X 22', nas
qUllcs viio impressos os dizeres dus tres primeiras linhns d'este
modelo. Tem 35 linhus ponteadas li. distancia de O"',OOR.

Ia) QnnnUI\ total por extenso.
Ib) Corta- •• a d".igIlR~ilo d08 .,,!treM. " que o recibo nÃo diz re.pelto.
[c) S('1I0 de verba e M8lgnntllr .. dcvídnmento reeonheclda em f,irm. 1"lI:al.
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MODELO G

cosnn ÃO D~; REMONTA GERAL DO ]~XERCI'l'O

Relação de •.• comprad)s pela dita commissão e entregues ao ...
em virtude das erdeas da direcção geral dos serviços de cavallaria

Nota. - l'ar::na de rosto. As r '!nçücH de solipedcs levam só uma
d'estas pagina •.
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UCSC'lIho do animal

Perro na pernu :.:
c, Destino do soltpcde---- S
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MOlJELO H

Ill.v= e Ex.'"· Sr.

-JNumero
do

registo

Chefe do estado maior da direcção geral dos servi-
ços de cavallaria,

Pedido de registo de ferro ou marca.

Hemette ...

Morador em ...

---------~ •._----
Lisboa.
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MODELO I.
Ill.mo e Ex.mo ~r.

Director geral dos serviços de cavallnria.

F ... , lavrador productor residente em '" e proprietario em ... ,
pretende registar o ferro ou marca de que faz uso ou destina á
mareação dos productos equideos, e cuja descripção é a seguinte:

Junta a este requerimrnto :
- Tres desenhos ou photogrnpbias do ferro ou marra em escala

natural, nsaignudos prlo requerente.
'I'res desenhos em esealn reduzida e conhecida e de fôrma tal que

possam ser eollados em um quadrado de 0"',15 de lado, assignados
pelo requerente.

- Attostado passado pela respectiva cam ara ou cnmuras em que
tiver as suas propriedades, e onde se declare que é lavrador pro-
ductor e qual o numero médio de eguns fantis que possue.

- Declaraçâo do local oude usa npplicar o ferro ou marca.
=-- Uma matriz typogruphica do ferro com as dimenaõcs couve-

nientes para ser impressa em qualquer jornal.
- Um ferro por cadu marca de que fizer uso, prompto a func-

cionar,

P. a Y. Ex.'
se digne mandar proceder ao registo.

E. R. M.ce

Dat.a.

Assignatura com letras bem legiveis.

Reconhecimento do notario da localidade e reconhecimento elo !li-
gnal d'este por notário de Lisboa.
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MODELO J

Aviso

Em cumprimento do disposto no artigo 32.° (~ 3.°) do rcgulnmeu to
para o serviço da remonta geral do exercito de ... de '" de .. ,
e para. conhecimento de qnem íntorcsenr, se annuncia que no dia de
hoje, ;Í, hora ...
por:

a) Nome
li) Profissão
c) Rcsidencia
ri) Proprietario de ... eguns

foi pedido o registo de urna marca a ferro

(desenho da marca)

destinada á marcação de productos da sua coudclaria, e quc tem o
n. o •••

Da data da publ icação d'este avido começa a contar-se o praso
de trez mezes p:tra as reclamações de quem se julgar prejudicado
pelo registo pedido.

Direcção geral dos serviços de ca\'allal'ia, cm .. , de •.. de UI .••

o ohefe do estado maior,
F' ••.
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MODELO K

lU."'· e Ex.'"· 1:;1'.

Director gcral dos serviços de cavallarla.

o abaixo assignado ...
natural .. ,
residente ...
proprietario .
de profissão .
vem pela presente reclamar contra a concessão do titulo de marca
a ferro '"

registada a
cujo aviso tinha o n.O • "
() foi publicado no Diario dI>gOI'enlo 11.° ••• , de .,. de •.• , com os
fundamentos que constam da exposição junta.

Data.
(Assignatura hem legivel)

(Reconhecimento)
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MODELO L

Aviso

Em cumprimento do disposto no )i 7.° do artigo 32.° do regula-
mento pam o serviço da remonta geral do exercito de ... de ...
de ... sc declara que foi recusado o registo da marca a ferro
n.O ••• , pedido em ... de ... por ... para ...

Direcção geral dos serviços de cavallaria, em ... de .•. de 19 .. ,

o chefe do estado maior,
J.'

MODELO 111

Aviso

Em cumprimento do determinado no § unico do art igo 34.0 do re-
guIamento para o serviço da remonta gcral do exercito de ... de ...
dc se declara que foi transferida a propriedade da marca a
ferro de F ... para F ...

Dire c ção geral dos serviços de cavallarln, em ... de ... de HI ..

o ohefe do estado maior,
J!' ..•
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Folha do album.
:\IODELO N

Rl'gisto de Dlarca a rCrI'O n. o •••

OIl"v15-------- ---------

Desenho da marca a ferro
a•• lruada pelo r.gl.tante

Marca a ferro de (lU e faz uso o crendo!' ... , residente em .•. , e
que applicn em ... (região do corpo) dos prcduetos da sua. coude-
IIII'ia, estabelecida em ... , e dispondo de ... eguas fantis.

o chefe do estado maior,
1!' •..
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(Vel'so)

Dala~----Mercado, fclra Premio
ou Itcsenho do solípcde concedidoexpoaíção

.. N
g,

iS '" ~~ <:..,
-- --- --
22 Junho 19 .. Feira de Cavallo : inteiro, 11.111.- Menção hOI1-

Évora. são, etc. ; idade ... ,. rosa pela
MImos ... , altura1 '",5. commissão

de remonta
geral do
exercito.

-- ._----
Egua ; castanha, etc ..• 1Me d alha30 Julho 19 .. E x posição d('

militar. I prata.
--

o'"015Iõ"'~I-
-

0111,01 , , O"I,O:J,j OIll,OV oln,O<.1
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MODELO O

(J';mblellJfl )

MINISTERIO DA GUERRA

Direcção geral dos serviços de cavallaria

Titulo de registo de marca a ferro

0'11,];)1--,
I

(. ;'110 em brnueo)

1~1llfavor do .
Na tural de ...
Reaidento cm '"
Proprieturlo cm ".
Poi registado no dia, .. de ... de ,." :ís '" horas d ... para

marcar os seus productos equídeos em '" (região do corpo).
'l'runsfereneia de registo.

Direcção gernl dos serviços de cavallariu, em '" ele.,. de 19 ..•

o director geral,
F .. ,

o chefe do estado maior,
F.. ,
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MODELO R

Declaro lJUC o (cavnllo ou egua) que hoje apresento ao conselho
administrativo do regimento de ... tem todas as condições precisas
para o serviço como minha praça, reconhecendo, de accordo COIII o
mesmo conselho e respectivo vcterinarlo, que o dito solipede está
affectado de ... tem o seguinte resenho ...

Não me utillsnrei em tempo algum de tacs achaques ou defeitos
pam que este solipedc, nos termos do artigo 114.0 do regulamento
para o serviço da remonta g-eral do exercito de ... de ... de ... ,
st\ia julgado incapaz de me prestar regular serviço.

Em ••. de ... de l!l ...
Asaignatura,

(Posto)
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MODELO S.-L" parte do li\'ro.-Liqllidacücs

Nome, posto, etc .... (lo official que liquidou a praça.

DtLta. I ~
da e Descontoe

liquidação '"I "'<'..------ Importnucin. '" r

da ';; Ouser\'stüel

I
li'luldação 2

o Mez Quanto., ~~
" .. " E.",
Ã ~ ..( I

:-

'" :-;
- ,- - -

I

I

.
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MODELO U
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

15 DE JULHO DE 1902

ORDEM DO EXERCITO
(1.- Scric)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.·- Decreto

Secretaria d'estado dos ntgocios da guerra - Direcçio geral- 2. a Repartitão

Devendo realisar-se na séde das grandes circumscripções
militares o j ulgamentc dos recursos interpostos sobre ma-
teria de inspecção dos mancebos recenseados para o ser-
viço militar; e convindo que as juntas de recurso tenham
composição diversa da das juntas hospitalares:

Hei por bem decretai' o seguinte:
Artigo 1.0 As juntas de recurso relativo á inspecção aa-

nitaria, de que trata a secção 5.a do capitulo 4." do regu-
lamento dos serviços de recrutamento, nas tres grandes
circumscripções militares, serão constitui das da seguinte
fórma:

Grande eircumscripção miliuu: do 1Wl·te O director
do hospital militar permanente do Porto, e os sub-inspe-
ctores do serviço de sande da :3.a e G." divisões militares.

Gl'ande cireumecripção militar do centro - Os sub-ins-
pectores do serviço de aude da 2.a e 5.·t divisões mi-
Iitares, e o director do hospital regimental de Vizeu.

(Irande eircumscripçõo militar do suL - O director do
hospital militai' permanente de Lisboa, o director do hos-
pital militar reunido de Belém o sub-inspector do ser-
viço de saude da 4.a divisão militar.

Art. 2.° A" juntas começarão a funccionar desde a pu-
blicação d'este d creto, comp tindo-lhes as mesmas attri-
buições que, relativamente a esta especie de recursos, s-
ta vam commcttida ás j untas hospitalares.
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o ministro e secretario d'estado dos negocios da gUP.ITU
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 12 de
julho de 1\)02. = REI. = Lui« AU.'l1l8tu Pimrntei Pinto,

2. o - Portaria

Secretaria d'cstado dos uegocios da guerra-Direcção geral - P Reputição

Tendo muitos mancebos recenseados no presente anno
para o serviço militar, sido contratados por espaço de um
anno, na qualidade de tri pulantes de navios mercantes,
antes da publicação do regulamento dos serviços do re-
crutamento de 24 de dezembro ultimo, que antecipou dois
mezes a epocha da inspecção sanitaria, vindo consequente-
mente esta a rsalisar-se n'alguns concelhos antes de ter-
minado o contrato;

Consicleramlo que pelo regulamento anterior, e sob a
vigelll:ia do qual os referidos mancebos firmaram os seus
contratos, a inspecção sanitaria começava no mcz de se-
tembro;

Consíderando tambein que alguns mancebos foram re-
siclir, temporariamente, em paiz estrangeiro, ainda na vi-
gencia elo regulamento anterior, para tratarem de nego-
rios que não ultimaram, prcsupponclo que a inspecção se
realisaria de setembro a outubro;

Consiclerando que convém, sórnente no presento anno ,
como medida de transição, uttender ús circumstancias es-
peciaes em que S6 eneontrarn os mencionados mancebos:

Ha por bem Sua l\hgestade EI-Rei, pela secretaria d'cs-
tado elos negocios da guerra, determinar o seguinte:

1.0 Os mancebos recenseados no presente armo pelos
concelhos em que a inspecção sanitaria se' real isar nos
meses de julho c agosto, poderão ser inspeccionados na
séde dos districtos de recrutamento e reserva, de 2 a 5 do
novembro, se provarem perante os commandantes dos
mesmos districtos que foram contratados para servir como
tripulantes em navios mcreantes antes da publicaçao do
regulamento de 24 de dezembro ultimo, sem embargo de
entrarem no sorteio na oocasiâo em que ste ao r alisar
para os mancebos rcccnscndos pelas mesmas frcguezias;

2.0 Igual coneessào {, feita aos que, nas mesma cir-
cumstancias de recenseamonto, sairam para paiz e tran-
geiro antes da publicação elo citado" r guiamento, se não
tiverem regressado ao r ino até á epocha ela inspecção nos
concelhos em qll' foram recenseados;
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3. o Aos mancebos a que se referem as disposições an-
teriores, não sará applicado o disposto no artigo 79.0 do
regulamento, salvo se faltarem á j unta na epocha mencio-
nada na disposição 1.a

Paço, em 12 de julho de 1902. = Luiz Augusto Pimen-
ttl Pinto.

3. o - Secretaria d'estado dos negoclOs da guerra - Direcção gcral- a.a Repartição

Declara-se que as rações de forragens fornecidas pela
manutenção militar no mez de maio ultimo saíram a 274,8))
réis sendo o grão a 225,89 e a palha a 48,99 réis,

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme.

o direotor geral,





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

9 DE AGOSTO DE 1902

ORDEM DO EXERCITO
(1.- Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. ~- Decretos

Secretaria d'estade dos oegocios da guma-S.a Repartição da direcção gml
da contabilidade publica

Com fundamento no artigo 11.° da lei de 14 do maio de
1902 e nos termos do § unico do artigo 17.° da lei de 3 de
setembro de 1897, cujas disposições foram mandadas vi-
gorar no exercício de 1902-11:)0:3pelo artigo 16.° da re-
ferida lei de 14 de maio de 1902: hei por bem, tendo ou-
vido o conselho de ministros, determinar que no ministe-
rio da fazenda, devidamente registado na direcção geral
da contabilidade publica, seja aberto a favor do ministe-
rio da guerra um credito especial pela quantia de 8:00015000
réis, a fim de ser applicada a satisfaze!', )]0 exercicio de
1002-1003, a despesa que se liquidar com os subsídios de
marcha e transportes de officiaes e praças de pret do exer-
cito, empregados cm serviços que não sejam determinados
por exclusiva convenieneia do serviço militar, devendo os
respectivos documentos de despeza ser incluidos na tabella
da despeza extraordinária do ministerio da guerra para o
indicado exercício, sob a seguinte designação: «Capitulo
6.0-Despeza com o movimento de tropas reclamado por
outros ministerios l).

O tribunal de contas declarou achar <'Rtp credito 1108

termos de ser decretado.
Os ministros e secretaries d'estado dos negoeios da

fazenda e dos da guerra assim o tenham entendido e fa-
çam executar. Paço, em 19 de julho de 1002.=~}{EI. ~
Fernoiulo Matiozo Sanios s:» Luiz AUflusto Pimentel Pinto.
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Secrelaria d'estado dos negoeies da guerra - a.a IIPIHlrli~ão da direc~ão geral
da cnntahilidade publica

C0111fuudameuto no estabelecido no § G.O elo artigo ~5.o
da lei de 13 de maio de 18\)6 e segundo o preceituado no
§ unico do artigo 17.0 da lei de ;3 ele setembro de 1 '97,
cujas disposições foram mandndas vigorar no exercicio de
H)0~-190;) pelo artigo Líi.? da carta de lei de 14 de maio
de 1\102: hei por bem, tendo ouvido o conselho de mi-
nistros, determinar que no miuisterio ela fazenda, devi-
damente registado na direeção geral da contabilidade
publica, seja aberto a favor do ministcrio da guerra U111
credito especial pela quantia de 5;3:000,)000 réis, por conta
das sommas quo se houverem arrecadado provenientes da
remissão do serviço militar, com applica~ftO no exercicio
de Hl02-1 ~03 ao pagamento das dcspeeas que se liqui-
darem com os serviços de recrutamento do exercito e com
a instrucção das praças <la segulH1a reserva chamadas ao
serviço, devendo os respectivos documentos de despezu
ser inclui dos na tabclla da despesa ex.tl'aol'dinal'ia do mi-
nisterio da guerra parll o indicado exercicio, sob a se-
guinte designa<:i'Lo: «Capitulo 7.° - Despesa com os ser-
viços de recrutamento do exercito, 18:000bOOO róis».--
«Capitulo 8.0 - Despesa com a instrucção das praças da
segunda reserva, i3f):OOO,$OOOróis ».

O tribunal de contas declarou achar este credito nos
termos ele ser decretado.

Os ministros c aecretarios d' estado dos negocies ela
fazenda c dos da gucrra assim o tenham entendido e fu-
<::t11l executar. Paço, em I~ de julho de HJ02.=REI.=
Fernando Matiozo Santos Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Srcrelaria d'eslado d0S lIegocios da gucrra-1i.a Repartiçlo da dimção geral
da cOlltabilitladr IlUblica

Determinando o artigo 21.0 da lei de 14 de maio de
1(:l02, qlle passem para o govcrno os restantes encar-
gos do emprestimo cOllirahido com a companhia geral
do credito predial portugucz pela camara municipal de
Aveiro, pal'a a coustrucçno de 11m quartel militar na
mesma cidade, e sendo n saldo actual em divida de róis
1f)::2U;).QaB, ~ as «rmuidadcs a pagar at6 completo l'l't'lll'

bul~o dc 1:7;)7·'7DO l'éiô 110S terill\,6 do preceituado 1\0 §
IInico IIl'tig-11 17.U d.\ Il'i dl,:1 dI' sl'ti'lIlhl'll til' lH\lí, I'ujas
clit;po~i<;õe::;foram llI<ll\(lada::; "\ igol'lll' no e."cl'l'icio dI' 1\IO:.!-
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1903 pelo artigo 16.0 da referida lei de 14 de maio do
presente anno: hei por bem, tendo ouvido o conselho de
ministros, determinar flue no ministério da fazenda, devi-
damente registado na direcção geral da coutabilidade
publica, seja aberto a favor do ministerio da guerra, ao
qual pertence o pagamento da despesa, um credito espe-
ciaL pela quantia de 1:7376700 réis, correspondentes a
duas prestações, que se vencem em 1 de outubro de 190~
c 1 de abril de 1\:)03, devendo os respectivos documentos
de despezn ser incluidos na conta da despeza extraordi-
uaria do ministerio da guerra relativa ao indicado excr-
cicio de 1902-1903, sob a seguinte designação: «Uapi-
tulo ~).o-Pagamento á companhia geraL do credito l)re-
dial portuguez de uma annuidadc do empl' stimo contra-
hido pela carnara municipal de Aveiro para conetrucção
de um quartel militnr».

O tribunal de contas declarou achar este credito nos
termos de ser decretado.

Os ministros e secretarios d'estado dos negociou da
fazenda e dos da guerra assim o tenham entendido e
fa'tam executar. Paço, em ~3 de julho dc 1902. H,E!' =
Fernando Jl1attozo Santos - Luiz Augusto Pimeniel Pin'o,

Secretaria d'estade do negociu~ da guerra- ncparli~áo do g:lbinclc

Convindo modificar algumas das dieposições do plano
de uniformes do exercito: hei por bem approvar e mandar
pôr em execução as alterações feitas ao referido plano, as
f[uaes fazem parte II'este decreto c baixam assignadas pelo
ministro ' eer tario d'estado dos uegocios da guerra.

O mesmo ministro e secretario d'cstado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 2 de agosto de
1\)02.=REI. = Luiz Augusto Pimeniel Pinto.

Alterações ao plano de uniformes
a que se refere o decreto d'esta data

E Indo malor general

I. o O dohuan de p 'queno uniforme tcni li gola de palmo
a'1Il1 com uma carcella de fita de seda preta, sobre a qual
ussentarã» as ' trellas distinctivas da patente, I\S plntinas
(Tao formlldas por (lois ('or(!õrs de (li 1·0 P nos cnnhõcs
V.r iVI os ~('guillh'~ di, tinctivus da patc'nte:

l 'III gal;\tl upcrior li . ()'",()~.h· brg-o, 0111 ro iuforiur cll'
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quatro cordões com 0"',04 de largo, ambos com a fórma
angular, e por baixo d'ostes : 2 cstrellas de prata os ge-
neraes de brigada, 3 estrclias de prata os generacs de di-
vis ri.o, 2 estrcllas dI' oiro os marcchnes do exercito e 3
estrellas de oiro o mnrechal general.

2. o O dolman de flanclla h rà as platinas de cordão doiro.
B.o O barrote terá o emblema assente sobre panno azul,

os vivos encarnados serlío substi tuidos 1)01' trancelim de
oiro, e na pala, em vez da virola metallica, haverá uma
guarniçao bordada a oiro de OIll,OOG de largura, orlada
de duas serrilhas, conforme a figura 1.

4.° A cavallo, o graude uniforme constará dos eguintos
artigos:

'apaeete com pcnnacho ;
Casaco com charlatciras ;
Banda;
Espada de copos de ferro polido;
'I'alim de coiro de Moscovia sem bordados;
Fiador de cordão de oiro e torçal de seda encarnada;
Calc;âu do mescla azul e bota de montar.

S('ni~o do estado maior
1. o O actual dolman de grnnd uniforme scr:'L substituido

pelo casaco do plano de uniformes decretado cm 1 5,
tendo, porém, a gola e canhões de vellndo azul (Maria
Luizn) , vivos brancos st', na gola e canhões.

2. o O dolman de Hanella terü os emblemas da gola bor-
dados.

3,0 O barrete terá o cmbl ma bordado c O francal te s rói
de cordão de oiro como o (los barretes do ofliciae de
cavallariu.

4. o A lianda usar-sc-ha :i. cinta.
5. o Para o grandc uniforme havcni um fiador d l'ordi\.o

do oiro l' torçul de ctln azul, simillumte ao (lo lwq\lcno
uniforme dos oflicines gcneraes. O seu li u será facultativo
fóra dos actos de serviço .•

Engcllht>r!a

1.0 O actual dolman do grand!' uniform s rA ub .ti-
tui(lo pelo casaco do plano de uniform '8 doer tllllo Plll
1 . 5, com pus adeiras para :\l:! charlat 'iras, t 'ndo, poróm
. , I 'VIVOS. (I na go a l' nos canlllicti.
2. o O dulman de flanolla ier:'l os emblemas da gola bor-

(hulos.
3.11 () ha1'l'ch' t l'll li Plllhl 'ma bordado ' o fl'ancalctt.>
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será de cordão de oiro como o dos barretes dos oflicinea
de cavallarin .

.1.01 .\ banda usar- .c-ha :L cinta.
;).0 A bandoleira delxarú do usar-se com o grunrle uni.

form '.
G.o Os pennaclios, tanto o do uniforme dos ofliciaes como

o das praças de pr t, deixarâo do ter o tope encarnado.
7. o Para o grande uniforme haverá um fiudor de cordão

de oiro e torçnl de seda preta, similhanto ao do pequeno
uniforme do' ofliciaes generaes. O seu IlS0 será facultativo
fóra dos actos de serviço.

,\rtilhrl'in
1.° O actual dólman d grande uniforme será substi-

tuido pelo ca aco do plano de uniformes decretado cm
1 85, tendo, porém, o' vivos de 1'"111,5.
2,° A banda pa saríL a usar-se {L cinta.
3.° O actual barrete ser:t ubstituido por um outro do

padrão seguinte :
De panno azul ferrete, cylindrico, e toado ()"', 1O do

altura na fr nte e om,11 na parte de traz; com tres cos-
turns, duas lat rnes e lima trazeirn com vivos «ncarnndos
de 0"',001, pala de O",OG de comprimento e com a incli-
nação de ao-, tO centro do tampo, butâo de O''',02i') de
diametro, de fio do oiro e cm fórma de calote csplicricu.
Francnlet de oiro como o det mninadc para os ollil~ia('s
de cavalluria, botões doirados do P:H1r1to actual. Na frente,
duas pe)as de prata cruzndns de O''',Oü (figura 2) encima-
da pelo num 1'0 de am,Ol f) ou monogranuna de prata e ('O-
rua real (ligura 3) de OIll,O~;) de D1 'tal duirado assC'lli
'obre pallno en(,flrnndo.

P,ll·fl. os ofliciae. do. gl'llpOS
s d 'Ilvohido pela letnL <1, u
gllal'niçao, n p' 'a. dc pl',lta
ell1hll'nH~ como () actual.

FOI'I'o dtl carneira até aO tampo,
4.u Pam o grande uniforme Itnvt:rá um fiador d ('(JI'(lão

de oil'o l' tor<;al de St tI \' rnwlha como (I do pl'qucllo l111ifor.
lllú dos oflkin' O' 'llCl'nl' ,O. CII li o fi di fat'ultativu f(;m do~
ados tl· 'l'l'vi n.

(le gu:tI'Ili<;:lO, o 1l111lll'1'0
para 0:'1 !las batprias di'
'l':Lo suustituirlns ]>01' Ulll

Cn~'adur(' c Infllntcl'ht
l~rH"u .1. ))1· .. t

1.0 A actnal bal'1' tina ed sul> tiiuiua por Hill bl'l'lTctc
do }lo (lr', o pgllinte:

J)l' }I. llJlO azul f'l'1' tt', ('om a f(;)'m'l e tlimr.usih's indi.
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cadas na figura 4, tendo em cima, junto ao tampo, uma
lista de panno com om,025 de largura. Os quartos aviva-
dos de panno, tendo os vivos a largura apparente de
0"',002. No centro do tampo, um botão de panno com a
fórma de calote espherica, sendo de 0''',025 o diametro
da base.

Um francalete de coiro anvernisado de preto com fi-
vela de metal amarollo j outro de cordão (figura 5), de
seda para cadetes e sargentos, e de lã para as demais pra-
ças, Pala de coiro envernisado de preto com uma virola
em relevo, do mesmo coiro. O emblema e a eorôa real
que o encima, de metal amarello, sendo a estrella e o nu-
mero do regimento ou batalhão de metal branco (figura ü).

Forro de carneira até ao tampo.
A lista, os vivos, o botão do tampo c o francalete se-

rão pretos para os caçadores e encarnados para a infan-
teria; os botões, ele unha preta para os caçadores e de
metal amarello para a infanteria.

Para o grande uniforme applicar-sclhe-ha um peunacho
do feitio do actual de lã, preta para os caçadores e encar-
nada para a infanteria.

2.0 O actual capote será substitui do por um outro do
padrão seguinte:

De mescla azul escuro (padrão actual) com a forma in-
dicada na figura 7 e com duas abotoaduras de seis bo-
tões cada uma igualmente espaçados no sentido da altura,
parallelas e distanciadas de 0111

, l~. Deve ser amplo para
que se vista com facilidade; correspondendo ao meio das
costas terá na orla inferior uma abertura vertical de 0'" ,3t)
que é acompanhada por uma pestana interior com tres bo-
tões. Da liga<;ão elas costas com as folhas anteriores e na
altura da cintura partem duas presilhas do mesmo panno do
capote e forradas da mesma fazenda. Cada presilha deve
ter om,04 de largura por ()III,25 de comprimento; a da es-
querda com dnas casas, uma a 0111,02 da sua extremidade
e a outra a OIll,O~ do pregado no capote, e Il. da direita
com dois botões correspondendo ás casas da da esquerda.
(Ioln de voltar, da mesma mescla do capote, com a lar-
gura de 0"',12, com os cantos ligeiramente arredondados
e com os uumeros de panno collocados como indica a ti-
gUl'U 8. Uma presilha (figura U), da mesma mescla, com
duas casas, perrnitte apertar a gola, quando levantada,
em dois botões convenientemente collocados n'esta. Esta
presilha tem ()1II,10 de comprido por 01ll,03 de largura. OH
c.tlllhõcs !la mesma mescla com dois hotõeR. O ('apoie tem
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tres algibeiras, duas exteriores na ligação das costas com
as folhas da frente, logo abaixo das presilhas; a entrada
d'estas algibeiras será coberta por uma pestana com 0111,20
de altura, cobrindo esta mesma pestana o pregado das
presilhas; e outra interior na altura do peito na folha
esquerda. A orla inferior do capote, quando vestido, deve
distar 0111,20 do terreno. O forro é de seraphina preta até
á altura da linha dos botões e da mesma. mescla na frente
e nas abas com a largura de 0'",10. Os distinctivos das
differentes classes como os actualmente estabelecidos. Os
botões serão de unha preta para os caçadores e de metal
amarello para a infanteria; os n umeros da gola serão de
panno preto pam os cnçadores e encurnndo para a infan-
teria.

()fii ...i" ..",

1.o O actual barrete e barretina serão substituidos por
um barrete do padrão segninte:

Como o das pnu;as de prct, sendo o botão do tampo
foruuulo de fio de oiro, o francalote de cordão de oiro
analogo ao dos barretes dos oíficiues do cavnllm-ia c a
lista de panno de 0111,05 de largura (figura 10). O em-
blema e a corôa real que o encima. de metal doirado, e a
estrclla, o numero do regimento ou batalhão ou a cifra do
estado maior, de metal prateado. A pala de polimento
preto, debruada com uma tira do mesmo polimento. A liKtn
será de panno preto para 0<1 caçadores e encnrnado para
n infantoria. A união dos quartos serú coberta com tran-
celim de oiro de 0"\002 para a infunteria. Os botões serão
de unha preta para os caçadores e de metal doirado pnra
IL infantaria,

Para o grande uniforme npplicar-se-lho-ha um pennacho
de lã. como o dos soldados, assente n'uma tulipa como
a nctual ; ou outro de pounas pretas para os caçadores
~ encarnadas para a infanteria (figura 11).
2.° O actual dolman de grande uniforme serú substi-

tnido por 1IIll outro do padrão seguinte:
De pauno azul ferrete, cintado, tendo as fpit:õcs ela

frente como as das costas, cortadas, cada uma n'uma S(',

peça int iriça (figuras 12 e 13). Aperta-tio ao meio do peito
com seis alumares de cordão de torçal de seda preta de
()"',0075 de lado, com tres abotoaduras de botões.

As costuras lateraés interrompem-se a 0"',10 da orla
inferior, deixando duas aberturas que podem fechar-se
por meio de botões pretos pequcnos, pregados n'uma peR-
tuna. As Ilhas com ()"',18 :t 0'11,22 (le comprimrnto, têcm
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os angulos formados pelas orlas inferiores com as anterio-
res, ligeiramente arredondadas. As guarnições elas abas e
das mangas serão ele cordão igual ao doe alam ares e dis-
postos como mostram as figuras. A gola tem nos quartos
anteriores uma guarnição ele fita de seda e sotache com
a disposição indicada na figura 14. As golas dos dolmans
dos officiaes habilitados com o curso de estado maior, bem
como as dos mestres ele musica, não têem a guarnição,
permanecendo os mesmos distinctivos que actualmente se
acham estabelecidos.

O dolman é forrado de preto. Tem quatro algibeiras,
duas lateraes exteriores, guarnecidas de trancelim e galão
de seda preta, e duas interiores nas feições da frente.

Os botões sedo de seda preta para os caçadores e de
metal doirado para a infanterin.

A gola será de velludo preto, avivada de panno da
mesma côr para os caçadores e toda ele panno encarnado
para a infanteria.

Os canhões serão de velludo preto para os caçadores e
ele panno azul para a infante ria.

A sotache da guarnição da gola sed para a infanteria
substituída por trancelim de oiro.

3. ° A banda será usada á cinta.
4.0 No dolman de Hanella, o actual emblema da gola

será substituido pela guarnição determinada para o dolman
ele grande uniforme.

5.° Os calções e calças terão uma lista ele panno, preta
para os caçadores e encarnada para a infanteria, ele om,04
de largura.

6.° Os frnncaletes do talim serão subatítuidos por uma
corrente metallica como a actualmente de terminada para
o uniforme dos officincs ele nrtilheria.

7.0 O actual capote será substituído por um outro do
padrão seguinte (figura 15):

De mescla azul escura com a fôrma c dimensões do das
praças de pret, com as costuras sobrepostas.

Os canhões avivados de panno, cada um com tres bo-
tões pequenos, os galões, distinetivos da patente, na folha
anterior, sendo official ; os distinctivos na manga dir ita,
sendo aspirante a ofliciul ou sargento ajudante, na gola
como actualmente para os mestres de musica. A gola como
as das praças de pret, som o numero. O capote tem os
mesmos bolsos que o das praças de IH' t e mais um na
altura do peito esquerdo pregado exteriormeut com pes-
tana de 0111,0:3 abotoada com botão pequeno c ainda dois
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bolsos tarnbem pregados exteriormente com pestana de
Ofi,08 nas folhas anteriores e 010,05 abaixo do ultimo botão
da frente com a abertura de 0'\ 18. A algibeira esquerda
na ligaçâo ela folha das costas com a da frente será fin-
gida e servirá para deixar passar os copos da espada. A
sua orla inferior dieta do solo, quando vestido, O'",20.

Os vivos serão pretos para os caçadores e encarnados
para a infanteria; os botões serão de unha preta para os
caçadores e de metal doirado para a infanteria. O forro
será preto.

8. ° Com o dólman de grande uniforme usar- se-hão char-
lateiras assentes em velludo preto para os caçadores e em
panno encarnado para a ínfanteria.

\.l.o Para o grande uniforme haverá um fiador de cor-
dão de oiro e torçal de seda, encarnada para a infanteria
e preta para os caçadores, similhante ao do pequeno uni-
forme dos offíciaes generaes. O seu uso será facultativo
fóra dos actos de serviço.

Ofttclae não combatentes

1." O actual dolman de grande uniforme será substi-
tuído por um outro em tudo analogo ao prescripto n'este
decreto para o officiaes de infanteria, excepto nas golas e
nos canhões redondos que serão como os estabelecidos para
as diffcrentes classes de officiaes não combatentes ou para
os almoxarifes no plano de uniformes decretado em 1892.
As guarniçõe das mangas acompanharao os canhões.

2.0 A banda usar-se-lia ~\ cinta.
3.0 O francalcte do barrete será de cordão de oiro

analogo ao determinado para os barretes dos officiaes de
eavallaria.

4. o Os canhões dos dolmans do corpo de almoxarifes
passarão a ser redondos.

5.0 Os francaletes do talim serao substituídos por uma
corrente, m tallica, como a determinada para o uniforme
dos offíciae: d infantcria.

Disposições geraes

1.a .. rO grande uniforme, férn .dos actos de formatura
COIU tropas, e com qualquer uniforme, fóra dos actos de
serviço, Ó pvrmittido o uso dOI:! seguintes artigos:

Luva de p ellica branca;
Bota de polimento.
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2." l!'óra dos actos de serviço, é permittido :
O uso de luva de castor, cinzenta, nn vez da luva preta

actualmente consentida;
O uso de capuz applicado ao capote;
O uso de uma capa do tecido preto, impermeavel, com a

fôrma e dimensões dos capotes determinados para os offi-
ciaes de artilharia, tendo os botões pretos, e um capuz
amovível.

O uso de uma corrente metallica, como a determinada
para o uniforme dos officiaes de iufanteria, em vez dos
francaletes do talim.

B.a A altura das golas dos dolmans e casacos poderá va-
riar de 0"\035 a 0"\055.

4." Os botões dos dol mans de flanella serao de seda preta.
5.! Os barretes elos offioiaes superiores terão na pala

uma trança de oiro de 001,003 de largura (figura] 6).
G.a E permittido aos officiaes, fóra dos acto' de serviço

e na estação calmosa, usarem nos barretes uma cobertura
branca com os emblemas ou numeres pretos.

7.n No 'interior dos aquartelamentos, nos acantonam m-
tos e nos bivaques ó permittido a todos os offieiacs o uso
de um barrete do padrão seguinte:

O panno azul ferrete com o feitio c dimensões indica-
das na figura 17. O emblema é formado pelo laço nacio-
nal de cordão de seda com 0111,02 de diametro. FOlTO do
seda preta sem tira de cabedal.

H.a Aos sargentos e praças equiparudaa Ó p errnittido,
fóra dos actos de serviço, o uso de calça por fórn da bota,
cm vez do calção.

D.a Os cabos, soldados e pra~as equiparadas usnrão colla-
rinho branco, nâo excedendo a orla da gola mais de 0"\00;).

10. a As praças de pret de todas as armas o serviços
usarão com o grande uniforme luvas de fio, braucas.

11. a As coberturas dos capacetes e bnrr tos par:L serviço
de campanha i:j(\['ãode tecido imperuicnvel c de côr de fo-
lhas mortas.

] 2. a Nas marchas, xercieios e numobras, os oflicincs
usnrão luvas de castor cinzcntaa, e ns pra.<;as de pret mon-
tadas luvas de fio da mesma côr .
• 13.11 I;~permittido até 31 de dezem bro de 1!tO;~ o \lRO

<los artigo» de uniforme .que foram altorados ou sub titui-
dos pelo presente decreto, excepto DI:! capotes (11le ]l()(ll'-
1':l() usar-se até :31 de dezemhro d 190;).

Paço, em 2 d' agosto dI' 1\)02. l.lIi.,; AII!JIl,~/() /)illll'lI-
'Id Pill/o.
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Smrtaria d'estade dos nrgocios da guma - a.a Rrparli~ão rIa dircr~;ío grral
da contabilidade l'llblica

Nos termos do que estabelece o § 2.0 do artigo IR. o
da lei do :3 de setembro de 1897 e do que se precei-
tua no !* unico do artigo 17.0 da mesma lei, cujas dispo-
sir;ões foram mandadas vigorar no exercício de 1\.,)Ot-1\)02
pelo artigo 14.0 da lei de 12 de julho de 1901: hei por
bem, tendo ouvido o conselho de mini. tros, determinar
que no ministerio da fazenda, devidamente registado na
direcção geral da contabilidade publica, seja aberto a
favor do ministerio da guerra um eredito especial pela
quantia de 34:4376627 róis, correspondentes ás impor-
taucias que se arrecadaram durante o anuo económico de
lUOl-1902, provenientes do fornecimento dos artigos de
material de guerra feito pela direcção geral dos servi-
ços de artilheria a outros ministerios, devendo a refe-
rida. quantia ser applicadu ao pagamento da despeza já
liquidada com a substituição dos indicados artigos, e os
respectivos documentos de despcza classificados na sec-
ç'tW 3." do artigo 1 .0 do capitulo 6.° da tabella da des-
p\'za ordinária do ministerio da guerra para o sobredito
exercicio de 1901-1902.

O tribunal de contas d eclarou achar este credito nos
termos de ser decretado.

Os ministros e secrctarioa d' estado dos negocies da
fazenda e dos da guerra assim o tenham entendido e
façam .xecutar, Paço, em 2 de agosto de 1902.=--=HEI.
P"I'IlIlIIrllI AfllflfJ;:o Santos = Luiz AII.'1lthfO Pimeuiel Pinto.



3G8 ORDEM DO EXERCITO N." 14 1.' Serie

2. o - Secretaria d'estade dos uegocios da guerra - Direcção geral- 4. a Repartição

Devidamente rectificada, se publica novamente a tnbclla do nu-
mero de praças a que têem direito os officiaes das differentes ar-
mas e serviços. que faz parte do regulamento da remonta geral do
exercito, publicado na ordem do exercito n." 12 de 15 de julho ul-
timo:

TabeJla do numero de praças a que têem direito os officiaes das dltIerentes
armas e serviços, segundo este regulamento, e bem assim das montadas
eventuaes ou dos solipedes para serviço que lhes podem ser entregues
quando não estejam providos do numero completo de praças

Designações

OlllciaeR generaes

No cornmnndo de divisão ou no governo do campo en-
trincheirado de Lisboa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ii 2

N a direcção geral da secretaria da guerra , 2 2
Nas direcções geraes dos serviços :

Do estado maior e de cavallaria. . . . ..• .. .... .. 2 2
Das outras armas ............•............. " 2 1

Nos commandos das brigadas:
De cavallaria " 2 2
De infanteria , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 1

Em outras commissões de serviço activo ou sem com-
missão .............•...•........ ······•....... 2 1

COl'On('iR

Nos commandos de brigada:
De cavallarla " . . . . . . . . . . . . . . . . 2
De infauterla . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .• . . . . . . .. 1

Nos commandos dos regimentos ou <las escolas prati-
cas:
De cavallariu ....•...•...............• " . . . .. 2
Das outras armas ..•.•...................•. " 1

Chefes do estado maior das divisões militares.. . . . •.. 2
N'outras commissões de serviço:

Do estado maior c de cavallaria ..•.•.....••.. "1 2
Das outras armas " 1

2
1

2
1
2

1
1

1
1
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Chefes do estado maior das divisões militares. . • . . .. 2 2
Chefe do gabinete do ministro:

Do serviço do estado maior e de cavallaria.. . . .. 2 1
Das outras armas. . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . • . . . .. 1 1

No elfectivo dos corpos:
De cavallaria e da respectiva escola pratica. . .. 2 2
De engenheria e de arfilhcria. . . •.. . . .. .••. ... 1 1
De infanteria. . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1

N'outras commissões de serviço , 1 1 1

Designações

'l'enentes coroneís OU majores

Capitães e sub alternos

Do serviço do estado maior, majores de brigada e
ajudantes de campo. . . . . . . . . . . . . . . . . .• • . . . . . . .. 1 1

No effectivo dos corpos:
De engenheria, artilhcria e eavallaria . . . • . . . ••. 1 1
De infanteria .........•..................... , 1 1 1

Em qualquer outra situação. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • 1 1 1

Omciaes não combatentes

Junto dos corpos montados.. . .•. ... .•.•. . . . . . . .• .. 1
N'outra qualquer commissão de serviço . . . ... . . . .. .. 1
Aspirantes veterinarios militares ou aspirantes 8 of-

fieial no corpo de administração militar fazendo ser-
viço junto dos corpos montados '" .

1
1 1

1

Paço, em 28 de junho de 1902.=Luiz A1tg~iSto Pimen-
tel Pinto.
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3. ° - Secretaria d'estado dos oegocios da guerra - Rcpartiçãa do gabinete

Para conhecimento das differentes auctoridadcs milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra-Direcção geral-3.a Repartição.-
N." 128-A - Lisboa, 15 de julho de 1902. - Ao sr.
commandante da 2." divisão militar, Viseu - Do director
geral da secretaria da guerra. - S. ex. a O ministro da
guerra determina o seguinte:

1.o Serão convocados para serviço ordinario por deze-
sete dias, a começar no dia 24 do proximo mez de agosto,
nos termos dos §§ 1.0 e 2.° do artigo 6.° do regulamentu
para a organisação das reservas do exercito, approvado
por decreto de 2 de novembro de Hl9U, toclas as praças
da primeira reserva, pertenccntes á arma de infanteriu ,
domiciliadas nos districtos de recrutamento n. os D e 14.

2.0 Serão dispensados da convocação a que se refere o
numero anterior os músicos e respectivos aprendizes, as
praças residentes no estrangeiro, nas provincias ultrama-
rinas ou embarcadas como tripulantes em navios nacio-
naes, com a devida licença, bem como as que fizerem parte
dos corpos de policia civil e da fiecalisação dos impostos,
e ainda as empregadas nas linhas ferre as que as compe-
tentes direcções, em relações nominaes enviadas ao quar-
tel general da divisão, indiquem que são precisas para o
regular fuuccionamcnto da exploração das alludidas linhas
ferreas.

3. o Os reservistas serão encorporados nos correspon-
dentes regimentos de infauterla.

4. ° Na organisação dos itinerários e mais serviços ne-
cessarios para a apresentação dos reservistas, seguir-se-
hão os principios estabelecidos na circular d'esta secreta-
ria d'cstado n.? 05-A de 26 de maio ultimo.

Ó.O Se assim o julgar conveniente, poderá v. ex." cons-
tituir os quadros indicados no 11.° 3.° do artigo 20." do
regulamento para a organisação das reservas. João
GUflllJ1W'O Ribe':1'ode Almeida, gt~nC'l'al de brigndn.
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4. o-Secretaria d'estado dos lIegocios da guerra - Direcção geral- 5. a Repartição

Declara-se:
1. o Que as rações de pão fornecidas pela manutenção

militar no mez de junho ultimo saíram a 31,5 róis.
2. o Que as rações de forragens fornecidas no mesmo

mês saíram a 268,93 réis, sendo o grão a 224,21 e a pa-
lha a 44,72.

Rectl1icações

Na ordem do exercito n.? 12 de 15 de julho ultimo, devem fa-
zer-se as seguintes correcções:

Pag. 255, lin. 32, onde se lê .corpos,)) deve ler-se «regimeutos de
cavallariu,».

Pag. 270, l in, 16 e 17, onde se lê «d'esto contingente» deve ler-se
«dos contingentes».
Pag. 271, lin. 18 e 19, onde se lê "casa militar efFectiva de El-

Rei ;» deve ler-sé «casa militar de El-Rei ;».
Pago 276, em seguida á regra 4." do § 4." do artigo G9.·, deve

acrescentar-se: § 5.· A auctor isaçâo a que se refere este artigo,
será dada aos offieiaes generaes pelo ministerio da guerra, e a apre-
sentação dos oavallos só póde ser feita aos conselhos administrati-
vos dos regimentos de cavallarla aquartelados em Lisboa e Porto,
ou ao conselho administrativo da escola pratica de cavallaria,

Pag. 276, lin. 42, onde se lê .e seus ajudantes de eampo, os olH-
ciaes do serviço» deve ler-se «os majores de brigada, os ajudantes
de campo, os officiaes do serviço».

Pag. 277, lin. 9 e 10, onde se lê "pelos oflieiaes de que trata o
n." 4.° d'este artigo» deve ler-se .pelos ofliciaes superiores e aju-
dantes dos regimentos de infanteria e batalhões de caçadores, e
pelos majores de brigada e ajudantes de campo, quando de infan-
teria,».

Pag. 289, Iin, 22, onde se lê «Esceptuam-se d'esta regra os ofli-
claes» deve ler-se «Exceptunm-ae d'esta regra o ministro da
guerra, os officiacs generaes, o chefe do gabinete do ministro, ôs
offíciaee».

Pag. 295, Iin, 6, onde se lê «corpos" deve ler-se "unidades e ,

Pago. 296, lin. 11, em seguida ao final do artigo 120.·, deve acres ..
centar-se : As praças por conta propria são abonadas de forragens
e dilo direito a um tratador, segundo o disposto no n.v 10.0 da or-
dem do exercito n.O 14 de 20 de setembro de 1884.

Pag, 297, lin. 17 e 18, onde se lê "pelas alíneas b) e C) do ar-
tigo ·1H.·,,, deve ler se «pelas ulincas b) e c) do 1.0 grupo do »r-
tigo Ul.o,»_

Pag. 315, modelo C, onde ae lê "artigo 13.°. deve ler-se "ar.
tigo 19°».

Pag. :3:H, modelo J, onde se 1(' «artigo :j~."" deve ler ac «ar-
tigo ~~.o'J.
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Pago 326, modelo L, onde se lê «§ 7.° do artigo 32.°" deve ler-se
«§ 1.0 do artigo 29.°» ; e no modelo M, onde se lê «artigo 34.°" deve
ler-se «artigo 30.0".
Pago 331, modelo Q, onde se lê «artigo 58.°" deve ler-se «ar-

tigo M.o".
Pago 332, modelo R, onde se lê «artigo 114.°» deve ler-se «ar-

tigo 69.°".

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme.

\ Mcffi.-a-#~r~
t/
Y

7 ~~~

•



ECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS D.~ GUERRA

30 DE AGOSTO DE 1902

ORDEM DO EXEROITO
(1.1 Serie)

Publica-se ao exercito o seguI. e:

1.°_ Decretos

Mini Icrio do. negocios da fmllda-Sccrelal'ia !Ieral

Convindo modificar algumas disposições do decreto de
~1 de abril de 1892: hei por bem determinar o seguinte:
L" O. officiaes do exercito só poderão receber por

adeantamento da caixa geral de deposites quantia não
xcedente á de dois mezes dos soldos das suas patente".
2.) O adeantamento recebido será pago por descontos

mensaes feitos n08 soldos, não podendo exigir-se que a sua
.mportancia exceda a sexta parte dos mesmos soldos, mas
endo ~acllltlttivo o desconto de maior quantia.
3.° E absolutamente indisponeavel, para a concessão de

novo adeantamento, que o official não deva á caixa geral
dI> deposito', por qualquer adeantamento, quantia supe-
rior aos descontos relativos a dois mezes. O desconto para
~I novo adeantamento s<i começará depois de completado I)

pagamento do antecedente.
4. o Logo que as presentes disposições sejam publicadas,

interromper-se-hão os descontos a fazer nos soldos dos 01'-
riciaes pOI' effeito de adeantamentos até então recebidos .• \
caixa geral dc depositoa, sommando os differentes debi-
tos de cada offieial e juntando á somma o devido accresoimo
le jU1'O, da móra, communicarü á repartição do abonos e
pruC'csl50S do serviço de administração militar a importan-
-ia total da divida de cada um, o qual ficará desde logo
obrigado a sutisfazel-a em quarenta e oito prestações men-
a ,deduzidas nos seus vencimentos cumulativamente com

• deducção relativa aos novos adeantamentos quc obtiver.
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5. ° A todos os officiaes será permittido solver de prompto
as suas dividas totaes por adeantauientos recebidos, quando
assim O· requeiram; indicando a caixa geral de deposites
qual a importancia dos juros que deverá ser abatida ás
dividas para antecipação dos pagamentos.

O ministro e secretario d'estado dos nego cios da fa-
zenda e interino dos negocios estrangeiros, e o ministro
e secretario d' estado dos negocios da guerra, assim o
tenham entendido e façam executar. Paço, em 8 de agostu
de 1902. = REI. = Fernando Maitozo Santos = Luiz Au-
gusto Pimentel Pinto.

&Iiuislerio dos IH'gocios da _'muda - IlIspecção ~rJ'alllos impostos

Usando da auctorisação concedida ao governo pela carta
de lei de 24 de maio elo corrente auno, para codificar n'um
só diploma todas as disposições em vigor concernentes ao
imposto do sêllo :

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 E approvado o regulamento do imposto do

sêllo que baixa assignado pelo ministro e secretario d'estado
dos negocios da fazenda.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
O conselheiro d'estado, presidente do conselho ele mi-

nistros, o ministro e secretario d'estado dos negocios
do reino, e os ministros e secretarios d'cstado de todas
as repartições, assim o tenham entendido e façam executar.
Paço, em !) de agosto de 1902. =m'~r.= Ernesto Iiodol-
pho Hintee Ribeiro =Al'thw' Albe?·tode Campos Henriques=
Fernando lJattozo Santos = Luiz AtLgustOPimentel Pinto =
Antonio Teixeira de Sousa=~[anltel Francisco de Vargas.

Regulamento do imposto do sêllo
Dis posições prelhnínares

Artigo 1.0 O imposto do sêllo recae sobre todos 03 do-
cumentos, livros, papeis e actos designados na tabella que
faz parte da lei de ~4 de maio de 1\:)02, salvas as isenções
ahi declaradas.

Art. 2.° Este imposto é arrecadado por meio de papel
scllado, estampilhas, sêllo de verba, sêllo a tinta de oleo
e sêllo especial. A substituição de Ull1/L por outra das fór-
mas da arrecadação só é permittida nos casos exprestia-
mente auctorisados.
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Art. 3.° Diz-se papel sellado o que for estampado com
o sêllo das armas reaes e vendido por conta do estado,
na conformidade d'este regulamento. O sêllo de estampi-
lha é representado pelas formulas do typo creado pela lei
de 14 de maio de I fl01. Por sêllo de verba entende-se a
nota ou declaração do seu pagamento lançada pela reparti-
)\0 competente em livros, documentos e papeis. Sêllo a
tinta de olco é o apposto pela casa da moeda, com cunhos
especiaes, nos documentos e papeis em que é permittido
o seu emprego. Sêllo especial é o que se arrecada por
lançamento, avença, addicionamento ou qualquer outro
meio, mas sob certas condições e formalidades prescriptas
n'este regulamento.

Art. 4.~ O thesouro publico adquire direito ao imposto
do sêllo, quer pelo facto da sua liquidação o pagamento, quer
pela pratica do acto sobre que o mesmo imposto recair.

Papel se Ilado

Art, 5.° O papel sellado é de duas especics : papel sel-
lado propriamente dito e papel para letras.

Art. Ii.o O papel sellado propriamente dito terá vinte e
cinco linhas em cada Iauda, e as dimensões de :30 eentime-
tros de altura por ~O centimetros de largura. O sêllo sed,
estampado na parte superior, em relevo branco, cercado
pela inscripção « Imposto do sêllo , 100 réis» a tinta de oleo.
§ 1.0 Alem das armas reaes e <la inscripção conforme

este artigo, o papel terá numeração a tinta de oleo e de-
signa<;ão do anno.
§ 2. o 1Tao é permitticlo augmentar O numero de linhas

de cada lauda, excepto no papel em qlH' sejam esoriptos
actos para. que a lei não exija papel sellado, ou quando
permitta a sub ·tituiC;ltQd'este por estampilha, para o effeito
do pagamento do imposto.

Art. 7.0 O papel para letras terá estampado o sêllo, em
r levo branco, das armas reaes, cercado pela inscripção
«Imposto do sêllo , letras» a tinta de oleo, e ainda a taxa
e o anno designados tarubem a tinta ao oleo.
§ uníco. A taxas do papel rle que trata este arti~o se-

rão de 20 róis a 20~OOO réis, conforme o artigo 97.0 da
tabella.

Art. 8.0 O papel sellado a que se referem os dois arti-
gos anteriores lHí péde ser C'mpregadCl no continente do
reino e no archipelago da Madeira. Para uso exclusivo no
archipelago dos Açores o papel sellado terá a mais um
carimbo especial com a palavra r.<A<;oresD.
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Art. 9.0 O governo pó de mandar imprimir no papel
sellado dizeres geraes de documentos sujeitos a essa fórma
de arrecadação do imposto.

Art. 10.0 O governo pó de alterar, em qualquer epocha,
o formato elo papel sellado, bem como dispensar H nu-
meração, ou substituil-a pelo modo que mais conveniente
lhe pareça aos interesses do estado.

Art. 11.0 O papel será obtido por meio de arrematação
perante a inspeção geral dos impostos, sob as condições
que forem determinadas pelo governo e precedendo an-
nuncios publicados no Diario do governo.

Estampilhas
Al't. 12.0 As estampilhas, quando por meio d'ellas te-

nha de ser pago o sêllo, serão colladas nos documentos ou
papeis, e inutilisadas nos termos do regulamento de 24 de
dezembro de 1901, na occasião de se praticar ou assi-
gnar o acto sujeito ao imposto.

S 1.0 No caso dos artigos 88.0 e 89.0 da tabc1la, col-
Iar-se-hào as estampilhas cm cada uma das meias folhas dos
documentos, livros ou papeis.

S 2.0 Nos cartazes tIe divertimentos publicos, serão <:01·
Judas as estampilhas ao lado da indicação do dia do es-
pectaculo.

Art. 1:3.0 Sempre que o acto por que for devido sêllo
tiver ele ser assignado, as estampilhas serão colladas logo
em seguida ao contexto. Exceptuam-se os assentos do re-
gisto civil e parochíal, os autos de conciliação e os instru-
mentes exarados nas notas dos notários e camaras muni-
cipaes, em que as estampilhas serão eolladas depois de as-
signados, mas devendo fazer-se no respectivo contexto
menção do sêllo devido.

Art. 14.0 A inutiliaação das estampilhas será fcita:
a) Nos actos de que trata a segunda parte elo artigo

anterior, polo juiz que presidir ou funccionario que inter-
vier;

b) Nos documentos juntos a processos forenses ou a re-
querimentos, pelo signatario d'eates, pela auctorídade ou
funccionario que os receber OH a quem forem apresenta-
dos, ou pelo empregado que os registar no livro de entrada
das ropartições ;

c) Nos documentos apresentados para ficarem archiva-
dos em quaesquer cartorios ou repartições publicas ou para
serem d'elles extrahidas certidões ou publicas-fórmas, pe-
los respectivos funcoionarios ;
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d) Nas dispensas de pregões para casamentos, nas li-
cenças para casamentos em oratorio ou capella particular,
nas provisões para casamentos, e em quaesquer outros di-
plomas expedidos pelas camaras e auctoridades ecclesiasti-
cas, pelo respectivo prelado, ou pela pessoa que o substituir i

e) Xas letras sacadas em qualquer parte do continente
do reino e ilhas adjacentes, nos casos em que é permittido
o emprego de estampilhas, pelo sacador i
f) Nas letras sacadas no ultramar, pela pessoa que as

acceitar, endossar ou receber, quando haja lagar ao pa-
gamento de sêllo ;

g) Nas letras sacadas em praças estrangeiras e acceitas,
endossadas ou pagas no continente do reino e ilhas adja-
centes, pela pessoa que respectivamente as acceitar, en-
dossar ou rcceber ;

lz) Nos cartazes ou annuncios affixados em logares pu-
blicos, pelo respectivo annunciante;
i) Em todos os casos não mencionados nas alineas ante-

cedentes, pelo signatario respectivo, e havendo mais que um,
pelo primeiro; salva sempre qualquer disposição especial.

St'llo de verba

Art. I 5. o O sõllo dc verba é devido segund o as taxas
vigentcs ú data dos actos, documentos e papeis a clle su-
jeitos, e será pago e arrecadado quando cstes forem sella-
dos, ou directamente ou por meio de guias, conforme n'este
regulamento se determinar. A arrecadação é feita em Lis-
boa pelo escrivão e recebedor da receita eventual, c fóra
d'esta cidade pelos escrivães de fazenda e recebedores dos
concelhos e bairros.

Art. 1G.o A liquidação do sêllo de verba compete aos
tribunaes, repnrtições, funccionarios e particulares que ex-
pedirem as guias, sempre <pIe a estas haja logur, ao es-
crivão da repartição da receita eventual de Lisboa e aos
escrivães de fazenda dos bairros do Porto e dos concelhos,
quando não haja logar a guias.
§ unico. Quando, nos casos dos artigos 88.0 e 80.0 tla

tabella, se prefira pagar o sêlIo por meio de verba, a li-
quidação far-se-ha pelas taxas ali fixadas.

A rt. 17.0 .\ notas de arrecadação ou pagamento serão
lançadne nos livros, nos documentos ou nas guias, c assigna-
das pelos fnnccionarios respectivos; serão authcuticadas
com o carimbo da repartição, registadas no competente
livro. designado a importaucia do s0110 por extenso, o
numero do registo e a data em que forem exarudas.
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§ 1.0 Nos livros e protocolos de que tratam os artigos
103.°, 105.) a 100.° e 130.° da tabella, cstas notas serão
lançadas 1111. ultima pagina, e mencionarão mais a quanti-
dade de folhas e o fim a que se destinam os livros.
§ 2.° Xos livros de que trata o artigo 104.° da tabella,

proceder-scha dc harmonia com o artigo 112.° d'este re-
gulamcnto.

Art. 18.° As guias serão aprcsentadns em duplicado,
devendo um dos exemplares ser entregue ao apresentante,
com a nota de pagamento, e o outro ficar na repartição,
§ 1.0 Não carecem de duplicado, mas ficarão archiva-

das, as guias que acompanharem livros, diplomas ou quaes-
quer outros documentos ou papeis,

S 2.° Ficam salvos os casos em que por este regula-
mento sejam exigidos tres ou mais exemplares das guias.

SHlo n tinta de 01('0

Art. Hl.° Os documentos c papeis, cujo imposto deva
OH possa arreondnr- se por meio de sêllo a tinta de olco,
serão por esta fórma sellados na casa da moeda, quando
ahi apresentados e depois de pnga a respectiva importancia,

Art. 20.° O sêllo a tinta de oleo só póde ser apposto
quando os papeis simplesmente contenham indicações ou
dizeres gemes, impressos ou lithographados, que por si
só não constituam documento, nem produzam effeito algum,
excepto nos casos expressos na tabella e nos mais auctori-
sados por lei ou regulamento, ou pelo governo.

Art. 21.° Os advogados, notarios, solicitadores, escrivães
e, em geral, todos os funccionarios públicos, sito obrigados
fi empregar, no exercício das respectivas profissões, o pa-
pel fornecido directamente pelo governo. Poderão, porém,
empregar papel sellado a tinta de oleo, nos termos do ar-
tigo anterior, os funceionarios que legalmcnte tenham ou a
quem venha a ser dada nnetoriaaçâo para esse fim.

Art. 22.° Não poderão ter mais de vinte e cinco linhas
em cada laudn , nem exceder as dimensões marcadns no ar-
tigo G.o, os papeis apresentados para sellar a tinta d oleo, e
a que corresponde a taxa do papel sellado propriamente dito.* 1.0 E applicavel a estes papeis a disposição do § 2.°
do artigo G.o
§ 2.0 Estes mesmos papeis, quando destinados aos Aço,

res, devem ter o carimbo especial de que trata o artigo 8.°,
para 11:tO poderem ser usados fóra d'nli.

Art. 23.° Os cunhes destinados ao sêllo a tinta de oleo
terão fôrma differente dos do papel sellado, imprimirão
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a inscripção «Imposto do sêllo» e a designação da taxa e
do anno e as armas reaes, estas em relevo.

Art. 24.0 O fiel dos armazéns do papel seIlado é o com-
petente na casa da moeda para receber e restituir os do-
cumentos e papeis a que se refere o artigo 19.0 •

Art. 25.0 A receita proveniente do sêllo a tinta de ole
será arrecadada na recebedoria da receita eventual de Lis-
boa, por meio de guias expedidas pela casa da moeda, e nos
mais termos prescriptos para a ai rccadação do sêllo de
verba que forem applicaveis.

Avenças
Art. 26.0 Póde ser pago por meio de aven)!a o sêllo de-

vido por annuncios, bilhetes de transito em viação regu-
lar, cartas de jogar, loterias e rifas, bem como o sêllo dos
bilhetes de entrada ou assistencia pessoal a diversões,
divertimentos, exposições ou espcctaculos nos theatros, cir-
cos, praças, jardins, salões e outros recintos ou locaes.
Nenhum contrato, porém, será feito por tempo superior :J.

um anno,
Art. 27.0 O!'! que pretendam avençar-se pelo imposto

do sêllo, nos termo do artigo antecedente, apresentarão
as suas propostas ao inspector dos impostos do respectív-
districto, 011, fóra da séde d' este, aos escrivãcs de fazendo
dos coucelbos, que as remetterão informadas li compe-
tente repartição, dentro do praso de quarenta e oito ho-
ras, se lhes não competir approval-as.

~ 1.0 A, propostas, quando acccitaveis, serão appru\'a-
das:

a) Pelo escrivão de fazenda do respectivo concelho,
quando a avença. não exceder a 106000 réis, dando-se
logo conhecimento do contrato celebrado ao inspector do,
impostos no districto ;

b) Pelo inspector dos impostos 110 districto, quando a.
avença não for e. 'cedente a 20·:'000 réis ;

c) Pela insp t'<;:to srerul dos impostos, quando a anmç
exceda a :?Ot>OOOréis.
§ 2.° Approvadas a' propostas, serão passadas as guius

de pagamento, se os interessados quiserem satisfazer im-
mediatamente a importancia total da avença, mas, Se o pa-
gamento tiv 'r de eff ctuar se em prestações, lavrar- rc-ha
o respectivo contrato, que fieaní archivado na repurtiç! o
em que for celebrado, depois de assignado pelo compe-
tente funccionario, pelo avençado, pelo fiador idonco '
por duas testemunhas.
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§ 3.0 Nos contratos de avença para espectaculos, expo-
sições e diversões, fixar-se-lia sempre o numero de espe-
ctaculos ou diversões a realisar, Para qualquer espectaculo
excedente ao numero prefixado terão os interessados de
usar de bilhetes sellados ou pagar o sêllo por meio de
verba, conforme os casos.
§ 4.0 Os avençados poderão effectuar o pagamento do

imposto por uma só vez ou em prestações mensaes, trimes-
traes ou scmestraes, mas sempre acleantadamente, }lara o
que solicitarão as correspondentes guias em devido tempo
na repartição em que houverem sielo feitos os contratos.
§ 5. o As guias serão passadas em triplicado com expressa

referencia ao contrato a que respeitarem. A nota elo pa-
gamento será exarada nos tres exemplares, dos qnaes um
ficará na i-epartição que arrecadar o imposto, outro em po-
der do interessado, e o terceiro será por este devolvido á
repartição que tiver expedido as guias.
§ G.o Se tiver de realisar-se no concelho que não seja o

da séde do districto, algum espectaculo tão imprevista-
mente que não haja tempo para ser submettida á compe-
tente approvação a proposta de avença, superior a ] 06000
réis, poderá esta ser approvada, sendo acceitavcl, pelo
respectivo escrivão de fazenda, que dará logo conheci-
mento do facto á repartição da inspecção dos impostos.

Art. 28.0 Vencida e não paga qualquer das presta-
ções da importancia ela avença, considerar-se-hão ven-
cidas as restantes, e o funccionario competente extrahirá,
dentro do praso de oito dias, certidão do termo UO contra-
to, indicando o quantitativo em divida, e remcttcl-a-ha
logo ao respectivo juizo das execuções fiscaes administra.
tivas, para se effectuar a cobrança coerciva.
§ unico, Estas certidões terão força executiva, como as

de relaxe dos conhecimentos de contribuições e outros im-
postos do estado.

Fornecimento e vcndn «lopapel scllaüo
Art. 29.& As requisições para o fornecimento de papel

sellado serão feitas á casa da moeda pelo escrivão da re-
partição da receita eventual de Lisboa e pelos escrivães
de fazenda dos bairros e concelhos, assignadns por esses
funccionarios e pelos recebedores, e romottidas âquella es-
tação, por intermedio do respectivo delegado do thesouro,
que as approvará, não havendo inconveniente.
§ 1.0 A casa da moeda, para cada requisição, pas-

sará quatro guias, uma das quacs ficarú em poder do f1('1
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do armazem do papel sellado, sendo outra remettida ao
delegado do thesouro, que fará debitar immediatamente
o recebedor, c as restantes acompanharão o papel, que
será sem demora enviado aos funccionarios que o houve-
rem requisitado.
§ 2.° Recebido e conferido o papel, se passará recibo

em cada uma das duas guias que o acompanharem, e esse
recibo será assignado pelo escrivão e pelo recebedor •
• § 3.° Uma das guias referidas no paragrapho antece-
dente ficará na repartição requisitante, para documentar a
conta do livro modelo n.? 10, junto ao regulamento geral
da administração da fazenda publica, e a outra se enviará
ao delegado do thesouro, que li, remetterá á casa da moe-
da, para documentar a conta do fiel do armazem do pa-
pel sellado.
§ 4. o A casa da moeda só póde fornecer papel sellado

aos funccionarios mencionados n' este artigo, e com as re-
feridas formalidades; sondo- lhe vedado vendei-o a outros
funecionarios, assim como a quaesquer tribunaes, reparti-
ções, entidades ou individuos, salvo o caso de auctorisa-
ção superior.

Art, 30.0 O papel sellado será posto á venda nas rece-
bedorias dos concelhos e bairros, na recebedoria da re-
ceita eventual de Lisboa, e nas alfandegas de Lisboa,
Porto e ilhas adjacentes.

Art. 31.° As estações postaes de qualquer classe pode-
rão vender papel sellado, provendo-se d'elle por meio de
compra nas recebcdorias, ou sendo-lhes abonado mediante
caução idónea, prestada por termo ante o escrivão de fa-
zenda respectivo.
§ unico. Este termo scrá gratuito e isento de sêllo, e a

importaneia do papel abonado não poderá exceder o valor
da caução prestada.

Art. 32. o ~e os delegados do thesouro ou os inspecto-
res dos impostos entenderem que, para commodidude do
publico, se torna necessario estabelecer a venda de papel
sellado em qualquer local, alem dos mencionados nos ar-
tigos 30.0 e 31.°, proporão á estação superior a pessoa ou
pessoas que estiverem nas circumstancias de sei' encarre-
gadas d' essa venda, com prévia justificação de sua ido-
neidade, por meio de um termo de abonação, lavrado cm
devida fôrma na respectiva administração do concelho ou
bairro. .
§ ].0 Se a proposta for approvada, será passado pelo

delegado do thesouro o diploma da auctorlsação, o qual,
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depois de registado DO respectivo livro das repartições de
fazenda dos districtos, será entregue ao interessado, que
se fornecerá, por compra, do papel sellado.
§ 2.0 As pessoas encarregadas de vender papel sellado

segundo o disposto n'este artigo, não poderão entrar em
exercício sem terem pago o sêllo do diploma da auctori-
sação ; cessando esse exercicio, carecerão de nova aucto-
risação.
§ 3.0 O diploma ue auctorisação é intrunsmissivel, em-

bora a venda continue a effectuar-se no mesmo local, salvo
sendo o novo vendedor commerciante e herdeiro da pes-
soa auctorisada, Em tal caso, será o diploma enviado ao
delegado do thesouro, por intermedio da repartição de
fazenda, e dentro do praso de trinta dias, para ser aver-
bado e registado n'essa conformidade, caso o referido de-
legado do thesouro ou inspector dos impostos entenda
que, para comrnodidade do publico, deve continuar a subsis-
tir esse vendedor e elle offereça as garantias suffieientes.

§ 4.° No caso de trunsfcrcncia da venda para outro lo-
cal, sendo o mesmo o vendedor, será o diploma apresen-
tado previamente ao delegado do thcsouro, para 8('1' aver-
bado e registado, nos termos do paragrapbo antecedente.

Art. 33.0 Aos vendedores de papel sellado de que tra-
tam os dois ultimes artigos, será pAga a commissâo de 1
por cento da importancia do papel quI" comprarem: ou lhes
for abonado mediante caução. A importaneia d'esta com-
raissão será descontada no acto do pagamento d'esse pa-
pel, passando-se recibo conforme o modelo n." 14 junto ao
regulamento geral da administração d:.. fazenda publica.
Alem d'isto, gozarão os mesmos vendedores da isenção de
jurados, emquanto lhes não for retirada a nuctorisação.

Art. 34.0 .\0 escrivão e recebedor da reparti<;ào da
receita eventual de Lisboa será abonada a comniissâo de
1 por cento da importancia do papel sellado que vende-
rem, sendo para esse fim processadas folhas, mensalmente,
nas repartições de fazenda districtaes, em vista das tabel-
las de cobrança.

Art. 35.0 Os delegados (10 tbesouro remetterão até o
dia 10 de cada mez, ú inspecção geral dos impostos, a
relação dos vendedores de papel sellado A favor de quem
tenham passado ou averbado diplomas no mez anterior.

Atrlln(l('gaR

Art. 36.0 O sêllo elos documentos de receita das alfan-
degas será contado pelos respectivos contadores, cobrado
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conjunctamente com os direitos, e escriptnrado nos livros
de receita.
§ 1.0 Quando haja a cobrar quaesquer imposições do

sêlio, depois de effectuadae todas as operações de que trata
este artigo, será 11 respectiva cobrança feita por meio de
estampilha.
§ 2.° O sêllo dos titulas de restituição de direitos será

pago por meio de guia especial, e escripturado nos referi-
dos livros, fazendo-se n'esses titulas declaração do paga-
mento e do respectivo numero ele receita.

Art. 37.0 Tudos os papeis de expedien te das alfande-
gas, que não forem documentos de receita, serão scllados,
com o sêllo que Jhes competir segundo a tabolla, por es-
tampilha ou a tinta de oleo.

Art. ;3~.o Nos casos em que so reconhecer inexactidão
dos valores declarados de mercadorias com destino a re-
exportação, baldeação, transfercncia c importação ou ex-
portaçào com liberdade de direitos, haverá logar a multa
por falta de sêllo relativo ao excesso do valor, que será
imposta pela auctoridade adunneira, e cobrada com a im-
portaueia do sêllo em di vida.
§ unico. Igual disposição se applicnrâ aos despachos de

transito internacional, quando não haja tratados que se
opponham.

AnnUDcios e cartazes

Art. 39.0 O sêllo dos annuncios de que trata o artigo
12. o da tabella será cobrado dos annunciantes pelas cm-
prezas editoras ou proprietarias das publicações. Estas
emprezas são exclusivamente rcsponsaveis para com a fa-
zenda nacional pelas respectivas importuncias.

Art. 40.0 Para se effectuar a arrecadação do sêIlo rela-
tivo a annuncios publicados cm quacsquer períodieos, 0::-
responsaveis apresentarão, antes do dia ~ de cada mez , em
Lisboa na repartição da receita eventual, c, fóra d'esta
cidade, nas respectivas repartições de fazenda dos bairros
e concelhos, a collecção dos numeras publicados no mez
anterior, a fim de, contados os annuucios e feita a devida.
Iiquidação, ser lauçada a verba do s('110 devido no ultimo
numero da mesma collecção, a qual será em seguida res-
tituida ao apresentaute, para pagar, até o dito dia, a im-
porta.ncia liquidada.

S unico, Quando cessar ou for interrompida a publica-
ção d qualquer periodico, a respectiva adminiatração ou
gerencia darú logo conhecimento do facto ao escrivão da
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receita eventual ou ao escrivão de fazenda a quem competir,
nos termos do artigo antecedente, apresentando os nume-
ros que tenham sido publicados, para ser liquidado e pago
immediatamcnte o sêllo devido.

Art. 41.0 Para sc liquidar o sêllo relativo aos annuncios
em livros, folhetos, programmas ou em quaesqucr outros
impressos, excluindo os jornaes Oll periodicos, são obriga-
das as emprezas ou editores a apresentar nas repartições
mencionadas no artigo antecedente um exemplar de cada
edição, que será, depois de exarada a verba do sêllo , res-
tituido ao interessado, para pagar a importaneia do im-
posto, antes da exposição á venda ou distribuição ao publico.

Art. 42.0 São devidas tantas taxas, em relação a cada
annuncio, quantas forem as edições dos periodicos, livros,
folhetos ou outros impressos.

Art. 43.0 Se os responsaveis não pagarem o sêllo dos
annuncios em devido tempo, conforme os preceitos esta-
belecidos n' este regulamento, o escrivão da receita even-
tual de Lisboa e os escrivães de fazenda dos respectivos
concelhos e bairros fóra da mesma cidade levantarão auto
de infracção, até o dia seguinte áqucllc em qne o imposto
devia ter sido pago, procedendo immediatamcnte ás dili-
gencias legaes, para a cobrança coerciva do referido imposto.
§ 1.0 Os funccionarios a que este artigo se refere, que

não procederem como fica indicado, serão solidariamente
responsáveis com os transgressorce pelo pagamento do sêllo
e da multa, e obrigados a entrar nos cofres publicos com
a sua importancia, em virtude de simples ordem de al-
gum dos superiores hierarcbicos ; sendo, porém, previa-
mente ouvidos, para deduzirem sua dcfeza.

§ 2.0 Quando na hypothese d' este artigo, e depois de
ter sido avisado o transgrcssor, por escrito, pam apre-
sentar os numeres publicados, não se obtiver a collecção
completa crestes, calcular-ac-ha o imposto em relação aos
numeros que faltarem, pelo d'aquellc dos numeres que
apparecer a que corresponda maior quantia a pagar, ou
pela média da importancia que tiver sido liquidada no
mez ou mezes anteriores, se for conhecida e maior do que
aquella quantia.
§ 3.° Se o periódico houver começado a publicar-se no

mel'. em que se der a infracção, calcularseha na !asito
de l~OOO róis por cada numero, se não for superior a esta
quantia a importancia do sêllo dos annuncios publicados
em algum numero que se encontre, porque, m tal caso, o
calculo scrá feito sobre essa importancia.
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Art. 44.0 O sê110 de que trata o artigo 39.0 da tabella
será pago por estampilha ou verba, conforme aquella pu-
der ou não ser collada e ficar adherente, c sempl'c antes
de affixados ou expostos em qualquer Ioga r os cartazes ou
annuncios.

Art. 45.0 Para o effeito do pagamento do sêllo de verba
dos cartazes ou annnncios pintados em parede, madei-
ra, placas metallicas ou analogas, gravados, feitos com le-
tras em relevo ou por outro identico processo, deverão os
interessados apresentar aos respectivos inspectores dos
impostos, nas sédcs dos diatrictos, e aos esorivães de fa-
zenda, nas sédes dos concelhos, uma declaração em que
se indiquem os dizeres e o mez ou mezes, não exceden-
tes a vinte e quatro, em relação aos quaes se queira pa-
gar o imposto.
§ 1.0 Os inspectores ou escrivães de fazenda a quem

competir, processarão immcdiatamcnte guias em triplicado,
nas quaes, alem da importancia quc liquidarem e da re-
ferencia ao periodo a que o sêllo respeite, serão consi-
gnadas as demais indicações da declaração.
§ 2.° Na liquidação do sêllo ter-se-lia em vista que os

mezes não se contam por periodos de trinta dias, mus se
regulam pela denominação do calendário, e que, embora
os cartazes ou annuncios não estejam expostos 110publico
durante todo um mez , este se haverá por completo.
§ 3.0 A nota do pagamento será exarada nos tres

exemplares das guias, elos quaes um ficará na repartição
que arrecadar o imposto, outro em poder do interessado
e o terceiro será por este entregue na repartição que tiver
expedido as guias.

Art. 46.0 Para o effeito do pagamento do sêllo de ver-
ba por cartazes ou annuncios, fóra das circumstancias do
artigo anterior, os interessados apresentarão os seus re-
querimentos com um exemplar dos mesmos cartazes ou
annuncios aos inspectores dos impostos, nas sódes dos dis-
trictos, e aos escrivães ele fazenda, nas sédes dos concelhos,
declarando o numero de exemplares a affixar ou expor,
bem como os legares onde se fat'á a affixação ou exposição.
§ 1.0 Recebidos os requerimentos, os funccionarios de

que trata este artigo enviai- os-hão, informados, li inspecção
g-eral dos impostos, conservando em seu poder o exem-
plar elos cartazes at ~ serem resolvidas as pretenções,
§ 2.0 Para a arrecadação do imposto, nos casos d'este

artigo, regularão as correspondentes disposições do artigo
anterior.
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Art. 47.0 Pelos cartazes ou annuncios de mais de uma
em preza, entidade ou individuo, serão pagas tantas taxas
quantos forem os indivíduos, entidades ou emprezas a quem
os annuneios interessarem; e toda a vez que n'estes seja
feita qualquer alteração ou modificação, haverá legar ao
pagamento de nova taxa.

Art. 48.0 Serão sellados com as taxas maximas do ar-
tigo 30.0 da tabella os cartazes ou annuncios destinados
a legares dentro da actual ou futura circumvallação fiscal
das cidades de Lisboa e Porto.

Art. 49.0 Os cartazes ou annuncios expostos em vehí-
culos de qualquer systema de viação 'serâo sellados segundo
as taxas das localidades onde for a séde da respectiva COlU-

panhia ou empreza, ou que forem o ponto da partida d'es-
ses vehiculos,

Art. 50.0 Os directores ou gerentes de estabelecimen-
tos typographicos dependentes do governo são obrigados
a remetter á inspecção geral dos impostos, até o dia 20
de cada mez, uma nota das publicações que imprimiram no
mez anterior, com indicação do numero de annuncios que
contenham.

Ârremlallll'utos e consignações de rendimentos

Art. 51.0 O s0110 dos arrendamentos dos predios urba-
nos será cobrado, salvas as excepções consignadas na lei,
juntamente com a contribuição de renda de casas, peja
mesma fôrma e nos mesmos termos por que se arrecada
essa contribuição.

Art. 52.0 Scrá sempre. pago por estampilha collada nas
esctipturas, autos, termos e escriptos de arrendamento, I)

sêllo dos arrendamentos de prcdios urbanos que, segundo
as disposições applicaveis do regulamento de 2 de novem-
bro de 18\)O, sUo isentos de coutribuição de renda de casas.

Art. 53." O sôllo dos arrendamentos de predios rusti-
cos, comprehendendo montados ~ outras partes integran-
tes dos mesmos predios, e bem assim o dos arrendamen-
tos de minas e marinhas, será igualmente sempre pago
por estampilha colluda nos respectivos autos, termos, e~-
cripturas ou escritos.

Art. 54.0 O sêllo das sublocações será, em todos os
casos, pago por estampilha collada nas escripturas, autos,
termos ou escriptos que se lavrarem, e assim tambemo das
consignações de rendimentos e suas cessões.

Art. 55.0 O sêllo dos arrendamentos scní calculado cm
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relação à renda de todo o tempo do contrato, excepto
quando este for por menos de um anno, porque então será
calculado em relação a um armo. O sêllo das sublocações
será calculado sobre a renda de todo o tempo por que fo-
rem feitas, e mais sobre qualquer quantia que os locata-
rios recebam a titulo de entrada ou por outro motivo.
O sêllo das consignações de rendimentos e suas cessões
será calculado sobre a importancia da divida.

Art. 56.0 Os escrivães de fazenda addiccionarão ás ver-
bas da contribuição de renda de casas, nas respectivas
matrizes e em columna especial, a importancia do sêllo
dos arrendamentos de predios urbanos de habitação, cal-
culado sempre em relação a um anno, e sobre o valor do
rendimento collectavel, quando este seja superior ao que
constar dos titules, das participações dos interessados ou
dos mappas dos funccionarios.

Art. õ7. o Os notarios, escrivães e mais funccionarios
que lavrarem escripturas, autos ou termos de arrenda-
mento ficam obrigados a remetter ao escrivão de fazenda
do concelho ou bairro em que forem situados os predios,
até o dia 15 de cada mez , uma relação, conforme o mo-
delo n. o 1, dos arrcndnmentos feitos com a sua interven-
ç1to no mez anterior.
§ 1.0 Igual obrigação é imposta aos conservadores, a

respeito dos arrendamentos que rcgistarem.
§ 2.0 As relações serão cm duplicado, devendo um dos

exemplares ficar na repartição de fazenda e o ontro ser
devolvido, com recibo, ao funccionario que o houver re-
mettido .
•\rt. 58.0 Os locadores de predios rusticos ou de pre-

dios urbanos isentos de contribuição de renda de casas,
devem manifestar os arrondamentos que fizerem indepen-
dentemente de titulo, por meio de (l!'claraçl\o cscripta, sel-
lada tom as estampilhas correspondentes ao sêllo desi-
gnado no artigo 1ô.o da tabella, e apresentada ao escri-
vão de fazenda do respectivo concelho ou bairro, para
inutilisação da. mesmas estampilhas, dentro de oito dias
do começo dos contratos.

Art. :)9.0 O sêll» das prorogac;ões de arrendamentos de
prédios rusticos e de prcdios urbanos isentos de contri-
blli~ào de renda de casas, feitas tacitamente ou indcpen-
dentemonte de novo titulo, deve ser pllgo por estampilha
colluda no titulo dos mesmos arrendamentos e inutiliaada
pelo locador.

Art. 60.0 Para os cffeitos do imposto do sêllo, os arren-
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damentos sem titulo e suas prorogações são equiparados
aos feitos com titulo, nos termos dos anteriores artigos.

Cartas de jogar
Art. 61.0 As cartas de jogar serão fabricadas sob as

prescripções d'este regulamento e selladas na casa da
moeda.

Art. 62. o Em cada fabrica de cartas de jogar func- .
cionará um posto de fiscalisação, servido por um chefe e
um fiscal, e accommodado em casa fornecida pelo fabri-
cante, junto da porta de serviço da fabrica.

Art, 63.0 As pedras Iithographicas que contenham as
gravuras ou desenhos das figuras serão guardadas no po to
e facultadas ao fabricante pm a os effoitos da estampagem,
ú qual assistirá sempre o chefe do posto.
§ unico. As quadras do naipe de ouros de cada baralho

indicarão o nome do fabricante e o local da fabrica.
Art. 64.0 A sellagem das cartas far-se-ha por interme-

dio do respectivo posto, ao chefe do qual o fabricante en-
tregará, para tal fim, os seis do naipe de ouros.
§ 1.0 Em Lisboa, a remessa para a casa da moeda será

feita directamente pelo chefe do posto ; fóra de Lisboa
pelas repartições distríctaes dll inspecção dos impostos.
§ 2.0 Da casa da moeda serão as cartas, depois de sel-

Iadas, devolvidas ao remettente, ú qual as restituirá ao
fabricante quando este mostre haver pago o imposto devido,
§ 3.° Com prévia auotorisação ela inspeoçâo geral do ...

impostos, o sêllo poderá ser appostc em qualquer carta
que não seja a designada n'este artigo.

Art. 65.0 Cada baralho terá invólucro próprio, sobre o
qual será collocada uma cinta de papel de modo a evitar
que seja aberto, sem ficarem vestígios. Com os baralhos
se formarão pacotes, e sobre estes serão postas novas
cintas.
§ 1.0 Aos trabalhos d formação de baralhos, pacotes

e collocação das cintas assiatirá o chefe do posto.* 2.0 As cintas conterão as armas reaes e a legenda
«Imposto do sêllo s , e serao e tampadas na casa da moeda
e fornecidas directamente ao chefe do posto.
§ 3.° As cartas só em pacotes poderão sair das fabricas.
Art. 66.0 Todos os empregados do ('orpo de fiscalisação

dos impostos terão livre entrada na fabrica e sua' depen-
dencias, e poderão:

a) Examinar a escripturnção da mesma fabrica, na parte
respeitante á entrada do material para o fabrico e à pro-
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ducção e saída das cartas, procedendo, quando se torne
neccssario , ao balanço dos artigos fabricados;

b) Apprehender as cartas que forem descaminhadas ao
imposto, dando immediato conhecimento da apprehensâo á
repartição superior.

A1't. 67." O serviço de entrada e saída em cada fabrica
serú feito por uma unica porta. Exceptuam-se as fabricas
cm que, à data da publicação do regulamento de 23 de
dezembro de 1809, se exercia conjunctamente outra indus-
tria; mas ficam tambem n' essa parte sujeitas á necessária
vigiJancia.

Art. 68." Cada porta de serviço tedt duas fechaduras
diílcrentcs : uma das chaves existirá em poder do chefe
do posto de fiscalisação, para que a abertura e encerra-
mento das fabricas se façam com assistencia d'esse func-
cionario ou de quem o representar.
§ unico, Serão revistadas, à saída das fabricas, as pes-

sons de quem se su speite que conduzem cartões estampa-
dos ou curtas.

Art. G9.0 Os serviços de fiscalisação nas fabricas serão
pago. pelos fabricantes, em harmonia com o que está de-
terminado para as fabricas do outros productos,

Art. 70.0 As cartas de jogar e os cartões estampados,
que não forem aproveitadcs para o consumo, serão, de
tres em tres mezes, queimados dentro da fabrica, na
presença do inspector do districto e do chefe do posto
respectivo. O inspector envlàrá :'t estação superior nota do
que assim s inutilisar.

Art. 71." Sairão do posto para a casa da moeda, onde
ficurãc depositadas, as pedras Iithographicas das fabricas
que terminarem a sua. lubornçào.
§ unico. () deposito durará emqnanto os donos não dis-

pozerem das pedras pHra outros fabricantes; deixará, po-
rém, <1 realisar-se caso as pedras sejam immediatamente
adquirjdns por outro fabricante.

Art. 72." A alfandega, em que· correr o despacho de
importação de pedras lithographicas com gravuras ou de-
s mhos para cartas de jogar, dará immediato conhecimento,
á inspecção geral dos. impostos, do nome do consignara-
rio ou importador, e do numero de pedrns importadas.

Art. 7:3.° Serão npprehcndidas as pedras lithograpliicns
vom gravuras ou desenhos de figuras para o fabrico de
cartas de jogar que forem encontradas f{,l'll das fabricas
auctorisadas ou da casa da moeda, fi 11:10 ser que sejam
t'oll<luzitlas em transito, nos termos d'este regulamento.
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Art. 74.0 Os agentes da fiscalisação, observando as for-
malidades legaes, poderão dar varejos a todas as lojas de
venda, casas de jogo, officinas ou outros estabelecimentos
onde suspeitem que ha fabrico clandestino de cartas de
jogar, ou onde existam ou se usem, quer sejam nacionaes
quer estrangeiras, sem que se tenha pago o sêllo de-
vielo.
§ 1.0 Os involucros dos baralhos podem ser abertos

pelos agentes da fiscalisaçlto, mas, quando as cartas se
achem devidamente selladas, deverão fechal-os acto conti-
nuo, co!locando cintas em que estejam impressas as pala-
'ras «Aberto para fiscalisação I).

§ 2.0 Estas cintas serão fornecidas pela casa da moeda
aos inspectores dos impostos.

Art. 75.~ A fundação ou o estabelecimento de novas
fabricas de cartas de jogar só se poderá realiear com pré-
via licença concedida pela inspecção geral dos impostos
e solicitada em requerimento, no qual se mencione a si-
tuação do edificio onde se pretenda installar a fabrica e
ati condições em que elle se ache para o effeito.
§ unico. A estas fabricas só será permtttida a avença

depois de decorrido o primeiro anuo de exploração.
Art. 76.0 ~o caso de importação de cartas ele jogar es-

trangeiras, os directores das alfandegas rernettel-as hão,
depois de pagos os direitos aduaneiros, ás inspecções dos
impostos nos respectivos districtos. acompanhadas de
guias em que se mencione a quantidade de baralhos, O

porto de onde procedem e o nome da pessoa a qlli'm
vieram consignadas, a fim de serem selladas em confor-
midade do artigo 61.0
§ unico. Elfectuarlo pelo interessado o pagamento do sêllo

na competente recebedoria, em Vi:5Ül de guia passada em
duplicado pelo inspector, serão por este enviadas as car-
tas com um exemplar da guia ú easa da moeda que, de-
pois de scllndas, as devolverá ao rernettentc, o qual por
...ua vez as entregará ao interessado ; correndo por conta
d' este todo o risco e despesa.

Ai-t. 77.0 Ao exportadores de cartas nacionaes será
restituido o imposto do sêllo, que por cllas tiverem pago,
observando-se os preceitos seguintes:

a) As cartas de jogar fabricadas no reino, quando ha-
jam de ser exportadas para paiz estrangeiro, devem ser
apresentadas na alfandega em volumes que não contenham
ontros objectos;

b) No acto elo despacho será verificada a nacionalidade
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da mercadoria, e tambem se os baralhos estão seIlados e
cintados nOd termos do presente regulamento;

c) No mesmo ;.cto será entregue ao exportador uma
certidão de que conste a qualidade, marca e peso dos volu-
mes, o numero dos baralhos exportados, a importanoia do
sêllo respectivo, a designação do fabricante, o nome c na-
cionalidade do navio, a data da saída e o porto do destino;

d) O exportador requererá, pela inspecção geral dos
impostos, a restituição do imposto de sêllo correspoadente
ás cartas exportadas, juntando á pctiçfio a certidão pas-
sada na alfandega e bem assim a certidão de despacho
dos volumes no porto do destino;

e) Reconhecido o direito á quantia pedida, assim se
participará á direcção geral da contabilidade publica,
para ser effectuada a resti tuição.

Art. 78.0 Para poderem ser vendidos, expostos á venda
ou usados, depois de findo qualquer contrato de avença, os
baralhos de cartas faln-icados durante o praso d'csse con-
trato, devem ser previamente carimbadas na casa da
moeda as cartas dos mesmos baralhos destinadas li, appo-
sição do sêllo, sob pena do apprchensão e multa por falta
de pagamento do imposto.
§ uuico, O praso para a apresentação das cartas, o modo

de as carimbar e o processo a seguir para a sua entrada
e saída da casa da moeda, serão opportunamente deter-
minados.

Art. 70.0 Ficam sujeitas ás prescripçõos d'este regula-
mento todas as cartas de jogar, sttinm quaes forem as suas
dimensões, fõnnas c desenhos.

ce..tidÕ<'II

Art. 0.0 As certidões com prehcndidas no n. o 42 da ta-
bella que, tendo dê ser escriptas cm papel scllado,' forem
começadas no papel de qualquer outro ado, ficam sujeitas
ao sêllo de lO(l réis por estampilha, collada nos termos do
artigo 1:300
§ unico. Esta disposição é igualmente applicavcl aos cer-

titicados, attestados e nuctorisações.
AI't. 81.0 Será considerada como uma só certidão a qnl',

comprchendendo differcntcs fados, seja datada e assignnda
uma vez somente. Esta mesma regra é extensiva aos cer-
tificados, attestados e auctorisuções .

•\rt. 82.0 Ainda quc qualquer dos documentos mencio-
nados no artigo anterior ~wja assignado por duas ou mai,.,
pessoas, em seu nome ou em nOllle d· collect:yidades,
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acto será considerado um só, para os effeitos do imposto
do sêllo.

Art. 83. o As certidões comprovativas do pagamento dos
direitos de mercês, contribuições e outros impostos, quan-
do para esse pagamento não tenham sido passados conhe-
cimentos especiaes, ou quando os conhecimentos sejam
isentos de sêllo ou hajam pago, sob esta designação,
quantia inferior a 100 réis cada um, serão selladas por es-
tampilha, com a importancia do sêllo que taes conheci-
mentos pagariam como documentos, se fossem apresenta-
dos, nos termos do artigo 89,0 da tabella, isto independen-
temente das taxas que propriamente lhes competirem.

Cheques

Art. 84.0 Os cheques de que trata o artigo 44.0 da ta-
bella serão sellados previamente na casa da moeda.
§ unico. O aêllo, apposto nos cheques, será de fórma cir-

cular, conterá ao centro, em relevo, as armas reaes, e cm
volta, a tinta de oleo.. a legenda « Sêllo de cheq ues e , na
parte superior, e a indicação da taxa na inferior.

Art. 86.0 Os cadernos de cheques serão apresentados
na casa da moeda, em Lisboa directamente, e por inter-
medio das repartições de inspecção dos impostos, nos ou-
tros districtos.
§ unico. Os inspectores dos impostos devem passar re-

cibos dos cadernos de cheques que lhes forem entregues
para selim', e resgataI-os no acto da restituição dos mes-
mos cadernos.

Art. 86.0 Apresentados os cheques directamente na
casa da moeda, a respectiva administração processará
guias, da importancia do sêllo devido, que será pago
na recebedoria da receita eventual de Lisboa. Um exem-
plar das guias ficará na recebedoria, e o outro, com a
nota do pagamento, será pelos interessados apresentado na
casa da moeda, a qual, em troca, lhes restituirá os che-
ques devidamente sellados.

Art. 87.0 Os inspectores dos impostos processarão guias
para pagamento do sêllo dos cheques que lhes forem npre-
sentados, e, logo que estas guias lhes sejam restituidas
com a nota do pagamento, enviarão os cheques, acompa-
nhados de um exemplar da guia, A casa da moeda, que,
sem demora, os sellnrá e devolverá á repartição que os ti-
ver expedido.

Art. 88.0 Na casa da moeda haverá um livro de registo
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dos cheques que forem apresentados para sellar, com as
indicações seguintes:

a) Numero de cheques scllados ;
b) A que pessoa ou estabelecimento pertencem;
c) Qual a taxa de sêllo que n'elles recaiu;
d) Importancia total do imposto;
e) Data e recebedoria em que foi pago.
S unico. No fim de cada trimestre será enviada, pela

casa da moeda á inspecção geral dos impostos, uma re-
lação extrahida do dito livro, e pelos inspectores das im-
postos uma nota com as indicações prescriptas n'este arti-
go, relativa aos cheques que, em cada trimestre, tenham
sido sellados por sua intervenção.

Art. R9.0 O sê110 dos cheques passados no continente
do reino e ilhas adjacentes, de que trata o artigo 45.0 da
tabella, será pago por meio de estampilhas colladas e inu-
tilisadas segundo a regra geral.
§ 1.0 Se os cheques forem extrahidos dos cadernos a

que se refere o artigo 85.0 d'este regulamento, levar-se-há
em conta o sêllo das folhas em que forem passados.
§ 2.0 O sêllo dos cheques passados em praças estran-

geiras será pago por estampilha collada n'eases escriptos
e inutilisada por quem os cobrar ou receber em Portugal.

Art. DO.o O rendimento proveniente do sêllo dos che-
ques será escripturado, cm verba especial, sob a epigra-
phe ocSêllo em cheques D.

Contrlbulções e impostos
_\rt. 91.0 O sêllo devido nos conhecimentos de contri-

buiçõcs e impostos directos será addicionado aos mesmos
eonhecim ntos, quando se extrahil'cm, debitado virtual ou
eventualmente na conta dos recebedores, segundo o modo
de cobrança, e escriptnrado, cm verba separada, sob a
epigraphe oc::)f·lJode doC'ullwntos de cobrança»,

Art. !)2.0 Consideram- se conhecimentos, para os effei-
os do artigo 36.0 da tnbclla, os diplomas das licenças por
meio das quaes se cobrem impostos directos do estado
ou de corporações administrativas.
. § nnico. Os recibos que se passem pelo pagamento do
mposto de rendimento não são sujeitos ao sêllo dos conhe-
cimentos.

Art. 93.0 O sêllo dos conhecimentos de impostos dire-
cros do estado e de corporações administrativas, e bem
a sim o sêllo dos conhecim ntos de que trata o artigo 57. o
<la tabella, s 'rá calculado sobre a importaneia do imposto
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principal e dos addicionaes jú estatuidos ou que venham
a ser creados, assim como sobre os :3 por cento de dividas
E' juros da móra que se liquidarem.

Espectaeulos
Al't. 94.0 O sêllo do artigo 27.0 da tabella é devido

st::mpre que as diversões, exposições ou espcctaculos pu-
blicos se realisem por dinheiro. Este sêllo será pago por
estampilha, a tinta de oleo ou por meio de verba, confor-
me as disposições do artigo subsequente, e cobrado em
relação a cada pesi:loa que assistir aos espectaculos, di-
versões ou exposições, incluindo nssignantes e accionistas
e excluindo as auctoridndes adminiatrativa, policial e fis-
cal que, para o exercicio das suas funcções, ali tenham
de concorrer, e bem assim quaf'sqner pessoas qne, por
disposição legal, tenham livre entrada.

Art. 95.0 Quando para os eepectaculos, exposições ou
diversões forem expostos ú venda ou distribuidos bilhetes
di' admissüo, estes scrào previamente scllados por meio
de estampilha ou a tinta de oleo na casa da moeda, ti von-
tade dos interessados, e s('gundo as taxas applicavcis.
Quando não forem distribuidos bilhetes, nem expostos ú
venda, mas se pagar ú entrada, Ú salda ou durante a assis-
tencia, será previamente sutisfcito pur meio de verba o sêllo
que corresponder a todos 0>1 logares do recinto, sulicitan ...
do-se para tal fim dos iuspectcres dos impostos, nas sédes
dos districtos, o dos esc ri v;ws de fazenda, nas sédes dos
concelhos, as respectivas guias.

Art. 9(í. o Os directores ou empruz arios dos espectacu-
los, diversões ou exposições, são exclusivamente rl'spon·
saveis para com a fazenda publica )010 pagmncnto do
sêllo de que trata o artigo 27. o da tabclln, e euja importan-
cia deverão cobrar de todos quantos cuncorrerem aos e",pe-
ctaculos, diversões ou exposições, conforme o di posto no
anterior artigo 95.0
§ unico. Nem a falta de cobrunça pelos direetorei:i ou

empr('zarios, 11em a falta de pagamento por parte dos es-
pectadores ou visitantes, n(\1ll a gratuitidade dos hilhetes,
nem nenhulll outro motivo pod,·r:í. dispeui:iaJ' os me::;mo~
c1iredures ou emprozarios da re"ponsauilidadc que lhe~
impõe este artigo.

Art. 97.° Os bilh ·tes constarão de tres partes, asa·
bel': talão, entrada e nUlllero Oll designaçãu do Ioga.', t:l

serão sellados de maneiru que o H01lo abranja o talão a
cntrada, deyendo tanto n' esta como n '!Hltwlle estar indi('udu
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o dia do espectaculo. A entrada e o numero 011 designação
do lognr serão entregues aos compradores, e os talões fi-
carão na bilheteira até terminar o espectaculo.

Art. 9 .0 Para a determinação da taxa do imposto de
sêllo dos bilhetes de especlaculos, e par/1. a avaliação do
rendimento d'estes, observar-5e-hão as seguintes rcgras:

L." São considerados thcatros ou reeintos de especta-
culos, com numero de logares fixo, aquelles em que ha
logarcs marcados, pessoaes ou collectivoa, embora haja
tambem, como nos circos e praças de touros, bancadas
continuas ou palanques sem divisão, que limite o numero
de peflsoas que n'elles possam tomar assento;

2.3 Os jardins e passeios cm que as pessoas admittirlas
não oecupam espaço habitualmente limitado, são con ide-
rados de valor cleseonheeido, ainda mesmo que n'elles haja
legares mareados, de onde alguns dos concorrentes gozem,
em melhores condições, o espeetal'ulo;

3.a Re dentro do jardim ou passeio existir thcatro, sa-
lão, l'iI'CO ou qualquer espnço fechado, em que se dê es-
pectaculo differentc do que se oxhibir fóra d'cHe, e para •
o qual se entre por preços e bilhetes especiaes, estes fica-
dto sujeitos :í taxa do s0110 qne lhes pertencer, em vista
das condições particulares do recinto para que derem en-
trada;

.j.. a -'onsideril-se rendimento de espcctaculo com numero
fixo de Jogares, o producto total da venda de bilhetes de
admissão no recinto em que esse espectaculo se verificar;

f:>.a Nào se inelucm no calculo os bilhetes do logares
não permanentes ou extraordinarios, taes como as dobra-
clil,'a!';, nem os qn pel'lnittem entrar no e.lificio, mas não
.IS .istir ao espectaculo. ])0 mesmo modo não se incluo o
valor <los lognres cnptivos em virtude de disposição legal,
tnes co no os roservndos para as auctoridndes administra-
tivas, p liciaes ' íiscae ;

G.a O rcndim nto <la bancndas continuas ou palanques
em divisão de lcgarns nvalia s pelo numero de pessoas
sentadas que P" .am comportar.

Art. BD." O· cmpr>gados incuml,idf)s da fi::;calisa~5.o po·
I III a :-istir A vemla dos bilheh'~, á sua entrega ti 1\ portas,
e b 1ll a~ im exalllinal' as ('ai_-as dos Jlol·teil·os, inutilisar
I) tal"e depois de findos os l'spcctaculos, e exigir a apre-
entaçl0 de quae. quer nocnmentos que possam srr neres-
'nrio ao b m II 'selllpcnho da snlt mi 'são; sendo-lhes ve-
c1ado r>velar o s 'gredo da cscriptllra~ão das emprczas, e
dirigir se aos spectadorcs pura reclamar d'ellcs quaesquer
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esclarecimentos ou para examinar bilhetes qne estejam
em seu poder. Terão tambem franca entrada no recinto
dos espectaculos para poderem contar os Jogares occupa-
dos, ou para qualq uer outro acto de fiscalisação.

Letras, lívrnnças e outros escritos cOJlllllerciaes

Art. 100.0 É permittida a substituição do papel para
letras por impressos, próprios dos sacadores, sellados u
tinta do oleo, nos termos do artigo 19.0 d'este regulamen-
to, desde que contenham estampadas por qualquer fórma
as iniciaes ou firmas das pessoas ou sociedades, ou a de-
signa~'ão das casas ou estabelecimentos a qne respeitarem.

Art. 101.0 Qnando ás importancias dos saques corres-
ponder sêllo maior flue o da taxa maxima creada por este
regulamento, poderão os sacadores empregar letras de qual-
quer taxa, completando o sêllo por meio de verba, a
qual será lançada depois de preenchidas as mesmas letras,
mas antes de conterem qualquer assignatura,
§ 1.0 E permittido o emprego de estampilhas para tom-

pletar o sêllo das letras de importancía inferior a róis
20:0006000, quando na localidade não lu~ja papel da taxa
devida; mas, em tal caso, será aproveitado o papel da
taxa mais appruximnda, que estiver á venda.

S 2.0 As estampilhas serão eolladas no acto dos saques
e inutilisadas, alem da data, com as assignnturas a estes
respectivas.

Art. 102.0 O sêllo de que truta o artigo \) .0 da tabella
corresponde a todas as vias que de uma me una letra se
passarem, e por isso, em qualquer d'ellas, podem ser col-
Iadas as respectivns estampilhas.

Art. 103.° As livranças serão passadas no papel pan
letras. ÜS demais escriptos commerciaes de que trata () ar-
tigo 97.0 da tabclla serão sellados por estampilha segundo
as regras já estabelecidas.
§ unico. São applicaveis ás livrançns as dispo içoes do

artigo 89.0 e seus paragruphos d' este n'gulamento.

l.lc('uça!l

Art. 104. n O pagamento ao sêllo das licenças será effe-
ctundo por meio (10 verba 011 estampilha, conformo fOI
permittido pela tabella Oll por este regulamento, e sempr
antes de iniciados ou prnticndos os netos que dependam
de licença, ou antes ao findo () tempo das que tenham sid
conferidas sobre o mesmo objecto.
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§ unico. Na liquidação do sêllo das licenças para o exer-
cicio de industrias ou outros actos respectivos a cstabelc-
cimentos, atíender-se-hu sempre á elaseificação que estes
tiverem na ma triz da contribuição industrial, quando por
lei especial n/LO haja disposiçâo em contrario.

Art, 105.° Para o effeito do artigo anterior, devem os
interessados solicitar opportunamente os respectivos diplo-
ma>: das auctoridades ou funccionarios que, cm virtude de
leis, regulamentos, posturas ou quaesqucr disposições, te-
nham a faculdade de conferir licenças.
§ 1.0 Os contribuintes que, por intermcdio das reparti-

;ões de fazenda dos concelhos ou bairros, pretendam pa-
gar o sêllo de licenças não policiaes para o cxercieio de
industrias, devem apresentar declul'a)'õps escriptas c assi-
gnadas em papel eOl11mUlU, indicando o objecto c o pe-
ríodo da licença, e nas mesmas declarações collar as es-
tampilhas respectivas. Os escrivâes de fazenda, verificando
que a importancia paga 6 realmente a que correspondo
ao acto e praso declarados, e fazendo o respectivo re-
gi to nos termos do subsequente artigo 109.°, inutilisarão
as p .tampilhas e restituirão as de 'lara)ões aos contri-
buintes.

~ 2. U As licenças que as nuctoridarlcs ou funccionarios
nmpetentes venham a pa~;;ar sobre o objecto de que tra-

tarem as declarações mencionadas no paragrapho antece-
dente, não carecem de ser selladae ou registadas.

Art. 106.0 Os diplomas das licenças para a fundação de
e tabelecimentos insalubres, inconunodos OH perigosos se-
rrlO sclludos com a taxa inteira ele 11m ann«, c este paga-
mente se repetirá de nnuo a anno, succcssivamente, ClU-
quanto os mesmos estnbr-lccimentos existirem.
§ ].0 .\8 estampilhas nos ('aiSOSda segunda parte d'cste

artigo devem SOl' colladns nos diplomas e inutilisadas
pelo c crivão de fazpn(la do l'oncelho on bairro em que
ii rem ituados os 'stahclecimento', nntes d(' iniciado o
porio(lo a (pie o sr·lll) re~pcitar .

.' :!.O Quando nos diploma' não houv(!r logar para a
appo 'i\.'ão das estamrilha~, juntar-sc-lhes.h1to as folhas lle
pap'1 llCC0~sarias pant tal J11ll.
§ :3.0 O~ jlltert'~,ados potlem, CJurrendo, antecipar o pa-

gamento do sêllo de dois ou mais aTmos, na o<'cai:lião de se-
rem ]la " ados os diplomas, 011 depois, no fim ae cada armo.

Art. 1Oi. o Qnanclo simultaJlf'amentp se e.'erçam n'ulll
:. tnht:lecilll '11to divcr~a' illllnstrias, ser<\. tirada uJIla lllli('a,

lcença, pagando- c fi taxa de •êllo lnai· clcyada que eOlll-
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petir, salvos os casos de accumulação expressamente pre-
vistos; e assim também se procederá quando sejam si-
multaneamente exercidos nos estabelecimentos differentes
actos.

Art. 108.0 A licença a que se refere a verba xxv do
artigo 101.0 da tabella somente será válida para os lei-
lões que se realisarem no local designado na mesma li-
cença, e por conta da mesma pessoa a quem tenha sido
conferida. As taxas das licenças a que se refer .. a ver-
ba XXXII são correspondentes a um anno, nos termos do
decreto com força de lei de 1-1 de j unho de 1001.

Art. 109.0 As licenças de que trata o referido artigo 101.0

<la tabella serão registadas na repartição de fazenda do res-
pectivo concelho ou bairro, dentro de quinze dias da sua
data, excepto sendo passadas por menos de um mea, por-
que, n'esse caso, serão registadas apenas forem expedidas
e antes de praticado ou iniciado o acto que auctoriseru.
§ 1.0 Não ficam sujeitas ao registo as licenças mencio-

nadas na verba XXXI, nem as que forem passadas em
modelos de talão nas mesmas reparti~ões de fazenda.
§ 2.0 O registo será feito n'um livro, conforme o mo-

delo n.? 2, do qual conste u data do registo, o nome da
pessoa a quem fOI' passada a licença: o tempo de duração
d'esta, o acto que auctorisa, o local onde tem de ser pra-
ticado e a importancia do sêllo pago.
§ 3.0 As verbas de sêllo, lançadas durante o anno civil,

serão no fim d' ellc sormnadas, continuando-se o registo no
anno seguinte com uma nova numeração de ordem, c assim
successivamente.
§ 4.0 O escrivão de fazenda, referindo-se ao correspoll-

dente numero de ordem, lançará nas licenças a verba de
registo, a qual datará e assignará.
§ 5.0 'Tanto o registo C0ll10 o averbamento são gratuitos.
Art. 110.0 O sêllo das licenças que pormittam ausencia

de serviço official, será pago por estampilha collada e inu-
tilisada em qualquer papel ou documento que a ollns res-
peite, ou por meio de verba com guias expedidas pela
repartição, tribunal ou estação que conceder us licença.

Lívros

Art. 111.0 O sêllo dos livros e protocollos meucionadoa
na. tabell» será pago por inteiro, salvas as excepçêes con-
signadns na mesma tabella, antes de u'cllos se fazer ou
começar qualquer eacripta ou lançamento.
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§ unieo. ~ào se consideram principio de eseripta ou de
lançamento os simples dizeres geraes escritos, impressos,
lithographados ou estampados nos livros e protoeollos .

•\rt. 112.° O sêllo dos livros das conservatorias e secre-
tarias dos tribunaes de commercio poderá ser pago por
uma ou mais folhas, conforme as necessidades do serviço.

Art. 113.° ...~enhum livro ou protocol1o será rubricado,
nem n'elle se lançarão os termos de abertura e encerramento,
sem 50 mostrar pago, nos termos dos artigos anteriores, o
respectivo sêllo.

Art. 11·Lo O primeiro pagamento do sêllo dos livros, a
que se refere o precedente artigo 112.°, será cffectuado in-
dependentemente de guia, por meio de verba exarada na
ultima lauda. 08 pagamentos immediatos serão effectuados
por meio de guias, independentemente da apresentação
dos livros.
§ 1.° As guias serão assignadas pelos respectivos func-

cionarios e deverão mencionar a irnportancia do sêllo a
pagm-, o titulo do livro fi que este respeitar, a quantidade
de folhas a sellar c a sua numeração.
§ 2.° O exemplar da guia que for entregue ao apresen-

tante, na forma do artigo J 8.°, será adjunto ao livro.
_\rt. 11 Õ. ° Os conservadores que houverem de transcre-

ver em seus livros qual' quer acto' de registo, nos termos
do regulamento do registo predial, nâo são obrigados a
fazer sellar tantas folhas dos livros quantas as occupadas
pelas transcripçêes.
§ único. Para os effeitos do disposto n'cste artigo, os

eonecrvndores lavrarão nos livros um termo em quc, sob
sua responsabilidade, d .clarem o numero de folhas que
não devem . '1' sclladas.

Lctcrln ou rifas

Ar]. l l G." O êllo dos bilhete' de loterias ou rifas na-
'ionae', não isentas do imposto, serâ calculado sobre o
respectivo plano pago por meio de verba lançada no di-
ploma qne auctorisar ta s actos. O sêllo sobre os prémios
serü pago pela mesma fôrma c na mesma occasião, exce-
pto s o intere .. ado pr . tal' caução ao pagamento, para o
efr~dllar logo qu finde a. venda dos bilhetes.

~ único. valor do premies qu nào consistirem em di-
n!lciro rá previamente vcrificndo por um perito, com as-
.lstcllcia de um empregado do corpo da fiscalisa~llo dos
IInpo tos; para o que a auctol'idadc; a quem competir eOI1-
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ceder a licença para a rifa ou loteria, fará a necessaria
communicação á inspecção geral dos impostos.

Art. 117.0 O imposto dos bilhetes de loterias ou rifas
estrangeiras, que porventura venham a ser auctorisadas,
será pago por meio do sêllo a tinta de olco, apposto em
cada bilhete na casa da moeda, antes do com 'çar a venda.
§ unico. Se os bilhetes ou fracções de bilhetes forem

divididos em cautelas, serão estas previamente selladas
pela mesma fórma, em relação ao seu valor, levando-se
em conta o sêllo que já tenha sido pago nos bilhetes ou
fracções correspondentes.

Art. 118.0 O sêllo sobre os premios das loterias ou ri-
fas eatrangeiraa será caucionado no acto cm quc se confe-
rir a licença, c será pago, pela fôrma devida, logo em se-
guida á extracção. .

l\lercê!! honorlfleas e lucrativas
I

Art. 119,0 A liquidação do imposto do sêllo devido por
mercês honorificas e Iucrativas de qualquer ordem, com-
prehendidas as aposentações dos empregos civis ou milita-
res do estado ou de estnbelecimentos })or elle subsidiadoe,
ou sob a sua ndministrução c fiscalisução, é da exclusiva
competencia da inspecção gcral dos impostos, seja qual
for a estação por onde tenha sido expedido o respectivo
diploma. .
§ unico , Para fIuC 11 inspecção geral dos impostos

pos:;a proceder 1Í. liquidação a que se refere este artigo,
todas as estações pur onde se expedirem d sspnehos relati-
vos a mercês lucrativas ou honorificas sujeitas a sêllo
lhe darão cl'elles conhecimento immedinto, com declaração
da data, nome <la pessoa a <pIe respeitarem, natureza da
mercê, lotaçào Ol! vencimento total (lo emprego ou pensão,
ou <la melhoria, quando a houver, e tempo das serventias
nas nomenções tcmporurins por menos de um anno.

Art. 120.0 O imposto do sêllo dos diplomas de empre-
gado:; pu blicos recai) sobre a totalidade dos vencimentos
de categoria e exercicio, emolumentos, . nlarios e quaes-
cluer proventos certos 011 calculados por lotnção.
§ 1.o ~ [o caso do melhoria por augmento de veucimen-

tos, nomeação para outro emprego, a('('0:;80 ou transfercn-
cia, o sêllo sel'ôÍ, calcnlado Hobre a totalidadl' do,; proven-
tos com :t llil1lhoria, mas levar·se-ha em ('onta o sêllo quc
tenha sido pago ou já esteja liquidado por antCliores pro-
vimentos.
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§ 2.° Não havendo melhoria, pagar-se-ha sóinente o
sêllo de 100 róis pelo papel em que for escrito o diploma .

.Art. 121.0 O Sl'Il0 dos diplomas de mercês lucrativas,
compreli mdidas as aposentações, e o sêllo dos diplomas
de mercês honorificas póde ser pago:

a) Em prestações, por meio de descontos nos ordena-
dos, soldos ou pensões, quando os agraciados forem cm-
pregados publicos de ordem civil, militar ou ecclesiastioa,
cm serviço activo, aposentados ou reformados, e percebam
os l<CUS vencimentos pelos cofres do estado, de corporações
administrativas, ou de estabelecimentos subordinados ao
governo;

b) Por meio de conhecimentos, quando os agraciados
não perceharu por qualquer d'es .cs cofres vencim '11105

nem proventos alguns cm que possa cffectuar-se o descon-
to, comtanto que neste cn o prestem previamente caução
idoneu, perante a inspecção geral dos impostos, conforme
os preceitos estabelecidos para o pagamento, por ssa fór-
ma, dos direitos de mercês.

Art. 1~2." O::; ugruciados que pretenderem pngnr em
prestações o sêllo dos diplomas das mercê que lhes fo-
rem conferidas, deverão requ 1'1.'1', pela inspecção geral
do' impostos, dentro (10 prllso de sessenta dias, a contar
(la data do despacho, a applicação d'csse beneficio, de-
clarando, o. que tenham de prestar cuução, a garantia qnE'
offerecem para a segurar o pagumcnto.

~ unico , Este praso será de seis mezes para os agra-
ciados qmo residir em nas provincias ela Africa f' estado
da Indiu ou cm paiz couipreheudido 110 tcrritorio <la En-

• ropu ; d oito III 'ZI." para OH que residirem na província
de ~lacau c no cli tricto de 'I'nnor ; e de um anno para ()
IluO residir 'III em puiz ou territorio estrangeiro f()ra da
Europa.

Art. 12:1.° Decorridos os praso~ 1113rclu10sno 31'ti:.;o an-
terior, SCIU cple O" intcre~::;Hdo~ tenham pago o séllo (lo~
diploma~ ou r 'querido o pngamcnto Clll pretitações, pro-
cedel'·:;e-ha I10H Í('rmo srguintl's:

(1) ~e os agl':tci/1I1o forem C'lIlfll'l'gaeloi; pul>licos c!lle
pere U/UII p lo l'ofr, do e"tmlo, de l·orporas·i)(':! adllli-
ni~tl'ativa~, OH de e tabel ·cillll·nto subol'llinadU8 ao go-
\ '1'110, vcn 'illlllltll ou }>roventoti ('('rtos cm qUlo }lo:; :t fa-
Zel'-~e o de.c lIlto, liquidar-. e ha () sêllo chl\'i(lo pam ::;l'r
ati ..f\!ito em prp:;ta«;ol.", /ulllil'l'ionando-s' ú illlportancia,
alem do .iuro. da lllúra, () M~ll()cio r ''111crilllcnto l'lll (lUlO
deveria r p dida a liquida)ào por essa fÓl'lna;
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b) Se os empregados não perceberem pelos cofres men-
cionados na alinea precedente proventos alguns em que
possa fazer-se o desconto, dar-se-há conhecimento da omis-
são, para os effeitos dos artigos 132.0 e lag. o d'este regu-
lamento, conforme a mercê for lucrativa ou honorifica, ao
superior hierarchico do empregado ou ao ministerio do
reino.

Art. 124.° A liquidação, em prestações, do sêllo dos
diplomas das mercês honorificas, ou das lucrativas com
serventia vitalicia, será feita segundo os seguintes pre-
ceitos :

a) Até quarenta e oito prestações, não podendo, cada
uma ser inferior a 500 réis, em principal, conforme o
mappa; n.? 1 junto a este regulamento;

b) A importancia liquidada accrescerá a dos juros da
móra, calculada conforme as percentagens constantes do
mappa u.? 2 também junto a este regulamento, alem dos
corr-espondentes addicionaes e do sêllo do requcrimento
em qlll' deveria ser solicitada a liquidação ;

c) Obtida a somma total do debito, será dividida lIO nu-
mero legal de prestações, addicionando-se :\, primeira o
resto da operação.

Art. 1~õ. ° Para se effectuar 0:-; devidos descontos, na
se pagar o sêllo por meio de conhecimentos, nos termcs
do artigo antecedente, a inspecção geral dos impostos,
logo qU,e esteja feita a liquidação, communical-a-ha r

1." À direcção geral da contabilidade publica e á esta-
ção que expedir o diploma, ou repartição em que sejam
processadas as folhas, quando a liquidação disser respeito
a provimento de empregados que recebam vencimentos •
pelos cofres do estado;

2. o As corporações administrativas, estabelecimentos
ou institutos sujeitos á inspecção administrativa ou á fisca-
lisação do estado, quanto aos empregados que recebam
pelos seus respectivos cofres vencimentos ou quaesquer
proventos certos;

:1.0 Aos delegados do thesouro, quando o imposto te-
nha de ser pago por meio de couhccimvntos, que aquelles
funceionarios farão 'preencher e cobrar, com as formalida-
des legues e cm devido tempo.
§ 1.· A communicação a que se refere este artigo será

feita em guias, conforme o modelo D.O 3 junto a e te regu-
lamento, com numeração seguida em cada anno.
§ 2.° O imposto, descontado nas folhas de vencimentos

dos empregados referidos em o n.? 2.° d'este artigo, será



La Seria ORDEM DO EXERCITO N.· 15 403

pago por meio de guias, urna das quaes, depois de exa-
rada a nota do pagamento, será remettida logo á inspecção
geral dos impostos para se fazerem as descargas nos livros
das liquidações.

Art. 126.° O conhecimentos a que se refere o n." 3 o

do artigo antecedente têern força executiva.
§ 1.0 Quando deixarem de ser pagos dois conheci-

mentos consecutivos, a não ser por ausencia do emprega-
do, em virtude de transferencia pam féra do respectivo
concelho, considerar-se-hão vencidos os que o não estive-
rem, e serão extrahidas pelo recebedor, dentro do praso
de quinze dias, as correspondentes certidões de relaxe,
cm vista das quaes se procederá immediatamente á co-
brança coerciva, segundo os preceitos que regerem as exe-
cuçocs fiscacs administrativas.
§ 2.° Os escrivães de fazenda incluirão na primeira ta-

bella de cobrança os conhecimentos que os recebedores
deixarem de relaxar no praso indicado no paragrapho an-
tecedente, sob pena de incorrerem na responsabilidade
d'estes exactores,

Art, 127.° O sêllo dos diplomas ou quaesqucr titulos de
nomeação provisoria ou temperaria de empregados publi-
cos será dividido em dnorlecimos, para ser pago mensal-
mente, nos termos seguintes :

a) Se o provimento for por tempo determinado, mas in-
ferior a um anuo, será a liquidação feita em tantas pre:--
tações quantos forem os mezes da duração da sei ventia.
de modo que o imposto venha a ficar satisfeito totalmente
quando terminal' o exereicio do em prego;

ú) Se o provimentu for interino ou provisório, pur
tempo indeterminado, será a importancia do sêllo dividida
em doze prestações, qur. serão pagas succeseivnmente, !:>'

antes de um anuo não terminar o exercício do emprego.
§ unico. Se o empregado não perceber pelos cofres do

estado, de corporacães administrativas, ou de estabeleci-
mentos subordinados ao governo, provento sem que possa
fazer-se o desconto, serú o sêllo pago pelo duodecimo da
importancia total no principio de cada mez do exercicio do
emprego, pur meio de guias passadas pela auctoridade que
houver feito a Ilomea~a.o, ou pela estação de que o mesmo
empregado l:!t'ja dependente.

Art, 12 .0 Logo que o empregado mude de situação 01

domicilio ofâcial, para fóra do concelho onde estiver pa·
gando I) sêllo dtl mercês por meio de conhecimentos: sen«
é tes transferidos ti.r offic!», pelo escrivão de fazenda. para
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a recebedoria do concelho ou bairro do novo domicilio
official do empregado.

Art. 129.° As repartições àe que sair algum emprc-
gado remetterão áquella cm que for eollocado, e onde se-
jam processadas as folhas dos vencimentos, a guia a que
se refere o § 1.0 do artigo 125.°, acompanhada de nota
em que se designe o debito e credito.

Art. 130.° Havendo atraso do pagamento do sêllo liqui-
dado, por cessação de abono dos vencimentos, transferen-
eia do empregado ou qualquer outro motivo jnsto, cm cada
mez dos subsequentes serão pagas duas prestações, quer
por desconto, quer por conhecimento, em quanto restar al-
guma das vencidas.

Art. 131.0 Ultimado o pagamento do sêllo das mercês,
o interessado requererá, dentro elo pl'BSO de trinta dias,
que no respectivo diploma lhe seja averbado esse pagamen-
to, cumprindo á inspecção geral dos impostos requisitar
das repartições competentes os elementos de que para tal
fim careça.

Art. 132.0 Os funccionarios publicos, sem vencimento
por qualquer cofre, que niio pagarem ou não caucionarem
o pagamento do sêllo dos diplomas das mercê' que lhes fo-
rem conferidas, dentro dos prasos marcados no artigo 122.'\
serão suspensos do exercioio das suas funcções, até 1'0-

gulaa-isarcm a sua situação nos termos prescriptos nos ar·
tigos precedentes.

Art. 13i3.Q Não será publicada no I liarlo do qoverno
nenhuma mercê honorifica, ele que soja devido imposto
de sêllo, nem poderá ser usada, sem qllc o agraciado te-
nha pago ou garautido o mesmo imposto (alem de OH-
troa), ealvo Rendo militar em effectivo serviço, aposentado
ou reformado, ou empregado publico que tenha venci-
mento certo pelos cofres do estado, das camarns munici-
paes ou dos estabelecimentos subsidiados pelo estado;
pois que, em tal caso, será feita a publicaçào da mercê ('
poderá USAI-a o interessado, sem dependcneia do prévio
pagamento, o qual será realisado em pr estaçõcs, por des-
conto nos vencimentos, cm conformidade d'eete regula-
mento, se o agraciado não proferir satisfazei-o de prompto,
§ 1.0 Para ° effeito do preceituado na primeira parte

d 'este artigo, se furá aos intoressados 11. devida communi-
cação pela secretaria d'cstado dos negocies do reino,
§ 2.° Se os individues a que se refere o pal'llgrllpho an-

tcccdente não ]>Ilgarem OH garantirem ° imposto devido,
ou não renunciarem as mercês, nos prasos marcados no
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artigo 122.0 d'este regulamento, considerar-se-hão renun-
ciadas as mercês que lhes tenham sido concedidas.
§ 3.0 Serão publicadas no Diario do govemo tanto as

renuncias, qne os interessados fizerem, como as que resul-
tarem da disposição do paragrapho anterior.

Papeis de credito

Art. 134.0 Os titules provisorios de bancos, sociedades,
émprezas commerciaes, corporações administrativas e de
quacsquer estabelecimentos publicos, serão sellados a tinta
de oleo na casa da moeda, antes de emittidos e assigna-
dos, com as taxas correspondentes aos titulos definitivos;
mas a importancia que assim for paga levar-se-lia em conta
por occasião de serem sellados, pela mesma fôrma, e nas
mesmas condições os titulos definitivos que substituircm
os provisorios, pagando-se, alem da differcnça do sêllo
devido, conforme a tabella ao tempo vigente, as despesas
da estampagem.
§ 1.° A disposição d'este artigo só será applicavel,

quando os titulos definitivos sejam da mesma natureza dos
provisórios e passados a favor da pessoa em nome de quem
estes estiverem averbados, ou a quem tenham sido trans-
mittidos, por meio de pertence devidamente sellado.

S ~.o Os títulos provisorios que forem apresentados para
ser levado em conta o sêllo, quando forem scllados os de-
tinitivos, serão inutilisados pela casa da moeda.

Art. 135.0 O sêllo dos titulos de divida emittidos por
governos estrangeiros e o das acçoes, obrigações ou ou tros
ritulos de credito emittidos por corporações, bancos, com-
panhias, soeiedades commerciaes li cm}ll'czas estrungciras
de qualquer natureza, serao igualmente sellados a tinta
de olco na ca a da moeda, ou por meio de verba, antes de
serem eXJlo 'tos á venda no contincnt do reino e nas ilhas
adja 'ente.

Art. 1:36.0 O sêllo dos pertences feitos no continent do
reino e ilhas adjacentes por meio de averbamentos lança-
dos nus titulos pelas respectivas repartições 011 estações PIl-
blicas OH pelas compnnhiaa, empresas on sociedades emis-
soras, sorá pago ou por estampilha collada na occasião
de erem assignndos esses averbumentos, ou por verba,
quando esta ft'H'lna seja preferida.

~ 1.0 Preferindo-se effectuar o pagamento por meio de
verba, as entidades a quem cumprir lançar os averba-
mentos deverão expedlr guias, datadas e aSl:lignadas, nas
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quaes se declare o nome do interessado e a importancia a
pagar, e se faça menção circumstanciada dos titulos por
que for devido o sêllo.
§ ~.o Um dos exemplares das guias, com a nota de pa-

gamento, será archivado pelas entidades que as houverem
expedido.
§ 3.° Nos averbamentos far-se-ha referencia ao paga-

mento do sêllo , indicando se a data, a repartição e o nu-
mero da verba.

Art. 137.° O sêllo dos pertences ou endossos que forem
passados em paiz estrangeiro será pago, por meio de verba,
antes de feitos os averbameutos pelas respectivas reparti-
ções ou estações publicas ou pelas companhias, em prezas
ou sociedades emissoras dos títulos.

Art. 138.° Quando os pertences ou endossos sejam es-
criptos fóra dos titulos, em papel avulso, pagar-ee-ha o
sêllo por estampilha ou por verba, conforme esses perten-
ccs OH endossos forem passados em Portugal ou no estran-
geiro.
§ unico. Nilo são devidas, u'estes casos, as taxas do ar-

tigo 9~.0 da tabella.
Art. 1:39.° O sêllo dos pertences ou endossos é devido

em relaçâo a cada acto escripto, que envolva transmissão
da propriedade do titulo.

Processos forenses

Artigo 140.° Para OH effeitos da incidcneia do imposto
do sêllo, eomprchendcm-so na expressão « prol'CSSOSforen-
ses» todos os termos e actos dos processos, incluindo
os edites ou editaes c SUIlS copias, os annuncios, as co-
pias, notas e contra-fés que os escrivàes e offieiues de di-
lig<'llcias devem entregar aos citadoa, intimados ou notiíi-
cados ; as copias dos autus de penhora ou rt>la<;ões dos bens
ponhorados ou arrestados, q\le devem ser entregues aos
depositarios; as certidões de avaliaç:to de bens ; as relacõcs
de bens em in ventarios ; os nrticuludos c seus du plicados;
as minutas; petições de aggravo e outras alleguções ; os
roes de tcstemunhus ; os depoimentos da parte, e as guias
emanadas dOI; processos.

~ unico. O sêllo a. que Sé) refere o artigo 151.0 da ta-
bella é só devido pelos termos posteriores aos actos men-
cionados no referido artigo.

Art. 141.° Nos termos do artigo 127.° da tabella, os
provessos de valor até 40015000 róis serão escriptos em
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papel não sellado, mas a importancia do sõllo correspon-
-dente será contada conforme o disposto no artigo 147.°
§ unico, Só se considerarão, para os effeitos d'este ar-

tigo, como tendo valor inferior a 400~OOO réis, os processos
em que estivei' verificada a avaliação nos termos do co-
digo do processo civil.

Art. 142.° O sêllo dos processos escriptos em papel
não sellado será pago, quando devido, por meio de verba,
dentro de oito dias depois de recebidas em juizo as im-
portancias das custas segundo o termo lavrado no processo.
§ 1.0 Os escrivães 0\1 secretarios cffectuarão os paga·

mentos de que trata este artigo nas recebedorias dos res-
pectivos concelhos ou bairros por meio de guias datadas e
assignadas, nas qnaes se fará expressa referencia aos pro-
cessos a qlle o sêllo respeitar c ás datas da liquidação
d' este e do pagamento das custas.

§ :2.° ..._TOS casca em que as custas dos processos sejam
recebidas em prestações, os sellos devidos serão pagos com
preferencia aos emolumentos e salarios dos funccionarios,
e entrarão nos cofres do estado após o recebimento dá pri-
meira prestação; mas, se a importancia d'csta não for bas-
tante para tal fim, nem por isso deixará de lhe ser logo
dado o destino indicado n' este paragrapho. A importancia
(lue faltar para o integral pagamento dos sêllos será paga
depois, quando for cobrada a segunda prestação.
§ 0.° E mantida a fórma prescripta no regulamento das

execuções fiscaes para o pagamento do sêllo d' estes pro-
cessos. Quando, porém, se cobre sómente parte da divida
exequenda, o sêllo de todo o processo será pago immedia-
tamentc, e assim se procederá a respeito dos sellos accres-
cílios em cada liquidação ou cobrança ulterior.

Art. 14.3.° Tendo sido pago por estampilha ou em papel
scllado, conforme a tabella, o sêllo de qualquer acto de
processo, esse acto não será incluido na liquidação do séllo
devido pelo processo.

Art. 144:.° As taxas por estampilha, devidas 110S pro-
cessus por quaesquer actos cujo sêllo tenha de ser pago a
final, podem cobrar-se juntamente com este sêllo, e deve-
rão entrar na. liquidação quando não hajam sido pagas por
nquella fórma..

Art. 14:5.1) Os actos de cessão, quitação, arrematação
c arrendamento nos processos isentos de sêllo ou cujo
sêllo tenha de ser pago a final, deverão s r escriptos em
papel sellado e senados com as devidas estampilhas. Si-
milhantemente se procederá n'cases mesmos processos,
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quanto aos incidentes qu~ não sejam promovidos pela
fazenda nacional, pelo ministerio publico ou por qual-
quer estabel cimento de beneticencia. Os processos instau-
rados com valor até 4006000 réis serao continuado» em
papel sellado, logo que lhes seja determinado valor superior,

Art, 146,° Contiuuarão a ser passadas em papel com-
mum as copias, notas e contra-fés que devem ser entre-
gues aos citados ou intimados, mas os sellos correspon-
dentes serão liquidados e entrarão em regra de custas
para serem pagos no praso e pela fôrma determinada no
artigo 14::?0 d'este regulamento. Se nos processos a que
taes sellos respeitarem, outros se devorem, effectuar-se-ha
conjnnctamente o pagamento de todos.

Art. 147.° Nas contas dos processos, os contadores li-
quidarão sempre a importancia dos sêllos a pagar por meio
de verba, incluindo os sellos das guias com que o impo to
tem de ser arrecadado, quando estas não devam ser em
papel sellndo.

Art. 148.0 Deve ter o formato e o numero de linhas do
papel sellado, o papel eommum destinado aos actos e ter-
mos dos proeessos sujeitos ao imposto do sêllo.

Art. 14~1.° Será sempre liquidado por inteiro o sêllo dos
processos de contribuição de registo por titulo gratuito,
em que o r-ontribuinte, havendo interposto recurso para
as estações superiores, decae a tinal no todo ou em parte.

A rt. 150 o Sempre que estejam em divida sêllos nos
procetlsos forenses, não poderá ser entr gue {L parte ou a
qualquer requerente carta de sentença, prccatorio , man-
dado de levantamtmto de dinheiro ou entrega de objectos,
alvará, cCl,tidão ou outro qualquer documento que involva
cumprimento do julgado ou com que est }lo sa executar-se,
sem estarem pagos todos os sellos devidos.

Itet'ibolÕ!

Art. 151.0 gstão comprehendidotl na tributação do ar-
tigo 1i33.o da tnbella os recibos d vencim ntos, gratifica-
'; ocs ou quaesqller proven tos do empregados públicos ou
Pm-ticular s. Quando esses recibos tenham de ser passa-
dos nas proprius folhas dOR vencimento , gratilicac;ões 011

Outro::! vrovelltoH e nos proces os forenses, o sêllo scn'L
Pago ou previamente por m io clp verba, nas respectivas
reccb >dorias, ou na occasiãn cm que os recibos furem as-
Signados por meio de estampilhas colladus inutilisadns
pelos int ressados.
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§ unico. As repartições, auctoridades ou estabelecimen-
tos que prefiram o sêllo de verba, expedirão para o effeito
do pagamento guias que contenham, alem da data e assi-
gnatura, a declaração dos nomes dos empregados e das
quantias respectivas a cada um.

Art. 152.° O sêllo dos recibos ou quitações de laude-
mios será pago por meio de estampilhas colladas nas es-
cripturas, autos, termos ou escriptos da transmissão do
donnnio util dos prasos, quer o senhorio directo interve-
nha, quer nao.
§ 1.0 Sendo desconhecidos os titulos dos emprasamen-

to' ou não havendo n'elles 011 n'outros que se lhes re-
firam estipulação ou d aignação de Iaudemio, este será
considerado de quarentena, conforme o artigo 1ü93,o do
codigo civil.
§ 2,° Nos recibos que os senhorios directos, quanto a

laudemios, passarem aos adquirentes fóra dos titulos de-
tran missão do dominio util doe prasos, não lia logar II:

pagamento de sêllo. Quando, porém, esses recibos for 'm'
apres mtados ou juntos como documentos, para qualquer-
dos I1n designado nos artigos 8. ,0 e 80,° da tabella, em
tal caso pagamo por estampilha o sêllo de 100 réis cada
meia folha.

Ar t. 153.° Para o effeito do pagamento do sêllo, os lau-
demios serão liquidados em relação ao valor qne servir de
ba 'e para a liquidação da contribuição elo registo.

Art. 154,° Pelo sêllo dos recibos ou quitações de laude-
mios ao re ponaaveis os adquircntes do dominio util dos
praso ., ficando-lhes, porém, reservado o direito de des-
contarem as respectivas importancias nas quantias a pa-
gar aos senhorio directos. TOS ca os em que o !S~1l0
seja liquidado sobre quantia maior que a importancia dos
laudemios, segundo os pr ços dos contratos, a differença
Sl'l':i. 11 cargo dos adquirentcs, sem regresso contra os se-
nhorio.' directos.

Ar t, 155," São considerados recibos para os effcitol:! <lo
imposto do iêllo, o bilhetes, aenhas ou documentos de
cobrança do pr -os dos locares de transportes, chamados
de luxo, que a companhia de wagllns-lits ou outras empro-
zas d· qualquer denomina 'l'io entr 'gU'1ll aos passageiros,
para estes poderlllll lltilisur nOI:! ditoR logares,

~ nniC'C). O iml'()~to d'e. tos r cibos poli 'rã r pago )lor
meio d' e ·t:l1upilha ou a. tinta d oleo, mas de fôrma. que
() !Si 110 aoranja. o talão e a nhu, bilhete ou documento a
l'lltl'oO'al' aos pas a<reiros.
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Testamentos

Art. 156.° O sêllo a que se refere o artigo 153.° da ta-
bella será pago por meio de verba lançada nos testamen-
tos cerrados, depois de registados c antes de restitui dos
aos interessados, e nos traslados dos testamentos publicos
antes de apresentados em juizo ou em qualquer reparti-
ção publica.

Art. 157.° A pessoa que tiver cm SéU poder um testa-
mento cerrado e deixar de o apresentar no praso legal,
depois do fallecimento do testador ou de a este haver sido
institui da curadoria definitivn, incorrerá III multa, nos
termos do artigo 210. o

Art. 158.° Para os effeitos do imposto elo sôllo consíde-
ra-se testamento cerrado não só a diaposição do testador,
como tambcm o auto da appr-ovação , a nota de que trata
o § 2.° do artigo 1t122.0 do eodigo civil, havendo-a, e o
auto da abertura, se porventura tiver sido lavrado.

Art. 150.0 Quando os testamentos publicos sejam la-
vrados em dia, hora ou localidade em que se não achem á
venda estampilhas fiscacs , para pagamento da taxa do ar-
tigo 93.0 da tabclla, deolarur-se ha essa circumstancia no
contexto dus mesmos testamentos, os quaes, cm tal caso,
deverão ser sellados dentro de tres dias, sob responsabi-
lidade do notario.

Art. 160.° () notario que lavrar auto de approvação de
testamento cerrado em dia, hora ou localidade cm qlll' nâo
estejam à venda estampilhas fiscaes , pnra pngnmento da taxa
designada no artigo 20.° da tabella, dcclarnrá essa cir-
cuinatancia cm uma das faces exteriores da folha que ser-
vir de invólucro ao testamento, c cm tal caso o pngallH'nto
será feito por meio de verba, dentro do praso ele oito dias,
e sob a exclusiva rL'sponsabilidade do testador ou da he-
rança.
§ unico. Se o testador fallecer dentro d'cste pra!:<o, o

sêllo scrá pago por occasião de se satisfazer a taxa do ar-
tigo 153.0 da tabella,

Art. 161.0 Póde ser do qualquer formato o papel em
que sc escrevam os testamentos cerrados c os re. peeti vos
autos de approvação.

TranRportes

Art. 162.0 As direcções ou administrações dos caminhos
de ferro do estado, e as sooiedades ou cmprezas de tran -
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portes de passageiros, generos ou mercadorias de qual-
quer natureza por "ia terrestre, fluvial ou marítima, são
exclusivamente responsáveis pelo sêllo dos bilhetes de pas-
sagens, guias, senhas ou quaesquer documentos de trans-
porte mencionados na tabella.
§ 1.0 O sêllo dos bilhetes de passagens será cobrado

conjunctamente com o preço dos mesmos bilhete.
§ 2.° O sêllo das guias, cautelas, conhecimentos ou do-

cumentos analogos, será cobrado, em dinheiro, no acto de
erem pnssudos, quando o transporte se eflectuar por via
ferrea ; por meio de estampilha, quando o transporte se
fizer por outra qualquer via terrestre ou por via fluvial ou
maritima.
§ :3.° O::; documentos a que se refere a ultima parte do

parngrapl.o antecedente serão impressos, com talão, c a es-
tampilha ou estampilhas devem ser n'elles colladas por
fôrma que occupern parto do talão e parte dos mesmos
documentos, os quaos no acto da entrega serão separados
<lo talão , de maueiru que em cada uma d'essna partes fi-
11tle metade da estampilha com indicação da taxa.

~ -:1.0 Itc .pectivamcnte aos transportes em caminhos de
ferro, o sêllo será, porém, pngo collando-se as estampilhas
nos documentos chamados o cartas de porte».

A rt. 1(j;~.o A cada transporte de pessoa maior de sete
annos corresponde uma taxa, e, por isso, quando o mesmo
bilhete sirva para mais de uma viagem, alvo sendo de
assignatura, ou para mais de um passageiro, deve cobrar-
;" o '(:110 no acto <la venda dos bilhetes, ou <lo aluguer
do vehiculos, conforme os preceitos scguintes :

a) Pelos bilhetes de ida e volta cobram-se duas taxas
cm rclat;rio a cada um, como se os passageiros tirassem
um no ponto da pnrtida e outro no ponto de regresso,
comtanto quc () pr '<;0 <lu cada tran porte, de ida ou de
volta, nttinja ou ,"C du a importancia fixada para a inci-
d ncia <lo imposto ;

ú) Ao bilhetes coll crivos applicnm-se tantas taxas
quanto forem o pa ugeiros maiores de sete anno , se os
lllellOn'ft d'e 'i:ia idad forem inditados, ou se distingairem
p la di(fprl'Il(,'1\ do pr (,'0, porqul', no caso contrario, a

1lI1l11\ das taxas s >1':1. igual ao numero d' passngeiros;
c) O billlpt, (le pas 'ag 1lI de menores de sete :tnnos,.

eh 1I11:l(los u!'Iualm 'nto meius bilhetes, lHLO são l:mj<,itos ao,
impo to do i:iOllo, comtanto que 'l'jam difJcrentes dos que,

IItl"gllcm eom l'l'dllc<;ao do prcço a p 'soas maiores, e
p lo qun som 1110 imposto seja tI >vido, porque, nuo se
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fazendo distincção, eobrar-se-ha de cada bilhete singular
uma taxai

d) O sêllo incide sobre os bilhetes, conforme o preço de
cada um dos que forem tirados snecessivameute durante
o percurso do mesmo vehiculo, ou dos passados por ex-
cesso de percurso;

e) Seudo alugado algum comboio especial, vehiculo ou
parte de vehiculo, serão devidas tantas taxas quantos fo-
rem os passageiros, mas, se o numero d'ostes não for fi-
xado ou conhecido, serão cobradLlt1 tantas taxas quantos
forem os legares, segundo a lotação de cada vchiculo ou
compartimento alugado ou reservado;

f) No caso do serviço combinado com paizes estrangei-
ros, o sêllo recairá no bilhete em relação ao preço do tran-
sito em Portugal, quer seja portugucza., quer estrangeira
a estação em que for vendido;

g) Quando, pelo facto da mudança do classe, o preço do
transporte attingir ou exceder a importancia fixada para
a incidencia de alguma das taxas, cobrar-se-ha o sêllo cor-
respondente;

II) OS bilhetes mixtos de mais de uma classe «onside-
ram-se, para os cffeitos do imposto do sêllo , como da mais
elevada das classes para que sirvam.
§ unico. Não 6 devido o sêllo pelas cobranças supple-

mentares para mudança de classe ou de vehiculo, salvo na
hypothese da aliuea g) d'este artigo, nem pelas senhas de
ampliação de praso, mudança ele itinerario e de passngem,
ou por qualquer facto que sómcnte altere a condição da
passagmn, ou importe a íórma de cobr;,n'il\ addicionnl do
preço elo bilhete de qne já tenha sido pago o imposto de-
vido.

Ad. 164.0 As direcções ou adminietrações das socicda-
des e em prezas mencionadas no artigo antecedente, são

obrigadas:
1.0 A entreg'ar, dentro do praso de sessenta dias, por

meio de guias passadas em triplicado, conforme o modelo
n." 4, a importancia do sêllo que, em cada mez , houverem
cobrado, em dinheiro, eflectuando a entrega na recebedo-
ria da receita eventual se a séde das sociedades ou empro-
zas for em Lisboa, ou, do contrario, nas recebedoria dos
bairros ou concelhos respectivos;

2.0 A patentear a sua escripturação aos empregados do
corpo da fisealisação dos impostos, assim como a fome-
cor-lhes todos os elementos de que careçam para verificar
a applicação e o pagamento do imposto do sêllo.



L' Sede ORDEM DO EXERCITO N,o 15 413

§ unico. Um exemplar das guias ficará. em poder da
sociedade ou empresa, outro na repartição por onde se
tenha effectuado a arrecadação do imposto, e o terceiro será
remettido immediata e directamente, sem dependencia de
officio, á inspecção geral dos impostos.

Âl'tos e documentos diversos

Art. 165.° O pagamento elo imposto de 2112 por cento
de sêllo sobre o preço das arrematações de predios e re-
missões de foros da fazenda publica e das corporações
cOU1pl'chendidas nas leis de desamortisaçâo, será declarado
por meio de uma verba exarada nas respectivas cartas
pela direcção geral dos p roprios nacionaes e estatistica.

Art. 166,° Os eonhrcimerüos de depositos de gcneros e
mercadorias feitos em armazena gel'aes serão apresentados
pelos interessados na ca a da moeda, antes de assignados,
a fim de serem selludos a tinta de olco com a taxa esta-
belecida no artigo 55,° da tabella, e o sêllo do endosso das
respectivas cautelas de penhor será pauo, n' estes doeu-
mentes, por meio de estnmpilha na occasião em quc cada
transacção se faça.

Art. 167.° Para os effeitos do imposto do sêllo consi-
deram-se precato rios os requerimentcs ou pedidos directa-
mente feitos á caixa geral de depositoa para o levanta-
mento de quantias ou valores ali existentes.
§ unico. O sêllo de 1 por mil, relativo aos juros de

deposites, quando não tenha sido pago nos preeatorios ou
mandado, sel-o-h a no recibo da entrega, por meio de es-
tampilha collada inutilisada pelo siguatario.

Art, lü8,o O pagam snto do sêllo dos termos de aber-
tura de signaes nos livros dos notários poderá ser effectua-
do, por uma vcz BIl, quanto aos termos lançados em cada
dia, oollando-se estampilha da importancia devida por to-
dos, no ultimo d'ellcs.

S unieo , Quando um mesmo termo seja utilisado pára
os signaes de duas ou mais pessoas, pagar-se-lIa em rela-
ção a cada pet:lsoa o sêllo designado no artigo 149.° da ta-
bulia.

Art. 16\).° Os cheques ou ordens e os recibos, contas,
facturas ou outros quaesquer títulos ou documentos que
importem r cibo ou desobrigação de dinheiro, passados em
paiz strangeiro e cobrados eru Portugal, por intermedio
do eorr ia, r~o Sllj itos ao imposto do sêllo, conforme o
artigo 242.° d'e te regulamento.
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§ 1.0 O sêllo será pago por estampilha ccllada no titulo
ou documento a cobrar, e no acto da cobrança, se o dev -
dor pagar a importancia do documento ou titulo.
§ ~.° Quando a cobrança for feita fóra da repartição

telegrapho-postal, a estampilha será inutilisada pelo em-
pregado quc fizer a cobrança.

Art. 170.° Os vales ele correio que representarem per-
mutação de fundos entro Portugal e os pnizes estrnngei-
ros são igualmente sujeitos ao imposto do sêllo , () qual serú
pago por meio ele estampilha collada e inutilisada pelo
destinatarios na occasiâo de passarem os respectivos re-
cibos.
§ unico. As disposições d'este artigo não são applica-

veis aos vales internacionaes que, por tratado eu conven-
ção, estejam isentos do imposto.

}'iSCl\li)i!a~ilo

Art. 171.° Todos os magistradoa, auctoridndes, funccio-
narios e empregados publicos. quando uo exercicio de •uns
funcções, e bem a-sim ql1aesqnor llgcntes da fiscalisação de
impostos, são obrigados a cumprir e fazer cumprir as dispo-
sições creste regulamento, a appreheuder ou mandar np-
prehendcr, sempre que seja possível e legal, os livro',
processos, documentos e papeis que encontrcm sem o sêllo
devido, c a lavrar ou mandar lavrar, pelas transgrvssõ
que descubram, os competentes autos, a que darão, sem
demora, o devido destino, se os trnusgrcssnrcs não paga-
rem logo ali multas que possam ser liquidadas iudepcnd '11-
temento do julgameuto em juizo.

Art. 172.° Nenhum livro, documento, acto ou papel de
qualquer natureza, qne 11;\0 soja selludo de conforuiidud
com os preceitos da tabr-lla e d'este regultllllcnt'l, poderá
ser admittido cm juizo OH apreseutado a qualquer fuuc-
cionario, nuctoridado ou em repartição publica, s m que
srja pago o sêllo devido, com 011 sem multa, conforme hou-
Ter ou nâo tranasrreseào.
§ unico. Corsprchcnderu-se na disposição d'er te artigo

os arrendamentos, feitos por contrato verbal ou escri] to,
de predios rustieo" ou de preuioi:l \II·bunos isentos d· COIl-

tribui\'ào de renda de C<lS:IS, e ainda as suai:l prOl'ogaçi' '5,
com ou sem titulo, qUl' lião poderi'io i:ler invocado 1Il C

lllosh'ar pago o re:;pectivo sNlo, ou () fil'lIo multn, con-
forme os artigos [)•. 0, 210.° e 213.° d'c.te regulam nio.

Art. 173.° Nenhuma letra ou outro papel commercial
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negociável, snjeito a sêllo, póde ser sacado, endossado,
ucccito, pago ou por qualquer modo negociado no con-
tinente do reino e ilhas adjacentes, sem que seja devida-
mente scllado.

Art, 174.0 Os cheques, letras livranças e mais papeis
commerciaes, passados no ultramar ou em paiz estran-
geiro, não podem ser acceitos, endos ados, pagos ou por
qualquer modo negociados no reino e ilhas, emquanto não
forem sellados, nos termos dos artigos 241.0 e 242.0 d'este
r guiam ·nto. •

~ 1.0 O sêllo deverá ser pago na occasião de se prati-
car no contin nte do reino ou ilhas adjacentes o primeiro
acto sujeito ao imposto,

: 2.0 Estao comprehendidns na disposição do artigo 97.0
da tabelln as ord -ns das estnções flava s e navios de guer-
ra, c o sêllo deverá ser pago por estampilha no acto da
cobrança.

Art, 1í5. o ~Tito poderão fazer-se averbamentos, nem pa-
gar-::;e juros ou dividendos de aeçõos, obrigações c mais
papeis de cr di to mencionados na tabella, se m estarem
devidamente sellados tanto os proprios titules, como os
seus endossos Oll pertences.

\rt. líG." l.'ào serão reconhccidns nem admittidus para
eff -ito algum, 1)('1[\ companhias de seguros, as apolice que
não e. tiverem legalmente selladas, s III que sf'ja pago o
sêlio devido com ou sem multa, conforme () caso.

Art. 177.0 Os títulos de divida emittidos por ~ovcrnos
e traria iro', 'a aC~lJes, oLrigat;õ":i on outros titulos de
credito cmittido: por corpol·H\.'oel', bancos, compnnhias,
~o ·jl·!larl s conuuerciae: e empn Z:lS estrnngoirus de qnal-
<lU r II tur 7.:1, nao pod m sei' III noionados púr sr II dUI10,

po suidor ou uct ntlll', ou por cOlT\'tnr, ofllcial ou flltH.:eio-
1I,lrio publico, em (lo 'lIm('ll(o~ dr' l'ompl'a, vt:'Il(11l OH troca,
II' II xpo~to IÍ. ve IIla on por qllal(plCr flírmu 11 gociadoA,
:sem mostrar pago o ><êllodevido.

~h-t. 1í~.o .1.' ao poderá pa~ ar o ('arta de arrcmata~lto,
titulo <la wljnrlicnçl1.O ou certidão dos nutos do arremata-
I:a!) on acljlldi 'nç:\n (le 1) n ele qtH' St'ja devido lancl('nlio,
sem q li SI' tpuha Ir, 'tnado o pagamento (lo re pectivo
. ê!ln, pf'la fÚl'ma determinarIa no artigo 1~)2.0
Ad. li!l.° ()s yndi< (J (la CallHll'a~ dos corl' torcs não

auct! ri Mã.o ll'ilito algum de lett'll'" a risco maritimo, nem
<1 movei ou immovei~, (h'ntro ou A porta das ho)~aR,
SC>lll qtH ('.ia pflgo o re p€>·tivo (~1I0.

Art. 1. 'O. o () scrivã.o tI!!. r 'ceb dOl'in da rec ita even-
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tual de Lisboa e os escrivães de fazenda dos bairros do
Porto e dos concelhos não poderão liquidar o sêllo dos
livros designados n08 artigos 106.° e 107.° da tabella,
quando o formato e o numero de linhas não sejam os de-
terminados na lei.

Al't. 181.° Salvo o disposto no artigo 112.od'estcregu-
lamento, não podem ser rubricados os livros sujeitos a
sêllo, nem n'elles lavrados os termos de abertura e encer-
ramento, emquanto não for pago o imposto.

Art. 182.° Não pode ser assignado nenhum diploma,
carta ou qualquer titulo de mercê honorifica ou lucrativa,
sem que se mostre haver sido pago o imposto do sêllo , ou
liquidado para ser satisfeito em prestações, por alguma
das fórmas determinadas n'este regulamento. Tambem não
podem ser assignados, sem que se tenha satisfeito o sêllo
devido ou auctorisado o seu pagamento em prestações, os
alvarás, cartas e quaesquer outros diplomas sujeitos ao im-
posto.

Art. 183.° Os diplomas de auctorisação para loterias ou
rifas não podem ser assignados por quem competir antes
de se mostrar satisfeito o sêllo dos bilhetes e pago ou
garantido o dos premies, na fórma dos 11.1 tigos 116.° a 118.0
(1' este regulamento.

Art. 184.° Os empregados do corpo da fiscalisação dos
impostos são obrigados a proceder a visitas de inspecção,
nos termos d'este regulamento, a exercer constante vigi-
lancia para cumprimento de todas as disposiçêes do im-
posto do sêllo, e, sempre que lhes for exigido, a justificar a
sua identidade, apresentando o respectivo bilhete.

Art. 18;').° As visitas de inspec ')\0 do sêllo sento f(-'itas
cm quaesquer estabelecimentos commerciaes ou industriaes,
10jaR, armazena, bancos, clubs e sociedades de recreio ou
similbantes, assim como nas secretarias das camaras ec-
elesiasticas ou municipaes, nas ropartiçõea publicas ou de-
pendentes do estado, nos cartorios dos cscrivães, notarios
e demais funccionarios ou officiaes publicos, nos cartorios
do registo parochial ou no logar onde estiverem os respe-
ctivos livros, e nas casas dos empregados puhlicos qu ahi
tenham á sua guarda livros ou documentos sujeito ao im-
posto do sêllo,

§ 1.0 No desempenho de suas funcçães de insp cC;ão di-
recta, Jimitar-se-hão os empregados a exigir a apr senta-
ção dos documentos, livros ou papeis, njeitos ao impor to
do sêllo e a. examinal-os no qu for estrictamente nece 'sarjo
para se conhecer se foram ou não comm ttidas quaesquer
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faltas ou transgressões das leis ou regulamentos do sêllo,
sendo-lhes absolutamente defeso divulgar o conteudo dos do-
cumentos, livros e papeis eommerciaes; e, sempre que assim
o julguem conveniente, poderão examinar os livros da distri-
buiy1to dos processos forenses, bem como fazer-se acom-
panhar, nas inspecções directas a que procedam, quando
se torne necessario, por agentes polieiaes ou de força
publica, que previamente requisitarão li auctoridade com-
potente.
§ 2,0 Effectuado qualquer exame sobre livros, proces-

sos, documentos, diplomas e eutros papeis sujeitos a sêllo,
e nno se encontrando falta ou transgressão alguma, será
lançada na ultima folha escripta, a nota «Examinado»,
com data o rubrica.

Art 186.0 Se na occasião das inspecções directas for
encontrado papel sellado, que se presuma falso, será. logo
apprchendido, e, com o respectivo auto, remettido á ins-
pecção geral dos impostos, a fim de ser devidamente
examinado na casa da moeda.
§ unico. Reconhecendo-se haver falsificação, será o

auto, com informação da casa da moeda, enviado ao juizo
da comarca ou ditricto criminal, onde se tiver realisado a
apprehensão, a fim de servir de base ao competente pro-
cesso.

Art. 1 7.° Havendo suspeita fundamentada de que cm
qualquer ca a, ou estabelecimento publico ou particular,
existe papel sellado, falso ou falsificado, ou cunhos para
sellagem, proceder-ac-ha ás necessarias buscas, com asais-
tencia da competente auctoridado judicial, havendo-a na
localidsd , ou, no caso contrario, da auctoridade adminis-
trativa.

Art, 18 .0 Alem dos esclarecimentos exigidos em diffe-
rentes artigos d'este regulamento, serão enviados, indo-
pendentemente de olllcio, á inspecçào geral dos impostos
os seguintes documentos:

a) Pelos dir ctores das alfandegas, até o dia 10 de
cada mez , relativamente ao anterior, nota do sêllo arreca-
dado no termo do artigo :3G. o d 'este regulam nto;

b) Pelos delegados do thesouro, até o dia 10 de cada
mês relativamente ao anterior, mappa do rendimento do
imposto elo sêllo, a nota das multas cobradas e a relação
do autos aviados ao poder judicial por intermédio dos
escrivã fi de fazenda, conforme os modelos n.OS 5, li e 7 ;

c) Pelos inspector s dos impostos nos districtos, até
o dia 10 de cada mez, relativamente ao ant rior, nota
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dos autos levantados por sua intervenção ou dos seus su-
bordinados, conforme o modelo n. o 8;

d) Pelas uuctoridades ou empregados que não sejam
dos mencionados na alinea precedente, nota dos autos de
transgressão dos preceitos que regem o imposto do sêllo ,
segundo o mesmo modelo n.? 8, dentro do praso de tres
dias, a contar da data em que os tenham levantado.

Denuncias

Art, 180.° São admittidas denuncias sobre as trans-
gressões das leis e regulamentos do imposto do sêllo.

§ Lo Se a denuncia for dada verbalmente ou apresen-
tada por escripto pelo próprio denunciante, será redusida
a termo, assignado pelo denunciante ou, não sabendo es-
crever, por pessoa a seu rogo, e pelo empregado quc re-
ceber a denuncia.

§ 2.° Sendo feita por csci-ipto, nssignadc ou anonymo,
mas não apresentado pelo proprio denunciante, não dei-
xará, 1)01' isso, de tomar-se conhecimento da denuncia, e
proceder-se-lia com prudente cautela /tI:! necessariae inves-
tigações, para se executar a diligencia DO caso de ter fun-
damento a nrguição.

Art. 1UO." Não adquire direito nlgum o denunciante que
fizer a participação por qualquer dos modos referidos no
§ 2.0 do artigo antecedente, embora se apresente ou faça
reconhecer, depois de effectuada a diligencia.

Art. 101.0 A denuncia ficará sempre cm segredo, salvo
sondo ooiupletamente destituida de fundamento, ou provan-
do-se que foi feita dolosamcntc. N' este caso, se o supposto
contravento!' o requerer, ser- lhe-lia cominunicado () nome
do denunciante, que poderá ser chamado li responsabili-
dade, segundo as disposiçõea legues, civis c críminaes,
npplicaveis ao facto.

'I'ransgressõe»

Art, 102.0 Os livros, proces~os, documentos e papei
que forem encontrados som () sêllo devido, serão, guar-
dadas as excepções, npprehendidos pelo funcoionario qne
descobrir 11 transgreasão, ou a quem competir a diligen-
cia.
§ 1.0 Não podem ser apprehendidos os livros das .on-

servatorias e do registo counuercial, os livros corrent s das
notas dos notarios e do registo civil Ol1 parochiul, os li vros
que, segundo a lei, constituem a regular escripturação dos
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commerciantes, os processos forenses, nem, em geral, os
livros, documentos e papeis cuja apprehonsão importe aus-
pensão ou interrupção do serviço publico a que sejam
destinados.
§ 2.° J.~ão serão apprehendidos os livros, processos, do-

cumentos ou papeis irregularmente sellados, se os transgres-
sores pagarem logo o sêllo devido e a multa, ou se, que-
rendo contestar o pagamento, fizerem imrnediato deposito
da respectiva irnportancia ou prestarem caução, conforme
as alíneas seguintes, salvo se esses livros, processos, do-
cumentos ou papeis constituirem ou contiverem prova ou
indicio de crime, ou se á transgresaão for applicavcl, alem
da multa, pena de prisão, porque, em qualquer dos casos,
realisar-se ha empre a npprehensâo.

a) O deposito será feito por meio de guia passada em
duplicado, segundo o modelo n.? Ü, pelo empregado que
proceder á diligencia, á ordem do competente juizo, para
ser levantado pela fazenda nacional ou pelo arguido, con-
forme for a decisão do procel'so;

b) A caução consistirá em fiança idonea prestada por
termo, o qual será as ignado pelo arguido, fiador, duns tes-
temunhas e empregado que houver feito a diligencia, o fi-
cará junto ao respectivo anto.

~ :3.0 O du plicado da guia OH nma copia do termo, pas-
sada pelo empregado perante quem for prestada a caução,
será entregue ao transgressor para, sendo-lhe preciso, o
poder apresentar e fazer uso do livro, documento OH papel.
§ 4.0 Quantlo os documento indevidamente scllndos fi-

zerem parte de algum processo forense ou existente em
qualquer repartição publica, tftlnbem não se f< rà a aj>pre-
hensão, mas cmqnanto não se apresente documento com-
provativo do pagamento do sêllo e multa, OH da improcc-
dencia do auto, o' termos do processo sómcnte p"demo
continuar como se aqu llos documentos nlio existissem.
§ ;-).0 Para. os cffeito <lo § 4.° deverú juntar-se ao auto

de trnnsgressâo certidão do estudo <lo processo, passada
pelo escrivão ou p la repartição publica onde ° mesmo
proe sso correr.

Art. 19:3.0 Os autos das transgressões serão levantados
perante duas testemunhas; n'ellcs se fan\. m nção ~xrressa
ele cbjecto ela transgre 'são, elo artigo de lei ou regulamento
infringido, elo' documentos apprchendidoa, se npprchenaão
houyer, ou do motivo por que esta não se fpz, e tambem
do fl\Cto da denuncia, tendo-a havi!lo; e serflO aSHignados
pelas ditas testemunhas, pelo transgressor, se souber ou
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podér escrever, e pelo funccionario que fizer a diligen-
cia.
§ 1.0 Se o transgressor não souber ou não puder es-

crever, se se recusar a assignar ou não estiver presente,
isto se declarará no auto.
§ 2.0 Nos casos do apprehensão, o apprehensor entre-

gará ao arguido, se estc a exigir, uma relação dos objectos
apprehendidos, datada e assignada.

A rt. H)J. o Em caso algum, nem quando os transgres-
sores se promptifiquem a pngar logo o sêllo e multas qu
deverem ou em que houverem incorrido, deixarão de se
levantar os autos das transgressões, conhecidas que estas
sejam. Os autos, porém, não terão andamento se os trans-
gressores com effeito realisarem o pagamento, quando
possa ser realisado extra-judicialmcntc.

Art. 19j.o Se as importancias devidas não forem urre-
cadadas extra-judicialmente, nos termos do artigo anterior,
serão os autos enviados immediatamente, com os objectos
que tenham sido apprehendidos :

a) Ao esc ri vão de fazenda do respectivo bairro ou con-
celho, quando li transgressão corresponda somente It pena
de multa, e esta possa ser paga independentemente de
julgamento;

b) Ao juizo de direito da respectiva comarca ou do res-
pectivo districto criminal de Lisboa e Porto, quando á
transgreseão corresponda, alem da multa, pena de prisão,
ou nos casos de recnsa da apresentação dos livros, proces-
sos, documentos e papeis sujeitos á 1is(·alisa~r~o do imposto
do sêllo, falsa declarução a respeito da oxistencia dosses
objectos, ou de caução, nos termos do § 2.0 do artigo 1\)2.0
d'este regulamento.
§ unico. Sendo os autos levantados por ordem dos ma-

gistrados de tribunal que tenha comperencin pam julgar
as transgressões, seguir-se hão Jogo os termos dos pro-
cessos.

Art. 1\:)6.0 Aos escrivãea de fazenda, a sim que recebe-
rem os autos, cumpre intimar ou fazer intimar os argui-
dos para pagarem, dentro do prnso de oito dias, o sêllo
que deverem e multas em (lue hajam incorrido.
§ unico. Não se effectuando o pagamento no termos

(1'este artigo, Oll nil:o sendo restituído no praso d tres
dias, com :L nota de recebim nto, um exemplar das guia:;
que, para aquelle fim, tenham sido solicitadas pelos trans-
gressores, serão os autos, com 001 documentos respectivos,
remettidos ao ministério publico, para 08 effeitos do ar-
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tigo 107.° d'este regulamento, dentro de quarenta o oito
horas.

Art. 197.° As transgressões das leis e regulamentos do
imposto do sêllo serão julgadas em processo de policia cor-
reccional nos respectivos juizos de direito das comarcas e
dos districtos criminaes de Lisboa e Porto, com excepção
das referidas no artigo 38.° d' este regulamento.
§ unico. Cessará, porém, o processo, no estado em que

se encontre, logo quc o transgressor confesse a transgres-
SlLO e pagne a multa, custas e sellos devidos .

.Art. 10 .0 O transgres 01' não é obrigado a assistir pes-
soalmente á audiencia de julgamento, podendo fazer-se re-
presentar por advogado ou procurador.

Arrecada~ílo e dlstrfbutçüo (las multas

Art. 109.° O producto das multas por transgresaão das
leis e regulamentos do imposto do sêllo será arrecadado
em Lisboa na recebedoria da receita eventual, e fÓl'3 d'esta
cidade nas recebedorias dos bairros e concelhos, em vir-
tude de guias passadas pelas competentes auctoridades ou
funccionarios.
Art. 200.0 As guias a que se refere o artigo antece-

dente deverão indicar a provcniencia e importancia da
milita e do sêllo, quando devido, assim como o nome e qua-
lidade OQ empregado que houver feito a diligencia para a
imposiçâo da mesma multa, discriminando-se o que perten-
cor ao e tado, ao empregado que tiver autuado a trans-
grcssuo, e ao <l munciante, havendo-o; e serão passadas
conforme () modelo n.? 10:

a) Pelo emprcgudo qu' houver effectuado a diligencia,
quando o transgressor queira pagar irnmediatamente a mul-
ta, ou pelo escrivão de fazonda, quando assim o solicitem
os interessados até () acto <lll remessa dos autos ao cllmpe-
tento tribunal, nos casos em que possa fazer-se a liquida-
çã.o xtra-judieiahncnte ;

b) Pelo scrivão do juizo a que estiver affecto o pro-
oes.o.
§ unico. Se o tran gressor não r stituir, dentro de tros

dias, um exemplar da guia com a nota d haver effeetua-
do o pagamento da multa, (lerá dado ao auto o devido des-
tino, ou proscguirá o proc .so no juizo em que estiver pen-
dente.

Art. 201.0 Da importancia das multas cobradas judicial
ou xn-a-judicinlmcntc p rtenc 'rá uma terça parte !I. fa-
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zenda nacional. Aos funccionarios ou empregados, que
houverem effectuado a diligencia inicial para a imposição
das mesmas multas, pertencerão duas terças partes, salvo
havendo denuncia, feita nos termos do § LOdo artigo 189. o
d'este regulamento, porque, n'este caso, será um terço para
os funccionarios ou empregados e um terço para o denup-
ciante.
§ unico. A divisão, porém, quanto ás multas por falta de

sêllo, impostas a transgressores reincidentes por tres ou
mais vezes, far-se-ha por fôrma que os empregados ou
funccionarios, bem como os denunciantes, recebam tào só-
mente o que receberiam se a importancia das multas não
excedesse o decuplo do sêllo.

Art. 202.0 A importancia das multas será arrecadada e
escripturada segundo os preceitos seguintes:

a) Em conta do thcsouro a parte pertencente ::1. fazen-
da nacional, como receita eventual, e sob a epigraphe
«1"1 ul tas do sêllo D ;

b) Em deposito na mão do respectivo recebedor, a parte
dos empregados e denunciantes que a ella tiverem direito.
§ nnico. A importancia do sêllo arrecadado com a multa

será escripturada á parte sob a epigraphe respectiva.
Art. 203.0 A importancia depositada nos termos da ali-

nea b) do artigo anterior SCl'Ú levantada pelos interessados
e entregue pelo recebedor:

a) Aos empregados, contra simples recibo, devidamente
sellado e assignado ;

b) Aos denunciantes, em troca do recibo, conforme o
modelo 11.0 11. A estampilha elo sêllo d'este ultimo doeu-
monto será apresentada por qucm o solicitar ao emprega-
do que o expedir e por este collada no mesmo documento
e inutilisada.

Responsahlltdade pelo Imposto e multa

Art. 204.0 Alem dos casos especialmente determinados,
~1to solidariamente rosponsaveis com os originarios trans-
gl'essores pelo pagamento das multas por falta de sêllo :

a) O sacador, acceitante , endo santo ou portador de
letra ou outro papel coinmerciul ;

b) Aquelle que escrever, assignar, apresentar ou usar
diploma, documento, acto ou pnpel de qualquer natureza
sujeito ao imposto elo sêllo ;

c) Os magistrados, auetoridades, funccionarios c empre-
gados publicos e corretores que deixar m de proceder
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contra os originarios transgressores ou não derem aos au-
tos o devido destino e andamento; que assignarem ou
registarem diplomas antes de estar pago o sêllo devido Oll
liquidado para ser satisfeito em prestações; que ordena-
rem o pagamento de vencimentos, ou assignarem as res-
pectivas folhas, em que, salvos os casos expressos, não
se tenha feito o desconto da importancia do sêllo a pagar
em prestações; que deixarem de passar as guias a que se
refere o § 2.° do artigo 125.°, ou de suspender o empre-
gado que não pague o sêllo devido; que lançarem ter-
mos de abertura e encerramento nos livros sujeitos ao
imposto, e os rubricarem antes de pago o sêllo devido,
conforme as disposições d'este regulamento; e, finalmente,
os juizes que pa~~al'em recibo dos seus emolumentos sem
que esteja junta ao processo a guia com o recibo das re-
ceitas do estado contadas no mesmo processo;

d) Os recebedores que não relaxarem em tempo os co-
nhecimentos do que trata o ~ 1.0 do artigo 12ü,o, e bem
assitn os cscrivães de fazenda que não promoverem logo
as respectivas execuções ;

e) O dono, po suidor ou detentor de titulos de divida
publica estrangeira, de acções, obrigaçõee ou outros ti-
tulos de credito cuiittidos por corporações, bancos, com-
panhias, sociedades commerciaes c empresas estrangeiras
de qualquer natnrvza, e o corretor, oflicial ou funcciona-
rio publico que os cxpozer Ú venda 011 negocial' ou que por
qualquer fôrma intervenha na venda ou troca dos mesmos
títulos, acções e obrignções ;

f) Os cmprczarios ou directores de casas de espcctacu- •
los publicos, e 0, explorndores dos mesmos cspectaculos,
divertimentos, diversões c cx posi 'õe" ql1\', não tendo feito
pr sviamente contratos de uvcnçn , poz ercm á venda bi-
1111'1," n ão sellndos, qlla~~<jllct' pessoas que os vend ,-
rem ou permittirern que nos seus estabelecimentos sejam
expostos :i venda ;

[f) A~ empl'('zas singulares 011 collcctivus, ou quaesqller
P' ssoas que affixarem, mandarem affixar ou expozer 'lll

cm quulq ucr logal' cartazes ou unnuncios, sem o sêllo de-
vido, as emprcz:ls anuunciadoras por intervenção das
quaes forem afflxados ou cxpo~tos, e os donos dos estab -
lel'imentos CUlllltlcl'ciaps ou il}(lll~triaes que uhi pcrmittil'em
a aili "ac:ao 011 c,'posiç1~o d'esses cartazes e annuncios,
<piando llãO digam c_ l'lllt;ivamente respeito aos objecto:,
e.-potos l~ venda ou conSlIlllO 011 á inuustria explornda no:-
lUe mos e:-;tabclecimento
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h) Os escrivães de fazenda, exceptuando os elos conce-
lhos capitaes dos districtos, que deixarem de fazer cobrar
o sêllo dos bilhetes dos espectaculos, di vertimentos, diver-
sões e exposições que se realisarem n08 seus respectivos
concelhos, ou não procederem immediatamente contra os
transgressores, sem prejuizo das pcnas disciplinares que
pela negligencia lhes forem applicaveis ;

i) U escrivão da receita eventual de Lisboa e os escri-
vães de fazenda dos bairros do Porto e dos concelhos que
liquidarem, por meio de verba, independentemente de
guia, sêllo inferior ao devido;
j) Os magistrados, auctoridades, funccionarios ou em-

pregados publicos que, no exercício das suas funcções,
deixarem de applicar o imposto do sêllo, ou o applicar m
em importancia inferior á devida, lias licenças ou cm quael>-
quet' outros documentos, diplomas ou papeis, c os aeceita-
rem ou lhes derem andamento.

Art, 205.° Alem dos casos determinados em spccial,
são exclusivamente responsaveis pelo pagamento das mul-
tas por falta de sêllo:

a) Os notarios que deixarem de selim' ou applicnrem
sêllo inferior ao devido nos instrumentes, actos c quaesquer
outros documentos em que intervenham, escreverem em
livros que não tenham sido sellados de conformidade com
a tabella, extrahirem publicas-férmas de livros e papeis
não sellados ou insufficientemente sellados, ou reconhece-
rem assignaturas em documentos e papeis que se acharem
n'estas circunetancias ;
• b) Us escrivães de qualquer juizo ou tribunal e demais
funccionarios que não pagarem no praso legal a impor-
tancia dos sellos contados, ou que nno scllarem devida-
mente os actos que exararcm em livros sujeitos ao imposto
do sêllo ;

c) Os contadores, quanto ao sêllo que a menos liquida-
rem nos processos e docum ntos;

d) As auctoridades e funocionarios que cxtrahirem certi-
does de documentos e papeis por que não tenha sido pago
o sêllo devido;

e) Os secr tarios das cam aras municipa s administra-
ções dos bairros e concelhos, assim como outros qllacs-
qu r funccionarios ou pro pregados que não applicarem o
sêllo devido nos autos, termos e mais documentos que exa-
rar m, ou escreverem em livros que, e, tando sujeitos ao
imposto do sêllo, nao tenham sido sollados de harmonia
com as disposições lega s j
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f) Os que lavrarem os assentos do registo parochial ou
civil sem o sêllo que for devido, ou deixarem de applicar
nos próprios registos o relativo ao consentimento para ca-
samento de nubentes menores, que não sejam pobres,
quando a auctorisação não constar de documento já sel-
lado, segundo o respectivo artigo da tabella;

g) Os bancos, sociedades, corporações ou entidades de
qualquer natureza, quanto aos documentos que receberem
ou em que intervierem, e bem assim as emprezas de trans-
portes, quanto ao sêllo que não pagarem no praso legal,
ficando-lhes salvo o dir ito que lhes assistir contra os
respectivos directores, administradores, gerentes ou repre-
scntantes;

lz) Os proprietarios, emprezarios ou administradores de
periodicos e outras quaesqller publicações, quanto aos an-
nuncios cuja inserção tizerem;

i) AqueJles que passarem guias para pagamento do im-
posto do pilo em importancia inferior á devida, quando a
liquidação não tenha sido feita por funccionario compe-
tente.

Art. 206.0 Os re 'ponsaveis pelas multas, nos termos dos
dois ultimes artigos, respondem tambem pelo sêllc que
não tiver sido pacro, e a importancia d'este será sempre
cobrada com a impu-rancia d'aquellas .

•\rt. 207.° Aquelle que pagar sêllo e multa, nos casos
de respon abilidade solidaria, terá o direito do exigir a
respectiva importaucia de qu -m anteriormente tiver com-
mettido a infracção, podendo este exigil-a dos outros, e
assim successivamente, até o primeiro que houver trans-
gredido.

Art, 208.° .\ ordem do I gitimo superior hi=rarchico
isenta da responsabilidade da transgreseão o empregado
da rua dependencia, nos casos determinados no codigo
penal para a attcnuaçâo da responsabilidade criminal do
agente ou para a justificação do facto.
§ unico. F icanrlo o empregado subalterno isento da res-

ponsabilidad , recairá esta sóm nte sobre o empregado su-
P erior qu tiv r dado a ordem.

Art. 209.0 Havendo differ nça para menos na liquida-
~âo das multas, quel' provenha de erro de calculo, qurr de
errada applicação da pena, a falta será da exclusiva com-
potencia de quem tiver feito a liquidação, salvo o disposto
no artigo ant rior.
§ 1.° QuancIo se reconheça, porém, que houve dolo na

liquidação, aggravando-ec o trans rressor ou d aviando-se
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do thesouro qualquer quantia em proveito do empregado
ou do contribuinte, ou de um e outro conjunctamente,
alem da reparação do damno por quem o tiver causado,
serão applicaveis as penas respectivas do codigo penal.
§ 2.° Para os effeitos do paragrapho antecedente se dará

conhecimento do facto ao competente agente do ministcrio
publico por meio de participação ou auto, com indicação
dos fundamentos e provas do delicto.

Di~posj!:ões peuaes

Art. 210.0 A multa por falta de pagamento da taxa le-
gal do imposto do sêllo será, pela primeira vez, o luplo
da importancia do imposto qllo tiver deixado de pagar-se,
pela segunda ver. o quintuplo , pela terceira o <lecuplo. e
pelas sl'gllintes será de 20 a 50 vezc o imposto, conforme
o numero e importancia das transgressões.
§ 1. () A milita nunca eerá inferior a 2000 róis.
§ 2.0 f;el'lÍ, porém, só da importancia igual ~í do im-

posto que se deve!', quando os documentos forem volunta-
riamente apresentados para selim' nas repnrtições de fa-
zenda ou dn receita eventual.
§ :3.0 Na multa não se compreh ende o sêllo que, toda-

via, será cobrado conjunctamente, nos termos do arti-
go :?OtJ.O

Art. 211.0 Incorrem na multa d esignad» no artigo an-
teccdcnte :

a) A 'I uelles (lue pasti:tl' rn, r C h01'(,1I1 ou fizerem 1Il:iO d
documento ou papl'! SI'JIl ,(,110, iu uflicionte ou indr vida-
mente sellado, e os qnc lhe derem cum prinianto ;

b) Aquulles <Jue escr .ver m IlIlS livro» em data anterior
<Í da respe ·tiva verba do p:lgam nto do sêllo , ou nin.la,
sob qualq ner pretexto, fizerem po teriormcnt lançamen-
t ~ que di,.;am respeito a epocha anterior ú. data da me ma
verba, cO!lsidoranclo-«e como níLo sellada' lIS folhas em fJU

forem fcitaR as nolas, )'pgi tos, Il\" rb:.Lll1plIto::; ou eseripta;
c) A (J.llelks qne [\ppli,'art ln o sPllo por f\Jrlll<t di"('l'~H

da pl'clleripta na tabclla c no 11I'csl'ntc ),l'gulamento, con-
siueranrlo-se, ll'esse eHtlO, como níl!) pllgo o llIp,·mo bêllo;

d) Aqut'llc que cmpr.'garCIIl papel ~wllallo ou tampi-
lhas, cuja valitlac1e tenha cessado, c que m tal ett o C
havcl'ào COIIlOlião xist 'nt '8 ;

1") Aqnclles que fizerem uso 110 livros, dOClllll~nto
}llllJl'is, nos qllaes se vorifiqnc alguma das hypothes s pro-
vit:ltas na\) <luas nlineas ant 'cedentl>s;
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f) Aquelles que não fizerem dentro dos prascs marca-
dos nos artigos 142.° c 1G4.o, )1.0 1.0, d'este regulamento, os
pagamentos de que ahi se trata;

g) Aquelles que fizerem as declarações inexactas de que
trata o artigo 38.0 j

h) Aquelles que não tirarem as licenças comprehendidas
na tabella, antes de iniciados ou praticados os actos que
dependam de licença, ou antes de findo o tempo das que
tenham sido conferida sobre o mesmo objecto.
§ 1.° Em relação ás licenças que podem ser conferidas

por pcriodôs de um fi d(IZCmezes, a multa será calculada
sobre a importancia do sêllo correspondente a tres mezes,
se a transgressão for descoberta no pr-imeiro trimestre do
anuo, a seis roezes, se o for no segundo, a 110\'C mezes,
se o for no terceiro, e ao anno inteiro, se o for no qW1J'tO.

§ 2.° Provando, porém, o transgressor que, durante o
trimestre ou trimestres anteriores do HUIlO a que a licença
se refere, 11r\O exerceu industria nem praticou acto dcpen-
dente de licença, ou qnc a teve, a multa será calculada
sobre a importancin do sêllo correspondente ao trimestre
em que se dcscobr ir a transgressüc. Se não fizer a prova
quanto a algum ou alguns dos trimestres anteriores do
Ul rsuio nnno, a multa scr.l tambem calculada sobre a im-
portancia do sêllo respectivo ao trimestre em que houver
omissão da licença.

S 3.° A pruva a que se refere o paragrnpho nnt=cc-
dente s >rá produzida, no primeiro r11SO, pela declarnção
conforrn de duas ou mais testemunhas idoncns, qUl' assi-
gnanLO o auto re pectivo, e no segundo caso, lwla apre-
sentnçào da licença ant srior ou documento qne a . ubstitua.

Ar], 21:?,0 Aquelles quc, dentro do pr:lso h·gal, nao
apre: atarem a r~gi. to as licenças a (pie S<I refere o ar-
tigo 109.° d'este rrgulillllcnto, iUl'orrem 1111111ultade 2,>()()0
rt'·i .

Art. 213.° Aqllelles que, não haven<lo manifestado os
arrL'l)(lamentos (lo <Ju\:: trata o artigo [)t).o <I'\'ste regula-
lllCllt,), tenhalll d' o in\'oear em juizo, repal tição pnhlica
Ou jllJrante qualquer n:!(·t!))'idade, incorrelll na Illulta do
duplo tlo impu to <lo ..êllo corr :-pondl'llte :1. renda de um
anilO, nau sendo inf('riol' li ~r5()O()J'(··is, e salvo. os ('liSOS

<l reincillenein a q1l se referc o anterior artigo 210.°
§ unico, O pagamento do t;êlln e multa, na Ilypoth!'se

\l'e.tc artigo, po!1 d l' fito pelo transgressor, mediante
:-C(IU rim nto qn apr's ntc lla respectiva reparti~ao de
faz nua, c no qual sl'rá c,'arada :t competent> verha.
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Art. 214.0 Aquelle que fabricar cartas de jogar em con-
travenção do disposto no presente r guIamento fica sujeito
á pena de prisão até seis rnezes e multa d 100 üOO róis
pela primeira vez e de 300~OOO róis no caso de reinciden-
cia, A mesma pena ficam sujeitos 08 vendedores quando
niio possam provar a origem das cartas, de modo a tornar
effectiva a responsabilidade elos fabricantes; provando essa
origem, a pena será só a da multa.
§ unico, A estas penas accrcscerá sempre a importan-

cia do sêllo e multa de que truta () artigo 210.", contando-Sé
para este cffeito tantos haralbos quantas forem as cartas
em que devia ter sido gravado o sêllo.

Art. ~15.0 08 detentores de cartas de jogar nao selln-
das que não sejam vendedores, qUl\JI(] o não provem a ori-
g em d'ellas, incorrem na pena de multa de :)0,5000 rói
pela primeira vez e de 1006000 róis no caso de rein-
cidr-ncia, alem do sêllo e mui ta, conforme o artigo :d 1O.";
provando a origem, a pena será só a da multa corre 'POIl-

dento li falta do sêllo,
Art. ~l(j.o Quando os vendedores ou detentores das

cartas de jogar sem s(>1I0, ou indevidamente selladus, pro-
varem a sua procedencia, e esta for de paiz strnng iro,
as penas applicaveis serão respectivumcnte as dos dois ar-
tigos an tecedcntcs,

Art, 217.0 Aquclles qHe fundarem ou installarem faln-i-
cas de cartas de jogar sem a previa nuctorisnção 011 li-
cença exigida por este regulalllf\nto, incorrem na multa
de i,">Or)OOOróis a 1001)000 róis, quando não tenham uinda
a fabrica em laboração ; mas, so jà tiverem estampado
cartões OH faln-icado cartas de jogar, a pena serú, em tal
caso, a do anterior arligo 214.°

Art. 218. U Aquello qHO tiver em S01\ poder, sem a de-
vida auctori ação, uma ou mais pedras Iithogrnphicns para
ostampar e fabricar cartas de jogar, embora a. uào tenha
utilisado, incorre na pena de multa de [)06000 róis a
100ÓOOO reis.

A rt. 2 Hl. o As pessoas que se recusarem à ,apr scntaçüo
dos livros, prOl'CStiOS,diplomas e papeis sobre que hajam
de recair as inspecçõea directas, ou que, por qualquer
fôrma, embaraçarem ou impedirem a livre 110\,:1.0do func-
cionarios fiscaes, incorrerão na multa de 106000 róis a
50,)000 réitl, aI lU dlls penas de r 'sistencia ou outras do
eodigo penal, se houver m(}tivo para a l:!IIa applicll<;ão.
§ 1.0 Quanclo se dedaro que o~ livros, proccs os, di-

plomas e papeis não podem ser apresentado na occasião
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da visita, o empregado fiscal reduzirá a auto essa declara-
Çr~o com as rasoes dadas, e intimará o responsnvel pela
apresentaçâo, ou, estando ausente, qualquer seu familiar,
empregado da repartição, administrador ou caixeiro do es-
tabelecimento commercial, pam que, em dia e hora certa,
apresente a exame os documentos exigidos.

S :!.o A falta da apresentação, n'esta segunda visita, será
havida como recusa para os effeitos da imposição da multa
e subs quente procedimento.

S :~,o Se os delinquentes forem funccionarios publicos,
impor-s e-ha o muximo da multa, alem das penas discipli-
nares que forem applicaveis.

~ 4." .\ declnraçüo de que não existem os livros, pro-
cesso.', documentos e papeis exigiclotl para o exame fiscal
UILI) se considern recusa, mas () funccionario que executar
n (lilig meia lnvrurá auto d'cssa declaração, quando feita
por orlicial ou fnnccionario publico, e o enviará immedia-
taruento ao tribunal, estação 011 repartição, de que este
funcciouario ou oflicial ti 'j<~dependente.

Art. 2:W.o As pe~,;oas que, sem a necessaria auctorisa-
ção, vender ..m papel scllnrlo, perdem cm favor do estado
todo quanto lhe. for cncontrndo, tl mais incorrem na multa
de 10jUO() rl·i~ a 1UO;)000 rúis ,

Art. ~:.H.n A falta de cumprimento por parte dos do-
nos, director s, empreznrin ou exploradores de casas de
P .peetaculos, diver oes, e 'po. i<;õcs ou divertim ntos de
qualquer da' ohri":H:()e~ que II! ': são imposta' por este re-
guiamento, será punida, toda It vez (pie uào possa cal-
'ldar-sp li importaru-iu do "'110 qlle deixou de ser pago,
com a llllllta de 2 ·000 a 1006000 réis por cada 'speda-
culo on divcrtimento.

Art. 22:!,o Os lJlagistl'atlo, flln(,t'ionarios c empre-
ga los )luuli('o:, ,cja (pIai fol' :L HI:L cat('goria, in('orrt'1ll na
milita de 10;)000 a f)():OOO réis, alem da r(~Hpons{Lhilidade
solHlal'ia Jlelo pngalllento das multai:i eOrt'c~pondent~s :is
trans,p·('s.oes, c alem (las pcuRlill:Hles disciplinarct:i qlle,
em \'irtll!lp do !'<>gul,lllIl'ntos ('SIH'('iacs devam ~pr impos-
ta ('m taes l'a o,; ao, lllCSmos magistrados, fum'('ionarÍos
011 em(ll'l'gados se deixHn'm d(· proceder, nos termos d'este
regulamento:
. (I) Contm o t!'ansgres~ores dos preccitos quc regem o
lllll'0i:ito de sl·lIo, logo que tenham conlH'cimcnto da in-
fra"c;ào;

b) Penloanllo multas que tenham sid, arglliulls;
c) Demorando em eu poder o. nspectivos autos de
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transgressão, não lhes dando o devido destino, ou des-
viando-os dos tramites legaes, seja qual for o motivo ou
pretexto,

Art. 223,° As transgressões d'este regulamento, não
mencionadas nos artigos antecedentes, serão punidas com
pena de multa de 2ÔOOO ató 20;)000 réis.

Art, 224, o Em todos os casos de transgressão para
que esteja estabelecido o maximo e o minimo das mul-
tas, reconhecida a falta pelo transgressor, a P na serú, em
regra, a menor,

Art. 225,0 As multas mencionada' u'este regulamento,
quP nâo poderem SOl' cobradas por falta de bens dos con-
demnadoe, scrao subatituidus por prisão durante tantos dias
quantos forem necessários para se satíafazer a multa julga-
da, na rasão de l,)OUO réis por dia,

Recursos

Art. 22G, o Das deci ões e actos dos escri vães de fazenda
c de quae:sqncr outras auctoridades fiseacs ou ndmiuistra-
tiv::s, bem como dos noturios, sobre a liquidação elo im-
posto do sêllo, cabe sempre recurso para o governo pela
inspecção geral dos impostos, ouvido o auditor.
§ 1,0 Para cote fim se entrogurá aos interes sados uma

declaraçâo e-criptu, em qu se exponham os fundamentos
da decisão eh auctoridude ou do notario de qllem se re-
eOl'l'L!,

§ ~,o E tc rccnrso serú interposto por meio de p\'tiçao assi-
gnada pelo recorrente ou ~'U b'L"tau te procurudoi-, dentro
do prasü d trinta dias, a contar da data da mencionada
decln !'a1;i\O,

Art. 227.0 l'ão tom cabimento rcclumação ou I'CCUl't:o

aJ;;lllll pal'a o gUV1'I'IlO, sob qunlqucr motivo ou pretexto,
a I't~p('it() ela al'~ào fiscal pam iiu posiçâo da' iuultue, fun-
dnincnto e formalidades dos autos ou competencia dos êm-
J)l'\'gado:-;, nCllI sobl'll o objedo dm! tl'all~grl'ssõ, argui-
das, POl'(PlC estas s<Í p{}(h·!'<l,o tjer Llpl'ücia(la,' e juJga<ln~
110 cOll1pl'tente tribunal jlulil'ial.

.\I't. :.?:28,D As pdi<;õl's de I'Ceta'l:!o que forem aprc-
l:icllta(las [lira do pl'<lt\OII'g'ill, as qne verl:>CllI i:)ohl'c o ohj('do
(las tr'llIlsg'rl'sSÕ('i:l al'g'llida:i • al'~'M) fi '('al para. n illl)lObi-
çà) das Illulta~, Oll as 'I" estejam lla~ l'oIHli<;ooi:) em que Ilno
PCl'lllittem o seu 1l11(lanWll to os COI'!' ·latÍ\ os prce(·ito do
I'cglllallH'llto dos sel'vi\,o:i intcl'llo::! do mini tcrio da fa-
~l'rHia, nilo s:tl'til'l\o ufl'l·ito algulll, e SUr:LO :II' ·hi\'uda pOI'
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despacho do inspector geral dos impostos, precedendo as
competentes informações.

R(' tltuíçüo do imposto do sêllo

Art. 22D.o O imposto do sêllo, uma vez pago, não será
restitnido, ainda mesmo que os livros, documentos ou pa-
peis n,LQsejam utilisados ou venham a ser posteriormente
modificados ou substituidos por outros. Será, pOI ém, feita
a restituição de qualquer quantia que, por meio de verba,
tenha sido arrecadada a mais, quando se prove que houve
erro na liquidaçâo ,

Art. 230.° A reatituição do 80110, na unica hypothese
em que é permittida, só pôde ser ordenada pelo ministro
da fazenda, a rcquerimonto dos interessados e sob infor-
mação da repartição competente.

Prescrtpçno

Art. 231.0 As dividas á fazenda nacional, provenien-
te do imposto do sêllo, prescrevem pelo lapso de vinte
annos.

Art , 2J:?o O procedimento para a imposição da' penas
.pOl' transgressão das leis e regulamentos do imposto do
'í)lIo prescr ve P lo lapso de cinco annos. As multas, po-
rém, correspondentes a faltas de licenças temporal ias i:!Ô
podem bel' impostas e exigidas, se os respectivos proccs-
sos forem instaurados até o dia 31 de dezembro do anno
em que se houver dado a omi ·silo.

Art. ~33. ° O dir .ito á restituiçâo do imposto do sôllo
prescreve, se "ta nao for r equerida dentro do }lr1\80 d
-inco annos, a contar da data (lo indevido pagamento.
Art. 234.U O tempo da pr cripção conta- se, quanto ús

dividas do imposto do sêllo, d ssde o momento em que se
tornou exigível a obrigação do pagamento, e, quanto ao
processo para npplicação das penas, desde a data da in-
fracção.

DI. "o. lc;õe!l geraes

Art. ~:3;).O A cobrança do impo .to do sêllo é applicavel
a lcgi laçi o l1l vigor para a urrecudação das demais con-
tribuiçõ impo tu do estndo, cm tudo quanto não esteja
determinado n'este r guIamento.

S unico, A repartição da receita eventual de Lisboa,
c as repartições de fazenda. do' bairros do Porto dos
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concelho, assim como a r spe tiva. receb dorias, stan O
abertas, nos dias uteis, durante 1\ horas r guiam ntares,
e nos domineos e dias santiti 'ado ai' o meio dia, pam
que, no tocant ao impo to do sôllo, se pOI.; a proced 'r á
liquidação (~ pllO'mn nto por meio do v 1'1>3, 'esteja."
posto á venda () pap I sellado.

Art. 2a(i.° O imposto do êllo não ndmitt pu amento
por encontro, n rn por m io d prestnçõ s, f!Í1'1 dos :\"08

expl'CSSOS 11' ste r guiam mto, por i ° bu d • r inte-
gralO! mte sati feito P ela totalidade da taxa qu
pender a cada acto, titulo ou ti cumcnto.

Art. 2;37.° Pelo facto da apr entação dI qua' (III I' li·
vros, diploma OH papei na' l'epllrli~Ol' cnmp rtente "
para ser m s llados, contrne o interessado a ohrigu~lw Uf'
pagar a impcrtancia do pilo I( gal <{lIt· for liquidada.

Art. :?;~H.n Nos ado, coutrutoa mai. docum ntns, por
qun se d va sêllo conforme () valor, (1'11111110 I. te lliLo sljn
('11\ dinh iro '111 moeda portnguezu, a liquida ':w fnr e-hn
ou urvando-s o s 'guintc :

n) (~lIantu a fundos publi 'UH, ncçoe: ou obl'igu)'IIl', ti
bnlll'oli 011 'omp:l1lhiat1, <{lI:wt>'1u'r olltr'Ili papl'i 11 ('f(.

dito portugllezes (llI t'. tl'angt·i,'oli, o 1:\ ~ll vlllor 1H·r:i.o q\Il'
Vl'l'ifi 'ar pela ultima cota ': o omei"l ('onJIl 'ida'
1.) <lllllntu 1\ cel'CIlPS ou outros g!'tH rf)~, {l '\I \"11101'. ríl

dctl.rminado 1)('10 pr(l~o m6dill dOI! ultilllo (,iII 'o 1l1l1l0
liegundll a tal'ifiL Illllnrarin;

r.) (~llnllto IL 111111'<11\('stl'lIl1l;,'irll, 1111 mo l'ulll ('lU' II I, raI
no I'cino, o !!l'1l valol' IIP.I'I\ ('aleulado IlI'lu ('1I1uhio pur;

ti) (~llant() a hell. ilUlltohiliar'ios iII I'ripto n;\ matriz
pl'('(lial, () tieu valor E!l'rA O!(ltl li \,pI'ili('/I1' e ollflll'm (I

regullLllll'lltll da ('ol\triLllidlll de rl·gi, to 'lUI "icr(lrar·
I') (lu:lnto n qUllf' qm'l' Ollh'l), 1>('11 III "!lI,),'

qul.l 1'1· ultnt' da Ih'l'IHrlll:lo <Iali Plll'tf' ..
S l.u T,L falta d( ('ot:U;M ou de tarilh, r gulnl" o IJ

CO!! CIlI'rtll1t 's no llll'l'l'ado, l' na lidtll ,I'"
parte dl'daral'l'lll.
§ :!." NI () I:i f:\jf,Pllllo a prova da I'ola • III t, ril\, 111"1"

do 1II1.rclldo ou 1'I'l\llinH IIto 'ollt ,t:l\'l'I, 1i1'1l111 II plll'tp 1
)lolt!!Il\'l'is Jlp.la ('()IlSI'IJI1"IIl'ia )'I' IIltlllltl' .Ia fn!tll di' II I......
lllt'lIto <lo tõillo rl'ldmelltl tlt,,'illo.* :L o 1'1'g'IIII1I':lO tamlH'1II II ti 1'1111'11':01'(11 P 1'1' no
Il<"tll. ti c!oaçl (I .1. b"1I 1110 (Ie tt·nuill do •

S 4." () \'alol' (lo .!ot\' 1'011 titlli<lll 'lll 11'n
(.iam III l'l'ipto 110 prulll'ill ('ontrato lIul 1I11p in
'Oll LIII"1ll ti (lo 'UIlI ntu ,,"th mti ' I Ullte ri I"
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quando outro não prove, o que taes documentos accu-
sarem,

Art. :?:W,O uando p ,Ias escripturas ou utros instru-
mento I: vrados pelo notarios ou seoretarios das camaras
niunipnes haja de . pagar 8(.110 de verba, o pagamento
'l'li. f ito pr viam ate por m .ío de guias expedidas pelos

funccion. rio n', p ctiv ,
1.0 ...·0 cnnt xto <1\-, a sscripturas ou outros iu tru-

III utos, far -ha menção da 1'('C bedoria .m quo foi a1TP'
cadudo o impu to, da impurtau ,ia d'e t , da data c do nu-
III 'ro tIa v rha,

, 2,0 A ~lli:ls (1\vera . r datadas ' as. ignadas, de-
clurur 1\ impurtnncir UI) êllo fi. pagaI' 'conter toda. a in-
dic:I':tll' preci a para id 'utifica 'ito do instrumento a qu
'P I't fira JJl ,

orem lauçadns as nota (1 pa-
'UIlI nto erão urchivadn pelo fuuceionario I qu ' a~ hou-

n cripta: no tra lado: (' ,(,rtidlH'í!,
in trumento a (lm; ui 'S .rom 1'es·
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For m 10
pagariam

lHHl rA e
por !:!st '

lU 110 I!; I' trun Itorln

Art. :!tIi.o O
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fere, corre iponda êllo ditfereutc das anteriores, serü a taxa
do êllo a applicar a vigente á data do respectivo acto.

Art. :!-:I: .0 05 livros, regularmente aellados nos termos
110 nterior artizo :!.1(j.o, continuarão as srvir até o fim, seja
qual for () num iro de linhas quo cada lauda contiver,

Yrt. :! !!l,O As disposições d'csto r -gulamcnto 'ao obri-
gatoria no continente do reino II ilhal! adjacente I desde
U Iii. 1 de t muro ue 1!lo2,

PIlÇIJ m 0 de ngo 'o de 1D02, -= Fernando Mutto.:o
auto ,
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MAPPA N.· 1 (Artigo 12-1.·, alínea. It)
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Secretaria d'estad« dos IIrgodQs da guma-Repartição do gahinrte

Convindo modificar alguma das di posições do plano
de uniformes para a guarda fiscal, approvado por d icreto
de 1 de maio de 1803, na parte relativa aos mblcmas
dos dolmans cobertura de cabeça dos ofliciae praças
do pret, a fim de as hannonisar com a nova divi ao da
mesma guarda decretada -m 2!:l de junho findo: h i por
bem approvar e manual' pôr cm exe 'U~iLO a modifieaçõ s
que s seguem, que fazem parte <1' -ste d -cr -to liaixrun
assignada pulo minis tro secroturio d' atado do !lego-
cios da gu 'na.

O mesmo ministro s cretario d'e t ado as sim o tenha
entendido e fnçu . ecutar. Pnço , '111 1a d ugo to d
HJ02. =HEI. ua, .A l/[Justo Pimeiücl Pinto.

Modificações ao plano de uniformes a que se reíere o decreto d'e ta data

Cn vnllll 1'11\

Offioines

Nos emblemas dos cnpac h> d s ],011 ts, 111> tituir o
ulgarisuio indicativo do hatalh 'u pel:~ lctrn ..T ou .', 110 m -
lIlO 1Il tal e dimensões, confornu o lJIo<1·10 junto (li i" t).

Na eoberturns, IIL tituir () al~:u 1110 indicntiv II 110 bit
tlllh: () 11·la Iltra T ou .', da 1Il' ma diuu n Õ 1 1Il tal.

11,1

Pr Q ~B de }>r t
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Intantcrta

ornoíaes

PraQas do pret

.. O mhlem tI
dict tivo do h. t. lh

..
I
I
I
I

J'lg. 2

B

d a 10~, I,ui.. Itt!JIL te) I 'i·
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Secretaria d'rstado dos Drgocios da guerra - Dirrrtão gcral- ta Rrpartitão
'rendo-se r conhecido a neces idade d de locar mui

para o norte a posição da bateria do Mont do Jrnsto,
d tinada á defeza do porto de L i: Õ, barra do rio
Douro, () qll altera as _'pl'0pl'iaçõe', cuja utilidud pu-
blica urgent foi d cretada cm 20 de fev r eiro ultimo,
tornando-e por isso n ce snrio proced r Ú propria-
ção de sei pare Ilas d terr .110 com a IIp rlicie total d
f):O 111·,1: 75, situadas no lognr do Ou ijo, fr gu 'zi: d
cvogilde, cone lho di tri to' do Porto, p rt nc ndo

1:7 B 11l~, 7 f) d t 1'1' no occupado com mntto ao dr, ons-
tnntino Bot lho, 1 :3721n·,G: 75 d t rr '110 occupn 10 com
jardins 161111~d terr no occupndo com uma 'a n An-
tonio Maria d Magalhi\. .1unior, 40:V"· d -aminho PII-
hli o ,41111·,2[) do torre no d lavradio a Jo quim L011-

rcnço Dias f>21IllJ,óO d tcrr 'no oe .upado com mntto
raphim ianeIlns, constant fi da planta parl' llar que h('1L

j unta ao pro ut dccr .to ; I usando da faculd: ti con -
dida ao m n gov mo }l lo § I1nico do tll'ti '0 2.° <la cm'ta.
d loi d 11 dp s t muro de 1 (i I: iI·i por b III d I I' 1"
<1<, utilidade puhlic, urg nt , para a con truC'ção (h ba-
teria do Monte do 1'<1 to, a . proprill\: o da r f, riela
}lnl' 'l'llas tI t fI'ono 'JH 1mb tituiç: o da indicllua
tado a el' to a 20 d f,'v'n iro ultimo,

O ministro sccretario a' stnelo dos negocio d
assim o t Ilha 'nt ntlido (' f:Lt;a '( ('uta!", l'n\o, l'lI1 I:~ (1
agosto tI 1902,=J'El. Luiz 11u!l1t ta J)im lIi l 1'ill a.

miaria d'esl;ldo do negocio 41;1 guma- 5. Rq,arlit o 4b Ulft ao ger I
da rOlll,lblhuaun Il1Iuli(l1
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relaria d' t do d n orio da uma-5.a Rrparliçlo da direcção grral
d contabilidade publica

r- o I II cr dito 110

da
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2. o Semtaria d'estade dos negodos da gllma - Repilrtição do gabinrtr

Sua Magestnd EI-ll 'i manda declarar que Os arg n-
tos de engunheria l' artilheria promovidos a alfe res }llll'a o
ultramar !lOS t irmos do decreto d\1 I! d nuvem bro (h
lUOl, quando qu iram utili ar-se da pcrmi .. ao quo lhes
foi concedida para fazerem ti () dos nrtigos d unifcrmc do
('XCI' .ito do reino, 11 arâo o destinados para o om ,ia 8

do corpo do nlmoxarif s por doer t 1 d 10 (lo ct 'muro
elo 18tl2, com (tR :tlt rlH:õ's d iterminadn pelo t\ '(' to de
2 do corr ntc m z.

3.0 -Secretaria d'estade dos negocio da glltrra-Dirrr~,lo grral- 2.11 Rrpartith

Det irmina Sua Mngcstado El-Hei ({IH' , pura nunpri-
monto do dispcsto no artiun 5.0 do doer to de 21 (I d-
z nnbro de WO 1, St orguni -m Lngü , lIIHI t rtl. O II

qunrtcl permanente, a ·La bat 'ria de nrtilh 'ria de unrni-
çlto com II compoaição fi. adi no quadro , nu xo ao de ro-
to dI 1 de 1l0VmnUl'O (10 me lIlO allIlO.

No dia 1 t!c slItllmUI'O pro imu, (lia (111 CJtl< d y 1':1. 'on-
sid rar·s( ('onl'tituicla a 1llf'~lIla b t riil, !'aO p. ra e111
transferidas dos ('()l'jlOS da arma d· Itrlilh l'Ía 1\ pml'lI

llt' 'usslll'ins pa ('a complp(o (lu lH'1I (tlIIHlrO.

, ooe/IJ 11, •••

[l. n _ ftrtlaria d'r, lado do~ DfgotlO di ,U rra - R partitlt d 9 btn t
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d ntg io da guerra - Dirtc~lo gml- 5,a Rrparliçã8

pela manut lI~:lO
julho ultimo lÍI', III a 3:~ r ',i ,
... fOI'!' 'r n fornecida no JUl' 1110

OUO U srl o a ~2 ,77 o a l'llllm

L âz AU9uBtO Pimeni l Pinto .

.F... tá nforme.
o direotor goraI,





ECRETARIA D'E T/\DO DOS NEGOCIO DA GUERRA

1 DE OUT TURO DE 1902

ORDEM DO EXEROITO
(1.' ri)

Publi - e ao x r ito o guint

1 .n - Dfltrf'to

tml.nia d' lado do~ lI~gocio d~ goma - 5.· Rtparliçio dói llirtetio gml
dI ron(ólbilidad~ publica

I' dito
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,------

Os ministros e secrctarios d' stado do negocio da
fazenda e dos da guerra aseim o tenham eut mdido I:.'

façam executar. Paço, em 2 de ago 'to de HJ02. HEI.
Fernando Mauozo Sunio« - - Luiz Augusto Pimeniel Pillfo.

Secretaria d'estado do negocio da gllrrra-Direrçrto gl'ral- P Repartição

Tornando-r c n cessario, para a eoo tru '~ao da ' gUlHla
bateria da Rapozciru, pl'O' ·du:\. . -PI' l}>rill<;ào de quutro
par clla d terr no com a :in';\ total de 2:;: 1 m itros
quadrudoa, situndus na fl"gtH'",ia d ,'o~~a' nhorn elo
Mont de Caparica, ('011 't lho de Almada, districto \1 Lis-
boa, p rt nccntlo 1:3:li\)7 metros quadl'lldo', do' qua'
8:0 1:~ R: o de t 1'1'('110 <1(' 111, to, :3::1i:3 cl, tvrr 'no \1· ~.
mendura P 1:711 de 1('rl'pI10 lk h '11lt'lIdUr:L C vinha) a Paulo
'I'horuás dos ~alltos) :3:~~:~ m trll quadrndo (h· 1 rn'110
cl 1:1 nn ndurn vinha a Manuel F srruirn 'al'lo"o, I ::)(ili
m itros quadrndos dI t 'r\' 'IHI occupudu '011\ muto n llli·
lheruiinu da Luz Per iru I:f)!l~)metro quadrudo d'
terreno oceupado com lIlal" '1J) litigio, l'O1l tantl'. dll
planta pal't'l' IIlU' <1U' fita .i"ota IlO pn' 'ntl' d ('rl'lO' (.

U 'uHlo da fll('uldall< ('on(' ,\lida aO 111111 guverno ))(·1 ':n'.
tn III' I·i di 11 Ih ,l'tpllIbro II, 1 )1 I !l IIp junho d'
1 71: l!(·i por II 1\1 fI 1·la!'ar ti, lttili(IUII (luhli('j\ I' trr~t'lIt

a '. propI'iaçl o (lo il1l!i(':\llo t '1T.·I1<l, P l"H I ('011 trll('" li
('gnllda hat('ria ela H..JloH'ir:t.
U mini tro I St'c'r ·tal'Ío (1't'!1l do 110 II ~(H'ill dn gu rr.

a' illl o t '111111Plltl'l1,lilln , fal'lI (.'t 'tlt 1', P:lI'( t 111~O
ilgo to dI' )f) :.? = ltFI. !.ui;; tU!l1I U Pim IIt l J i t •

clII'lariol d'r 1,IIIn ,lo IIt'~otiu ,Id IIcrra-II"p rli o do gabiDrl
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E tatuto da cooperativa. militar, a que se refere o decreto d 'esta data.

'l'11'ULO 1

Organíaação social

('.\PITtTLO 1

Hi~po~I~O~. Iundumentae

Denomlnuçuo

Arti ro 1.° A lI(·jl·dllllc' anonyma ,I rcsponeabilidude
limit (ln, dnn minada Cooperativa militar, funcciona ou lL

prut 'l'ção elo mini t rio da glH ITa ' da mnriuhn, como
oci ·(lad, de 1'1" dito ,(h ('0118111110. e tom a !HIIL (,(1(' cm
Li boa, no ·diticio fIlI pelo g(J\ ('1'110 <,. posto {L sua dispo-
iço O.

c o

pit
t 'po

OaplL 1

ocinl ~1'lí varinvel repr. entado
lirm. ( tabvlecidos no urtigo O. '

ObJecLo

O('il)lln<l,' ,'.:
ocio , 1'8Jlitnl i an-
(' f:u·ultflndo·Jh

,11' Vi 111111, 01111 OR RO(,jo pn 11m
'onrli~õ~ ,II' 11I'('C'O ,. 'lnaliclll(!',

, nrti o militare o outro II· \I o

para
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Espeole e duração

Art, 4.0 Esta sociedade é considerada, para todos os
effeitos, como instituição official e de utilidade publica, e,
commercialmente, é uma sociedade cooperativa anonyma
de responsabilidade limitada e duração iIIimitada.

Organ!sação legal

Art. 5.0 Esta sociedade regula-se pelo presente esta-
tuto e pelas disposições do codigo commercial e de outras
leis qlle lhe sejam relativas.
§ unico. O presente estatuto só póde ser alterado em

assembléa geral, devendo as alterações ser confirmadas
pelo governo.

('APITULO II
Socios

Admlsslbll!dade

Art. 6.0 Podem ser soeios :
1. o Os ministros d' estado effectivos e honorarios;
2. o Os officiaes do exercito de terra e mar da metro-

pole e provincias ultramarinae, guardas marinhas e indi-
viduos com a graduação de official ;

3.0 Os empregados civis dos ministerios da guerra e
da marinha, nomeados por decreto e de categoria não in-
ferior á de amanuense;

4.0 Os aspirantes a official, cadetes, aspirantes de ma-
rinha e os alumnos do real collegio militar, quando au-
ctorisados por seus paes ou tutores, sendo menores;

5.0 As collectividades militares, taes como escolas, re-
gimentos, ranchos de officiaes, cooperativas, bibliothecas,
gremios, etc., e quaesquer instituições mantidas por mili-
tares;

6.° As viuvas, filhas solteiras ou viuvas, filhos me-
nores ou maiores impossibilitados, mães viuvas, paes im-
possibilitados, e irmãs solteiras ou viuvas, dos socios fal-
lecidos ;

7,° O guarda-livros.
§ 1.0 Alem dos socios referidos n'este artigo, podem

ser admittidos, na qualidade de subscriptores annuaes, os
indivíduos das classes civil e militar que não se achem
Das condições de ser socios, mas que a direcção julgue
idoneos para lhes conceder o unico direito de sffectuar
compras a dinheiro nas ínstallações da sociedade, mediante
o pagamento de uma quota annual que se fixar.
§ 2.° Perdem a qualidade de socios:
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1.0 Os individuos mencionados no n." 3.°, quando dei-
xem o serviço publico, salvo o caso de reforma;

2,0 Os individuos mencionados nos n." 4,° e 7,° d'este
artigo, quando percam a qualidade que lhes deu direito á
admissão;

3. o As filhas e irmãs
trimonio, e as viuvas,
pcias,

Art. 7.° Para ser admittido socio é necessario:
1. o Subscrever, pelo menos, com o capital de 106000

réis;
2. o Obrigar-se a pagar a joia de 1~000 róis.
§ unico. Exceptuam-se das disposições do n. o 2.0 d'este

artigo os individuos a que se refere o n," 6.° do ar-
tigo 6.°

solteiras, quando contrahirem ma-
quando passarem a segundas nu-

Classificação

Art. 8,0 Os socios são classificados: em ordinarioe, ex-
t1'aord1:nm'ios) benemeritos e [undadoree.
§ 1.0 Socios ordinarios são os individuos, especifica-

dos nos n.OS 1.0 e 2,° do artigo G.", que possuam ou subs-
crevam uma ou mais acções.
§ 2.° Socios eetraordinarios são os individuos ou col-

lectividades, a que se referem os n.OS 3.° a 7.° do citado
artigo, nas mesmas condições dos mencionados no paragra-
pho anterior; os officiaes que, tendo solicitado a demissão,
desejem continuar a estar agremiados na cooperativa, e os
alferes que, regressados do ultramar, voltem á sua ante-
rior situação, quando esta não lhes dê categoria para se-
rem socios orclinarios.
§ 3.° Socios benemeritos são os indivíduos ou collectivi-

dades que subscrevam, a prompto pagamento, 20 ou
mais acções, obrigando-se a não receber dividendo du-
rante os primeiros cinco annos, findos os quaes auferirão
dos lucros a parte correspondente a um quinto do capital,
por cada anno que for decorrendo, até 110 integral recebi-
mento do dividendo relativo a todas as suas acções. Serão
tambem classificados benemeriu.s os socios ordinarios ou
extraordinarios que a assembléa geral julgar dignos d'esto
titulo, attendendo aos serviços relevantes que tiverem pres-
tado á sociedade.

Aos sócios benemeritos será entregue um diploma, no
qual se indicará a importancia subscripta ou os serviços
prestados.
§ 4,° Socios [undadores são os que assim foram classi-

ficadus no acto da sua admissão.
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Direitos

Art. 9.° São communs aos socios ordinarios e extraor-
dinarios os seguintes direitos:

1. o Pagar a importancia das acções que adquirirem,
de prompto, ou por meio de quotas mensaes de 50u réis
ou seus múltiplos, sendo as quantias pagas abonadas do
juro dos depositos á ordem até á data em que as acções
tiverem direito a dividendo;

2. o Contrahir emprestimos j
3. ° Fornecer-se a dinheiro ou a credito;
4.° Fazer depositos;
5. o Receber, dos lucros líquidos, a parte proporcional

ao seu consumo e o dividendo arbitrado ás acções que
possuirem, salvo o disposto no § 3.0 do artigo 8.°, no ar.
tigo 20.° e § unico do artigo so. ° ;

6.° Converter em acções, na totalidade ou em parte,
os lucros e dividendos a que se refere o numero anterior;

7.° Transmittir as suas acções a outros socios ou a in-
dividuos nas condições de o poderem ser, mediante lega-
Iiaação da direcção;

8. o Receber gratuitamente o exemplar do estatuto, a
que est.eja annexo o seu titulo nominativo, e bem assim
todas as publicações da sociedade;

9. ° Reclamar dos fornecedores, dos empregados e do
pessoal maior para a direcção, d'esta para o conselho fis-
cal e d'este para a assembléa geral;

10.° Exonerar-se da sociedade, quando transmittam to-
das as suas acções;

] 1.0 Reembolsar a importaneia das suas acções exce-
dentes a tres, quando o precisem c haja verba disponivel
para esse fim.
§ unico. A verba destinada para o reembolso de que

trata ste artigo a ní fixada nnnualments pela. direcção,
na sua primeira sessão ordinaria; deverá ser uma p rcen-
tagem sobre as importancias m deposito pam converter
em capital e nunca será superior a jO por cento d' ssa
importancia.

As acções reembolsadas por ta fórma s eruo depois
averbadas aos socios qu , na conta de d posito para «on-
verter em capital, vão attingindo a importancia J um.
acção.

Art. 10.0 Os socios ordinario tê m mais os guint
direitos:

1.0 Assistir, discutir c votar nas r uniões da as mbléa
geral, por si ou como rcpreseutant 8 de um numero ma-
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ximo de cinco socios, sempre que tenham uma acção libe-
rada trinta dias antes da reunião, não podendo, comtudo,
dispor de mais de uma quinta parte dos votos da assem-
bléa ;

2. o Continuar na cooperativa como socios extraordina-
rios, quando, a seu pedido, lhes tenha sido concedida a
demissão de offieial;

3." Apresentar em assembléa geral quaesquer pro-
postas que julguem convenientes aos interesses da socie-
dade;

4. () Ser eleitos para os corpos administrativos;
Õ.° Solicitar a convocação extraordinaria da assembléa

geral, em requerimento dirigido ao pr sidente e assignado,
no mínimo, por vinte socios ordinarios, representando,
pelo menos, a vigesima parte do capital social;

6. o Fazer se representar nas aseembléas geraes por um
socio ordinario, mediante procuração I -gal j
7.° Examinar a e cripturação e documentos da socie-

dade na epocha regulamentares, e com a unica exce-
p)'Il.O da' contas correntes dos outros socio ;

.0 Protestar contra as d liberações da assembléa ge-
rai, opposta ao determinado na lei ou estatuto, e reque-
rer a sua annullação nos precisos t rmos do artigo 146.°
do codigo commercial.

Art, 11.0 As cooperativas militares federadas têem tam-
bem os direitos con ignados nos n.os 7.0 e o.? do artigo
antecedente, por intermedio dos s lIS representantes le-
gaes.

Art. 12.0 Os ocio benem ritos e fundadore gosam
dos direito qu, sr gnndo a sua qualidad d ordinarios
ou extrnordinarios, lhes )lassam ser attribuido , salvo, para
aqll lles, a restricção do § 3.0 do artigo 8.°, aecr acendo
para e te' a vantagem de exced r m o credito, concedido
P lo D.O :~.odo arti ....o 69.°, DO valor de 25 por cento das
a ('Õ liber das que po suircm.

Deveres

Art. 1~. o São communs aos ocios ordinurios e extraor-
dinnrios ()' eguintes d v re :

1. o Pagar a joia, d prompto ou m duns pre taçõ 8men-
sa '5 j • •

:?O ~ati faz r lU n.almentl' uma ou mAis quotr.8 de
500 réis, até ao integral pagam nto do capital com que
uhscreverum;
a.o Pagar por uma ô v ·z, 1108 prasos estabelecid(ls,
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as importancias que deverem pelos generos e artigos de
que se furneceram pelas secções de consumo;

4.° Satisfazer nos prasos estabelecidos as prestações
que deverem por emprestimos ou fornecimentos;

5. ° Sujeitar-se aos prejuizos sociaes, proporcionalmente
ao numero de acções que possuírem ou tenham subscripto,
embora não inteiramente pagas;

6. o Responder pelos prejuízos da sociedade resultantes
da falta de pagamento do seu capital vencido e respecti-
vos juros;

7. o Cumprir as penalidades impostas pela assembléa
geral e conselho fiscal, em harmonia com o estatuto.

Art. 14. o Os socios ordinarios têem mais os seguintes
deveres:
1.° Pagar, por desconto nos seus vencimentos, as pres-

tações vencidas ou outros encargos para com a coopera-
tiva, quando os não satisfaçam nas instalJações da socie-
dade nos prasos fixados;

2.0 Exercer os cargos para que forem eleitos, salvo se
for acceita a sua escusa, nos termos do n. o 1.0 do artigo
34.°, n.? 8.0 elo artigo 38.° e artigo 57.0

Art. 15.0 Os socios benemeritos e fundadores, conforme
sejam ordinarios ou extraordinários, têern os deveres rela-
tivos a estas classes.

Penalidades

Art. 16.° O membro do conselho fiscal ou da direcção
que se recusar ao desempenho do cargo para que for
eleito, ou faltar a tres sessões seguidas, sem motivo que
se julgue attendivel, terá de. pagar a multa de 106000
róis ou de fl50no réis, conforme pertencer a um ou outro
dos corpos gerentes.
§ unico. As multas reverterão a favor da caixa ele au-

xilio na inhabilidade dos empr gados.
A"t. 17.0 Só são competentes para avaliar a justifica-

,ão elas faltas ás differentcs scssões, as collectividadcs em
que ellas se derem, devendo sempre a justificação ser no-
tificada ao respectivo presidente.

Art. 18.0 Os socios que não satisfizer m a joia ou o
capital subscripto nos prasos a que se obrigaram, serão
onerados com 0,5 por cento ao mcz sobre as quantias ven-
cidas c não pagas.

Se, passados até tres mezes depois do v ncimento da
ultima, não liquidarem o seu debito, ser-lhes-há restituído
o capital, deduzido o juro em divida.

Al't. H).o Os ocios que não satisfizerem os seus debi-
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tos nos prasos estabelecidos, serão onerados com o juro
de 0,5 por cento ao mez, e ser-lhes-hão suspensos os for-
necimentos, se um mez depois de vencidu o primeiro de-
bito o não tiverem pago.

Art. 20.0 Os socios que não justifiquem a impossibili-
dade de solver os seus debitos, até seis mezes depois do
seu vencimento, perderão 20 por cento dos lucros do anno
corrente, e os restantes 80 por cento serão lançados a cre-
dito da sua conta, se ainda tiverem debitos lL data de
principiar o pagamento dos lucros.

Art. 2l.° Os eocios que soffrerem qualquer das penali-
dades mencionadas nos artigos 19.0 e 20.0 perdem o di-
reito a ser eleitores e elegi veis durante um anno,

Art. 22.0 Será revogadu o mandato aos membros do
conselho fiscal e da direcção que não cumpram as attri-
buições da sua competem-ia, ou não acatem as delibera-
ções legues das coll-ctividadee superiores.

Art. 23.0 A revogação do mandato só pôde ser votada
pela assembléa geral, e é acompanhada da perda total de
direitos, pelo tempo que o mesmo mandato devesse durar.

Art. 24.0 Incorrem na pena de exclusão:
l.0 Todos os socios que, seis mezes depois do pras o

marcado no artigo ~O.o, não tenham satisfeito os seus de-
bitos á. sociedade;

2.0 Os socios a quem: por julgamento, seja imposta a
pena de separação de serviço ou qualquer outra que im-
porte a demissão;

3.(1 Os socios que pratiquem quacsf'juer actos irre-
gulares, não justificados perante a direcção e pelos qu,tes
a assembléa geral julgue não deverem continuar na socie-
dade.
§ unico. A pena de xclusão só póde ser applicada pela

ass mbléa geral, e os socios excluídos não têcm direito a
nova admissão .

Art, ~b.o Quando se tenha de votar a exclusão de
algum socio, o presidente da assemblóa geral notificar-
lhe h», com oito dias de antccedencia, () dia c hora. da
r união da. mesma ussembléa, o socio apresentará, quc-
rendo, a sua defeza, por si ou por outro socio com procll-
raçao Ic~al.
§ 1.0 uando o socio não quiser comparccer á reunião

da fi ssembléa, ou não se faça representar, declaral-o ha
por e cripto ao presidente. Não o fazendo, será lido,
quando s abrir a s ssão, o certificado da notificação, pro-
. guindo o julgamento na aus ncia do socio.
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§ 2.0 A exoneração e exclusão dos socios far-se-ha
nos precisos termos do artigo ~22. o do codigo eommer-
cial.

Art. 26 o Todas as penalidades applicadas serão noti-
ficadas, pelo corpo collectivo que as votar, aos sócios a
que disserem respeito, e á collectividade que deva fazel-as
cumprir.

TITULO II

Organisação administrativa

CAPITULO III

Entidades adurlalstratlras

Adminis LraQão

Art. 27.0 A administração da sociedade é exercida pe-
las seguintes entidades:

1. a Assembléa geral;
2.a Conselho fiscal;
3.a Direcção.

CAPITULO IV

Assemblén geral

Oonstituição

Art, 28.0 A assemblóa geral ó constituida pela reunião
dos sócios ordinarios, no uso de todos os seus direitos,
que possuam uma ou mais acções liberadas trinta dias
antes d'aquelle em que ella se effectuar.
§ 1.0 A assembléa considerar-se-Ita legalmente consti-

tuida um quarto de hora depois da indicada nos rei\pe-
ctivos annuncios, estando presentes p lo menos trinta BO-

cios ordinarios.
§ 2.0 Quando não se reuna o numero indicado no para.

grapho anterior, a asscmbléa será imrnediataments con-
voeada para nova reunião, no praso de quinze a vinte
dias, conetituindo-se c resolvendo com qualquer num ero
de socios.

Exceptua-se, porém, o caso de ass mbléa geral para
nomeação de liquidatarios, cujas resolu)ões só serão váli-
das quando se reuua, pelo menos, metade dos socios, re-
presentando tres quartas part s do capital social.* 3.0 Cada sócio di põ , por si, ap nas de um voto,
seja qual for o numero do acções que possuir.
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§ 4.° Quando a sociedade emitta obrigações, não podem
os obrigacionistas, não socios ordinarios, tomar parte nas
assembléas.

Presidenoia

Art. 20.° Sua Magestade EI-Rei é o presidente honora-
rio e os ministros da guerra e marinha os vice-presidentes
honorários da assem bléa geral.
§ unico. O presidente effectivo será um socio, official

general 00 exercito ou da armada, nomeado pelo minis-
tro da guerra, e os secretarios, capitães ou offíciaes subal-
ternos, primeiros ou segundos tenentes da armada, annual-
mente eleitos pela a sembléa geral.

a) Na falta do presidente effectivo presidirá o oflicial
mais graduado que estiver presente e não faça parte dos
corpos gerentes;

b) Na falta de qualquer dos secretaríos exercerá o seu
logar um socio, na occasião nomeado pelo presidente,

Reuniões

Art. 30." ~\ assembléa geral reune ordinaria ou extraor-
dinariamente, nos dias para que for convocada pelo seu
presidente, com previo avi-o ao fiscal do governo.
§ 1.0 .As assembléas or.Iinariaa reunir-se-hão no pri-

meiro quadrimestre de cada anno, em duas sessões, das
quaes a primeira 1:'6 deverá reali ar nos primeiros dez dias
do mez de janeiro, para a eleição da direcção, conselho
ii cal e secretaries da assem bléa geral; e a ~egunda, deu-
tro do referido quadrime-tre, para apresentação do rela-
torio e contas do anuo findo e eleger o director gerente,
quando este não beja um dos vogacs da direcção.

~ ::!.o A reuniões extraordinnrias eflectuar-se-hão
quando adir CçiJ.O, o cons lho fiscal ou um grupo de,
pelo menos, vinte socios, as solicitem ao presidente, ou
ainda. quando este as julgue necessarias.* :3.0 A convocação para as reuniões é feita com quinze
dias de antecedeneia, pelo menos, no boletim da socie-
dade, em dois jornnes dos mais lidos da capital, c empre-
gando-se o aviso individual para os socíos resid ntes em
Lisboa.

Deliberações

Art. 31." As deliberações ao tomada por maioria abso-
luta d votos.* 1.0 A as embl la Slí póde oecupar-se dos assumo
ptus para que for convocada, s ndo nulla toda a delibe-
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ração sobre aquelles que sejam estranhos aos indicados
na ordem de convocação, salvo se tal deliberação for com-
municada aos socios não presentes pela mesma fórma da
convocação, e não houver protesto dentro do praso de
trinta dias.
§ 2.0 Quando a assembléa tenha de resolver sobre

questões administrativas ou alterações do estatuto, de-
vem estas ser-lhe apresentadas com parecer escripto da
direcção e conselho fiscal.
§ 3.0 São nullas as deliberações tomadas pela assem-

bléa quando se ache u'regularmente constituída.
Art. 32.0 As dehbr-raçôes tomadas contra os preceitos

da lei geral ou estatuinte tornam de responsabilidade illi-
mitada a sociedade, mas unicamente para os socios que
as acceitaram,

Competenola da assembléa

Art. 33.0 Compete á assembléa geral:
1.o Discutir, approvar ou modificar as contas annuaes

e relatório do conselho fiscal, e resolver os assumptos
para que tenha sido convocada;

2. o Eleger os membros nccessarios para os difl'erentes
cargos da sociedade js seus supplentes, com excepção do
presidente da assem bléa ;

3.0 Alterar o estatuto e resolver definitivamente sobre
qualquer duvida na sua interpretação;

4.0 Apreciar collectivamente os actos dos corpos admi-
nistrativos, e fazer executar o presente estatuto e as suas
delibcrações ;

5.0 Resolver as reclamações feitas contra o conselho
fiscal, e revogar o mandato aos m mbros d'este ou da di-
recção, quando verificar a existencia de irregularidades
por que sejam responaaveis ;

• G.o Resolver se a cooperativa deve suspender as suas
operações, no total OH m parte, em consequencia de
guerra ou perturbações internas, OH continuar o seu func-
cionamento como auxiliar dos fornecimentos aos offieiaes
em campanha;

7. o Applicar aos socios a pena de exclusão;
8.° Auctorisar qnaesquer contractos que não jam ela

competencia dos outros corpos administrntivos ;
D. I) Nomear os liquidararios e seus substitutos, devendo

para este fim constituir-se pela fôrma prescripta na parte
fin ..t do § 2.G do artigo ~8.0;

10. o Fixar o praso da liquidação e prorogal o por uma
só vez até metade do tempo primitivamente marcado j
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11.0 Eleger, por meio de escrutínio secreto, o director
gerente, de entre os tres nomes propostos pela direcção,
nos termos do § 3.0 do artigo 41.0

Competencia do presidente

Art, :}4.0 Ao presidente da assembléa geral compete:
1.o Conceder ou negar a escusa pedida para o exerci-

cio dos cargos do conselho fiscal;
2. o Nomear o socio ou socios que provisoriamente de-

vam fazer parte do conselho fiscal, emquanto a assembléa
geral não proceder a nova eleição para os logares vagos;

3.° Convocar a asserubléa para as suas reuniões;
4::) Applicar penalidades em que incorram os membros

do conselho fiscal;
0,° Dar solução aos pedidos para convocação da mesma

assembléa e seguimento ás propostas apresentadas pelos
socios ;

6.° Nomear os escrutinadores quando sejam necessa-
rios;

7. o Assignar as actas das sessões e rubricar o respe-
ctivo livro;

8.0 Communicar ao ministerio da gnerra qnaes os indi-
viduos eleitos para os differentes cargos;

9.0 rOl'l'e~ponder-se com o ministerio da guerra sobre
quaesquer as umptos que não sejam da especial compe-
tencia do conselho fiscal;

10.0 Superintend r e resolver todas as questões disci-
plinar s;

11." Enviar ao miuisterio da guerra, devidamente in-
formadas pelo conselho fiscal, as reclamações de outras
cooperativas militares com respeito a resoluções (resta so-
ciedade ;

12.0 ...Tornear os socios qu hão de substituir nas ses-
~oes os s crctarios.

Competenola dos seore\arlos

Art. :~5.0 .\0 s cr tarios compete:
1.0 Faz r todo o expediente e escripturação da meS1L

da a sembléa geral;
2.0 Lavrar e as ienar com o presidonte as actas das

sessõc ;
;~. o Ter ti, sua guarda e devidamente arrumado o respe-

ctivo archivo ;
4. o Verificar o numero de vótos de cada sócio que te-

nha. apresentado procuração legal de outros;
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5,0 Enviar aos presidentes do conselho fiscal, da direc-
ç?Loou de qualquer commissão especial, as copias das pro-
postas sobre que as mesmas collectividades tenham de dar
parecer nos termos do § ~.o do artigo 31.°

CAPITULO V

Conselho flaeal

Composição

Ar]. 36,0 O conselho fiscal, cujas funcções S,1O gratui-
tas, é formado por um presidente, official general, coronel
ou capitão de mar c guerra, e dois vogaes, offieiaes supe-
riores, todos socios ordinarios e eleitos pela aseemblóa
geral.
§ unico, Para os substituir haverá tres supplentes com

a mesma graduação dos eflectivos, tambem eleitos pela
assembléa geral, os quaes serão chamados por ordem de
votação, e em igualdade de votação pela de antiguidade
de socio.

Reuniões

Art. 37,0 O conselho fiscal retine ordinariamente uma
vez em cada mez para ouvir o rolatorio do vogal de ser-
viço e sobre elle deliberar, e extraordinariamente sempre
que for ne -essario ou a pedido do presidente da direcção.
§ 1.0 No impedimento dos membros effectivos serão

chamados os snpplentes, cm harmonia com o § unico do
artigo :lfi,° No impedimento d'estcs, o presidente cffectivo
da assemblóa geral designará os sotins qll os devem subs-
tituir, até, que a assembléa procl·da a nova eleição,

§ 2,° As anas reuniõ 8 deve as istir, com voto consul-
tivo, o presidente da direcção, sempre que o conselho o
julgue conveniente.

Competenoia

Art. H8,o O conselho fiscal 6 «ncnrrcgndo da vigilancia
geral dos interesses da sociedade, confia a c, 'ecu)i\o da.
SUIlS decisões a um dos seus membros, que para todos os
effeitos o representa, e compete lhe:

1.0 Examinar e fiacalisar sempre que julgue convenicn-
te, e pelo menos uma vez em cada mez, co11 ctivamentc
ou por intermvdio do seu l'epl'cscntHJltc, a oxi tencin cm
numerario, os documentos das tl'iUlSnel,'Õt·gc a escrjptura-
çao da sociedade, authenticnndo tom 11 sua assignuturn o
livro d contas que, segundo esta di posição, lhe pcrtenc
fiscalisar ;
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2,° Assistir ou fazer-se representar nas sessões da di-
recção sempre que o julgue conveniente;

H,o Veriti 'ar as contas annuaes, sobre que dará parecer
por escripto, bem como a exactidão dos balanços e balan-
cetes, propondo O que julgar mais conveniente á boa ad-
ministração da sociedade;

4,° Nomear provisoriamente os substitutos necessarios
para preenchimento das vacaturas na direcção, até que
a a-sembléa geral resolva;

5. o Verificar o cumprimento ela lei e do estatuto por
parte da direcção, e no que se refere á intervenção dos
sócios nas assembléas ;

6,° Communicar ao presidente da assembléa geral qual-
quer irregularidade conuncttida pela direcção;

7, o Dar conhecimento ao presidente da direcção de qual-
quer irregularidade commeuida pelo pessoal da sociedade;

8, fi Conceder ou negar a escusa pedida para o exer-
cicio dos cargos da direcção ;

9,0 Informar as reclamações enviadas por outras co-
operntivas ás instancius superiores;

10,0 Informar a assembléa geral, e dar parecer justifi-
cado sobre todas as reolamnções que tenham de ser por
ella reaolvidas ;

11,0 Solicitar a convocação da assembléa geral;
12,0 Itesulver as questões qlle lhe forem apresentadas

pela direcção, e as reclamações dos socios, quando digam
respeito a actos d'esta collcctividade.

1:3.0 Dar parecer, quando seja consultado, sobre a me-
lhor applicação dos fundos eociaes, bem como sobre todas
a qu-stõe administrativas quo tenham de ser presentes
:í. assembléa geral;

11.° Resolver as qUl' to s n:LO provistas no estatuto e
submettel-as, nn pruneira opportunidadc, á apreciação da
assembléa geral;

};),O Fazer-se rcpr(' ontar na ass mbléa g ral por dois
dos seu membros, pelo menos;

1G,o Vi itar as installações da coop rativa e suas de-
pendencias, colloctivamcnte ou por intermédio de qualq uer
d s eu m mhros ;

17, o .Tnlgar n falta comm ttidas pelos socios, appli-
cando u r' pectiva p nulidades, ou solicitando IL convo-
('n<;ão da assemblé a geral para os cu O em que tenha de
~ r applicnda n p na <l xclu ·ito ;

1 .0 Applicar as p nas d multa, P rua do lucros e
perda parcial do dir Itos;
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19. o Auctorisar a suspensão de credito aos socios in-
cursos no artigo 19. o ;

20.0 Vigiar as operações de liquidação da sociedade;
21.0 Approvar, augmentar ou diminuir a gratificação

arbitrada pela direcção ao director gerente.

Competencla do presidente

Art. 39. t) Compete em especial ao presidente do conse-
lho fiscal:

1. o Convocar o conselho para as suas reuniões;
2. o Nomear o secretario e o relator;
3.0 Nomear, em cada trimestre, um dos membros do

conselho para o representar junto da direcção ;
4. o Assignar as actas e toda a C01'1' spondencía do con-

selho;
5. o Assistir á entrega da gerencia feita pela direcção e

dar posse á nova direcção, assignando a respectiva acta.

Responsabilidade

Art. 40. o Os membros do conselho fiscal são pessoal e
solidariamente responsaveis, nos termos d'este estatuto,
pelos prejuizos que possam advir á sociedade da sua falta
de fiscalisação e, em especial, por actos prancados que ex-
cedam o seu mandato ou auctorisaçõea especiaes da as-
sembléa geral.
§ unico. A responsabilidade cessa com a da direcção

cuja gerencia lhe cumpria fisoalisur, nas condições indica-
das no artigo .,18.0 d'este estatuto.

CAPITULO V

])Jr~cçí\o

Compoalllõ.O

Art. 41." A direcção, cujas funcçõ s /to gratuita,
salvo o disposto no § 1.0 do artigo 46.°, é formada por
um presidente e quatro vogaes, um dos quaes será o ge-
rente.
§ 1.0 O presidente será Ulll official superior do exer-

cito ou da armada, e os vogaes, officia s superiores, capi-
tães QU subalternos, primeiros 011 segundos t ncntes da ar-
mada, todos socios ordinarios, () mais moderno dos quae"
será o secretario. Dos vogaes será, pelo menos, um da ar-
mada e dois do exercito,
§ 2.0 Haverá igual numero de socios para substituir
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os membros da direcção, na sua ausencia ou impedimento,
servindo, na falta dos substitutos, os socios designados
pelo conselho fiscal.
§ 3.0 O presidente e os tres vogaes el itos, na sua

primeira reunião, para que será convocado o substituto
mais votado, e .colherão um de entre elles, para, como ge
rente, fazer executar as deliberações da direcção e gerir
os negocios da sociedade, ou formularão uma lista com tres
nomes de socios que julguem idoneos para desempenhar
este cargo, a fim da assembléa geral votar um d'elles.

a) Quando para director gerente for escolhido um dos
vogaes eleitos pela assembléa geral, a direcção comple-
tar-se-ha com o substituto mais votado.

b) Quando para director gerente não for escolhido um
dos vogaes eleitos pela assembléa geral, será completada a
direcção com o socio por ella eleito de entre os propostos.

Reuniões

Art. 42.0 A direcção reune, ordinariamente, uma vez
em cada semana e, extraordinariamente, sempre que o
presidente a convocar.
§ 1.0 E obrigatorio o minimo de tres votos para que

as suas resoluções sejam válidas, devendo tomar parte na
votução o pre .idente e o director gerente.

S 2.0 Qualquer membro da direcção poderá pedir ao
respectivo presidente a sua convocação, sempre que te-
nha alguma communicação importante a fazer ou prospos-
ta de interesse social a apresentar.

Oompe~eno!a

Art. 43.0 A dire 'ção compete:
1. o Apresentar ao conselho fiscal, para ser discutido na

segunda sessão ordinaria da assembléa geral, o relato rio
circumstanciado da sua ger,mcia, instruindo-o com as con-
ta c docum ntos designados no artigo 189.0 do eodigo
commercial, com as propostas sobre a distribuição geral de
lucro!'! sobre medidas que julgue conveniente tomarem se
e cnrecum de approvação dn usscmbléa, cumprindo as dis-
po içõe dos ~~ :!.o, H.o , 4." do citado artigo i

2.° Emittir o ou parecer sobre todas IlS questões admi-
ni .trntivas que hajam de ser eubmcttidas á decisão da
as embléa geral e não sE:'jam de proposta do conselho fis-
cal i

B.o Fazer entrega da gereneia á nova dir cção eleita,
nos primeiros quinze dias do mez de janeiro;
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4. o Publicar os balanços, contas c relatorio re speitantcs
á gerencia anterior;

5. ti Publicar men almente, por exposição na sóde da so-
ciedade, o respectivo balancete, enviando copia ao conse-
lho fiscal;

6.0 Propor ao conselho fiscal as alternções aa taxu a
pagaI' pelos depcsitos ú ordem e a praso, ou pOl' outras
transacções propostas á sociedade;

7. o Estabelecer as secções, succursnes, deposito" ar-
mazens, agencias, pOISLos de rcqui ição, officinas, etc., que
tu:! necessidade da sociedade aconselharem;

8, o Auctorisar contrnctos cm importancia superior a
I :0006000 réis ;

9,° Solicitar a convocação da as embléa geral ou do
conselho fiscal;

10. o Fazer-se representar na assembléa geral por tres
dos seus m mbros, pelo meuos ;

11.0 Dar solução ao' requerimentos que 111 forem di-
rigidos pelos socios ou seus h srdeiro ;

12," Conceder ou negar a roadmissã» ao: socios, pu·
donde estes, cm caso de recusa, recorrer para o cons 'lho
fiscal ;

1:3.0 Legalisar a tran 'missão das ;Il'~õe', quando 11.o
airvatn de garantia a contratos com a cooperativn ;

14. o l:'azcr e niodi ficar os rl'glllaul\~llt()!:l para os diver-
sos scrviços ;

] [),o Distribuir a vorhn (lp tinadu a retribuir extraordi-
uariumente o pessoal;

] Ü,II Promover o pngalllento imm xliuto (los (1·Litos do,
aocios fullecidos 011 PI'Ol'I't!<>1' a qunlquvr nc '01'(10 com Ol!
11 r.leiros, quando reconh '~a a impus ibilidad li .{fcclllfl-
n~lll !lo prolllpto o 1lH' 1110 )lagallll'llto j

17. o 1'1'0\,01' ao '(llIselho li cal il

dOR fOl'Iweilllt>ntos 1\ cn'dito ao sueio
8i~õ(\s do :Il'tigo 1\1.o;

1 ." '0111 'ar' ou t' oU 1':11' <I '!.d' de l'C;' o o (' Li 'a,
c solicitar do minisll'ri<l da "liCITa ou da llHU'ill!. (l III
aprol!!ltltal,';L() nlt so('il't!a(!t·, bcm ('omo apjl"(I lU' ou alt I':U'
as g'r:\tifica 'OllH 1)11<'lhe. tiV('rL'1Il ,itlu pl'lIjln tn pt'lo dil '-
('fOI' gt'] Pllt" ;

1 fI,o ('ontl'Hd:l1' 011 (I

provI onu
na (Ii 1)1)·
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bunnes proferirem, m virtude de acções intentadas pelos
c r dores da oeiedade, nos termo do artigo 14 .o do co-
digo commerciul ;

2~.o Submcttcr A as emuléa geral, LI no praso qu a
mo ma lhe fixar, o inv mtario, balanço e contas da sua
gel' enciu final, quando tenha sido votada a di solução da
socicdad ;

:!:3.o Entregar ao' liquidatarioe, logo após a approvnção
da conta da. ua gel' encia , todos os documentos, livros,
papei I fundo hav res da sociedad , a fim de se come-
çar /\ liquirlaç o j

24.0 Re olv r todos () a sumptos que não sejam (la
() pccinl rompei sncia (la outras collectividades administra-
tiva ;

2;'.1> Suhm 'it r á apl'rov:H;1l0 do conselho liscal a gra-
tificação arbitrada <LO dir ctor g 'rente.

Compotencla do presidenta

Comp t nola do secret rio

todo O l'U8 trubnlho

Comp t nola do dlr otor gerent

Art. .0 A
1. Di }lOI' d

ci dad ,
2.° ( 1 br r

r i j

r nt ('OIllP te :
ofli 'ial (' couuuercial da o-

á importnnciu (lt 1 :()OO ()OO
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3.0 Assistir ás reuniões da asscmbléa geral e ás do con-
selho fiscal, quando este julgue 11 cessaria a sua compa-
rencia ;

·1," Receber ati propostas qu os socios lhe enviem o-
bre que, toes administrativas, submettendo a :l uprccinção
da direcção quando nau lhe compita rc olvcl-as ;

5.° Hesolvor, no praso máximo de tres dia, a recla-
mações que digam respeito ao pessoal sou subordinado, c
aos contractos e fornecimentos, dev ndo a sua deci: ,10 er
notificada ao reclamante. Quando a decisão for contraria
ao reclamante, sení devidamente fundamcntndu para 'ln
a direc!,'ão possa, com seguranc;a, uprcciul-n ;

(i.° Commnnicar l't direcção os factos e trnnsucções que
intcre: sem ;\, boa administração da sociedudc ;

7.° Promover a inscripçâo de socios ;
8. o Auctorisar todo o movimento ela caixa ;
U.O Ser um dos claviculurios elo cofre i
10. o Vigiar pelo bom funccionnm mto 'as io d todas

as depeudoncins da sociodad ' ;
11.° Fiacalisnr os acto' o superint '11<11'1' no s rvi 'o do

pessoal, bem como na l1!!l'I'iptul'!t\,[UJ 1 contnbilidarlo da o-
cicdado ;

12. o !i'azer aos empregados 11 conc« õeti c' appli{'ar.
lhos I\S pcnnlidadcs mnrcudns no rczulam -ntn ;

1:3.° Assignai' os titules nominativo:'! ti rubricar a e-
demetas dos socios ;

14.0 Propor :t dil'C'ec;ão Incloe o empro ~aclo ne a.
rios aos serviços da cooperntiva I' a suu ub tituic; l' ,
cm conformidade c'om () qUIl<ll'o fi.'ado j

15." Propor :t clil'l·cc;ao o onll'lI:lclo d todo, o
pr 'gados, os :1.lIgrn ntos qlt( julO'ar ('ollvl'ui('nt faz 'r
nOB vcneimcntos, ,a IIIl !lOJlHIII " o e cl [> dillll'nto
assim II distribuiC;' o da Vl'l'ha cl tin:l<lIL II ,'ltifi' ~I
traordinarias.

W.O Propor li direl'C;: o a, <rrntifi('a 'oe elo
secc;ão o ('aixa;

17.0 Su pcn,~lc'l' ~s Ch(,~ll <ll !III' ':,0, {'IIi "a c' gll'lI'(
vros, <lalHlo d IS, o Illlm 'chato 1'(JIlhl'l'llIll'nto iÍ dir I'ç' o,..* 1.° AI '1Il da gl'atifil'IIC;: (l c{l' Ih~ 1'01' Ilrbitr ('(a JI 1
cllrcc<;ito (' 1l)l[>I'ovada J> ,lo ('011 '1'Ihn ii 'ui, 1'· I, '1'1 II di.
r tor g r IIt , pl'lo milli t 'rio 1'(. pectivo lo !l (l

111 nto ele (·f1'l'dividade. '* 2.° () dil'l'dol' g '!'t'nt (' III!
tlimc IIto tClIlpor:u'io pOJ' olltro
(}l1I\l1IIo ('a t11l11ll 'lIt lIau I tl~a!lO
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cicdndv, pelo official chefio de sccçao de maior graduação
ou untiguidade, 11: o estando presento outro director.

Rosponsnbllidndc8

AI't, .t7," A (lil'ec~ã(l con titue () poder executivo da 81)-
cietludc, inciuubimlu-Ihe :l boa I' zelusa arhninistraçâo elos
'U fundos, conforme o c stntuto c resoluções legues da

a- cmbl "a "('I'al; ru ponde pe 'soai (l solidariamente por
toda, as up 'ra)oct! alheia aos fins da ociedade, Il.OH po-
d 'I' ,. do ~ 'U mandato ou ás decisões da mesuia assem-
LI "a, com sxc 'P<;:u elo directores, 'Iue nau tomaram parte
na rr 0111<;: I' relntiva a c :l op raçõcs, ou prot -starum
cuntrn ,'I!n uut riorment ao p (lido da r spnnsabilirlade.

~ 1.0 E ' n ill, rnda violaçào do mandato a distribuiçâo
de di vid mdo ficti .io ,
~ :!,".\ ti lib 'raçoc. da din'c(::LII contraria à leis ou

ao • tatuto nuu obrigam a sociedade .
.' :1.0 li. 'xpr amonte proliihido aos directores nego-

ciar, 1'01' conta proprin, directa 011 indirectamente, com l\

ocit·J,1I1 .
Al'l. 4 .0 A r pOli nbiliclad(' (llL Jil'~cção ces 1\ seis lllC-

ze ti pois (b appl'o\'IIC;ito cio balan<;o e contll (la geren-
(.ia, ah'o li I:U () d II III i.Õf' 011 in,lll'll<;õt!s f/lIRas ('om o
Hill eh Iii, illlulnl' n itUI1('1l0 dA. ~()l:icdad(!.

CAPITULO \'1

1-'1 ('ali nC:11I dll gHVI'rllll

po Sll as 'Cg'IIr:ll'

O'ov rn') com pl·tt' :
do 'UII t'lho liseal, ela dir('(')ão

110 archivo e n
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CAPITULO VII

EI<'i~'õl's

Llstll8

Art. 51. n A eleiçõc são feitas em fi somblóa eeral
por escrutínio secreto.

As listas serão LI' s, uma pam os secr tarios da me a
da assemblóa geral, uma para a direccão e outra para o
conselho tis -aI, devendo conu-r:

a) .A da ass mbléa geral:
Para seerctarios, dois nomes (cnpità s ou offieiaes ubal-

ternos, primeiros ou egundua tenentes da armada) j
b) A do conselho fi cal:
Para presidente, UIU nome (I) f1i('illl gt'ncl'/tl, coronel ou

capitão de mal' gIH'I'I'U) j
Para vogal's, dOIS nomes (offlciues sup riore elo . ('I'-

cito 011 da anuada) j
Para supplentcs, tres nom s (oflleiaes ~llp .riorc (lo

. .ercito ou (Ia armada);
c) A tia direcção :
(tllatro nOIl1 S, sendo um, pelo menos, de utliciul UIH'-

rim' do exercito ou (la nrmndn.
PIl.I'I\ supplent '~, Ires 1I0nHl~,

~ unico. I'lao nullas as li~tas a <}ll(' fnl t • :l indicaç] II elo
cargos a q III' HC ti 'st imun, n: (I 8t' COll nuulo o, nomes a
mais rWIlI a. )'l'petiçõl's.

EI rlblltrlacl

Art. :>2." SilO l'1t'giv is plll'lL 1I~ diverso l'ill'g'll, O. (l.

('iOd ordinarios 'I" possuam uma ou mais IH'~'II{l lib 1'/lU

c l'stl'jllll) no pleuo 1I~() di' todos 08 seus direito ,
~ 1." g obrientori« a 1'l.,.II'i), o (I ,I"i lIh'mhl'() (I

1', c<;:llI, po(!t'llllo 1'lIll'ill' 1I'('sl, 11l1llll'I'O u uppl 1It· '{lI'
tl\'CI'ClIl IIct'vidu maiH ti 1I11'I,I' I ' 'glliclo illt rI' _
lallo .
~ t." San IH'rmittillll a rCI·1 ,i '01 pam o. III IIlIl II

oulros cargo .
Apurlllll nw

itu o OCIO 1Il/1I \' •
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Preforenclas

ncoumulavel, no III '8111,) individuo, o

igualmente votados

ado de fazer parte

~ o. Oommlssões

Otlv08 d !lOUSQ

conuni -

ln
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rrruLO II I
Organtsação economioa

CAPITULO \'111

J)j~l)oslçÕl<s gel'l\I.'r<

Orl!'an!8ação

AI't. 08.0 Para rcalisar Ol:! fins a quo é destinada, t '1':1.
a souicdadc : um escriptorio ; umu enixa cconomicn : a
aecçõcs de venda j nlgatlaH nccl'slillria>l pelos ('or)lo ndmi-
nistrativoa, con canto o dcsonvolvimento das h'all,ae('õ, ;
un~a ,eC\,'M d expcdiçõ '8 c,'}> diante j d iposito j I' uma
»uxa.
~ unico. A caixa economica \~t.nJ'á anncxa no scripto-

rio, do qual tumb nn directamente dep '11lI \l'ao 08 d po. i-
tos.

D!8trlbnlOllo d08 sorvíçoa pelo p9~80 I maior

Art, :>!l," Os aerviçoa da ('oop irntiva 'rao di trihuido
pelo 1)(' soal maio!', oh 'til'cenclo Ati ,('gnitlt', norma :

I.a As 8l!I'\.'O(·S tIW:lO como chefes, otli ·ia(· (lu quudro:
<ln reserva, r iformadus 011 da rcservn, conforme ao .or-
pOS adininistrntivos pare' '1' mai ('011\'( niuntc para o in-
t{1r('s~e!l ela sociedade.

2.11 O caixa S('I':l um olllclal tio. quadro ela 1" rvn 011

reformado.

DI trtbl\lç o ,lo

AI't. (j I,U
ln por
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.) o ada secção de venda terá o numero de emprega-
do de escriptorio, cnix iro' '( rvent S neceesarios para
o eu movim nto ;

A 'ecçoe~ a qu' estejam anuexas offlciuus ter/LO, alem
dos operários uccessarlo pam a laboração, um profissio-
nal eucarregudo de dirigir cada uma technicamente.

3,0 Pllrl o erviço da caixa haverá UIU ou mais fieis,
da confiança do caixa;

4,° .\ " 'CI)I o ti c.·p uiçllc (' exp .di mte terá o num 1'0
dI Plllpr (r ulo do c criptorio, di tribuidorcs, serventes c
C[IlTOC iro ado pam a perfeita o. 'cu)1\o do ser-
\'1 'O;

;>,0 O I depo ito Cr:'L con .tituido por fi is e

. eCIl<;ito dos scrviçoa
xe .utar em cada uma das depeno
e, c (l, tabelecerá as attribuiçõee d

Suoouraa

!'!TI I.<) I •

: crlptorlo ('ai a ('onolllh'lt

lí à ( . I'('u<;)'(o

di' fará l' la
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fórma da determinada lIO ('(}(ligo eouunercinl, havendo
todos os livrns nuxiliares indispen .nveis para maior cla-
reza c facilidade do serviço, e utteudeudo ao modo 08pO-
cial por que os sócios podem eflectuur o pagamento, ma
ta.mbem a fazer a escripta industrial (las oflicinns de pro-
ducção.

Art, G7," A caixa cconomica é deatinndn a:
1.0 .Fazer emprcstimos ;
2. o R .ceber deposites :í. ordem ou fi pl'aso;
3. o Promover as transferem-ias do fundos rcqui itada

pelos socios ;
4. o Informal' as aecçoes (I, v 'n<la

didos pios socioa para com pras nas
aade;

f). o Eifectuar (pia '!'(}l1<J1' tra1l8llc\,õ de credite pedida
so cio e lucrativns pam a oci .dad .* unico. g ox pressnmcnte proltibido trnusncclunur RO-

bre papeis de credito, salvo 1\0 cn o provi to n' t es-
tatuto.

Art. 68.0 quantia cmpr<'g:lIla -m CIIl!,!' tim lião
poderã exceder ~f) por cento do ('apitai r '/di 'ado I' 2~) por
cento (la ituportancia dOR <1")l0 itos, cndo comuulo f, cul-
tado :í. (IiI' '('Pt) r irillgil-a mais, llmprll CInco o int I'

da. sociedade a i so nco II Iheru.
Art, ü\l.° O .redito maximo do o iios para -ompru

internas • cmp! li tinllls ú:
1.0 &0 p01' ('l'lIto du VC!H'illl~lIt() li(Plido III n ai, p ra

acqni i)i\o (lo g 'lIorus alillll IItil·io· ou lubu('o j
~.n () dohl'O do I:!oldo ou cIo \'c'n 'im IIto ,1· l'at

qu:uldo e (lp ·tino 1\ eOlJllll',I, I )ll't' ÜI)O(' , d· qu
outro :lI·tigos forllt'ci(los )ll la S ('<-,Ol cl i (h d ;
:to Uma (l'l:tlltia ig,wl ao ('apitai <lu tiL I' d
mai fIO por ('t'nto, para t'lIl pr timo.
Art. 70,0 O ('''l·dito de IJIl tl'nta () n.o 1.0 d

Ilntc('c(knt Ó utili, :ln·1 III Il nlm nt I p g ,ti um
Vl'Z, (IiI' '('iam 'nlo IIIl cai.·a (la o('i ,(II I , o I }' 'r 111 i d
cI· l'onlo no v nCillllJlltO.* Ulliou. O ('redit\! r f( rido 11' t Ill'ti I) ( cUilluln-
vlIl ('Olll qllal(l'\('!' olltro; (I \'l'lId,) 111ft III·)' P r n 'i-
Jll 11tH li'l"i(lo JII 'II ai o liqlli(lo pro' do DI O (lItr III
0111 lilllm (I· ('ollhl Il d( 'ollto llfTI'i(lo )1111'. pt\f'''1I1l '11tO
á !lci dali .

Ar!. 71.° O
do arti,o 1I!I,"
vinte o (lulltro

01>1' () credito 1"-
in, talla)o da ocie-

ti qll Il'at III (l

/ o re('lIIhol ~\'Ii 110 pI'

d Yl'lIdo r gult 1"8
d
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íúrrna qu li pre ta)o s m n aes não sejam inferiores a
1 00 réis, nem uperiore á 'uxta parte do soldo, cor-
re pendente á patente do socio,* 1.11 O cr .dito referido n'est urtigo 810 accumu-
lav is, com a re tri '<;1\0, porém, d que possam SOl' pagos
no prll o acimr fixado que a sua totalidad não exceda
o valor das acço s que p s uir m mais o dobro do soldo
ou v ncim nto de cat geria, e que o valor de cada pres-
ta '11.0 nao xc da tamb m o máximo • .tipulado. Em casos
e. pciona s, adir ç..o poderá auctorisar um credito su-
prior ao d t irminado n' te artigo, R ln comtudo exc d 'r
(I do n." :l.0 elo nrtico r;n,o* 2,u () <:1' ,Iit d l Ci" trata te' artigo riro faeul-
tado com o juro de U,;) por c ·nto ao ln 'Z,* 3." J\ ant cipaçao no pagam -nto das pre t:u;õcs <l:\
dir ito :1. ind mnisa ': o do jur debitado.

Ar!. i2,o AI m (lo ell11'r stimos a qu S refcr ()
rti ....o anterior, plíllc a sociedade fazer outros, cauciona-

<lo com pap 'i II cr dito ou outros valores, s mpre q uc
houv r npitae Iii poniv i ,

: Imico, .A din'cç, o 1'0 oh'orA quando l II v('m l tr~-
tllar t tran, lll'<;ii • l' forlllular{L a tabella das 'sp<,cics

,Ilmittilla t>IU('au<;. o 'on poml nte valor da quantia
mutmllla, ,

Art. 7:3,0 () (h'po 'ito :i. ordem . a }/ra'o wnCCrao o
juro qlJ(' nnnll,lm n' ,ti,'ar.
, Al,t, 7 l.n A tI'. 11 fel' 'li ,iII d· fundo, I' outl'UB tra1lsa '-

quP o oci? r('qlli ital' 'III :l_ COopPl'lIti\'a,. f!lr-sp·h. li

111 diullt :1. COllllnl I (I qu flll' arLltralla lwla dll'ccc:ào.

('.A l'1'1' 'LO •

ln tallR'õ .. d,' roo 'UIlIU

ad-
('C' 'ii\! ,
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~ unico. As vendas serão eílcctuadas pIos mini mo ,
preços corr ntes no mercado.

Art. 76. o • \ iccção de xp c1içõ {~expediente Ht·rÚ
encarregada de receb r, r gi 'tal' distribuir toda' a r-
quisições de Lisboa ou d íóra pelas outra secções j adqui-
rir, fóra da sédo da sociedade, o artigo r quisitados qu
não sejam dos que d vam exi til' na s cções de ven la;
bem assim proc der à oxpediçào de todas as r qui .icões
feitas :i. soei dad e qu t Ilham de s r manda la,' entr 0', r
aos ocio, na capital ou fóra d' lia. Esta s t'(,'ão t d mui.
a seu cargo toda a ('01'1'1' pond sncia da ociedad , a qu, I
será as i rnada pelo dir ctor g r nt ) a in scrip 'i\o de 0-

cios, o movimento d HC~'Õt'S, prepara 'il.o de proc s o'
para apreciação dos corpol; gel' .ntes, matricula de m-
pr gado archivo.
§ urtico. A s cção de .'p dil,'õ s c 'p~di nt divi-

dir- e lia nas' elas cs 11 'o sari ',quando o movimento
da coop rativa o ncons 1111\1', pod d. adir" 'l o de. d -
bral-u cm <lua ('ÇO' ntonomas, uma d{ ~ '" <li""
outra de xp 'di ntc, m diant parcc r favoravcl do con-
s lho ficai e me a da as semblér g ral.

('APITPL _'I

('ai a

" d( stina.cla li : rn I' <1 ~'; o do fUlldo
tnar to(l!), (IR pu Hill IIIIl •

AI't. 7R," O (,/tj,' {' III1l do t'lnvil'lllnrio do (' fI' ,
dircda (' )l('I'lInial'i:lllll'nt n. pOli 1\\'('1 p( I (on I'

tI s flllleloS l'onfindos ;l 8nll gnarda, c\llIl[h'illdo lhl
ptnrlll:i\o 110 livro I'I'Rpct'livo.

'API'l'l LO. 'II

.'undo

Olasllftloao o

Art. 7!I,O () fllndos <Ia coop 'rath'l n:
1.0 ('Ilpihl RlH'inl;
2." li lindo c1~ l'('H(')'VIl,

COllital social
Con \Itntll"o

Al't. ,0.(\ O ('apitaI ol:inl é OH titllido III
III, l'ril'to ~ rl'IH", nt/Hlo por Il' 'II l\ mli ..
10 000.
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§ 1.0 A .ub cripção far-se-ha por quotas mcnsaes de
f)OO réis ou seu multi pios, r cebendo os ocios os l' spe-
ctivos titulos :í. m <lida que os forem liberando.

~ 2.1) N nhum soeio póde subscrever por mais de réis
:)(JU·000, COIU direito a dividendo,

Aoções

Art. 'l.o As acções, formuladas conforme o artigo 167.°
do .odi ....o comm rcial, . rno assignadas pelo presidente
da dirvcçâo dire t01' g rent .

f- 1.0 .·ó podem averbar-s ao' ocio ou a individues e
.ollcctividnde na' condiçõ '. de () cr, hav 'rá títulos de
1 f) E' 10 n ~'õss.

:' ~. o A acC;o tr. in direito a dividendo no trimestre
),('fTuinte áqu II cm que for III lib rudas, ° qual será sem-
pr parro por uma pr' -ntagem do lucros e nunca ti-
ra lo de outro origem ou v rua fictícia. N unca, por im, O
dividendo, (piando uperior a G por cento, poderá exce-
der nu mais de ;~ por cento a retribuição que se cstipu-
lar ao on 111110.

Transml são

2.° A tran mi s)'to da ac)o

Oo.proI'rl dade

forem ('0-
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de immov is qu não sejam os indispensaveis ás installa-
çõea da sociedad .

Fundo de reserva

Oonstltulção

Art. 5.0 O fundo de reserva é con tituido :
1.o Pelas jOiUR de admissão dos socios :
2.0 Por ó a 10 por c mto do lucro annualment liqui-

dados, segundo a maio!' ou III1'HOi' nec idad de cobrir
o prejuizos havido n'c to fundo;

i).') Por quacsqll r donativo ou) ~adu .* unico. O fundo d reserva, quando attineir um quinto
lo capital social, deixará d ter C0010 r .eitn < P irten-
tagem dos Iucros.

AppllollQtLO

•\rt. t'll). o fundo J r serva pód s r 'mpl' gado na
di" rsas transncçõcs da sociedade, sendo "p ciulm nt
de tinado :

1.o A fazer fac' aos projuizo» devidos t\ '1\\1. a. I, 7, Ii-
adas;
~.o A indcmniaar u soei dad P lo d bito: do. ocio

fallecidos, quando • r icouh ·~It nos ii rd iro .. a impo ibi-
litlade do os solv r.

('API'[' ·1.0 .'1II

Hall\lIt;o. rauhe (' perdn • lurro llquldo«,
dhldC'lldo e 11111111

BoIl IIÇO

fim de l'alla anilo

Ganho perclftll

A rt, ( .' 'l'o.ln II \'('rlla c1
I' 'IH'cificaclll nos nrti ..o nnterior ('OlllO (1'11 nto
titutivos dos fllndo., ( tll('1! ('(lnl!) juro lUl'ro ]
da ,ilHota do uI! cl'iptol'! II 1U1II1Ia' I t:.., I' o I
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à conta de ganho perda , bem como todos os ncargos
da o i dade que, em 'P cial, não forem alf cto a qual-
quer do me mo fundo',

Luoros lIQuidos

Art. \),0 lucro d< oci -dade 10 constituído pelo
.aldo qu apr" ntnr a .onta d ganhos e p rdas, d pois
d fechado o balanço, serão a sim distribuídos:

1,° f): 10 por c nto, para fundo dr' rva ;
:?." Par., depr 'íaç. O de macbina , mov is e ut nsilios,

te" :> ,I 10 por' nto do l' .pectivo valor ;
3, o Para amorti ar a, conta d 1 do 'pl'zas ti' in tallução,

[) a 10 por cento (h r p diva importan 'ia;
4,0 ~,r) pOl' cento pariL a caixa d nu. ilio na inhabili-

d:uh ;:>.0 At' :?:~) por c nto para. grutificnr -xtruordinaria-
III nt u mpr gado ;

ILo () saldo r' t. ntu, para divid '1HIo:i UC<;Õll, e honus

Pl'l'l ent I" m .. rÍl por 11m I1l1l11CrO ('"rto de unida-
rte não divi iV'I)1n :u'li:l nova conta.

Olvid ndo bonus

tiverem



TI'!' L IY

Disposições diversas

APITULO _'1V

)))81)0 i~õt'1! g,\ri\t'~

a) Dissolução

DilaoluQllo

A rt. f) 1." A soei idad \ di. olv -r- -ha 'III algum do

lorn t

. AI t.

ibi-

b) Liquid çao e p r ilb

rt. !)~).o Ao liquid LI
I." u pI" ~'l1tU' L

r~llba
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r c r ialis, r a cobrança das dividas activas

m juizo

r grll, g .
, t mrlo 1111

UO I' a"it I)

gcml 11011)(1111'" u-hu
I m i dOCUIO('lIto
(III nado durant
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1') Fallecimento dos socios - Fusão

J'alloolmonto d08 800108

Art. lO1. o Trinta dias d pois do conh cim nto ofti ial
do fallecimento do socio, será enc nada a ua conta, nã,
entrando no reHp ctivo credito o valor das uas acçõ s.
O saldo, quando positivo, ficará perteuc ndo ao h rd i~
ros ou ) gatarios, 8 ndo COIl id rado com d epo ito !L or-
dem, at' qu por 11 jn ) vantado : quando negativo,
ficará à re pon abilidad do m smo 11 rdeir . 0\\ 1,'" -
tarios, vencendo o juro anuual d (j por cento.
§ 1.0 A fórma d habilita ao aerá ' P cificadn no r -

guiam nto.* 2." Findo o prASo estabelecido na lei g rnl do paiz ,
para a reclamação da h rança, r 'v rt I'á e tn ll1 b '11 fi-
cio da caixa tI auxilio na inhabilidad do' 'II1PI' 'gado.

Fusiio

,\l't. 102.0 :1O
sociedades.

permi ttidn a fusão d' ta com ou tra

'APl '1'1TLO x ,
])I '10M Içõ<>

Socíos collectividade

Credito

Art. 10:1.') ..\8 -ollectividndcs ('ollsid('r:ulll ('0111 1)('1

xtraonliuarios, e mcnr-ionudu no 11." ,I. II do art i rI) fi .•
s,í pod m usar do ('rpdito I' ·r·l'ido no II," :1.0 do 'lrti,,() 'II.'

.\I't.
{'ia, d

D p081~0.
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Re8pOn81lb1lldade8

Art. lIlÜ.o Toda a op raçõe d credito dos socios
-ollectividadv . rao feita pelo l' sp ctivos cornmandan-

. chef ou director oh a sua dir cta c imm diata
spon aliilídad .

Cooperativas militares federadas

FederaQio Agenolas

:t cooperati vas mi-

Suooursael

_\ rt. I ,,0 1><11'1\ que:l coopernti vas militares federa-
I. possam func .ionar como U('('\Ir racs d'csta coopcrati-
• I t' coudic o :< mcial que as 1'(> P ,<,tivas direcçõee lhe
-uhatu pr viam mte tornado um numero de a '<:QCS igual
I1Ill quinto tio num 1'0 total dos fi li ocios ordinarios II

rtraordinariu ,
Direitos

rt, 111. ,Q l~,ta

o v r •
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socio, que O s da cumulntivam nte d amua a soei da-
des, ou qll , sendo S(', da cooperativa militar, tenha COIU

aquella fl"e tuado quite ql1 r trnnsacçõ ;
<>.." Faz I', por conta da c (IP ratrva militar, toda

operaçõ s d credito auetori sadn por ste tatu to no.
oeios que o jam cumulativamente d amba a coop-
rati vas ou 6ment da cooperntiva mili tal', :\.vista da, r
pcctivas ontas correntes, qUl' lh erão forn l ·i(h~, n-
contrundo m sua conta os credites d ibito qn <1', 'ta
op rnções lha r ult m , Para a i:!1I1l realisucão devem iom-
putar-s os debites en-dito do' (leio na, <lua coopc-
rativus j

;Lo Adquirir 1108 m I'C/\l108 (la 10l'a!i(IIl,1
1'C todo os g"n 1'0 artigos r quisitado p la '!lOp ra-
tiva militai', nos tt rmos condicõ 'S por h indicado: , ou
fornee -l-u ,lo 'lll - tive I' ! l1l d P" itu, mediann n commi -
SI o estatuida sobre o )l1'C('O da acqul: i):Lo, li('alld" a des-
P 'zas (1 acondicionam into (' tran porlll rOI' ('onl (la l' -

opl'rati\':t militar j

4.° I>I'C IItil r tO(!o, O~ (-~dal' ('im nto informa'õ
p -Ia 'oopt'l'ativ/1. militar lhe fOI' 'III p('(Ii(!o ohr' n 111

mini~tl'a~'lto ('OlltIlH l'Ot'I'('ntcR do o 'ios
coop rati va j

!>." Li(l'li'!al' IlwnSl1.lmvllt to!las II 'ttll (,Ollt I (l! lU
C ta . ncÍl·rlad!· por intt J'ltl!'dio dll nc'('lIt'ill Itlilit8l',

Caixa de previdencia do socios

lUtl\llll1 o

Caixa de auxilio na inbabilid d
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('APIT L xvi
'Di po I~O('~ tran Itorll\

hefa. de eOll10 o caixa

Guarda-lIvrol

.l\ rt. 114 _ •\0 II tunl ihef do C criptorio ó concedido
O }1m o d doi nno: P ra adquirir o mínimo capital exi-
gido no artico ,1).0

Empregado8 clvl

ado
I'lll

.orpo grr nte rvirão até no

1!IO~.= Luiz .Augl/stll /Ji·
')' i.ceir« di' , 'ou a.

I d. d De rio da guma - Bt'p;lrlitáo do gabioflr

III .til praç d, 111 t d • iufant •

li 111 I, ,.... ~ig. I
mtll , . • • • • . • . • •. . .••• ,., •.•• , •• , ,. I' ig J
8 lu b ir .• , .•••• , . • . . •. ,., .. ,......... . ..•.... , } i '.
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Cinturão ................•.. , • . .. • ...• o •••••••••• , • ,. Fig I
Esmquinbn , •......•................. , .. o •• o' Fig. [)
Agulheta " .........•........ 0· •••• ' •• 0 •••••• 1
Francalete de capote , o ••• o •••••• , ••••• , •• , F' r
Fraueal 'te dI' marmita , , o ••••• , •• o • • • • • • • Ig.)
l\Iochda, .. o ••• , • o o •••• o ••••••••••••••••••• , •• ' •••••••

Marmita .•...• , o •••••• , •••••••••••••• , •• , •••••••••••• Fig. j
l'l\h~ , , , o •• • ••••• ' o Fig, ~
Patrona , . , , •........... o •••••••••••••••••• , , , , ••• , •• Fi~. 9
Sacco de patrona .. , , ..•. , •.. , .• , , , .•. , •. , .....•• , , • . •. Fig. 1
Ho.(·copura r-stnquinbn ......•. , , o •• , •••• , • ' • o , ••• , " Fig. 11
Hus!, m-orio de mochila .. , .. , , . , , , . " , " o ••• }'i~, t~
Supporte )lara tenrln abrigo, ••••. , , •..•. , , ••• o ••• o • • • •• Fi r. l'
Pnnnc pura t Ilda abrigo., ......•.•...•..•.. , ......•.. Fi .11
Bundoleira pura arma.
EHpitl pura t ndu ubrigo,
Findor d ferramenta.
Pnsaudor (~011l argola. purn cinturão.
HU"Iu'nsorio de ferrnmeutn.

01:; einturões. pnlns. ('lll'tlldwil'lIR I')l trunn 1!C'J'ão d utnnndo tinto
de preto, e Ol! RURp"IIJo!ol'io~,frunculetes 'linrlol't' du ut unulo II ito
rint ; as tPII()IIS nhrigntl (' hOl'III\e8 Hcriío d' léltl (,iII' II • c t Ilha I
ali mo hila .11' tl~11L preta ; a mnrmit ,fm ('O ('opo c' 1.0t l
rito de nlumiuio : gllu ·ho., Ilrgnln8 íivela di 1uão.

dI' iII iu-
I cuint

Aglllhdll ,., .. , ......•••.•
Balldoleirn para Ilnlla •• , .••
Hornnl •.• , .•. , ••••••...•..
Cantil .• o. o' • o ••••••••••••

('nl'tu<'hcil'n ....•....... . !!
'intnl'.lo ...• ' •....••....• o I
E pÍ:l 1':11';\ tI ruiu nhri 'o, ••. I
10: hUllIillhll o. o •• o.. • •••• 1
1,'mlll'nlt te d.· (':11'01 ;'1

:I o (lu o l'IIIIipUIIH IIto do
tuido pelo . lIilltl IIl'ti ro

Agulh ta .....••..........
IInlldoll'Í!'1I )lIlI'lL li1'111 , ..... o •

Horll.d •.•....•.••.• 0 ••••••

, IItil .
C'lIrtlll'h,'il'lI . o.. . . . .. .. o. 2
('intul'ao ..
E pia pam 11'111111 "hri 'o •.••
g t.lluinllll •..•..••••.••.• :1
~ inc!llr l!tl I"'I'I'IIIIII'II( ••• o •• I
),'r nCAL 'I 8 para l'IlIIII( ' .. o o o I

FI'IIIII·;t11 t dI 111 nnit I , ••• o I
\I rrnit L J
~lol'hilu •••. o •••••• o o' • o' o. 1
I' LIli o I
Punno p. 1'.1 1nul ahrl I ••• 1
Pntrouu •• o • o o ••••• o o •• , •• I
Snl' " P 1'1 tnquinlt . o •• , I
•'!ll'eo de Jllltt 01111.. o ••• o o' ., I
l-in 11'11 IIrill d( lU ("iiI. o o o. I

np ti 1'1

IJI t 1
I
1

.. ...... 1
1

1
1
1
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4.0 UI' o 'quipmll nto dos mu ico , corneteiros r-ondur-tor s de
\ iaturru ('j: o 'g'l1intc:

Agull. t•.......•••.. , .•. , 1
Bol,:~ purr pi tola ,. J
BOl'nal. •.•••• , ...•.• ' , , , " 1
('alltil. , ...•• , .. "", .. ", 1
{'lIrllll'llf'il'lL para c rua de
'pi to:,~" ... ".,." .. ,... 1

( mturuo. ,., .. "",."",' I
g pia Jl:\I'. tenda abri 'o. ' ,. 1
I" t iquinhn , .•.• ""., .• " 3
1 iador de lã prvtu pura pi .

tola., .. , .• ,.", ..••. ,. ,

Frnnenl tl'S de capote. , , .. , rI
FI':\lIc lete de marmita" , , '. 1
~Ial'lnito., .. , , , •.• , • , • ' .. " 1
Mochilr ,', ""." .. '""" 1
J>llla .""."" ••. ",."" 1
1'1I11110 para tenda abrigo .. , 1
'[l('(:o para estt quinhns , . , ., 1
~nBp('1I orio du mochilu . , . ,. I
:Ilpportl' para tenda abrigo 1

;1,0 QII' o "cluip:\I1l IItO tio artifice I'ja o t'gnint :

1
1
)

:1

Fruuculete: dI' ('I\poll' • , , • '. ;1
FrnlH'nlde de mnrrnitu .. ' •. ' 1
~taTlllitll , • , , . , , . , , •• , , , •.• 1
~III·ltih , , .. , , •. , • , , • ,. , , •• 1
Pulu , ••.. "." •• ,." •.••• 1
1'1111110 parl\ ('111111. ahrigo .. " 1
Pu sndores com argol!! para

(.i.lturnf~ .....••.••..••.• 2
, 11'1'0 purn I' tuqulnha .', .. 1
~IIJlplll'''' )llI ra tendn !I!tris" 1
:-;11 PI'II nrio de mochilu. ..• ' 1

III nto tio III(' t re c contrruuo tr!'s de 11111,iI':

de ouro I 1\ icllJr III' sedn prutn para pl -
toln " ,., .•• ,.. .,.".,

l' III 1'1I11~ florete, dI' pnlirn 'H'

to !,n·to •.. ', .. , •.... , "
'I'nlhn dI 1'0 li1111'11to prut» ,.

olli,'i II (I" infa1lt 'ria '~'lo guint,,:

Fi ,101' ».1.'11 I' pada " .. '" ,
Fillllu,' (!I' I'II:! ]11'1'11\ )lura pi •

tol , dn IlIlI!t'ito ILllnptllllo ••
•·u 111'11urio d.·!' pa,la II,· ('(11'-

r<'lItt' lIil'1 .. 1:leI ,tio p:ulri1o
1101'111,10 Jl'II'I~ (I 'ollici'lI

di' IIrtilh .. ria •• ", •.•• ,.
I'alim II.. )lolilllluto }ln·to !ln
])11'" () fH'tualml IIt" lulo.
]lIndo, •••••• , ••• ', .••••.

t do o "meia ,(I"f.1 o 1'1'\ ic;o <lI
uuir, I'PI' UIII tropll , IIallclol ira d



48·t ORDE~I DO EXERCITO N.· lli 1.. rie

polimento preto com cartucheira do padrão adoptado; e o. ollieiA'
apeados, usarão em serviço de campnnhn, marcha 1° u... rcicios, ()
bornal do modelo adoptado.

H." Qu os IIrtig-os a trunsportur nas mu .hilns p ln, tropa de
infanterin em svrviço de campanha, mart-hns I'. ercicios ejum o
~egllint B:

Alpercnras (par)........... )
Burr te 1
Bota" (pari, , , .. 1
(Olll~'a de linho ,. )
Cam iSIL , •••••• , 1

(' r0l11a8 (pl1r) " 1
.Jalec» ........•..••.•. , . " 1
l'I'IIÇO •••••••• , ••••••••••• )
1'l'C]UI'1I0 C'Cjui)laI111II to., . . • . 1
'J'olllha ..... ' ......•..... I

I

II lt'lIÇOS lias praçn serilo de lgudâo hr n 'o ° 1'11111111111'0 de 0:
IIIll d ' °lllos orá. usndo nos scrvi\'os referido • C IIIIll a irn com o
uniforme III' ln-im, r-urulu.lc 110 pI' COl;O por huixo da r.. la da j:lqu t
ou do julueo.

() pequeno oqllipallH'nto sr.!'lí 1'011 tituido por 1 agulheiro, 1 0\' •
111, 1 1H'lllll,'o dI' . nhllo, 1 eni ';1 )'(°<lUII<l11 1'0111 pounuln P'lrtl untura
tio cnlçudo, 1 IlI'CO cum liuhus " hotiH' • r, metro d(' ho encerado
1° lO metro l!t' linha de pe ca.lor,

n," Qtll' !lOS «rviço iudicndo II{) 11111111'1") prvc ti IIt ('j tr 8'

jlfll·tado 110 hornnl dn JIl"IÇIl8 II ° }ln t 11111 tal hl'r c 1I1}10 to .te 1
IH'", I 'urfu e I 1111\':llhI1 1'111 1'0111.\.
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.!.o _ Secretaria d'estade do o negocio da guerra - Direcção geral-;P Repartição

D clara-se:
1.0 ue as raçõ s d pão forn cidas pela manutenção

militar no m 'Z de acosto ultimo saíram a 33 réis.
:!oO (tu as racõ s de forragens fornecidas no mesmo

mez uírnm a 2 O róis, sendo o grão a 228,77 e a palha a
;)I.:n.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

l'.,.,tá conforme,

o direotor geral,





ECRETARIA D'E TADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

11 DE OUTUBRO D:E 1902

ORDEM DO EXERCITO
(1.' crie)

PuLIi a-s ao ex reito o seguint

1.0_ Decreto

'iai lerio do u goeio da marinha e ullramar-Direetão geral do .lIrlllar
~. a Reparlitio - t,a Seeçio

c O con-
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desde o dia cm qn entrar m no d mp nh d'es a

armo de
r motivo,
]
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período de dois anno contado da mesma data, sendo-lhes
também applicavci as disposições mencionadas no ar-
tigo 3.°, com excepção das qu se referem ás indemnisa-
)15 s á fazenda li ajuda de custo.

2.° Aos offi.ciaes qu sUl.o actualment no ultramar e
.i:1. t uham t rminado a sua commi suo, caso não desejem
I'l '1' .nr li 1Il stropole, oni npplicada a doutrina do para-
grapho anterior desde a data da publicação d' sto decr to
no bol .tim ofliciul da respectiva província ou districto au-
tonomo.

Art. f),o Ao ofli .iaes a 'I" m, nos termos do artigo an-
t rio!', continuem a ser abonados O' vencimentos e tab le-
cido p la portaria rugia de 2 do outubro d 1 95, ou
Jl la circular do ministerio da guerra d 14 do julho de
1 \11" erA applicuvel, emquanto P rc b rem os r ~ ridos
v sn im ntos, O dispo to no artigo 16.° do decreto com força
li I i ,1 24 (I ngo, to <l iDO!,

\I'l. lI,O Fica rcvoaada a It'gi '11\)ào em contrario.
() mini tro I' ,'CI'I ta rio <l 'estado c\os IIl'gocim; da lllll-

rinha ' 11111'11lI1l1' a im Cl t '!lha t'Il(I'Il<lido e fll~'a t'XCCII-

tal'. Paço, 1'11\ :!:l tlc :1"0 lo d(' 1!lO~,= HEI. Antonio
Tei» ira de '011/111.





,_,.....

Q).;:::
Q)

u:....;

I
l"j°.L

opjog

c

(o) .".,," ap "P
-nar ap olP,sqns

(q) 01l~
-""lIl1ull a op
-lOS°arqos 'I.o.

(p) O!~aaAqns
" 9'qOS 'I,os
op ojnaatllny

I
l"j0.L I

(o) ••• ". ap up
-uar op olP,.qns

(q) O!~
-""III1".s • op
-10. °arqos '/. O.

(p) Ol!âlIaAqns
" arqos '/.09
ep olnawlluy

O!!~aaAqns I
I

000000
000000
000000
"QOQ"lI."IiL"IiL"lI.8000.0<0ao 00 <.C .... CO,.....

-e
So
.<l
E<
ui

(o) ..... 0 ap "p I
-uoz ap 0lP,.qns

(q) o!:~
-.OIl!1ul! a op I
-(OS °arqos ,/. o.

°PloS

1"10.1,

(q) O!~
-VOYlIu.lI a op I
-lOS° orqos 'I,06

l"j°.L I

(D) O!!~VOllll"'D I

oPIaS





1.' Scrie ORDEM DO EXrmCI1'O N." 17 50;'

Secretaria d'estado dos IIrgocios da guerra - Direcção geral- 3. a I\epartição

Sendo de toda a conveniencia diffundir a instrucção mi-
litar e preparar quadros para as formações de reserva:
hei por bem approvar a organisação do «urso de educa-
ção militar estabelecido no real instituto de Lisboa, que
baixa, junto com este decreto, assignado pelo ministro e
secretario d'estado dos negocios da guerra.

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 10 de outubro de
H)02.= REI.= Lttiz Augusto Pimentei Pinto.

Organisação do curso de educação militar

Artigo 1.0 É organisado no real instituto de Lisboa um
curso de educação militar, composto de dois graus.

O 1.0 grau cornprehende a instrucção de recruta e in-
dividuul, abrangendo todo o ensino lixado no artigo 11.°
das instrucções para a arma de infanteria approvadas por
portaria de ~2 de dezembro de 1VOO,

O 2.° grau comprehende as mate rias fixadas para o
exame para alferes de infanteria de reserva na alínea a)
do artigo 97.° do regulamento para a organisação das re-
servas do exercito approvado por decreto de 2 de no-
vembro de 1890, tiro de revolver e esgrima de sabre e
florete.

A rt. 2.0 Os mancebos que satisfizerem ás condições es-
tabelecidas no artigo 147.° do regulamento dos serviços
de recrutamento do exercito e da armada approvado por
decreto de 24 de dezembro de 1901, e estiverem habilita-
dos com o 1.° grau do curso de educação militar do real
instituto de Lisboa, serão dispensados da inatrucção de
recru ta e terão passagem á 2. a reserva depois de cem dias
de serviço effectivo, nos termos do artigo 143.0 e seu
§ 1.0 do regulamento do recrutamento, se satisfizerem a
uma prova de aptidão perante um jury composto do ma-
jor mais antigo, presidente, o capitão mais antigo e o aju-
dante do regimento, que servirá de secretario.
§ unico. As praças nas condições indicadas DO presente

artigo poderão ser promovidas a primeiro cabo quando
tenham trinta dias de serviço effectivo sujeito a nomeação
de escala, sem nota alguma c com boa informação do res-
pectivo commandants de campanhia.
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Art. 3.° Os individuos habilitados com o 2.° grau do
curso de educação militar poderão S6r submettidos ao
exame de que trata o artigo 97. o do r gulamen to para. a
orgnnisação das reservas do ex rcito, se .stiverem nas con-
dições da alinea a) ou b) do presento artiao :

a) Estarem Das condições de pas ar á 2.a re rva por
satisfazerem a todas as condições do artigo 2,° do pr •
sente decreto;

b) Terem, pelo menos, as habilitaçõe litterurias exigidas
para a matricula como alumno ordinarioa nos institutos
industriaes e comm reines d Li sboa ou Porto,
§ unico. Os individuos de que trata. a alinea li) d ver: o

provar que não stão obrigado ao serviço activo.
Art. 4.°' O conselho do curso consta d um .omman-

dante, um segundo commaudantc, um ajudant tantos
in tructores ou profe aorcs quantos sejam ne zssnrioe.
§ unico. A num H~:10 do p ·t\i:ioal do con elho só póde

recaí!' cm oílicia 'S do x -rcito, 'é f itn 1l0S t rmo d
artigos :H.o i3 ,0 dos c .tntutoa do real instituto de Lis-
boa approvudo por decr to do 11 ti' abril de U 01.

Art. 5,11 Compõem o 'orpo do .ur o todo os ulumnos
do 1.° do 2.° grau.

Art, G.O Compet ao .ommnndante :
1." Dirigir todo os serviços relativos à in 'trllt'~ao e ai •

ciplína ;
2. o Presidir 1\8 r uniões do cons lho e commmnlar o

corpo;
0," Propor ao eons lho de fundrulorc n nomoaç LO III!

gl'ad uados do {'orpo;
4, U R prchondor Ot'i inl' ..iOl'(', ({III' delmquir III 'I'l'CPIC'

rer () jlllglllllt'lItn d' ,teM IPlillltlo Iwj:t fundam Ilto }lal'a li

npplicar p 'n:did:lll' SlIlH'l'i(ll' {L r 'p"1'1I1'1I : (l, III tiL 'c' do
tlstlltlltOH (l I'l'gllllllUtlllto tio r ai in titulo li Li hOll.

Art, 7,° ('ompcto :to I'it'''1I11l1u cOlnlll'\I\(illlllí Illl.-ili II' (
substituir o cOllllllandnllt no, eus illlp IlillH'llto , til'ulUlo
com IL m 'fim' 'olllp!'tcllcia clil'l' ,tim li di 'iplinar.

At,t, H.O COlllpelt ao ujudanh':
1.0 Organism' o sel·vi ...u!! di 'I'iptlll' ~':()

do ('III'!!II' li t'orpo ;
2," S( I'vit· <l' CtTt tario 1111 l'l'uniõ do' ln lho'
'3 " r]' '. I 1 '• , rnn'lIl1HII' todu II or( 1'11 «() CIIUllll nel ut •
AI't. !l." COIU}!·t IlO ('011 'lho ti
1. O Elaborar o plano t }II'(If"r II III

alll" ;
:?,o Distribuir () 1'1' P clivo rVI'.') r
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3. o Eleger os j urys dos exames e concursos;
4. o Dar par c 'r sobre quaesque1' assumptos technicos

que lh s jam subm ttidos.
A1't. 10.0 O corpo do curso terá o uniforme c distin-

ctivos que o cons lho adoptar, com a approvação da se-
cretaria da guerra.
Art. 11.o Qua quer disposições especiacs para a orgu-

ni ação do curso serão propo tas pelo director do real ins-
tituto do Lisboa, d nccordo com o commandante do
cm o ubm ttidas á approvação do ministro ela guerra.

Paço, im 10 de outubro de 1902.= Luiz AUgtlbto Pi-
mell! l Pinto.

e r taria d'e:tado dos orgoeios da ~uma-5.a RCI,artiçlo da dirrc~ão geral
da contabilidade puhlica

t \ credito 1I0S



SrmIaria d'estade dos nrgocio da guerra- S,a Rpparli~ão da dir~c~ão geral
da conlabilidade publica

Não sendo suffici mte a S011111180 de 7 :OOOt$()OO rói, au-
ctorisada pelo decr to de 10 de jan iro d 1001, para a
despoza liquidada no exercicio de 1901-1902 de conta de
outros ministerios C0111 os subsidios d marcha. u trun por-
tes de officiaes e praças de pret dos differentes corpo do
ex rcito, »npregados em serviços não d terminados p la
cxclusi Vil conveniencin do iervico militar; com fundam .nto
no que estabel cc o artigo 0.0 da lei de U d junho d
1901, e segundo o pr ceituado no § unico do artieo 17,'
da 1 i de i3 d setembro d 1 1)7, cuja. di posiçõc foram
mandadas vigorar no e.' rei .io d 1HOl-1 !lU:? 1)(lo artigo
14. t) da referida I i de 12 de junho de 1!IO I : h ,i por b 'lIl,
lendo ouvido o con .lho de mini .tros, ti t rminar (lU no
IIIinisterio da faze: HliL , dovidamc n te I' <ri tudo lia (liI' 'I'. o
gemI (la contabilidad publica, jll uberto a f vor do mi-
ni tcrio da guerra um credito "pecial pela quantia di
I :f>OO,$OOO róis, a arldicionnr ao capitulo 4," (la d ' p '7.11.
cxtraordinaria <lo ministerio (la gu~ rra no indicado x r-
cicio de 1901-1UO:!, com npplicuçào ú de p'z:t com o JIlo-
vim nto (I tropas reclamado por IItl'O. mini t 'rio.

O tribunal de COl! ta. declarou achar .st cr xlito 1\0
tl'I'IUOS de Sl'l' d cr tlHlo.
o, ministros . 'cn tarios (1'ust:II11l do

z('nela ( do dlt gll ' ....a Il, illl ° t Ilham 'III( ntlido { filo
I:illll (','I'(!llt:tr. Pa\,o, ('II) lO (h olllubm (!t' I!l():.! 1'1.1.
Ft!/'wtllclQ HIIIIIJZU "lI/lUII !.lIiz "/(!lII, fI) I'im /ti,.l I'illlu,

~ .• - Portaria

Srrrf'l;lria .l'r lat!o tto IIrgorios da 9" rra - nlrr çl ,ril- 3.' R pUtl a
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onsiderando que está comprovada pela pratica de mui-
to raizes a vantagem do syatema anthropometrico (Dr.
A. Bertillon) que, aliá, foi já tambem adoptado nas
cnsas de correcção e cadeias civis p la carta de lei de 17
de agosto de 1 \H);

E t ndo m att nçâo os s rviços que a adopção d'este
ystcma no exercito pédo prestar á policia preventiva e

ju tiça civis:
Manda ua Mag tadc EI.Rei, pela secretaria d'estado

do. n cocios da guerra, que as casas de r clusão sejam
dotadas com o mat rial n cessario para a pratica d'aquelle
. y t ma, dev ndo os r sultados ela m dição anthropome-
trica e cuidado a d cripção qu d ve fazer-se de todos
os reclu I), er inscriptos em bol stin sp ciacs, que scrao
archivados em duplicado, simultaneamente pelos motbodos
technico nominal, na casa d r '!USL o e r partições de
ju .tiça dos quart sis g nora s.

P, <;0, em n d outubro de 1902. - .Lui» Augusto Pi-
meniel Pinto.

3.0 - emlaria d'r lado do. nrgorio da guma-Rtparlição do gabintlt

• lia :\[ 1ge,tad EI-Rei manda d(·e1arar quI' os capotes
ela }I 1'11 <.'11 ar a(la das diflercnte unidades de engenho-
ria artilh 'ria c companhias de sande e suhsisteneias, de-
v III r mnnufa .turados conforme o pndrí () estabelecido
I' 1'1\ a prn<;1I de prct (!tI infallt('ria, m hal'monin com o
qu b I 'I" a ol'(lelll (lo ('.- rcito n.o 14 (l,a <,rie) d· H
li. lIrrO to ultimo, t 'nllo POI'("1Il lias golels, em vez de nu-

mui ma adualmente (1·tel'minado .

.(.0_ relariil d't lado do ncgocios da ~ucrra - Rfparli~ão do gabinrlr
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6.°_ Secretaria d'esta lo dos Ilrgocios da gurrra -Direc~áo grral- 5.a Rt'partitão

Declara-se qu o pão para rancho que a manutenção
militar distribuir no 4.° trirue trc do 001'1' mto <tUIlO, deve
ser pago n 80 réis cada k ilogramma,

Luis Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme.

o direotor geral,
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Presideueia do con~dho dr minislro,

A fim d estub .lccer o fonuulnrio com que, durante a
minha f'eg meia em nome un 1\lagl'8tarlo El-Rei, • hão
de exp dir os diplomas actos do gov~rno elas auto-ida-
des que mandam cm nome (lo m sm« augn rto uhor : hei
por bem, tendo em vista () dispo to no artigo n ,0 da carta
constitucionnl da monnrchin, decretar, cm nome do El-Rei,
o eguinte : 1.0

A publicnção das lei spd feita nm a E'guintl' formula:
«DONA A~mLTA, Rainha !{q.\"l'llt' d POl'tllgal do
Algar\' -s, te" cm nom d El- Hei: Fuaemo ab I'. to-
dos os subditos d \ , ua 1\11\;';--stade (lU a côrte gerae
decretaram nós (ll1er mos 1\ lei seguinte» :

2.°
A formula (las cartas putoutes (I .lo quite <lU '1' outro

diplomas elo gov irno, ou 'artns titulo do tribunaes,
qUI! e co tumam xpedir III 1\01111e: pr!>, o do H 'i .rn:
«D()~A AMb:LI A, Hllinhlt Itl'g'(\llt \ de Portu ral dos Al-
garves, tc., m 110m de El-Rei •.

A formula <los al\'al',1~!ll'rol: I Eu, a Hninh 1 ('N nt ,
C1I1 1101111 do l{ si, fa)o I!llbcl'l.

4.0
NIl 'Ill'tll r~gi/l par lIuh,litl p(lrtll~1I 7.1

vcd, !lO logal' COlllp \tt>ltt ': «EII, Il Hllilllrn. H ' ·tll, 1Il
nOltll' .10 Hpi»; I pllm I'lltr:lllg iro : (l I· II a H:liJlItH H
gent (I Portllgal . dotl AI"HI'\'P , pt ., CIII nOIll' lo 1 \i •

r). o
() (lcel' to l'ilo a fOl'lIIl1ln ol'lin/ll'ill, • Jlt 1'00 I
·pre !io pr '('('ptiva a }lili/H'!' I : .l~ III 110m d

R in.
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7.0
A upplicas, l'cpr -scntações e mais papeis qne me fo-

r rn dirigido, ou immcdiatamcnt ou p .lns repartições
publica. tribunaes, mpl' gnrão o tt atamcnto de GMa-
gllstad('D, principiar! o ,,' -nhorn» ; a Jir c)1\o xterna
será : «A Sua ~l:l"'e uad I a Rainha HC~t:ntc, .m nome do
Hei».

Toda fi corr . pundencia offieial será expedida sob o ti-
tulo tI «. 'l'l'vi)o ...':lt'ional . J{ -al».

U }Jtt: id nte do conselho de ministros, ' os ministros
•. ecretnrios d'e tudo cl toda as repartições, as im o te-
nham nt mdido c f'a<;:llll executar. ]':11;0, em lG de outu-
!ll'!)d·l~1 ~,=ltAL'IJA HEOE'TE -Rn/{'/;loRodol-
1'''0 Ilint I! RilJldro A rtl. II I' A1Ii,?'Iu d~ Campo» Henri-
IjW!1I Ft "11 (IIIc!O .l/f/ffoz(J SUlIl<!s = /_11 iz A lI!JliS!U Pim-nt« l
1 'iuto A ntouio l/i i;{'(';m de ::3011. U = ltlmwcZ Francisco
de r ufgn. ,

Luiz AU!Ju8to Pimentel Pinto.

E. tá ionform .
o dirootor goraI,
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7 DE xOVEMBRO DE 1902
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Publica- ao xer -ito o seguint :

1.0_ J)pcrelos

mIaria d' la~o do II 90 iii' II guma-Itqlarlição do ,,,uiul'll'

Regul mento da escola pratica de taramerta,
a quo e refere o dweto d'esu data

(AI'I'1'1 LO r

nr 11011;01' "Hill'.
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3.0 Aperfeiçoar e de cnvolv r a instrucção dos capitães
em tirocinio para o po to imm dia to;

4.0 Ap rf içonr e eles envolv I' a instrucção dos t ncn-
tos de infantcrin qll, in virtud da lecri:;lllç<lQ vic nt ,
forem mundudos á escoln :

5.0 E tndar os effeitos dos fogos d combntc (ln. infnn-
teria em t '1'1' en 08 variadoa, a fim de poder nn (1 duxir
os preceitos rclati vos :t sna CX(':!lI<;, o 'Íl opportunidad
do SP\l cmpr go nas div l'i:I!1 phas 'li do combnte ;

(i." Ministrur aos candidato no po. til de : Ir 'I' d in-
fant('ria e ao: aluumos da 'sl'oh central d .nrgl nto
ncxn :'t cscula prntica de infant .ria, a instrucç' () dll ~m-
lIU ticn elum ntar e de •...-imu que for compativ 1 cum (l

u-mpo de (}\I poderem dispor (' com a tia condiç .
physic« ;

'l ," ~linistl'lll' ao candidatos no P" to do alfere
trucção prati('u suliro topol-{rapltia, rucouln cim nlll
r 'S, ~ ')'vi '0 \l tl':lhallw II l':\llIpanltn, v lo 'ip Ilill
gJ':lpl,iaj

." III. trui,' () 1'( ('r1ltas
lamento dos ,'\'i<:o 110 1'1 l'I'lIt:llll IIto do
al'llladn, (lI' ~ t dll Ih'Y,l'1II1H'O (!t
n I' ('ula;

!)." Mini.trar ao pSI) 1 ti
<lo P"('ITito, que ~IIIH'rjurlll'nt to!' IllIllHlml •

pedulitlullc d' iII trll' ·ao iIlIli('fi II 11
riol'cs;

lO. Ilahilil'tr' l'lI'

gl':tll

qui -
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tua rio aI ad , a t do s rviço privativos da in-

a introduzir nos r gulnm n-
hnrmonin com os r isultados

irvi-

'API'I'ULO II

1'(' oal prrmAnI nt ('. tiO I\ttrlblll~õ('

t rá um pes oal p rrmanent , dividido
tudo m nor tr companhi s num -
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A compo içlto do pessoal P rrnan nt é a indicada nu
quadro tlguinte:

Commandantc, eoronel , . . . • . 1-
()t!il'ille superior '8, 'teueu-

IC8 coroneis 011 mnjores., .. 2 2 -
Capl tiles . . . . . . . . . . . . . . . . .. - -
'1'en«'II!1' IIju<lllnte.......... 1-
'l'I'II('ntI'H. . . . . . • . . . . . . . . . .. - - -
Ml'dl('(), <'lIpitiío ou ubulti-r-
110...................... 1-

Oflk-inl III' Illhllillistrll<;i'io mi-
htur, capiulo UII subult er-
110..... .•.•••.••••...••. 11-

Almo:"rif' . . • . . • . . • . . • . . . . 11-
('1l~I'l'lIl'il''' ..•••..••.•.•. "1 1 -
III trur-tur dI' I'I!UitH\'iln, o!li·

ciul di' illflllltl'l'il~ ou eu-
\alllri:\ .....•........•.. 1

~nr~"l1t() lIj udn II 1('....••.••.
Prlnu-iros .urg('tlfos ..•..•.. - -
RI'plllltllJ 8;(rl-:l·IIIIJs........ - - -
l'nlllf'il'o I'ah.. .•..•....... -
• 1'~:lIl1do 1'lIbo ..•.•..•....
( 01111":11111' ln' III' ('OI'lIl't I iroa ••
('ol'lwt,'iro I' t11111hOI'l'H. • • . •• -
.'ollhdo ....•..••....•.•.. -
E pilll,;llI'dl iro ••.••..•..••
~('ll.·lro.I·()I·I'I'I·il·() ..•.•.•.•.

Post"s

E.·
tado
mator

. .= ::.
<I ..e ;.
.!: ...... C,)

J.0
eom-
ra•
llbta

:!.'
com.
pa-
nhlll

3."
cem-
II •
DhlA

'l'odo~

1 1
I- - - 11-
:1: 1

1
- - - - 1

'I'orlo ..•.•.••.••

Art, Ii." ( C 1111\0 11l11I()1' () ni 'IIO!'

Iprlll-
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Art.
t cada.
addida

do pes oal perrnanen te serão d s-
corpos da arma .onaideradas
tr, ito d nbonos, ndo o sar-

> -ontrame tr de
no quadro

corpo' ,
~ 1.0 ar .nto ajudante os prim iros snrg ntos e-

rão noru ados P lo minist rio da gu 'na, prl'C limdo pro-
postu do cutumandunu , informada P ·la dir cçào g mi do

rviç» de iufunt ria,
() ar tific , 'mo nom ados pelo minist rio da

. ,

ervncuo d" todo () ma.

da (li·
o livro (' tudo ()

1111<10 da c 01 Ir
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d' ·11a.
upro v itu-

naval;
II, o R \('ollll\H'nditr lís t'lSta~õ('

ou rI'. ('[IS de }IJ'(·t C}l1 , 1)('10. ~l II

pcional llppli :lI;ã . zêlo lH'!o 'rYi)o!' •
c 'elo!' de qualquer r

l~.O Distribuir os
, up 'I'ior' da l~t'olll, un
11II1'IlIonia '0111 fi -onveni ucia

puriur,
, ola

H'),fl
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x rcicios
nos xerci-

rciei s tacticos cm
e da com-

x r ido pIos capi-

tIo

oflicinas da
do rtigo
lia tiv rem d.

rviç interno di íplin da cola,
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II ordens

'III
,).. . IIto o



1.- ' rio ORDEM DO EXERCITO N," ln

rurluudns cluC vi I' m li. cola cm rviço ou d vi ita,
III lmrmonin um •. indicaçõ do cornmandante ;

~~),o Examimu- fr quentes vozc , com o m dico da scola,
o, ~t'1l 1'0 de ·tinado:; á nlimentacão do hom n 1 d08 so-
li], d

:W,o VI'rifi ar c o , rviço dI' sande \! xecutado ll,

onforrnidade do rcgulumeruos vigent 8, se S' cumpr 'III
:1. I"", rip!.'ll' ;(c-on,I'III:\<l1I pelo medico, vi .itando tamb sm
ffl"!,' -n , "!'ZI' o ho )llt:L1 para observar a regularidade do
, II regim 'II intr ruo " 1'('('1'1>.'1' qu:w. <llll'r r('('I:Ull:I«;õe' jus-
ta da J>I':l«;Ilf; (11\(> ali I' tiv 1'1'111 «m tratamento ;
:!;,e \ crif '/11' fi ",'lido cumprinu-nto do pi alio de uni.

forrn« , L, III 1'01110 dn (Jrd 1'11 relativa :til atavio I pstado
d .. ('O)) '1'\'1Ir," () do ~II'III. monto corrcumo equipumento
(la pr:lI;lI ,', i ten« lia . coln ;

:.? ',0 )< innlmente, ri" f mp 'Ilhal' qualquer outro surviço
(' J1 eial qlll 111, for determiuudo pelo (0011 mundante.

.. unieo. l' li ali. enein 011 illlPI'clillll'nto de 1I1l1 do of1i·
suas flllll";O'~ 1';('1'1\0 cI(O!; olllJ>cnllllda

lIlai. :lntig.), alt'lll do, ser\ i<:o
III lral'lllUll ia °UIll o artigo 10,",

'r

()mm:mdn uma dll
:),", cUlllprillclo-lh',

<l, tiro;
in tl'III'I;• ., tll<'orico'Jll'lIti('a cl tiro

pi' 0111 (Jlu' Iii ' for d ,t r
pcl'tivo progrnulIlllL j
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r SpOD sabilidad o mat rial de gu rra
ario para. a in rtrueção erviços a s U

i11 t 1'11CI';
julgar . ll-

1"\1-

tir ;
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s rviços qu O com-

d armamento»

d • cu rra para com

d
nc irto as arm quo d'isso car c .

11
concerto do armam nto qu for m feitos
cola ;

armas du lIluniçõ s qu
Ao.

in uruc-

os rviço qu o com-

lU truc-

V' r fi11 ll. impõe o ri guiam nto g •
rno dQ l'urpo do t rercitu, iadjuvur o

do d dirigir o 'r\'i~\{) da 2.A • '-
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Art. 15." umpr ao mcdico :
1.o Dirigir o hospital d sempcnhar todo () rviço 8:1·

nitario da escola m conformidade com n legi rlnçào vi-
g nt, bem assim prestar grlltllltnm nt o s u auxilio
profi: ional 11.08 officia , cm s rviço na CI> 'ola r p .etiva
familias ;

~,o Pr c der, no e fi ço
na tica, ás nece nri« ob rVlt)õrl e m cli)õl!. anthr opo-
mctricas dos individu s qu a alia' cou orr r m, 'I) m o
fim li dednzir, por -omparução , a vantl\g 11 d prati cr
do ixercicios phy ico ;

:~,oEacripnrrur os boletin I' -lntivo á oh ('I'VIl'ii' e
mcdiçõe anthropom .tnc: s fl>itn (II) ('IHI individuo, ' en-
tr gal-os ao official up rim: dir ctor du instru )ao, p r

r m lançada no respectivo r H·i to,
Art, líi.? O official do I rviço de ndrnini tr ção militar

li ncarr ga.do d t ,la fi r p~ii", (li ·tribuir;1l ,elo
depo itos (Ie g{llH'rOS pal'a rancho ( (1:1. fOITlIg 1\ , fa/. !leIu

rc r ,tiva. cl'ipturar; o, Dirig, .np riorlll 'nt· o 1'. n-
eho g('l'al, ('oadjuvIlII() por IIIIl ar" 'nto
ypl p la. )lI' pll.ral)l\o do I'nllcho,

Art, 17.0 A otli ,ina lithogl'aphi',
tngraphil'O ficarão n carg do um ,i
d:mt d'l s n!1l (I t 'I'lninnr, Oll qllll
P ·10 r pe 'tivo m:ltcrinl.

Art, 18." 0:1 argentoij são <l. tin:tdo
g('nt I para o cO!lslIlhu /I.,illlini tmtivn,
o diffp.rcnt H rvi~o, dll es('olll t'I (la ('()Illpfinltia,

Art, tn.o O c pin~llrll('ir() (' () s(,1I iro c(lrr"irn
ne/u'r gado das ft>lilll'l·tivl\ ()fli,'illl1, dl'vI m é ut r,
t'glllldn ali illstruc~'õl' da dir <,<;i\o crI ral (lo rvi~
artilheria, os cone rtos t obrus 'III Ih(O f( r'lU til t( nui-
na(loB.

Al't, 20,0 A

labol'atorio pho-
qu o Ollllll n-

rao rI po II v; i

('AI'ITl LO IJJ

na ln trll('~Ao fi pco oal co, I'lItllll

Al't. :H.o A instrul'çito aunual IS rú mini trada (m in o
p riodo :
I,ti ()vcmbro (O dt'z(Ombro;
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2.° .Ian iro, ~ v r iro
3.° Abril maio:
4.° Junho e julho;
n.o J~go to.
S um 'o. 1.° 2/' periodo são .ousid .rndos d ins-

trucção )11' paratoria ; o 3.0, 4.0 e ó." de in trucção com-
pi smentar.

Art. 22.0 ( a, pirnnt s a offi .ial oncorr m ao perio-
do d in tru 'çi(o preparatorin compl 01sntar. O, prim i-
ro snrsr nto dI' infant 'ria lJIais tllltigOH na scala de ae-
(' ,,0, (lU o mmi t rio da ~u rra d terminar, con '01'1' m
a p 'rio(l!) de' iII tl'll(,'<;: () 'olll plem n tal', para o q \I • serão
nomeado com a d vida opportunidade, IL fim d Se npr -
, nturem na " r-olu no dia 1 <\ nbril d cadu ann .

.. y o '11. o dI' promoção, continuam na 's('ola at" ao fim do
ultimo P riodo,

março;

I.. tMl C'I I) 1"·C'p.. r.Corl ••

1." e 2." pertodos
(Parll a I'lrant' olllclal)

fi) 'ymna
b) Pratico

theoria sohr escola d companhia;
c Pr pal'aç. o para instructor d r CI'UlU ;
ti) 'I'h 'o ria obr acripturação de companhia, cons lho

admini trativo, 8l'rvi(:o int rior c ('xt rior, r 'guIam nto
di iplinar digo de ju tÍ<;a militar;

t) EqllitaS'ão.

e de e quadra, e

2.· perlodo

(I) (:ylllnn tie 'cB~riUlIl ;
b) I 11 tnlc~' () ao r eruta ;
c) ('ommando <!{ p lot: o i o!ado >m'orporado, c til 0-

ri. obre' 'ola (h, h. tlllhltoj
d) Th ·ori. 0111'(' iII ·trllc '; o pr ,liminar d tiru, M'l'Vj~O

d ',rn punhn l' lWllliação (le distlUlcia
p Tc! gl'llphia optica;
) I<.c]llit ) o.

1•• Crul:' ., C'omp .. •.... ·n .. 'r

a.' e ~.' p rlodo•
• ra a I'lra .. arl{ nlv I

. l·reitio ta 'tico8 d ('om-
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d) Tiro no alvo, tiro colIectivo d combate, tiro demons-
trativo, avaliação do distancias tiro d r volv 1';

I') Experi ncias bali ti 'as o d pell trn~lto d projecteis,
tiro indir cto o d noite ;
f) 'I'heoria '001' a utili ação do t 1'1' no e 11 m ia do

fogos ;
g) Fortificação do campo d o talha trabalhos d xuu-

punha;
h) Topographia ,r conh cim .nto milit r ;
i) I solução de probl mas ti cti o bre a rart to-

pographi .a ;
j) '1' -legraphia optiea ;
k) Equitação.

6.· perlodo

Il) Gynmaaticu ~grillla;
li) K'C'I' 'icioH d t etica appli t'ogll. <1 uerra :
c) Eqllitar.-l\o j
ii) Trahalhos íinaes.
Art. ~j.o li teu IIt d infant l'Ín 111 i. allti o 1l:L

respectiva scnln do acc \ 80 C}11 o mini t srio da gu rra
detorruinnr, '1Jl -onformidud ('0111 () dispo to 011 condi-
ç1\o :!." do artigo 3~I,o (la carta d lei t1 I:! do junho a
l\)O!, concorrem IÍ I' 'ola 110 :L" OH ,o peri )(10 li U' re-
CCbCl'l'1II a seguinte in tru ~I o:

a) (JOlllllllllI(!O tI compunliiu tIO \•• '1' .icio Ih· tactica
ahstradll I' :tpplil'lllla;

{J Tiro 'Ill!'divo ti cOlllbatl·, tiro dellloll tl'ltÍ\ () . P •
ri"lH'ia balisticlls l (11' 1)101\ 'trll~'o II dI' pl'l~ ti, til' I in li
I'l'C!O l' (le IIl1itc, l til'lI dll pi tola;

c) lt ()lll~, o (1., pl'oblt'lIl:l Ile til ,ti, L l'ppli
• el'\'i~1I til campanha, 111\ cart topo 'rnphi '
1'0110 ;

II) '1 II \III'ins sobl' U IItili r o o t CI
du fu 'us j

e) ). urtilit-lIção do 'umpo (I batalhn m.
pllnh:lj

f) LIlVlllltnlJl 'l1to r lIh ('im nto milit •
r" ;

!J) l\tl'lIlOl'in ju tifil'lItivn dI todo O tI' lJIIlh
tllm:Ll'llIlI pll!'t .

\I't. :!-t," ()
cala ti !le('
(liç " 2.· ou
uIVO!, qu

'Ill qUI
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cola no 111 Z s d julho agosto, comp -

arma-

d táctica obr fi carta topo-

li-
em p1'C

cm qu

1'-
dos

dI t l'minurá m ord m
ndo horarlo
guinto,

o·
}, r-
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§ unico. As dis posições d' est artigo n, O : o applica-
veis aos xerei .ins que li commandunt lia iscola nt nd r
determinar som prevenção alo-uma.

Art. 31.01 O ierviço s n'~ regulado por fórmn qll' o P -
sonl v ntual iu o tenha menos ti quatro horas d Instruo-
ção por <lia•

..\1't. :32." encerrem tambem ü s 'ola:
1." Os sarg ntos d todas Il armas a qu m o mini trio

da gu rra conced 'I' a matri .ula na r 't'pedivt\ 1'. cola c n-
trai;

:!.() Um grupo de apitàes do erviço do .stado mni r
de todas as armas, d« 'de o dia f) até ao (lia :.!() do ligo. to,
para, JIl conformidade com !~condiçào :3. do artigo ir.
da carta de lei de I::? de junho d ' ElO J, assi til' no fog'O
d gu rra;

:3.0 O numer d t n mtes eoronei 011 mnjore (lo. r-
viço do estado maio!' e ti to(la II armas qll~ o mini te-
rio lla gm')')'/t det nminur, (IP, de () (lia f) ati' ali dia ~O do
mez (l agosto, }Iam, um conforuiidude 'um li (li II to 110
artigo 40." (la mesm« 1 i, <ll:!sil'\tir ao fogl de sruurr tI·
mil is e,'( !'t·i('io qUI! se !'(':disH)'I'1lI 1\\' lt· }H'l'ilHlo j

4. o corollui' do todas:t U),lllil, q li pllr:l (')' ito ti
promo)'t o til' çam do COllC01Tt'r A l 'ola.

Art. :3:L" O commandantl! rlH)lIisital':l 'm tt'lIlpO ('OJl\' -

nicnt l:l }ll'ac;as 'lHe fOl'elll l'ollsit! I'H(bl. Jl(Jl' riu p, r: 1

conjul\damulIte 1'0111as do CjIl:Hll'lI pl rlllllllClllc' 011 l' tunlu·
til. I'iIIti , t'ollstitllir HIIl!l Ilnidadl' dI' in tnll'\: ti i1H1i p II 11' 1
:lS 1', i'711111'ia. do .1.0 c f),O periodu (I iJl trll(,t,'iill .

..\rt. ;3L" O COIllIll:Lllc1ant· dn ('l5ctlla 1'1"1'11 illll'll :lo mi-
ni t 'rio (lu g1lC1'I':I, por ill!t'IIllI'(lio da din (: I gl r II elo
SC'l'vic:os (Il illf:llltc')'in, (l' a. pil'alltl,. :l oflic·inl 011 !dr r
qlle h·nh.llll ohtido !lll ill tnlt'C;, o (I l' ·rillll !lI (' ('III
~Ia ifi~'a\,:tcI dl\ di tilWlo , para fI' 'III 'llt 1n'lII
1I1l11ll'(ltllto 11 llll mIL ill tl'lJc' 'HO t'1Il ('111' II II
111 nln.
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corno
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o 01; cnncursos do tiro e <111 l-\'yllll1: stica, bem I' 1110 as pro
vas pr.uicu» fin.« ,de '~gl'illla d tncti 'a par I) .l )Ii-
i-antes a oílicinl l' bill'Ir 'lltOt'i ('lU til'lI{'ill:o; u t' 11 'UI' () t'

prllvas prnticas íinuus Ohl'llt'l't'l';~{) a Illll jll'll' rnnnun ulubo-
r.ulo pelo comuuuulaute (la l'~('tll.l c upprovado l' ,I, dir l'-

ÇIW gt'J':l1 (lo;'! 8l'l'vi,;os de iufunterin.
.\ rt. ·11. n J h'l'0i:; tl()~ eoucu rsos t' prova

nnes, to lo o pt'tisoa! l voutual recolherá 'to

COl'pO~,
l\,'t, ..U," \ todos os a

1'1'IItil'/I' fi-
r p crivo
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io COIl n'lu::L lIa aula',
'IInI ) do re P 'di 'o III, t "ial (1

alas ti' arma" ctc., bem
('1\ 1110 (' mobília.

(' \l'l'ITLO iv
))" pri-mlus
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~ 1.° Todo: te pr mio o louvores rão escripturados
110 r, gi to. de man-iculn do resp crivos officin S ou prl1<:ns
lia cn a «('oTlll"(!flr. )õe louvores I) ao liVl'O de matricula .

• ~.o () officin. q\l<' frequeutaram o curso de ap rfei-
çoam mtn o ('. grima, ilarl\o no fim do anno c colar uma
prova lh rnntc um jury nomeado pelo c mmandnnte ela e -
coln, conf 'I'in<lo. c o competent . diploma aos que pelo refe-
rido jury for m jul o-ado aptos pam ins tructorcs de esgri-
ma; mencionr ndo . no mCRI1l0 diploma n clns: ificação
obtida, 1\(1) fito o co1u1 et mto r gi to d'esta habilitação no
livro de m tricula.

'.\PIT LO Y

no con: tolho dI' ínst ru c «:00
Art. :->2.0 l Invor.i na escola um conselho r1 instrucçâo

formado pelo connnundnntn, pelo otlicial superior director
dn iII stru ,,;t (J e PCIO:-l tre vomrnandantos dus companhias,
pnm I' tudar minucio: 1IlIl -nt os melhornmentos a introdu-
zir no m ·tllo,lo elo instruccão adoptados, e trntar de to.
dos o fi, umpto: ,\ instl'l!c<;ão qn o cOllllllnndante cu.
t, ndpr d 'v 'r IIpn', putar !lO S \1 (\ 1l1JH'.

" 1.0 O otlicial ubnlt, l'no nomendo p ,lo eommanclnnte
pnrn co:t,lju\'nr !la 1'1\ 'riptnrll<:tW o omcial sn)lC'riol' dir etor
da in I rI! ·...ao, ex,'re r/L II. fllnl')(h~ d· SOl'r 'tario elo con
elh .II in trllc' 'i\o, ,{'lIl voto.
~ 2. O éonSI lho elo in:trnc)ão, qUIIIl(10 jnlgar n(H' ssa

rio, po(l r-i :lg-gr...r:lr a si, p:u'a 'fl\'ito eon IIltivo, qllalquer
om('inl m cl'\'i"o na ('ola.

Art. fl:1. A lIeta da Se' sõe Iicl'ilo l'l'gistadlls '1Il li.
vro p da!.

( Al'lIl L() VI

1)1\ ~(·t'rl'tarla
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Art. 56.0 Na secção da iustrueç! o haverá:
1.° U regi to geral da frcqueueia aproveitam '1110,11 li

diversos ramos da instrucção pratica mini trada na ' cola,
de todo () pessoal que a clla concorr j

2.° Os registos findos d todo o pe..sual ql1' tem con-
corrido :í instrucção ministrudn na scola j

H.O O livro das a 'tl1S do COIl, -lho III' iII tru ~iLO i
'1.0 Uma pasta com as netas dos COIll'U1' II .1 tiro' (1

gymnnstie« j
r).o Copia de todos os rclatotio annunes (11 connnan-

duntc, e Of! relntorins do otnl·i:LI superior director d: ln .
tl'll\'ÇitO e dos capitães, bem como qUilo 'luer outro fito'
a }lJ'opo ito do estudo de algum r sumpto que t nh ilo
confiado li escola.

Art. f>7.0 Na sccçao elos SI!I'\·j 'o, g rae 11I' 'rã, a li> r
os detcrminrulu no regulamento get· 1 pnnt o J'\'i~o do
corpo: do c.·crcito:
1.o Livro d regi tu ynopt] 'o da CUI'!'1 pond ncra r .

cehida ;
2.!l Quntro pll tas, corr pourleudo tre . cn ln comp -

lllria da f' cola a ultima li tlllll"lnhi ti • 11I1U1l ,II.
(Iu:l.!! • ta)', U nrchivadaa tmlns n, Iolh ti· r ,~i lo elo of'-
ii 'inc e pr:lt;:l m srviço lia c .oln, m que
criplnrndos tudo 08 cn ti··o (11I~ lhe foI' 11 Ipplr

:1.0 p" i ti ynopticlJ dll 01'.1 'n c lur ti
pCl'lnanente.

Aprl ULO VIl

))41 cou "Ihl) acl'lllnl trath I)



admini trativo sení

'Iltrnl

f'AI'11l'LO VIII

int 'MIO



agrupado', con-
o ofllciacs qll

J\. pi·

r·

1ll1U\! nt 011
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III nto dá no individuo :t1TI'gill1l'ntlldo das mesmas elas-

o al"~t nto (jll(' (. tiv rI III ri tidos
r-rvi<·o de in. trll(·(.it(l.

Yrt, 7~:. officine em serv i,;u 011 «rn iII ll'lll"l'ilo IIn
, cola têem direito a todus os '·!'Il!·inwnto. ('01110 ::fJ'("'i.

nmentndo c a ul» irlio d 1",' idem-ia ("'PIIIIIIlI durante os
periodo !I(, iII tru .~.:(I em <III!' tOlllHn·ltl P/lI·t!' .

.. unie . Ao li pirunt :t IIfli('ial Ú aboll/ulo o venci-
mento unieu tIl (lO róis cli/ll'io., «stipulnd» no ~ 1," do
nrti 'o 10 ',o (lo rt gllluIl11llto tIa (' ('0111 do t' ercito :ll'pro.
,'ado por d ('I' t de ~ ) .lo ago to (I I ~)(;

\ rt. 74,0 A pi' I~'a ti!' prl't <!II! e I iverom na I _

'01 truc 'fio qller CIII l'l'vir;o, li'-t'lll () IlH' 1110
da gllllrni(:of' <1(' Li boa, Podo ' J~I-

II),-

!>prlllflll nt« cI. coi. , (0 li

tê 'III dirr iI!) 110 nhol)n (' 'Imor-
dido fi dl'lllHi 1'1':1)'/1 ('lU 'I'.

'órJlO d ('/l\'lIl1l1riu,,,)
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qual será conaidcrarlo suprnnumer.u-io, Hill ferrador para
o serviç» do:; l:\olipL,(les tI:t e 'cola.

Art , 77," l Invcrú nn escola o vehieulo gnd n l'

snrios para o SL'I'\'i(:o ele ill:-;!rtle~a(l e trnn porte (1, II( •
sou] n do material, c o" «nvallo: pr(,(,j os para o II iuo da
('qllita~ão.

Art. 78,0 'l'()(!a. as jll'lu,'as dll pret le\ amo para li ' '0111

tros Il'IlÇO('S . dun fronha' para ('11 uso.
Art, 7~).n Sl'llllll'(\ que a carreira d tir« funccionar 01110

cnrrcirn (lt, g'llill'lliC;iio ou l'l gilll('nbl, o ('Ollllllllllllnnt d:l
1.a companhiu }Il'\'l'\larA aos (lll'ilITlltr,llo li I iu t1'U't;110 o
csclnreoimcntos lH'l'CS. II rio I nssistindo {I, 'l' v 11111 om-
cinl da l't'fl'ri(1:t companhia, 'lII}lI'C (!l1t j'1 pn i'( I. tI
comuuuul.mtcs das fOI'('aS lllllllllar: () lí I' oh copia dn mi-
nu uu de tiro ('1lI hl""ui(la a ('Ilda '(' ao.

J\r1. RO." () vonnuuudunt« d" I' cola parti ,jP'Ir:L '0111

cl('\'i<la an(eépclt'nt'ill, Ú, illld\ll'idadu, civi d di trl ,to cI
Lisboa l' ao commnndnnto ela rlivi ,I!) territ ri I, () dia m
Illll' dtlvl'l'ito (,OlllCI'III' o I'xl'l't'il'io dtO tiro ao 'dvo (Plfi
t), sigl1:1l' ele 11l'1·\,l'II(:.in :1!1t1I'IIlt!U.

,AI't. I." A (' ('!lIa pratit::t dI' illfilll! 'r;a
para te (ln () I,tl't'itos, t' lah, I '('iltlllll!t1 d· in tl'lIt.: '/I
para () ele jll.,tiça milillll' I' tli lIhun1iJlada II Otnlll. n lu d,
1'1' lH'di\'1I (li\'i : I) 11Iilitnl',

l'lH'o, 111 ao ti' IIlltllbl'lI 11tl 1,02. - Llliz Ircgu t Pi-
IlIwt I j)illtl).

~rgtJlamelJto ps ra o ('UO !Ir o do
do corpo lIe lldl1Jlnl~tn~' o mllll I', a que la

A I' i rI) 1,° I) 1'1111\'111' ti ~UII tl\l,,'L ((

pI' lti(' l , (dl li,jttt P( I' IlIt
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eh ,f~\ lla :La rcparti~'i.o da dirl'c<;l~o geral da secrvtnrin da
~lll rrn !J0I' UIII oflicinl superior (lo l'orpn elo uíllciacs de
a huinistraç! " militar pOl' III1l cupitão do me 'IUO corpo,
qu -rvirá d s -creturiu.

: uuico. U oflicinl . UI> .rior () l"apitil.o scrao nomeados
p lo mini Iro da gIlP1T.L 1', o porlerào, porem, fazer parte
do jury o par inte 011 aflin dI qualquer candidato, nem
juntai" 110 IlIC~IIlO jUI',\" p:l!l I' filho, irmãos ou cu-
nlmdo ,

I I' .ulmi ttidos

sar-

nnnunciado cm 01'<11'111 do
IlUIICa iufericr a sess nta

para a rt'l't p~:~u do' rI qu rimontos
ante d'uquellc cm cp,· o COHcn!' o se
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Ar], 7,° O chefe da G,a l'('pal'ti<;,~o cnnvocará seguida-
mente o jury 11 reunir, para lJl'O(' «ler ao exum do docu-
mentos dos caudiclutos e resolver sobre a sua udiuis ao no
concurso.

S 1.0 Ql11111do se r sconhcçn que entre o, membro do
jury (' os cnndidntos se dao as incompntil.ilidnde previ tas
no § unico do artigo 1,°, u )lI' .sidente a im o fani cou ta)'
ao ministro lia guerra, pn!'a OH devidos effoito ,

~ ::?,.l A dccisâo do jlll'y sobre a udmi suo ao concui .n
de cadu um dos c:llHlidatm\ s ')'Ii. tomadu por maiori (!t
votos,* ;>,11 Da al'la (Pll, 'e lnvrar COII tal':í o J'( ult ulo da
Vllt:U,'OI'S c os nOIl\(!S do:; mombro do jUl'y que, cm ulgumn,
tiverem Ji(':ulo v ncidos.

~ .1." Os nmucs (los c.uulid ito ndmiuidos ao ('on('ur ()
Sl'I'1l0 Jogo publicado» nu l'('la~tL() nflix.uln lia }l0I't: de 111-

t1':l(ln pam a f),a I'l\pal'ti<;no lia (!iI'C('(': o gl r. I (la "I' tu-
ria dn glllllTlL (I trunacripln no Uiario !lu tll!1 1'110.

~ [LI) Dn resolução (lo jury, qttO l." 'Iui!' do ('00 'UI o
nlgum ('all(lillatu, pudl'!'ú {'sl\ 1'l'('OITI'I' }lnrn (j IIIiIIi Iro dn
gUI'l'I':\, () (111:11, Ilvol':tlldo os dOt'tllll III!) , d ,j lil'l'L ) qUI

ti"PI' pO!' ('OIl\'Cllielltl' ;lll' :'l "{' P ')'a elo (!ia PUl (lU' (1 \'1

"l'l'ifi('ill' o ('011('111' n,
.t\Jot. ,',li AI:l lllal ria:; oure (!II !til. (I \' 'r Itr O C(ltl ur O

: () :11< s('frtlilltC's:

1'r1nc1lllu '!'rIU'" til' 11111111111trll~ o militar
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E r1lltura<;ào COlltnbill<ln<le regi III ntnes

sua diatribuição.
pa ivo dos valores ú

ubsidios do ofli-

4.°
- o.1.

li.O

pr t.

- ur ,
Ltth',

perguntas

10.° umunciada ntrarílo 111\ sala o -andi-
I 111 i rraduado 0\1, '111 i pu ldud til! gl'adullt;1 lJ

ntig , til' rú dI} 11111 urna () num ro (lo pont I ~
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hITo de r pender, ell m smo coIh ri d'en-

r d
di

pr
ir-

n·



N.· iu

ido arbitrados pelo

candidatos obt m- e
qu . cada um obteve
toram conferidos na

rias para a
até li casa

pr fer p Ta ela ifica-

prati 'a

pl"OC sso 'r;l orgunisado pela maneira 1)('-

no du jury 111 que fe" e ti apl1-

m da

1-

rti-
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MODELO B

)[apI)R da a,alla~ao do docum nto lItt rarlo .. clt.'ntlll u

Or<l~m I \"alor
dctlnitivo.

<1ft ,rl\.tu:\çAo Y lnrftl V&lore .1&
Caudídatos .108111 wbr OIÚ ri lot& • apr cI.~5"

d" jury doeu nt I
(aI (.)

1.·.....•..•. .
F........ · .... 2.· ..•.•..••• -----

13.·..........
I

1 ir cçllo ' rnl da
m .. , d

cr tnri d r>. r p rtiçít I,

O pr ldent do jury,

.F •.•

F •••
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.fODELO C

• 1111"ado valor obtido. l)nrn u ela '!llncn~IO fh>nnltlva

VIllorf'1
D& ria I
HC'açn"

d O"III\'&
(,e)

Num ro
,lo ordem 0\1 r-
u riu· vaçô..
.111<-"\110

m
1 d. CI' tnrin (ln gn rrn, :-I. li. r partiç] 0,

o prt sidente do jury,

l" •.•

()a \'0 li I

r' .
r' .



ORDEM DO EXERCITO N.o ln 1.' ri

MODELO D

Aos ... dias do mcz de •.• de ..• , em uma das salas d'cstn s cretn-
ria d'estado, reunidos 08 membros do jury do concurso d atin do 1\0
preenchimento do ter o das vncnturas do p sto de alfer s que o •
correrem no quadro elo corpo de ofliciacs de admiuiatruçâo militar,
em observuneia do disposto 110 artigo :,3," da carta dc J i d 12 d
junho de Hj01. proc C1 mm :í apreciação clusaificaçâo d '6nitiva
dos cnudidutos que 8nti8fiz(~l'Iur\ As 1>ro\'lIs pmticlI 1.'. igida8 p lo
decreto do . '. (dl\tl~ do decreto a qUIl pur t -nce est modelo), III
face dos valor 's obtidos por 'ada um, npprovnrnm 08 8 guinho ,
que demonstraram possuir a compet meia e. igiJll • que vão uieu-
cionndoa pela ordem por que fornm eln Ilili(·ntl ...

(Seguem 08 !10m' (los enndidutoa :1J'WIJ\l1tlu , com d sign ~'ão
dos seus poaros, unidndes Il I]lIe 1,cl'lclJ'il\m num 'rO de valor'
pOI' ('lItlli um obtidoa).

AI('III dos suprn mcncionadoa, presturru» t mbem prOVI\8 prnti-
cus 08 scguint 's cnudidato que não obtiveram npprovuçâo,

(NolOr8, postou e uuidudea dos qUI' fil'l\rl'llI 11'(' t. eondrçêcs].
(. '('st(, legar se III ncionnrá qualquer o 'correul'ill . tracrdiunrla

que se t Ilha dado durante o .oucurso).
E dando o jury por finda lL aUll mlssilc, foi ln rudn stn ct por

mim, 8 'cl'etario, 1\ q\1I\1dt'Jlois li' 8 I' por todos 118siguad \ \COU1P -
nhaní todo O !'l'SP (,ti\'o prOC('880 IJIl • tem d s r pl'C cntl' ')1:.'

O ministro dl\ gnt'rl'a.
Dirt'cçi\o gorul da s '('r tAri, dll gu rr , 5," rep. rti\'1io, em

du ."

o pr!' id nt ,
.P •••

() \'og I,
F ..•

\'og II cr rio,
/<
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2.0-Secrelaria d' lado do u gocies da goerra-Direeçio geral- 3,~ Reparliçio

1 t -rmina •'ua )rag tad a Rainha, Regente m nome
do I ·i, que IlO: po ..to anthropom trico tabeleeidos,
por portari L d ' li do corr nte m z, na' casas de reclusão,
o ob irv zuint in 'trucçõ s.

Instrucções para o serviçO' antbropometrlco

Artigo 1.0 () • rvico nnthropom trieo, m cada casa de
r '<.'lu. 0, tarA sob a dirccç] o do r sp ctivo comman-
dante, 'lu,' ,NA 1'(' 'pollsav ,I pela e. uctidào dos dados obti-
do.. para cada individuo.

Art , ~.o Em cadn cn a rl ~ reclu ilo, uni dos sargentos
devidameut instruido fllní Il III 'lHiUI':H'()('Squ eruo re-
<ri t. ,la, lIO" boi itin anthropom tricos por 111ll lI111allUmse.

.. unico, E"tt"J" iço ~I:'d ('XCCIItudo na prescn)1L elo
commundante da (':1"11 ele reclusão.

Art. :Lo A men uruçoes e rno r('gi~tacllls em bolctin
anthropometrico (modelo n." I). 'I'orminadn as 1IH'1lllra-
,., s, ni f"ito o Ol11!,l't 'l1t(, rcgisto sigl1aletico, ('guin-
do·", () III ,tllOllo t n:s in(lil'a~iJ(' dafIal:! lllL ld/'I/fijicatíon
I/lltllJ'u/lomdri'/1I (I Alpholl c lh,rtillon,

Ar!. .40° L()O'o (pie t~1I pu, iVI'I, til'ltl'·ae·)1I o as piloto-
gl"lIJlhill ti· fl'll1(\ (' lH'rlil cl· l';ula individuo mCrI 111'11<10,
}Iam !l r 1Il ('olinda !lo, holetins ilntlll'o}lnllwtl'iC'o ,

: ullico .• ~a (' '( ('1)(';() (la:; J>h()tol~ra}lhias 'guir·sc.hll.o
I' "ra cio lllt'lhn lo (II' BI·l'lilloll.
Art. ~).O \ "ldll illlli\'idllo liu' HI··h. I) IIS llI('nHllr:u:õcs

" tab I 'idll II I II ti ro , i.o do dl'('l' to d ~ 1 ti set! mUl'o
d' 1\101, puuli do 110 Vil/rio riu :/Ol:t!I'1W n.o ~17 (lu '27
tio III mo III Z '1II1110, 1 (plt ào a seguintes:

fl Ir' t tllra'
( I IIlIJl'illl 'l1t(l elo 111':11;0 al)(,l'to c1l1 crllz;
\lt Ir:l do intli"i(luo "!ltndoj
('olllprim 'lIto 11l1'''ul'1l d: l'IlU('('Il;
LILI' UI' I t.y o"lIIntica;

• ) ('lIlJ1prim nto dll 01'1 lha dil'l ita;
g) ( ~l' ti olho'
II) ( llI1Jll'i1ll nU! ,lo '!'do rIIt"dio ann ,lar B(P! '1'<10 j
') ( ompritn nto do 1,1'11('0 • C(m'rdo 1, ti o cotovcl1o

t li.l'JIItn do dt.'dn 11 'Ilio;
j '0111pril1lcll t I do P 1111 '1'110 ;
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s particular ,como cicatrize ,UC-

~ boletins untropom .tricos xorao archívado

10 ••• b I. n . ., "
ri
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Art, Ü," uando qualquer praça der, p la segunda vez,
ntrad n'uma ca a de reclu ão, o corpo deverá fazer a

competente conimunicaçào na guia ou m docum nto es-
pecial.

" 1.0 -ha de novo li men urnção da praea,
ma não e fará. n \'0 boletim, onfrontando-sc, porém, os
dado, obtido ln o do boi tim primitivo, fazendo-se,
quando. j pro ,i 0, ns d .vidas l' ctificr çõea.

. 2,° .·0 bol tin primitivos notar- e-ha 'mpr a data
-de 'II )\', III Jl,Ur:\('IJC ,

: :3.0 ( uando o reclu o d l' mtrudn cm casa do 1'0 'lu-
suo diff I' nt , o conunandante d'c ta olícitarã do com-
maudnnt da CI\ II de r elu :tu 0111 (lU cstú ar .hivado o
1,01 t'm, urna copio d'e te

• ,() ~1If1nd() -ntr 11 dULlS I1Il n8ura~õcs haja diff -rcn-
n iv i , communicar- -hão a r 'ctificlI<,õe a fUílcr
a contar a da naturalidnde e juizo ele instrucção cri-
l.

Ou. 1H10 qu. Iq 11 l' réu que deva responder a con-
ru rra, j:t tenha boI rtim anthrupom trlco junto

a p,roo o unt rior , o comruandunte da afla d re .lusão
nn o CUIlIlI1UoiclIl'<\ao quart '! g neral da divisão, com

n b. n' ~ • (l'lC jlll"llc util, ficHndo a I'd~ridll de -lara-
C;:io junta o pro s o.
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3." - r refaria d't, lado do nego ius da guerra - RrJlarli~ã(t do gabinele

a

dilf ')'Pl\t.·, arma ou

•0_ cr 11m d'e lido do n ~odo da rruma-R('flarli~á(l do galJil1f Ir
•

inlin, n rt snte III nome (lo Rei,
n ln de I U' LI' 'III' o dolman ,I., )I muu da })1':\l'1\ da

ilumuo li l '01,\ 110 xereit« (!·\C t 'I' só
dur 110 ' ntro, corno o (Ia prat;a II' pret de

III pi tinn nmoviveis.

Luiz AugI! to Pinu utel Pinto,

nfonn ,

o direotor geral,

~L ,z,A4.-Sp~~~~~:>
_____ ,...<, ~ ..P-
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'ECRETUU\ IrE 1U)0 DOS NEGOCIO nÁ GUERRA

I) DE nEZDIBIW Dl~ 1902

I DE 1 DO E ERCITO
(1." ('ri)

o . 'r .ito O seO'uint :

1.o - II creres

II ~o io d.1 ~lIma-lIf(larlitliu do gaLinl'l~

lt r Oe ao pI no d onHorm I a que se refere o decr to d'esta data

lJ'p • qlll')I l't 'III'PI" m, t '1)(10, }lo·
(1 11Il1I1l () JI nua tli. tinctivo d

I nfnntl'l'l:I

Ofllai o
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2," () peunacho do PPlllHlS terri as côr s preta encar-
nada, sendo Cl:lt1U3 di 'po.taiS como no de la, a (ti' r -
fere o numero antecedente.

:3.0 O embl 'ma do barrete scr.í o actualm 'lIf<1 u ado n:
bnrrctina da guurdn fi 'cal, sendo o num 'l'O indicativo da
unidudes ubstituido I' .lo mouogramuia a qu ' li' refere o
d .creto de 113 de "g-osto de 1!lO:!, para u ofticiae: 'lll
serviço nus circtuusoripçõvs, c pelo (lo estudo maior para
os da 7,'1 rl'llllrti<;1\.o tia. S '01' 'taria cl'cstndo (lu negocio (la
gll Crru,

Us olliciae das compnuhin da ilha adjn .eut II nrao
no' .mblemas dos barrete o 1I11lJH~1'0 indicativo da 'lIU·
panhia.

,1.U Capote, I) actuulm snte usado lia I' lf('rilh gunrd

PrsQns do prct

tI
('in'1I111 erip(:õl
(ln companhia
<la 1'(' pl'(,ti\'a '(llllpnnhi •

com II eeuint

n I1I'll id

qu

I' I '0, em :10
?ri II I I luto.

Ii



1..

crelaria d'r lado 110 II ~u ies 11,1 guerra - 1I1'JI,lrli~áll ti" gauinete

Hei por b >111, III nome III' l'~l-R si, approvur e mandar
pôr em x .cu ao o regulam 'Jlto do ti ro nacionnl, que faz
parte d' '. t de .reto e baixa a sigllado pelo I,re iII -nto do
'011 ,lho (1 mini tro , ministro e se 'l'ctal'il) ,I' ·::;tatlo dos

d r ino e p lo ministro • secrctru-io cl'e tado (los

R gul mento do tire nacional a que se rerere o decreto d 'e ta data

tOll) o individuo
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~ 3," SI) podem ser nbntidos da ill~(,l'il><;;I.O, alem <10:-<
que o forem por mau comporuunento, 110' t nuos J 'bt(
regulamento, aqu '11·s qu derem absolutas provas (ll in-
aptidão, .onfirmada pelos in tructorc e rc onh -cida p 'los
director s dn carreirns.

Art. f)," Os atiradores, qualqu r (Ine j:l n. sun elas'
e sem distil\('(:au de catlicgorin 011 gmdll:u;:W, tl ntro (ln
recinto das carreira ou I\OS cxeruicios ti' tiro, deverão
obedecer a todas as ill<1ieôt<:õ 'S do pessoal dn curr ira em
tudo quanto disser I'l'SP .ito ao serviço h'l'hnico do tiro
<Í. dlsci plina dcn t 1'0 das 'al'n'Íl'ai:!,

~ unico. A obl'ig:u:i\o imposta por «st artigo JJ~O priva
os atirador)' do dir ito a, se queixarem 011, quando :('-
jnm militares, d rl'IH' sentar nn pelas vias xnuputeutus
contra qualque:: nvto CJIW t -nluun }lo!' abu .ivo c prnticudo
pl'lo )H'sHoal instructor da enrreiru.

Ar+, ti," () (I. tndo forn . 't!, dcsd (pie )H1ja lH'lll 1IH'1.11
vintl atira<lol'(,i:! in~('l'iptos:

1.0 AR <':lI'l'('ir:ls de tiro, 01111\, li, !loll\'cr fllJJceion:tllllo
parn. :L ill:!tl'lIl'<;IlO da. tropas;

:?," () matcrial 1'{""ltlnlllcn(IlI' 11l'C 'ti, :lriO pnra n. in ( li

s-í'io ;
:\." () pcsl'on.1 d \ instl'll '(on' 11'C . :mo pam a cIlIta·

çao tlll'ol'ie:t ' pl'ntit':t ;
,1.0 As Hl'l1\il }lortutei <1 gll 'rra (la qlle siio di tl'iblli-

da, ao (' '('l'('ito, 0\1 outras (1111' "'IIIH riorlllPllt fOl't'1I1 ti ,t 1'-
min:1I1aH pHra (l S(·l,\,j~·() <1:18('al'1'I,ir:1 '

:),0 () lI),si<1io indi\'jl!ulIl d( (i() ('arttll'ho ('I'll('(tlil!o gr ••
tllitalllcnt I l' lodo' () d('lllllis <1'1\1 ('011 1l1l1ir~11l l' J) }lrl ('

111H ,
p \10 atjrll~lor(', I

di\'1L 1':UTI'U'Il,

\rt. ." ....11 )o('alid:lIl( e)lldf' n. I la
til'O ollil'inl, pOlh-dl () I foJ'('() )l. rti 'lIl

1
u-
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xili.ul« p lo ministério la guerra, :stalwll'eel-a, fornecendo
o me mo mini ..tcrio o material de cuslno e o nrmameuto
II 'cCS ado . íicnndo a carreira suhorrlinudn pam todos os
cll"itos :i din'(')ão ~cral do' l:lervi~'()l:lde infantcria.

Art, !l," Se alguma carr ,ira j~1. cstnbelecidn, ou que
venha a e tahclec "'<0, tiver por sl:<lo local proximo de
Hill <piar! ,1 <lo nrtill. 'ria ou (lo cavallaria, o ru inisturio da
~lIelTa providenci. rá pam «U' CSSItcarreira tenha () de-
vi.l« p l~,()al instructor, subordinado, para esse eíleito, á
<lircc<;:Lu ~ -ral 11." rviços ele infant .ria,

11



N,' :2n 1• ~l'l'ie

aos sobre toda as pertensões ou proposta 'í[11 as a ocia-
)tl' dirijam:í uniâ» dos atiradores civis portugucze ,
cum priudo-lhcs pontl rrar A direc 'ito geral dus scrvicos de
infauteria quanto julguem util A I'au a a'('"~a,, a,s()('ia(;o>:"
ou dar couhccimeuto dos f:lClOS flor ellu prati "tdl s (}IIe
envolvam contrav 'n~;to dll, dispo aiçõe vi .. .ntes ou por
quulqu r circum tau ,ia devam ter 'o cumo prejurliciu* 2,° O subn.lternos dos districtos ,h, rcerut.uncnto
reserva s ruo, cm regra, us lllJllll':\tlos para nu: iliar o
pessoal das carreirns, no s .rviço de tiro nucionul.

AI'L 14 o As mn;ocia('() '8 til' tiro l'\lII~ti(u nu a coll ,ti vi-
dlllll' lJu' se fi 'a clenol;tin:llldo ('lIitlO do. at iradorcs ci 'i.
PU)'l/l!IUCZI,Ç, c mtro de at'~ao dI' l'l'up:w:llllla, ('011\ u,
bordinaçào IiI' ctn i\ dir (,,,':\0 g"l'al ,lu {'I'\'j(:o , dI infnn-
teria, da qual r 'c 'ue onl n~, I .uliordinada, tio ervi 'o
das CU I'!' ·iras, p,'lo (jlttJ 1'\'Rp~ itn lÍ in tI'1ll'1'IH1, )lt)liein p di -
ciplinn, ao 1"'~llt\di\'()8 ,IiI" ,tOI'l'S 11 'ntl'tl da }ln Cl'ip"(J

du~ l' 'g'HlauH'1l t08 vigt·nt(',;.
Art. 1:),° A U!li1ill do. 11ti l':lIlol'e ('1\'1' P rtllgu z

l'O!ll:ititllilla pellL a ~()l'i:ll:ilO e\ ntl'al, (',II!) ii ,I· III Li h !I,
~()h :I alta )11'\' i,l '!ll'ia hOllol'lllÍa d 'ua ~Ia'''f' t d 1~1·1' i
o ::.;;'Ilhor n. ('mIm; I, Jll'las tiliac o 'l'UI lltlh !,pnt .
<lHe l,,'j tHm OH , • fUl'lll '11\ fi"ra (I Li bo,t, I' P los "ruI'
:tlltOltOlllUS lwjp .·i~1t'IlI\') 'til! ~' ,I '1IIllllin 1\\ (11'111>0 I.·
h'ia (' (, 1'11 po •'lIi ti.* ]." \ uni;)" (lo alil'/ltlon. t'h'i
f;(··lta )101' " (aflitos appnl\'lltlo JIl U
fOrJO. lu lHillU 'io, ItIllPII(t' }I ·ln din' ~1l(1

,1(' irtt'allll'l'i", (' ('oldil'lu:lllll , 111'111\1/111 r Ir 'm
o }lllblit'ado ('IH ()l'd \Il ,lo I 'r 'ito p 1
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ria, dirigindo :L eOJTP pond meia ao eh f do
qu , por seu turno, 111<' tran mitt 11' ordens do g II rul
dir ctor gemI. A filiaes da união do ntiradore .ivi por-
tugu zes dirig m se ti. união ti s atiradores civis, qu ú
obrigada 1t transmittir à dir cção geral tudo quanto a
mesmas filiao ou grupos de jl'm qu chegu áquclla ' -
tação.
§ uni 'o .• \ dir ccao geral (lo rvi<: s de infant ria

xigirít s m]>r n illforllla~1I.o lo r sp crivo couunundant
do di trieto de r crutnm nto 1.1 }'('!i rva, ou a do (IiI' .ctor
da r specriva carreirn, sobr todos O~ ussumpto (PH' di-
gam respeito tIS tilia is, qll' eh (TU m n( . ti .onh .ci-
m mto por intermvdio la uniâo dos atirador ' civi •.

Art. 10,') N mluuna carreirn, cnnstruida Jlor iui iativa
particular ou lo ·al, pód começar n fun .ciouur S 1Il n[>l'ro-
vlI)'âo do minii:-lterio da gu na; (' 1:;lI I. (':In·i m houver II
S 'I' ('oIHl('mnll<la, a }lo, 8 (101, tel,}, no III qll lia n,. 'Iltnr
vo) yc>rà aos tll'lIS dOllos,
§ 1," 1'\,)1'a cl'l· ta hypothe!i , dl'.lh· qn a (':lI'J'(·ira for

:tu 'I'lll, fi'a pC'l'tcn '(,lIdo no lIlinistl'rio Ih gl1 'rra, poch mio
só os pl'o)ll'il'tario!) l'l'<:laml\l' oS t('rrl'llo~,. ·~t a (1, i.-al'
ll.umHlo)):Hla ~ 'lU Cnn 'C'iOlllll' POI' nHli' tI· dois allllO ('Oll-

secutiv(). ,

p,"O(', {'III ('11.'0

OH "1'111'0 dI' Iltirat!Ol'l' ('h'i
gllorra <Junnt!o l'uf nela 11"
Illecli()1I lIlni ('Vl ra ,

III

('ollc'lIr II
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atirador s ins riptos na r p tivn carroirn c os atirador s
ind pend ntes qu' residum na úrea do concelho onde a
arr -iru t 'lU édc, e nos regionucs, disputal-oa-hüo os atira-

dor da carr eiras que para elles concorram e todos os
do di, trieto ndmini trntivo,

~ ;~.o :, pr ·id -nte. das filia' promotoras dos concur-
II' entender- se hao com as :luctOl'icl:l!lcs civi , militar es e

muni 'ipac 10 tudo quanto possa COl\('OI'1'l'l'para o esplen-
dOI' dns festa .

, ntirndor 1 in 'cl'iptUl:! »u quulquer ('8!'I'l'il'll do
pai", 1'0(1 rao tomar parte '111 todm; os concurscs, bastando
para i fi qu· I' v 'l'ilictlll' 11 sun illllltiel:Hlp, mus não po-
d 'do CI' ela sificado: para pl'('lllio E'C na!) I' rt me 'rem
A ('il'I'lIl1l~('rjp<:ito parlt (111(1 r destinado () concurso.

~' f).o () gl';lndc ('OIl('III'SO nacionnl RPr;'1org-tlllisa!lo pela
(li r , '<;:I!) g ral do erviço (h, infnnteriu, <111(' aulnnuttcrú
o 1" 'pc .tivn pl'ogralllJll:l á apprllva<:ão <lo lllinisterio da
gu rra, c 11',,11 )lUcl'lIl tomar p:l1 t(, t()d()~ o. atiradol'cR nll-
cioll/l S (' trallgf'iJ'o r' )III Ilh'\:! 1\0 pai!.,

.' 0,0 l\ dir 'c~'a() gtlrl\1 (los bl'I'viC;Ob (lc infalltCl'i/L in-
ctllllh fazpl' ,'Oll ta!', com a llel'e::;~al'ia :lIl(('cPoclwia, a Itp'
prov:t~ii.o uI' ri,,!, (lo progl'allll1l:t elu éUII('ur"o nacional, e
cOlllllluni ar ao :WJ'lIpilllll'lItos illteres~aclos a :l}lpro\'açno
<lo pr<lgl'i1nllll:l, do:! ontl'o' ('oIlCtlr u:;.

" 7.° 1..0"0 (PIC a ('il'('lIlIlstanl'ias o permittam, po<lPl'ito
r 'Illi ar, " lia ',1 d:~ cal'l'l'ira do til'O da "lllll'lIi~ã() do
L' li n l'OI1'UI'. o il1t 'rn:l('iOllll.l' , para () <til' !:il'I':LO('oBvi.
dndn to,l 11 II tH.:iae'iil' (1 tiro d:lt! 1I;t<'ÕI's l,strH1IgI·iJ'a, •

• '.0 () dil't, 'tOl'C ',111 ':tl'l'( ira (111': s(:jalll fl'cqlIPnta-
ti" fi I' individllO Hall fUJ'JIlt'lIl a l!o('i:I(,';>o, poderão
orguni IIIl IJIl' tlla'l l'olulie:õt:'s d/ll:! HIl.
te I'ior.

!). <' 111 'til' I)

• , IJI'" iJ"III' ppl
II 1'l'pJ'1 'lItIlJlt<·, por 11m

011 gl'llp I, (' lJOI' HIll 001-
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supe.rior <1,1 infant Iria, d legado da. direcção ceral do'
ACrV)~OS do infanteria, prcsid .nte , por um representnnt
do governador .ivi] do districto, por um vereador da a-
mara municipal elo con clho a que Jl rtenc 'r a carr .ira,
por um delegado da união dos ntirndorv civis portugue-
zes . por um official (1 infnnteria, .cretario. Para os
con '111' os naciouacs 'rú nomeado um jury formado pel
general director geral ao !WI'vil;1I de infant ria, pre i-
dcnl , pur um dcl gado rlo mini l('l'io do r sino, por \IIU
vereador <ln cnmnrn municipal, pp.lo prl·. ident« d:" uuiào
do atirador s civis, pio chefe do l' t:td maior l' .lo
chefe da 1 ,I/. secção (la dircl'(;ao gl·ral elos erviço ele ln-
fanterin ' por IIIIl c:lpit:1O de infunteri .. S cl'dllrio.

$i unico, Us otlieiues l-il'!'aO nomenclo feio mini turio d a
~1I('I'I'a, !o\ob propo ta (la dil'lll'\,/\o gl·ral III . de
infanterin .

•\1'1. 2:Lo ,\

IV

))0. 111'I'llIlo~. III1'dnlhu .. , nntn rnn

Purll II. t'Ill\PIII' ()



cional de tiro - 1!), , , - circumdada ])(11' uma corôn de
]011"0, no I'CV('I'''O, <lua ("pingardas cruzadas, com uma
corô. r 'al obrepo ta, assuntando oO"!l duus palmas de
10111'0 I' carvalho, ligadas pO!' um laço , endo tudo circum-
<1IHlo p('l:I 1~g(,1Il1a- Ministerio (la guerra, Serão 1>('11-

dente (1 fita com 11 côrcs nacionaes cm f(\ xas horison-
tncs.

~ ~,u So IL cuinaru municipal d Lishoa, Oll qualquer
outra uuar: , ti 'tltin:lr 1I11·(lalhas ao l'OIlCUI'SO nacionn] ou
nos '011 'U" u lo nes, 'r:w l' tas de pnua, ou (]e metal
inf i-ior, I' (lo 1110<11'10 approvud« pcla dirpl'\'<!O g'l'l'(ll dos
. rvico ti· infunt ria • qUI! não sl·ja coufundivo! com o
da o{~'r ci(]a ])(,10 mini tcrio <la gu 'ITIl.

_\ttrlblll~õcl'l

Art. 2~), \. <lil't'<'<;JLO ~'cral (]O!'! ~crvil:!)s I] infanteria,
:1ll'l1l da upcrintend ncin JIl tudo (PW diz; respeito ao tiro
na .ion: I -om P ite :

1,11 Pu mar fi lo <li: envolvimento do tiro nacional, pro-
pondo ao mini t rio da glwrt'a 1}lIlUl(O julgue necessario
}Ior tnl fim ;

:.?U Informar

das filial' tia

ti rio da gUI'IT:l,

relativo ao tiro

ti 1'0 1l••('iOIlO), )"'0-
c I'vi)'o d infnnt ria 1I'II111t

-rviço II infun-

li



1.' Série

4,° Apre cntar :'L appro\':lc;ão <la direc ':LO gemi do' ser-
viços de infunt 'I'ia os progl'ammas }l:lra :1 in. trucç: o dos
eovios <ln.80(,j d ad central ou das filiaes ;

fi," Apresentar :í. ap}lI'()\'a~ao d;l djrpc(:ílo geral dos . '1'-

viços (I, infuntcrin 01' ]lI'ogr:llllmas dos concursos nncio-
naos c os progl':lnllna!'\ do!'\ ('OI1l'1II'S(l.' loca ~ ou I' .. ionues
qlH' t .uham sido elnborndus pela fili:\('i'\ <la unifio '

(i,II Apre .cntar ''L dil'('cr:ito gemi elos erviço de infan-
teria, para serem sll[lPriOI'llWnll' rcsulvido " to<lo a .
um ploH relati vos ao ti 1'0 naciunnl ;
7," Yigial' po!' qll(~ lil~i:tlll cumpridns pelas o 'ie(I:1I1

de tiro 118 ordens qllc t -uhn r l'l'hido ela (IiI' 'e 'ao b '1'111do
'l'\'ir;o8 cll' infnnteria.
Art. ~7,o Aos conunundnnte dos (li t rictus de n' .ruta-

monto l'Olllp 'lo, :l respeito das souieclad« C!lll' nluun a
suu 8('·(1 Ila ;ín'a (lo (li tricto :

1,° •'II]! -rintcnd 'I' fi cnlisnr torlo o neto eh' o ,i -
dndcs, dnutlo conhccim mto :i dir (' ':10 g 'ral (lo '1'\ i\:o.
(1(, inf:lllterill Ot' quanlo julgll '111 ~'ol1tl'm'il) 1'( li ,t )'IlIillll-
~õc \'ig '11(( S ()II pUI' C}llnlqlll'l' j('lI'lllll pr ',iIl,li 'ial II ('tlll :
(lU 8 'I'\'i<;o publico, • }lo(Il'II(!o 1II1':1lI0 faz 1';\0 )II' i(1 n-
t('S d:1 floci( d/l(lc' qWdljlll'I' intima); () qllando, p ln
vidadl' (lo aSlllllllpto, a' illl () clIl<'Jld:t11l l'Oll\,,'lIiClllt •

~,u Illfin'lIIar obl't lorla, II!'! pl'opn ta 01\ PI'l·t II UI' qll
pt>la I'Hl<'Íl'dlldl' 1<-1Ihalll i(lo :11'1'1' ('I tllCllI : lIui. (I do
ati,'adol'1'8 ('ivi j

:\." l'ugll;II'p,do d"
II (li" '('(::LI) 1-\'l.1':I1 do' 'n',,'o
Ittil I'l\m I' t' tilll,

Arl. 2 . ." Ao 1'1'1' ill~111 (J jpc111 1
1, 1'1Ig'llal' I' ·10 di' I'Il\'oh'illl nto <lu o ,i

<illlllto .i"lgIlCIlI IIlil pal"a Inl filll'
~." 1>1(1' ('nll1jll'ÍlJllltU:1 ord II III illlt'\I'''õ

1'1 C1~':" g '1'111 do I'vir:) ri, illhllt( l'Ía (' qll
ido ('lIlIIllltlllie:ldn' )1('10 1'1'1' itl III,' da lIni I •
:l," Hnhlll 'ltl'l"I;I lí illlillllll:' IpU II!· l1uIlI .ito l' l{l

('Ollllll/llldllllt tio r' Iwdivo di Indo rl<' r' 'l'utnll1 IIt
II o do (IiI'! ito (II" 1110 Ollf( 1 ' o n. ). d 01'-
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arma port tcis > aqui applicaveis, os seguintes dever s
especiae: :

1.° 1 equi 'itar :\ dir('c(:ào gemI dos serviços de infan-
t 'ria u pessoal n ce .sario para mini trar :t instl'lll'(:ao ;

:?o 1)íd~il'o ensino da instrucção qlW fOI' ministrada na
carreira de tiro, dl' muncira a obter os melhores resulta-du ' -

" ° I) . t t '1't . .d. rqlHr.11' o III: nu: ores, (111 'I' 1111I ares quel' CIVI',
(PI o hão ()C' co.rdjuvm- nu in trucção ;

_l.0 Fa;'.t r ou '1'\':11' toda II IIwdida' <1(' egur[uiC':l c dis-
('lpliull entr o p oul (Pi fr 'C{HPlItal' a 'arrcim;'

:).0 Fi eali ar ' 11.0 consumidas no IIlCSIIIO dia a!': 1I1l1-

for un l' dida gratuitnmente OH comprndns p .h:;



1)72

\ I
E~('1'illtlll'l\ÇI\o (' prnticu dr tiro

Art. 30,') O atirudorcs serâo inscriptos num livro ti
matricula da rospcctiva carreira, forunulu de tanta folhas
volantes quantos os que se houver '111 in cripto : cm ('lula
folha deverá lancnr-se o 1\0111(" idad " Jilia<;ao I nnturali-
dado do ntirnrlor, (PI:lIH!O pl'l'll'lH:a li ,Ia, l' civil, • Ó o
nome n :t grlldnat:.LO, quando lH'rl('Il<;:1 :í ('In se militar,
)'eg'ü,tar-HO tnmhom U~ resultndos (ln tiro, Alem d'i 'o au
ntirndorvs I)Ul' .stivercm Il:l~ cOlldj~ocs I dI l~j:ll't>1II apro-
veitar-s e <lati \':lI1i:l!~(,IlS • rcg:llia~ concerlidn p lo }lI',-
sente I'('gtllarnent\l, l:I .r-lh ·-Im foruecidu, mediante I'IWIl-
mente da respectiva import.uicin, uma cudcrn ·t:~conforme
O modelo junto.

AI'L :H." ,\ iustrucvão do tiro civil \'olllpr h 1H1d o
tiro dI' :3,lI, ~.'l (' t ,;I (,ia .. I ,

~(,I'Il() ('latlsili,·;t<los "til'll,lol' S tl,·:1. 2,1 011 l . eln t,

os individues (Ph' sali. fizer iii:" ('1lI1di}u tia r I) .ctiv
tnhcllu.

tiro (1 \111 ela

) l' IItinunr

t." HIIIICI,
..1,0 111110,
.) n
d, allllO,

t lbt'lla di' ::.
lah lia t1
tu!' ·l1l cll'

.)..,
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O.. atiradores nas condições elo pcriodo ant .cedente não
poderão continuar o tiro 10"0 que lhe não I'CRtc o numero
ruinimo (le cnrtuchos nece: surios para execução das sC't\sõ'S
<lU lhc faltar m .• 't·llI}ll'e <{ne haja repetie'uo de sessocs
podcr-s -hn int 'I'<'al:lr uma folha nova á (·ad(·meta.

A IIHlrc;I~;1I1 do tiro. faz-se como for (1'terminado no
I' trularnento d tiro de infantaria.

() utirador de l ." da . I' 1'('("'})('I'i'lo 11111 diploma, pas-
11(10 pel« ,lirt·('tol' da carr .ira onde tenham exccutndo ()
tiro 'qll >dl "i a lo na dirccçàu geral elos serviços de
infante rrn.

Art. :U,o () pI:' ~{)al .lns ('HITPir:Ul serú em ~e'ral o (]I'-
t nuinado p lo l' "'nllllll nto (le· tiro para as armas IHJI·ta-
t i pod n , comtudo ('I' :l.1Iglll nt.ulo quando SI' reco-
nheen nec nrio,

Art, :3:1.° (lU11 quer l'()ntraVl'Il~Õ(' (1111\ ordens de ~I'J'-

"iço ou d ttcncõe prati 'atlas pHl'a com o IIl' soul ela
cnrr irn motivnrão, nlem ,lo (·If. itus l( O'a~s, eliminação,
t mpor ria ou }lPI'lIIHIlt'lIte do infi'adn]', segundo a gI'R\·i.
dad fi falIu ('ol1llU,'1ti(!n.

" 1,0 ~\ ,lilUjnn~atl t(·Ill}ltll'<ll'i:l. }ltidCl fH:r ell'terminncla
di.. tor d, ',I'C 'ira, ~ ,1'1. a IH'n:! !ta rCCUJ'!oio para a
/LO~ 'nt1 10. I'\'iço ele infllllÍ\·]·ill.
2.0 \ liminn 'j I) IH'I'1l11l1l1 nl!! 'c'll',),ln 1'1' cl,:(C'rlJlinada

p la dir (' L') ,. I' I (lo l'\'i<,'()s d. illfantlll'ia, ealll'1\elo
n\ t ClI n'('ul' II ra I) mini l('rio (la g'lICI'J':l.

l.' m :!7 a lIO\' 'mhro e!t, 1!I():.? 81'III'sto I.'udolpl/O
Hill! .. JUb iru Lttiz Itlgu$(o I'illlell'rl 1);11(0,
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:? 0_ Swelaria d'!'slado dos lIegoclos da guerra - Directão gfral- 2.' Rrparlição

P:l1'11 ex ouça do disposto no § unico do artiao 7:?O elo
r guiam snto dos serviço» do r crutamcnto, deve ou: '1'-

vnrse o seguinte:
O re -rutus upurado condi .ionalmente, em r>gllicla iL

encorpornção nas unidades activns, mtrum no!'; )1O!'-p~t:H"
militares mais pro.' imos pam s rem obs .rvndo , , ,f) 1-

ruo eva 'lindo para o do Lisboa, Porto OH Vil'. 'li 'filando
u'aqu .llce hospitues nâo exi tum o 1.'1l'Jn .nto ou ati condi-
~õt" pt' '('i as para a observuçào.
Os III dicos <til!! fuuccionnrnm nus juntas c1~ l' icrutn-

mcnto, como p rito " nilo ficam inhibido: da ou. 'l'\':lI;all
mais dcmoradu l' mais minucio a no huspitaos, quando
!lIIS musmas juntas tenham llpillado pelo Itl'ul'alll( 11to con-
dicionnl, II li n'esto 'a o,

Ati ou.l'rvl\l:õI'S no. 110, pitac militnre (l'wl'ao PI' fui-
ta, iWlIlpr \ por dois mndieos, P -lo Jll '!lO" IIUl!'\ (' na 10-
cnlidud« 08 nno hOIl\,I')', cumprir-so-l-« (I (li po to no final
(lo .ir.ulo pnrngrupho do :11'11"0 'i:!,"

lIamlo Ih llluclí(,Il,' n,,~ )10 pita' flll'l'lIl (h opini.\II 'III
(IS ml'lIt'iol1:l!lo~ )'1'('l'lIt:l. ti '\'('tll S 'I' :lpllt':lIlo tI tilliti\'u-
lIll'lI t , a lia opilliilo I' (11':c1l' !cWII 1',' 'clllul'ia' 11'1Illlllo

pOl'l'm, ('tltl'lHlalll <}Ill' tlll !'l'('t'nta d '\'1 III 1'1' i Ilto ti \-
fiuitiv/l 011 tl'lII)lIl)'Hl'ianll'lItl', l'r:lO n III' IIlO I' l",,,t
1I1>ltll'ttioll ,'I .illtll:t~ li, Li ii )'\,POl'tu ou \ i-

l'. 'II, IllIll 1'l'::IIlln'I': (I,

:L n - '('miaria tI.... lalto du. IIfJ(O II II~ ~u na - Rrp rtl áo do g~bi. I

(lift I' 'ot, ml't ri I. 1 lIlilit -

para 1\

2l'I1\),)'() do ltIl mo
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maçao, acompanhada do relatório laborado p lo ofli .ial
rcclamant , serâo dirigidas pela vias eomp t nt ao pr '_
sidcntc elo conselho superior ti lJl'ÚlllO~U s não á diroc-
ção g ral d'e ta se 'I' taria d'c lado,

Toda as auctnridudvs infonuunte enviamo confideucial-
ment , com as folhas do informação, nos pra 'o de ignados
no r~sp .ctivo r\'glll<trncnto, I'ela)lto nominal por gradua.
~·õs c antiguidades do todo o individuo 11, IIUClIl te-
nham que informar, (I signando nu ou CI'\'a ':tO, quando
não po sam env.nr algnma OH algumns folha " 08 motivo
por q II <t~ sim procederam.

Mai m encarrugu O me 'mo ('X,I'IO minu tro de dizer ,
v ..... 0\ (!ll0 os I' gistos de matricula a (lue 'rcf'l' o
artigo (i." do citado l'\ gul IImv II to, ('UltlJlI"I henderu 1\1 Ú ú-
mente O~ livro d matriculu (modelos 1 • ~), (·(lIl\O. no-
ta de a' mtos (moei lo ~;l) do regulam mto de ~! de do-
ZI mbro de HHW; quando () 1lll'SIIIO individuo d - qU'1Jl
tenha de haver inf()l'llla~':o tiver, pela uuturezn do 'r\'i 'o
qll de empunha!', l't'gisto 11\ 1Illlll'i('ula III livro Ilota ti .
a ~clltOR, SI'rI\. IIn l'!(Wl'ctlll'ia do corpo Oll tau -I 'l'ilIlcnto
onl1' S SCriptU1'1I1' () dito tino qll • \ pl'e 'nelll'r; o o
diz 'l'C~ da fi' 'lIl(' d<L~ ftllhali clp inf'ul'llIl1 'ao d todo
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- Dos aspirantes a oflicíal de ndministraçüo militar quc
tenham compl 'ta lo um unno d serviço Ilcctivo n'lI111 l'()1'!>1l

de tropas ou estnbcl cim nto militar, no' t '1'1110' do ~ l ."
do artigo 5;3, o

elllprc qn d futuro qualqu 'I' officinl tenha 'ati 'feito
as condições acima mencionadas, (1 termina o mesmo ",.1110

sr. que seja dircetnm nte informada il 1." l'l'partiç:.o d' sta
secretaria d'estndo.

As escolas pratica (las drflercnte . a1'11I11: devcrí o nviar
A mesma r pal'ti1i'W, nrmuuhnente, íiudos (}Up (·.iam o
respectivo periudos cip inetrucçúo, as s~guilltl'S r ·!açth·ti:

- Dos tenente COI'OIl -is OH mnjorc« quI' durnnt quinz.e
dia tenham as i lido aos .x 'n'iclO (Ir ~,.Hla uma rlns .•
colas pratil'as a 111Tl dos periotlo de in: tl'l!l'ÇUO mni m-
t nsn, nos t rmos do artigo ~O.'I

- Dos cnpiti\['s q 11 tenham n aistidu aos e: rciciu ti
1111\ grujlo completo do fogo dl' g'1I'na nas 'd'ol prnti-
('ao:! ctt' nrlillH'l'ia infunt 'ria, !1<'S tl'I'I1\O da '()lIdi~; u :1.
do artigo ;~7,0

- - Dos t ncnt

('1)11'

CIH'HI'rt''''j\'l1\ • eh r com-

ral- . H P rll 1

I'H~i'I( ti ii o filllll idu I ( I
(1 'lelllbro IIltllbl' ultull

nuu II ' mili-
!t' m 3:) l' i ,
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2. o Que as raçõ de forragens fornecidas nos ln sinos
mezc s sairum : 2,)0 rói', endo o grao a 2:!1),77 e a palha
a 51,2:3 l'éi •

Nn ordem do . rcito n.O I!) cl 7 (le novembro ultimo pago f,:J!I,
Iin. 11, oude se 1(': «d scrcto dc 20 de agosto dt' Jl'!JG.• <!PVl' ler-se :
«decreto de ~7 de ·t nnbro de H';!J7'.i )lago !'>:l!J, lin. 18, oude se
h· : « arg -nto nrtifi '(' ,. deve I r s : .snrg intoa urfifices.v

Lui» Augusto Pimentel Pinto.

E -tà .onform ,

•
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Seml,lria d'c~tadll (los IIrgllrios dil ~n'm - 5.a Rt'll.1rtiçãO .1,1 dlrrr~áo geral
da cOlltabllidad' 1"1~lira

Nao s ndo suffici mt a ommn d ::)00;0 O r ',i. , 1\11-

ctorisada pelos decretos ele I!) de j ulho d 1nOl c IOde
outUUI'O d I U02, pnra 1\ rlesp 'ZIL 1\ liquidar no •
de 1!)01-1 !)O~ d conta do outro mini. t 'rios com () ub j.
dio dI' murcha c trnn: porte d otlioi.« l' pra 'o: d ' pn t
<1(' differ -nt« (,Ol'pO (10 ',' -rcito , (,lIlpr "11110 m urvico
nao d tcrmin.ulos pela exclu iva conveni lida d(, erviço
militar i com fundauiento TIO (1'1l1 se . tnbelec nu urtico
!l,O da lei d I:! du junho d( I nO!, . p"1l11l1o I) pI" 'pi-
tuado no § unico do urtigo 17,u (la lei Ih :1 ,I itembro
do ], !17, ,'ujaK dispo i,:o(·g fOl':l11I mand.uln: vigorar IlU

. rcicio (le 1!IO I-I !)O~ pelo artigo l-I." dn ref rid L I\·i d
1~ de junho de l\l(H : 11 i por 111'111dct rmin r. 'lIl TlOIllI

(k El.H\.i, t('u(lo oll\'i(lo () 1.'0n. lho II mini trll ,(I' 1\0
minist\ rio da fal..cnda, dI \,i(l:III1Pllt r, gi tndu 111 dil"('
'i\o ~ >ral ela 'ontahilitl:1I1c publi('a, ('ja n}, 'rto L fa '01'

tio millist('rio da gm'I'I':\ 11111('I'l'dito pt dai pt h ctuallli L
d oo;ono l' "i8 a /l(hlkillllar :10 ('apitlllo LU til d p:l.R

·tl'llol'tIinol'ill ,lo lIIillistt'l'io da g'1I( I'ra !lO intli(' do ( . 1'-

cicio, com :ll'pli '111,': o ao parralll 'nto ,III dt' P h'L liCjuicl:uln
l'~,lI\() Illol.'iJII 'lItn ti . tl'opa n'( lall1:Hlo P I' outro llIini
no ..

() tl'ihlln;d ti· l'ollta cI \'ll1rou :\('11111' lit) no
tel'IHO ,1(· ")' (h (')' '1.8(10.

( ) mini tro
filzl'ndll do ,1:1 '''111 )')' li illl II

c: 111 \ '('l'utUI', PIlC:Il, ('11l 11 di
HAI.'IlA HJt:(a:,"1 E. F( lll171d

AU!JlIlIlu }'i1ll "I,l }Jil/tu,

errtl ri. d' tado d
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110 : uni I (lo rtig
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1 Ui, cuja: di 'JlO it;uc>; foram mandndas vigorar DO x r-
ci 'io d 1D ) J -1 !l():? pelo artigo 1 J.. o da lei de 12 ti ju-
nho de WOl : li ,i po!' ii '111 determinar, cm 110m d EI,Rci,
t ndo 011 'ido o t'OU, lho de mini tros, quc no mini I rio da.
f zeuda, d vidnmvnt \ regi trulo na rli recçl () goraI da coo-
tubilidad publt 'a ('.ii alwl'to a favor (lo ministcrio da
gu 1'1.. 1 11111 credito 1° 1'( {'ial peln (1uantia 11(' 2()O/.~OOOrói,
P I' ('ullla do cnuna HI'I'Cl'atlnrla proveniente da I' _

mi" (lo f\'iço militar, Il nddicionnr ao capitulo f" o da
d P zn extraurdinarin do 1'( f,ol'ido (Ixl°l'C·il,io, para J>n~a-
11l uno d I (I P ZIl liqulduda com () -rviço do recruta-
III \11(0 do I' oito,
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(1'1'1110 ti, 'r ti CI' 0111110,
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te eredi to nos
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Art. 2.0 almoxarifado militar c mpor· -ha de doi
corpos distinctos - O d almoxarif s d cng nh fia ' ar-
tilheria o d alrnoxarif s d ande.

Art. ~.IJ quadro do corpo d almoxarif ti ng 11h -
ria o artilh ria será o soguint :

Coronel.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
T nente coron 1... . . . . . . . . . . . . 1
Majores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :!
apitâes 12

Subalt 'rnos. . . . . . . . . . . . . . . . :36.

'S 1.° Dos -:I: officia s com o P
terno, s rito prov ní nt '8 da elas

ubal-
nrn II

c-
di

Cllpill o ........•...•........
8ubllltt rllo!! . . . . . . . . . . . . . . . . . • )

Todo........ 3

~ único. Para /I vncntura
no: (ln quadro II, nlmoxnrife
por ol'lh 111 1\ Illlti"uid:1I11, I) }lrllll '11"11
I'IlIlhin do Iluel <1" nti 1'1\;11111 l toda
1511 ti promoçr I).
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t II nto eornn ·1 ,ln corpo II nlmoxn-
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Sub-chefe, major do mesmo corpo.
Adjunto, capitão ou subalterno do mesmo corpo.
Art. 13.0 Os assumptos relativos ás repartições da direc-

ção geral serão apresentados a despacho do general pelus
respectivos chefes, aos quaes cumpre assignar toda :L cor-
reapondencia que fUI' dirigida aos ofliciaes ou chefes de
serviço de graduação inferior a general dc brigada.

Art, 14.0 Os assurnptos relativos á secção de mobília e
utensilios serão apresentados a despache do general pelo
chefe do estado maior da direcção geral, que assignará
toda a correspondcncia relativa á secção que for dirigida
a officiaes ou chefes de serviço de graduação inferior a
general de brigada.

Art. 15.0 O chefe do estado maior da direcção geral do
serviço de cngenheria será um coronel, e desempenhará
esse cargo o mais antigo dos chefes de repartição da di-
recção geral ..

Art. 16.0 E oxtincta a actual 3. a repartição da direcção
geral do serviço de artilheria,

Art. 17.0 A 2.a repartição da direcção geral do serviço
de artilhoria, alem dos serviços que lhe pertencem, passam
a incumbir todos os assumptos relativos ao arsenal do
exercito.

Art. 18.0 A 2." repartição da direcção geral de serviço
de nrtilheria di vidir-se-ha em duas secções, competindo á
1.a as inspecções e commandos do material e tudo o que
respeita ao serviço das fabricas, e ~í2. a O fornecimento dos
artigos do material do guerra 1t08 corpos e eseabelecimen-
t06 militares e os restantes serviços, a cargo da repartição,
que não competem á 1.a secção.

Art. 10.0 O pessoal da 2.1l repartição da direcção geral
do serviço de artilheria será o seguinte:

Chefe da repartiçâo, um coronel de artilheria.
Chefe da 1.a secção, um major ou capitão de artilheria.
Adjunto da I." secção, um capitão ou tenente de arti-

lheria.
Chefe da 2 ..a secção, um coronel ou tenente coronel do

oorpo de almoxarifes,
Sub-chefe da 2.:1 secção, um major do corpo de almoxa-

rifes.
Adjuntos, tres capitães ou subalternos do corpo de al-

moxarifes e tres capitães ou subalternos do corpo de offi-
ciaes de administração militar.

Art, 20.0 Os aeaumptos relativos ás r partições da direc-
ção geral do serviço de artilheria serão apresentados a
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despacho do general pelos chefes das respectivas repar-
tições, aos quaes cumpre assignar toda a correspondencia
que for dirigida a officiaes e chefes de secção de gradua-
~ão inferior a genernl de brigada.
§ unico. ~o impedimento do chefe da 2. a repartição, os

assumptos relativos ás duas secções serão apresentados a
despacho pelos respectivos chefes.

Art. 21.0 O chefe do estado maior da direcção geral do
serviço de artilh ria será o mais antigo dos chefes das re-
partições. .

Art. 2~.o Para o serviço da direcção geral e suas depen-
dencias haverá um corpo de sargentos, denominado Sas»
gentos do arsenal, cuja composição c serviços serão fixados
no regulamento Jo arsenal do exercito.

Art. 23.0 Os officiaes do quadro da companhia de sande
passarão a ser officiaes do corpo de medicos militares.

Art. 24.0 ('l'ransitorio). O corpo de almoxarifes de en-
genheria e artilheria será constituido pelo actual corpo de
almoxarifes ,

As vagas que de futuro se derem serão preenchidas por
sargentos ajudantes ou primeiros sargentos da arma de
engenheria ou de artilheria, conforme for necessario, para
que o quadro se organise conforme o disposto no § ].0
do artigo 3.°

Art. 25." (Transitório). O corpo de almoxarifes de saude
será. constituido pelos actuaes officiaes da companhia de
sande.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 18 de
dezembro de 1902. = REI. Luiz Augu8to Pimentei
Pilltu.

Secretaria d'c~lado dos negocios da guma-D'irecçáo geral-a.a IIrplrlição

Sendo muito complexo e trabalhoso o systerna actual-
mente seguido pal'a o abono dos vencimentos das praças
de prct 1I0 exercito, reclamando urgentemente modifica-
<;ÕI'S que permittam o dispendio de menor tempo para a
sua execução ;

lonsiderundo que, sem alt rar as importanoias dos prets
e consignações para fardamento e sem dcpendencia, por-
tanto, de provid ncias legi slati V[1S, péde sensivelmente me-
lhorar-se este ramo de serviço administrativo;

Considerando que, apenas realment , sob um ponto de
vi ta, diverg m as condições em que as praças do pret se
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encontram no exercito, e que essa divergencia conduz na-
turalmente a dividil-as em duas classes distinctas, a uma
das quaes deverão pertencer as que, em regra, se conser-
vam nas fileiras sómente o tempo obrigatorio, e á outra
as que fazem da vida militar o emprego habitual e per-
manente da sua actividade; sendo justo dar a estas mais
amplo direito de se administrarem, fornecendo áquellas
sómento o que lhes seja indispensavel;

Mas, considerando ainda que de entre as praças que
deverão pertencer á elasse primeiramente citada, algumas,
por circumstancias especiaes e principalmente pelo seu ex-
tremo cuidado na conservação JQS artigos de uniforme,
exigem da fazenda deepezns inferiores ás que devem ser
normalmente computadas, tornando-se relativamente justo
conferir-lhes por esse facto uma rasoavel compensaçào :

Hei por bem decretar o seguinte:

Classificação geral

Artigo 1.0 As praças de pret do exercito dividem-se em
duas classes para effeito de abono de vencimentos.

Constituem a primeira classe as praças designada Das
tabellas n. os 1 e 2 que fazem parte d'este decreto.

A segunda classe é constituida pelas praças designadas
na tabella n.? 3.

Vencimentos normaes

Art. 2.° Os vencimentos normaos, em t mpo de paz,
das praças de pret de 1.II classe são constituidos pelo pr
e consignação para fardamento constantes das tabella
n, os 1 e 2, pelas gratiticações de readmissão que lhes com-
petirem, e por uma ração diária de pão.

A consignação para fardamento addicionada ao pret con-
siderur-se-ha um só vencimento com esta ultima denomi-
nação.
§ 1.0 Estas praças, quando arranchnrem, contribuirão

para esse fim com as importancias diaria de 100 ré is ou
45 róis, segundo lhes competir rancho de sargentos ou
rancho gcral. .

Os músicos de 3. a classe, que poderão comer rancho de
sargentos, e todas as outras praças de pr t de 1. n classe
a quem pertença rancho geral, mas que, por determinação
medica, se alimentem com o elos sargentos, contribuirão
sómente com 45 róis diários.* ~.()Para pagamento elos artigos de uniforme, roupas
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e accessorios que lhes forem distribuídos, e das despesas
com os concertos dos mesmos artigos, serão as praças de-
bitadas, em conta corrente, pelas respectivas importan-
cias, mencionando-se os debitos nas relações de vencimen-
tos, a fim de lhos serem feitos os precisos descontos a fa-
vor da fazenda.

As importancias diarias, minimas, dcsses descontos se-
rão:

De 40 róis, quando o prot seja inferior a 170;
De 60 réis, quando for ele 170 róis 0\1 mais, não attin-

gindo a quantia de iJOO réis;
De 80 réis, quando for de 300 réis ou mais, não attin-

gindo a quantia de 490 réis;
De 10U róis, quando for ele 4!)0 réis ou de importancia

superior a e ta.
Estas importancias poderão ser temporariamente aug-

mentadas até ao dobro se as praças. por incuria, desleixo
ou proposito inutilisarem prematuramente os artigos do
seu uniforme, mas em caso algum, por este motivo, rece-
berão dinriamente do seu pret menos de lU réis.

~ 3.° As praças que tenham completado o pagamento
das suas divida não será feito desconto algum para cre-
dito de fardamento.

Art. 3.0 Quando alguma praça de pret de 1.ti classe,
devedora á fazenda, tiver passagem para mini ..terio estra-
nho ao da guerra ou para a guarda fiscal, o conselho ad-
ministrativo do corpo a que ella pertencer receberá do
alludido ministério ou da guarda a importancia da divida
e nbatel-a-ha na relação de vencimentos.

Quando, sendo devedora, regresse ao ministério da
gu rra, o conselho abonará n divida na relação de venci-
mentos, ~ della farA entrega no ministério de onde a praça
tiver vindo ou á guarda fiscal. Se for credora, ser-lhe-lia
entr glle o credi to depois de recebido d'aquelle ministerio
ou da referida guarda.

Art. -l.o Os vencimentos normacs, em tempo de paz,
das pru)as de pr t de 2.a classe sFioconstituídos pelo pret
fixado na tabella n." 3, pelas gratiticações de readmissão
que lhes competirem, pela conveniente alimentação na qual
s incluirá uma r.'1<::\Odiária de pão, e pelos artigos de
fardamento, roupa, calçado e accessorios a qu tenham
direito e cujos concertos serão também feitos por conta
da faz nda.* 1.0 .\8 praças d& pr t de s.- classe considernm-se
virtunlm .nte feitos os seguintes <1 scontos qu', addicionu-
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dos aos prets fixados na tabella n.? 3, prefazem as impor.
tancias totaes dos prets e consignações para fardamento
estabelecidas na legislação vigente.

Desconto diario para rancho - 45 róis.
Este desconto não se considera augrnentado em relação

aos aprendizes de musica, que poderão comer rancho de
sargentos, nem em relação ás outras praças quando, por
indicação medica, lhes deva ser fornecido este rancho.

Descontos diarios para fardamento:
Praças de eugenheria e de artilheria :

Montadas - 50 róis.
Apeadas, com exclusão dos aprendizes de clarim -

45 róis.
Aprendizes de clarim apeados - 35 róis.

Praças de cavallaria - 50 róis.
Praças de infantería :

Primeiros cabos -- 45 róis.
Todas as outras praças - 3ô róis.

§ 2.° Se alguma das p}'[u;as de que trata este artigo
extraviar ou estragar, por incúria, desleixo ou proposito,
antes de findo o praso de duraçâo miníma que estiver fi-
xado, os artigos de vestuario, calçado ou quaesqner outros
que lhe estejam distribuidos, tornando- se necessária a sua
prematura substituição ou concerto, será o prejuizo resul-
tante calculado approximadamente em relação ao preço de
cada artigo ou concerto e ao tempo que falte para com-
pletar o alludido praso; e para indcmnisar a fazenda do
prejuizo causado será a praça debitada na relação de ven-
cimentos pela correspondente importancia, que pagará por
desconto da ,metade do preto

Art. 5.° As praças de pret de 2.a classe, quando lião
arrancharem, será diariamente abonada mais a quantia de
45 réis, recebendo a ração de pão pelo seu equivalente
em dinheiro. Em marcha, este abono de 45 róis será subs-
tituido pelo ~ terminado no artigo 21.°

Art, ü.o As pra~~as que se apresentarem uuiformisadaa
pOI' conta propria e pela mesma fôrma providas de roupas
c mais artigos accessorios, e qlle igualmente paguem de
prompto os respectivos concertos, será diariamente abonada
fi importancia do desconto virtual para fardamento esta-
bclecido no $i 1, ° do artigo 4. o
§ unico, Não ó applícavel a estas praças o disposto no

artigo ] 2.°
Art. 7.° Cessa, em r laçlio a todas as praças, o abono

diario de 20 réis que se achava estabol cido para os rc-
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cru tas durante o período da instrucção, subsistindo o abono
de todas as outras gratificações de natureza diversa au-
ctorisadas pela legislação vigeute.
§ unico. A gratificação de guarnição ás praças que a

ella tenham direito, será abonada desde o dia do alista-
mento.

Contas de fardamento das praças
e competentes registos

Art. 8. o A todas as praças do pret que não se unifor-
misarem por conta própria serão abertas contas correntes
de fardamento.

Art. 9.° As praças de pret de 1." classe serão debita-
das nas suas contas correu tes pelas im portancias dos arti-
gos que lhes forem distribuídos e dos respectivos concer-
tos, e creditadas mensalmente pelos descontos que, a fa-
vor ela. fazenda, lhes serão feitos nus relações de venci-
mentos.

Art. 10.0 .\S contas de fardamento das praças de pret
ele 2. a classe são principalmente destinadas ás liquidações
de que trata o artigo 12.°

No debito d'estas contas inacrcver-se-hão os artigos dis-
tribuidos e seus preços e as despezas dos respectivos con-
certos; DO credito serão lançadas as importancias exeep-
cionalmeate pagas em cada mez por estragos prematu-
ros, nos termos do § 2." do artigo 4.°, e o valor arbitrado
aos artigos que deixem como espolio quando tenham pas-
sagem para corpo onde os não possam aproveitar, ou
quando da situação de impedidos de officiaes passem a
promptas.

Para se effectuar a liquidação, lançar-se-hão mais no
credito as verbas indicadas no § L" do artigo 12.0

O numero de dias de cada licença registada que a praça
gose será escripto na columna competente.
§ nnico. Quando as praças tenham passagem de corpo,

designar-se-hão nas guias de marcha as importancias to-
taes dos debites e dos credites das suas contas correntes,
bem como o numero total de dias de licença registada.
que tenham gosado desde o seu alistamento ou ultima li-
quidação.

Art. 11.0 As contas de que tratam os artigos antcce-
d ntes serão e .cripturarlas nas baterias, esquadrões ou
companhias, e conatituirão em cada urna d'estas unidades
um lieqisto (modelos n.:" 1 I} ~), que se denominará das
contas de [ardamento das pl'aças, o qual terá duas partes
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destinadas, separadamente, ás praças de cada uma das
classes.

Art. 12.° As contas de fardamento das praças de pret
de ~. ~ classe serão examinadas e liquidadas pela seguinte
forma e nos seguintes casos:

1. ° Quando as praças forem licenciadas para a reserva;
2. u Quando forem readmittidas ou passarem a novo pe-

riodo de readmissão;
3.0 Quando, por effeito de promoção, passem á 1.. classe;
4.° Quando tenham passagem para ministerio estranho

ao da guerra ou á guarda fiscal;
5.° Quando tenham baixa definitiva:
6.° Quando desertarem 011 falJecerem.
§ 1.0 Quando a praça fOI' licenciada para a reserva,

lancar-se-ha no Medito da sua conta o valor arbitrado aos
artigos de espolio que lhe não sejam entregues, e bem as-
sim a importancia correspondente ao proclucto da multi-
plicação do desconto virtual fixado no urtigo 4.1) pelo nu-
mero de dias decorridos desde a data do alistamento ou
anterior liquidação, abatidos aquelles em que a praça te-
nha estado com licença registada. A liquidação realisar-
se-ha sommando o debito e o credito da conta assim com-
pletada, e se este for superior áquelle, a differença, abo-
nada na relação de vencimentos, será entregue á praça;
no caso contrario, a fazenda não terá de ser indemni-
sada por fôrma alguma.
§ 2.° Quando a praça obtiver readmissão, proceder-se-

ha por fórma similhante á indicada no § 1.0, partindo-se
da data do alistamento ou do primeiro dia do periodo an-
tecedente de readmissão, sendo avaliados, como se consti-
tuissem espolio, os artigos de uniforme que tenha em seu
poder. Se o credito for superior ao debito, será a diffe-
rença abonada na relação de vencimentos e entregue á
praça, oncerrando-se-Ihc a conta; no caso contrario, a dif-
ferença será averbada como despeza em nova conta que
lhe será aberta.

~ 3.° Quando, por effeito de promoção, a praça de pret
de 2. a classe passar á 1.", proceder-se-há pOl' fôrma em tudo
igual ú indicada no § 2.°
§ 4.° Quando a praça tiver passagem para minist rio

estranho ao dOI,guerra ou para a guarda fiscal, a liquidação
da sua conta effectu!lr-se-ha pela fôrma geral indicada nos
paragraphos ant cedentes. Se o crodito for superior ao
debito, a dífferença abonada na relação de v ncimentos
constituirá um credito de fardamento, que será ntr gue
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ao ministerio para onde a praça tiver passado ou á guarda
fiscal; no caso contrario, constituirá divida á fazenda, cuja
importancia será recebida do alludido ministerio ou guarda
e abatida, na relação de vencimentos.
§ 0.° As praças que tenham baixa definitiva serão li-

quidadas as suas contas ~ feitos os abonos a q e tenham
direito nos termos do § 1.0
§ 6.0 As praças a quem sejam liquidadas as contas de

fardamento nos termos dos paragraphos anteriores, poderão
adquirir todos ou alguns dos artigos do seu espolio, satis-.
fazendo de prompto as importancias aos mesmos arbitra-
das: as quaes, n'este caso, serão abatidas nas relações de
vencimentos.
§ 7. ti Ás praças desertoras ou fallecidas serão liquidadas

as contas nos termos supra indicados. Quando da liquida-
ção das contas dos desertores resulto credito, reverterá
este para o fundo da escola, sendo abonado nas relações de
vencimentos. Nas mesmas relações se mencionarão, em
observação, quaesquer importancias a que as praças falle-
cidas adquirissem direito, pela liquidação, a fim de serem
opportunamente abonadas aos seus herdeiros.

Art. 13.0 As praças de pret de 2.3 classe que regressem
com dividas de ministerio estranho ao da guerra ou da
guarda fiscal, serão as importancias d'cssas dividas aver-
badas como despesa nas suas contas de fardamento, e d'ellas
se abonarão os conselhos administrativos nas relações de
vencimentos, a fim de indemnisarem o ministerio ou a
guarda fiscal de onde as praças tenham vindo. Se forem
credoras, os conselhos administrativos entregar-lhes-hão as
importancias dos seus creditos que tenham recebido do
ulludido ministerio ou guarda. Para a opportuna liquida-
ção das suas contas partir-se-ha da data do regresso ao
ministerio da guerra.

Requisições e manufactura do fardamento das praças

Art. 14.0 As requisições dos artigos de fardamento e
dos cone rtos de que elles necessitem, quer digam res-
peito a praças proprias do corpo quer a outras que lhe es-
tejam addidas, serão feitas aos conselhos administrativos
pelos eommandantes dos esquadrões, baterias ou compa-
nhias, por meio de relações nominaes (modelos n.08 3 o 4).

Art. 15.0 Os conselhos administrativos requisitarão á
secção de fardamentos do serviço de administração militar
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as materias primas para os artigos de uniforme e os ar-
tigos já manufacturados cujo fornecimento esteja a cnrgo
da mesma secção.

No fim de cada trimestre do Huno civil, a secção de
fardamentos enviará aos conselhos adrninistrati VOH uma
nota de ttdas ar; requisições satisfeitas durante o trimes-
tre, que constituirá um dos elementos de conferencia da
escripturaçào da La e da 2." parte do registo n." 5.

Art. 16.0 As matcrias primas e os artigos manufactu-
rados que os corpos tenham de obter por meio de contra-
tos directos com fornecedores particulares serão aos mes-
mos pagos pelos conselhos administratrvos. Para este fim,
os conselhos enviarão á rcpartiçllo de abonos e proceESO,
no fim de cada trimestre do anilo civil, uma conta em du-
plicado (modelo n ," 5) de todas as facturas de artigos re-
cebidos por este meio durante o trimestre.

A repartiçào de abonos processará titulos, a favor dos
conselhos administrativoa, pejas importancias totaes das
mesmas contas, cujos originaes devolverá com a verba de
«Conferida e processado o respectivo titulo».
§ unico. As facturas serão numeradas seguidamente por

annos economicos,
Art. 17.0 0:3 conselhos administrativos que tiverem a

seu cargo officinas para a manufactura dos artigos de uni-
forme e respectivos concertos, ou que para alg nm d'cstes
fins recorram à industria particular, cnviurâo li l'l'partiS'l~o
de abonos, no fim de cada trimestre do armo civil, uma
conta em duplicado (modelo 11.0 G) das despezas feitas du-
rante o trimestre com AS alludidas iuauufacturae, excluindo
8S verbas r -lativas á matéria prima fornecida pela secçno
de fardamentos ou pelos fornecedores particular-es.

A repartição de abonos proces 'ará titulos a favor do'
conselhos administrativos pelas importancias totnes das
mesmas tontas, cujos originaes devolverá com a verba d
«Processado o respectivo titulo».
§ unico. As manufacturas serão numeradas seguidamente

por annos económicos.
Art. 18.0 Os conselhos admini .trativos dos corpos a que

sejam fornecidos os artigca d uniforme e acc ssorio» por
officinas c depositos «cutraes pal'a esse fim cstabel cidos,
requisitarão aos directores d'cesas officinas, por m .io (1
rales elauOl"lldos nos squadrões, haterins ou companhias,
e rnln'i('ados p<,lo,; pr('siul'ntef; dos c0I1::;e11l0, os artigo'
acet's!!orios d~ !jtH' necessitar rTl.

O resgate dos vales r alisar-se-ha até o di~l Õ do ln Z
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imrnediato, enviando os conselhos ás officinas requisições
geraes, em duplicado (modelo 0.0 7), que terão organisado
em face das requisições nominaes (modelo n." 3) que lhes
devem ser entregues pelos commandantes dos esquadrões,
baterias ou companhias.

Para que nas officinas se realisem os grandes concertos
de fardamento que ás mesmas cumpra effectuar , os con-
selhos administrativos requisital-os-hão por meio de rela-
ções nominaes, em duplicado (modelo n. I) 4), elaboradas
nos e quadrões, baterias ou companhias c verificadas pelos
presidentes dos conselhos.

Os di rectores das officinas, satisfazendo as req uisições,
devolverão aos conselhos administrativos os respectivos
originaes com a verba de «Satisfeita a requisição».
§ 1.0 Quando excepeionalmcnte se dê o facto de não

poderem ser distribuídos às praça:; a quem eram destina-
dos os artizos requisitados, os conselhos administrativos
lhes farão dar entrada na 2. a parte do registo n." 5, lan-
çando-se na requisição a competente verba. Estes artigos
serão os primeiros a distribuir ús praças que d'eUes ne-
cessitem.
§ 2.0 Os pequenos concertos de fardamento e calçado

effectundos em cada trimestre por praças proprias dos
corpos ou pela industria particular, conetarão das respe-
ctivas manufacturas e serão relacionados em conta envia-
da, em duplicado, á rcpartiçào de abonos, nos termos do
artigo 17.", a fim de serem processados os competentes ti-
tulos a favor dos conselhos administrativos.

AI't. 1!J.o As despesa- fei tas pelos conselhos adminis-
trati vo com a beneficiação dos artigos de espolio que en-
trem nas nrrêcadações rcgimentaes serão augmentadas aos
valores arbitrados aos mesmos artigus.

Os conselhos enviarão ú repartição de abonos, no fim
de cadn trimestre do anno civil, conta, cm duplicado, d'es-
sas despezaa, a fim de poderem cobrar a sua importancia.
A repartição de abonos processará tambcm n'este caso o
competente titulo pela fórrna indicada no artigo 17.°

Art. 20.0 Os originaes das contas e requisições de que
tratam os artigos I ü.o a 10.0, com as competentes verbas
exaradas pela repartição de abonos e processo e pelos
directores das ofllcinns, cou tituirão elementos de confe-
rencia. ela cscri ptlllW:'i.o dos diversos registos dos eons -
lho administrativos e do registo das contas de fardamento
das pr<\<·a a cargo das baterias, esquudrões ou compa-
nhias.
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Vencimentos de marcha

Art. 21.0 Durante as marchas ou estacionamentos even-
tuaes, quando a alimentação em gener(> não possa ser for-
necida ás praças, receberão estas a ração de pão pelo seu
equivalente em dinheiro, e terão direito diariamente aos
seguintes e unicos abonos de marcha:

Os sargentos e praças com graduação de sargento, alem
dos subsidios creados pela carta de lei de 13 de maio de
1872, a quantia de 80 réis.

Todas as outras praças de pret de 1. a classe, a quantia
de 105 réis.

As praças de pret de 2.a classe, a quantia de J 50 réis.
§ unico. As praças de pret de La classe receberão

adiantadamente, para cada dia e por conta d08 seus prets,
as irnportancias da contribuição para rancho fixadas no
§ 1.0 do artigo 2.0 d'este decreto.

Praças em tratamento nos hospitaes ou nas enfermarias,
no g080 de licença, soffrendo a pena de detenção,

ausentes sem licença ou desertoras

Art. 22.0 Ás praças de pret do exercito em tratamento
nos hospitaes militares 01\ civis lião será abonado venci-
mento algum que não seja gratificação de readmissão, se
a ella tiverem direito.

Art. 23.0 Aos hospitacs militares será abonado diaria-
mente, por cada praça em tratamento:

O equivalente em dinheiro e uma ração de pão;
A importancia do pret não recebido pela praça;
A quantia nccessaria parn supprimento das despesas

etfectuadas.
Art. 24.0 Os conselhos administrativos dos corpos ha-

verão dos vencimentos das praças de prct de l.a classe,
em tratamento nas enfermarias regimentaes, a quantia
diaria de 50 réis. O excedente fica sujeito aos descontos
por dividas de fardamento.

Nas relações de vencimentos será abonada diariamente
a favor das enfermarias, a quantia de 50 réis por cada
praça de pret de 2. a classe que estiver em tratamento,
durante o qual a praça não receb rá pret, abonando-se-lhe
porém gratifica<:ão de readmissão s a ella tiver direito.

Será mais d atinado pelos conselhos administrativos :ís
despezas das enfermarias, o pão rancho cm genero de
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todas as praças em tratamento, ou o equivalente em di-
nheiro de um e de outro, quando as dietas prescriptas fo-
rem dc composição diversa.

Art. 25.0 As praças de pret a quem sejam conferidas
licença para estudos, as que se achem no goso de licença
disciplinar ou prescripta pelas juntas hospitalares de ins-
pecção e aquellas que, julgadas incapazes, esperem no
quartel ou em suas casas o titulo de baixa, conservam os
vencimentos normaes que lhes competirem.
§ unico. Exceptuam-se do disposto n'este artigo as pra-

ças a quem sejam conferidas licenças pelas juntas achan-
do-se no primeiro anno de alistamento, as quaes não terão
direito durante as licença a vencimento algum, salvo se
estas forem concedidas para gosar no quartel, caso em
quc lhes será fornecida a alimentação prescripta pela
junta.

Art. 26.0 As praças de pret de L." classe, a quem se-
jam concedidas licenças a favor do fundo das escolas re-
gimentaes, contribuirão para os mesmos fundos com o
equivalente em dinheiro da ração de pão e com toda a
importancia do pret, depois de feito o desconto a que es-
tejam sujeitas por dividas de fardamento.

As praças de pret ele 2. a classe, nas mesmas condições,
será abonada a quantia diaria ele 45 réis, visto não arran-
charem, a qual, addicionada ao pret e ao equivalente do
pão em dinheiro, reverterá para o fundo das escolas.

Art. 27.0 As praças de qualquer das classes no goso
de licença registada por ellas solicitada para qualquer ef-
feito, não recebem pret nem alimentação. As de 1.~classe,
se forem devcdorae, entregarão aos conselhos administra-
tivos dos corpos a que pertençam, para amortisação das
suas dividas, as importancias correspondentes aos descon-
tos que soffreriam para esse fim se as licenças lhes não
houvessem sido conferidas. Estas importancias serão aba-
tidas nas relações de vencimentos.

Art. 28.0 As praças de pret de qualquer das classes
cumprindo a p -na de detenção, serão abonados os venci-
mentos normaes que lhes eomp tirem, descontando, porém,
para os fundos da escola, metade dos seus prets. O des-
conto para a -scola, nos prets das praças de l ."classe,
s rá. de metade dos prets liquidas da contribuição para
rancho c dos descontos para fardamento, se forem deve-
doras.

Art. 20." As praças ausentes sem licença que não che-
gar m a considerar-se desertaras, serão abonados os ven-
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cimentos normaes com destino aos fundos da escola. Se
pertencerem á 1. a classe c forem devedoras, a importan-
cia destinada á escola será liquida do desconto para far-
damento.

As praças desertoras, desde que SR apresentem ás au-
ctoridades militares ou civis, ou sejam capturadas, come-
çarão a ter direito a vencimentos.

Disposições geraes

Art. 30.° Considerar-se-hão eliminados todos os livros,
documentos, notas e relações exigidos pelas disposições
vigentes e que reconhecidamente se tornem desnecessarios
por effeito do determinado no presente decreto.

Art. 31.0 As disposições d'este decreto, que modificam
e substituem todas as anteriores que as contrariem, co-
meçarão a executar-se no 1.0 de janeiro de 1903.

Art. 32.° (transitorio). No dia 31 de dezembro do cor-
rente anno serão entregues a todas as praças de pret do
exercito os creditos de fardamento accusados n'es a data
pelas suas contas correntes, as quaes serão encenada 0, e
proceder-se-há mais pela seguinte fórma:

1.0 Abrir-se-hão as novas contas correntes de farda-
mento ás praças de pret de L." classe, reunindo-se n'uma
só verba, como divida á fazenda, todas as importancias
por que se achem devedoras ú fazenda c ao conselho admi-
nistratiyo do corpo a que pertençam.

2.° As praças de prot de 2.a classe que sejam devedo-
ras :t fazenda ou ao conselho administrativo, serão encer-
radas as contas de fardamento, e na segunda parte do
respectivo registo lhes serão abertas outras, nas q naes,
cm relação a cada pra~a, se averbará a importancia total
dos valores que n'aquella data serão arbitrados pelo con-
selho administrativo aos artigos de uniforme que lhe este-
jam distribuídos.

Em relação a estas praças, para a liquidação a effectuar
nos termos do artigo 12.°, pactir-se-ha do 1.° de janeiro
de 1903.

3.° Os conselhos administrativos dos corpos proc derão,
sem demora, á. completa liquidação da conta do fundo de
fardamento a seu cargo, fazendo entrega ás praças dos
seus credites, cobrando as importaneias quc tenham a ha-
ver de outros corpos, ministerios e demais atações offi-
ciaes, c pagando todas as ruas dividas de fardamento a
outros corpos e estações e a todos os outros cr dores ex-
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ternos, com excepção do ministerio da guerra, por forne-
cimentos feitos até á referida data de 31 de dezembro.

4. o Logo que estejam realisadas as operações indicadas
pelo numero antecedente, entregarão na agencia militar
os saldos positivos do fundo de fardamento, se os tiverem,
e considerar-se-hão exonerados do pagamento das quantias
por que sc achem debitados no registo n. o (), em conta com
o ministerio da guerra.
~ 1." Quando o fundo de fardamento á responsabili-

dade dos con elhos administrativos em 31 de dezembro
não comportar as liquidações determinadas n'este artigo,
os conselhos requisitarão, para esse effeíto, á 5. a reparti-
ção da direcção geral da secretaria da. guerra as quantias
neces arias.
§ 2.0 Os artigos de fardamento das praças credoras fi-

carão sendo propriedade das mesmas praças.
Art. 33.0 (transitorio). Nos registos dos con selhos admi-

nistrativos serão lançadas as convenientes verbas indica-
tivas dos procedimentos resultantes de quanto fica decre-
tado.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em [8 de
dezembro de ] 002. = REI. = Luiz Auqusto Pimentel Pinto.
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TABELLA N.o 1

Prac;-as dc prct d<'1.·classe

Importanoia diaria dos prets

Engenherl" Arttlbo r íu~-----~
Classes " ;, " ;,

o '" o e ·E ..e ". e ".

" " 'C

= : ~.. ., .. .. ~ .,.. " " .. .. ;:...."" .... " .,..'0 .... "" " 1:"" r:~ E't;! ,. ~.. - ..
"~ p.. p.. ~ C) ....

-- - - - -- --
Sargento ajudante ....... - 490 49;) 490 495 490
Primeiro sargento 365 360 365 390 1155 340
Segundo sargento ........ 305 300 305 300 295 260
Contramestre de musica .. - - - - - 520
Musico de 1.. classe ..... - - - - - 470
Dito de 2.- classe ........ - - - - - 320
Dito de 3." classe ......•. - - - - - 150
Mestre de clarins •....... 30.) - 30;) - 305 -
Contrameetre de clarins .. 245 - 245 170 245 -
Mestre de eorncteiros .... - - - - - 180
Contramestre de eornetei-

ros ... , .•........•.... - - - - - 160
Mestre de ferradores ..... 365 - 36fl - 365 -
Ferradores ..•........... 24.5 - 215 - 245 -
Selleiro-correeiro .....•.. 155 - 155 - 1M -
Ccrreeiro .... , . " ..•.... - - - - 150
Serralheiro-ferreiro •...•. - - 3Gf> - - -
Carpinteiro ............. 155 - 15fJ - 155 150
Espingardeiro ...•....... - - - - 1M) 150
Clarim ....•...•...•... ,. 215 150 215 150 215 -
Corneteiro ou tambor .... - - I - - - 110

Os mestres de clarins que tenham obtido approvacão em exame
para musicos de L" classe, vencerão o pret de 380 réis diarios.

Paço, em 18 de dezembro de 1902. = Luiz Augusto Pi-
meniei Pinto.



1.' Sede ORDEM DO EXERCITO N.o 21 609

TABELLA N." 2

Praças dc pre-t de 1."classe

Oompanhlu de sande

Importanoia diaria dos prets

400
330
220
160

Classes
Impor.
tancias

Primeiro sargento .........•...................•••.••
Segundo sargento •........•..............••......•..
Primeiro cabo ...............•.......•.........•.....
Segundo cabo ou soldado ...........•..•......•...••.•

Paço, em 18 de dezembro de 1!)02.= Luiz Augusto
Pimeniel Pinto.
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TABELLA N.· 3

PrRQRS d<- l>rc"t de ~.' classc

Importanoia diaria dos prets

-
Engcnb<>ria Artilberia

---- --
Classes .. .. .. .;,

o '" o " .. ..e o. s c. 'C" " 'C=~ "' = :: "' " ".. "' " "' :;
~=~ ..,." f·~ """ :-::"" ::"" ..
"p.. p.. p.. p.. o ....-- -- .- - - --

Primeiro cabo ........... 1\0 50 50 50 40 30
Segundo cabo ou soldado 20 20 20 20 20 20
Aprendizes de ;

Musica , ..... , .. , ... - - - - - 20
Clarim ............. 20 20 20 20 20 -Corneteiro ou tambor - - - - - 20
Ferrador ... ........ 20 - 20 - 20 -

Paço, em 18 de dezembro de 1902. = Luiz Augusto
Pimentel Pinto,
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MODELO N.· 1

.. , (Bateria, esquadrão ou companhia)

REGISTO DAS CONTAS DE FARDANENTO

DAS

l'IU(:.\S DE PRET DE L à CLASSE
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MODELO x- 2

. .. (Bateria, esquadrão ou companhia)

REGISTO Dj.S CONTAS DE FARDAMENTO

DAS

PR.\Ç'\S DE I)RET DE 2.:1 CLASSE
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Regimento de ' ••

MODELO N.· 3

(8aleri,1, esquadrão ou cOJIIl13nhia)

Verificado,
F.,.

Relação das praças (a) ... que necessitam receber os artigos
abaixo designados

Numer08

Nomes

Artigos ..
'"'" :!:~ p,.. ..

'"
o

'" '" p,
Observa-:; ~ :~ =E .... :S ., .. .'! ções., ..

~=E =E s.... .. .. ,Q 'ü
'"

..
'" ~ " §'Os .. ~ .. ~ ..

o " .. t" S '" S 'S .. o..
" o ..,. .;...

'" " " ... õi .; '"'" -e '"
.. " r;í f,í e~ .... ,.., .... o o o ...

~----I·---------------

Quartel em ...

(b)

Somma ••..•... - - - - - - -1- - -- ----

Auctorisada a distribuição de ...
Quartel em ...

o cornmandante da companhia,
F ...

O consolho administrativo,
F .
F .
F .

Recebi do deposito regimental '"
Quartel eru '"

O commandante da companhia,
F ...

(n D'e8to e~<1ua<lrh, companhia, etc., ou addl<lol ... cite ...
(b) • " •• ta columna e designar. o o. corpos a que "" praçal pertençam quando

requlslçilo "'ja feita 1'''1'110praça. addldas,
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MODELO N.· 4

Regilllento de •••

Verificado,

F...

• •• [Ilateria, esquadrão ou cOlllpallhi~

Relação das praças (a) '" que necessitam concerto nos artigos
de unlCorme abaixo desIgnados

Numero! Concertos
-__._.. _.-_ !
" ., eo

~ '"o ...'l: o

'" '"..
Nome. .. 3 Observe-" :~ " oe ções~ o .. :; .s

'" d .!'! "" :~ .....:; '" oS
.!'!= e = .;;:.. ..

""'" .;::
u~'" .. .. ~" a ~ .. : '" " ..a ~ oS " ~ o.00 .;;: .; .; .; e,"'u '" ~ s õ 'õ ~ ~ ~ ~ aQ Q Cll '" ....-- --- ------------------

(b)

Somma •....... -------- -1---
Quartel em ...

O cemmandante da. companhia.
F ...

(a) Dteete esquadrâo, companhla, 010., ou adtlldn. a este ...
(1)1N'e.ta ce lumna 80 doslgnarão o. corpos a que IS praças port nçam quando a

requI.lçi\o 8~ja feltll para praça. adulei" •.
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MODELO N." e
(a) .•.

Anno de trimestre

ConJa dos artigos para fardamento,
constantes das facturas abaixo designadas, que foram recebidos
dos fornecedores particulares durante o supradlto trimestre

.i! DIlI:U~
'"'" Impor-o· IDia Nomes dOR forneccdorea tunclas OllSN'Y3çÕe8~'"C> ..
elE Mez
e "~
- - ---

Quartel em ..•
O conselho administrativo,

F ...
J" •••"' ...

Conferida e processado o respectivo titulo.

Repartição de abonos e processo, em •..

O ollicial do processo,
F ...

«(l) Corpo,
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~[QDELO N,· 6

(a) .,.

Anuo <1e ... . .' 1rhll.e~1:..

Conta das despezas feitas com as manufacturas de fardamento
no supradlto trimestre

Datns UI 'p('zu

", ~.'- Artigo. 011 erva-
e o concertos .. .. çu
<> "". " ._g iS
5 ~!ez 01 " " 1: e
~ A Si' '!> 'e; o;.. v:
- --- ~ -- I- -- -- ---- -- -

I
uartel ln, .•

con lho admini trativo,

F .
r .
r .

Processado o r apectivo titulo.

R purtição de abono proce o, nn .•.

O oflieial do IU'O ." o,
F ...

(q) 'MI'O,
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((I)
MODELO N," 7

619

:lU z de ,,' <1 I{)O",

Requisição geral dos artigos de fardamento recebidos por meio de vales
no supradlto mez

Qu rI I em •..

o (!irt dor d oOiciu!\

I' .. ,

ArCl!!,08

~
&>
o~,:;
""""~
CI....
8.:a Oll,,,'va-
! i ç~c
se
.. 3

"(; :::I

" e~ .... .-
0'-
;:.. ..8-

---- ._._--

.. .. .. .~ l:e ~ " i :i) ;;;

·ê .. ... ....., ;1 ~...
&>.. .. ~ .. .. :r. .. : ., ~.. .. ~ :3 "

., s .,
e 'e.11 E õ E ... SI... = " ~ ~oe .. ~ ê ~ ., .. -;; ~'"o .J ..... ...:I o U '"+l-: - - 1- -- -

,

•

O consvlhc ndmluistrati vo,

1"" ,
]to • , ,
1" , "
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Secretaria d'estado de8 nelociol da guma-Direcçio gml- :i.a Bepartiçã.

Tomando-se necessario modificar regular onv niente-
mente a man ira por que devam r constituidos os con-
selhos administrativos d08 corpo, repartiçõ c e tab lo-
cim ntos militar s qu tenham fundo á lia di po ição :
h i por bem decretar o s guintc:

Disposições geraes

Artigo 1.0 Em cada corpo, repartição 011 stabeleei-
monto militar fi qu p rt nçam, pelo menos, quatro off iaes
c tenha fundos á sua dispo ição, a gcrenciu d' ses fund s
será confiada a um .on elho administrativo, r _pon av I
para com fi faz nda.
§ unico. Os valores m nurnerario, edulas ou quae .

qu r outros titulos a qll e r f r' este artigo, . 1'10
arr cadados n'urn 'ofre com tre .hnves diversas que ti-
cnrão, s parndumente, em poder de tre membro do con-
selho.

Art. 2. o • ão attribniçõ<, t'. cncia
ministrativos dar ao fundos I~ seu inrgo o mpr g 1\ qll
logalm nt I:! d stin '111, oh ervando zelo 1\111 nte () prin-
cipios da mai rigorosa economia ,hcm a im, 01'<1 mar
c vigiar, nos limites da 811& hi-rarchin off ial, ql1 todo
os serviços d ndmini trac::1O t xecutem cm perf ita har-
monia c m 1\8 diB}losic:õc 811(>crior vig IIt, .

Al't. :l." Os l'CH1S lhos ndministrlltivo8 cuja ('()JlIpO ição
8e lIilo aehe xprl'. samente indicada por dCÍl'rmin:lI~i'í1' e-
l,cl'in('s, 'rito pt· sidido, Jll r~gl':\, p ,lo oflil'ial illlm '-
diataml.'flt infl'l'ior 1\0 COllllUatHlnnt', dir ·tor ou eh f,. do
('orpo, rt~p/lrtiçi\o 011 cfltnhcltwilll IIto,
dois ofliciaes pOt' stt ultimo nom ado
ervirem sob SUIl8 ordt'lI , um dos qual'
ollrciro (' outro d· ('(·rl'tnrio.
§ IInico. A pr iclcnt'Ín compdirlí, porém, no ·omlllnn·

dl\lIt ou l'hef(' quando o '11 illlm dinto 11 (l for p r 1 i
officilll sup rior.

Art, 4.° Para" ndmini, h'oçl o di" cta d força IH1118r-
toIadn f(;rl\ da 8' d do ('01'110 ou (' tllb I· im nto
q\l<' IWl't 'oçam, 1'10 ('011 titllido 011 lho cv ntll IIjo
prcsioent crã () commaollalltc dn força ( oga II doi
officin mais gl'llllllnoo ou antigo f{u d' 11 fnç m p rt
.Eat 1'00 ,lho fi ILrito IILordinado ao n lho lmini·
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trativo do corpo ou estabelecimento a quc a força perten-
ccr.

Art. 5.° A' obrigaçôce, attribuiçõca c responsabilidades
d todo' o conselhos administrativos e eventuacs Sei' fio,
tanto quanto possivcl, d natur za ignal :ís stabclccidas
p:~m ()' ('011 elhos admini trativos dos regimentos activos
da diífer -ntcs arma .

Art. (i.o 'a falta dos ti' S officiaes n ccs arios para a
con tituiçâo do conselho adrnini trativo ou eventual, o com-
mandnnt ou chefe da. unidade, l'cpartiC'l'i.o ou estabeleci-
mento ex erc >r{t a gerencia dos fundos, sob sua uniea c
int ,ira r l"POIl nbilidude.

Art. 7.° () pro ident s dos conselhos administrativos
r '. ,ou o chefe a. quc se 1'('1' I' O artigo anterior, poderão cor-

re. ponde!'. diroctam mtc eo~n 01'1 chefes da f). a r partição
da direcção ceral da s -eretaria da guerra e da repartição
de abonos c proc' sso • lias delC'gll~ões nas ilhas, com OH
da, l' , 'o e pccines do serviço de admiui traçao militar,
com o chef 011 directore dos cstnbelccimcntoa do me mo

rviço, com o "li f (h scc~i\o d mobília o IIt nsilio ('
com o dH f da~. ~ J'opal'ti 'itu da di!' e~1lO geral do serviço
tI • l'tilhcria, ~~m)ll'\ <j1t .l' tl'atllr <1 Hlisnrnptos a cargo
d 111 Ilcion:t!ln J'('pal'ti~õc s~cC;u~s ou dos IlIl11didos
estab .) • 'Ímcnto .

Compo ição, nttribuiçõos e rosponsabilidades
dos consolhos o.dministro.ti vos

(')11 (11110 :tdlllini '(I':ltivo~ (II) l' '~illlPlItos
tlifl' j'(llttl :tl'lIIati (' dus hnlalhol'li (I (·II(';lIlu·
titllil!o 1)( I:L ('guinte fÚl'llla: '
() oOil'ial illllll ,(liatalllcntn illf )'lO!' 110eOIll-

vogal

ti \'0 1"1 () fim:",



1.- ~('rie

VI gal do con r-lho ndmini _
t'()II~('I'\·H1'· e H'guid 11III1'11ti

m um r '_

'.
I'·
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:L" \ln'ir a eorrcsponrl ncin dirigi(1a ao cons lho e as-

;igual' a qlll' dis er respeito ao" ~(,l1Snctus admini trativos ;
o" • ulnnctter á (1 liberaçâo do conselho os assumptos

de qne haja: tratar ;
;).' Con erva!' cm 8('11 poder Hill caderno nu tiliar onde

mencione a importancins de todos os titulo. que assignar,
pam li rem enviados a }>I'oces.o, o onde averbe a data em
(1'11' os me. mo titules for 10 recebidos d!'pois ele preces-
sado :

('aoa es o ao vommandantc

toda n
umar os

lho nrlmini trilo

20 r gi to n." 2 ( :: do

Ttiarl» do 7/1r/

ln d Ilr



(j:!4

no
(la .edula con tnnt do

dos snldoi
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que tenham ele dar ntrada no cofr ou para comprovl1.,ao
ou Iiquidação de contas,

Art. H.I} O ofíicial de udmini tracão militar adjunto ao
cons lho t 'ri a )i 'H cargo a escripturaçêo dos registos
11.° :>, ,11 c I~, :o; '!':Í o dir dor da, ollicinus quc houver
no ('orpo para manufactura de artigoa a distribuir ás pra-
<,'il, • O d rancho g ral.

'OlUp tir-Ihe-ha mais:
1.0 •'olil'it:lr do COIl elho udmini s trativo as precisa re-

qui i 'o d matcrins primas para a manufa 'tum d arti-
go a <li, tribuir ú praça, OH dI' Ilrtigoi'i quo para o m -smo
fim , jam manufacturados flíra da: oflicinus l'('giIllPutIlCSj

:!,o Arrccudur cuidado 'LLIIlI1t(, a, mat rias pl'ÍIl1IlS o os
rrti 'o !lOVO ,maoufll .turndo ,a distribuir á pl'll<;I\', e bem
11 im () artigos d« espolio ({III' 11 varu entrar em arreca-
dI (', O'

:'I. Einpr >r'm' na officina a 'U cargo o mat rial n .
c sario para II nilli811.\~ o da, manufactura ,

1.o nti fll7. r 1\ rcqui içõ 'S dos artigo feitas no con-
t lho ndmini trativo p ,los commnndantcs das baterias,
(!lIa h'II() ou compnnhia " II d vidamente uuctorisadne

pelu III 1110 on lho, ou fOI'IIlUJIlI', em pr ·sp.n<;1l.das llH'S·
II. n qui g 'mI' 'III! dl'\ am Sl'l' l'llvi'lclIlS :is um·
c ntl':ll fanl:l1IH'oto <lo S 'l'vic;o ti' a(hllilJistl'!l~ào

n(')1( III c tall!'ll'eicln ;
Jlura CJIlI igalll:lo :O;l!ll di', tino, tiS I' ·(Iuisi.

d(' Jl. u ( dI' furr:w DR apr!' 'Iltadal! pelos eommllll'
batI riu , I', CJlHltlI'Õ' ou compallhias, recob l'

, drpctllar Il COIH, qlllntelj di triulli·

('IIlIH'I'gar ('011\,('11it'lllellloll t



(i:.(i

tH' 1'1 () tomada
l'l'gil-lta<lm, por
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PIU condições do não pod r o facto \ r vitndo por n -;
nhum dos outros membros do <:01\8 ·lho:

2.0 .!10 caso de n SpOIl .abilid, de solidari: menciona-
dos 110 artigo 20.0, :L iuiportaucia total do prejuizo d: fa-
zenda ti rà dividida )lo), todos II' 111<'11101'0. do conselho na
pJ'oporç;~o dos soldos das suas pnt nft-" S( d - prompto
não ntr gal'cm as qu, ntius por quo for un 1" pUIIS:lVI,j ,

soffr iruo 1ll snsalrueute, para' , ~ íim, o II -sconto da s '. ta
part (los mesmos uldos.

_"', porém, se )lI'O\':.I.I' <IIH' a res 1'01\ nbilidad - eriutiual
IlUO f i ti t dos, d poi de ind nnnisadn, 1'01' tOlln , a fa-
z 'Ilda, 'rito reembolsados imilhant imeut« }I"!' tlfJlI II" 011
Illj\l 11 IL qu '1Il sta 1'(' pon nhilidud ' for impu, ta, u. re .
tnntes III -mbro d ('UIlS -lho.

Attribuiçõ 8 e r spon ubí hd
que oompetem o di
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•\ rim dI' r 'ali Ul'PIU as conf irencins nec s arias parn o
d :;emp 'Ilho do: S li dev r S, p d rito faz '1" e auxiliar
pelo, voga OH pelo ofllcial adjunto elo '011. lho admí-
ni urativo I' P ·10 ajudant 'o' do corpo, quando tenham 11
compul ar r i 'to, ('IHl rno OH docum mtos a cargo d'I'S'
te officines.

A. . IlIllCIO a' ro 'pon abilidad que naturalm ntc sc de-
ri", m da. 'II, ~ attl'iI.HIÍI·1) , ,

A rt. 2H, o ,\0 ('0111mandau tos (las ba terias, quad rovs
I companhia' iu 'limo (IX -rcrcro ;t li calisação directa
<I todo () actos administrativo, dl\ c 'riptul'ilÇão e de
coutahili llllll' da unidades do H 'II counnuudo, cumprindo-
lhe II iannr todo' os pre .isos 1Il1ll'pa , relações, requisi-
)00 docum ntos, I' sendo I) primeiros 1'081'011 !W 'is pela
xacta completa oh. crvnncia de quanto . ache deter-

minado,
'UIIl}lI·t ·1111' muito specinlmento velar os legitimos in-

t"r . . d \. pra)as, attend -ndo tao l' crupulosnm nt ao
li d \'1 re l'IIIIlO aos seu: dito itos, obstando por est

11\ io no ti prejuizo o 110 <Ia fazeudu.
Art. 27. () 1)1 II, li dia 1 <1" janeiro de 1!:lOa íicurã« 11'.

I'u ada t <III n di l)fl il'IH' l'll\ contrario lis do presente
II .I't to, 'I'I n'nquolln !luta CUlIll ~arA a v ig'ol'llr ,

() milli tro • 'I'Nario ti'estullo dos lIc~ocio da gu 'J'I'1l
illl fi t Ilha tlllt'lIflido I fa<;a P_'('('ut:lI', l'a<;o, ('!ti 1H de

tI z mirro" l!I():!, I I'~J. 1.11;. AlIglI,\fO Piulf'ldtl Pil/lo,
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MODELO N." 1

. Registo n. o 2

nIA lUO DO :MOVIM}~NTOno COFR}~
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MODE

Dlarlo do movi

Dat ..

Saldo elo antC'cNlentp .

Receita

rnoa
Janeiro

F'evereh-o

ises

Saldo antecedente ..............•....

Soldos do. oâiclnos .........••.........•.....•..

Prets e ouu-os vencimentos dn. 2.- quluacna .....•.

Parll ohrus no quartel. ...•..•........... , ..•....

Subsfdlos 110 offlclaes, em novembro ...•..... o ••••

Paru o fundo de diversas despezns .••... , o •••••••

Para luzes do quartel. ••••.•.•..•........... , ••.

Auxilio para rancho o' • •• • ••••••••••

Contl"iuuitão pal'a o rancho geral, 2,* quinzena ....

Idem pn I'a o dos sargentos, idem o. o •••••••

Sommn ,.

Despondí do ...•....•.•....... o •••••

Ralllo {lo responaabl lldade do conselho

Exístcncla cm cedulas . ...•.........

Exístencla eUl numerarto .......•.•..

n~l.

3:500nOOO

1:211t5000

840nOOO

1:065nOOO

2(11000

lHII660

1215000

700t50oo

.'i71i1000

!15i1700

7::;37 nSGO

2:58315400

87Rt5700

4:075i12GO

4:fI"Sil9GO

(Este modelo ocC'upa as duas pagínae do livro.
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LO N." 1

mento do corre

Dat,," Dc.peza

Sununa ..•... , •• '

1903

Janeiro Aos oBiclac$, soldos, etc .

Aos mesmo!, subsídios de novembro '"

...\5 companhlas, venclmentas da 2,' quinzena. "

Para concertos DOS íustrumcntos niuaicos ....••.•.

Obras no quartel ........•.•............•.•.....

Réis

1:2116000

246000

310"000

81i400

J:OOOnOOO

2:583#400

Cada pagina terá. o formato de 0'",25X 0"',37).
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MO»ELO I T •• ~

Registo n." 3

IlIAIWI 1111 ~W\'I~IE:'\T() 1m 'ImULAS

•
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MODE
Diario do movi

s " o
Ranchos o

§ " 'O

"
c '" e ~e " s ------.. ;; .. .- . ~ -=Dat •• Movimento .;;; " ... c ... o " .... ~ " ~" ... .::lS ::S .::lS -;;

00 ""'. :o ~'" ·~o..~ ::l., ." ., ill " o .. "'"«: ~ ~ ~ " ~ «:

1902
De1.. 31 Do nntecedento .... 4858000 201)000 fi ,)000 -/}- -11- -1$- 20ÓOOO--- --

Abonado .......... 104/}OOO 50/}OOO 30/}00O -/}- + -{1- -/}---- --
E'lcll existindo ..... jR9/}000 70/}OOO 3S/}OOO -/}- -Í)- -/J- 20/}000--- --
Resgatado ......... 4;5800 -11- -,5- -/}- -/}- -/}- -(;---- --

!!I0S
J"n()ir& 1 }'jca existindo ..... 584/}200 70;~OOO 35,)000 -I$- -I$- -/}- 20/}000--- --

•

.

(F.ste modelo o~llpa aa duas paginns do livro.
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LO N." 2

mente de cedulas

'1'01a1

-6- 72511000

-Ii- -()- lõ,jUOO -{)- -s- -f,- -6- I -Ii- -Ii- -Ii- 190~OOO-- -- ~ -- ~.-
+ '--11-

{2,)OOO 70btlOO !?rlQOO 10,5000 -s- -()- -{l- -6- 9156000_ .. _ -- -- -- -
-()- 7/!;,00 .4,:>1100 -f>- -()- -s- -6- -õ- -IJ- -I)- S6~gOO-- -- -- ---- -- ---

-fi- 8i8{!700

Cada pagina terá o formato d 0'·,25 X 0"',3).
8
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ORDF.\ DO" "'HCfTO x- ~l

c
do 1\ c;oJ'P:>

na p ir anno , a

" I f'rva tl'l'i1.o
hs.·)'\ anrlu-se o
r f"rido rL'gllla-

I'ege-

pelos

com-

CII

III i-

11'.\ () , vu
I ti g<'n ('-

ntr dn arrua (1.,
• ( nt um ,'OI'OIl ,I da

I" 1 (lU n' lia t Ilha

'.'OI·I'S

1I111

ti C ron 'I



640 ORDEM DO EXERCITO N,· 21 1.' Série

Casa de reclusão c deposito disciplinar - um oflicial
gelleral ou um coronel.

Outros t' stahclecim mtos e reparti 'ÕL':; militure - um
official general.* 1," 011 inspe 'tUI'l'S a <Pll'l\I esse I'It l'\'i<;o lião incumba
por virtude da comrni H:lO <1111' .l1't'I'lllpPll!t: 111, lIO termo:
do presente arti,ro, bL'I'il.O ncmcados pelo mini teri» <l<I
guerra,* 2." As unidades, ·taL I cimentos ou repnrtiçõus .ujo
cornmundo ou dir c~ão P >rten<;:l por lei a um oflieial 'Ilp '-
rior ou general, só Jlodt'rao ser inapccciouadoa }lo!' oílicinc
gcncrlles; os restant B poderão 1:1('1' inspeccioundns por um
coron ·1, ou nu ilha, mesmo por um oíllcia I d 11101101'pa-
t ntc, conforme se pr iceiutn II'C8tO nrtitro,* :3 o No <la o d ' igualdude de pai -nte, o um 'ial inspc-
dor deveni ser mais antigo flue o commnudunt do L' ta-
b .lecimcuto ou J'('parli<:lto in p cvioumln.

Art. G," As inspecçõc« P.'!I'l\ordin:lria, ~I') snão ('II IIL-
das Jlor oíliciucs qUI', P ,Ia !:llla pah'nll', JlO~ '11111,1'1'uouterulo
)lara as insp '('I\OCS urdinnrin ,110, 1('1'1110, (lo artigo unt li 1',

l't~aliN:u'-sc-h: () pOI' ordem do mini. terio <ln mi l'l'lI 011
qUllndo t;(:jam julga<lm.l II '(' Hal'ill Iwlo .. Ill'I'~1l '0111,
malHI/lIlt·S d"s <1ivisõcs, gO\'l'I'llllllo)' do l'lIlll})!) illtril1 ,h ·il'llllo
ou COllllllIlIl(lllnt(J militar dos A<;ol'l' , ...., ·!!t ultilllu ('a. (I,

g n l'll( pode!'lo l'l'ali ai-as l'III' }l!'o)ll'io 011 num III' 1llll
offi('ial ' U ,uLol'dinllc1o, fa:t.l'ntlo illlllH (Ii It'l pa!'til·ip <;.o
do facto ao mini t 'rio (11 "IlNI'II,

Art. 7,° ()b oml·ia B iIlSIH'du!"8 S I'; o :tl'umpanhu(lo

pelo (J~llill!lI I)\'. oal:
Ofl ·OIllIUIUltllllltL·. (I divi: o dil'()('!Ol'(

IIHvil\os- P ·In ajlublll!I'S dl ('Ilmpo • pOI' \1111
}I I'I'Í o I' ou ('apitào ub !llIa ol'd('Il,

() COIIIllllllHIlIllt· (111 brig'ada -1)('(1) nOl<'illt
t() g'<'III'I'II) da brigllda, I' na iII IH (' '. () nnlilll l"i I 1'( III , d
no prirnl'iro ,llll • tl'l', ))1))' Illllill 11111oflh'illl IIp riol' d
}lllctiva II1'111a ,

O l'Olllllllllldllllto militnl' (lo A '01'1 P I
l'nmpo c por 11111()Ili::inl IIP! riol' til ill!'llllt 'ri

01\ outro ~ '11('1'11 in PI dor - pt'lo Iljll Illlt
('umpo ou olli ·in) 1l01llPlIdo pal'll 1"1 1'1'('1' ( '11 tlln

\1111 ('lIpitl o j lia iII pl'l'<; () ordillllril JlI iUll iHI
m '. lI' , por Illlli UIII otli('iul IIp ·riOI' ti, nrma L
tl'll'a o eorJlII /l iII I' '(·ioll I',

011 l'orUIl i~ ill P dor - pur 11111l' 'pi! o li lU III
arma ou 8 rVlço.
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() rtilhvria na' ilha :uljncl'ntes
rn da nrmn.

por

ordinarius deverão

in-

iiu II'pl'1l d ('II tes.

IlJl(·na . crão ncom-
ducum Jl to CJ II' S"

') o".
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os ofliciues do extincto eorpo <1p almox.uifes, sendo sul»
tituidos Oh emblt-iuns pio, respectivos llIol1ogralllllla: dn
tiglll'lHl juntas (' Rllpprilllido I) ti, () da handoleira ;

~. o {~Ile os uniformes (los ollicincs do curpo de almo cn-
rifes (II' snudo Sl'I'i'lo os (',·talH'lpl'ido;; para P;; oílicinc <[ti >

filzilllll parte da compauhin dI' snudu, 'elido ul. tiuridu
os «mblemus [H'lo referidos monogrmmnas e os vivos das
calçns }lo!' uma lista (la mesma clll' (los vivos, tendo 0'",0;1
de largara.

m pu .
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4. 0_ f reuna fe t do do n 9 cio da gu na - Direcção g~ral- 4." Repartição

Luis 1u[lusto Pimentei Pinto.

~:t: ion forin '.
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ECltETAUlA IrE nuo nos NEGOCIO DA GUERRA

2:3 DE nhZE.umo DE Hl02

ORDE D E TERCITO
(1.' cd)

Publica- ao xer ito o guint:

Por ter nído com ine •. dill'" 1I0\1I11H 1I1t' c puhlicu o SI"'lIillt"
1', u lmneuto :

I)rfl'rlo

, retana d'e lado dQ II tiO di!. ~u rra-Dir~r~áo ,rral- P RI'parli~ão

tadn a, im () t"llha
IIIhro ti,

Regulamento do ar enal do exercito, a que se refere
o decreto d'esta data

Do ar enal do xercito e sua composição

( \l'1'1 l J.. ) I
Do ar nal 111 geral
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uma Sl'l'l'l'tal'ia ge-

rin ;
li rti-

rn
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('.\Pl'lTL<) 11

Dos estabelecimentos que constituem o arsenal

dt \! nl • PJ'
t 1'\ I('(l <iII

Hill hihlioth ('a com
tr h lho que ali f!

hbrirl d~ mat rial d gutrra 1'111 Uraro dn l'rata

m lha -n tI
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turas para s 'rviço elo Xl'l'l'ito, I' a seguuda :i manufactura
c reparação dos r .stantcs artigu' de material dI' gm·J'I'a.

Art. 1;\." Cada lima d'('stas divi 'Õl\S ('oll.'tar<l de ditt'(·-
r ntcs S('('(:Õ('S com otlieinas de fundidores, forjadores,
S rralheiros muchanicos, tornciros, latouiros serrallu-irr»
d« lima, ('spinguJ'(l .irus, coruuhciros, (·nh·lt·il'os, ('OI'l'I'<,lro, •

rurrador " pinturn " carpinteiro " picn-limas (h· gah'allo-
plastin (' (Jllll('s<JlI('r outras lJue as nec -ssidud .. <lo , '1'\ i<:o
aconsclhurem a PS talH' 1<.(. '1'.

Art. 11.° 1\ distribuição (la: uflir-inns 1H'la, "('ÇÕ ':-; ,'t'r:L
feita }H'lo director g rnl do serviço de artilh iria, oh pro-
pusta do dir .ctur da f:lhl'il'a.

][

r:lhl'j('a de poh ora 1'01 llarrarena
J\I't. 1;)," Esta fabri('a I'· t"IH'('ialn\l'lItt' dcxtinada ao fa-

hricn das pohoras l\!'g'l';ts, tanto da, qlll' silo applil':tda
no:; ,'('I'\,i(:o,' militnros ('01110 das dtO \ {'Ilda, ;í manufnetura
dos :tl'tifi('ios p~ I'ott·('hlli(,o, t' ao {';II'J'('galllt'lIto do' eartu-
(,!to, um lJ"t' f'OI'I'Ill t'll1ll1'pgadlls a poh oras III "ra •

,Art. 1(Ln Ila\ I·J·;t lI'Pst:t l:dll'Ít'a :t' ,('('(·iil'. 'III tll' 'III
julgada' }ln (,i~a , 1)(la qlta(, ,f' di\ iclil'i'io 11 otli, iII,
dt'stÍlIil<la, ;111 J'l fino do :-alill't, fabrico d,· ("II'\WI, I Ill':L -

(III" 1}('llf'i1':1 <rl'lll, gl':lni, :lC'ao lu, t I'a(':lo. I ,',"Wtlll (·.di-
1>1';lI': o, tri1tII';lI;fio, IllHIIIIl'ad 111';1 do élrlifi,·jll p,' rot t'ltnj-
('os llI'ollcli(,j(IIl:llllt ll!(l. ('k,

III
hbrifa tJto pohllrll 1'111thl'lIi1,

la falll,jl'.l l' d tinadll :10

1\111111·lItll.

\rt. I!1.O
(' 1)(', u forJ

1\

Ilrpo ilo !Jrral 4111lIIalrrlal tlr. gurrr

I II

t
r -
t -
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rial de g"1I .rrn, a nrmaz nag-I'Il1 I ('011' rvacão do material
qnt' ':'livl'l' cm (lúp", ito, bem como a '(,l'ção di trans-
porl!',' do ar. I al.

Art. :!II." Tn li .posito hav d os armazons 'lU!' forem
11 ('l' .sarios para g-u:u'dar «I artigo: <l nuuerial de gllclTa.

~ unicu. (~lIallllo II. cir('ll111.tancins as , im o aconselha-
r m, hav rA na, Iii, i. li s t rritoriau do paiz SIl{'('UI' '/lt's
110 Ilf,p",j to g\)l..il, 'III" rão dil'igida, pUI' uíliciaes alrnu-
. arif s dir -ctam 111' suhordiuado. ao tlirt'dor do d eposito
g('ral. n: J. 1'11 r lativa ao mat rial li S II cargo,

\I't. :!1.11 PIl1' tI~ trau port . t '1'1' strcs h;tn'd o gado
t' viatura: (III foI' m jul rndas lI~('t xsaria« .

•\1'1. :!:!,o Para (I tl"llI.port s fluvial s ha\,('!';Í, IIIll reho-
I':ulor a \"l pm' fr'lgal 'I, • lUII!'hõ S <{II forem preci 'O'

para t 1'\ iço,
v

u: tu da artilheria

<i ('ol!cI'I'io-
p lo, 11 ':llm' hi tUI'il'o t' militaI',
mo IltH'lIlll nlos da hist()l'ia militar

1\ 'leão t\ I

1'011" 'nlw (01\

(\0 P b..
\1'1. :! ,0 () 11\11 II tllI artilh ria :> ri! fl',llI'Iupado ao

I'lIhlicu, p lo 1lI 'no: IIIIlI \ I Z )lor mail:!, pOlI( lido (' -
trtordin:lI·j 1Il 'III r' i ihtlo 11\ ()U, I'jlu r dia, Ilwdianté
:Iul't'lri :lI:11o tio r', p (·ti, o di!"

rll'l'ULO II
Do pessoal

Nome 006 • attdbu10õOs, conoursos, en lno. exame"
prOnlOO e , p n lido.dea e reoompensas

('\PITlLOI
Do pe soai techuico

CODtituiçao e Domeaçao

1I111 lo ('1111 lituj(lo

urti-
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como sub-dir 'dor um tcn 'IlÍL' (' ron«l ou •major

do .u'. -nal .t'l'ã dir eror
, sub-director um ('lll'itfio

'rA pcln ln IlOS t n 1 )
artilh ria, (Jltant

para
uão

J co (I 11

Attnbuiçõ 8

Ar}, ::;." \
) :

mp m I di
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trihui '.10 P la' dilf .rentes :se('<;õcs,
u mai l" oal do cstahcl «-imeuto

ubordiuados
relativo 110

nas
)I 'Ira)la :t Ir m

IIIl

m ada

II

qu I li r
Hill crim
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ou deli do eommum dentro do ostahol cim nto , ou partir-i-
par () facto ti mesma auetoridade pal'a IIS devidos 'jt'.itll
quando o delinqu mte lião • .tivr-r }Jl'P '(>nt ,

Ui,a .:\lal1d:lI' I ivantar auto 1, C'lIl'pO de (I ,lido aos indi-
víduos s '1IS subordinados presumidos nuciores dl' c-rime,
militares c erimc« t' 'sPIH'ialmrlltp militares, ou ('OIllO ta'
considerados pelo ('IHligo de jnstic:a militnr, eommntf idn:
no estai> ,Jp('inwlIto, rcmcttcndo-o II x '('I'('taria gpl'al P:lI';I
ter o devido destino.

17," HeCJui itar a forcn pr (isa no quartel 'PllPl'al da
I ,:I divisão militar, p:u'a fazer acompauhar <Í. ('a:a II rc-
«lusão os indivíduos 11lI'Il('iollH(lo:-; no numero anh'l'ior,

lH," Iuform.u- as pdi(:õ 'S dos S 'IIS suhordinado: (' dar-
lhe,' andam nto S('I11))I'(' <]11('sejam ii'itas um t rmos ('01\-

vcnientes.
I !I,' 1';lIvial' pal':t :t S('('I'C'I:ll'ia g('ml, ati" 10 di' janeir»

de l'ada nnuo, :I.' illf'ol'Il\:IC'(ks an IIu.u: Ilol'i, :tl'g('nto, , nm -
nur-nsos civis, me tr ,,('ontranw.'It'('s fiei' (' dI' I'nhlldol't .

20," J,' (llll 'III' o, O»I'I':ll'ius p:II'a t'Il(';IITt'''a(lll' d:l, om-
vinlls l' do <'llsíIlO dos 1l111·('ndi1.I'S,
:!I, I)l Ít'l'Iniu:tI' lIS 0111'11,' U(I ,tlili('io 011 (difi('itl

lab 'lt'('il1H'lIto :L ,1'11 (':tl'go qlliludo, (II ,'ifl('za !l'W

~,o'()OO r 'i..('ulll {'alia 01,1':1,

da fahric., t'l, ,'I-

(I a
ta

,.oal t tl'rlOl'tlill I'io 111-

i'lI\ (lh im ultl 'III 1"1-

'('I' -

1111 til 'It" I
('oU\ nt. I



rvi 'O \ d ',' mpenhado, ' }l1'lH' 'dI r ; o. balanços (l\ll' jul-
trlU' «onv ui 'lIt, '. formulando annualmentc uma rclacão do
ma! -rial ('1Jl ti posiro, ret I'Ítill a ;11 d· dezumbro r~ lacão1 •

Itll :-;'ni nvi: da I':lra ti mini, t I'jo da gUt'l'I'aat; ao fim
ti' f \ I' .iro. pllr int 'I'IJl dio d, '0.(·I'dal'ia gt·I'al.

110 IIh·iI II " to r'

das dif-

(lo
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que julgue conveniente, justificando, por cseripto, a sua
opinião.

5.:\ Informar annualmente sobre os mestres e contra-
mestras da sua divisão.

G.:l Apresentar ao sub-director da fabrica as pretensões
ou representações, convenientemente informadas, que devam
subir a despacho do director,

7. a Conhecer, de um modo geral, o estado de adianta-
mento das diversas ordens a cargo da sua divisão.

8. a Fazer uso da competem-ia disciplinar correspondente
ao seu posto.

DOR udj nritos,

Art. 40. (J Compete aos adjuntos:
1.o Nas fabricas cm que não houver' chefes de divi-

são, as attribuiçõos d'estcs ; e na de material de guerra
cm Braço de Prata, eoadjuval-os na xecução de todos os
serviços que lhes estiverem distribuídos.

2." Dirigir superiormente todo o fabrico dos artigos da
secção a seu ('argo, sendo responsaveis directamente para
com os directores, sub-directores t' chefes de divisão do
que se fizer na sua secção, dando as competentes instruc-
ções ao pessoal fabril para a .xacta observam-ia das ordens
superiores.

H.o Examinar cuidadosamente todas as machinas da sua
secção, dando parte ao chefe da sua divisão, na faln-i 'a de
mat rial de guerra em Braço de Prata, e ao sub-director
nas outras fabricas, ele todas as occorrencias relativas aos
machinismos e seu funccionamento, e fazer os orçam cutos
das obras e concertos que forem necessários, tanto nas
machinas C01110 nos edifícios.

4. o Permanecer no estabelecimento desd as dez horas
da manhã até á distribuição da ordem de s rviço para o
dia seguinte, ou até ás tres e meia horas ela tarde se a 01'-
dom for distribuida mais cedo.

f>. o Providenciar para que a distribuição do trnbalho
pelos operarios seja a mais conveniente, em harmonia .om
as habilitações quc possuircm.

li.o Examinar, com cuidado, as matérias primas quc 'e
destinarem á sua secção, e bem assim verificar se os arti-
gos fabricados ou concertados estão conforme os padrões
adoptados, a fim de poderem sair.

7. o Informar as preteri ões do pessoal da sua secção e
propor para exame, até lf> de setembro de cada anuo, os
aprendizes que julgar em condições de pod r m mudar de
grau on passar a opcrarios.
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• o Assistir ao pagamento da feria do pessoal sob as
suas ordens.

9. o Verificar a exactidão das folhas de trabalho, encer-
rando-as semanalmente pela irnportanuia despendida.

10.0 Conhecer do preço por que saem os artigos manu-
facturados, t mpo empregado, etc,

11.° Propor as alterações nas tabellas existentes, quando
julgai' necessário, bem corno formular as de mão de obra
de artigos novos.

12. o )landar formular a parte das alterações do pessoal
(modelo H.O 1B) depois de ter confrontado as indicações
dadas pelos mestres e contram stres.

1:3. o sar da competencia disciplinar correspondente ao
po to (le capitão,

§ unico. Ao adjunto do deposito, alem das attribuicões
mencionadas na parte que lhe for applicavel, compete
coadjuvar o sub-director e .ubstituil-o na sua auseneia ou
impedimento.

Art. 41.° O adjunto ou adjuntos que tiverem a seu cargo
a' fundiçõe , te610 à sua re .ponsabilidadc a escripturação
dos registos respectivos, qUl' nssignarão.

Art. .J:?o O adjunto ou adjuntos quc forem encarrega-
dos do exame das bôcas de fog'O, terão A sua responsabili-
dade a cscripturação dos rc spectivos rrgistos.

Art, 43.0 () adjunto mais g"raduado ou, cm igualdade
de graduac;ão u mais antigo, fará parto da commissão de
rec peão e exame.

Art. 4.,1,.0 ....Ta falta ou ausencia do sub-director, (flH'm
o d ve suh itituir é o eh .fe da divisão mais antigo na
fabrica dc Ilraco de Prata, ou o adjunto mais antigo nas
outras fabricas.

Art. .,1,:)." Se, por circumstancias extraordinárias, houver
na mesma secção mais de um offícial, o mai ' g'l'aeluado ou
o mais antigo sendo d igual graduação, será o chefe ela
se 'C'ão, s mio o outro official seu auxiliar.

Do offi 1,11de di

Art. .JG." Haverá em cada estahelccimonto um official
de dia, ao qual eompete :

1." ssistir A abertura cnverrumcnto das portas elo ,
ostahclecimcnto.

2. o 1 sal' da cornpetcncin disciplinar correspondente ao
po 'to ti capitão.

:\.O Vigiar, mquanto não stão presentes na' secc;ões
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os respectivos adjuntos, pela disciplina, policia e boa mar-
cha dos s rviços cm todo o estabelecimento.

-t.o Visitar minuciosamente todo o estabelecimento de-
pois de terminada a limpeza da manhã, a fim de e certi-
ficar da sua execução.

6. o Conhecer do estado de conservação da mobília e utcn-
silios das diffcrcutcs dcpcndcncias do estabelecimento yUt'

não estejam a cargo das secções.
(i. o Providenciar de prompto acerca de qualquer oecor-

roncia extraordiuaria ou desastre, dando immcdiatamcnte
parte ao director ou a quem suas vezes fizer, do facto )
das providencias que houver tomado.

7. I) Fazer transportar immcdiatarncnte ti enfermaria do
estabelecimento ou ao hospital mais proximo, o individuo
qu soffrer qualquer desastre, mandando-o acompanhar
pelo contramestre da secção a que este pertencer.

8, o Tornar a' providencias ncccs .ariu ' para, com o pes-
soal c material do cstahelceim nto, combater qualquer in-
ccndio, c, na ausencia de official mais graduado, quando
reconheça a insufficiéncia d'aquellcs meios, reclamar a in-
tervenção do serviço de inecndios da cidad(', devendo m
todos os casos dar couhecim -nto da oecorrcm-ia ao dire-
dor, ao chefe da secretaria g(')'al e ao director geral.

\l.o Não permittir, em cnso dr inc ndio, o ingre so no
estabelecimento a qualquer individuo estranho ao pessoal
de inocndios.

10. t) Proecdcr imrncdiatatucntc <'L investigação precisa
para se conhecer da rcsponsahilidnd de qualquer de as-
tr« ou sinistro, reduzindo a auto os depoimentos do' in-
dividuos que mais conhecimento tenham do ÜLCtO. Este
auto, qu(' servirá de base para qualquer processo ult rim"
deve declarar as eircumstancias (I')r 'e doram no desastre
ou sinistro, s houve descuido 011 culpahili(lade <ll' al-
gucm, h('Jll como meneional', no ca'o d . dallln() pcs 'oal, a
sua eS}l(\('il' (' importllncia, onde' o f'l'ido 1'c('('I)('u os pri-
mei)'os SOC('OI'l'OS c se d II ('ntrada no hospital 0\1 se' é tra-
tado em ('asa. () auto será renwttido :i, '('('rdal'ia gc'ral,
acompanhado com a infol'ma(:ão do Ilwdi('o pm s{')'vic;o no
a)'sl'nal, (1\10 dev('r,t, l'lll todo (I caso, ('xaminar o fl'1'itlo.

11." p)'oc'cdl'r ao Ic'vantamcnto dos autos d(' C'O!'I)() dt'
delido nas ci)' 'umstan('ills d('Í(')'minadas pdo ('odigo d.'
ju;.tiça militar, sPl'vindo de l'sl')'ivão um s;u'g( nto do ar-
senal, dt' sua ('s('olha.

12." (iUlll' ,dI')' a <jualqlll'l' i)Hlividuo do ('stlllH'1 ('iuwnto,
lias horas cm que a s '('I'l'tal'ia l'sti\" 'I' fcch:ula, a saída,
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com perda d vcu .imcnto, ante do respectivo tO(1'1(', quando
para i, 'o apres ntc mo tivo de força maior.

l:L U Visai' todo' os passes de saída, qu l' do pessoal,
(lU I' de mat riacs ou artigos manufacturados.

] -l. U Acompanhar, quando Ihe 1'01' determinado, O' offi-
ciaes e pessoas de con ideração qu' visitem o estabeleci-
mento.

1;)." Auctorisar, na auscncia do director ou de quem as
suas vezes fizer a vi .ita ao tabele sim nto lÍS pessoas
que 'c apre .cntnr m munidas de bilhete fornecido pela
secr taria gCl'al c a signado pelo direc-tor g .rul.

10." Xão se fazer ubstituir por outro oflicial, sem pre-
"ia auctorisacão do dir ctor.

17.° Pasa~ revista, depois do toque da saída da tarde,
a -ompanhado p ilos mestres CID cada '('('ção e pelo sar-
gento de dia e servente de serviço nocturno, a todas as
de)J md m-ias do -stabel 'cimento, certificando-se de que
não ha lume nas forjas, fornalhas, fornos, ctc., nem })('s-
soa algum o' -ondida.

1,' ." Entr gar na .ccr .taria, 110 dia seguinte ao do S('I'-
\ iço, uma parte (modelo n." 2 I) onde mencione todas ati
CH' '01'1' nu-ias (III<' tiv orem dado. inclusive as li('c'nças
quc tiver ('011 . -di lo durante (I trabalho, indicando o motivo
cplP determinou a 'Ol\l'l' '.'âo.

( ',,\PI'lTl..O II

Do pessoal fabril

'EC\'ÀO I

Admissões e promoções

\I't. 47." (I 1"', :lIal fahril cOJUpl'l'hellll os nwstl'(:s,
('ontl':un ,tl'l's, <1<, I nh:l(lol' 'S, fieis, 1'('\,(,l'ifi('a(lol'l's, Illollta-
dOI' (le m:lI'hill:t, 0J!n;ll'ios, apl' ndizes (, '(,I'V('lIt(':, Ílmto
dos (!'laclt'os ('Olll :U)lI"IIlUIHI'I':ll'ios, c' o: oJ!I'I'ario.' (' S('I'-
'1'111 s (' traol'dinal'io. <{til fOI' II (' ':sal'io admittir t('!l1I'0-
I'ariam liI para CI('('OI'l' I' :is f' i l'1ll'ia: do S('I'\'i<:o,

AI'1. -4~," .\ admi" ão dos lU str<:, ('ontl':lll1(stl',·S (' cle-
s<.:nha(lol':, pa!'a pr ellc'him 'lItO de \:i'Ta: no 1'('!''1lPl'Ii\ o
Ijlla(ll'o, ' r:í. pOI' ('on('ur, I) d p!'O\:!' puhli(,:ls, t'1ll 11111'-

1l1OIIia c'Ol!) o di 'pu, lo no artigo ti!I," !iC'guintc':; tI'pslc'
" ,r,t1,tm ·lItO.

(I, li ..i , I'("'pl'ilil'adlll'l: (' o tnOIl tado!' (h madlina' S('l'ào
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nomeados P lo director g .rul do '·rviço de urtilhcriaç sob
proposta elo dir ·tOI' da respectiva fabrica .

•\rt. 4\).0 ÜS opcrurios qlH' não tiv 'rem feito a rua
aprendizagem no ars .nal '() podem ser admittidos mediante
appruvação no e ame elo resp ctivo officiu, perante o jnry
a lJue se r f('n' o artigo )-W,'\ quando lll'o' «m 'ln' sal> 'm
ler, e «rever e «ontnr por certidão dp exame de iII .trucção
primaria (1,11 grau) ou )lor rm-i« d(' exame P rantc () mesmo
jury, ficando disp '11 .ados d'e 'te: xames os (]ne ti r 'fi o
('I11'SO profis ioual das .scolas industriacs.

Art. ;>0.n O quadro dos opornrios cm «ada fabriea scrr;
distribuido por trc classos : La, ~,a ,:1.;1 sem numero
fixo em cada uma,

§ I, n A passagem do' opcrarios de uma a out ra ('Jas,'l'
Sl'l':l feita pelo director p'ral, sob propo 'ta tio dir x-tor da
fuhricu, Iundnmentada III) merecimentn artistico, tempo d
S('I'\ i<:o e ('omjlortaml'lI (o,

~ ~," () m 'I' ('inwn() al'listi('o de' qu . tl'ata o )I:lI':lgl',I-
pho anterior sel'A ('ompl'o\ado lH'la apprCl\ :l<'ao n'tnn . :un
f(·ito ]H'I':ll1tl' o jlll''y 1lll'lH'ionado 1111 :ll'li1-!'0 1 W," t l!1ll JIIII'-
monia ('om \1m JlI'n~'I'amllla apJll'nvado )l(·Jn Ilin'l'Inl' tr 1':11.
Eslc' jlll',\' I'l'unir-s !la (filando II dil'l'l'!nl' da f;d)J'il·;t a ,im
() 'n(I'IH!Pr, I' " :uniu:lI'A os OP('I'lu'io:-. PI'OpOS(o )lt'ln !lll', mo
<iil'I'('(or, jlllgando . imJlh·sm 'I\fl' do !llC'l'it() 'Ib:oluto,

.\I't. :>1," As vagas (plt' O('('ol'l'l'I'('IU 110 l(lIadro 1',0

pl'l'( Ill'hidas pl'ltlS 0Jlt'I':tJ'io~ sllJll':Inll1ll I':trios ou ]leio,'
I' ,tl'aol'llinal'ins dI' I'('('ollh"('idn IIh'I'l'l'i!lwnlo I i 'fL !lll',' 110.'

's(a]ll'll'l'inwl\tns, Illl'di:llltc pl'Oposta do l'('sJl·I·th·(1 (IiI' ('-
tllr, Hall !la\ ('l1dn OPI'l'aI'ios lt;lS {'ondiçÕt's Iln :ll,tign :-)~).o

~ I," Em j"llaltlnl!c' II' (·ir(·IlIll:-.tanl'ia:, !t'rao pl'l t'1'I'IIIl·i:1
os <[lll' ti"'I' '111 f'l·i(o a 'lia ;lpr('ll(lizagl'1ll 110 ars(·nal.* :!," () Pl·('('IH·himcll(o tia,' \ ;l"a.' nlls I(lIlIdl'o, 110

l';lI'ios ,('rá !"ito c!p modo 11"1' SP attcnd:r, «uanto po
:L ua, habilita ,(i, , ao. ('IIIJlI r"I·imI'Htn :!rli til'o,:tn t 1Il]l0

«IIi:' l<'llham :'1'1'\ ido tio arsl'I\;1I I' :tn :s II I'llllll'nrt. III nln,
.\1'1. .12," (JII:ln<io ll('l'Ol'l'1 I' al"lllna \ al"ltllrll no '111.111'0

tln npt I'a!'io tia, fahril·;!.' c!(l poh ora, o 1'(' pt !'Ii\ o di-
I' dor ]ll'llporall (I .'1'\ 'Hte <fll( d '\ .1I11 r prumO\ • lo
Il opc'l'il!'ill, • atI! IIll rllln prill('ipalm, Il!t' ao m I'itu IIpti I
pl'oli i0111l1 ('I\JllpOl't 11ll('nto,

\1'1. :,:1." () dln do!'( da fabri(':l, c 1 im (l

II, fi III Jlndt'I'; II t!l'i :Ir dl' pl'oJlot' o pr l!l ·ltilll 110 d
1'111111'01'III 0('1'01'1'1 r III 110 <fllulro, do, rl' P Ih iI

bl·ICl'illH'lltll', 1[llando (I til' '11\ oh illlt'lIlo do Ir ,II lho
(I i -ir.
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<til" rvir m na situacões indi-
dente ~ cont.ul» para (tl"eitos dI'



L" SedetitiO

ridos os filho' dos militares e <los indivíduos <pI( pcrtcn-
cem aos quadros do arsenal, p!'ja 0]'(1 111 seguint(':

1." Orphâos de pltl',
~.o Os filhos dos indivíduos <111(' tenham menor Y Jl('I-

monto.
;~." ()s filhos de' pa('s mais idosos.* unieo. ITão havendo 1'('(}I1('I'('I1I<':; nas ('oIHli('õt': indi-

«adas, pudcrã« ,"1' admi t tido. menores dcv idamen it' mu-to-
risndos !ln!' s -us pa('s ou tutores, pI'('f(,l'ill(lo os mais J ohl'l's,
xatisfazcndo ItS ('olldic:õl's W'ra( s (lstalH'k(,j(las n'ost ' rq-ill-
lamento .
•\rI. (j1.') Para o: SI'I'\ i(:os f'aln-is <jll( não (:\igl'!l1 cu-

nhccimcntos I's))('('iat's, ha \,('r;l ,('1'\' '11 tcs (IlH' po.lcm . 'r
dos dois S('X(lS (' d(' maior ou menor idadt' .
•\rt. (i~." •\ os .'I'!'\' .n tes (k maio!' idade' do . I' II mas-

I 0111
11\ II
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rarios d
g iral do
dir cetor.

AI't. lili,tI (luan lo o individuo admittido não . apre-
sente a tomar po .se do .eu legar no praso <1(' oito dia: a
contar da data da communica oito, 'on .id rar-s i-ha como
tendo d .istido elo logar par:\. (III havia sido nomeado,
salv» ca 'o dI doenca l' ·rtinl'ada P .lo medico cm serviço
nu ar' 'na),

a) eandidat» admittido e que pOI' motivo de moles-
tia nao pO' 'a apresentar- '. dentro do praso d terminado,
nviarâ lima part dC' dOI'ntl', a fim ti .'1'1' inspeccionado

1H')o 1111 dieo vm s 1'\ ico no arsenal.
li) () Ilir dor do astah -lecim ato pal'a o qual u candidato

fuI' admittid», ('omlllulli('ad para a 'per .tariu ."pral, log-o
'1111 t rmine (I PI'/I.!I a que S' r ·f·l'(' () })1'(' sento artigo,
}ll'(I('('<!('mlo-, (0 para o pl'l' nchimento (la vaga como SI' acha
cl t irminadu.

Art. Iii.

quadro do m mo c tahclceim -nto, pelo dir dor
, -rviço d 1 artilheria 'oh propo 'ta do re .pcctivo

an von 'urso para m 'h'( ;
('ClIHliC'õcs indi rpensavois :
oomprovado P )11 director

íl'o for (I d
• ndidllto
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conheeim .ntos «himicos devidam ntc comprovados }lUI' (10-
cumcntos passados cm alguma 's('ola indu triul (lo pai/.
ou <lo v:-,tl';tllgl'iro ond ' se cstud -m :11'1'S ehimicns.

s ~," ." o lognr \'ago for o (1(' l!IH':tI'l"'l;lld(l das C'OIlS-

truvcões «ivis, !lS "aJHlidalos ti ,,'('111 ler. ak Jl1 (lo ('III' I in-
dustrial da: escolas industriucs, as hahilita('o 'III' io
cxiaidas pOI' Ivi para mestres til' obrns.

Art. 70," J>od un ('(lIll'OI'I',,!' ~l\I::, Ioga!"'''' li t:')1lII'.11l
Ir) (lS I', \'Nifl('adol'(''', Oli fieis, o mont.ulor de mn -hinr •
os opt'rarios do arsenal (' indiv iduus l'sll':Inho., sati fa-
'I. 'lido A: s gllinks condi ")('s:

1. l '1',,1' bum 'OIll)lol't~llll"lIt(), ('ompl'tl\ :1(10 ('(I11lO 'ui
)lI' 'st'l'ip(o lIO al'tigo anterior.

~.'t '1\,1' m 'rito nrtisti 'o, ti \ idarn '!lI I omprovadu li lo
dir ,dor do e 'talH'1 .cimcuto 'III <tu,' hajam »t rvid I (1\1 P r
trnhalhus (jll(' 111(',' fOl't'lll distrihuidc e pur til, " cura-
dos lIa:-; ollicina do ar eunl qll' III,' Sl 1'. n facultada P'l1"
'ste fim,

rc Il\ 11'1 um ,ina

('Illldi(;õ '~ :
1, t 'I I' hllll1 ,'oJllpOrlalll lIlll l'lllll I'I'\wadll

mina (I lu,ti,'o fitl,"
~." T 'I' () "111'. II ti' (1

h lhs al'l ,(l ('III' Il II,
• 011 o ,I, ti



do nuncnta-

1'('(llH'J'( JI tcs

udmittldos,

<J II!..: o pri 1111' iru,

n UI' U ainda íi.-ar d(
(I pois II

orto , s<",
r d('por-

prin iipiarão oito di d )Joi, d(
da e 'f .taria crel':.l, (I upuramento

a ah r t ura

Ou pp r ilho

fabri .
óm III· a pri-

m
d 'pr (I a
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mesmas pam todo' os candidatos, tiradas ü .ort P lo
prim iro dr 'ignado para prestar prova oral.

~\rt. H-1-." • \ S provas OrlH'S dururão uma hora )la ra cada
candidato, <)II(' sl'rlí intl'1'l'og'lHlo P los doi' Yog-a' do
jury, c a r '('riptas () tempo (Iue o jury fixar como 1) c".-
iario vara a sua r e(·u<:i!o.

rt. 8;)." A ordem P la qual "rão dadas as prlwa
ora.' pelos candidntns , r:t ü!'sig'Il:\da P la surt tirada no
prim iro dia das prova' do (·OI\(·III'SO.

Art. li.".\' pl'ovas praricas para a admis ·ão ali eon-
curso rstará SPJl1prl' prcscnt . um dos membros do jury.

Art. Ki." .\s provas serão :l'mpl'e dadas pela l'g'uint'
ordem :

1.0 Ex( ('lIção do dcsenhu prova t','('ripta sobre a laho-
racão til' um ureamento fabril, <)11 ' serão feito no: m mo
dias por todos O' l'andidatlls.

2." Prova oral.
Art. 'K." () «andidato <IIH nãu se ap!'C,l'lIt;\I' 110 <li \ .

hOI'1I dlign;l(los pal'a ti provas (lu (·OIH'lIl'.o P )!'tll'l'Ú (I di-
rr-ito ao mesmo.

$i unico. .'1' :L falta 1'01' llIoth',l\la ]lOI' caso ti for',
maior dcvidumeut .. comprovado, o jUl', '11l1'(' 'illl'"Í II lIW-
tivo da falta P, ,'(' u julg'lIl' attcndivel, u )lI' ,i<11IIt p"(1 I'Í
IlIliar ]lor l1lai. (plin/,(' dias a ( . ('('II('ao (Ias }lI'O\a .

\1'1. X!l." ('()I\('luitlas as )ll'o\'a', o jlll'Y \'otllrá
llWl'ito ah.-olllto tio,' (·allllida!o,. • <I('poi,' Pl'lIl'. lI. , í
('Ias 'ifi('a<:ao por Illt'l'itu relativo, 1:1\"1':111(1" I I'IIH) d t t
t!1' ('i Si'íl. ,

\1'1. llO," ('olH'llIi(lo, o lJ'ahallw o (l1'()(' o
viaclo an (lirl'l'IoI' g'1'l'al do . '1'\ i 'o dI' artilh ri I )1:\1'1

tt'l'llIillar a 1I1111H':lc'atl 011 [>1'011\11(':1(1, .i" ·liti(·UlltllI ti

p:wJw lIao 1\0111 'aI' 011 )lI'OIIlO\"'1' () l'alllli(l.lttl (,ln iii, I 1
111 pl'illH'iro 1111':11'.

1'1. !II, (I J la dl·I.j,: o tio dil' 'l'lm' Ir 'ral 11.111
\1'1. !l:!," \ p:tl':t 'I adllli

< 'olll )lOl't:l 111<'11t o.
U' 11'11.('(lml"'O\' d

I' IlItlitlllto. ln !lO!'l do
til 'I" lol'Z' 11I!l0



ab ,}" 1 r '('r rv r ' cont: r, o (111(' provarão eonform (I

det 'rmin:Hlo no urtico -l!l,O
: :l, II O. candidatos do s axo f minino não deverão ter

111 IlO, de dezoito n '11l mai: de trinta annns de idud "
!' L" Em igllahlalh (1, ('irl'utn:tant'Ía:s, serão preferidos

o. .erv. nt maior . li do '"O feminino (III soub -rcm
h 1', \'1' -v 'I' contar.

Ar]. !);).o n sorvent 1111'1101'\", (piando completarem
Il..zoit anilo' ti idad (pwtro de aprt'lHlizHgt'J1), passam
:t do quadro, 011 upránumcrnrins SI' não
hou \ \\1' va cr;l.

E '(:..\0 II
Deverei

haver.i IIIll me: 11'1', 1111 •

1'\1 '!lo du!S trabalho:

ap,'na' um

'('!lIam o,'
igilldo que a

ouomicu h.lbilil ndu-t '
gurtl ti,; III rilu arfi fil'o '

trabalho
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aprcsent na
conhccim.-n to

dando : 'I1lPI'

011



1 • lS rie !lliT

commis ilo ti J'( ('l!)l-

c ztlo

ilio

lia
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do iament no' trabalhos de qU( C tão
segurando-s da sua boa x '('U ão.

4," Vigiar qu a' ma hina , ferram ntas, utcnsilios c
mat rias primas tenham o devido cmprez dando p, ri
ao m stre d qualquer irr gul:lJ'id:t 1, II nbuso,

[>, o Au: iliar o me .tre na fis 'ali,' C:' o do cn- ino do,
Itpr mdize».

ti,o R spond I' pelas d t riura óe' nas m ihina. f na-
menta' uten .ilios di trihuidos aos O}H rarios (llU ndo pro-
v ni ntes da 'li mA applic<lC',1 (U d I iixo.

7,0 FOI'IH'('el' os clemoutns preci: os par, 'I\H livrn ,Ia
carga da f rrrumentus utensílios da s (·(·:to ost .ia . 11\-

pr em dia,
. ." Fazer o v I s li, I't ('('1)(';o d ' mat 'ria prima a,

guias de \'Ilh'('ga dI' .ohrns (modelos n." if> I iii apre-
sentando-o, ao til str« 'ln' os verific r:í,

n,o ]~"criprurnr a,' fillha de trabalho d, "I' rario lh
sua ofliein m ti .lo 11." :?:l),

10," l'artieipar o ln stre toda, a. ocvorr mci . (I""
derem na ufli ·in:l. ou lltii('ina, : S II (', I' '0,

lt, ti TCI' Ill'l'i ti ('uid:tdo n lilll)l /.; h. ',i('1I II: otli-
('ina, (, . i rillllo 'lU ()' (lI' I'Ilrio.' ('OU' 1'\ t'1ll II II fatn
gav h, I' :Irm:ll'ios m JH'I'f'ilo (':f:ulo dr> :1., \'io,

l:?" PI'O(' d r \'m s(·guida·í. t Illt'ad . J ll\:Inh I

tar'(I(', :i ,. l'ifi<"I(',1O (lo )H' ,oal, dólllll Il I' )I
(Illod( lo II," :\0) ao rn Il't',

1:1," 'ao J)('I'millir 'III' o III, ,o:t1 .• :til
t'l1\ lia I Itl'l ol'i ;1":ltI,* 1IIli('tI, () "UIIII':lm 11'(' lIlaL ardi 'o tl '( II li" ,i-
tllir:í o III' II' 111 II falta 011 illlp t1imt nh"

II

.\I't. !I!l."
I. III

Ilt I' I

\,'1,
dill Idl)



L" 'erie 'GfI

isitas 'IU(' fiz r

diruril-o na {' l'-

d. (I artigo.' p 'is-

<I I mat rial ti ill('{'llIlio.,
por 1)\1'1. 1':lra. ('PI,tifi{'ar

(II' '1":11'1111'1'
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.l os armazens isolados, distribuir pelos serventes o ser-
viço nocturno de rondas, para melhor vigilancia dos edi-
fieios.

Quando tenha quartel no recinto dos armazens, fal'ú, pes-
soalmente estas rondas pelo menos duas vezes em cada
noite.

17.0 l\ão permittir a entrada ou ancoragem junto ao
caes a bnrcos ql1e não forem em serviço dos armazens,
salvo caso de força maior, não podendo comtudo a de-
mora junto ao cacs ir alem do tempo neve ssario para evi-
tar qualquer perigo ou sinistro.

1H.o Fazer a distribuir-ão da feria aos serventes nos :11'-
mazens isólados. >

1D.0 Nomear pessoal da sua confiança para ir ao depo-
sito do material de guerra r .ceber a impor-tannia das fe-
rias.

20. o Requisitar o que julgar nccossario para evitar a
deterioração dos artigos a seu ('argo.

j )0'" rc:,,<:ri nrndor">4

Art. 101.0 O' reverificadores estão subordinados aos
mestres e contramestres das secções onde fizer rn serviço,
e compete lhos :
l.''Examinar todas as ferramentas CIUO vierem para a

offieina, emprrgaIHlo os re .pcctivos instrumentos, verifica-
dores c escantilhões, rejeitando as que não estiverem nos
devidos termos) dando conhecimento ao rcspcetiv o «outra-
mestre.

2. o Verificar os productos mauufact urados, fazendo cor-
rigir qualquer defeito (IUe' apresentem.

;~. o Conservar as macliinas em p rfeito estado de ser-
viço, p dindo os operários precisos para fazer qualquer
reparação, quando não a possam fazer sem auxilio stra-
nho.

Do montado!' (I.' m Ichina!;

Art. 102.° 1
Ta fabl'it'<1 cle' Braço (h, Prata h:w('d, um

montador elc maehinas, e' «ompete-lh assentar todas as
machinas que derem entrada na falirica e tratar da na
conservação, dirigindo as ]'('pal'açõps e limpeza', podendo
requisitar, por intermedio do contramestre da oftícina 111
qne se fizer o concerto, I) pessoal d qllc nC('c'ssitar para
este fim, recch 'ndo quaps(jucr indi('açõ('s que lhe fOJ'em
dadas pelo :tcljllnto da seeC)ão respediva.* 1.0 O montador de machinas S(,l':í auxiliaclo por U111

operario quI' o 'uh tituirA na sua falta ou impC'dimcnto.
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~ 2.0 Sempre que a' necc .ssidades do serviço o exigirem,
tanto o montador como o njudante poderão ir fazer ser-
viço no' outros estabelecimentos do arsenal.

no,; oper-ar-tos

Art, 103.0 'ornpetc aos oporarios :
1.0 Comparecer no estabelc('imcnto ao primeiro toque

da manhã e da tarde.
2." Oh' .rvar todas as disposições regulamentares e ins-

trucçõcs em vigor, ' as orei ins relativas ao serviço que
superiormente lhes forem dadas.

:Lo Exet'utar com perfeiçao os trabalhos que lhes fo-
rem dist rihuidos. empregando para este fim o maximo
zêlo e assiduidade.

-í. o ~uhmctter ao exame do me .tre e contramestre os
trahalhos que fizerem em harmonia com as indicações que
r 'c iherem.

f)," Fazer uso exelu,'ivanH.'ntl' ela ferramenta que for
pro pricdad sua ou lhes seja distrihuida, pedindo ao «on-
trame .tr a .uh tituicão imn1l'diata de qualquer peça cm
presença da qu s houver datcriorado.

(). U Passar rrciho, ao eontramesü'(', da ferramenta que
lhes for distribuida.

7." ...Yão I var f -rrum n ta para fóra ela fabrica, que não
seja propri d, d sua.

H." Enviar parte de doente ao mostre da secção quando,
por motivo ti doença, não possam (·ompa.r «er na fabrica.

!l." :ào salr da otlieina. sem licença do contramestre , e
da. fabrica: '111 lic 1\('<1 do ütlj('ial de dia.

AJ't. lO-í. ti • \os operario. encarr g-ados do ensino dos
aprendizes incumbe, alem da: (·OlH.l.i(·õ()<; g rues :

1,0 ~til\is(rar o conhl'('im nto da: fnrrarnentas e ma-
chinas, sua 110m nclatura e modo de as empregar nas dif-
ferente' ohras.

2. o Ellsin~lJ' pratie, mente o mo(lo dl' l'XC 'utar as di\'er-
. as ojle!'a(:õt>s m toda' as phas·s do trabalho, indi('an(lo
()' divl'J':;OS jll'o('eSSOS fahri' e maneira de utilisar as ma-
china', f rmJ11enta' pte.

;~." 1)jJ'igjr os ~1J)1'('ndize' do.' tres primeiro. graus na
('11I'ão (los t J'abnlho .

4. I' \r:mter a lJl'li. s \. ra di, ('iplina, dando parte ao
mrstr" 011 ao ('011trall1(';,tl' (1 <!llal<lupr falta que ell .
comm ttl:rl'J11.

f)." Faz r (',1m <iII
tr'lhalho no C tado d

ú. apl' ndiz .' ('OnscI'\' ln o fato de
as. iI) compath· ,1 com o ofli -io que
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aprendem, c que os armários gavetas a cargo d cada
um se conservem rigorosamente limpos.

G,o Pnssar-lh ' revista antes de saírem para a aula, a
tim de se apresentar m devidament ' a sscado s.

7. o ão cons ntir que saiam do S u logar, sob qualquer
pretexto c para qualqu I' fim, cm sua li '('n(:a.

8. o Ensinar-lhes os deveres g('I'ac' que di ' rem l'PS-
peito M I' stantc P 'soai, inoutiudo-lh s {I 'pntim mto de
submi 'são (' con údcração para com os up riorcs.

!I." Acompanhai-os, debaixo de forma, ti di trihuição da
f'oria.

10.° Assi itir :L r vi, ta pas '. da aos prcndizos na () (':1-
sião da saída da fabrica, acompauhaudo-os debai o de
forma até ('llllo('<LI'( ma' chapas 110 1'(' ,))(·(·ti\ o quadro.

Art, 10;)." 't'og-ncil'os têcm a seu eargo {I .crv iço
das fornalhas das machinas :1 vapor, bem 'OlHO a r gula-
c:ão dos movimentos das maehinas !' a limpeza t' vil-,>1lan-
('ia das caldeiras, cumprindo-llu-s o segllinft':

LI' Entrai' para as fabricas 'Olll a. autvc d nciu IH' ,t'isa
ant '5 do primeiro tUCJIH' , para <)IH' :í. hom d( principar ti

trab: lho (I motor }lo 'S:L pt).' .m "moviment () a, di\'l'!' a,
m:LI'hilla ,

2." Pa, sal' todo: os dillS, alll(':; (il H('('entll'l' a' foma-
lhas, uma l't \'i 'la millllt'io,lL ti Iodas as parti s da I'all 'im,
para \"( l'ili("II' :t' !ta alg-ulll illl'llll\'!'nil'lIt qlJe Pl'( ,i (1 1'(-

lnnV{' r-sI',
:1," \I'('C'lltlt'l' as f(ll'llalhas.
<l." Pal'li('ipar ao llwstr' <)ua11(1I1'I' alkra\:ão no hom

fllllt'('ioll:lI11rnto lla m:\('hill:l, tlPn'n<lo, anll'S (I'is,o, I'PS.:U'
immediatanwnÍ!' a alitl\('nta('ão (' I'l'liral' o lil'"lI ." 11\l11\' r
impossihilida(ll l'm I'l'mt dial' tlt, )ll'om}>to :\ ('ali, a (iiI! mo-
tiva o mail fU1IC'('iollanH'llto.

~)." Parai' a m:\('hin:t (111(' l'sth 1'1' a SI'II t':tl'go ao tllCJ11l
dI' ..aida, apagando as t'ol'llallw. dI m(J(lo '1111' lIau 1'111

11I1Il!'11"l1tro da oflkin[L :í. saicla da t:II'<I(',
(i." PI'()('I dl'l' :L limp(,l.a (la .. (,:t1d ira (:11'(' 111'10 !lI-

pI'! <)lIP for III t'l\', :Il'io,
7.° 'ali }ll'I'Jllittil' junto d.1. ('aldpil':I' p !la' l tl',lIIh

:to .. 1'\ i('(),

~ IIni('Il. .' ali t'

la t i, :Is :10, 1111h'tI.
I I' Hppli('ada ,

.\1'1. [(lIi.U \0.

lII'nlo'



tivas ao' op rarios na parte que lh 'S poder '111 ser appl i-
('ada "

Do-; npr: nd ízo

.\rt. lOi,o O apr ndizes tê m o, :p"uintcs deveres:
1.0 Estar pr .ent . na fahrico ao toque d entrada,
~," Dilig- -nciar apl' nd 'I' a h m e ocutar o q\H' () CIH'al'-

r g-a<lo lh ' nsinar.
;~," I C bl I' com dt cilidado e mlunissão as ndmovs

taC'õ<,' '1\1<' III ' impuzercm 0:-; 'cu: superio-
I' is.

4," 'on rvar '111 bom (' itado a,' ferl'amentas (Iue IlH'S

estiv r m di ..tribuidas dando part ' ao encarregado do CIl-

.ino di qualquer d tl'l'illJ'll(:ão (lUI' ('!Ia' s tt'I'CI'I'm.
;,. II 'ilo p rturhar a Ol'<llm lia' offiéinas.
ti. o • 'Uo sair do ,1'11 lozar sem liceuça do opcrarió ou-

('(ll"'('ga<lo dll l'n, ino.
i."Cnn, 1'\':11' m bom 'talin de a,,'( io n,' :1 \I: fatos (!to

trabalho I' as .....1\· 'ta, da: haucada«.
," \ Jll't 'n!.L!' tndll, a:II;t, })l,·t<>Il,'Õ(I, ao,' S II: 511))(1-

riol' '. por int rm di" do ('Iwarn'gado do (III,iuo,
n,ll '1'<:1' p (·i I ('\lidado ('om as fl'rt'anll'ntas ('Om (111(1

tr'lh:t1hal' m,
10,0 I hr part <lc do nt por L'SI,,'ipto, por intPl'nwdio

dO)ln !lU tutor, .LO 111 . fI'" da ,lia s"('(:ão, 11\ ialldo-a
,1lI II "rI' g'ulo do n. ino., m}!r! lp!l' por dOl'llc:a não }los-
'Lili ('omp:II', (' I' na olHeill:l,

11.0 ~ li!) .'Iir d.1 fabl'il'a ,clll li('PllC:a <lo oflic'ial de' <lia.

no I V III

I'

a qUI' p('rtell(,~-
l'\'(ulIlo-,,' n't·IlL's dlll'anh'

ou :10 ir 111h illllo
uma part· ti.·
talllll'('ill\f'uto
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:>.o Fazer todos O' Jll didos ou r '<,Iamtlçõ is, por ia-
t rrncdio dos otlici;tes '00 cujas ordens imm 'diata!; S l'-
virem.

li." :iio sair (lo l'stnbl'!c('ill1rnto, antes do tO(IU' II,
saída, sem licunça (10 ol1i('ial de dia,

Art. 1()~),"Aos serv '111l'S l'Il\'(ln'l'gat!oS do ,sl.!!'\'ico la'
secr itarias comp te-lhes, alem das o!)I'ilr:l(:ücs g'l.!ra'" ;IS
seguin tos :

L" Fuzcr a limpeza diarin ao g;t binetc tio dir 'dor, ::.'_
('l'l't:tl'ia (' dq)('lll!t'Jll'ias, de modo (jUl' l',~t".ia l'OIll'llIidn
(Piando «utrar o respectivo I)('sso:ll no nit:dll'!t'l'illl 'II to.

~," Faze!' :t «xpcdição da corre 'p()J)d~neia.
:l." ,'ào P irrnittir a 'ntl'ada ao lH'ssoal fabril na !S"('I' •

1:tI'ia sem qu ' SI' apre '('111<' ('Ull\'('llipntl'lll '111' vestido. pre-
vcnindo () cuntinun p:ll'1L apl' 'S 'li tal' ('SSt' }lI'!S,'oal ao suh-
dircetor.

LO •Tilo pormittir a nlrada na , 'l'l'llal'in a ljll 1'111 r
Pl', soa cstranlia :10 l'i;!alll'11 c-im 1110('111 a ('(lllll' t ut li-
el'Il<':L do :-illh.dil't'<'tOI' .

•'·rt. 110," .\os S"I'\, .ntcs incumbido: de .111. ilial' n.
SHI'''l'ntos !fll( pl'l', I ln "('l'\'i~,o 1l<H'tUI'1I0 to,' gU:lnla'
'dt, lloite da, fabril'as ('OlllIH t '·I!tt','; (',';1)(('iahll Ilh':

1." .i\prs 'lltal'·' , :í hUl'il de :tída do 1" o:LI Cahril • o
oflif'Íal ti' (lia ao ,':tI'g~'lI(o Ilom 'lido pal'a o ('I'\'l!'o 1)(1-
dul'llO,

I'·

tinado h m

,', r:t p
dI (fll

Al't.
!:dll'if'a
t >·Ihl' :
• J.n \
ti ItHlo

I !lo turno
do trnblllJlll

n ti I
"Ollljl •



rondas !f1J.Ul,'I/,ra
ti I.

Recompensas

PO([ ln ~ r conecdklns

(1 rviço.

jornal . t' o maximo li. :1(10

li' did ~ P (o dir ctur 1;' ral
do di!" dor do res-

r-se-lia
110 trn-
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Art. 118,0 .\08 desenhadores e amanuens s civis a .tual-
mente em ' rvico nas differentes dcp indcncias da dir 'c-
ção geral do serviço da artilheria " applicavel a doutrina
do artigo antoced nte .

Art. 11\).1\ Os augrncntos a qu SI' referem os artigo
117, o c 118.0 s 'rão ordenados pelo director gcral do ' r-
vico d artilhcria.
~\rt, 120." pr mio pccuniario de· 1 :000,)000 r lis ta-

bclccido por 'ua Magcstad(· a Rainha I). Maria Pia, parà
os opcrarios qtH' mais se distinguirem na' differentcs otl1-
cinas do arsenal do e ereito, sl'r/Í conferido 'egundo o qUê
»stahclec« a portaria d(' Ui de novembro dr 1 U2 publi-
i-ada na ordem do exercito H.O 2 dI' 21 de janeiro d(' 1 \I:~,
ou segundo <juat'squcr disposicões 'IIH' de futuro '( jam
promulgadas .

•\ rt. 121.0 (~nand() qualq ucr individ uo do pessoal do
ar renal do e, crcito, pela dirc 'C;ão 011 't'('II~'ão de alsrum
serviço ou trabalho 011 })('!o seu modo (II' }Jro('('IIt'1' 110
«xerciciu da' snas fnll(,(:õ 's, mel' a di:-;tin('<:;tu, pod d, r
louvado pelo rc spcetivo director, -m ordem do estah leci-
men to t'm <plt' sl'rvir; pelo ('1H'li' (ln sp('r taria rI ral, 'm
Ilrdpm da ml'sma l'l'partiC:;to, llH dian{(' propo:-;ta do (IiI' ,-
doI' do stllb( lt'('inH'lIto t'm ()IIl' sl'rvir' }ll'lo dirp('lor Ir 'ral
110 lJoll'filll. sob proposta do ('hdi, da nlllll'iol\atla ,"('1' 't'l-
I'ia; ou ainda em oJ'{l!'m tin eXl'I'('ito p ,ln mini,tI·o ,la "lll'IT:I,
n~('diant\.: propo,'tlL (lo t1ir('!'toJ' gPl'al do sl'l'\'i<:lI d' artillll'-
na,

Art. 122,11 .\os indivi luos (los quadl'os (lo ar,'l'nal tio
,'xt'r('ito, <jU{' Yl'II('t'm feria, \ l'(lIl('(,(li(la 1l rl'ful'tn ('oIU o
'l'Il('iml'ntll por iatc'iro no fim dI' tl'illta I' ('ill('o IUIIIO,' li '
sl'rvi('o, ,'e tiVl'I'('1Il ft'it!) a 'lia apl','ndil.:l r m no m l'itno
/\l's('lIal {' fOI'('m.i ulglulos Í1ll'ap:v, s de (0110 () sf'l'\'i('() p II

junta hospitalal' d' ill')l '(::10 (Ia 1..' dh'i. ao milito I' II 'lu
,ll'\'('I'ão S 'I' ,'uhmcttitlos,

~ IIl1i('o, 0:-; ill(Ii\'itluo' a (!III' SI' I,..fl'r I'sk 'lI,ti 'o, (III

lIao tpllham trinta l' ('ill('o :LnIlOS (II' ,'l'1'\ iço, tPI': o o \, HPi·
• II

111t'1I10 ('all'ulado pl'la formula I XJ r, pt' . "li-a:.
tando 1/ ti nll)}), 1'0 ti" .111110 l!to,' 'I'\'i<.:o J " jornal :i tini I
tia ill)l('I'('/w I' V o \'l'lll'im, nto liquido,

\1'1. l:!;~," \0 individuo (lo '111:tdl't) tio :11',"II:d tio I' r-
I'il" '1111' \ (11l'I'm f 'ria, ma' (IUI' lI.to lellhflll\ fito Il UI
apl"'udiz:tg 'Ill 110 ar n:d. (\ ('0111 (Iilla I I' fUI'11l1 ('(l1ll ti

\'('nl'irn 'nto po!' iutl'iro 110 fim li h'illll ,'ill,'O 111110 I·
S('I'\ i 'o IIndo ppl" II\( 110 IIt.1 II, itl II ' f II' lU
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.iulg-alll1s ino: 1':11 II todo ti, 1'\ IC:O p la junta m.nu-innada
110 al'tigo antvriur.

.' 1." (l, individuo:
tI Ilham trinta
a ida 1· 11(·11

"I'IU

admi I',

Art , 12i I iudiv idu IUl lI:'ío Iiz.-r.un a :;tJa
11'11 II I mp" pal'a a l'I·j'''I'IIl:l (,Ollta-

entraram pam Il ervie« dll :11'-

(III c
S
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na localidade onde o reformado residir, ou ainda por meio
de titules ele renda vitalicia.

A1't. 120.0 Os individues do quadro, supranumerarios ,
ou extraordinarios que forem victimas dalgum d sastrc
em serviço do arsenal e que ficarem impossibilitados ele
ganhar os meios de subsistcncia, o que será comprovado
pela junta hospitalar de inspecção da La divisão militar,
terão direito {L reforma, seja qual for o tempo de serviço,
com o seu vencimento por inteiro.

Art. 130.0 Para ffeitos de reforma, é contado o t nnpo
de cffectivo serviço que os indivíduos pertencentes ao
quadro do arsenal hajam pr stado nas fileiras do cxer-
dto e da armada, contando-se-lhes pelo dobro o de cam-
panha.

A1't. 131.0 Para a r forma sómente seeolltad o tempo
de serviço, depois de deduzido o de faltas e o de liecncas
qu' excederem trinta dias cm «ada anno, que para todos
os effcitos é sempre considerado de trezentos .es senta e
cinco dias.

rt. 1a2.o Para todo' os effeitos se contará como tempo
de serviço eflcctivo o de licença motivada por desastre
occorrido no me 'mo serviço ou por motivo d'estc, pelo (lU
não será averbado no livro d matrieula.

Art. 13B.o Quando qualquer individuo em serviço no
ars mal- elo e crcito, quer pcrtenc nto ao quadro do pes-
soal tcchuico, fabril ou auxiliar, 'lut'J' ctrnordinario, fal-
lcça em conscqucncia de desastre em sorvico, o dir .etor
do respectivo estabelecimento enviará á secretaria gPI'al a
devida participa ão acompunhada de todos os documentos
e informações relativas ao desa tr (' {L victima, a fim de
ser solicitada ao ministerio da guerra uma pensão para n
familia do fallccido, que for julgada idonca, }lt'1lsão que
será igual a dois terces do vencimento que clle tiver á
data do desastl' , c ahonada desde o dia imm dinto ao
do fallet~iment().
§ 1.0 ão eonsid 'rados idoncos para O' dt't'ito' d' sta

p nsão:
1.0 A mulher lt'gitima.
2.0 s filhos mcnorcs, 'mquantu durar a ml'lloridad', '
11<10 filha', emquallto e eonscl'\'ar '111 solt 'iras.
;L o Pac (' miL!' { .
I o \ ' \ a quem slI'vam de amparo.

-to ... vos* 2.(1 Para a li(fllida<;,ão <1' 'stas }lt'IlSÕl'S s guir-s '-hão
as regras stab' lpcida' para o' pensioni 'tas do mon t, pio
ofli<'ial.
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§ :L o A viuvá perderá a pensão quando passe a segun-
das nupeias.
§ 4," As }leu 'ões serão pagas pelo deposito g iral do

mat .r ial de gUPIT<I, similhantomonm ao (lue se determinou
para as ferias dos reformados.

Art. 1:34,0 O funeral da vidimael'á feito a expensas
do ar .eual.

Art. U;),o Todos o' individuo que estejam em serviço
do arsenal do exerci to. vencendo feria, e que sejam victi-
mas de algum de .astro que o' impu' .ibilite tcmporuria-
111 nte do trabalho. têem direito:

L" .\0 abono ti' tres quartos do jornal qu« P iroebercm,
emquanto durar o tratamento,

:?," .\ SCl'l'1l1 tratado' no hospital militar permanente
de Lisboa sendo o subsidio para este deduzido dos tres
quartos de vencimento e abonado pelo ars nal do e <':1'-

citu. Este uh 'illin será igual a metade do vencimento in-
dicndo.

Art. 1:3(L() .\08 individuos em scrvico no ar cnal do
c. orcito poderão sr-r concedidas Iic 'll(:as' sem vencimento,
sempre <JU' I ,;LO haja inconveniente na sua auscncia t .m-
poraria <ln ::;('1'\ içn.* 1." Para os offit-iaes ::;arg(\lltos seguir-se-hão as re-
g":I.' :: racs quC' reglllam "s te serviço no exercito.* :?" \0 pessoal (lU!' "C'I<'(, feria poderão ser concedidas
lic 'n<;a:--pios directores do estabelecimentos.

\I't. 1:\'i," O.. 111 'sÍl'(., on tramestr :;, desenhador!'s, fi('is,
r 'vl'l'ifll'adol'\'s ' montador de maehinas. quando doentes
até s ,is dia', l'OJlSl'I'\'Iu-ão os spus v I}('imentos; por mais
de s ,i, dias at ~ '(':;' 'nla :l'guidos ou interpolados ('m
('ada anno ('ivil "('II<' rão tres <Iuarto' do ID!'smo \'elwi-
mato; I' )Jllo f<>mpo (lU Xl' ·dl·r . tp período não têl'm
di,'pito a "'!H'im nto algum,

~ llllil·o. Ao:; a<'Íu:trs d(" Ilhadol'(',' (' alllanll 'I}S<'S 'ivis
, ,:ão applipa\'('is as di:Jlo i(:õ('s da ordem n," 1() do com-
mand ~ ral cl" :lI,tiIlH'l'ia d 7 d( :s t mhro de ] HD:L

,Al'I. 1:l~," '1'11 h, as lic('I\("IS 011 t~i1tas <lU foI' m mpll-
('ionadas !lO ponto. ('rão avel'hadas, no 11m <1(' cada anno,
!lO li, 1'0 d matl'i('ula, faz IIdo- . o dl'\ ido apuramento pelo
l'adcl'llo a (1"1',' I' fel" (l '~ :J,o (lo artigo :?()(), o* ulli(·o, ~rro (·lIn:icl(·'·'llla.. faltas a.. ausl'lll'ias do S(,I'-
,·i(.'o .. m )ll'~via aul'!ori. ac;iio ou "II) jllstiJj(';l(;ão post('l'iol',
f;i\ tll':\' Imcnt jul ada ]I lo dir dor (lo I'. tab ,I ·('illlento.
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SECÇÃO IV
Penalidades

Art. 1:3\1.° Alem (las ]l(lnas de' admot'stac;i'io, roprvhcn-
são, multa c haixa no ponto mcneionndas no artigo í," <lo
1'C'gnlanH'nto disciplinar do -xcreito, a qUl' os individues
da (·lasS(' c-ivil estão suje-itos «m virtude do artigo B;), II
do mesmo I'cgulanwnto, haV('I':l :l p<'lI:t de SlIsllI·lI ..fto do
or ico, até sessenta di:ls, S '111 vencimento, impu, ta IH'lo

dirt-ctor g('I'al do s('1'\'ic:o de urtilhoriu.
Art. 140," Para os (,m'itos cio n." :>," (ln artigo ~!l-L"

do ('(](ligo dt' justiça militar l' do J'cgulanH'nto disc-iplinar
do cxereito , as ditl'el'C'lIt(·s ('atpg'()rias dos individuo: da
«lnss« «ivi! empI'C'g:t<lo' no arsenul tc'rUo as s('guintl s ('UI'-

respondvncius :
:\lestl'l's, ('ontl'amrstl'('S, dc'sC'nhadCII't's (' ii('is. a de sa r-

g(:n tos,
H(,\ ('I'iiic':ulo!'t's c' montador cl!- machina«, a cl.. c':t1H1,',
í Is rcstnutcs a de soldados,* unir-o. ()s nmnuu IlSI'S civix Sl' lião tiverom nutro po,'to

110 c' ereitu dI' rcsurvn , sao I(ui)lal'ado:-i a , ~rgl'l1to',
Art , I ~1." (~nalcpll'l' individuo do Ill'ssoal qu \ IH':t

f('I'ia, qUl' faltar ao pont» :-;t'm li('('Il!:a ou nwti,'o jll, tili('aelll.
sC'I'A multadll l'm tanta: hOI'a,' cJc. trahalho quanto. o 111 iII:
dia: CplP ti, (II' falt,ulll.

~ 1.° ~c' a S"('(:.III (lll otli('in:l (11ll 'lU(' tl'ahalhal' th lr
sido lll'dal'ada eI(' U1'g('IH'ia, ou SI' ao iudi\'i(11I1l qu,' :tltal'
ti\'I'I' si(lo intimada uI'g"'I\('ia do t1':thalllll. :t lllulta SI'l':t l' "

))(.(,ti,'an1l'ntl' 1\0 ,:t101' lho tantos dias 011 lll<'ÍO dia <Iu.lI1-
tos f:t1tou,

~ :!," ~I' as faltas a lJIH')-iP I'Pt' 1'1' (>,'1> :ll'ti,rll atlingi-
I'l'lll tl'('S dia~ ('Ol\sl'c'lIti\'os 1111 dOI!' llwios (Iia~ illtl I'pol, cio,
!lo ln 'smo 11l<z tpl'A hai. a 110 pOl\to,

;\1'1. I J:!," ')'0(\" 'I incli\ idllo 1JIl!' '('111"1 f"1'ia, 'III" " iI'
(lo ( taIH'1t !'ill1<'lltll I'lll '1111' fiz 'I' ,','r\ i('Il, ah:llldoll'uldo
(,:-it,· '(Illl li('('lw:t l illllllilldo :l "igilalwia d" al"~ IIto
I'll<'al'I'e,":[(lo, da Jloli('ia do ( talll'll'('iln( IIt", tl'l':í hai .1 1I1l

pOl\to,
:E( <: \() V
Do 011 illo

111<'111

.h!. 11:1." () 11 illll do
illl( 1'1'1111(':111 at"
gal' quallto ]lll

'l11

)..-
( h



tiS!1.. 'ri

a din-cção de 'J1I'arrt'gadns, conforme o disposto no ar-
tigo lO LO, (' a ,igilam'ia cl" mostre (I contrumc .trc da
I'I'SPt'l't ivn Sl'l'C;àtl,

\rt. t l-I." .\ ';, 'olha do trabalho a dixtrihnir aos apl'cn-
dizp: atl- ao :L" gl':tu ti ve faZI'I":'H', cm cada grau, na ('OJl-
furmidnd ,lo;, j!I'tWI';lJllInaS appruvndos ))('10 director gl'l'al
do . t 1'\ ioo ti' nrtilh ria,

~ unicu. () ensino deve s('mpl'c l'OI1lt'c;al' )lI'la ('Xt'CII<:i'íO

cI trabalhos -xtr mameute simpl 's, auglJlc'ntalHlo graclllal
pn!"I' ssivam nto as dilficuklados «m pl'opo)'c:ào C'O)))o

dl': -nvulv im 'tlto adquirido pelo nprcudiz .. \ escnlha d'es!ps
Ir:lhalho" ,'l'r:'1 fl'ila :('mp!' IH'los m('stJ',IS.

\rt. 1..J:)." (): al'rlll,lizes do l .", :!." (' :l." gralls )lor mo-
li,'o ai IIIIl _(11'110 distruhidos tIo II, inn, não podC'lltlo ser
l'llllll'l", do, .m « rvico I, tr.uihns. nom It'abalhat' 11(,em-n ,
preitadn, a não 'r m 'aso, muuo Hrg ntos.

.\1'1. 111;,u (), apnIHlil.('" (lo 1.0 grau d \'t'1l\ tl'abalhal'
11.1. oflil'illu - jtlllto :10 lJl lhol' O)l 'I'ario, :t'll!lo dil'ig-i,los
1','1,) Illl'slrt ( ,'(111 11':lI11 '.11'(' d.I, l'<:ào,

.\1'1. 1 i,Q () ~1)lr"lI IiI. '111(, ali ,'olllpl< t:tl' "int(' t' Hill all-
110 II i<lad .11'(0 ti\l r o XIlIO (lo 1." grall, :-;('rA (I s)wdido,

•\J't, 1 I .0 () , IIll', ii lI'a p'lSS:l" Il\ di' gmll )'pali 'aI'·
• -!tao 1I11l. \ I IJ\ l' (I IInno, ('Om <:aJl,lo 110 dia ~ dL'
tllltllhl'll, 011 110 dia imlll dilllo. mio :11111II' f,'riado, po.
d lido dllr,11' 'II - ali pl'im in) (lh, ti <I z milro,

.\1'1. 1 !I,O (), • ,110 ' : -rao ~·ilt) pt I'allt' IIllljUl',V c'om-
)lo, tn do IIII·di!" do adjulIto ,lo mI' 'tl'l' (la )'(' '))('-
(>ti,.l , ('C'ao •

.\d.

.:p-
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Art. 15-!.() Ü aprendiz; que ohtiv 'r 1lH'1I0S de 10 , ..ilor .
erú, reprovado c só podcr.l fazer !lOYO, .xamc na ep()('ha
seguinte .
.\rt. 15~).u () aprendiz; que for rcpr ovad« duas v rzcs no

exame do m smo grau terã bai: a no ponto .
•\rt. 1~)().U ()S aprendizes do ·t" grau nau ]>Oll'rãu svr

submcttidns ao respectivo ('X:UllL' s m (Pi' t 'Ilham appru-
vaçüo I}O I." :111110 do curso da escola.* unico. Os aprendizes apprnvudos 110

grau scrãn, pelos dir '('{!ln's das fahrk-as,
a promoção a oporarios supranumcrarios.

ame tio L"
proposto: para

II ('0111

erannna-

2.° anilo.
ri I (\

.) o
d.

•
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livros }lar. ti r'n.·1II0 rão
hav r

nulas .'1\111

,( falta:
Ilwdi"(I rio :ll·SPllal.

o mai

('\1'1'1 ~L() III
Do pe oal de e cripturaç o, contabilidade

e erviços au iliare

I ri criptu-
tini. '11I1I'I1ar
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(' ('Ol\sC'I'\',tc;iio (lo material tl(· g'lIl'rra <llll' SI' fahl'il'a 1l:L
oflieinns do nrscual t· ao <I" ' lI'dll' dú l'ntrada para sl'l'\'i(:o
publico , (. () constante do mappa do jles!'ioal (lo quadr» do
arsenal do cxcn-itn. (pll' ÜV, pal'tl' d'estl' J'f'g'llIanH'lIto,

Do," om", ,

,A 1'1. I ()K, II ():-; (lfli('ial's l''''l"'('g'ados !lOS " 'r\'ic;o/'o do ar-
scnal, com ('X('f'p<:iio <los t('('hlli('os, «11(' S('l'ão da arma (1('
urtillu-ria , podem SI'I' (III l'orpo dI' almu: arit{·s dI' ('llg'lllhl-
ria (' artilharia, dI' adminis: r:l(:fltl militar, tios quadro, (I
1'('SI'I'\'a ou 1't'i'III'mados,

~ unieo. Este!'i ofH('iaps SI'I'iio IlOIlH',ll!O, 1>1·10 minist rro
lia g'1Il'rrH, suh jll'Ojlosta do dil'l'dlll' g'I'l'al dOI'I'\'Il'O til'
nrtilhcria, para dl':"il'llljll'llhal't'll1 os I"g'arl'!' dI' l'1H'f til'
arlllal.l'lll, tlr 'SOlll'pil'O (' SI'I'l'l'IHrio do I'oll.'(·lho ndmiui tra-
tivu, SI'I'I'<'I:trio:"i tias I'ommissõt S dI' l'I'('l'p<:ao , am« l'

l'IW:lITl'gado, da (':"it'riptlll'il<'iio das :"it'I'I'I·tal'ia,' da, !:lhri-
('aS, dos sl'I'\'il'o,' dI' tr:lnspllrt s , tio de p,lI'ho,' ti" ('''11 '-
lho admillistl'ati\ o, tia tis(':di~:l('ao dn ('olltabilid:ul do,
(','tal)(·I(,(,illH'llfos do :lI'M'Il:d I' dI' qlla . qllPl' IIl1tl'O (1'-
\ i('Woi ,'iilllilarl's de!l'rlllill:rd"s pt·lo 1lH'I\IlIO dil'II'IClI' cr ral.

11U Il" 1111



N," 2:l

n-querimon tos

I'l:ts. ilil ar os candidatos ~!'r;í
tarin ge~'al, qtl . sl·l'vid. di' )ll'("

m scrv 1<:0 1111 ar.'(·nal. numcu

Illll 1('1'1110,
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l'il o

igllal ao dos
"PI')' '(m'ia g('-

dn vi, (l 'I"
Ilule lla altura.
1'111"le ( pl11 ricn,

() ,U'Ill,1I1l 'Htll

til 'ljlld,LJlI d
'Iludo
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Art. 1!l2." \os aimoxa ri fI'. , lIo!lwaclos ('!t ,1'1':> dI' artua-
Zl'IIS !lo deposito, compctc :

1." Fazl'!' a l'sl'!'iptll!',H:ao dos PI'oIIH'llllos, (las gllia
ordonx (I, {Ul'I\! ('iI1H 1\10 I' da I'a!'ga (lo, armnz '11. a: II
l'a1'l;0!lO livro (modelo n." .-):3), que dl \'('!':i extur s(,Jllp!' em
(lia, ..ondo r >:-iIHJIl,·;[n·i: nào sli l' >Ia SII:I I' ,I!'!ilho, ma t m-
hom Jlf'1a existcucia do proprio material.

:?," ('0111' rir meusahnonto :1 ('ar";! com o, ,digo
I -ntcs, xe nào toda. pelo nH'I\O, uma pari -. dando ('onh
I111'1Ito pa!'a a ,I ('rl'laria do Il'>!"I,ilo do I', suluul« (III 011-

i' rencins qlll fil, rem.
:\." ) I\'P ('I'iolla!' rep ,tida: \TI 1" II' :11'111II '11

nhccerem dll I', lado dI' l'OIlS('I'\,:!(:ao cio mal I'ial
gual'da I" f ii.. l'ol\!'lll'm o <iII' ,I lIl'ha ti t nninad vori-
til'al\do lalll),I'1I1 SI o, \ 'I'h Ir 1'11110 'ado' juntu II)' arti-
gos e l:ill (' 1l!'11I I' 1'111 .lin, hern 1'1111\11 J10nd m á

('arga I' ('I'iplltl'ad,l 1\0' 1'1"IJl'l'li\lls li 1'11"

1.".\ islit, li I' ('!'I)('110 cntrr era dI nrti rI) ,d!
SlIbstiluidlls pI'lo lil'i. 1(1I11ldo e, ti\( I' III dI' 1l1J1
1111 I1'1) , I 1'\ ic'o,

nd I'

Ith III \11

l'lItllbida d,

'r'llli <I,d'J1 tlll. Il\ II



1.' ri.

ptHlel'l'llI, de promptu,

pela.' fn-

ru da bíil':!S d fotro (111(' 1'01'-
, , 1:>

I' iudicarl« p la, ('l'l't'll'ia do

:dO'II111 das l'ahl'il'lIs :UII 1'1'
1 ~ ,

11

pç o '111'

li, rn d '!I-

OU!l"1 fahl'i-
t,ldo • 1Il qllt'
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4." Ilcc hcr diariamcn t " dos Heis, os val (1
ria' primas .. as guias d(' sobras, ol'ganis:lIldo as rt'I:LC'õ .
diarias <1' nuuerias primas rcv ..Lidas pelas . '(' Õf', (la,
sohras pIlII'('gul's, vigiando o movim -nto nos livro,
fieis, m vi ·ta d'est 's (lo -umcnto <lI receita e de
pezu.

;)," ) )ar halnnço nmiudadam 'nl ' aos (Ii," 1','0 :rrfigo, a
(':ll'go <lo' fi .. is, dI' nuxl« <i 11(', dur.mtc o allno, o mm im 1110
ti tudas ns ,'sI" cics de mat ..ria prima, .ia " rificado.

.\ rt. I\I;)." \0 M'('I'l'!al'io da ('lIllllllis,':lll (I, r c pçfio
r x anu no ti '}llll,ilo r rnl do mnterin] II gu '(IIIlP I

I,') Heccl»: I' lodo, os artigos adquirido' 1."
<[111'1' por eontr.u-t«. 'Iupr 101' ('( mpr.i.

2," E erip turar os livros dI' '1I11'ada (1'
:L" l'a ...·:JI' as gu i<l, }Iarn (I l,lu·f, d L111-

tros r~sp()lI avei .. do' nrti ros, as (IUll, " ti ., cm
das pelo. uh-rlin-ctor (' vis.ulns ]leio dil"l'lol',

1." T 'I' a u (" I'go I',,' pnn, ahilid, dI" O "di 'II
:L Slla r (' }H':tn ai' :'t • \la lIll" ":t,

;)," "re tal' UIIl l'illl'llH'nl to III o
1>1" :t naltll" ZH, 'IlI:tlid,ul, l pro '(>llil'll 'ia
r, (' h,~r ou flll'll (' 'I',

1)0 1111 1111 II

.\1'1. 1 !lti," (\lI11I11'tt' :tos :tlllaUU"ll, o

hllm I" . :tl'gl'lltll do 'II' nal I,
fUIIl'('Õ(',, II ,( gllinft>:

1/' E tal' PI" Itll n I-

rem <ln li /.hlll'fi da
d • 1'\ 11'0 l'I11in.ll'llll

ln bilil Ui iii



1.. 'erie

como a (lo nrvhivo da

(ln artigo ti , pcdiente, tini-

utro rvico <{\li' pelos olli('ial's

l'al r;l

nl

f\i~ r a limp 1'1 I



ti!l2 2:!

plllh:u'('açõps onde fizerem ~(I'\ ic:o (' ali iliar o~ alT'1
'Xl't'utan<lo o qll(' POI' ('stps JIH's fOI' 01'<11'1\:1110. 1)( III I'omo
li I'XI'('llC,'ão (los scrviçns d(, 1'I'p:lI'a(::to d(' appal'llho vo-
huno.

~ unico. l'm l'l'llwiJ'o do <Jlladl'o. na sua falia 11m rc-
formado, tl-r:l a S<'II (':lI'I.!"0 a guarda da pulam nl:! I' ut no
~ilios (los hnrr-os (' a ti~il'alisac:i1o dos ('OIH'prto d t(,
"US Ill'rtl'n('('s,

\rt. ~() L" (h S 'lTPlIlI'.' nu iliar:to todn o '1'\ ic'o (h
pmhal'(':I(:õI's ondl' l'sli\j'I'j'Jl). ti('alldo .ubor.linarl« III) pa-
trao 011 al'I':I(", ('OIl!ill'IlW (,,>;ti\('I' 1Il no l'plHlI'adol' \111 11'1

fragatas,

Art. ;'?Ifl," ('OIlIIH'tp ao, ('al'l'l iro,'
1," ),'al.('I' o tl'alo dp gado l[ll

~," Limpar. an!t-s da saída pal'a o
('(111\ (Pll' trnlmlh.uu I' o,' 1'('sl' 'l'Ii\ o ol'i ... )1.1'11('10

p.uulo 110 1111',11'1'( gado qualquc I' l travo que
('Olllo nrrumal-u ('011\ ('III 1I111lH'lIt
riu ou ('a\'llllari(:a,

;1." •Tao .. ' ali: 'I!tar (Ia ail "o:II'ia .111 da ("1\ '11I:U'i '. III

li('( 1H':l,

L" »:ll'li('i)l;l1' :to encnrr 'gado dn tran pOI'! 411 11111 r
IlI'l'lIl'I'llll'ill (lU I' d, I' no d ' lllllH nllO d" (T\ i 'o.

;1." 'ao I'lItl"II' "Olll o I.!":ldo na II rua pal"l f.ll'ilit.lI· .l

I'al'ga 011 dI' ,'al''':!.
fi," 'ao \'IIIHlu/il' ('.II'g

(';lI'J'O d 1111\ hlli II III 11)1

li t l'a\'(':1O ( liI I' ('0111

dI'!' j( II) 1·iI11"1'.11II Illa

d J I ou (II,
o. pll' ('01 rir

.'" ( ( \ () 111

v



\rI. :_?I) '."
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p
p

(111 ar'· -

íizcr m
a I'pli('a-

oal f:tlJl'il (III

'I I'} { LO I II
Serviços do arsenal

( • \ I 1'1 I 1 (I I

S eretai ia geral
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(':lr'go :1 (Ii-
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11, hoa {\~ ("-
('u,tdj 11\ a ruo
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('\I'ITl L) 11

E tab 1 cim uto



1.' , irle

'n indo, cm

P rt 110 (> tah lecim nto
-umprir, por (mi III "I' rior ,

nkla do p -

indiv id 110 CJ"
d !lida JlIO-

r-
(l"l
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He () individue de qur!n desconfiar for (te onu-a ('I:IS~1 ,

impcdil-n-ha <te sair, dando parte d'(':·da O(','OI'l'!wia ao ofli-
cial de dia.

\l." Não pcrmittir a -ntrndu no l'slah('h'('inll'llto a indi-
víduos ('stl'al1hos, S('111 'IIH' se' apl'rSPll km munidos dl' uma
ntu-turi ,;t(;iio da sccretn ria g('I'a I. ma ndando-ox :l)lI'l'Sl'll tal'
ao sub-rlir '('101', e na titlla d'('sl,'. ali oflit'ial de dia.

I (I." ~lalHlar acompnuhar ]l"lo guarda por!;!ll a . 1)( ':0'\
que desejem falar a qualquer uflioin] ou ."l' dirijaru /t. -
crctari«.

11." Rondar dI' noite o ('stalll'll'('im 'Ido, d.mdo . j"1I111
de inccudio.

:t," 1:0111\ I' dur utt '
I li, I I' III. 1'1



li!!7

]I ndc m-ias, nfio I' rmit tindo 11\1(1 os II» rarios . J1WIS pp:;-
oai si ja fó!'a <los I' 'Jll't'ti\ o,' }ogan",
:1." h\ itar }lol' 10(10, os meios ao ,'{'II al('<lI1('(' o extra-

,in e o til', viu de :ll'tirros l" rl( nc nh':; ;'t f;II.('lHla,
-l." Pal'ti(·ipar ao ofril'ial ti' di:! qualquer O('('ulTl'llt'ia I'X-

traunlinarin tomar a' }I!'O\ i(1 lH'i:\: (IU(' julgar 1)(,('('<'::;:1-

na. pa!':! vitnr ou I'l III diar qualqu I' fnlta. tlall(lo ('01111<'-
cim -nto ti Indo:lo offjl'inl dI' dia,

:-"u • \ ('o lJlI'anlt:t1' o ullit-iHI .lc (lia na I'P\'isla (fllI' passar
élo l lah I .im nto (It plli' da saÍtla do llPssoal.

\l't. ~:.!!l," 1111\ I'A )111 11\11'('11 1I1Il .al'g 1I1u do ('01')111

. :tl'g 'nlo d" :11' nal <fll , roí o «hvfc tios gHal'das, I'

la!';1 inun diau m IIt subordinado ao re '1II'clivo dir dOI',

('oIllJl I -III :
I," \ "ri,' a porta II ;t. lmrns dI'! rrnin.ulus

pal\l , :til '1'1111"1 da f) f;'('hal-as :b quatro 11O-
ru da t'I!'lI· IIt!' orHllllo a (,!ta\ é.' ao ('ollllll:lncJallll'
da gll. I' h do li hei 1 (h di" c 'ai) g I'a[ do ,1'1'\ il:o (IP al'-
lilll 'I'ia,

:t' :-.:1-
( 1'\ 1('"

(I pOllto ao p o I. 'n!r "lindo li parll' :111

do 't 1';..('1'111o
111,11 o ,:lt'-

}llId IIdll "
'ollll':t1lhias

'1' ,ullllillida
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na ah <rO'lria na

110' IImlL v 'Z
ord II que

(Ii. ao

porta <lo f -
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:2," Coadjuvar o s:u'gl'nto dI' (lia 1\0 1!I'S('l))!H'llho da,

f'UI}('C:VPS ({lll' lhe ('Ompl'tl'!l1 junto ;i porta do t'. tnhel I'i-
mente, substituindo-o lia sua ausenciu.

:L" ('OIlSPI'V:lr-S(' dur.uit ' (I tempo dI' xerviço rig-ol'osa-
monte unifcrmisarlo.

-I." Faz 'I' os tO(!lII'1i dI' I'ntrada (':tida do I"'ssoal ;i,
horas dr-tcrmiundus.
;)," !Iev ista I' os indivíduos qUI' lhe fOI" III illlli('ado I' lo

S:lI'/;('lIto dI' guarda,
AI'L ~:IIi," Para l'fJ'I'itos d' aboli os I' deM'ollto. , o di.

normal dp trabalho ,', l'ollsidl'I';ulo dI' 110\ r. hor.rs.
~ 1," , os (lias santitil'ados Ijlll' n:tll 1'11)',m domingo ni

abonado o jorual ao !H'.'.'lJal '11)(1 Hao ti\ ('I' \'('llI'iml nt» diario,
Para illdl'1l1l1is:l('ao 11'(','1(' aliou», () I' soai II'a}'·t1ll'1r,i

diarinmcnto amai, III1S ml'I,1 x qlll' a ('I'l'ta)'i'l' 1',tI d -
terminar II num '1'0 di' horus 11l'I'I'Í. as ]Iam }II'I' 1'.11")' :1. onuun
das horas 1111: dia .. :llltiti('adll. do :111110.* :!," I)i:t 1', I'iado '. ,I', ('1111 id 'rado o do , Illli\ (II' :trio d.
('II('C" do lo: lado, .• I'I'Ú abflllo do :l lodn fi, illdi\ iduo
qU(' ('ollllwr I' rem lia 1:II'd' do dia allfloriol'.

~ :1." A (l('I'IIIII'ia gl'I'al I' ta" Ir I' 'rol 110 111 I ri d-
zemhro dI' ('ada :tIlIlO o: JIIII':II'io' (III hao d, \ i '111'111' II

'U1IIO • ('guillflo,
\1'1, :!;Ii." () dia I dI' 1I1'lio ,Id 1'(111 id, r I" I':tl':l ("I!

fi tlJ"ilo ('OIl1O «)lIall{1I I' dia :llIliti('ltlo,
Arl. :!:l ',', A alH 1'1111'11 da plll'la cllI ( I),

t!"ii I' illl P li! . :Irl!'t'lI III cI di I qll' III I', I' ti
pr '111'11 cio "IIi, ial d di.l I til "'lIlllll'llIdal1ll ,I
gll'll'dll, cI '1'11111 I' t' li 1'1'1 11 (·h l\ I. ,

f I'h,lIla p lu 111' 1!l1I • '11""('1110 "1I1ll i '11:11'
"11.1" II ,,!ta\ 1111'( '11 'II) IOIllIll:tllll.llll
I li II (·illl 'Iltll,
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\t', ,iII!' minuto, r] puis do .igllal d(, ('n-
uflicial tl (Ii, mandar para n trabalho () in-

:l}ll' nu .iII titiquc a . lia falta Ú, hora
pr "iam III :I}ll' IIlal'·,C!:lIl mostre (' ao

m . ( I' 1'('1'('o :u'!ig'lI ali-
trnhalhu, dp\ endo

, 'I'atl

:til Ira-

a. d ('onida (II-

, ulnir o (' tahe-

• o j. ntar ruo ('0111111'11 ada

it II
IlHIIl ntlim-

trio II. o lIa\ 11(\" in-
no l'\ i o d r.t -hi
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nas um; c:-.fa],l'!c «imcutus do arsenal pr:\ 'as llo r 'ito
cspceinlmeutc dos c'Ol'p(lS cIp artill« "ia.* 1.0 Em :lnalogas (·lllHlic:Õt'.' Jlodl'rão , I' mjn g:t<]a
com« operurios prac:a.' do cnito que tI Ilham qualqu r
oflir-io.

~ :?" \. prac:as :t (flll' . (' "c fere 'str> artigo
,"riitl abonada.' :IS trt·lltiti,·a('õ,·s ('ollstallt " tia
talu-lla.

u " 1.
0

r .})(di,

(' \PITl I () III
Da scripturaç o

• I,('(:J\() I

Do con olho adminí tr tive

Ih I lmini tr ti r:



L" . rie

1l1lll\'Ja e qll >

(1 \ id.nn: nte
do ar cnul , a'
t't'ria e prots
formado. para

nt« da ('onlpl'<I";

arn 1lI111~1I' I'arfl o

1'01' I mana,
I' II -lh» admini -
I' t. rio (I (Iui

'lttrilmic.:1l

(III 'I -

ado
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;)," DaI' contn ao «onsclhu, to,1:1:S as '('/l',' (tlll' 1'0 II'
reunir, do movimento doI'> fundos ({III' 110mer 1'('ali::I(!o,

1i,"\pn'sl'nt:u' meusalmcnto u m halal\(,() do,' fllndos :t
slla n-sponsuhilidndc, Ijlll' s\'I':;o "('l'ilil';l<io, }lO!' moi« ti
('ontag-"lll,

Art. ~;)~):: (:omp('t(~ ao S('('1' 'tal'io:
I," ASSIstIr as Sl'SS()l'S (10 ('ol1sC'lho, 1:1\r.indo :Is apta,

no n'.'p(O('li\() livro.
:!,O Lavrnr os ,'ollÍl'al'Íos,
::''' ESl'l'iptu]':u' os li, I'lIS d, I'" t risto do ('Ollll'acto, .lc-

l'0itos d"filliti\ os hcm ('olllO \ I ritil':II' a e, ('l'iptlIl':I("1O <iII'
fOI' mandada fnzor aos am.uuu-nscs.

Art. ~'->l,n COllllH'lt, eru lSP cinl :t um do
I, "l'iplur:tl' o li, 1'0 Coiol'l( I' o das 1/1/110,', I' 10 outro o,
nll'ad:1 I' ,aid:1 dI' ('OIT ,jloud"lwia, (1'\ indo, o 111 ' 1110

I llljlO d nrchiv ist.r.* IIl1i(Oo, (): umnnucnses, nlcm d'I',!(ls xcrv il'o ,1'0, ,!jlI-
'al'ao talllo II til •• plII'('iI'O ('01110 o • erctari» 111 t UII I

, rvieo do 1'011 1'11111,
Art. ~;>:?," \0 1'\, 1111' '1t1l' I ti\ 1'1' 110

pi II'. :t1I'1l1 da lilll)lI'/,'1 ,la ' ('I' '1:ll'ia, o rll'
J..:':tr de IlI't g,)pil'o P :III ili"r o '(11'\ i('o .1'1
b III 1'(111111 f' ('1'1',1' ii ftlllt'l'õ ti, JlIII'tt ir«,

'0 t'IIlI t'lho :11IIlli IIi II'nli, o !til' I' i í) ruill-

I ,i, 1'0 d(, a('I" "
~ I)i,II'io.
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\rI. ~fjlo" ,'(\mpn; (1111' S' dl'lo suh:titlli,ão dI algrun
claviculnrio do porre, proc ,(ler·~l'·ha a halauo».

Art. ~f):?o" () thesourciro re(°l'lwl":Í, 10;.( (lO réis m 110 a'.'
para falha.' c o ahnoxarif« l'Ill":llTtocr:lllo <ln eutr ra ' r •
c pção II ' fund o.', do. d Clsp:ll"hos ' ou t l"OS o rvico: do 0011-
. 'lho administrativo ;) "()(}() réis para (I m ismo timo* unico, Estas qunntins :no pagas p ola Ilota oitO du . lO.
s'llal.

'III • ]I r
apit ulu,

III

:-iI<: 'Ç\O II

Escripturnçao da secr tari de cad uma da f briCaI

o I do (llI dro
I .

IIpr -

II 1

11
It)
I

I fI.o h .
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lo II." J :\).

mutri.-ula (mo>

I.a miuda t -.

do (lfli -in (modelo 11.° lO).
lo 11.° õt .
[mod lo II." r)~.
lho dmini trativo (mo(1 lo

t ,
(lu

fo-

ula tiram-
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I.C', as falta' (, li(O(Ol1c:aspara no fim do armo ,(O sonun.r-
rC'Ill'1' serem l(Ovadas ao livro dt, matricula.

.\\'1. 21i7," Os ilHli\ iduus que IIrlO pl'l'lpIH'l°!ll <lO (Jlwdr(l,
serão dcsig'llados pelo numero dl' matricula, 'l'I..!'lIido (la
letra 8, 011 I~" conform« for 0111 snprnnnmur.iriu. OH lO _

t raord innrius.
.\ rt. 20H," 'a sp('rl·tn.l'ia havcr.l um livro formud» }l11!'

folhas (modr-lo II," ..J l') (1(, unclc ('(Il1stal'1l lodo o l' ',(Iallh
fahtica.

,\1'1. 2ml." () li\ 1'0 (lo
«onstituiclo por
n." :!I, III ({1l(0

r oria, sl>par:llldo
I raol'dilI:tl'JO ' 110 fim SI' f:mí :t 1'''SUlt:1 (III qu o, III II ,jo-
Il:tl'/t :L dt's)ll'l.a ('11111 t'ad:t uma da. ('la, (I, dll 1(1111<11'11, .11-
PI':lll1llll('l':llia I l':\tl'lltll'elill:tl'ia, S ')JIlI'alldo 111 <'11) 11III 'I

(I jOI'll:d da ,'llllll'l Jt:td:t, 'IS ('ll1l'l'Cil uhl'i "'1':1, ,I rr tif "1-

('Õ S, Irllill'(Lts, f:ldlilla , l'lofill'lllad(l', 1'1(',
\1'1. :?iO," .\ (S('l'iptllr:ll':to {lo pOllln I'HI.-, p 1:1. part

cI, ali rOl 'Õ'O~ (lIlod lo 11." I !I), depoi dt {'!llll' rida
partes (!Ilod(olos n." 20 (, :!Il, 1111(' ,"to eutr gll
bill: 110 ti o .saída (Il\oel'lll II," :1 '). (' l' ola' !lnl Il

I'al,
:111ili.ll" <til



1.' ri ORDE~1 DO EXERCITO N." 22 709

n." :l
d' trahalho (modelo
'pão fabril, :-iãodesti-

Art.

rito 111m)!ra '!lo l'>.

rito I t raldax do' re: )1('.

cntru-
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qual H ('1111 lh
1'1 I' ('IÍ\o



712 ORDEM DU E~'ER 'ITO No" 2'2 L' Serí«

•\ rt. 20000 TO livro da,' machinn o (modelo n. o 5 , lan-
çar-sc -ha para «adn uma, no duhitu, o :; 'U (°11 to 011 o :; U
valor na data 1'01 (IUI' (' ste livro S ° organisar I' a impor-
taneia do' concertos <Ju for soffrendo, 'no cr idito f> u/H
da somrna do debito no fim do anno (O(O(lIlomil'o, () saldo
é o valor com que a machlna <1('V( fi ..urar no inven-
tario.

n« me mo

a
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da fabrica igllal:i. III ~dia (lo (1'1(,', n'uma dada occasião,
, d,')I 11<1I' com um grande numero d'ellcs cm mão d
obra mat riu . I' (!lliic;(i s . mais a respectiva pcrccnta-
gl m sobre a mão de ol1ra; estuhel «ido uma vez e appl'o-
vadu ,11)1 riorm nto. 't'arA vigorando at ~ (111(' qualqu r
d: verba: m n iionadns altere de modo tal (fllP mostr

r ('(11\\' IIi IIt propor 11 .\ppruvac;ão d« 11m novo pr .co.
\rt. ~!I i. .\PI'I'O\ ado (jll soja ° )11'('('0 <1l 11m :Irtigo,

1':\ 11 I, uç 1(1 )I 'Ia I' ·ão vorr rspondcntc 111folhas
(mod: lo n." !!I).

Art. :!!Ii." ()
til' militar , 1

irti 'o, 1111 '. pelos corpos, l' '1:11)('1 cimcn-
I,~(i ::, fabris forem I ntrpgll<'l; para
,1l'OIll)l:tllhado' dr. lima guia assi-

ntr g;l, ndu aquella do mo-
II, )l '1'1 np!'1lt s á 'I ·(·(iI·S Iiibris

lu ))(11'tOllo. o membro eh

l:t (. (» nr
Elcriptur çao das s!!cçõea Cabris

ti iii in I 1'11'- -h no

2a).
t!'I'jl I mOI I ·10 n." 2-1 •
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Art. 307. o Em cada secção fabril haverá livros di tin-
ctos, formados por folhas (modelo n. o 28), para a carga
das ferramentas, para os padrões, moldes e verificadores,
para mobilia e utensilios, etc.

Estes livros são escripturados pelos contramestres, que
n'elles lançarão, cm presença da ordem da fabrica e termo'
de exame, todos os augmcntos ou diminuições a fazer na
carga, movimentos que serão rubricados pelo adjunto.

ArL 308.0 Quando se ultimem artigos para fóra da fa-
brica, a secção fabril participal-o-ha à secretaria cm im-
presso (modelo n. o 28).

Art. 309.0 A comparcncia ao ponto é verificada na' offi-
cinas pelos contramestres, em impressos (modelo n. o :~O),
com os qua s c pelas notas que os mestres tornarem no
quadro das chapas collocado á entrada das fabrica', os
mesmos mestres formularão as partes de alterações (mo-
delo n.? 18), que entregam na secretaria no dia imrnc-
diato até ,is dez horas da manhã.

Art. 310.0 As pretensões dos individuos elas secções
fabris serão feitas no impresso (modelo n." aI), e J'C'm t-
tidas a despacho do dir ctor, devidamente informadas P lo
adjunto.

Art. :311.° Os artigos que saircm das secções fabris para
féra das fabricas serão s .mprt' acompanhados de passC's
(modelo n.? 3~), que se entregarão ao sargento de guarda.

Art. 312.0 .A nota g ral do mat rial tirado para as 01'-

dons de trabalho e 'obra' entregue' (1110<1('10 n," 33) scr;\
feita pelos umnnueus s, tomando )HLI'a base o rcgi ·to (mo-
delo n," ~7) (la distribuição dos matoriaes pejas ordens ele
trabalho.

Art. :31:3,0 A conta mensal da despcza feita com a' or-
dens passadas ti se '(lão fabril (modelo n." ~2) será feita
na pr scnça dos modelos n. Os 2:~, ~4 27, ,das guias
dos artigos rcqui sitados a outras fahri 'as,

Art. :.H-J.." Quando qualquer se' ão fabril necessitar dl'
trabalho a c ccutar n'outra .ccção ou n'outra fabrica, os
mestres rcqui rital-o-hão no impr s o (modelo n.? 3G), qU('
será mtrcguc na secretaria, para ter o devido de .tino.

Art. 3lf).0 Não se con darão artigos quando a impor-
t:tIH'ia do conC'l'rto for superior a dois terço' do 'C1l \aJor
em novo.

Art. :HG.o Todos os artigos t"ahl'ieados serão verinl'atlo'
c t'onfrontados com os padrões, 'marcado' l'om a inicia("
A. K aqut'llcs que o pl'rmittirem.
§ IInil'o. (~uand(), pela vt'rifi.('açào, sr 1'e<,olll1e'c'r l)1Io
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qualqu 'I' arti!-!,o não ",tá conforme! o padrão approvado, o
a ijuuto communical-o-ha <Í secretaria, c o director mandará
av riguar :t <pll'm cabe a re ponsabilidado do facto, para
lhe ,'('r tomada conta P .cuniariam mt , al m de qualquer
outro pl'OC' dimonto.

'Eu<:10 IV

Escripturação do deposito goraI do material de guerra

Art. :H 7. o Para a c .cripturação do d .posito geral do
mnt rial dt' gu na havcnl os 'C'g'uintes livros:

fi Li\ 1'0 ti matri .ulu (lo pl 'soai (lU V '11(:(' fria (mo-
d los H.O 1 (·Iil).

IJ) Li\ 1'0 do )Jonto mod lo 11,° 2).
" Livro li ordr n , formado por um c emplar (1 'ada

(lnl m.
ti) Li\ 1'0 ti' I' .. i. to d uOI'UIl1CIltoS de de 'P 'z.a (modelos

1\.0 t I' fi:! ,
,) Liv ,'0 cai: a modelo n. o 7),
t) Livro <'.11' :1 dos «hef . ck armazcns (mod .lo n.? f)H).
'fI Li\ ro da obra modelo n." flH),
II I Livro ti" curro pondencia recebida (modelo 11," 11),
iJ Liv 1'0 do 'IJlT '. pnnd .ncia expl'dida (modelo 11." li).
,I Li\ 1'11 li, rt rri. to da,' ordens paJ'(·iacs de' fürnceim 'nto
iJlHlI!I, elo.' II ti !-iPl/,:l llllHlp)o II. () ():~),

I. Li\'J'o tI rt "i, to ti., mandado' de I'I'cpita (de! pape'l
alma 'o d :~~)linl! I. .

I) I h ,. Ii lIlutl'i ula \10 gado,
: uni 'U. AI 111 \1' ,tc, lino haVl'l'.t os SI g'uin(('s un-

~ ria, fW·tlll':l', d 'SpC'íI:l.' miuda', etc,

21).
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III) Relação de facturas pagas pelo deposito (modelo
n." 4(i).

II) Guias (modelo n.? 55).
u) Ord ns parciaes de fomccimcuto (1110<1('10 n.? [)G).
p) Requisições (modelo n,o 57).
q) ~Iandados de dcspcza ou receita (modelo Il.O 50).
1') Hclação de abono' de tran portes (1110<1 'lo n. o 4B) .
Art. 318.° O deposito tcrá doi' livro' de matricula, um

destinado ao pessoal eff .ctivo outro ao reformado.
Art, :31D." () livro do ponto (modelo n." 2) será e on sti-

tuido cscripturado conforme foi indicado nos artigos 2(i7. ti,
::W8,", ~()\).o ~70,o

Art. n20.o ...Ta ord m publicar- c-hão toda' as determina-
çur.s constantes do artigo 272.°

AI't. B21.n O registo de documentos de despeza (modelo
B,O 4) será cscripturado conforme foi indicado nos artigo'
270,° o 280.°

Art. 322,° O livro C(li,J'(( (modelo n." 7) surA escri ptu-
rado conforme foi indicado no artigo 2 0. n

Art. 32H." Os int rinns d feriu " faeturas, d sp szas
miúdas, etc', (mod elo n." 17), s r-vem pal':t com 'Ul'S se
haver do conselho admini itrativo as quantias 11 .ccssuria '
para as din'l'sas despeza», o s ·t'ão I' sgatados todos os 1110-
;l,0S, logo qlll' estiverem uonfcridas a' contns a 1J1lt· diss ,-
rem t'I'SP rito.

Art. :12,L" As pnrt s de a!tI'I';(C;Õ<'S moclcln n." Hl) S('-

rão fl'ita P lo' individuos oh 1'lIjas 01'(1 lls S 1'\ ii' mai .
llirl!('lan1l'llt(' o p ssoal a qUl' rlla!'> dis' rem r sp 'ito .

•\rt. :~2l)." \s relaçõ s das multas mod lo n." :JD) U1'-
ganis:tm-sr t'onforlll foi ilHli 'ado llO :trtig-o ::no,"

Al't. :32(;''' O livro t':ll'ga do' dwf s ti, arl1lal.t'tls (mo-
delo n." .'):1) sCJ'\P para 11\·11(·S' t'scriptul'ar, ]l0t' orlh:rn 'd-
phahl,ti('a, ° movimento (lo' artigo' <]U • os :mnaz 'II t 'em
a :-;1'11 cargo.

A rt. :12i, o 'Y 1'1> ,t li tios iil·is cll' :mn.lZ II' (rnotl lo
II," f>l) s !'ào ('sl'1'iptur:lIlos )ll'los fil'is, dl'\ lido :L (lu:lnti-
dade (jUl' t'ada . r1H'te a' 'U 'ar d um arti ru I' i rllal
:i IIU(' o ('h('f, tle arln.'ll.l·m tem na r 'spcl'ti, a c:trg'a,

J\ d, :12H,1I 'I'(ldos 0, at'ti,rl) .'llÍllo. do Ilqlll, ito II , r.lO
S('I' acompanhado: el· lima guia (l11olll'lu n.O ,);»),
. AI'L :l:m," S o)'ll 11 p.ll'l'ia ti jlll'n I'im ato (molldo

n," ~)!l) sei', m p'll'a n' lia'. II t I·rnin.lr ·lO. h,~ (I
arma;; 'ns os artioro que ti' ln a fOl'Jl
menlu d um,l 01'<1 JJl qual!]u, r (pt IIt
c1'etal'ia gel'al.
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Art. ;)30.° ~\S rcqui i<;ü(' (mod ilo 11.0 57) ervem para
o depo ito re qui itar ao con 'dho admini .trativo ou ás fa-
brica , sempre por intermédio da . cretaria geral, todos
o artigo. c concerto' d que carcc r para cumprim nto
d uma ordem .

.Art. :~;11." O livro da. obras (rnod ·10 n." f>,) . rve para
u'cll 'e e eripturar m as div rsas verbas em mão de
obra e mat irial di pendidas em 'ada obra, na conformi-
dade do orçam nto approvado pela S eretariu geral, ou
1'01' au ·tori 'ação ooncedida P 1:1 mesma St cr staria .

.\rt. :~;~:!.()O, mandado d(· d ~jl 'z:t ou de re 'cita (mo-
(leio n." ~)DJ . ruo pa.' 'ado. pelo lirectcr quando S('.ia ncces-
sario tran 'portar um :trtiO'o da C';u'ga ú r' .pousahilidad . de
um eh f de armazem para a de outro, 011 quando, mau-
dando-r forn t' r lima parte d um artigo, que est:L na
'arga como complc tu, : . t '111 de ele. dobrar na' partes (ple
(I cornpílem.

(' \PI'I'l U IY

Serviços diversos

Venda de polvora do estado

d 1li de
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~eral do serviço da artilheria, conforme a importancia da'
localidades e a procura d'cste explosivo.

Art, :~D8." A polvora a cargo dos encarregados poderâ
ser guardada, por sua conta, nos paioes da' praça de
guerra, dos legares fortificados e dos corpos, quando para
isso tiverem capacidade

Art. :33!l." A venda por miúdo poderá er feita pelos
encarregados cm loja, ou casa 'lia, comtanto que tenham
Iogar reservado para aguardar, l' um cofre f chaclo para
«ont r os cartucho , ou lata , dos cunhctcs abertos.

~ l ." •\ IICnhUIll encarregado scr.l P rmittido ter aberto
mais do quc um cunhet« d« cada qualidade de polvora , l'
estes fechados no cofre destinado para os guardar.

~ 2.° E expressamente prohihido aos ('1\ 'mT<'gado ° vvn-
der ou conservar cartuchos ou latas abertas, e bem 11 .sim
vender outra polvora que lião seja a do estado.

~ :I." .\0 ncarrcgndo encontrado rm coutravcnção a
estas disposições serã nnnullada a ua nomeação, ak-m da '
penas cm que incorrer p -la infraccão das di sposiçõcs do
f'('gulanll'nto acima citado.

~ 4." Os 'l1<'al'l' gados nomeados pam a venda de pol
vora do estado fic-am sujeitos á ti scalisacão do' in O!)(·(·to-
res do serviço cI(' artilhcrin, s gtlmlo as instruccõcs qll!'

receberem da dil'ccc:ão geral do sl'rvic'o ela m sma :11'11\a.
(0 á flsealistlção das 1L!H'toridadc's (·ivis .

• \ 1'1. :HO." A pol\'or:t sed tamhem \'<'ntlida nos dc'po-
sitos OH paioC's do ('stado, cm ('ullIH'tes, ;is lH'Sso:!s hahi-
litadas, na 'OIlformidad' das instrllcc:õl'S a(·ima r(·ft'ridas.

A vcnda Sl'I'ú, a ]lrolllpto paganH'llto, ou soh hypotlwe:l
dI' lH'ns, aos indhiclllos hahilitados .

• r () segundo ('aso, o fornl'('inwlI to não )lod<'l';i (' ('('d('r ii.
impol'taneia dl' dois tl'rc:os do valor dos hen. h.vpothet'a-
dos, d('\' 11(10prestai' ('ontas m( IIsalnH'nt('.

Em amhos os ('asos s('r-lI1<' ··lIa abonada a li l'(O(Ontag-C'1ll
cip H 0/II sohIO(,o "alm' (\a polvora wndida.

Os illdividuos <lU<'tiv('l'('m (':llIção de qualqlH'r sp ·('il'
(lcv('!l\ d('positar, no ('ofre do cOlIselho administmtivo do
aJ'st>nal, os titulos ('Ompl'O\ ati\ o: da ('au!'ão 011 a impol"
taneia da llWsma.

Art. :Ill." Pal'a <JualqIH'I' ill(\i, iduo .'(' hahilitaI' a "l'lI-
d('r Jlolvom, adquirill(\n <,sta :t prompto paganH'lIto, hasta
(1"(' aprpsPllt ' I\:L s '(Ol·ptaria do :l1's('lI:d 11111 do '1)Illt'nto da
:lul'tol'ida(\ ° administrativa ('m «II!' S(' (\('(·Ial'<' (' tal' 110

('aso d" a potl('r \'<'11<\('1'; ma, , s<' 11 al''luisi('.Jo th'(;)' (1(' S"I'
fcita soh hypoth '('a, t('m II intll','s:a(!o (1<,jUlltar an 1'('(1'11'-
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rimento a declaração dos bens quo pretendo hypothecar
(' o s u valor, para c proceder convenientemente.

Art. H-12.0 E tas in trucções poderão ser alterada pelo
director "'eral do serviço de artilheria, sendo submetti-
das á approvação do mini terio da guerra as alt rações
l)11 furem julgadas nece saria .

~ECÇJ\O II

Instituições de previdencia

•\rt. :~-1;~,"Haverá uma a sociacão de soceorros mutuos
\lcllominada J[ullfl' pio do 81:111101' .i1',~1I do Bom Fim, d s-
tinada a prestar o -corros ao pessoal do arsenal.

Art. :l44. (I Esta as .ociacão r ger- -ha pOI' e statutos
de\idament approvado' P la auctoridade civil.

.\rt. 345.11 () P ssoal do' quadro' do ar senal c ~npral1u-
merarios, com xccpção do offi .ia s c .argentos fará parte
(la a 'o 'iação.

1.n sargentos que actualmente 'ão sócios (lo monte'
pio .ontinuarão a fazer parte d'ell '.

~ 2." > ão c cluidos da entrada n'c ta a .sociação o' in-
(lividuo' (}lH', ~ídata do prl' '('nt r('gulanwnto, não estejam
na.' ('ondicó<,s dos r :}lI'di\'os e .tatuto "

Art. 34ti.u 'I odos o.' indivíduos (111' ele novo entrarem
para os quadros do ar '\'IHlI (' \,\'nçam feria s rão obrigados
a P dir :~ sua admissão com .ocios d' sta a 'o 'iação,

Art. :l47.n Os fins da as 'o<:Ía(:ã ião administrar aos
seus as 'odados suh 'idio' »C(·tmiario' durant a doença,
Jn('dil';lJlwn to.' , a 'sistl'neia medica. b('m l'omo tratar do
tlllwral. Olh'U) do,' nns geral' ('ont' 1'1\ nte' às associações
(l,<,:ta. lI:ttllr ·zol.

•\ I't. :~4 ," () :u"pl\:ll ('lllH'e<l('I':l a (','ta a sociac,'ão, ('OlllO

an 'ilio, Ilwtad' da impol·t:uwia da' multa' imposta' ao
pt'S 'oal <IU(' \"1\ 't fpria, p ·1;1,' falta' t'omnH'ttidas OH por
onh'u' motivos.

Art. H4!l," E ·tatutos t'laborados cm harmonia C'Olll o
di,'}lo,'ttl no d '('r ·to til 2 ar outuhro dI' 1 ))01;, tletl'rmi-
lIarão o,' direito." (' (kvprl' do, ,'tlt'io,'.

A rt. :l~>Ü.II O dire('(or gt·ral du ,'PI'\'ic:o de artilh('ria }lO-
(11'1';t. irir (la, dir~('cão ou ('(lII:e1ho ii. ('ai da a 'so('i:l.C'ào
os ,,' ,Iar(!(·im(·nto.' 11 ('I, ," rio', p:lra \'t'riH(':l1' SI' as impor-
uuwia, d. qu") tratam ()' 11," 4." \' :).0 do artigo :lf)4."
d' '(t' rê rulamento t('('m a applkação a <lU 'ão dr tina-
tIa' lwdilldo:t au ·toridadl l'UJll))! tt at· CjIl:l('S(IIH l' provi-

1 •
II J1l'ia 11"' jul," IW('(' arla.
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Art. 351.0 Para garantir os meios de subsistcncia ao
pessoal operario do arsenal qU(' não tenha direito á re-
forma, e para augmentar as pensões a que o restante tiver
direito, que em regra são diminutas, será crcada uma
(lai,I,(t de SOCCOl'l'OS nuüuos ll1t 1:1/1Ulbilidade e 1)('1I8UI'8 a viu-
VIl8 do })('S80aZ do ((I\~I'I/(tl do ercrcito,

Art. 3;>2. o Esta associação será composta dos indivi-
duos que P rtenccm aos quadro' do arsenal e Sllpranumc-
rarios, que tenham idade e condições physicas para pod -
rem ser admittidos.

Art. Bf)3. o A contar da data do presente regulamento,
serão obrigados todo' os individues qu' forem admittidos
nos estabelecimentos do arsenal a in ('I' verem-se como
sócios d'esta associação, se 'ati .fizerem As ('ondições que
os respectivos estatutos estipularem.

Art. nó4. o Os fundo' d' -sta associação compõ m-se :
1.o Das quotas.
2.° Das importaneias elos diploma s.
:3.o Dos lucros r' .ultantcs do empl'l go elo capital.
4. ti De metade das multas impostas ao pes .oal do ar-

s nal pOt' faltas commettida 011 por outro motivo.
f). ti 1 o subsidio annual cone «lido pelo arsenal, d vida-

meu te auctorisado pela secretaria da gucna.
li. u DI' qlla111'H'1'r x-cita iventunl.
Art. ;3~>r>.II O capital di .pouivel s d empr )(r:ttlo em ins-

cripçõcs <1(' assentamento da juntn <lo cr: ditnpublico .
.\rt. 3f>o." Fstattttos elaborado. em hnrmonin com o

disposto no dccr to de ~ de outubro d( 1H\)fi, d t nnina-
rão O deveres e direito' dos sócios.

Art. a57. II O estado purA ,I. disposi('ão <l'e '(as dna. asso-
cia õ s as casas (lllt· forem pt'('('isas para as sua: r nlliii'
s('(:retaria, ar('hivo, et('.

E '<,',,'\0 III

Serviço de saude
I'vil'o <1(' :trtilht'l'i:t

IIhol'(linaJo ao t·· )l 'l'Ii\'o

IfIl:UlCl;, lh for <I ·fermi·
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:?O ln peccionar todo. O' individuo que, propondo-se
a ser m admittidos no arsenal, têern, por t regulamen-
to, de ati sfazcr ás ncee sarias condições de robustez, c
informar sobre o re .ultado d'e '3, inspecção.

3. o Tratar todo' o individuo cm serviço na direcção
geral elo serviço de artilherin, quando doente' nos seu
domicilio' e não pr ifiram outro medico, informando a
secr taria geral do 'eu estado.

4.H Dirigir o P" 'to dr .oecorros medi 'os .sta]: lccido
em Braço d Prata, onde tambcm d verü haver um ar-
gente ou cabo da companhia de saudc onearr gado do
ma~ rial do }lo 'to, . rvindo ao me 'mo tempo de cnf r-
mciro.

~>.u Iusp cciouar \IS individues (lU dev -m r presentes
:L junta hospi talar d ia pccção para effei to. de r 'forma,
pr mch ndo a relação (mod lo 11.H :)0) na PU 'as que lhe
dizem 1'0 'peito.

ü. U Propor (juae quer providencia' que julgar ncces a·
ria, para a boa hygipn do' stabelccimentos do nr renal
e do pes .oal l' 'sp diva.

Art , ;~;)9.{I O ' 1'\ iço m (li '0 na fahril':l. de polvora em
Barcar na •s tar:í a ('arg-I d um medico .ivil contractudo
para st fim para dirizir a 1It' rmaria ond- hav r:í um
cabo nferm iro de: tac~1I11J(la (·o01panhia ti ':\lHl '.

~ unicu. A. oht'igaçõ . d fa ultativo d 'lu trata e. t
,l'ti<ro 'ão para a fahric;l tI poh' I'a m lhl'car('na c ' u
p ,'oal, i<ru:\ :; á do m di \1 d l(1l ti t o arti ro ;~r)
com n' 'P ito ao' outl"ll ·.tah h' im I1tO do ar. ·nal.

::51':C<\0 IV

Bibliothecas

hibli th 'U

biu t
I' ,e I' o arti<ro 11.0

('al'''O do ::iuh·t1i.

r 'I'iho,
jjpando
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Art. 362.0 Em cada hibliotheca haverá um catalogo das
obras existentes, do qual estará uma copia na secretaria
geral.

I;ECÇÃO V

Typographia e estereotypia

Art. 363. o Junto da f irica d material de gll rra cm
Braço de Prata haverá urna officina de typographia t'

estercotypia especialmente destinada a fazer todos os
impressos para o serviço da direcção g ral do serviço de
artilhe ria.

Art. 364.0 O pessoal d'esta officina será constituído pOJo
dois compositor s, o mais antigo dos quaes s rà o chefe,
e por um impressor, trabalhando de jornal 011 mpreitada
como melhor convier ao serviço, e pelos serventes que fo-
rem precisos.

SECC'ÃO VI.
Laboratoríos

Art. :W5. o laboratorio ehimico de qll' trata () ar-
tigo 10. () qu «omprehcnd rA 11m gabinetc de ensaios,
será dotado do' apparclho c in strum ntos neccs ':trios para
analysar e xp rimontnr o' matcriaes <]11(' sCl'\'i]'('111 no
fuhrico dos artigos CJue a mesma fabrica produzir, bom
como os productns fahrieados.

Art. :3(i(),O Um dos ('apitãl's 011 toncntcs adjuntos <111
fabrica, nom ado pelo director, s(']';í. o cnetlrrcgado elo la-
boratorio c o iru-urnhido das analyscs, s 'ln]!r' <lUl' 1110

soja nomeado especinlmentc um oílicial para as oxer-utar.* uuico. Quando seja nomeado outro oflicial }Iam PI'O-

e ider a qualquer analy 'e, aprc icntar-s ·-ha ao ('IH.atT('gado
do laborutorio, <)11(' lho fornec 'r:L todos os meios de <iII!
dispozer para a ('Xl'('IICão dos trabnlhos de (111('fOI' ineum-
hidu,

A rt. :W7, o () dir (·tOI' nomcarú o pcsSOalllp(' ::iS:!rio para
auxiliar o oflic'ial t'!H'1ll'rrgac!o t' para a limpeza (' C'oI1S('r-
yac:ão do labol'ato!'io (' g:thin ·t(" fi('<lndo soh as (lI'c!PIIS
llllmediata .. do dito ofli(·ial.

A r1. 3(iH. fi () t'lIst('io cl'est s Jahol'atorios sprA f{·ito JlPlo
l't'sp divo c ,t<thclt'('iJl1( lIto (' figllrar:t na' dl' 'p ;',as g('r:!('s,
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CAPIl'l LO V

Disposições transitorias

Art. 36!I," Emquanto não se reunir m n'um só estab '-
lecimt nto, nn Braço dt, Prata, a fundição de canhões e a
fabrica d arma, devertl applicar- t' a cada uma d'estas
fabricas as disposiçiic« do prp 'ente regulamento como cs-
tnhclccimontos independentes.

Art. :370," Emqu:l1Ito o actual cncurregado da oflicina
d(' ty)log-l':lphia e pst('I'l'otypia e stiver cm s 'l'\'ic:o activo do
arscnnl, t'ontinual':t no dcscmp 'Ilho do mesmo eal'g-o, «on-
so rvand» a actual gl'atifieal'ão não se ndo preenchida uma
das \'agas de r-ompo .itur.

Art. :371,n () amanuc n " 'lUt', :t data da publicação d'esto
rr gulamcnto, estiver ('XCl'(' ndn as flllH'c:ões de professor
da '~i('o1a, poderá r-onscrvar-s n' 'tl' log-ar 'c coutinuar a
prc 'tal' horn serviço.

Art. ;17:?," .\ todo,' o~ amanu .nses que actualmente
t0('111 vuncirm-nto )H'lo nrscnal. incluindo nquolles a ([UC se
l'l,fl'l'<' \I al'figo ltili,n (tl'ansitol'it1) da organisac:ão do ex 1'-

l'ito d \1 <!to , ,t mhru dc' ] !l!), :'i!'d appli(,;le!a, ('om rela-
<'ào :l v( nl'inll'ntos, a <Ioutl'ina <1\ stc l'l'gulal1wnto,
, Art. :n:L" (), adua('~ prim "iro' sa!'g- ntos guarda.por-
ta tlrão p:\.', ag '1J1 ali ('orpo II ,'argl'l\tos do ars nal, (' os
:lm:lIlU('IISC>S ('i,·i,'. t'nH[Il:lnto ,istir t', ta ('las,'(', sl'rão ('(111·

tOldos 110 111l1l\ 1'0 (lo,' gUlltlo' sarg-< II(IIS do mesmo ('or}l0'
\rL :nL" Fil'am garantidll: :I 10<10,' os individuos 'xis·

t<'nh . 110 ar, 'nal dll l ll'l'ilo :t data <I' stc l' gulalllPnto
IlIdo, os <Iir ito <fll' tinham p la )( crilaC'ào antl'rior,

.\1'1. ;\7;)." 1'(')0 pI' 's('1II' l'l'glllam( nlo fi<':lm 'llb ,titlli-
tia, tlld.. a di pn, i('li ant riol'" lTél"l ,,' ou t'spl'l'ia ',',
rdati, as :10 ar, !'lIal do I' 'I'('ito, '('m pl'ljlli, o do disposto
no :U'! igo :\i L"

Pa<'u, (m 1 d ti z mil!'!) d 1~I():!,
I'illllllll/ Ililllfl,

I./liz AIt!l/l,~ff),

G
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nIlELl,l DOS JOHNAES DO PIISSO.\l, 110 AHSENH 00 EXERCITO
QUE \ E~eE FEHU

Designação elas eln,.os

.'IfcAtre •..•.••....•....•.•..
Contramestre •..............
Desenhurlor.. . . .. . .
l\faehillisht ou olcctricista .
Patrão do rebocador .
Reverificador e montador do

mnchiuns ..•..............
Fie! das fabricas ....•.......
Opcrai-io de L" classe .
Opcraric de 2.' classe .
01' irurio de :l.· classe .
Opemrio r-xtruordinurio 011 SIl-

prunumerurio . ........•. .
Ajudante de fnglll,iro ..•......
Aprendiz do 2." g'1'Illl •••••••••
API'(,IHliz do H.O grõlll .
Aprr-ndi» do 1." gnlll .
AI'1'IH'8 ()II retuciro .
Carreiro ou currocuiro .
Servente ......•.............
8(,1'v('1I te rIu'nor ...•..•.......
Servente do sexo f minino ...
Cla8~H'. '111('8('rào suh-tituidus

pOI' s"rg('llto8 elo nrsenul li
medida (lU o se dr-rent as vu-
enturas :

AlIllllltlPIlHe.. . ..•......•
Fiel dn rh-posito .....•...
Contiuuo .

.Jol'tHll mtni;no Jorna) ma vimo--I
J)lalÍo

No" (Has
])Iarlo

...o~ IliA'
ureis utels

I-
I ~(iO() -~- I 2.'000
I SOOU 1~(i()()
1I'i;';)() -$- l.\SOUO
~;);)() -j)- 1 (I()O

550 -~- 1 UOo

Il'if,50 -~- 1 onu -1>-
f)fJO. -~- UUO()

-{J- DOO 1 ()()O
-s:'S- t'l i()O ' ~()()
-1>- 'f)OO llOO

-$- ,/l:100 -~- .S700
I;,() JI!(j()()

-;.- ,Of,() (HiO
-$- J I(KI tH:!O

:!(I0 :lOO
;,00 ti(lO
~400 ~(iOO

i6:!(iO 50!)
-;&- '1:,(1 -/J- :100
-ll- ~~;,O llIU

1 000
l~(JllO
J$(iOO

Paço, cm t 8 ti' d!'~l'mbro dl' 1!lU:?
Pimentcl I'iut».

1.lIi:: A //1/'1,' tu

•
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Ti\BELLA DAS GR.\TIFICi\(,ÕES POR DI\'ERSOS SEllVlÇOS

I
Gratificações------c I '"

'O .so
171 _g '§.~
:ã~ ~~
~t s~z ~

Designação do. serviços

Ao contramestre que exerça as funcçõesdemestre 200
Ao contramestre em serviço fóra da localidade

da rcaidencia oflicial (a). . . . . . . . . . . . . . . . .. 320
Ao reveri-icador que substituir o contramestre 150
Ao operario que aubstituir o contramestre ou

o reverificador, ao que for encarregado do
ensiuo dos aprendizes, ao que for encarre-
gado da direcção ou vigilancia do trabalho
no es ta belecimento , 120

Ao operaria que estiver em serviço fóru da lo-
calidade da rcsidcneia otlicial (ai. . . . . . . . .. 300

Ao sargento em diligeuci a fóru da localidade
da suu residcnein officinl e em serviço de
acompanhamento de transportes. 200

Ao sargento em serviço de noite nas fabricas 200
Ao sargento quando acompanhar o inspector do

material de guerra em serviço de inspecção
fóra da residcncia oflicial . . . . . . . . . . . . . . . .. 200

Aos archivistas das repartições da secretaria
da direcção geral do serviço de artilhoria e
aos amanucnsea nas fabricas e deposito geral
do material de guerra encarregados do ponto
geral e do expediente, quando em exercicio.

Ao servcnte que servir de ajudante de fogueira
Ao ajuduute de fogueira servindo de fogueira
Ao servente servindo de malliador. . . .. . ....
Ao servente servindo de hrochunte e ao encar-

regado da estereotypia - .. , .
Ao operario empregado no fabrico da pólvora

SPIll fumo, da uitroglycerina ou do algodão
nitrado e ao que concertar e fabricar os appa-
relhos pam a nitração da glyccT'ina .... " ..

Ao operario empregado no fabrico do fulminato
dc mercurio e na composição e mistura do
mixto fulminante .

Ao servente que coadj uval' as operações da nitro-
glyeerilla . . . . . . .. . .

Ao servente que coadjuvar as operações chimi-
cas do fabrico do algodão polvora .

Ao servente empregado nas operações da mis-
tura dos componentes da pol vara e lamina-
gcm d'esta .

200
120
150
150

100

200

100

200

100

100
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Gratificações

Designação dos serviços

Ao servente que trabalhar, elle só, com a ma-
china de granular a polvora sem fumo .. o o ••

Aos servcntes guardas de armazena, arrecada-
cões ou laboratorios o • • • • • • • • • •• • ••••••••

Aó servente encarregado dos fornos de recosi-
mento do eartucharne .

Aos serventes que desempenharem as funeções
de guarda portão e ao enoarregudo das com-
pras da cornpetencia do almoxarife. o . o •. o o

Aos serventes actuaes de cada uma das repar-
tições da direcção geral, do gabinete, nrchivo,
do conselho administrativo e da commissâo
de recepção do deposito ..... o ... o ... o ....

Aos malhadores aetuaes, quando exerçam o offi-
cio de malhador e ernqnanto existir esta classe

Ao servente em serviço fóra da localidade da
residencia official (a) o .... o' .••.•.. o o .... , 100

Ao cabo em serviço de fachina .. oo o .. o o •.
Ao soldado em serviço de fachina o •• o

Ao servente qne ficar de noite ao serviço do
deposito geral e das fahrlcas o.

Aos cabos e soldados reformados em servico
no museu e nus secretarias da direcção ger'al

o do serviço de m-tilheria o .,

As praças que trnbalharem como operários .. o •

200

80
120

200

80

80
60

90
80

200
3UO

(a) l<}staR gratificações SI')são abonadas diariamente quando O~ índlvtduoa quo n
ellns tenham direito não pOH~H\m pernoitnr nas suas resldencla .. oftlcf aes pela dtsmu-
ctn do locnl onde trabalharem, em todos os outros casoe o abono é por <lias de trabn-
lho.

Paço, em 18 ele dezembro de 1902. =Luiz Augusto
Pimeniel Pi11tO.
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Livro de matricula
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ARSENAL
Liy'_'o do

~ Nume-
Numero de matricllla ro de

" -~Nome '" .....
00 t t u.o ~'" " .sFiliação ~ " .. "... " .~- c ;;
<: -< ~ "-Naturalidade ... -- T. - -

Admissão em ... de " . de " . com ... annos de idade - -F.
Ordem n." ... de .. . de " . de 19 .. -- - --L.

-
Classificação. F.-- - --IJ.

J ornal e data em que foi - -arbitrado r.-- - --L.
Data Prémios c louvores Castigos - -

F.Jornal -- - --- L.Róis - -Dia Mez Anuo P.
--- - -- -- -- ------ -- - --L.

- -
P.-- - --L.
- -

F.-- - --L. - -r.-- - --L.
- -F.

-- - --L.
- -

F.
-- - --IJ. - -

F.
-- - --L. - -

1".-- --L. - -
F.

-- - --t.. --1".-- - --
I Somuut i

Em meia folha de papel almasso cada laudn.
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Modelo n.v 1DO EXERCITO

U1.fitricllla
1\ uin«-
1'0 de

ee
o

""..:
1-
Traiuport«

3 l' nine-

'"
ro de

00 V-.. ..., '" '" .,
"o '" .. " !" " " '"" .~~

~ ..~
"'"

r..
----- - -1-------------

Notas biographicas

Transporte __

-- \__ 1-
L. L.
F.-- P.----\------1,. I L. .

_~ __ -- F. __

-7:---- L.--
I- -

F. F.--7:----7:--

- L. ----T.--
F, - - P. 1- -

__ 1 ·_-

1,'1 __
F.

L.
F.

P.

F.

L.
F.

_-
J<'.

F.

L. -- -F.
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Livro do ponto
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Modelo n.s 3

ARSENAL DO EXERCITO

Ordem n." •.. de •.. de ... de 19 ...

Base da ordem

Designação dos artigos, do trabalho e do destino.

A ver barnentoe

Em meia folha de papel almasso,
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(Vers9 do modelo 11,· 3)

"' ~o'"~.-
Data Do."c7.l\ Data Do.tlno .,= Y lo .....9'"" ..Z~

--- ----- - [-

I

I

I

I
I

I
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ARSENAL DO EXERCITO

Modelo n.s 5

Fabrica de ...

Livro de :rn.achinas

Designação ...
Proveniencia .• ,
Custo ...
Recepção em .,.

Machina n,? ...

•
DEVE

Em meia. folha. de papel alrnasso.

ELA.VER



ARSENAL DO EXERCITO

Fabrica de ...

Livro de movimento de materiaes
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(a) _

ENTR.A.DO

~ -
Data. '" ..

'C .<:
'"

.. ":::! ..Proveulcncia 'C 1::.. " oo ~, "" o" " ..
" ."" Moz iS " " .. !l~ ~ o p..

-- --- - --- --- --- ----

I

(a) l>e.lglll\çi\o do "rllgo 1\ 'lua -o ror"rll 0011\ folha.

Em meia. folha de pnpcl uhnnsso cada lauda.
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Modelo n." 6

S.A.l:DO

~------
Datal

Mez

Destino

'" "-e ';:;
Q " "'tl ~ ~.. ;; :lo'tl e
'<; .. " "-

" .. 8::> a p.. ....
-----



746 ORDEM DO EXERCITO Noo 22 1.. 'crie

ARSEN AL DO EXERCITO

Livros:

Caixa (usado no commercio) .. o o o o o o. o •• o o o o

Diario (usado no commercio) • o o o. o o o o. o o o o o

1l,aSrlO (usado 110 eornmercio}. o o o o o. o o o o o •• o

l-Jnlnncetes e balanços (usados 110

commercio) .. o o o o •• o • o o •• o o • o o •• o o o o o o o o o o o o

Modelo n.O 7

Modelo n s 8
Modelo noO 9

Modelo n.v 10



1 • Série ORDEM DO EXERCITO N.· 22 747

Modelo n.v 11

ARSENAL DO EXERCITO

Liyro da correspondencia recebida

Datas

~ -_
Aseumpto«o Solução

~
o

" ::Ih'z
~c

;.-. <:-_ ---

..

I

I
Em ruela folhn do papel &1111:\880.



748 ORDEM DO EXERCITO N.o 21l 1." Série

Modelo n.· 12

ARSENAL DO EXERCITO

Livro <lacorrespon.den.cia expedida

w
8
'"a

Datas

AS8umJlto8

- - -- -- -----------
..
A

Em meia folha de papel ulmasso.

Solução
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Modelo n.O 13

ARSENAL DO EXERCITO

Fabrica de ...

ORDEM DE T«AnALHO
Ordem. n." ...

Proceda-se a ... dos artigos abaixo designados, para cumpri-

mento da ordem
n.s ... dc ... de ... de 19 ...

com destino para

Designação dos artigos

.. de ... de 19 ...
o eub-dtrectcr,

F ...

A vcr-bo menros

Em meia folha de papel almaeso.
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(Verso do modelo n." 13)

Artigos recebidos pela Arttgoe entregues peln
Artigos Inut ilisadosfabrica. fabrica.-----

'" .. '"'" " """ "" """ " '"~ Data. da recepção :::: Duta da entrega :::: Data do termo
" E c
'" .. ee
" " &o- o
-- --- -

=
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Modelo n.· 16ARSENAL DO EXERCITO

Nota dos assentos que a fi•... do litro de matricula d'est ... tem o Indlvlduo abaixo mencionado

Numero de matricula
Nome "0

Pilia~ãu ...
Naturalidade
Admissão cm

nos de idade.
Ordem n.s ... ele

-_ L. - - Trans- L. - - Traus- To - -
de .. o de ooo com o.• all- P. porte F. porte F.

-T.---T.--- L.--
de ... de 19. o.

3 NUll1C- :3 Nume- 3 i"oUIJ1C·
1'0 de 1'0 de J'O de" '" '"s '" "' ~ "' "'~ ~ ~ « " Notas blogrJlphlr ...'" "' ee "' "' ~" c- "'o " '" " " o " "' " !: o " "" " .. " " .~~ '" " .~S ~" .~.... " " " " -;; " -;;-< ... ;:;i ... .... ... ~ ;., -< ... ~ ""

r.

Classificação . o •

Jnrnal e data em que foi
arbitrado

Jornal

Rói.

Data

Di" Moz AnDO

._--

Premíos
e louvores

-- T.- - -- T.- --- T --

Castigos

F.

P.

r.

- T.- - -- T - --- T.--

Ji'. P.

Em uma folha de papel almnssoo

-- T.- - -- T - --- T. --
F.

-- T - - -- r:: - --- T. --
F. F.

-- T.- - -- J; - --- T. --
F.1

-' -

-- L. ----J;----T.--

- r..,.,- .:= =_!::.. -1-L. h. I,.
F.-- F.-- 1i"-

-- T - - -- I;: - --- T. --

r.-- -- --------- ---Somma Som 111a SOll!1I1a
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Modelo n. o 17

ARSENAL DO EXERCITO

J~'fERlNO

(a) ...

Mez de ... de 19 ...

Recebi do conselho administrativo do arsenal do exercito a qu ..

tia de ... para pagamento de (a) ., •

... de ... de 19...

o dírr-ctor,

}I' •.•

lU) l'crial, dell'ezu tniu,la., facturA', etc.

Em meia folha de papel almnsso.
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Modelo D.O 18

ARSENAL DO EXERCITO

llIappa do pessoal rererído ao dia

1.4 Serie

de ... de 19 ...

.. Diffo·

ªI
.~ .. rençaso
~ 'c .." II ..'" " ~ "D e slgn açâo dos empregos o S ;;; '"

o o '~~.. -e

'" " 'a " 'a oe.. ".. " o e s E .~ " c" f! e ~'" 3 -e ~ E .2 ~o c. ;; !: ":l e & .. .. e, .. .. 5~ u: ~ '" ~ ~ p:: ~ A
- - - ----

Mostros ...................•.........•
Contrameatros ' ..
De scnhadores " o •••• o ••••• ' ••

I-'iniso .....•...•...••..............•..
Revertâc adores .
Abr+dores c lavrantes o ••••• o •••••••• "

Al't.iilces d~ fogo ...........•........•
Brochantes , ............•... '.
Onrplntef ros " ' .
Carp í ruetroa do mo ldea ou mareenetros
Unrr elros e carroceíros .
Cartucheí 1'08 •••••••••••••••••••• • •••
Oomposttores .
Coronhoiros .
COI·l'ceiI'08 •.••..••.••••••.•.••••• , .•••

Cuteleiros ..... , ........•........•...•
lDlectricistn ••...••. • ....••••...•..•.
1~8pins:ardoiros ..........•..•..........
liOgUClfOS ••••••••• '" ••••••••••••••••
F'orjado rea " ..........•...•..........
Fundidorcs ........•.... , ...........•.
InlprC8801' ....•........••.....•.....•..
Latoef ros , , .
Lntooiros tl0 folho. branca , ,
Mnchini~!a. ou montador dt' nmchtuas .. ,
Po d r e í roa ......•........•...•.•..••.•
Pícn-Ilmns ....•.... , ..•...............
Polvorlataa .•.•.......................
Serral~eiro. de lima .
Serralheiro» mecha,nico!; ......•........
~111'I'nclor(l8 .• , •••• , •••••.••••••••••••

'l'allorh'o8 ....•................•...•..
'1'01'no11'05 de madoil'f\ .•..•.•..•.•...•.
'rol'llciros mcrhAllicoA ....•.. , .••..•..•.
Ajtt<lante. <le togueil·o , ' .•....
AIJrf'IHlizP8, ],0 gl'l\U ..••••••..••..•.••
Âllr('nclizeR, 2,° grAu ..•..... , ........•
AlIl'C'Il(lizC'8, S.o grau ..•........••••...
API'cllclizca, 4.° gl·n.u .•.•...........•••
Snrvcu!.cH • ' .•.•••.••••••...••••••••••
Serventes:! lnt'nOI'C:; ••.••••••••••••••..•
Serv('ntl'H dQ K(>XOft'minlno ..••••.••...
l>rlme!l'og snrgcntoK .
~ogt1n(I08 ttnrgNlto~ " •••.•..•.
AmanUOll!oiC'II •••••••••••••••••••••••••

8omm(! ..•...•.•

Fl\brica. de ... , cm ... de ..• de 19 ...
o dh't't'tol',
F ...

Em meia folha tle papel nhllRsso.
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1'is/o. Modelo n ," 19
o director,

.1/... Fabrica de ., .

Parte das alterações relativa ao dia ... de ... de 19 ...

Lícenças
Entrara.m
aos vinto
mínutos

Horas Faltaram Faltaram Observa---~ o dia meio dja -, çõ.s
o " .~",o '". .. o 'e o '" "" 1:os =õ .... .. m ":; '" .. " ..o - <.- =5 S !l

.!! ;:;:: ~'S " c "'" " e

" '" ;-; A A

- - - - -- - -
I

I I

I
I

I
I.

I II

Vrrifiqu«).
O adjunto,

1,'..•

o mostre,

1" ••.

Em um quarto de folha de papel almasso. T m retiração.
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Modelo n. ° 20

ARSENAL DO EXERCITO

Fabrica de '"

Parte do o1Ucial de tUa

Entraram nos vinte minutos

De manhã De tn rde

Operario n."
n.v

» n."
» n.v
» 11.·

n.·
» 11. o

» n.v
n.·

» n.· ...

Operario 11.°
» n,v
» n.?
» n.s
» 11.°
» n.v
» n.>
» n.v
» 11.°

n.v

Occorrencins oxtrnordinnriws

Fabrica de ... , em ... de ' .. de 19...
o ofllclal de <lln,

F ...

Em ln in folha de papel alm nrao.



).' Hcric O]{J)EM DO EXERCITO N." 2:>' 75!)

ARSEN AL DO EXERCITO
Modelo n.» 21

Parte do sargento de g'lInrtla ('III de ... de is.

Horas li 'Jlu' r-c alniu a porta ... da manhã.
1I1II'as li '1111' ~I' Ii-clrou ' ... da tarde.

DESIGNAÇÃO DOS ARTIGO,,; EXISTENTES NO QUA.RTO DO SA.RGENTO

.,
o

!

lbu •...
--'--
somm!l.1 ~ ,

_- - -- -1---

.._.- ~I-I- - - -- ---

-~...--1--1----
1

- --1-· -1- ---

1-

Ar-t igos Hi.lldU>:I

Declaro que eonferi os arti;;-dS saldos C'1l11os passes rps[Jcetiv()s,.iunto~ a «sta parte, nUllICl'lHlos de ... R .,.
eendo paas.ulos Jlt'la :

1.· M'('ç;lo:
':_!a

:1.'
1."

I)

»

'I'YJl""'I·:tl'h i:l
Fi,'I.,.

AT"II~'''~ "1111 "lu'

Quantl,lnll". !lI it;noçll" ,108 artigo. Provonif'tH'ln. Numero da gnta

------1- -

Em meia folhn (Ie JllJlf'1 nlmn ()
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(Verso do modelo n.· 21)

Operarios que sarram antes de terminar o trabalho

Secçõe8 Numeros dos operaríoa Observações

1.'
2."
3."
4.'
" ..... , .

Total dos passes entregues ...
Os candieiros foram accesos ás ... horas.
Rondei as patrulhas ás ... horas da noite.

Occorrencias extraordinarlas

..• de ... de 19 ...
O sargento de dln,

F ...
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Fabrica de

ARSEN AL DO EXERCITO

Verifico.

o sub-dírr-ctor,

F ...
F .. ,

Modelo n.v 24

Folha da feria de empreitada fóru da fabrica, desde ... de ...

a ... de '" de 19 ...

Nomos
<108 cmprclteircs

Artigo.
manufucturndos
ou parte d'('lIc~

Somma ...
Em meia folha de papel almasso.

~..
oe..
""....
'ü
""1::
oe,

~



L" Série ORDE:\1 DO EXERCITO N.· 22

(Verso do modelo n. v 24)

í()j

Nomes
dos cmpreítciros

Artigos
mnuufucturado
ou parte d'elles

i-
I
I

Transporte ....

Sonulla ...

Confercm as quantias a pagar com as respectivas relações c obras
que foram manufacturadas.

o adjunto,

F ...

o. \'~rtflcal1or •• rla obra,

F ...
F ...
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Modelo n.s 25

ARSENAL DO EXERCITO Verifico.

Fabrica de ...
o mestre,

F...
. . . .• secção fabril

Vale de material e artigos manufacturados

Designação Qnantidades

o contrn mcatro

1" ..•

N. H. Não sendo possivcl ao contramestre especificar a quanti-
dnde do materia prima estrictnmcnrc ueeessarla para cada ordem,
poderá englobar em diversas os mntcrincs requisitados.

Em um oitavo de folha de papel almasso.
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Modelo D." 26

ARSENAL DO EXEROITO

Fabrica de ...
o mostre,

F ••.

. . . .' secção fabril

Guin de sobras e artigos manufacturados

D..xfgnação Quantidade.

o contramostre,

F...

x. /J. Nilo sendo possível ao contramestre especificar a quanti-
clnd!' (h' matcriu prima C111C sobrou de cada ordem, poderá englobar
em diversas os mutcriaes que entrega.

Em 11111 oitavo de folha dc papel almasso.
8
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Fabrica de ...

Livro da carga
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(a) _

""""Mez Entradas :s Importancín
o " e.
" " '" "" ~ '" i>';-<Il (j

-- --- -- --- ----

·1

I

I

I -----
Somma ... i

(a) TItulo da ferramenta, mobítta, utonsttto, padrão ou molde,

Em meia folha de papel almasso cnda lauda.
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Modelo n.v 28

I

I "-e"
Moz Saída. I :s Jmportancla

o i5 ~
" I " I " "" "A <:I "<: ",.

-- ---
I
--- --

I
I

I

I

I
I

I
.

I ----
Somm« ..•
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ARSENAL DO EXERCITO

Fabrica de o o o

Ponto do pessoal fabril

L" Serie ORDEM DO EXERCITO N:J 22 773

Modelo noO 30

Me;; de o o'

Dias do mez .
1 4. G 8 10----------_..._------~~

Q) ".'" '".. ".. ..
E-< ::a

" ."'" '".. "" '"E-< ::;

" ."
'" ,Q.. "" ..E-< ::a

Em uma folha de papel almasso.

Q) ."

'" '".. "" ..E-< ;:;;;

Q) ...

'" '".. "" ..E-< ::a
" ."'" '".. "" ..E-< ::a

11

."
~
::a

12 18 15 16 17

."'"""::a
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'""..:a

28 29

," e ". c ." "'" ~ .g 'E '" '"" " ~.. ~I " " oS
::a :a E-<I::a E-<
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30 31
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Modelo n.O 34

ARSENAL DO EXERCITO

Fabrica de

Proceda-se a exame e la-
vre-se orespecti vo termo.

Em .. ,
o director,
F...

Proposta para exame de artigos provenientes de '" (a)

Deaignaçâo dos artigos Quantidade Valor primitivo

.

.

1
Qualquer corpo ou estnbelectmeuto.

(aI porramentas···············1 A cala do valor primitivo deve ler pr enehl -
Mobllla e ut~u.llIos.... ..... da a'eates trel caso •.
Materlao. da fabrica ..•••..•

Em meia folha de papel almasso.
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Modelo n.>36

ARSENAL DO EXERCITO

Fabrica de

O fiel augmente á carga.

o director,

F ...

Termo de exame de artigos provenientes de ..• (a)

Aos .. , dias do mez de ." do armo de mil novecentos e
n'esta ... , e em virtude de ordem do director d 'esta fabrica, se re-
uniram 08 individuos abaixo assignados a fim de examinarem os arti-
gos constantes da relação junta, concluindo do dito exame o que se
segue:

HesulLado do exame

De servíço
Para concerto

ou beneficiamento
DOIIgnnç10 ---- Ineapazes Observaç5es
doa artigos

I.!uantl.
Preço

Quantl·
Preçodade dado

-- --- -

\

Qualquer corpo ou e label~clmento.

(4) ~';;~I~;::e:~~'n 11101.
Malorlae. da (abrlca.

Em meia folha de papel alma SOo
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(Vel'so do modelo n.') 35)

Pnrtcs api-ov eítave!s dos aiugos íncnpazcs

I,
Designação Quantidade Valor Observações

.

I
i

,

Fabrica de ... , em ... de ... de 1ft ...

Em meia folha de papel almasso.
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Modelo n.O 38

AppI'Ol:o.

o director,

F ...

CUlIlp,·a-se.

o dtrector,
P ...

1'isto na secretaria.

o sub-dir ctor

1".-

Visto.

o adjunto,

F...

Fabrica de

ARSENAL DO EXEROITO

_. secção fabril

Ordem n."

Bequisiçõo n_" ...

de ' ..

Precisa-se para cumprimento da ordem acima

citada que . _. proceda ". a '" dos artigos
abaixo mencionados:

Designação dOR artigos

Com des tino pam .' .
, ., de . _. de .,. ue lH ...

Em meia. folha de pape) nlmnsso.

o rncstr, ,

li' ...
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Modelo n.s 37

ARSENAL DO EXERCITO

Fabrica de ... Visto.

o adjunto,

F ...

Despesa feita com maehínas, fornos e forjas
no mez de ... de 19 ...

Numero
da machina Despesa Observações

Somma 1--,--1 -- - 1-----------
Fabrica de ... , cm ... de ... de 19...

Em meia folha de papel a101a880.

O mestre,
F ...
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Modelo n." 38

ARSENAL DO EXEROITO

Fabrica de ...
Póde sair ...

N.· .
Sae .
is horas.
Em de ... de 19...

o mestre,
F ...

Em um deze eis avos de folha de pap ·1 alma o.
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Modelo n.v 39

ARSENAL DO EXERCITO
Visto.

o director,

F', ..

Relação das multas no mez de o •• dr' 19 o ••

"' "'E Proâsaôes Jmportancín E Profi8SÕCS Importaucla
" ..
" s
" "z '"--- I - -- ---

Transporte. o •

Somma ...
- I S0111111(( ••• I

o sub-dlroctor,

1!'..•
Em meia folha de papel nlmusso.
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Modelo n.· 40

ARSENAL DO EXERCITO

Relação de <,ffectividade (los ofHeiaes ao serviço d'est •..
relativa ao mez de '" de 19 ...

1:'08tOO Nomel"l

Em meia folha li papel alma o.

Alt~raçõe.
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Modelo n.· 41

ARSENAL DO EXERCITO

Consumo no mez de ... de 19 ...

ía) ...

,
Dias L' secção 2.· secção 3.' secção '.' secção

I
Sobras entregues no mez ele ... de 19 ...

(a) Designação da ma(cr[a prima 01\ artigo.

Em meia folha de papel almasao.
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Conformo-me. Modelo D.O 42
o director,
F. . . ARSENAL DO EXERCITO

Fabrica de

N.· ...

Para continuação dos trabalhos d'esta fabrica, precisa-se o se-
guinte:

Dellgnação d08 arUgo. QuantIda-
des Observações

------------------ -------

Somma ....

... de ." de 19...

Em meia folha de papel almas o.

Custo I
-1--

Importancla

o secretario da commi••ão
de recepção e exame,

F...



7R8 ORDEM DO EXERCITO N.o 22 1.' Série

Visto. Modelo n.> 43
o dírcctor,

F. . . ARSENAL DO EXERCITO

Relalii'iOdos abonos de transportes pagos no mez de ... de 19 ...

I IOfficios ~
<- Nomes Importancia Observaçõesou empregos 8
"Z -

I

.

--- -

Deposito geral do material de guerra, em ... do ... de 19 ...

O sub-dtrcctor,
F...

Em meia folha de papel almasso.
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Modelo n.v 44Visto.
n director,

F ... ARSENAL DO EXERCITO

Relação das despezas miudas feitas no lIlez de ... (lo 19 ...

Designação ObservaçõesImportancia.

I-.Iu meia folha de papel almas '0.

o sub-dtrector,
F ...



790 ORDEM DO EXERCITO N." 22 1.· Serie

Visto. Modelo n.s 45
o adjunto,

F... ARSENAL DO EXERCITO

Fabrica de ...

Relação da empreitada fóra, de ... a ••. do corrente

Numero I Numero
Trabalho executado de da Observaçõ ~8

artigos ordem

---

.

j

, I

Fabrica de ... , em ... de ... de 19...
o mestre,
F...

Em meia folha de papel ahnasso.
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Modelo n.O 46

ARSENAL DO EXERCITO

DEPOSITO GER,\L DO )IATEIIIAL DE GUERRA

Visto.
o director,
F ...

Relação das facturas pagas pelo deposito geral do material de
guerra DO mez de ... de 19 ...

Numeras dos documentos Observações

----------------------- ------

Importan-
cía

Deposi to geral do material de guerra, cm " . do ... de 19 ...

O director,
F...
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Offietoa

Nota. - Tem retiração.
Em meia folha de papel almasso.

1.& Serie ORDEM DO EXERCITO N.o 22

Modelo n.o 47

793

ARSENAL DO EXEROITO

Caderno auxiliar do livro de matricula

~ezes

P.

~ - =,= = = = = = = := := = =
~: ==1===========
L. ---------,-----------------P.
L. -------------
----------_._-

P.

~~- =,= = = =- = = = = = = =
~ =,===========
~: =,= = = = = =- = = = = =
~~ =1== = = = = = = = = =
L. -,- -- - -11

-- - ---

P.

L. = =1==1=="= =1==1== =-- ~ - - - - -,- -1- - - -,--

",
!l
3
~ ~~~~------~--~~--~'--
5. 81'~ I 1 o ~18 ~I~~ .~ ~ 8.. ..... o _g o ~ a, ~ ~ Q) ~

.~ =~~.É';1=I~~2"E~~ o

____ 'i: ~ ... ;o ~ ~j~~~ r% o .:~~ _

r. - - - - - - - -- - - - -
L. -------------
- --_ - - - - - - - - --P.

L. -------------

Observações
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Modelo n.s 48

ARSENAL DO EXERCITO

Fabrica de ...

Quadro ..•

I

, ,
" E Nome8 Vencimentos Observações
'B., "
" a
'" ~
:.J~ Z
~ -- - - -.

.

I

I I
I

I
Em meia folha de papel nlmasso.
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(Verso do modelo n,o 49)

Processo

-
Designação da mataria

prima empregada

.,
'"Designação do material

..
Preço Importane!a8 o

8 ~g 2.. .,
~

E.~to .~ .o "o ~ ~E §:;:: "~ ~ :a o z
-- -- -- - -- -_- ---

I

I

Matei-ia prima. ...

Mão de obra. '"
Percentagem ... por
cento

Somuui ...
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Modelo D.O 53

ARSENAL DO EXERCITO

DEPOSITO GEHAL DO MAl'EIUAL DE GUERHA

(a) ...

Ânno de 19... a 19 ...

Datas ., Quantidade dos
o artigos
Q -~ '"S .. oS" '"c " .. "o " ",,'"..,

Proveniencla ou desune o " S Observações., o " oS
o o ..,

~3
.,:-;::.., ~ .. .. "~lcz o ;:; P:I>'" Z ~~

'" - - - -
oS ss i- -- - - - -

.

(a) Designaçllo do artigo,

Em meia folha de papel almasso com retiração.
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Verifiquei.
o sub-dlreetor ,

J'... ARSENAL DO EXERCITO

DEPOSITO GER.\L DO .lHTEIHAL DE GUEIUlA

Modelo n. o õ 5

N.· '"

Guia dos artigos mandados fornecer em virtude do determi-
nado no § ... da ordem diaria 11. o ••• de de ... de 19 ..• , da se-
cretaria gcral, e ordem parcial d'este deposito n.s ... de ... de ...
19 ...

])eJ;igna~ão dOI artigo ...

"., '"'" ...., <J.. ..:3 00" ~.;.o Importancla total
~ (,10.;:
d ~ d--------------------------- --- --- -----------

Somma e 8egllP .•••••••

Em meia folha rle papel almasso.
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(Verso do modelo n.· 55)

1.. Seríe

Designação dos artigos

Transporte .

"-es..
o o
~.!:.O Jrnportanc ía lotaIe~
p..

Somrna total .

Deposito geral do material de guerra, em ... de ... de l!J ...

o director,

1" .•.
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Lance-se em conta. Em ...
O chefe da secretaria geral,

11'..•

ARSENAL DO EXERCITO

Modelo n.v 56

Processo II." • , •

DEPOSITO GEHAL DO MATERIAL DE GUERRA

N.D •••

o chefe dos armazéns ... mande fornecer pelos armazéns a seu
cargo os artigos abaixo designados a , , . com destino para em
virtude do determinado no ~ da ordem n,O ••. de ... de de
19 ... ela secretaria geral.

Verifiquei.
O sub-director,

1"" •

Designação dos artigos

..
""oS
"..o o
~,~ Jmportancia totale~
p.,

Em meia folha de papel ahnasso.

Somma e ser/ue ..••....
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(Vuso do modelo II." 56)

1." Serie

Designação dos artigos

Transporte ...

..
'g
"...00
~.~ Importaucía total

f~
p..

Somma total. ...............•.

Deposito geral do material de guerra, em ... de .. de 19...

o dlrector,

F ...

Recebi os artigos de que trata a presente ordem, que verifiquei
estarem 110 estado designado na mesma e no "11.101' de ...
Lisboa ... de '" de 19 ..
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Modelo n,v 57J secretaria geral

ARSENAL DO EXERCITO

DEPOSITO GERAL DO YHEIUH DE GUERRA
N .....

O deposito geral do material de guerra requisita ..• os artigos
abaixo mencionados.

Verifiquei.
O sub-dlrector,

F ...

---------

Designação dos artigo.

SOIlIllI<C •••

Em meia folha de papel alma soo

Quantidades Observações
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(Veloso elo modelo n. o 57)

1." Serie

Designação dos arttgos

Transporte o ••

Total ...

Quantidades Obaervaçõos

Deposito geral do material de guerra, em •. de ••. de }fI ..•

Em meia folha de papel almasso.

o director,

F...



ARSENAL DO EXERCITO

DEPOSITO GEHAL DO JIATIlHIAL DE GUEHRA

Livro das obras
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Ordem que a auctortsa 'I'ermos_- .- -
Desf gnação da obra I DaI,," I Data.

S ----- ----------" 00

I '" I" c c
S ... ec ... ~

" I '" '" ., c.. S '" ]\10.08 § S Mez cs """ '" ..
Õ " A " A ">'< ..q z ..:
-- -- -- -. -- - --- --

I

I

.No/a.-Tem retiração, a fim de formal' livro.

Em meia folha de papel almaesso elida lauda.
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Modelo D.O 58

Importanei .. dtepcndtde

gpceitleação

__________________ i~

I~~Ião
11eobra Adquirido Forncctdo

no pelo
mercado arsenal

Observações
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Modelo n.v 59

ARSENAL DO EXEROITO

DEPOSITO GEHU DO ~fJ\'fEIUAL DE GUEHRA

Mandado de ((I)
1{.· ...

O chefe de armazens, o sr .... , á sua conta os artigos abaixo
designados ...

..
'"'O..

Jmportnn-Designação dos artigos ~ ..
" o elas

'".. '"::l ...a il<

-- -- ---
I

I

I

_!_

«(l) Receita ou deapeaa,

Deposito geral do material de guerra, em .•. de •.• de l!t ...

Em meia folha de papel almasao.

o director,

F ...
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ARSENAL DO EXERCITO

Fabrica de o o o

Modelo no" 60

ltclac:i\o dos documentos do livro caixa 110 mez de o o o de lU o' .

Artigos

SOI/WlQo o o o o o o o o o o o • o o o o •

Import nnrins

o díreetor,
Fooo

Em meia folha de papel almasso.
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Modelo n.s 61

ARSENAL DO EXERCITO

DEPOSITO Gl;UAL DO IIATERlAL ))E GUEltHA

Numero de matricula ...

Nome ...

Jornal que '1:enc('...

Ultimo
estabelecimento
em que serviu

Officio c numero
que tinha no ultimo
eatabclechnemo
cm que serviu

Obsorvuçêes

'rem retiração, e é impreeso em meiu folha de papel almas o parll
livro.
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Modelo n.v 62

ARSENAL DO EXERCITO

DEPOSITO G}:HAL no M.\TERlAL DE mmURA

I
I

Destinos Reg lato de facturas
Importan-

]lascs I
elas ...~

"C
-- -----

•

I

Em mei folha de papel alma 80.
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ARSENAL DO EXERCITO

DEPOSITO GEIUL ))0 llATEHlH DE GUERRA

Modelo n.v 63

.~ Datas
;;

Mez

Destino dos arllgos

- - - - ----------

Ordem
base Solução

T m retiração, e ó impresso em folha de papel ulmasso para livro,



SECRET,mU D'E 1.\DO DOS l\EGOCIOS DA GUERRJ\

31 DE DEZE)IBHO DE 1902

ORDE)! DO EXERCITO
(1.- Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1 ,o - n,'c,'rlos

: ecr 'Iam d 'estado dos lIe~ocios da gurrra - Dimção geral- f.a R~partição

Em conformidade com o disposto no artisro 1G,o da carta
de lei de> 2-1-de maio <lo corrente anno, relativa ,í, indus-
tria e commercio das sulr-tancias explosivas: bel por bvm
appr .v.u- o regulamento para a execução da menciouada
lei, quP f.IZ parte do presente decreto e baixa assignado
pelo ministro c secretario d 'estado dos negocios da guerra,

O P"c irlcnt .. do eonsclho de ministros, ministro c se-
«rctaro d 'estado <lo lll'goci(ls do reino, e os ministrns e
sccrotm-ios d'estado dos jll'g(lt'io~ ccvlesinsticos c di' jus-
ti,; t, dos l\l'go('ios da tiIZ('jl<la, dos Ill'gocios da guprra e
(los negucios das obras publicas, conuucrcio c indu. tria,
a sim () tcnhmn ente ndido r fac;:lm executar. P:I<,'o, ('Ill 24
de dezembro de' l!)():?, HEI. Rmeslo ltodol.plu, I Iintze
liiú, iro .irth ur ~t lberto de Campos Henriques PeI'-
111111'10 ~lalfozo lunto« Luiz ~l!l[JlIsff) Pimentel Pinto =
ll[UlIlI,.[ Frnucisc« dcl ICII'!lIIS,

Regulamento sobre substancias erplcstvas, a que se refere
o cecrete d'esta data

TI1ULO I
Disposições geraes

Artigo 1.o l;~livre o excrcicio da industria do fabrico e
manipulaçê o das substancias ou eorpos explosivos, com-
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tanto que sejam satisfeitas as prescripções do presente re·
guiamento.

Art. 2.° Consideram-se substancias ou corpos explosivos
aquelles habitualmente usados na guerra ou na industria
com este nome, taes como as polvuras ordinarias e seus
derivados, a polvora-algodão e outras nitro-celluloses, a ni-
tro glycerina, as dynamites, a gelatina explosiva e seus
derivados, as picratitea, os fulminantes, as polvoras sem
fumo, e, finalmente, todas as subatancias que, podendo ter
applicações militares ou induatriacs da mesma natureza,
desenvolvem subitamente um grande volume de gazes com
producção de effeitos mcchanicos considcraveis, sob a ac-
ção do choque, calor, electricidade, luz ou influencia chi-
mica.

Não se applica, todavia, esta denominação aos corpos
que, embora possam cxplodit·, como o alcool, eth r, pe-
troleo, gaz de illuminação, hydro-carbonetos gazosos, ete.,
não são, comtudo, habitualmente empregados com aquclles
fins.

Art, 3.° Sãu considerados derivados das polvoras ordi-
narias, os mixtos com propriedades analogas, que se com-
prehendem n'alguns dos gl·UpOS seguintes:

1.0 Polvoras em que entra o salitre de potassio junto a
outro ou outros nitratos;

2.0 Polvoras em que não entra o salitre de potassio , mas
o de sodio;

:3.0 Polvoras em que nrto entra o salitre ele potass!0, mas
o de sedio, com outros nitratos:

4.0 Polvoras de salitre nrdinario , mas em que o enxofre
c carvão são substituidos pOl' outros corpos:

5.0 Polvoras chloratadus em que a quantidade de chlo-
rato não é tanta que se tornem perigosas ao OhOQI1<' ;

G.o Pol vorns picrntadns em que n q n,111 tidado de aci do
picrico ou picratcs não é tanta que se tornem perigo-
sas.
§ unico. As polvoras picratadas e chl()rataclu~ mais pe-

rigosas são incluidus nos cxpl oaivos propriamente ditos.
Art. 4.° São considerados explosivos propriamente ditos

os explosivos chímicamentc definidos, ou os mixtos cm
que elles entram e predominam, c que so eomprehemlum
n'algum dos grupos seguintes:

1.0 Nitro-carboneto' explosivos, COIllO o nitro-ethane ,
etc. ;

2.0 Etheres nitricos explosivos, como a nitro-glyecl'inu,
etc. ;
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3,0 Derivados explosivos dos assucares e polyglucosides
como as nitro-celluloses, etc,; ,

,4,0 Derivados explosivos dos phenoes, como ~ acido pi-
erico, etc,;

5, Q Derivados explosivos de acido benzoico, como o acido
nitro-benzoico, etc,; r
6. o As anilinas explosivas, como a anilina fulminante e

outras;
7. o Os nitrilos explosivos, como os fulminatos, etcv ;
8. o Os acetylinetos, etheres perchloricos, oxalatos e azo-

tetos explosi vos j

!).o As sobrérites ou explosivos em que entre a nitro-
glycerina, como as dynamites e outros;

10.0 Os derivados das nitroses , ou em que entram as
pyroxilas e pyro.-ilinas, a xyloidina c us explosivos simi-
lhuntes j

11. 0.\ bensinitcs ou explosivos em que entram corpos
da serie aromatica ;

1~," Os fulminantes, em que entrem fuhninatos ou cor-
pos que dêem resultados similhuntes j

1iI.o Os corpos ou mixtos eOII1 propriedades analogas. ,
nuo comprehondidos nos grupo;; antvnu res,

Art. :),0 Oonsidcramse como polvoras ordinarias, para
os effeitos d'este regulamento, as polvoras iufumigenas,
approvadas pc la cmumissão dos e. cplosivos ou usadas pelos
niinisterios da guerra ou da marinha,

Art. (i,o Os explosivos Sprcngel, ditos grusontites e tur-
piuitos, só se con sidernm explosivos propriamente ditos,
quando estojam juntas as partes que (levem constituil-os.

Art. 7.0 E ereada junto do minist-rio do reino uma
commissão denominada Commissãn dos ecplosioos, (lue tem
por fim examinar os projectos de installação e modiflear,:õcs
nas fabricas, oflicinas, paioes c deposites de corpos explo-
sivos, dar parCl'cr sobre a introrlucção de novos explosi-
vos e consultar sobre todos 08 assum ptos relativos a cor-
pos explo-iivos que lhe forem submottidos pela secretaria
d'pstado dos negocies do reino,* 1.0 Esta commis lio será presidida pelo general dire-
ctor gemI do servi)o de artilheria, e composta de officiaes
de engenheria e dI' artilhel'ia, e de engenheiros do minis-
tCl'io das obras publicas e de lentes ou pt'ofessores dos es-
colas superiores, nomeados pelo ministerio do reino,* 2,0 .\s funcções d'esta. commissã.o serão gratuitas,
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TITULO II

Estabelecimento das fabricas, ofâcinas e paioes

CAPI'fULO I

Condições necessartas para o estabeleclmento

Art. 8.0 Todo aquelle quc pretender estabelecer uma
fahrica ou officina para a producção ou manipulação de
substancias explosivas, ou deposites c paioes para a arma-
zenagem das mesmas substancias, tem ele solicitar a pre-
cisa licença, precedendo as formalidades ao diante desi-
gnadas.

Art. 9.0 Para a concessão <la licença nccesearia para o
estabelecimento elas officinas de~tinaJ.as ao fabrico de cor-
pos explosivos, tem o intcreseado de apresentar na admi-
nistração do concelho ou bairro,· onde deseja fazer a
installnção , um requerimcnto instruido com os seguintes
documentos:

1.0 Planta das edificações cm projecto ou já construi-
das, alçado e córtes, na escala '/100, indicando o destino
de cada uma elas repartições dos edificios, a distribuição
das differcntes machinas 011 apparelhos, a disposição da
cunalisacào das agllUs de lavagem e esgotos. e, por côres
convencionaes, no caso de se utilisarern edificios já cons-
truidos, as modificações que sc lhes pretende introduzir;

2.° neln~ão das machinas OH apparelhos ordinarios c
descripção das machinas especia s, ou que constituam no-
vidnrle ;

B.o Diagramma da di tribuição das transmissões e <la
collocação do motor;

4. o Planta, na. escala i/lOon, das cercanias do estabeleci-
mento, que abranja uma área tendo, pelo menos, 1:000
metros de raio;

l). o Memoria descriptiva da installa\:fio da fabrica, com
a designação dos pruduetos qnc se propoe fnbriem-, no-
ticia summaria sobre as suas propricllades, quando esses
productca nâo forem as pólvoras ordinnrius, dynamitcs, ni-
tro-cclluloses, abclites, tulminntos o picratitcs ; iudicaçào
da quantidade mn xima que se pretendo produzir durante
um armo, e do numero de pessoas a empr gar no fa-
brico ;

(). o Docum mto pelo <lua] se prove que foi tl(>pl)~itada na
cai."a geral de depositos, ú ordem do ministerio do reino,
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como caução provisória, a quantia de 20hOOO a 2006000
réis, fixada pelo administrador do concelho ou bairro;

7, o Documento por onde se provc que a pessoa que deve
dirigir a fabrica ou officina tem os conhecimentos theori-
ricos ou praticos necessarios;

~,o Uegulamento ele segurança da fabrica ou offícina.
Art. 10" Para a concessão da licença necessária pam o

estabelecimento de uma fabrica pyrotechnica, destinada ao
fabrico e carregamento de cartuchos, confecção de fogos
de artificios pyrotechnicos e fogos corados, que constiuiem
a industria ordinaria dos fogueteiros, podendo também fa-
bricar os corpos explosivos precisos para estes productos,
tem () interessado de apresentar na administração do con-
celho ou bairro, onde deseja fazer a insta Ilação da fabrica
ou officina, um requerimento instruido com os seguintes
documentos:

1.o Planta, alçado e córtes do edifício, em projecto ou
já construido, corno no artigo anterior;

2, o Diagramma da distribuição do movimen to, quando
empre,(rue apparelhos mechanicos ;

H,u Planta, na escala jjwuo, das cercanias do estabeleci-
mento, tendo UIll raio de 500 metros;

4,° Memoria com a enumeração dos objectos que deseja
fabricar, respectivos processos, quantidade máxima de
produetos que pódo S8r fabricada u'um anno e numero de
operarios que deve trabalhar u'esse fabrico;

:>," Documento cm que se pt'ove ter sido feita a cau-
ç'l.O provisoria de 20,>000 róis, á ordem do ministerio do
reino;

G." Regulamento de segurança da fabrica,
Art. 11." Para a conccs ão da licença necessaria para

o estabelecimento de uma officina exclusivamente destinada
a prepnrações pyrotcchnicae, artificios de fogo, foguetes,
ou a manipulações analtlgas de corpos explosivos, {,neces-
snrio que o interessado, com o seu requerimento, que apre-
sentará na administrnção do concelho ou bairro, produza
os spgnin te:'! docum.-n tos:

I, o Planta do cdificio , na escala fjlOu;
~,t) Planta geral, na escala 1/1I1l10, de uma área de ter-

reno com ;)00 metros de raio ;
;Lo l\Iemoria enumerhndo os objectos que se propõe fa-

bricar, indicando o numero de opernrios qne deve traba-
1111li' Illt. of1iciJl:t, a distancia a que ella se aeha da:,; habi-
ta~'()t''' e, finalmente, a quantidade ma.·Ílna de substancias
cxplo:sivas que púd ter cm depo,ito;
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4. I) Documento comprovativo de haver depositado, como
caução provisoria, á ordem do ministerio do reino, a. quau-
tia de 20~000 réis.

A rt. 12. o Para a concessão da licença necessaria para
a installação, construcção ou apropriação de cdificios des-
tinados a paios ou depositos é necessaric que o interes-
sado, com o requerimento que apresentará na adminis-
truçâo do concelho ou bairro, produza os documentos se-
guintes :

1.o Planta, córtcs e alçado, na escala '/100, do paiol ou
doposito ;

~." Planta geral, na escala I/JIlon, dc uma área de ter-
reno, tendo o paiol corno centro, c com um raio de 500
metros;

3." Memoria descrevendo o modo por que pretende fa-
zer o acondicionamento e arrumação dos corpos explosi-
VOII, as medrdas de scgurunça que se tomam, a disposição
dos pára-raios, o numero máximo de kilogramnras do
corpo explosivo a que o paiol ou deposito se destina, fi na-
tureza do explosivo e, finalmente, a distancia a que o paiol
se acha de outros estabelecimentos onde possam dar-se
explosões;

4. o Documento comprovativo de lia ver depositado, á or-
dem do ministério do reino, a caução provisoria de 20·~OOO
réis.

Art. ] 3. o Quando na mesma fabrica ou oflicina, nos ca-
sos dos ill'tigos 10." e 11.°, se devam produzir ou upenns
manipular e armazenar corpos explosivoa, será feita essa
distincção no requerimento em que se pede a licença.

Art. 14.0 Recebido qualquer dos requerimentos a que
se referem os artigos anteriores, o ndministrador do C(I11-

eelho ou bairro respectivo mandará affixar dois editacs
annunciando a pretensão, em que declare a natureza do
estabelecimento e os seus perigos ou inconvenientes que
constam da tabella A, convidando as auotoridnd 'ti publi-
cas, os medicos, os iudustriaes ou qualquer interessado a
reclamar 1)Ol' cscripto, no praso de trinta dias, perante
o mesmo administrador, contra o projectado estabeleci-
mento.
§ 1.0 Um d'estes editaes serú affixado na porta da igreja

matriz da freguesia interessada, o outro na porta da adnii-
nistraçãc do concelho ou bairro.
§ 2.0 Nos primeiros dez dias da nffixação dos editaes, o

interessado deverá fazer annuncios, nos termos dos mes-
mos editacs, no Diario do [jot'emo e cm algum periodico
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que se publique no concelho ou bairro ou, não o havendo,
em um do districto.
§ 3.0 Ao processo deverá juntar-se um exemplar de cada

um dos referidos periodicos, e as certidões que o official
da administração lavrai' de ter affixado os edrtaes.

Arr. 15.0 Os presidentes das camaras municipnes e au-
ctoridades militares, aduaneiras, fiscaes, polieiaes e sani-
tarias, capitães do porto, engenheiros das circumscripções
dos serviços technicos da industria, e os engenheiros de
obras publicas e minas são pessoas legitimas para recorrer,
ex ~ffi('io, contra a concessão da licença, em representação
motivada, dirigida oflicialmente ao administrador do con-
celho ou bairro respectivo.

Art. 16. o A~ reclamações que não ti verem por funda-
mento a segurança individuai ou ela propriedade, a saude
publica, ou o oommodo dos vizinhos, não poderão ser ato
tendidas.
Art, 17.0 Colligiclos todos os documentos e reclama-

çõos, o secretario da ndministração, findo o praso de trinta
dias, numerando todas as peças, as juntará ao processo,
fazendo-o concluso ao administrador do concelho ou bairro.

Art. 18.0 O administrador de concelho ou bairro, ve-
rificando a regularidade do processo, rubrical-o-ha, remet-
tendo-o com a sua informação, no praso de dez dias, ao
governador civil do districto , no caso de não haver oppo-
sição.
§ L" Se o estabelecimento tiver, porém, sido impugnado,

o administrador mandará dar vista do processo ao reque-
rente, por ~pa)o de trinta dias impl'o:ogaveis.
§ 2.° Se nas reclamaç:õr.s nu opposiçõos se invocarem

motivo de salubridarle, o administrador mandará ouvir o
delegado ou sub-d >!c'gado de saudo, na falta d'cste o fa-
cultativo municipal e, quando tambom o não haja, qual-
quer medico flue o substitua, o qual redigirá uma consulta,
qlh> scrú junta ao processo.

Ar t. lU." Findo o l)l'aso a que se refere o § LU do ar-
tigo anterior, ou antes, H \ o intimado tiver r8~titnido o
proces::;o com resposta ou sem elln, o secretario o fará
concluso ao administrador qne, dentro de dez dias, o re-
metterá ao O'o\'ernaclol' r-ivil do distrícto com a sua infor-
mnçao, P'll'til'lllllri .ando os perigos ,que lhe pareça haver
Pam a serrnrun~>a publil'a ou ,alllbrlCluclc.

n . ]Art. 20.0 Rel'ebido o proeesso na 8ecretal'l:t (O govel'llo
civil :; >d IIhi examinado, notando·se n'elle irreglllari-
dacle' 011 falta cssencial, o govel'llUllor civil a muntlará
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emendar ou supprir á custa de quem lhe houver dado
causa.

Art. 21.0 Julgando-se o processo regular, o governador
civil o enviará directamente ao presidente da commissão
dos explosivos, no praso de dez dias, depois da sua en-
trada na secretaria.

Art. 22.0 O secretario da commissão dos explosivos terá
um livro de entrada dos pedidos de concessão de licenças
relativas à industria dos corpos explosivos, onde se lança-
rão, pela ordem ohronologieu da sua recepcão, os reque-
rimentos, com a nota dos documentos e informações quc
os acompanham, e onde se indicará também o andamento
que se dê ao processo.

A r t. 2a. o A ordem por que os pedidos devem ser apre-
ciados será a da inscripção no livro de que trata o artigo
anterior. Quando, porém, faltem alguns documentos, os
processos respectivos serão preteridos até que esses docu-
mentos sejam apresentados.

Art. 24.0 A commissão dos explosivos, examinando o
pro("('sso, formulará o seu parecer, propondo a can~ã() de-
finitiva que o requerente deve prestar, e enviará tudo :;0-

guidamente ao ministorio do reino.
§ 1.0 O presidente da commissão poderá requisitar do

intcressado , por intermedio do ndruinistrndor do concelho
ou bairro, qllaesqner cselnrocirnentos, e bem assim amos-
tras do producto a fabricar, para se proceder 1ís analyscs
chimicas, aos ensaios mcohanicos e (10 estabilidade, ou a
outras experiencias que se julgue nccessario executar.

~ 2.0 Poderá igualmente solicitar, pelo ministerio da g'UP.l'-

ra, 1]1l0 o inspector do servioo do artilheria da gr,lll(le cir-
cumscripção militar respectiva, por si 011 por delegado ;;011,

visite () local onde se pretende estabelecer a fabrica, oíli-
cina ou paiol, e lhe envio um relatnrio cm que f;e rpfira
aos pontos que lhe houverem sido indicados, 011 que na
fabrica de pol vora, nas escolas praticas ou carreiras de
tiro se proceda a cxperiencias sobre as propriedades me-
chanicas dos corpos explosivos a examinar.

§ :1.0 _\ caução definitiva, que responde pelas contra-
venções do regulamento, poderá, srgnndo a importancia
do estabelecimento, ascender a 5:Ü()()I}()OO róis.

Art, 25.0 Os emolumentos e mais despesas do processo
administrativo, preliminar da licença, ficam a cargo dos
impetrantes, sendo reguladas pelas tabellas do codigo ad-
ministrativo.
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CAPITULO II
Licenças, suas reeusns e caducidades

Art. 26.0 'rendo subido todo o processo, acompanhado
da consulta da connuissão dos explosivos, ao ministro do
reino, esta uuctoridade concedera ou negará a licença, fi-
xando 11 caueão definitiva, mandando no primeiro caso pas-
sar o respectivo alvará 'que, depois de satisfeitos pelo in-
teressado os emolumentos e prestada a mencionada caucâo
será publicado no Diario do guvel'lw J na 01'd"1II do ('xe/(',it~
e 110 lJull!lill/ (~tlici(/l da (/(Jl/lini,~t1'a~tl() [jI'I'al das u1jimr1ef}as.

~ unico. ,\ eau<;i';,')definitiva ;;cd entl'C'glle na caixa ge-
ral dc deposites, ficando ú ordem do ministerio do reino,
e poderá prestar-se em escriptura de hypotheon de bens
inunovcis, devidamente rcgista,ln.

Art. 27.0 O despacho que tiver o pedido de licença
ser.i, pelo administrador do concelho ou bairro, intima do
ao interessado.

Art. ~t:l.o Qnamlo a commissão dos explosivos fOJ' de
parecer C] lil' a licençn se 1',)(11'conceder depois de realisa-
das algHm,l~ ]lcqw'Il:\S alteraçõus, dvv(,nl 110 ulvnrá faz er-se
essa exigcnciu, cujo exacto cumprimento ser.i vvrifit-ado
pr-lo inspector do serviço de artilheriu da grande circmns-
crip<;ão militar,

~ unico. () alvarú indicará igunllllp.nte quaesqHer pre-
('all~'ões cspeciaes qlle devam observur-se e sr é permit-
tido o fabrico (le noite.

Art, :!~)," ('mIe ,elida a Jil" nça ]lara o estaheJt.cilllcllto
(la f:t1n'j('a, ofTic'llit OH paiol, l' completa a in"'tnlla<;:lll, s(Í
puderiÍ começar a laboral' '·H a flll)('citlll:1r c!"lllli" da vis-
toria fcita 11('10 inspedol' (lo >,cl'\'iço de artillwria (h grande
circllllJ.'(·rip(·1w militar, OH por d"ll'gadü St'U, do qne se
lavl'ad UlIl auto (IHl' ser:~ ~n\'iado a(l :I(llllinistr,ldol' do

, I' IcOllcelho ou hail'l'o, () qnal, c'm 1:t1'1ll0IU:l ('om as COlle 1I-

1:;oC,;(la vistoria, dad por cscripto Oll negarü a neccssLtria
pCrlIli, SiLO.

~ 1." Esta vistoria St rú l)('dida (lil'('ct:llllellte 1)(·10 intc-
l'l'l-~ndo, l'lll rC(!lIl·]'imento ('ntn'glle ou enviHdo rm c:lrta
regi~t:llla, tIO directo]' gc]'al do ~('I'\'i<;()dt' artilhc'l'ia.

~ :l." O inspeet()]' do servi<;o de Hl'lilhcl'ia da grande
CirCllllJScrip~·fl.O militar JH')de, por "ia do administrador elo
COJH'plho ou Lairro, requisitar para a yistoria Ulll }Irrito
ll1edil'o.

~ ;;.0 O auto da "istoria sel'Ú archivado na repartição
do concclho ou Lairro, c Lelll assim a declaração do ius-
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pector do serviço de artilheria sobre a idoneidade do di-
rector ou gerente da fabrica, offici na ou paiol.

Art. 30.0 Não podemo ser attendidas as reclamuçãos das
pessoas que edificaram, adquiriram ou foram habitar pro-
priedade próxima da fabrica, offlcina ou paiol depois de
ter sido concedida licença pura o seu estabelecimento e
ter começado a sua construcção ou installação.
§ unico. Se o estabelecimento, porém, suspender a sua

laboração ou serviço por espaço superior a dois annos, cs-
tas reclamações terão andamento e poderá, por isso, ser
negada a licença para o mesmo estabelccimento continuar
a funccionar .

•\rt. 31.0 A licença concedida para o fabrico de corpos
ou substancia explosivas importa a licença para a sua
venda e armazenagem no local do fabrico.

Art, 32.0 A licença subsiste ernquanto o estabelecimento
não alterar a fabricação e se cumprirorn as deteruiinaçõcs
da nuctoridade technica, que 6 o inspector do serviço de
artilhería.

Art, 33.0 Poderá ser retirada a licença quando se dêem
desastres que occasionom mortes ou ferimentos gl'uw·s, e
nos casos cm que a segurança c saude publica o aconse-
lhem, por determinação do governo, publicada como se
prescreve no artigo 26.0

Art. 34. o Nenhuma licença poderá conceder- se para fa-
bricas ou officinas de corpos explosivos, ou pyrotecbnias
e para. paioea, que lião estejam isolados ou separados de
habita~(Jcs, cm hora. os bens proprietarlos ou moradores não
reclamem.

Art. 35. o Não será conccdidn licença para que nas offi-
cinas pyrotechnicas, a que se refere o artigo 11.0, se fa-
briquem directamente cxplo~i"os.

Art. 36.0 Nas fabricas pyrotechnicas, Il que se refere o
artigo 10.0, t;Ó serA permiuido o faln-ico elos explosivos ne-
cessarios para a sua laboraç·ão. Ser-lhes-lia por isso retirada
a licença, quando so prove qlll' fazem concorrcncia directa
ás fabricas de>CO)'Jl()f( vxplosivoa.

Art. 37.0 O administrudor do concelho ou bairro poderá
requisitar novas vistorias, quando lho conste <Juc se não
cumprem os regulamentos, 011 se nilO respeitam as prescri-
pções e>xigidas para Sf'gurlln<;a. do )lCi:lSOIlI.

Art. 38.0 A Ijccn~'a conct'dic11Lcaduca:
1." Se o cstaLeh'cillJento sc lião inl:ltllllar 110 lH'MO de

dezoito mezes, a ~ontar da data da puLljl'Il~'ão do nlvará
de licença j
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2.0 Se a sua laboração não começar dentro de dois an-
nos, a contar da mesma data;

3. o Se a sua laboração se interromper por mais de dois
annos, salvo caso de força maior, devidamente compro-
vado .

•\rt. 39.0 A caducidade da licença será determinada pelo
ministro do reino e publicada como FC indica no artigo :J6.o

Art. 40.0 "\ fabrica, oflicina ou paiol, cuja licença te-
nha sido declarada caduca, é para todos os effeitos consi-
derada como não auctorisada.

~ unico. Para qu~, depois de caduca a licença, ella seja
concedida novamente, é nccessario um processo analogo
ao que primeirumente se srgniu.

Art. 4].0 Pôde ser retirada a caução definitiva quando
o proprietario do alvará de licença desista de continuar a
explornçâo da fabrica, ofticina ou paiol, e assim o requeira,
ou. quando a licença respectiva tenha sido declarada ca-
duca, dcduz inrlo-se , cm qualquer dos casos, uma importan-
cia igual :'t da CHU(;:'O provisoria, a qual reverterá em be-
neficio do estado .

•\rt . ..t:?o A caução provisoria sI'. poderá ser rrstituida
quando o interessado assim o requeira, desistindo da con-
cessao , antes do pro('csgo ter subido á commisssão dos ex-
plosivos.

Art. 4:3.0 Quando, depois de concedida Iicença para o
estabelecimento da fabrica ou officina, tenha (h~ser substi-
tuida a. pes~oa CjIlCa dirigia, é n-ccssnrio, para Cjuc o es-
tnbelecimento pos~a contmuar a laborar, Cjue o inspector
do serviço de artilllPria. declare quP, qUC'lTI1\ substitue, é
idóneo para. o cnrgo qll~ vae oxcrcer ,
§ unico, Archivnr-sc-ha a respectiva dcclnração na re-

parti(;ao <lo r-oncelho ou bairro,
A rt. 44. () .L Y(l c~tahcle('iJllrl1t() nos geradores e reei plPn-

tes de ,'apor r dI:' apparelhus rnc,torps scguir-sc-ha o pro-
ce!'lso adoptado para a" restantes Íllclustrias.

Art. 4:>.n () in")lpC'Íor do serviç-o de arti Iheria poderá
ordenar, por (':<cripto, ao propril:'tario 011 g-erC'ntt' qna('squer
a.ltt'l':wõl's no matcrial, nos prn('('!:'sos de fabrico, na dis-
trl hlli,~al) rtc. qlHlll<!O ellas forem Jlcc{'ssarins para se

." b I ']' IclIlIIprircm as disposições esta I:' f>Cl<J:1SII este r€'gll :\Jnento,
e S('mpl'e qtJe aA julgar ('()]wenicntes para a~autclar o pes-
soal opera rio 011 evitar 08 daJIlllUS llas proprlecla.!leH ('onvi-
zinhaH, fazcndo a resprctiv3. c(lmmllniea~ào á autoridade
adm in i~tJ'atiVII.

Art. ~. o A insta Ilação de novas offi('inas ou paioes, a
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introducção de modificações importantes nas fabricas de
explosivos e pyrotechnias, devem ser requeridas por in-
termedio do inspector do serviço de artilheria, que en-
viará o requerimento e projecto, com a sua informaeão , á
commissão dos explosivos, sernpre que lhe pareça haver
augmento de perigo. O requerimento, com a consulta da
comruissão, subirá depois ao ministro do reino, que ne-
gará ou concederá a licença, passando-se n'este caso novo
alvará, que será publicado como se indica no artigo 26. n

Art. 47.0 Toda a fabrica ou officina onde se produzam
ou manipulem eorpos explosivos é obrigada a adoptar c
registar uma marca de fabrica.

Art. 48.0 As vistorias serão pagas pelos interessados
segundo a tabella administrati va,

TI'l'PLO III
Inst allação e construcção das fabricas, officinas e paioes

CAPITULO r
Installaçao das fabrtcas c ollicinas

Art, 49.0 As oflicinas, sob o ponto de vista do perigo
que ofíerecem, dividem-se nas seguintes especies :

1. ô1 Officinas eminentemente pen'[/08I1S, tacs como aquol-
las em que se fabrica a nitl'o·glycel'ina, IlS nitro-ce-lluloses,
a nitro-maunite e productos nnalngos, que detonam pelo
choque on são ele pe quena estahilidndo chimica ; bem as-
sim aqucllas em que se fali a cncorporação da llitro-gly<'c-
rina com as nitro-ce llulnses ou ('OIU outros absorventes
pllra o fabrico da gelatina explosiva, de nlgnmas polvoras
sem fumo 011 das dynnmitcs ; nquvllaa cm que se procede
á granac;1to elos fulminantes, á lmuinagom das polvoras som
fumo e ao enxugo elo algodão-polvorn e das polvoras sem
fumo ; e, em g(,J':tI, aqnellas em que se IJl'odl1zem explosi-
vos essencialmente fracturnntcs e de grundc scnsibiiidndc
ao calor on ao choque ;

:1 a qt!i('ill<ls muito J}('1'i.IJOW,~, como sào aquellns em que
se fabricnrn os picrntos, os fulminutos c em que se mani-
pulam os ehloratos e fuhuinnntcs ;

3." OjJicin(l.Ç pe1'l'goMls, aqnellas em que se faz a grana-
~rw da~ polvorus !5PITl fumo, a das polvorlls ordinariua, o
seu encasque, pt'neirac:fio e enxugo, etc.; e nqu('lIas em
que se fabri('am as nitro-LellllillIlR, nitro llapht:diTlHs c ou-
tras composições nitradas (lU nítricas menus l'xplodiveis;
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4.a O.fficinas pouco perigosas, como sfio aquellas em que
se fabricam artifieios, se faz a tr-ituração binaria, a lava-
gem dos algodões, a earbonisaçii.o, a rectificação da ben-
zina, do phenol, a recuperação dos dissolventes da pyro-
xila e pyroxilina, etc.

Art. üO.o Sob o ponto de vista da salubridade, as offi-
cinas dividem-se em:

L" O./Jicinas muito incomrnollas ou in.çalubres, como são
aquellas em que se faz o tratamento pelos aeidos, ou em
que estes se preparam; aquellas em que se manipula a
nitl'o-glyeerina, ou em flue se dissolvem as nitro-cellnloses
e productos allalogos, ou se refina o enxofre e a benzina,
em que se prepara o tolueno ou outros compostos H roma-
ticos e, finalmente, aq uellas em que os acides se regene-
ram;

~. t) Olficinas inco1n1llo,zas, aquellas em que se faz o tra-
tamento pelos alcnlis e a lavagem;

:3." (~Oicinlls lião iIlC0Il1I1IOIl!.1-8, as não eomprebendidas
n'estes dois grupos.

~\rt. r)l.° As edificacões destinadas a uma fabrica de
s\lb~tallcia!:i explosiyas devem ser rlistribuidaa por di versos
grnpot\, separados, de modo que uma explosão quo sobre-
venha. n'um d'dles não importo a explosã.o ou incendio nas
construcções de outro grn[lo.

Art. :)~.nCOJl8tituem o primeiro grupo as officinus em
que Stl preparam as l';ubstal1cias que devem entrar na
coinpo il(?w dos explosivos, mas que, separadas, Ilfw po-
dem explodir facilmente, tar-s como o carvão, o enxofre,
o salitre, n glyeerina, a eellnlose, a benzina, o pheuol,
etc.; fllrJllam o seglllJllo, :t(pll'llas em que se obtôeui subs-
tancius l.lxplo~ivas pela mistllra ou pelas reacções dos
pro.lnctos preparados nas nfficinas (lo primeiro grupo,
tncs rumo as pol vora;; ol'llinarias c chloratadas, a nitro-
glycerinu, a pyroxila c pyroxilina, etc.; pertencem ao
terceiro grupo, a" olIi('inas cm (('le se realisa o empncota-
monto, ell<':tl'tnchamcnto (' trabalhos similares; entram no
quarto gl'llpo os paioe~. Comprehendcm·se n'ulll <[uinto
o-ru[lo l' :í. part(·, as habitac:ões, secretaria ou eseriptorio,
ttbOratllrio, abcgo:lria, cavallariças. cocheiras, ete., e final-
mente n'lllll S 'xto grupo oS armazens e depositos de subs·
taneias 1Iilo perigosas .

•\rt. ~)i3 o •\::; cOllt\trucções <le cada um dos tres primei-
ros grllpoS devem estar se:.par:ldas de qualquer dHS eons-
truC'c;ops dos olltro' grupos, por distan('ias não inferiores
a (30 metros.
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Art. 54.0 As conatrucçôes destinadas ao alojamen to do
pessoal e animal da fabrica devem estar, pelo menos, á
distancia de 200 metros das officinas mais perigosas ou
mais incommodas.

Art. 55. o Os paiocs para explosivos propriamente ditos
estarão á distancie, minima de 100 metros, a respeito de
outras qllaesquer construcçães, se não devem conter mais
de 100 kilogrammas; a 200,300,400,500,600,700, 8uO,
900 e 1:000 metros, se não devem conter, respectivamente,
mais de 200, 350 500, 800, 1:200, J :800, 2:500, 3:500
e 5:000 kilogrammas.
§ 1.0 O limite ruaxirno admittido ó o de 5:000 kilogram-

mas.
§ 2.0 Quando os paiocs forem enterrados, pôde reduzir-

se a distancia a dois terços da indicada, comtanto que se
mantenha o limite de 80 metros para o distanciamento
minimo.

~ 3.° Quando, pela topographia do local, lia sufficiente
isol..mento A se fil<;'llm plnnta\,ões de arvoredo, poderá a
distancia reduzir-se a metade, precedendo auctorisaçào
por escripto do inspector do serviço de artilheria.

Art. 5U." Para os paioes destinados a pólvoras ordina-
rias ou aos seus derivados, observar-se-hão as regras do
artigo anterior, sendo o distanciamento mínimo de 50 me-
tros, e entendendo-se que para as mesmas distancias po-
dem os paiocs comportar o quadruplo da matcria «xplo-
siva ali fixada.

Art. ~7. o As ofHcillas do segundo e terceiro grupo ele-
vem ser separadas e isoladas por ti-avezes de terra (' ten-
qlH.':S do arvores, quando soja nccessario reduzir :t distnn-
cia a que umas ficam das outras, distancia que n:lO poderá
ser in ferior a 20 metros.

~ unico. As officinas do primeiro grupo podem ser con-
tiguas, sendo, porém, separadas por muros incorubusti-
veis .

•\rt. :18.() O distanciamento dos grupos entre si e o das
coustrncções de cada grupo depende tumbem da topogra-
phia do terreno da fabrica, do sy-tema eh' construcção se-
guido nas officinas e paiocs, e podl'1'ú ]>01' isso s...r aI tc-
nulo, precedendo consulta da ('Omllli:Sf'fwdos explMivos,
pelo inspector do sorvi<;,o de artilhelia, tendo-s(' sempre
em yista que nã.o fi.quem mo proximHs fIno nas officinns
da PI'illleim o segunda rspeeie !Jllja o perigo elas explo-
sões por influencia; nas de terceira, () das projN'ç()('S de
corpos inflammados que determinem novo~ iucel1dios e ex-
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plosões; e nas de quarta, finalmente, que se .attenucm os
riscos de propagação de incendio.

Art. 59." Na distribuição das officinas deve attender-se
a que as construcçõee das de primeira especie e as mais
incomruodas fiquem mais distantes das habitações, segui-
damente as de segllnda, terceira I) quarta especie, e por
ultimo as menos incommodas.

Art. 60." Os deposites e armazens de substancias não
perigosas podem ser contiguos e construidos junto das lia-
bitações, bem como a secretaria, lahorntorio, etc. '

Art. 61." A installaç'ito ele uma fabrica ou officina para
a produeç'?l.o de corpos explosiyos não poderá, em regra,
fazer-se senão n'um local quc diste 600 metros, pelo me-
nos, ele qualquer habitação, igreja, edifício, estrada, via
férrea, canal, rio navegavel, caes ou porto, se «s sens
paioes não exigireltl distanciamento maior.

§ 1." Quando a fabr iéa seja ele pequcna importancia,
só produz1t polvoras pyricas 011 ordiuarias e não comporte
n08 paioes mais de 7:000 kilogrammas de polvora, o die-
tanciamonto púde ser reduzido a 400 metros, se assim o
tiver proposto a eommisaão de explosivos.

§ :?" Qllan<l\), DOS casos do § 1.0, os proprietarius
cl)Jll\'izinhos derem o seu consentimento por escriptc, o
di~tanci:uncnto poderá ser ainda reduz.ido a 250 metros.

Art. G2.o O recinto da fabrica, deve ser cercado por
um muro com 3 metros de altura, pelo menos, ou vedado
de qualclllCr maneira effi(·az.

Àrt, ü3.o Em volta das Fabricas e a uma distancia não
inferior a 250 metros haverá, nas estradas, caminhos e
serventias, postes com estes dizeres : Periqo de eJ.p~u8ão.

CAPITULO II

Constl"lIcc;ãO dali olücíuas

•\rt. GJ. ° ~a construe<;fio dc cada ofíicina attender-seha
priIwipalmente ao perigo ele cletollaç'itu, explosão ou incen-
dio, e ás causas de in3alubrÍ<lade resultantes do fabrico.

Art. r;c).') .\8 offi(·inas «miuentenient» perigosas devem
fio.rr isoladns umas das outras, e 8e1' construidas ele madci ra,
tellclo eobertur:t lcve, tamb{>1llde madeira ou de feltro nlca-
tru:t<lo, suppri1uindo-se, quanto possivcl, os metaes,

E-teriol'mento ser:lo eercauai:l com travezes ele terra,
q'le tenham 1 metro de espes~ura no cOrOall1C'llto, eom
altura nào inferior aos muros da officina, ficando o pé do
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talude á distancia, pelo menos, de 1 metro dos mesmos
muros.

Art. 66.0 As officinas muito perigosas devem tambem
ser cercadas de travezes e isoladas umas das outras, mas
podem ter muros delgados, feitos de tijolo, ou tabiques de
madeira fasquiada e revestida de argamassa.

Art. 67.0 As officinas periqosas podem ter cobertura
mais duradoura, empregando-se, por exemplo, chapa de
ferro ondulado, laminas de zinco c até telha ordiruu-in.
Devem priucipalmonte, quando se destinam ás polvoras
negras, ser conatruidus com duas 011 trcs paredes fracas
e tres ou duas paredes fortes, estabelecendo-se ussiru an-
tecipadamente, o sentido d« uma explosão qne sobrevenha.
As paredes frat-as podem ser de pannos do tijolo alô eêrcn
de 1 metro de altura c, (l'ali para cima, de caixilhos de
madeira envidraçados. As paredes fortes serão de alve-
naria com 0'11,8, pelo menos, de espessllra.
§ uuico. Estas oílicinas podem construir-se por grupos

de duas ou tres conjugadas.
Art. (jH.o As officina» )louco periqosa» devem ter ainda,

pelo menos, uma parede fraca e as restantes fortes, mas
podem ser dispostas em serie C' encostndas mnns úS outra".

Art, (;\l.Q Nns oflicinas muito inconuuodas ou ÍIl>;alnLl'\-'f;
pelas exhalacões acidas e vapores nitrosos, é t'~ti('n('ial
que h;~ja chaminés do ventilacão P OH meios para RC pro·
mover uma tirllgPlll sufficientcmente intensa.

Art. 70.0 O pavimento (I\' todas a~ officinas de qual-
qucr espccie devo S('I' 1)('111 unido, excluindo-se da sua
construc-oãn, quanto possivcl , o ft'l'l'O 11 a pr-dr».

!:1 único. ~(\ o explosivo qll<' l:Hl prt')l1lra Ó liquido, deve
o solo estar coberto de serrndurn ou kieselguln-, 011 ser 1'C-

vesti(lo ('OIU Hill tapptl' de (·:tlltl'hnc.
Art. 71.0 Nos lllUl'O:> das Oí1il'illlL"haved, aberturas de~ti-

nada;; <Í colloc/l(:ito dos ennc1IC'.Íros dc illulllinll(:;to, ou Iam-
padas f~eh;tdas do lado (le (!L'ntro por duplo .. Yldros e do
lado de flÍl':t por IIIlJ caixilho dp vi(!nlC:a, 1l10Vl,l.

Art. 72.0 (JonvClll qnE\ Of\ vi(ll'oR das jancllas (' até a
cobcrtura spjam pintnclos (lo 1>1'<111t'0.

Ai,t. 7H.o A estnfa,; para o PIlXl1go das polvol'as ou e '-
p!osivos propriallH'nte ditos devem l'star bem sl·paradas
do local onde se pl'oduz o ('aIo]'.

Art. 74.0 Quando o motor cmpregndo for 111na maehina
de vapoJ', resguardaI' sc-lIa o l'especti \'0 gem(!oJ' n'mna
instalIac:à.o especial distante dil8 oílicinas, faz('JH1()-~c 11
transmiss7tO da forc:a por cahos-telodynamicos, pelo ar
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comprimido, pela agua ou por outro qualquer meio. Quando
se empregarem motores de oxplosào, devem ficar resguar-
dados analcgamente.

CAPITULO III

Coustrucçao <los pnloe» tias fabricas

Art. 76.0 Os paiocs para polvoras elevem de preferencia
ser feitos ele nlvcnuria, com muros pouco e::;pessos, c co-
bertura leve .

.Art 7H," Os p~ioes para (lynamitcs ou qn:1esqller ou-
tros t','plo,i\'os proprialIlt'ntc ditos devem, quanto posei-
vel, ser enterrados, total ou parcialmente. Quando \J não
pos-nll1 ser, ccrear-f'l'-hiLo com truvczcs de terra quc te-
nham 1 metro de \'~pt'ssnra 110 coroamento C' alturu pro-
ximallwn((' igual ú do" 1l1111'O!:) do paiol.

Art. 77.0 ()R pniues a que se refe re o artigo nnterior
devPIll ser de madeira, podendo tamhcm «onstruir-s c de
alve;J1ll'i,'l, lIi'i.o tendo O~ lllUIOS mais de ()rn,~;) de c 'ppssura.

Art, 7M.o s: ·a C0!1;,tl'llCC:;11l (los puioes d\·yc banir-se,
quanto ]l0,;sivd, o emprego (1(' metnes. P(\,10, CIOl!ltudo,
l'llll'reglll'-'-'c o co1>r(' "U o ln-onze c lnDo, mas (1,'\'(, ex-
cluir-se fi ferro, se 11:';0 for ('illmhado OH z iucad o. ()::;p1'e-
gu~ dI snlrrnrlo Jic ,rilo elllbebid,,~ na madeira.

Art. 7D.O () paVillWllto dos pnioes pt',(k ser de madeira
bem unida, de hotonilhu OH (le terra bati(la o coberta de
panJ10s de linh.igcm , qllE', de telllpos a tempos, se limpam
c lavam III a~lIa alt-ali!li~a(b, devendo excluir-se () lag-t'llo.

;:i unico .... ·os pain ':S par:l nitJ'o-('011nlflsPs ou outros ('x-
plo;;i\'()s qm' d0\·;tlll gn"ll'rlal'-so hlllllirlllS, 11!1\"Pr;'1 mi CIl-

lh"il':I~ ]Ia 1',1 o (',.;!;oto (!;t ag"l\;I, (plP se laliç,l rl('lltl'fI (los
cllllh ·te,.; t'~p\'l'i;\I': em qlll' ~~' 1"Il1!'1']'yam ('st!'" 1'01'1)(1:;;.

•\1't. O," ,'\'JlIllJ'0 qlll' (I" ]l'li')('~ p(js~am ('()mportal' lJIais
dp. :?:()()() kilogT;Jmma., d,' pfI:Yol'a 011 i)()() kilflgr:\I11nws cIp
dYllumite on e 'plo"ivo,; pr Il'riallwntc (litos, devem ~('J' pro-
il'gi,l(l~ por p:'tl·a-raiu8.

~ Il!1i('o. .();; p'li" " de ('apal'idadc Jll(,!H)]', pôdp dis,
II ',"'ar-~lf' a l' -ig"IIl'Í'L de p;íl'!1-l'ai()', (l'w!l(lo haja ('Jll \'oltn
:ln'ol'(',; rll' alto f',lst('.

Al't. Kl.° (h; p"l'a-J'ain;; devpltl in:-\tallar-se 0111 postes
cxtcl'ioJ'('f! t: :lf) lado (lo~ pai"es, Iwrfeitament(' ligados :10

tC'1T '!l". Po(lem talllhl'lll CIlII"c:lI' 'w na parttl mai~ :tlta do
telh:Hlo e ser con,;titllirllls, llO~ p:li()e~ clltt-rrnr1os, por alo
glllll'\'l ha,ües 1110tallil'as, lif?;an(lo a cobertura com o talude
da ('avirl:1I1e onde I) paiol SI' illstallar .

•\rt. 8:? o To(los os paiocs devem ser cercados, ou por
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um muro de cintura a 3 metros de distancia do mesmo
paiol, ou por travezes de terra com a altura não inferior
á dos muros do mesmo paiol, vedando-se o recinto com
portas que fechem bem.
§ unico. A faixa de 3 metros, que fica entre o paiol

e o muro ou travezes, deve ser calçada ou revestida de
modo que ali não cresça facilmente a herva,

Art. 83.° Convem que na construcção dos paioes de
maior capacidade se »ttenda ao seguinte:

1.0 Que sejam divididos em dois compartimentos, cons-
tituindo o primeiro uma ante cam ara para manipulações,
pesagem;, abertura de ounhetes, desfundageui de barris e
arrumação de utensilios;

2.° Que se estabeleça uma boa ventilação no interior,
não só para que a humidade seja menor, mas para que
sejam eliminados os gazes que podem formar-se, havendo
para isso as necesauri as janellas, uma das quaes semr,re
no muro fronteiro ao da porta de entrada, e todas couve-
nientemente resguardadas pOt· gl'arles;

3." Que se evite as granues diflerenças de temperatura,
pintando para isso os muros de branco e eollocando um
forro a distancia conveniente da cobertura;

4. o Que se elimine, quanto possível, a humidade, esta-
belecendo uma caixa de ar sob o pavimento e tomando as
precauções devidas para que se esgote bem a agua da
chuva e para que não suba, HG longo elos muros, a humi-
dade do solo.

Tl'l'ULO IV
Fabricos

CAPITULO I
Material, utenslltos e seu funcctonamento

Art. 84.0 A commissão dos ex ploaivos, no exame do
projecto de construcçào das fabricas e offlcinas, e o inspe-
ctor do serviço de arfilhcria, nn fiscalisação do fabrico,
podem exigir que se não émprcgnem machinas ou allpa·
relhos condemuados pela pratica, tendo cm attcnção ex-
clusivamente o perigo que offercçnm , e não a perfeição ou
economia do trabalho.

Art. 85.0 08 utensilios elas fabricas, officinas e paiocs
devem ser, sempre que isso so não torne impraticavel, ele
madeira, cautchuc, marfim ou osso, cobre, chumbo ou es-
tanho, excluindo-se os de barro, vidro ou ferro.

Art. 8G.o No fabrico das pólvoras crdinarias e seus de-
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rivados, quando se empregam cylindros ou barris tritura-
dores, deve haver uns que se destinem só a uma mistura
binaria ou a um dos componentes e outros que se destinem
a outra mistura ou outros componentes, de modo quo não
pussam juutar-se no mOSD1('apparelho, ainda que em pe-
quena porção, os trcs componentes da polvura.

Art, 87." Nas officinns de carbouisação deve haver os
convenientes abafadores, para se impedir a infiammação
do curvão.

A rt. 88.0 A agna empregada nas regas, para o encasque
ou prensagem, deve SOl' clara.

At+. 89.0 Nrw será consentido, sob pretexto algum, que
o andamento das machiuas ou apparelhos se faça com ve-
locidade maior do que :t estabelecida nas instrucções affi-
xadas nas respectivas offieinas, devidamente approvadae
pelo inspector do serviço de nrtilhcria.

Art. VO. o Não serão pormitticias galgas de pedra sem
trilhos e aros de cobre, bronze ou madeira.

Art. 91.0 Quando ::;0 íabriquem explosi \'0" chimicos,
taes como as composições orgnnicus nitricas o nitradas, é
necessario que SI' disponha de agua em abundancia para
as lavageIls e p'tra o nrr. fecimcnto das substancias em
reacçâo , a fim de se evitarem ou attcnuarem os perigos
do fabrico c de se garantir a estabilidade chimica dos pro-
duetos.

Art. 02.0 Os apl'al'clllOs para a nitrificação devem ter
refrigerantes energicos e estar sempre munidos dos preei-
sos thermomctr os, agitadores (' couductas de expulsão dos
vapurei:! nitrosos, Terão tornr-irus g1'O ssas no fundo, para
que I)OSS<1 rupidameutc e vru iar-se o seu contende sobre
tanqu s 0\1 tinas !le agU:l, quando occorra perigo.

Art. D3. o Os ell1'pus absol'\"entes da nitro-glyce1'ina c
outros eXJ>lo,iv"s liquidos dCVl'lll ser isentos de quaesqucr
corpos 0stranhos quP. J! Ir acc;i"l's ll1cclwnicas ou ehimicas,
possam protlu;-;ir ,'xplps1to ou dec()mposi~'ão.

A rt. H-L o OS \':>f'OS em que sp faz a l1ustllra da nit1'o-
gly('el'ina com os !'elHl absorvelltes dev('m ser revestidos
de chumbo ou bOJ'l'Helw.

CAPITULO II

Pre~cril)c:õe~ de ~egllr:IO~'a interna lias fabricaR.
ollicilla~ (> »!IiO{'s

Art. 95,0 Nas fabril':1s de poll'om orc1inaria e S0US de-
rivados est,trfio patentes, aos 0l,erarios, regulamentos nos
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quaes, alem das prescripções particulares estabelecidas
pelas ppssoas que as dirigem, se deverão consignar 118 tie-
guintcs,:

1.o A entrada das fabricas ou officinas serão revista-
dos os bolsos dos operarios ou de qualquer outra pc:ssoa,
reti rando-se d' elletl, palito" phosphoricos, fuais, isca, ta-
baco, canivetes e (luapsquel' outros objectos que tragam
comsigo, capazes de produzir ou dar causa a incendio ou
explosão;

2.° Não serA permitticla a entrada nas offieinas a pes-
soas estran lias, sem licença especial. Os visitantes serão
acompanhados por empregados de confiunça ;

3 o Nas officinas em que se prcpam a pulvora, desde a
mistura terna ria até ao acoudieionmuento, só poderão en-
trar pessoas descalças ou que calcem, á entrada, alperc a-
tas de corda ou de panno, as qUllcs não devem sair das
mesmas officinas;

4." •\. porta de cadu officina ou paiol estará colloi-ado
um capacho para limpeza dos pés ;

5. U E expressamente prohibida a entrada nas officinas
ou paiocs com lanternas de luz livre;

6.° Haverá nas officinas YaSSOUl'as ou escovas com que
se lim parâo os detrictos e a polvora quP e:iia 110 chão, a
qual uão deverá juntar-se á polvo ra em fabrico;

7.° Todos os transportes dentro das offícinas, e emquanto
a pol vora não estiver cncartuchada, empacotada ou acon-
dicionada cm cuuhetes, banis ou caixas, deverão fazer-se
cxclusivmnente em p.uliulas, quando se nào empreguem
vugonetcs rodando sobre carris ;

8." As fer-ramentas e utensilios com qne se fundam ou
dcsfundam os ban-is ou se desmontam c corrigem as ma-
dJinas dentro das om,·inas serào de ('obl'<'Oll ul'lmze, qUillldo
nho poclerem ser de madeil'il.; permittillclo-sp, todavia, o em-
prego da chave de parafusos de aço, sc os parafusos forem
de latrl.O ou cobrc;

0.° Quando tenham de fazcr-se rppara(~õcs nas ofilcinas,
til'ar-se-hão dc ali todas as maIorias em fabrico, rcgall\lo-
sc nbulldantemcntc COIll agua o pavimento;

10.0 Os veios e pe<,'as das maehina,.; ou apparclhos cm
que haja attrietos, eSlweialmcllte quando etiSHtipc<,'ns furcm
de feITO, devem ser cuidadosamente lubriticados, c visita-
dos todos os dias;

11.° ~erá expulso immediatalllente da fabrica todo o
individuo que, illuc1iJ'!do a vigilaucia, fumar dentro (relia
ou ali for visto embriagado;
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12.0 No caso de trovoada, interromper-se-ha o trabalho,
fechando-se as officinas ;

13.0 Em caso de incendio, os operarios collocar-se-hão
sob a direcção da pessoa que antecipadamente tenha sido
designada para dirigir o serviço de soccorros ;

14.0 Em cada officina só será consentido que estejam
os ingredientes que se acham em laboração e os utensilios
nece-sarios para o fabrico. Toda a polvora que se pre-
parar, ir-seha removendo para os depositos e paioes;

16.0 No desaggregamento da polvara, que ficar ad he-
rente aos apparelhos em que se fabrica, só se empregarão
maços e espátulas ele madeira rija ou de cobre ;

16.0 As afficinas serão limpas diariamente. No fim de
cada semana repetir-se-hão as limpezas com maior cui-
dado, tanto nas officinas como nas machinas e appare-
lhos;

• 17.0 Quando se manifeste uma ruptura ou qualquer ir-
regularidade no trabalho de algum <los apparelhos empre-
gado no fabrico da polvoru, deverá suspender-se imruedia-
tamente o movimento, desmontando-se cm seguida o appa-
relho c reparando-se a avaria;

lR.o Quando se trabalhar de noite, os candieiros só se
aC('('!Hlrr[io no local para isso determinado c só se collo-
carão nos respectivos nichos pelo lado exterior das offici-
nU8 ou paioes ;

1!1. o O,; uepasitos de agua cstarl10 sempre cheios;
:w.'lOS tapetes devem limpar-se frequentemente.
Art. 06.0 i\as fahrieas de explosivos propriamente ditos

observar-se-hão mais as seguintes prescripções :
1.0 Nunca i4eproceded:í nitrificaçâo em npparclhos que

não tenluun sido primeiro lavados cuidadosamente;
:!.O A nitrificaç âo não (ICHl operar-se a temperatura su-

perior a 40" centigrados;
:}.u Quando II temperatura, na nitrificação , ascender de

um mudo dem!loÍ:lllo rapido, suspender-se-lia o trabalho,
• JesjlPjando a matei-ia em fabrico;

.1. o Em rezra nào se operará por cada vez, cm mais de
30 kil(l~rall1~ws rIe substaneia a, nitrificar ;

5. o Haverá sempre o cuidado ele se impedir uma grande
elevação de temperatura na primeira lavagem dos pro-
duetos nitriticados;

7. ° P01' ell'baixo das tinas em que houver nitro-glyce-
rina collocar·sr-Ilfto laminas ele chumbo;

/:V Nas IUilllipulaC;ões de nitro-gly('erina nào deve a sua
temperatura ser superior a 30° centigrados ;
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9. o Não deverá nunca misturar-se o absorvente com a
nitro-glyceriua em quantidade superior á que pó de absor-
ver;

10.0 Não se deve pcrmittir que em cada oflicina de en-
cartuchumento estejam mais de 60 kilogrammas de nitro-
glycerina ou dynamite e explosivos análogos ;

11.° N'estas mesmas officinas não estarão nunca mais
de tres opera rios ;

12_0 No logar em que se fizer a granação dos fulmina-
tos, não deve achar-se operario algum, ernquanto durar
esse trabalho;

13.0 Os opernrios que manipulam o nitro-glyeerina de-
vem evitar, quanto possivel, o seu contacto com a pelle ;

I-I." Quando a nitro-glycerina ou outro qualquer explo-
sivo gele, t;Ó se fará fundir pela agua quente e não por
meio de qualquer fóco calorifico no interior da officina ;

15." NAo se preparará nunca nitro glycerina que não
possa ser encorporada no dia cm que Sl· fabrica. A quo
porventura sobrar scrú iuutilisada no mesmo dia;

1G." O pavimento das officinas onde a nitroglycerina
e explo-ivos analogos tiver de demorar-se, deve ser lavado
frequentemente com agua alcalinisada ;

17.0 Na proximidade do local onde se trabalha SI) deve
haver a quantidade de explosivo necessario para o traba-
lho d'esse dia; esse explosivo estará acondicionado de
modo que não tique exposto nem a choque», nem á at'ç'ito
directa da luz , nem a temperatura superior a 30 graus
cen tigraclos ;

18." Devem armazenar-se longe d'estas officinns todas
as substancias qllc possam infiammar-se facilmente, tacs
corno carvi\o de madeira, algodão e outras;

Hl.o 'I'odos os residuos do fabrico serão retirados no
fim do dia, para se destruirem;

20." Nao se farão reparuçõos e concertos nos arpare-
lhos e utensilios empregados no fabrico da nitro-glycerina
sem qne previamente se lavem com uma solução quente
de soda caustica;

21.11 Deve haver abundantes depositos de agua fria;
22.0 Não se transportarão, ele umas para outras offici-

nas, quantidades superiores a lã kilogramuias de mate-
rias explosivas;

23." Evitar-se-büo as emanações acidas e os vapores ni-
trosos, promovendo uma ventilação activa.

Art. 97.0 E prohiLida a armazenagpm, 0\1 a utiJisaçã:o
airRcia como explosivo, da nitro-glycerina li(luida.
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§ unico, Só se permitte o seu emprego para ser enco r-
porada com outros corpos a fim de constituir as dynami-
tes e outras nobelites, as abelites, ou em geral, as sobré-
rites.

Art. 98.0 Na eacorporação da nitroglyceriua para a
constituição das dynamites e outros explosivos, não se
fará uso de machina que não seja approvada pela cOJU-
mi-são de explosivos.

Art. \19." Na officina de oncartuchamento da dvnarnitc,
ou de productos analogos, não deve haver objectos metal-
licos sujeitos a cair.

Art. 100.0 Nem na.el:ltufa, 116m em qualquer oflieina se
adiuittirá a existel1cia de um fóco calorífero a fogo nú,

Art. 101." Poderão ser applicac1as a outras substancias
explosivas as d .termiuações que se prescrevem com rela-
çào {L nitro-glycerina, quando a commissão dos explosivos
assim o resolva, fascndu-se ti divida publicação, (;01110 no
artigo 2G. o se determina.

Art. 102." Nas pyrotcchnias, alem das prescripções re-
coinruendadas para as officinas do fabrico das }_.loIvoras,
ter-se-lia em attenção :

1.o Que não possam cair facilmente os artificius que lie
inflummem pelo choque ou pelo attricto, taes corno cscor-
vas e espoletas; .

~." Que nâo estC'jam, juntos, pólvoras e artificies em
que entrem eomposiçõee de pequena estabilidade chimica ;

3. o Que se DiLO empregue o fogo, nem mesmo para o
derretimento de alca tão ;

4.0 Na mnnipulaçâo dos chloratos, principalmente de-
pois de addicionados a suhstancias combustiveis, evitar-
se-lião cuidarlosamente os choques. Outrotanto se fará com
os picrntos, fulminatos e explosivos d-stinndos a escorvus.

Art. 103.° Nos paioes obt\crvar-se-hão, na parte appli-
cavel, as prescri pções indicadas para as officinas das fa-
bricas e mais as seguintes:

1. o Os cuuhetes ou barris não devem ser arrastados
011 rolados, ruas transpllrta<l~ '" em padiola;

2." .'uncà se abrirão ou fecharão no interior dos paioes
as lllt'smas vasilhas;

:L o .\ntes de se fazer qualquer remoção de polvora den-
tro dos paios, deve o solho ser varrido, limpando-se bem
os cllnbetes e barri:;, princilJalmente !las juntas. Estender-
se hão tambem reposteiros no soalho ou, em caso de ne-
ces~icbde, regar-se.ha este com ugua;

4. o As materias explosivas, que porveIltura cáiam no
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solo, devem ser recolhidas com cuidado ti inutilisadas, fóra
elo paiol;

5. I) Os paioes e deposites devem ser visitados com fre-
quencia ; se contiverem explosivos chimicos, as visitas não
serão menos de duas por mez, examinando-se os thcnno-
tros e os papeis reagen tes ;

G.o Quando se reconhecer que ha começo de decompo-
sição nos explosivos lte um cuuliete , retirar-se ha logo e 'te
cunhete , inutilisando-ss os explosivos que contivcr ;
'l .t) Deve promover-se a vunti laçà« dos paioes, de modo

que a temperatura lida n'um thcrmumetro , collocado no
seu interior , nào exceda i3ô" centigrados;

8." Os bnrris e cunlietes devem collocar-se de fôrma
que () ar }lOSi:Hl circular entre o" que ficarem adjuccntes :

~I.n A pulvora lIOS paiues <leve guurdnr-s« em cunlu t 'S

ou barris c lião em monte, ii grmwl;
]0." As dynamites dns dillcrcntes espcr-ics c, em gl'-

ral, as sobrórites, devem gual'llar-Re ern cunhetes, depois
ele devidamente cncartuchadns, elll scparad« dos c'nrtll-
cho:-;-e::;cOl'VHS e das escorvas de fulminato. E:óteb ('lllllll'tl'~
devem dar salda facil aos productos g-azll~()S qUI> pOI'\'Pll-
tura se formcm , e ter iuterionuente serradura, aparas de
madeirn ou papel, ou areia absorvente, qu\' !'o,;s:: ('Il~Op,l1'

a nitro-glycoriua qlle porventura cxlindc e saia (lo pnpcl
pergaminho ou papel parufinudo , flue envolve os e artu-
chos;

11." Ü fulmi-alg-odão, P PIll geral as nitl'O-eell1l1o~c ,
devcm gllard:tr.~e IlIlIuidas ckutl'O tle cai.'pt(,S fl1l'1'nd), de·
zinc'o, com um fllro 110 fUllclo, (IUt' se f('('ha l'Olll lima ]'0 !ta,
c onele, de tC'llllJOS a tl'llIPOS, ~e hn(;a lima pro<:ão (h, :lgU:t,
<l"C KlI dc·ixa <,seOIT('r depoi::; Illlo furo, sUOI'~limas callla
fIue a {'()Jl(lllzam para o l'xtel'jur;

12." O flt!llli-algo(lii.o secco, lIt'ecssario para as (>~con a ,
devI> gnardar-:st· ii p:lrt(' ou f'lJl pai. I'S pt:'}ll'l'iaps llIais alil::--
tadoR I' :;;('gUl'US, e sempre e!l1 I'l''lIH'n:l CJualltidad(';

] a." As escorvas c detonadores (le\l'11I guardar-se RO-

paradalllt'nte df'utl'O <1M ])('qu('nas l':lixtls de (':Irtii(), ma-
dpi r:t ou lata, c envolvid:li:i ! 111 serradura <1emadeira, hl"
selgtlhr, ou matcrias :In:llogas;

14," .\ sernulura l' outras :"uLr;tallcias ao 'orvcllt('" cm-
pregadas no aeollrlit·iol1:1mcuto das sool'órites, deve SCI'
retirada elos }laioes c i:tlltili~ada q\1alldo os Cl1nhetl'[,; se
abrem para se lhes extrahit' Ud explosivo::! ;

1;)." Os cnnhctes ou rC('l'pielltes usados, impregnaclos
de substancias explosivas, devem ser inutili~a~os.
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TITULO V

Venda, importação e exportação

CAPITULO I

YCHIla Ile corpos explosivos ; depo: Itos partleulares

Art, 104." Todo aquelle que quizer vender para con-
sumo, substancias ou curpos explosivos, deve habilitar-
se, nos termos d' este rrgulanlC'nto, com a licença exi zida
pela lei de 23 de junho de ltl7\J. o

~ unico. ComprVheIl<lem-se na disposição d'este artigo
as fabricas e ()iticiJ1a~ de suh-tancins ou corpos explosivos
quando queiram vender directamente para consumo os seus
prurl nctos, nos proprios edifieios ou fórn d'clles.

Art. 105." Para a concessão da licença de q uc trata ()
:trti;:o antecedente, tem o interessado àe entregar, na
alllllilli,trac:ilo elo eon sclho ou bairro onde pretende estabe-
Ieee r a venda, um requerimento indicando o local do esta-
lwlccimento e os corpos explosivos que se propõe vender,
Este requerimento serú 1l.companhado cle documentos em
([Ute; ]Jro\'c estar habilitado com o alvRr<Í de licençn para
: instullaçãc do respectivo paiol ou deposito, e com a per-
missào para o seu funccionumento , uos termos do artigo
:1",0 dcstc regulamcnto .

.. 1." o r~queriIl1eJlt!l, dcvi(l:lInenü' informado pelo ad-
miuistrador do eUIH'ellto ou bairro, será 1)01' este enviado
ao gUYl'rnador civil, qne dc,ferirá ou não, l:CII110 entender
conv cnicnte, mondando, no primeiro caso, pa~sar () ('01U-

l'etplIte nlvnrá, o qual scr.l entregue ao interessado por
intermcdio daquellu anctoridadc.

~ :!." ..~o alvará serão designados os corpo:, ('xplosivos
que o iIlteres~ado {_'auetorisado a vender, e será expresso
<pw I1:W poderà expol-os 11. venda sem que o mesmo alvará
:;eja registado na rcpartiçi"to dc t~zenl~a competente, para
('ff('ito da liqniduc;flO, cobran(:a e fiseahsaçào elo respeetivo
imposto, 1105 termos do regulamento de ~ 1 de fevereiro
de lt)~H,
§ :1.u O diploma para venda ele corpos explosivos habi-

lita !) seu po:ssuidor a vender rastilhos, eapsulas fulminan-
te!> • outros artifieios pyroteehnieos.

\ rt. 1OG. o i~O se1'110 concedidas licen~as para venda
ambulante.
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Art. 107.0 Só podem vender-se avulso as polvoras ordi-
narias e seus derivados, o cartuchame para armai! portáteis,
as cápsulas fulminantes e escorvas, o rastilho para minas
e arnficios pyrotechnicos.

§ unico. A venda avulso de outros corpos explosivos
fica dependente dc licença do governo, sob consulta da
coruniissão dos explosivos.

Art. 1'08.0 Os novos explosivos que venham a introdu-
zir se, só poderão ser vendidos depois de permissão publi-
cud a no Diario do gO'IJt1'11O, precedendo parecer favoravcl
da cornmissão dos explosivos.

§ unico , Esta permiseão será concedida pelo ministro do
reino, ao qual deve ser requerida pelos interessados.

Art. 10\).0 Não será concedida licença parD venda a
qUem não tiver sido auctorisada a installaçào e funceiona-
mente do respectivo' paiol ou deposito.

Art. ] 10.0 A licença para venda de corpos explosivos
pôde ser retirada por motivo ele ordem ou segurança pu-
blica.

Art. 111.0 As fabricas e officinas de corpos explosivos
qne não são obrigadas a habilitar-se como se diz nos
artigos 104.° e 105.°, porque só vendem para revenda, é
prohibida a venda de explosivos yropriamente ditos em
l'(;rções inferiores a 15 kilogrammas, a qual só poderão
fazer a pyrotcchnias, cornmerciantes devidamente [Judo-
risndos, a emprez[Js mineiras, a empreiteiros de obras publi-
eH8 ou de construcçõcs civis e a entidades em condições si-
milhantes. Quando, porém, essas fabricas ou officinas ven-
dmn directamente IWI'n consumo, são-lhes applicaveis 'as
proscripções relativas a essa venda,

A rt. 112.0 Os cornmerciantes dos corpos explosivos não
por1prão vender explosivos propriamente ditos scnão me-
rliante requisição, por escripto, assignadn por pessoa ido-
uen , em que declare a quantidade e espécie do explosivo e
() destino que pretenda dar-lhe.

~ unico. ~âo consideradas idoneas, para os effeitos d'este
are g-o, as pessoas e entidades enumeradas no artigo unte-
ced( ntc.

Art. 113. ~ A venda de explosivos propriamente ditos ou
o H'lI fornecimento, importa responsabilidade para o ven-
dedur 011 forneceder, quando d'elles se faça uso criminoso.

Art ] 14.° As fubricns, officinas, paiol's, depoRitos p (,ti-

taul'lceimentos de vpnda de explosivos, ~rlOouriglldos a ter
mIl livro para ('scriptul'a~':lO de todo. o seu movimento, no
qual se bnco diarinmente, em relação ao dia anterior:
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Na entrada:
1.0 A quantidade de explosivos fabricada;
2. ° A quantidade de explosivos recebida de outras fa-

bricas, officinas, deposites ou casas de venda, indicando a
provenieneia ;

3. o A quantidade de explosivos importada.
Na saída:
4. o A quantidade dc explosivos remettida para outras

fabricas, officinas, depositos ou casas de venda, e a desi-
gnação dos consignatarios;

5. ° ~\ quantidade dc explosivos exportada;
6." A quantidade de explosivos vendida, com designa-

ção dos nornea, profissões e residrncia dos compradores.
§ unico. As verbas de escl'ipturaçflo, a que se referem

os n.OS 2.0 e 4.0, serflOjustificadas com as facturas ou guias
de remessa que acompHnharem os artigos a que essas
verbas se referirem ou com os respectivos talões; as men-
cionadas nos n.:" 3.° c 5.0 com os documentos authenticos
da importaç:w ou exportação, passados pela alfandega ou
delrga<;ão respectiva, e as designadas no n." 6 o com o
registo ou talões das facturas que devem acompanhar qual-
quer quantidade de oxplosivos saída para consumo e ainda,
para os explosivos propriamente ditos, com as requisições
de quc trata o artigo 112.0

Art. 11 :).0 Na loja ou estabelecimer.~o de venda não po-
derá guardar se mais de 1:) kilogrammas de polvoras, as
quaes estarão acondicionadas em cunhctes, barris ou cai-
xas de folha, e cm caso algum será pcrrnittida a existencia
de polvora a gran I, em quantidade superior a 1 kilo-
gramma. .

Art. 116.° E prohibido aos vendedores de dynamite ou
de qualquer especie de explosivos cm que entre a nitro-
glyccrina, cortar, dividir ou abrir os cartuchos.

"\ rt. 117. o l~ prohibida a venda de cartuehos de explo-
sivos. propriamente ditos, escorvado!l.

A rt, 11~. o Só com auctorisação especial se permitte que
qualq uer pessoa tenha cm casa dynamite e outros explo-
sivos propriamente ditos em quantidade superior a 100
grammas.
§ unico. Exceptuam. se os estabelecimentos industriaes

em que essas substancias se empreguem como materias
corantes ou aromáticas.

Art. 119. n }~ absolutamente prohibido a qualquer pessoa
trazer comsigo dynamite ou outros explosivos propriamente
ditos.
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§ unico. Exceptuam-se os operarios, no recinto das ex-
plorações de pedr-eiras e minas ou nas áreas em que se
estiver procedendo a trabalhos em <J,ueestes explosi vos se
empreguem, p~ra evitar que gelem.

Art. 120.0 E prohibido ter cm casa mais de 2 kilograrn-
mas de polvora ou de Õ de cartuchame para armas porta-
teis.
§ uuico. Exceptuam-se os emprezarios de trabalhos de

minas, pedreiras e obras de engenheria, que poderão ex-
ceder al)_uelle limite, com tanto que tenham a polvora arma-
zenada em paiocs ou paiolins, como se determina no ar-
tigo 128.0

Art. 121.1) Todo aquelle que quiser applicar a qllaesquer
trabalhos a dynamite ou outros explosivos propriamente
ditos, só o poderá fazer com auctorisação concedida pelo
administrador do concelho ou bairro, mediante boa infor-
mação do inspector do serviço de artilhe ria da divisão ou
parecer favoravel de um engenheiro, architecto ou condu-
ctor diplomado, ou ao serviço do ministerio das obras pu-
blicas, commercio e industria.

Art. 122.° Os depositos de polvora para revenda são
classificados em duas especies :

L." Deposites com menos de 90 kilogrammas de polvoras ;
2.a Deposites com mais de 90 até 3:600 kilogrammas

de pólvoras.
§ unico. Não serão perrnittidos depositos ou paioes para

mais de 3:600 kilograrnmas de pólvoras quando não forem
collocadoe nas fabricas.

Art. 123.0 Os depcsitos de primeira especie podem ser
pcrmittidos no interior das povoações. N/lO se installarão,
porém, em casas habitadas e devem estar separados de
locaes onde o publico se reuna, de cozinhas ou de qualquer
logar onde se faça IUUle ou seja facil a propagação de um
incendio. As polvoras que ali se contiverem estarão acon-
dicionadas em cunhetes ou barris bem vedados.

Art. 124.0 Os depositos de segunda especie só podem
fazer-se em paioes, os quaes serão estabelecidos fóra das
povoações, a 500 metros rle distancia, pelo menos, de quaes-
quer edifícios ou de vias publicas, e construidos Je modo
anulogo ao prescripto para os paioes das fabricas.

Art. 1:25.0 A quem tiver sido concedida licença para um
deposito <la segunda espécie, entende-se quc é concedida
igualmente licença para deposito da primeira espccio., ser-
vindo assim o deposito principal para alimentar o deposito
menor.
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Art, 126.0 Os depositas para explosivos propriamente
ditos só podem ser estabelecidos com licença «special, fóra
das povoações, a 600 metros de distancia, pelo menos de
edificios e caminhos, em recinto vedado por um muro de
cêrca e uas condiçces exigidas para os paioes das fabri-
cabo Nunca, porém, se admittirá nos paioes mais de 1:500
kilogrammas de dynamite, pyroxila, gelatina explosiva ou
ou tros explosivos com propriedades analogas.

Art. 1~7.o Nos depositas para polvoras ou explosivos
propriamente di tos não poderão guardar-se escorvas fnl-
minantes, ou quaesqller artificias qne possam detonar fa-
cilmente pelo choque, attricto ou quéda accidental.

Art. 128.0 i\as explorações de minas, lavra de pedrei-
rns, abertura de trincheiras e grandes trabalhos de enge-
nheria S110 pCl'mittidos paioes provisorios, que devem estar
afastados dtl caminhos, com tanto :

].~ que não con.tenham m~is de 300 .kilogrammas de dy-
nn mite ou explosivos proprIamente ditos, ou 1:000 kilo-
gral1lmas de polvora ;

:2. o que não estejam juntamente as polvoras e estes ex-
plosivos, ou os explosivos e as escorvas ;

;). o que estes paioes provisorios tenham uma vedação
q'.1:l lquer ;
J.o que hnja constantemente alguem de guarda aos mes-

mos paioes.
~ nnico. Para o serviço diario, poderá haver paiolins

moveis fechados, que devem apenas conter a quantidade
de corpos explosivos necessaria para um dia de trabalho.

Art. 1~\).0 Quando a topogl'aphia do local o permitta
ou haja massas de arvoredo que diminuam os e/feitos de
explosão, a distancia estabelecida para os paioes de pol-
voras e Je explosivos propriamente ditos poderá ser redu-
zida, mediante consulta favoravel do inspector do serviço
de artilheria.

Art, 130.0 Não será permittido o estabelecimento de um
novo paiol ou deposito da segunda espécie n'um local que
esteja a monos de 2,)0 ou 500 metros de outro que ante-
riormonte tonha sido e~tabelecido, regulando a primeira
distancia para os qne contiverem polvoras e a segnnda
para os que contiverem explosivos propriamente ditos.

Art. ] 31. o Não serú permittido o estabelecimento de um
deposito da primeira cspecie para venda de polvoras,
quando esteja anteriormente estabelecido outro deposito a
uma distall('in inferior a 50 metros.

Art. 132.0 ...~o caso de perturbação da ordem publica,
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as pessoas que tiverem deposito de corpos explosivos, de-
verão dar, á auctoridade que a pedir, a nota do peso dos
explosivos que conservam, entregando-lhe bem assim a
chave dos paioes ou depositas, ou os proprios corpos ex-
plosivos, mediante recibo, quando isso lhes seja ordenado
por eseripto.

CAPl TULO II

Venda das polvoras do estado

Art, 133.0 O estado póde vender as suas polvcras, pro-
prias para mina o caça, nas suas fabricas e paioes, por in-
termedio dos almoxnr ifes e dos thesoureiros dos conselhos
administrativos do" corpos do exercito e das praças de
guerra, ou por intcrmcdio de eetanqueiros nomeados pela
direcção geral dos serviço de artilhcria, de entre as pessoas
que assim o requeiram e forem julgadas idoneas.

Art. 134.0 Aos estanqueiros, assim nomeado", que ven-
derem só pólvoras do estado, será dispensada a Iiccnça
a que se refere o artigo 104.° Se venderem, porém, pol-
voras do estado e outras pólvoras ou explosivos de diffe-
rente proveniencia, ficam sujeitos ús prescripções do mcn-
cionado artigo.

Art. 13[). o 'rodo aquclle que pretenda ser nomeado os-
tanqueiro do polvoras do estado, deve requerer essa no-
mcação á direcção geral do serviço ao nrtilherin., instruindo
o requerimento com attostado da auctoridade udministra-
tiva, em que declare qlle o requerente 6 pessoa idónea e
que se não oppõe á nomeação.

A mesma direcção, procedendo As necessarins averigua-
ções sobre as condições de scgnrfll1<;a em que se encontra
i) paiol ou deposito, concederá on não ao requerente 11

carta de nomeação.
Art. 13G.O A nomeação dos estanqueiros de pólvoras do

estado é feita por carta) qne levará o sêllo branco da di-
recção geral do serviço de artilheria, e indicará fi lotação
dos paioes. Sl'rá nprescntada pelo interessado no visto da
auctoridade administrativa do concelho ou bairro em que
estiver o estabelecimento do eatanquoiro, e ao visto do res-
pectivo escrivão de fazenda.
§ unico. Estas cartas serão gratuitas.
Art, 137.0 A carta de nomeação poderá ser retirada

l>ela direcção geral do serviço de artilhcria, quando nos
paioes ou depositos se não conserve a polvora COUlO está
prescripto, quando assim o resolver, ou, por motivo de 01'-
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dem e segurança publica, a requisição da auotoridade ad-
ministrativa.

Art. ] 38. o O fornecimento das polvoras do estado será
,feito mediante requisição, segundo as condições e instruo-
ções estabelecidas pela direcção geral do serviço de arti-
lheria.

Art. 139.0.póde ser concedido aos estanqueiros deposi-
tarem nos palOes do estado as polvoras fornecidas pela di-
recção geral do serviço de artilheria.

Art. 140.0 Não poderá ser fornecida aos estanqueiros
pólvora em quantidade que, com a existente no paiol, ex-
ceda fi sua lotação.

A rt. 141.0 Poderá ser ordenado aos estanqueiros qlle
forneçam outros, cujas requisições não convenha na occa-
sião satisfazer pelos deposites do estado.

Art, 142." O numero de estanqueiros será fixado pt'ln
direcção geral do serviço do arf.ilheria.

Art. 143.0 Quando o estado venha a fornecer carm-
chame ou explosivos propriamente ditos, podem os est.m-
queiros vender tambem estes productos, se os seus pai I I'S
ou deposites a isso estiverem accommodndos, o que S(')',í,

officialmente verificado.
AI't. H4. o Aos estanquciros de polvoras do estado a I -

plicam-se todas as di~l,lOsic;ões relativas aos vendedor-e- I e
expk.sivos, 1)1) que respeita a fiscalisação e ~ísegurall~a
dos depositos e paices particulares.

CAPITULO III

Impor tação, cxportn~n;o e reexportação

Art, 145,0 A importação de corpos explosivos, carru-
eh-une e artificios só pl'lde fazer-se pelas alfandegas (\ su. s
delegações do 1.a «lasse, ficando ri'estas, dependente do
nuctorisação ela respectiva nlfuudcga, o despacho de expll
sivos propriamente ditos. Ai> delegações de :!." elas-e li"

podem dnspachnr' polvora ordinaria, cartnchame e artifici. .
Em nenhuma outra eH~a íiscal de categoria inferior
pormittido que se eife<'Íllem desp. ehos (1' esta natureza.

Art. 1.W.o ~I', podem ser arlmitticlos a despachar (>,'p1o_

sivos, cartuehamc e 1l1'tifieios os individuos <lue, alem d:l';
haLilit<1çõcs e titulos precisos para [) despaeIto de qualfllll
mercadoria, aprUsolltrlll cle('lara~ão da competente audl
ritlado administrativa, conforme u modclo A, pela qual"
prove que o importador tem licença, nos termos d'cstc 1'1
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guIamento, para venda da mercadoria que se pretendc
despachar.
§ unico. Exceptua-se o cartuchame para armas porta-

teis que os passageiros tragam comsigo ou com as auas,
bagagens até ao peso de õ kilogrammas, que póde ter
d~spacho sem as formalidades prescriptas no artigo an-
rior.

Art. 147.0 A importação de corpos explosivos só púde
consentir- se vindo elles acondicionados com a segurança que
se exige n'este regulamento para os fabricados no paiz.

Art. 148.0 Os explosivos a despachar virão acompanha-
dos de uma guia da fiscalisação, e directamente de bordo
das embarcações ou deposites fluctuantes para o deposito
do importador ou despachante, onde se fará a verificução.

Art. ]49.0 A descarga de explosivos importados ou en-
trado, nos portos só pódc fazer-se nos locaes de antemão
estabelecidos pela casa fiscal da localidade, com provio ac-
cordo do respectivo capitão do porto, devendo esses Iocaes
ficar afastados de povoação, caes de desembarque ou de
embarcações surtas nos mesmos portos.

Art. 160.0 A importação, por particulares, de explosivos
não comprehendidos na tahella 13, fica dependente de li-
cenç'a do governo, ouvida a commissão dos explosivos.
§ 1.0 Esta licença dt-ve ser requerida ao ministerío

do reino, o qual poderá exigir amostras do producto de
que se trata.* 2.0 As amostras poderão ser despnclmdas, quando se
prove que foram exigidas pelo ministerio do reino, consi-
derando-se como sem valor.

Art. 191.0 O governo poderá, quando o entender, prohí-
bir a importação de polvoras, explosivos propriamente di-
tos, cartucharne e artificias, por motivo de ordem ou se-
gurança publica.

Art. 1;)2.0 O eartuchame para artilhcria só poderá ser
importado pelo governo.

Art. 153.0 Para a exportação dos explosivos seguir-se-hão
prescripções ídenticas ás indicadas para a sua importação.

Art, 154.0 Quando os corpos explosivos importados te-
nham de ser reexportados, exigir-se-lia que se produza o
documento de licença para reexportação.
§ unieo. Esta licença, do modelo B, será concedida nn-

nualmente pela repartição de fazenda, á qual deve ser re-
querida, pagando o interessado 50~000 réis por cada 1:000
kilogrammas de pólvora ou explosivos propriamente ditos,
artifícios e cartuchame, que reexporte, incluindo as taras.
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TITULO VI

Acondicionamento e armazenagem

CAPITULO I

Acondicionamento

SECÇÃO I

Polvoras ordinarias e seus derivados, cartuchame e artificios

Art. 155.0 No acondicionamento das polvoras ordinarias
e seus derivados, dsstinarlas a ser transportadas, observar-
se-hão as prescripções seguintes:

1.o As polvoras acondicionam-se em cunhetes de ma-
deira ou metaJlicos, em barris de madeira e em barris
metaIlicos;

2.0 Os cunhetes não devem pesar, depois de carrega-
dos, mais de 45 kilogrammas e os barris mais de 65 ki-
logrammas ;

3. o Os cunhetes de madeira devem ser sufficien temente
fortes, ligados solidamente, com as juntas emalhetadas, ve-
dando bem, sem pregos que não sejam de cobre, latão ou
zinco, tendo a tampa aparafusada com parafusos dos mes-
mos mctaes, Convem que tenham azelhas de corda, fixa-
das nas faces menores;

4. o Os cunhetcs metallicos elevem ser ele cobre ou zinco,
bem vedados;

5.0 Os barris de madeira devem ter aros, de madeira
tambern ou de cobre, com as juntas das aduellas revesti-
das interiormente por tiras de panno grudadas;

G.o Os barris metallicos serão dc zinco ou cobre forrados
internamente de papel, terão aros mais grossos nos extremos
e serão fechados com rolhas roscadas que vedem bem;

7. o Só nos barris e nos cunhetes metallicos ou com forro
metallico se permitte o acondicionamento das polvoras de
gr1\o fino, solta; mas, se os barris forem de madeira, deve a
polvora ser previamente rnettida em saccos de algodão;

8. o As polvoras nos cunhetes devem estar empacotadas.
'I'odavía, a pólvora do grão grosso pôde acondicionar-se
em saccos de algodão que se mettem no cunhete ;

9. o Os saccos ele algodão em que se encerram as pol-
vorns devem ser de trama apertada;

10. o Os pequenos recipientes em que se empacotam as
polvoras podem ser saccos ele couro, caixas metallicas, de

2
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madeira ou cartão, ou maços ele papel forte, que convem
sejam interiormente forrados de cumbo ;
11.o Estes pacotes, maços ou caixas não devem conter

mais de 1 kilogramma de polvora ; ,
12.0 No acondicionamento dos massos ou pacotes dentro

dos cunlietes deve ter-se em vista o evitar, quanto possi-
vel, os choques, preenchendo-se para isso os espac;·os va-
sios com aparas de papel, serradura ou outra substancia
que desempenhe analogo fim.

Art. ] 66. o O cartnchamc para armas de fogo portáteis
deve ser acondicionado cm pe(l'lenas caixas de cartão, ma-
dcira ou metal apropriado, sendo os cartuchos dispostos de
modo que, com as trepidações ou ChO(JlICS, não possam ser
percutidas as cscorvas fulminantes. Estas caixas serão
acondicionadas dentro de cunhetea, analogos aos que se
destinam :is polvorns empacotadas.

Art. 157.0 Os artificios pyrotcchnicos, escorvas, espo-
letas, fachos de signacs, etc., serão acondicionados em cu-
nhetes, cujas dimensões podem ser superiores ás dos cu-
nhctes destinados ás polvoras, tendo-se sempre em attenção
que, quando hajam de transportar-se, não pos~am facil-
meu te destruir-se, não deixem sair polvora, nem occaeionem
choques d'onde resultem explosões .

•\rt. 158." Nos cunhetes, barris e envolucros de qual-
quer especie, contendo polvorns, eartuchame e artificies,
elevo ser collocado UIll rotulo com a marca da fabrica
e a deeignação do peso, natureza da polvora, ou a quali-
dad« dos objectos que contém.

A1't. 15\).0 Em todos os cunhetes, quando a tampa n1to
seja bem apparente, deve estar n'clla escripta a pala.
vra- Tampa.

SECÇÃO II
Explosivos propriamente ditos

Art. 160.0 Os explosivos propriamente ditos, acondi-
cionam-se em cunhetes ou barris de madeira, tomando-se
precauções especíaes, segundo fi natureza do explosivo
que devam encerrar. A tampa deve ser de corrediça e
prc>sa por cavilhas de madeira ou parafusos de cobre OH

latão.
Art, 161.0 Os cunhetes em que se acondicionem as ~o-

brérites ou explosivos em que entra 1\ nitro-glycerina, não
devem ser metallicos ; convem, todavia, que sejam forra-
dos por delgadas laminas de zinco ou chumbo, mas não
fiquem hermeticamente fechados.
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Art. 162.° As dynamites e explosivos analogos, deverão
sei' mettidas em cartuchos de papel pergaminho ou em
qualquer invólucro impElrmeavel. Estes cartuchos sãu acon-
dicionados em pequenas caixas de cartão, madeira ou
cautchuc que, a seu turno, se encerram em cunhetes. Os
espaços que ficarem vasios, dentro das caixas e dos cunhe-
tes, deverão preencher-se com aparas de papel, serradura
kicHelguhr ou substancia simlhante que possa amortece;
os choques e absorver as exhudaçêes da nitro-glycerina
ou de outros liquidos explosivos.

Ar-t. 163.° O algodlo-poh-ora e, em geral, as nitro-cel-
Iuloses, mais ou menos nitradas e em flocos, serão acondi-
cioundos cm cunhetcs que permittam conservar n'essas
substancias um grau de humidade não inferior a 20 por
cento do seu peso. Convem para isto o emprcgo do C11-

nhetes forrarlos interiormente de chumbo ou zinco, com
dois furos, tun na parte superior ontro na inferior, muni-
dos de rolhas que vedem bem.

Se o algodão-pol vora for comprimido em ladrilhos ou
discos, acondiciona se nos mesmos cunhetes 011 em quaes-
quer vasilhas que perrnittam humedecei-o a 10 por cento,

Art. 16-1.0 No acondicionamento das picratites evitar-
seha o seu contacto com quaesquer mctaes que não sejam
o estanho ou o ferro.

Art. lG5.o O:; fulminatos de mercúrio e de outros metaes,
quando se acondicjonar~1l1 para transporto, devem encerrar-
se cm fruscos de vidro com muita agua, bem rolhados, prcn-
dando-se as rolhas ao garg-alo pOl' cordéis ou fitas, e col-
locando -se dentro de cunhetcs com serradura 011 algodão
em rama, não pesando o conjuncto mais de 10 kilogr.uumas.

Art. J (W." As capsulas e escorvas fulminantes, as e8(,01'-
vas de percuss?io, de fricção e electricas, a mecha instanta-
nca e rnstilhos analogos, as espoletas e detonadores, sedo
acondicionados em caixas com serradura ou algodão em
rama, mettidas dentro de eunhetes, bem cheios, para que
nao )l(J:;~am dar-se choqups. O peso total de cada cunhete
lião <!L·vcl'lÍexceder 25 kilogrammas.

Art. 167.° O P?SO total do catla um elos volumes em que
se ucondieionnr Ilitl'o-celllllose não lleve excedcl' a 20 kilo-
gr1ullm/ts quando for em flocos, e 30 kilogrammas quando
comprimida.

_\l'i. 108.0 O peeo total de cada lllll dos v(llumes con-
tendo t'xplosivos, para os qU:t0S não está espccifieado ()
P('so maximo, não de\'el'á llUll(!a scr superior a 30 kilo-
graTlllllas.



854 ORDEM DO EXERCITO N.· 23 L" Ser e

Art. 169.0 Em todos os cunhetes e caixas ou invelucros
com explosivos propriamente ditos eleve ser oollocado um
rotulo com a marca da fabrica, peso, natureza do producto
que contiverem, data do fabrico, e alem d'isto uma tarja
com a palavra Perigo) bem distincta.

Art. 170.0 O inspector do serviço de artilheria da divi-
são, precedendo consulta da commissão dos explosivos,
quando o julgar conveniente, decidirá como deve pro ce-
der-se nos casos especiaes não previstos n' este regula-
mento.

CAPITULO II

Armazenagem

Art. 171.0 O modo por que se arrumam os cunhetcs 011
barris nos paioes deponde ela capacidade c fórrna dos mes-
mos paioes. Deve, porém, ter-se cm attenção :

1.o Que, segundo o comprimento do paiol, fiquem coxias
ou corredores para maior facilidade na arrumaçào e re-
moção;

2.0 Que cada volume fique separado elos que lhe estão
aos lados por um intorvallo de 5 centímetros, pelo me-
nos;

3. o Que os volumes fiquem separados das paredes do
paiol por uma distancia não inferior a 8 centimetros;

4." Q1l0 se lião sobreponham mais de 13barris;
5.° Que se não sobrcponharu mais de [) cunhetcs ;
G·O Que, quando se queira utilisar melhor a capacidade

do paiol, collocando maior numero de volumes cm linha
vertical, se construam prateleiras elo madeira, convenien-
temente distanciadas e com a precisa segurança;

7.° Que os volumes collocados inferiormente estejam as-
sentes sobre dormentes do iuadcira e não rcpousem dire-
ctamcnte sobre o solo;

8.° Que os volumes se colloqucm de modo que os rotu-
los fiquem, quanto possível, apparentos.

Art, 172.0 Para se evitar o excesso lo humidade, pl'O-

mover-se-lia a ventilação do paiol, collocando-sc tambem
vasilhas com chloreto de cal. no seu interior.

Art. 173.° Os cunhetcs com explosivos propriamente di-
tos serão abertos, de seis cm seis mezes, P lo m0110S, veri-
ficando se se appareeem VltpO!' '8 nitrosos ou omunaçêcs
acidas, ou se se tem dado exhudaçãcs.

Art. 17.1.0 Os cunhetcs com nitro-ccllulosce serão hume-
decidos com frequencia,
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TITULO VII

Transportes

CAPITULO I

'l'ansporte da polvnra ordínarln e seus derivados

Artigo 175.0 Os transportes de polvora são classificados
em tres especies, do modo seguinte:

1.a espécie, até 10 kilogrammas de polvora ;
2.a espécie, de 10 kilogmmmas a 300 kil~grammas'
3. a especie, de mais de 300 kilogrammas. '
.Art. 176.° Não poderão utilisar-se para os transportes

viaturas que conduzam passageiros.
Art. 177.0 Os transportes da primeira especie podem

fazer-se sem auctorisaçâo especial.
§ unico. Quando o transporte for superior a 2 kilogram-

mas será acompanhado de uma factura ou guia de remessa
(modelo C).

Art. 178.0 Os transportes da segunda especie só podem
fazer-se mediante licença do governador civil do districto
rcspccti voo

~ unico. As licenças para transportes de segunda espe-
cio, dentro de um concelho ou bairro, podem ser concedi-
das pelo administrador d'esse concclho ou bairro.

Art. 170.0 A polvora será acompanhada por uma guia
de transporte assignada pelo expedidor, em que se designe
a quantidade de polvora, a sua proveniencia e destino, e
se faça referencia ft licença concedida (modelo D),

Art. 180,0 Os transportcs da terceira especie só podem
effectuar-se, mediante auctorisação especial para cada um,
a qual deve ser concedida pelo governador civil do distri-
cto de onde sáern esses transportes.

~ 1.0 A licença indicará o itinerário a seguir, () qual
não <leVl'nL ser altflrado senão por motivo de força maior,
dando-se conbrcimento da nlternção á auctoridade admi-
nistrativa local.

~ 2. n A guia de tran:<p!4rte, alem das designações ana-
Jogas {IS c 'taLelreidas para o caso do transporte da segunda
C,'p(,('it>, mencionarü o itinerário fixado.

l:l :3.n As auctoril1adcs :lclministrativas das localidades
por onde () transporte se deve fazer sorão avisadas com
antecedencia de dois dias, pelo menos.
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Art. ]81.0 No caso de licença temporaria ou perma-
nente, sempre que se fizer um transporte da segunda es-
pecie, scrá pelo expedido r dada participação por escripto
ao administrador do concelho ou bairro de onde sáe a
polvora.

Art. 192.0As licenças a que se refere o artigo anterior,
serão: para um só transporte, para os transportes a cffe-
ctuar durante uma certa epocha, ou permanentes.
§ unico. Considera-se como tendo licença permanente

para transportes da segunda especie, quem possuir licença
para fabrico de corpos explosivos ou para a sua venda e
deposito.

Art. 183.0 Quando o gnvernador civil do districto de
onde sáe a pólvora conceder licença para que o transito
se effectuc pOI' outros districtos, tanto para os transportes
da segunda espécie como para os ela terceira, communi-
cará a concessão d'esta licença aos governadores civis dos
districtos por onde deva eflectuar-se o transporte.

Art. 184.° O govemador civil póde, por motivo de or-
dem e segurança publica, revogar, em qualquer occasião,
as licenças concedidas.

Art. 185.0 Para a concessão da licença para transporte
é necessario que o interessado faça, por escripto, na ad-
ministração do concelho ou bairro a que pertence a fa-
brica ou o paiol de onde sáe a polvora, as declarações
seguintes:

(~) Qual a quantidade de polvora a transportar;
'b) Qual a sua qualidade e designação por que é conhe-

cida no mercado ;
c) Quaes as localidades por onde se effectua o trans-

porte, especialisando os pontos em que deve haver des-
canso;

d) Quaes os dias em que o transporte se deve realisar j
e) Qual a natureza dos vehiculos e quanto transporta

cada um d' elles ;
f) Qual o modo por que vac acondicionada a polvora ;
g) Quem recebe a pólvora j

h) Quaes os locaos dos depositoe ou paioes onde a pol-
vora deve ser recebida definitiva ou provisoriamente.
§ unico , O pedido de licença para transporte deve fa-

zer-se COIU a antecedencia de dez dias, pelo menos.
Art. 18G.o A auctorisnção concedida póde abranger

uma ou mais series de transportes, comtanto que tenham
o mesmo destino. Limitará com tudo a quantidade de polvora
comprehendida em cada transporte.
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Art. 187.0 O expedido r que tiver licença para effectuar
transportes da terceira espeeie, quando tenha de realisar
um d' esses transportes, deve proceder do modo seguinte:

1.o Prevenir a auctoridade administrativa do local da
partida, o mais tardar até fi ante-vespera do dia fixado; o
cumprimento d'csta formalidade será justificado pelo visto
da mesma auctorídade na g'uia de transporte, que indicará
a data e a hora provável da partida;

2_" Avisar a auctoridade administrativa do local de des-
tino, de modo que ella esteja prevenida dois dias, pelo
menos, antes do termo da viagem.

Art. 188." Os transportes da terceira especie devem ser
acompanhados e vigiados por uma escolta militar ou poli-
cial, Tem para isso o cxpvdidor de reg uisitar á auctori-
dade administrativa a referida escolta, cujo effectivo será
fixado cm relação ao numero de viaturas de transporte,
sntenrlcndo-se que não devem ser destinados menos de dois
homens de escolta por cada uma.
§ 1.0 As despezas a fazer com este serviço ficam a cargo

do expedidor e são reguladas pela tabeUa C.
§ 2. n O commandante da escolta será o chefe de trans-

porte, e como tal rcsponsavel pela execução das prescri-
p<;ões elo presente regulamcnto.
§ :1.(1 Podem efl:'ectunr transportes da terceira especie,

sem nuctorisação especial, as fabricas que para isso tenham
licença temperaria ou psrmancnte; quando esses transpor-
tes sejam entre as sédes das fabricas e o porto de desem-
barque que as serve e não diste d'ella mais de f> kilome-
tros .•N'estes casos, a escolta militar ou policial a que se
refere este artigo será substituida por uma guarda de dois
opurarios por cada viatura.
Art. lK\).o Os transportes da segunda e da terceira es-

pecie não poderão fazer-se em viaturas, a dorso, 011 cargas
de qualquer natureza juntamente com outros objectos fa-
cilmente inflammaveis ou susceptíveis de explodir, taes
como palha, algodão em rama, estopa, linho, benzinas, sul-
furcto de carbone, patroleos, ethers, alcoocs, etc.

~ 1.0 Podem todavia transportar se juntamente pólvoras
infumizeuus cncartuchudns, cujo I)eso se contará como se
fossem

o
polvoras ordinarias.

~ 2." Podem tamberu transportar-se simultaneamente
rastilho m-dinaric, estopim, morrão, vélas de composição e
outros artificies que não detonem facilmente pelo choque
ou pelo attricto .

.Art, HJO.o Só é permittido o transporte de cartuchame



858 ORDEM DO EXERCITO N.o 23 1." Serie

para armas portateis dentro dos limites do peso fixado para
transportes da primeira especie.

Art. 191.0 O transporte de cartuchame para artilheria
só póde fazer-se por conta do estado.

CAPITULO II

Transporte dos explosivo!'!proprlnmeute ditos

Art. 192.0 Os transportes de explosivos propriamente
ditos são classificados em tres especies e da seguinte fórma:

1. a especie, até 2 kilogrammas de explosivos;
2. a especie, de 2 até f)O kilogrammas ;
3. a especie, de 50 a 500 kilogrammas.
§ unico. Não se admittem transportes terrestres por via

ordinária de mais de 500 kilogrammas, juntamente.
Art. 193.0 Para estes transportes observar-se- hão regras

iguaes ás que se estabelecem para os transportes das pol-
voras, da La, 2.n e 3.a especies, quanto ás licenças, ás
declarações que devem fazer-se ás auctoridades, e quanto
ás escoltas; não se poderão, porém, effectuar transportes
de explosivos propriamente ditos sem auctorisação espe-
cial, concedida pelo administrador do concelho ou bairro
de onde sair o explosivo, sempre que o seu peso seja su-
perior a 200 grammas.

Art. 194.0 As nitro-celluloses, comprimidas ou não, só
podem ser transportadas, sendo previamente abundante-
mente molhadas com agua.

Art. 1\)5.° Não é pcrmittido o transporte de explosivos
extremamente sensíveis ao choque e que não estejam com-
prehendidos na tabella B.

Art. 19ü. o Não poderão transportar-se simultaneamente,
na mosma carga ou viatura, substancias que, reunidas,
derem um explosivo.

Art, 197.0 Não poderão transportar-se na mesma carga
ou viatura com explosivos propriamente ditos, capsulns
fulminantes, escorvas ou espoletas.

Art, Hl8. o Não poderá em caso algum ser admittido o
transporto de dynamite que tenha mais de um anno ele
envasilhada, nem o de qualquer sobrerite com oxhuda-
ções,

Art. 190.0 Com as polvoras sem fumo proceder-se-Ira
como com as polvoras ordinarias quando encartuchadae ;
nos outros casos, considerar-se-hão como explosivos pro-
priamente ditos.
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CAPITULO III

Tranportes pelas estradas e caminhos

Art. 200. o Quando os transportes das polvoras ordina-
rias e seus derivados se façam em viaturas, elevem ser
observadas as prescripções seguintes:

a) Os carros serão ele preferencia fechados; quando o
não sejam, estarão cobertos com toldos ou oleados;

b) Os leitos dos carros serão cobertos de palha, aparas
de madeira, caniços, ou qualquer substancia que amorteça
os choques e evite a dispersão do polvorim;

c) Os cunhetes, caixas, barris e farelos devem estar
ligados de modo que se impeça os choques;

d) Para as ligações só se empregarão cordas não me-
tallicas ;

e) As viaturas irão em uma só fila.
Art. 201.0 Nos transportes da segunda e terceira espe-

cie só se perrnittirá o andamento a passo.
Art. 202.0 A arrumação da carga nas viaturas ou sobre

cavalgaduras far-se-ha evitando por todos os modos o ar-
rastamento dos cunhetes ou o rolamento dos barris. O seu
transporte do paiol devera effectuar-se em padiolas ou car-
rinhos de mão.

Art. ~O;).I) Todas as peças de ferro que existam nos car-
ros, bastes ou eangalhas e que possam achar-se em con-
tacto com as polvoras ou p~'cutir-se, elevem ser revesti-
das de madeira, estopa, algodão ou qualquer tecido.

Art. 20.,1.()A eal'ga e descarga sr) se devem fazer de dia;
quando seF' indispensável fazei-a de noite, empregar-se-
hão lanternas de segurança ou com vidros protegidos por
meio de redes de arame.

Art. 205.0 Se acontecer que um cunhete se abra ou que-
bre, ou um barril se dcsfnncle durante a manobra ou em
marcha, deve-se logo fazer parar a viatura, obstando ao
derramamento da polvora, e concertando-se o envolucro
sem se empregarem instrumentos de feno.
§ unico. A substancin qu tenha saído das envolucros

será retirada. cuidadosamento e espalhada. nos campos vi-
zinhos.

Art. 206." O cruzamento com vias ferreas, tanto em pas-
sagcns de nivel como nas superiores ou inferiores, não
dev r:t fazer-se na occasi<~o em que passem locomotivas na
proximidade.

Art. 207." Quan<lo as cancellas de uma passagem de ni-
vel, no cruzamento da estrada ou caminho com uma via



8GO ORDEM DO EXEHCITO N,· 2:J 1.- Seria

ferrea , estiverem fechadas, ns viaturas elevem parar a uma
distancia de 100 metros, pelo menos, da via f '1'1'(':1,

A rt. :J08, o Evitar-se lia sem prc () passn r perto de forno
de cnl em lnllOru(:lto, quoimndns, fundiçõos c qllaCS(!UPl'
legares onde haja fogos, •

A!'!. ~()\),O O" trausportes do segunda ( terceira c P 'l'i

não devom pal'flr dentro das pOYOU':Ol'S,

Art. :? 10,° As viaturas nos j r.msportes (la segull(ln e ter-
terce] rn espccie d .vem t 'I' hastoa.ln, lx-m visivohu nt I

uma bnndciru preta,
Ai-t. ~ll." (ja(]a viaturn lli'iO H(,I':\ e:l1'1'('gacla com mais

do nO pOl' cento (lo J!<'H() mn rimo (1'10 ('OSllllll/l trunsportar,
o qual nunca (VCL"(!Pl'/Í a f)()() 1 ilogrunuuas.

Art. 21 :!," J\1' viatura:'! 1('\':ll'ilO um barril com agua l um
balde <lI' mndci !'11., lona ou coi ro,

Art. 2lB," Evitar-MO It:~(l, Illl:lllto 1)():'!sÍ\'I'I, (I tran portes
de noite, (~llalldo, porém, s' I:t\;l\Ill, as viaturns IHlO pode-
rao levar lantemas :lt'('I' US,

AI t , :!í LO .1\ escoltn lli\.o pcrmittirn ljll" e fume (1t1-
rante o transporte, a mcno do [)O JIl '(1'0 lia viaturns
com ]lolvor:\8,

,l\I't. :!lf),1l TO transpor!p di' I' "pio h-os propl'i. Illllllt· (Ii-
tos ohs('rYllr-<,··hao as J\I'(' "'I'ip':fl" illdil'lIda. ]IUI'a () tr 11 -

port!' lIas Jl"i\'OI'HS, (' lIIai. as ''''lIillll''':
a) () :tlldaUII!ntll (leve I:' I' l'IIIP!,!! a pa ,);
b) ,o e:t o <ln IIl'ti ..'o :':0;,,", II • lIb taul'ia '1IH ,til':L

do <'llIIltet clp\'" I'('('olh,'" I' ll'Ulll outl'O cI I'" l'\'1I j
c) Dt'\'( }Il",j"'I'il":;o II Irall I'0l'te PIlI \-iaIII 1..1 ar) tI' 11-

pOl't( a ciO!' o ;
ri) QUllndo s(\ tl"lln p01't:lI'l'llI (l,vn:l1l1ite,

pIo j\-a 011 ',-plosivo analogo' (' :1 t(,l!lp 'I'atlll' (ia in~'-
riol' a ti" 011 "lh'l'iol' II :l()", ti ,\ I'HI l'l'dolll'lll' 'I III" auço

e) () fHJ'(I,,~ c1H\'t'1ll prof ~('l' • <I1ll'!tll\'n por III ,io
encel',lt!(1 qllltll(!O () tl'H!I.I0I'!I' j;" n:il) flu;a ('11\ \'l'hil'ul,
hl'lII fel'hado ;

j).r\ \'ia! IIl'a, d!l\'cl!l iI' I Jlllrada lllll:t ti ou I'
pOl' illfl'I'vallo (1 f) 1I11't 1'0 1 illtef\ IIlIos '111 1 d litro ln
}H)\'OIl('ík I ,( Clf'V1U'aO II ~() 1III'll'O ,

('AI'I'llJ(,() 1\'

1'rlln 11111'11 lIu, !tu

J\rt. 211:,0 Pnl'l I) tI'/ln Jl I't

P ei· pI" fll'il- ( ii o ('JIlIJ'I!'I' 1(.'01'

unlln
l' " rtn.

11'.
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Art. :!l_7.o 0:3 cunhetes, ba_rt'is e ca!xo~es com polvoras
ou e. plosivo propriamente ditos e artificies serão sempre
eobortos com encerados 011 reposteiros impermeaveis,

Art. :!l ." No carregamento das embarcações seguir-se-
li o prec:lu)ltt's analogns ,b indicadas para o carregamento
da~ viatura.

Art. 2tn." ·:~o ~pcrmittido, sob pretexto algum, quc se
faça lume mquunto houver a bordo ubstancias e xplosi-
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CAPITULO Y

Transporte por vias íerreas

Art. 231.0 É expressamente prohibido o transporte de
substancias explosivas pelos comboios de passageiros e mix-
tos.
§ unico. Exceptua-se d'esta disposição qualquer trans-

porte do estado, por conveniencias militares e em casos
urgentes, e todo o transporte q~lCtiver de effoctuar-se nas
linhas e ramacs em que não haja comboios regulares de
mercadorias. N'estes casos, o transporte poderá fazer-se
pelos comboios mixtos.

Art. 232.° As notas de expedição relativas ao transporte
de substancias explosivas deverão ser entregues nas esta-
ções vinte e quatro horas antes da remessa.

Art. 233.° Nenhuma nota de expedição de substancias
explosivas será acceita pelas estações sem ser acompa-
nhada de um attestado do expedidor, declarando que vão
acondicionadas segundo as prescripções regulamentares.
§ unico. Exceptuam-se d'esta disposição os transportes

do estado para casos urgentes.
Art, 234.° A recepção c entrega das substancias explosi-

vas nos caminhos de ferro effcctuar-se-ha unicamente d s-
de o nascer até ao pôr elo sol.

Al't. 23f). o Quando a remessa tenha de ser expedida por
um comboio de noite, sN·A entregue na estação duas
horas, pelo menos, antes do pôr do sol, c carregada nos
vagons antes da noite.

Art. 236. o A permanencia das substancias explosivas nas
estações não poderá exceder a vinte e quatro horas.
§ unico. No caso do destinatario não retirar a r me rsa

no praso concedido, o chefe da estaçâo respectiva dev rá
immediatamente informar a auctoridade administrativa da
localidade, seja qual fOI' a quantidade do explosivo.

Art. ~:37." •\s manobras, a carga: descarga e trasbordo
dos explosivos só se renlisarão durante o dia.

Art. 238. o A excepção do estado, a ningu m é permittido
transportar em cada comboio mixto mais de um VHgUIl car-
regado de substancias oxplosivas.

Art, :.mn.o Ao estado Ó uuub 'lll permittido fazer ntrcga,
nas ostuçõcs, d'aqucllaa substancias, nos domingos • dias
santificados mesmo depois do meio dia.

Art. 240." Todos os volumes .ontcndo explosivos pro-
priamente ditos deverão ter nas fa ·e· 'xt 'dores, cm cura-
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cteres claros e perfeitamente legiveis a distancia, os 1'0-
tulos com as indicações a que se refere o artigo 169.0

Art. 241." Todos os cunhetes e barris deverão ser sel-
lados com sêllo de chumbo, collocado a frio, a fim de se
garantir a sua inviolabilidade.

Art, 242.° Os explosivos serão carregados em vagens
fechados, providos de molas de choque e sem freios.
§ L" Na falta de vagens sem freios, poderá ser permit-

tido o seu carregamento em vagens com freio, não se fa-
zendo uso d'este, e tendo todo o cuidado em resguardar
e cobrir as superfieies apparentes dos eixos, alavancas de
transmissão, etc., com pannos, estopa ou madeira.
§ 2.0 Na falta absoluta de vagons fechados poderá, ex-

cepcionalmcnte, ser permittido o earregamento de substan-
cias explosivas em vagons abertos, de bordos altos, sendo,
n'este caso, perfeitamente cobertos com reposteiros imper-
meaveis, de prcferelleia brancos, sobretudo no verão .

.Art, 243.0 Os leitos dos vagons destinados ao transporte
de substancias explosivas deverão ser cobertos com encera-
dos ou qualquer tecido compacto, havendo todo o cuidado
cm verificar que os mesmos leitos não estejam impregnados
de liquides corrosivos quo os ataquem.

Art. 244.° Todos os volumes contendo explosivos elevo-
rão carregar- a braços, com as tampas para cima, sem-
pre com o maior cuidado, quer no mom nto da carga, quer
em marcha, e nunca ser arrastados nem arremessados,
para se evitar qualquer choque.
§ unico. Quan(lo o explosivo for acondicionado em bar-

ris, deverão estes ir deitados, e nunca collocados ao alto
nem cobertos com outros volumes.

Art. 245.0 Nos vagons d atinados ao carregamento de
explosivos nao poderü ser transportada nenhuma outra
classe de mercadoria.

Art. 2.1G.o .r ão se poder;\O transportar fulminatos nem
outros productos detonantes. incluindo os cartuchos cs-
corvados, no vagons carreg:Hlos com polvora, dynamite, al-
goebo-pol\'or,l, gelatina explosiva e outras substancias ana-
Iogas, salvo casos l'xcepcionaes, em que a gravidade das
circumstnncins assirn o exija, devendo então a auctoridadc
que o det -rminnr dar a ordem por escripto.

Art. 247." ('ada vngon não d verá ser cnrregado, in-
cluindo 1\, taras, com mais de 2:000 kilogrammas do pol-
vor.i e ti :)00 kilozrnmmas de dynnmite ou outro explo-
sivo propriaulPnt dito.

\rt. 24 ." O peso bruto de uma expedição não deverá
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exceder a carga de dez vagous. Qualquer expedição de mais
de dez vagons será dividida em dois I)U mais comboios.

Art. 24U.o Os vagons carregados de explosivos deverão
ser engatados o mais longe possivel da locomotiva, de-
vendo sempre ser precedidos de tres vagons não carre-
gados de explosivo s,

Art. 2:)0.0 NaH estações, para a composição e dccom-
posição dos comboios, os YagOl1S de explosivos }>0<1(,1'110
ser manobrados por meio de locomotivas, corntanto que
estejam separados d'estas, pelo menos, por tres vagons
que não contenham nenhuma materia explodivel ou facil-
mente inflnmmavel.
§ 1. o Estas manobras serão sempre executadas com ve-

locidndo que nrio exceda o andamento de Hill homem n passo
ordinnrio, e dirigidas por um empregado do caminho de
ferro, que tenha d'ellas a rcsponsnbilidnde.
§ 2. o As manobras à ingl 'za ~fw formalmente prohibidas.
Art. ~51.° Nos vagons que trnnsportarcm substnncius

explosivas será collocado, de umbos os lados, um rotulo
encarnado, com grandes letras, indicando a natureza da
matéria que transporta.

Do dia serão, nas cstac:ões, estes vagens assigunlados
por uma bandeira preta; de noite por um pharol com urua
faixa preta de 5 eentimotros disposta horisontalmcnte ,
sendo alem d 'isso guardados á vista.

Art, 252.0 QUl1JHlo os com boios que trnnsportnrvm ex-
plosivos tiverem do cruzar com outros comboios ou dar-
lhes rass:lgrllll, as direcçõ 's <los caminhos ele ferro dev 'm,
quando possivel, orgallilmt· o serviço por fénna que estas
manobras se rcalisem llas ('Htn<;i)e~ em qtH' holt\'t!r ,ias
do rc:;;gllal'llo afastadas (la lillha dil'eda, llaH qlla('s aqncl-
les cOlllhoi()J,1possam ('star durante :t p:rSSllg!'1l\ dos olltro .

Art. :.?ü:3." A esUt<:ão que tiver de e.·pedir um ou mais
vagoll::; com explosivos <1evedt }ll'üv('uir, com :1 devida
Hntcei[l'lc;ão, 01'o'p 'divo 'llljll'cgado do Illm im 'nto, a fim
d'eale ill<lirar u comboio elll que o transporte, II (ll'Vê fa-
zer, (' avi:,;ar, pelo lelegrapho, as ('stac:õcs do tr'ajecto da
pns::;agem !lo comboio e a üsla<;;lo a cpw s ele tina, a jim
de e tomarem todas as preeall)'õcl:i para evitar qualquer
sinil'ltro.

li lmico. Igualmcnte devcnl (lI' prcH'llida tt fi~ct\lisa\rLO
do governo dos dias cm qu h011ver a carl' 'gnr ou a (h: -
CUlTPgar c_'plosivos llas eHta~õl's.

Art. ~;-)4.n O concluctol' do t'olllboio quo trnnsportnr <,x-
plosiv08 dever<Í !lreV 'nir o rcspcctivo m:tehini t;~, a fim
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d'este evitar o mais possivcl a saída das faúlhas da ma-
china.
§ unico. Para os transportes de

se l'lIlpl't'guem nas chaminés das
explosivos convirá quc
machiuas redes ameri-

cana"
Art. ~5J,fl Nas estações onde existam substancias explo-

. i':a elt_.\'crtw 018(,1'Var-so li' prescripçêcs seguintes:
a) .....'FLOfazer cstacionur os Yagons carregndos ele explo-

sivos ao lado de IOCOlllotÍY:1S, sobre os fO:;505 de piem'
fogo, OH debaixo til' caes cobortos ;

I)) ~'ao curregur nem d scarrcgur os vagens til' «xplo-
sivo cm cu ,., coberto , J11:1l1('1Il cues que tenhnm qU!lcs-
qlll'l' IlH renderias que possam com facilidade inflam-
mal' r- ;

1') Hl,gu:lnlar com roposteiros imperm avcis, de prefe-
rcncia brancos, principnlmcnte no verão, us volumes (Fil'
COII tp( III as substancias expio ivas ;

ri) ~Tfio accendcr JIO n cinto d, s tações, nem lIO. ('e1i-
ficio H'IlS dep nd nt S, e11; o a luze e o fogo absnluta-
mente indi PI nsavei , evitando-se lIO. fogõe o empn'go de
corubustivr 1 qlle produza muita faúlhas. As brazeiras . c',
SI.' farâo :J('{,1I111 r fóra do r cinto das etltac;iie~, a distuucia
couve nicut« do cnes, c na dir ~ãfJ oppo;,ta ao vento, em
l'elnç?to ao me mo cues;

() .·,\0 permittir 'ille () fllmp no recinto das ('sta~ões,
na pl'o.'imidae!P dll ,aglln C'(lrl't'gados de ,>.-plosivos,

.Art. ~;)(j,' 'roela a El."l'ediç. li ele> .Ilbstuncias c.'plo8iv::s
ou ti, nlulli~(,e ti\.' g'1I11'1',1 (. 'cHlI lido () peso IJI·\tto de ;)00
l~iloblmlllll'l , d( v rú >(' ::.cOlllp:lllhad;l )lOl' 11m:! c:;('olta (te
Sltl'gellt(l, C de (lnas praça 1'01' c:ula vagon, Esta escolta
t mal'á 1l0l"In lrnt'ntl' lObal' no fuw'!Joll de tinnc10 :lO eon-
elll\'tol' do "olllLoio,

~ 1,0 Tanto {l • coita como ao l'mpregacle)s do (':JllIillho
de f I')'() 'iII Ill'()Jnpallhan'lIl ti cOlll],oio, é eX]>1'!'ssaIl10nte
pr hiuj(lo uhil' aos Y~W01l8 '11'1' gados ele \,,'plo i"OR,

.' ~,o A C coIta, n Sb > t ço' ('m 'lU' houver cll'1ll0I'a,

fol'll "('!I':í lima cntinella. ada um dos, ago!ls (llll\ ('ou-
<lu.dr o' l.-plu i 'o ,

Art, 2:)7.0 \ (' Ita 'lu' :J('omp:lIlh,1l' ~\lU tnllC'inR x-
pio hUI!) (I tin:l(hs a s r tran )l(lJ'taclas pc lo ('mllillho ele
f l'r , ,q 'II:I. ('lItl'ar no J'( cinto daI! e tuço '';, dl'vPl':í. limi-
t:\1'- II a <lII,-ilial' os ('mp!' g, do ,lo clIlllinho d ferro 1111
(', rgn ou de l'IU'ga ,!'a,!u 11:1 \l1> t:llleia ,não . intl'tllllct-
tendo ]l01' fórma nlgmlln no r\'i)o (1\1 c tiL a cargo (los
dito mpl' ga 10 ,
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Art. 258.0 A maxima velocidade da marcha dos com-
boios ele substancias explosivas não excederá a 25 kilo-
metros por hora. A paragem nas estações deverá ser a
mais curta possivel.

Art. 259.0 As expedições ele polvoras de menos de 200
kilogrammas e as de menos de 50 kilogrammas ele explo-
sivos propriamente ditos, são dispensadas da applicaçào
rigorosa das presentes prescripções, excepto no que res-
peita ao seu acondicionamento; observando-se, porém, o
seguinte:

a) Serem carregadas só em vagons fechados, 1l:'l0 con-
tendo nenhuma outra matéria explosiva, nem facilmente
inflammavel ;

7)) Não serem transportadas pelos comboios de passa-
geiros.

Art. 260. n Será negado o transporte pelas vias ferreas
aos explosivos que derem reacção acida com o papel de
turnesol. Para isto se reconhecer corta-se um cartucho,
colloca-se uma tira de papel de turnesol encostada :'L parte
cortada, juntam-se os dois fragmentos e, decorridos cinco
minutos, examina-se se o papel avermelhou.

Será igualmente recusado o transporte de ('orpos explo-
sivos que não estejam acondicionados conforme se estabe-
lece n'este regulamento.

Art, 261.0 As companhias ele caminhos de ferro l:i!'í.o
responsaveis pelos damnos causados quando haja sinistros
devidos ú falta de cumprimento das disposiçõce d'e~to r -
gulampnto, na parte que lhes toca.

'1'1'1'1.TLO VIII

Inutilisação dos corpos explosivos

Art. 262." A inutilisação dai! substancias ou corpos ex-
plosivos só eleve SOl' executada por pessoas competente e
em pontos afastados das Iabricas, pniocs, habitnções ou 10-
garoe transitndoa.
§ unico. Rao competent s 1>l\l'a proceder :í inutilisa ':io

os officiae <10 exercito ou da a rmada , os l'1lb' mhviro " ar-
chitectos e conductores diplomudos, ou do quadro do obras
publicas e minas.

Art. ~(j3.0 .\ destruição das substancias xplosivas faz-
se, sempre que for possivcl, dispondo-as, '11\ fúrmu (lu l'<'1S-
tilho pouco spe"o (a gl'o:s~mra d um dedo }lOllt·O mais
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ou menos) n'um local afastado, ao abrigo do vento, lan-
çando-se-lhe fogo por uma das extremidades, que se liga
a uma escorva de estopim, mecha ordinária, ou corda de
palha. Ter-se-há cm attenção que os cartuchos de explo-
sivos propriamente ditos não levem escorvas detonadoras.

Art. ~{j4." As polvoras ordinarias c seus derivados e,
em geral, todas as substancias explosivas IJue tiverem um
dos SPltS elementos essenciaes soluveis na agua, podem ser
destruídas pela immersão, quando isso não fa~a damno,
nem ás fontes, nem ti agricultura, nem ft piscicultura.

Art. 2(j5.o Os explosivos que nao poderem ser assim tra-
tados, fazem-se explodir ou combu tar dentro de urna cova
suflicientcmcnte profunda c larga, por meio de escorvas
de fulminato de mercúrio e por rastilhos, em pequenas
por(:õ 's, ficando os cartuchos em sede, dispostos topo a
topo .

•\rt. 266." O, cartuchos c outros recipientes siLo aber-
tos com toda a precau~ttO, quando isso for possivel, para
se lhes introduzir a escorv a, empregando utensílios de co-
bre, mudeira ou osso .

•\ rt. :!G7,n e se não podérem abrir os recipientes sem
perigo, provoca-se a explo ão, ccllocando-os previamente
cm co\':\:>, cujas paredes impeçam a projecção dos estilha-
ços, o fazendo explodir SOUI'l' 011 '5 um pcq ucno cartucho
d dvnsmite ou de outro explosivo annlogo.
§ ~lIli('o.... 'ao convem, todavia, provorar assim a explo-

. ali, enao quando a mat ria encerrada no recipiente é
pouco com ideravcl.

Art, :W .U A pessoa cncnrregnda da inutilisação das
SU1st,IIICi:1S explosivas <lOY abrigar-se por dctraz de um
trnvé fI ito de madeira ou de terra, para qllO não possa
l' r al('illl<;ada pelos e tilhaços. Ahi se collucmu os appa-
relho explodidorcs quando SI) mpl'cga a electricidade
pura ti connnunicacào do fogo.

J\ rt. ~(jD." ...':'0 se de truirão O' cartuchoe dl' ('. 'plosivos
}ll'o]ll'i 1111 IItc ditos, IIt 1T:11JrlO-I.' , J em Iêlll c;aIlI.lo· os ao
mal' ou 110' rio', lago C' tanqu
.\I't. :!70." D 'V( t 'r·~· l'lJ\ aiteIl~ão qne OH \'.'plo:;ivos

pOlI '111 detonai' pOI' influ Ilda ou pur 8!JIIIJIf!thia, cm vir-
tu(lp (lo lima (lc,tun:H', () a di tam·ia. Por e ·te lIloti, o, qllHlHlo
lwjn ti proce(l 1'- á cl trllil:iio de qlltlntiJal1rs conside-
ra,,( i (le c,'plo jvo , inutili aIHlo,o:< por PC(jlH'II:l:; }HlI'C:ues,
\lc\'CJlI colIucar- o :l (li (:lIJC'ia lIfliei lltc do ponto oJlde sc
r( ali a Il <'o'plo .10, o 'plo ivo qlll \Ice '~SiVlllllellte Sl'
fazl JlJ (1,tOIl·II·.
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TITULO IX

Emprego dos explosivos

Art. 271." S6 devo permittir-se o emprego do corpos
explosivos PlD quaesqncr trubalhos, a quem tenha recebido
as devidas instrucções sobro as precauções a adoptar.
Compete nos engenheiros, arehitcctoe, conductores, m. . trus
OH encarregados dos trabalhos, ministrnr esse ensino.

~ único. I':m caso de desastre, e -igir-se-ha a rusponsn-
bilidade respectiva A pessoa que superintender no trabn-
lho.

Art. 272." Devo fazer-se comprchender aos opcrnrios
quanto importa á sua proprin ~eg'llralll:a a udopção das
regra" reconunendndas, oxplicaudo-se-lhcs qUlJ os explosi-
vos propi-iamcnto ditos detonam, mesmo ao ar livre, pelo
e11O~lIHlou pela acção de uma cap ula fulminante, e lpl a
inflmumaçâo e combustão se COIl verte, muitas vczc , cm
«xplosão.

•\rt. ~7:3,o Não devem escorvar-sc os cartuchos senão
na occasião em quo 50 colloc.uu na l':trga.

Al't. 274," Não devem collocar e os explosivo que
têem de empregar-se em novas ('argas, nus imuicdinçõ :;
do local onde se estão fl1Z0Jl(lo (·xplo:sÕús.

AJ't. 27 i)." Os c.·p!OSiV08 destinados ao serviço de Hill
dia, quando nao e .tejam cm pnioliue, dev 1Il glt:lr(lar, ,
cm Iogar fresco, fóm da ;]('(:fl.o (la III:!' o da chuva, e R('-

parados das cscorvus, dctonudorcs ou capsul.u fulminan-
to '.

ArL 27G." Í<~ preferível ('llIpl't'gal' os explosivo nâo g -
lados. :-:;0 a temperutura <lesl'o mnito, lUplhOl' Ú, todavia,
empr,·gal 08 gelados na carga Jlrilll'ipal, faz!\ndo d sg lnr
s6m 'ntc o t':trtneho c, corva.

Al't. 277.0 Para fazol' d'l<ge1ar os cal'tnt'hos <lc ('_'plD i-
vos lião deve clllpr 'gar se nunca (l fogo nú. PÓllc Iltili~:ll'-, '
llJlHI. vlIt:ilha COlll duplo fllndo, cntro os fIua c lnll~a
agua Il lO". l\fpI1H1r {. qUH os IJ('ral'Íos tragam 110hol o
Hill eal'tu('IIO, (Illll Hst'im (' COlH\('l'Va lIlolIe e estilo cm cir-
('Ulllst:lIlf'Íi!:> de ~cn'il' dI' cartu('ho seo!'\'a.

J\I't. ~7S." O:j CHl'tu('hoR de ('.·p!osinl C}ll' forem )1.1-
ticos podill!l ('olllpl'iJllir-t'ü nos furos <lo minA. Quan(lu '!I-

tiV\'I'('1ll W·la!los nao s comprimirão .
•\rt. :!7!I," Para ('al!':!1' 08 ('1l1'LIl('1I<JlI nOR furo <1, lllinn,

só se empregam utcn, ilios (I lllatl ·ira, 1olllprillHllll- cn·
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'em choqu , () atacamento faz-se com os mesmos
e púd ser muito r idnzido nos explosivos mais

•

u«, ma
cuidados
rapido "

Art. 2. O. o Se um tiro falha, é preferível, a descarregar
o fI 11'0 , collocar sobr a carga um novo cartucho cscor-
vrulo (lu e faz d tonar, provocando assim a detonação
de toda :1. ma sa.

\ rt. :! 1," Deve haver o maior cuidado na collocação
(la 'S('OI'\':1. para que (I cartuchos nao ardam sómente, ln

vez de (I tonar. U ralm nte, u'essas condições, fornnun-se
gn7. , dclet rio muito nocivo , principalmente cm galerias
de mina ou no locacs onde IIfl ha uma ventilação encr-

quc tem a 1'el)-

'l'l'!' LO x
Da fi calísação e competencia das diversas auctoridades

nnp t nt para li calí ar ti cumprimonto
11'« t I' 'guiam ut (I s gUlldo cllc

indu tria o '118 :\<1-

P (Ia! 1011l'um mtarlo
d mina, da cir -ums-

trativ cornp lo 1)(\·

P'II' v mln e tran pOI'l (lo
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2. o Perrnittir, nos termos ao artigo 29,0, que comece
a laboração ou funccionamento das fabricas, oílicinas,
paioes ou deposites, cuja installação t nha sido auctori-
sada;

3. o Mandai' f char, logo que d'isso tenha conhecimento,
a fabrica, officina ou paiol que s tenha in tallado pam fa-
bricar, manipular ou armazenar corpos explosivos i:i lU ha-
ver sido concedida a pr sei a licença, ou em que se fahri-
quom, manipul ln ou armazcn m explosivos differ mtes
d'nquelles l)UI"a que a licença tiver sido conccdida ;

4.0 Mandar fechar qualquer do' mesmos estabclccimen-
tos, quando motivos de ordem segurança publica assim o
aconselhem sempr que lh s Sttia solicitado P lo inspector
do s rviço de urtilheria ou engenheiros in pcctores iudus-
triaes e seus adjuntos ;

[>,0 Requisitar vistorias, á dir cção gorai do s rviço d
artilheria, sempre qn saiba Ilno e cumprirem os 1" "rula-
mentes ou as prescripçõ s exicidas }ltll'lL a segnran)<L do
pessoal;

6," Participar, sempre, q na lqu r a o d sinistro, explo-
são, iuecndio ou d sastre pessoal, :'t. dir eçtio g "rai do s }'-
viço de artilhoria, qn crdcnm-á ou não vi toria, conforme
n importancia do acontecimeuto ;

7,° Exigir, quando o julgue neccssario por motivo <1
ordem publica, dos rcsponsaveis por qUc'l. squ l' llnio 011

deposito d CUI'f)(lS eXl'losi\'os, UUla nota, por Bpl'l'i', da
qUc'l.utidlt(ll' em xistcnda, l>0d1'11l10 talllb"lll c.'igil', 111 •

diante r 'ciuo, :IS chaves (los mesmos }>uiol'8 ou d po ito'
os }lI'oprio8 çorpo' l'xplosivos,
Art, :!H(i." .\8 :mctori(ladc policja S t'olllpl.:'te vi"i:u' )lO:'

quanto s' pr 'coitul\ a'e te regulalllunto, <11111(10 ('(Hlh, ,i·
ln nto da infl'al')'õe IiI:! :llll'tol'ida(!' (IOlll)lC(,llt , llO ( 1'-
mos d "e1l!', para proCl'dCI't'lll ('ontra OR infrll tore' ,

.Art. 2 7," .\0, dil'c lorl'H das nlfllndl'gll (' di f, <ln
delt'ga~'o 's mUl'itiuws t'OI\lIH\tl' l'sp<'l'ialllH'lltt ;

1,o .Mal'car, cl' Ill'col'(lo ('UUl () 1'(,8})(divo t'apit.LO elo
porto, II (pll'llI el('\' ,Ilt s~r p(.dida II n' lu'ia in li n-
çõc ,o :l1l('Ol'lldoUl'()' pam Ol-! IlIl\'ÍO <{til) (t'llll portem ul!-
tuucia. ·.'plo i\':t, I lH'lIl Il -ill1 f) )()('It( }III 1'11
d 'S('UI'ga (' haldel1.\,i'l.o d'! 'ta tlh tlull'ia ;

2," .!\lnl' '/II', tatlllH,ltl ('UIIl () 11 'cordo ,la m' III Illll't 11'i-

t1l1dp, o I (',lll plll'a IlltllllT, c', () (lo lll'pu itu f1ltt'llt nt
de til, l:lIH·ill n pi, iVIIH j

:1," D t I'minar o 'au 1"11'11llullllnpt ii IllL rqu'
da me mil tlb (IlncilL ;
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pector, competem os direitos e attribuições que a este
pertencem pelo presente regulamento.

Art. 291.0 As entidades mencionadas no n. o 7." do ar-
tigo 21;4.0 compete, em especial, a tiscalisação do precei-
tuado nos capitules III e IV, titule) VI[ d'este regulamento.

Art. 292. o Aos engenheiros c mais pessoal da fiscalisação
do estado nos caminhos de ferro compete fiscalisar e fazer
observar os preceitos contidos no capitulo v do titulo VII
do presente regulamento.

Art. 29:3.0 Aos engenheiros inspectores industriaes e
seus adjuntos compete tiscalisar qlle no estabelecimento
dos geradores e recipientes de vapor e outros apparelhos
motores se observem os regulnmentos de 30 de junho de
1884 sobre gerndorcs e recipientes de vapOl" e apparelhos
motores.

Art. 294.0 Aos capitâes dos portos competo :
1.o Indicar aos directores das alfandegas e chefe» das

delegações maririmas, qnanrlo por estas auctoridndes lhes
seja solicitado, os ancoradouros para os navios que trans-
portem substancias explo .ivas, bem corno os logarc. para
a carga, descarga e baldeação rl'estas substancias ;

2. o Indicar ás mesmas auctoridades os 10CIH'spara amar-
ração dos deposito' fluctuan tcs ;

3. o Determinar as provirlencias especiaes que julgue
nccessariue para segurança dos navios surtos nos respe-
ctivos portos, e para acautelar a navegação dentro dos
mesmos porto'.

ArL 2\1:)." Aos e~crivii.l's (IP fuzcndn compete a íiscali-
saçí1:o do imposto de licença para venda de ('Ol"pOS expio-
sivos, nos termos do decreto de ~4 de fevereiro de 1H81,
salvas as disposições e pcciacs contidas n'cstc rcguln-
mento .

•\rt. 2~Hl." A todas as nuctoridades enumeradnx no ar-
tigo 2H4." cumpre vigiar a exacta obscrvancia do present
regnlamcnto, na parte qUL' a <'aela uma rt's]ll'ita, proceder
contra o,' infractores 01\ participnr, a quem competir, as
faltas 01\ omissõcs que COIlSt itu.un infracção .

•\rL 2Di." Em casos lIrgl'l1lps, poderão as mesmas nu-
etoridndes, mesmo fóru da sua competenei» l'''P '('ial, or-
dcnnr as pro\'itlencias quP jllJ~tll'lll m,ccss:U'ias para evitar,
ou faZl'I' cessar qualqu('r pnigo para :t seglll·an~.l pllhlil':L
ou pal"ti('1l1ar até que a audoridado ('ompl't 'nte tOllll' co-
nhecim '11 til do f.'\cto.* Illlico .• \ :t1l("Íorida<le (PIO IIsar <la faculda(k quc lhe
dà o PI'PS \Ilt tII,tigo, far:\' illllll('di~It:Ull 'nte parlieip/l):LO cir-
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CUIll. t:\P('Í:l(1a :i nuctoridade competente, das providencias
que :l<lnptou e dos factos qUI' :IS motivaram.

Art, :!()~." Nas fabricas, oflieinus, paioes ou deposites e
cstab lecimentos (10 venda d« corpos explosivos será sem-
pr faclllta(!a a mtrada ás auctoridades enumeradas nos
11.° I., 2.°, :3.", f)." e s.- <10 artigo 284.°

;:; uuico. Quando haja de procerlcr- 'e ti qUl1P:sqllcr bus-
eu em que ejn necessario Iii cr remoção de mnterins pe-
ri~rH a ,ser:i se trabalho dir;gido por lle soa idunon se-
gl1l1l1o o nrtigo 2H2,"

Art, _0U." () alvnrá de licença para fal.rioc 011 arma-
de corpo' explosivos, (' as licenças para U sua
1',10 couservudus 110:-- mosmos vstabelccimcntos

}lar.l CI III upn cntadns 'b; auctoridades a (IUO se refere
o tu figo nnkCl!<1 nt, t'IllJll"C' que as exijam.

J rt.:: _ A nu .torid. I, de iglladu 1I0 11.,,' I, ", 2. o
c \1.° do artigo 2 '4.0 I'ní íacult.ulo (I exnmv do livro de
venda , a qu' se ref I'< o nrti;;o J 14.", quando dt'<!'jf'Jn
verif .. I' n regul:lriclndt' du sun escripturnção (III recolher
qual (lU r indicações pam u fi calisnçào <lmó prc(·(·ito:i do
pl't cut r( glllnmcllto.

A I t. 301. o ~Tn, :tdmini:fr-açõ d"s con(' lllor, 011 LaÍl'ros,
no cniço a que; cc mj>ctil' a fj ('alisa\:i1o do illlJlm;to do
r III c!( ng'lIl1, h'l\'ertÍ \l1ll rt;'gi!:ito da:; fabrit':t., oHiein[ls,
puior 011 dei o ito c cstab ..del·imcntos para y 'nda de COI'-

p 'r I j,. •

rrITl'U) ~'I

Disposiçoes penacs

nos t r-
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Art. 305.0 Aquelle que installar, sem a devida licença,
fabrica ou officina para producção ou manipulação de subs-
tancias explosivas, quer tenha OH não começado a sua
laboração, será punido com prisão até seis mezcs e multa
até 1:000t$000 réis, sem prcjuizo das demais penalidades
comminadas n' este regulamento. •

§ 1.0 A pena. de prisão só se applica quando a fabrica
ou officina tiver começado a laborar.
§ 2.° A importancia da multa sorá :
l.o De 200~000 a 1:0006000 róis, para as fabricas ou

officinas que produzirem corpos explosivos;
2.0 De 1006000 a 500,$000 réis, para as pyrotechnias

que produzam também corpos explosivos destinados ao
consumo;

3. o De 201$000 a 50~000 réis, para as officinas exclu-
sivamente destinadas A manipulação pyrotechnics.

Art. 30n. o Aquello que installar, sem a devida licença,
paiol ou deposito e ali tenha armazenadas quaesqucr subs-
tancias explosivas, será punido com prisão até tres mezes
e a multa até 500,5000 róis, scm prejuízo das demais pe-
nalidades comminadas n'esto regulamento.
§ L" A pena de prisão só será applicada nos casos do

n. o l.o do paragrapho seguinte.
§ 2.0 A importancia da multa será:
L.? De 100;5000 a õOOaOOO róis, quando no paiol ou

deposito estiverem armazenados mais de 100 kilogram-
mas de pulvora e seus derivados, 011 10 de explosivos
propriamente ditos;

2.° De 20·,5000 até 100;$000 róis, quando no paiol ou
deposito estiverem até 100 kilogrammas de polvora e sons
derivados, ou até 10 do qualquer explosivo propriamente
dito.

Art. 307.0 Todos os prodnctos, matarias primas, machi-
nismos e pertences da fabrica, offícina, paiol ou deposito
de corpos explosivos que forem encontrados n'algum d'es-
tos estabelecimentos, installudo sem a devidr, licença, se-
rão apprehendidos e vendidos em hasta publica, tendo o
seu producto o destino marcado no artigo 1<17.° e seguin-
tes do decreto D.° 2 de 27 do setembro de 1804.

Art. :308.() Quando n'uma fabrica 011 ofllcina se fabrica-
rem explosivos propriamente ditos, sendo a sua habilita-
ção apenas para polvoras c seus derivados, ou para arti-
ficio pyrotechnieos, S\'r{L retirada a lic ll<;a o imposta a
milita de 20,$000 a 1006000 róis.

ArL. 30\).° Quando n'uma fabrica do explosivos própria-
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mente ditos se fabricarem explosivos differentes d'aquelles
para. que a. auctorisação foi concedida, será imposta a.
multa de 2015000 a 200bOOO róis.

Art. 310.0 (~ualJdo no existente de uma fabrica ou offici-
na for introduzida modificaçâo importante, ou quando se
installe nova officina ou paiol, sem a devida auctorisação,
será imposta a multa de :206000 até 200bOOO róis e cas-
ada <l. re pectiva licença, até que sejam d .molidas ou
auetorisadas H modificações ou construcções indevida-
Jll nto -xecutadas .

•\ rt. :311." (~uando n'uma fabrica, oíficina ou paiol for
introd uzidn alguma peq uena modificacão não auctorisada
pelo in 'lH't'tOl' do serviço de ar tilheria, serú imposta a
multa uo 10:000 até 506000 róis.

_. univo. ~·o caso d' 'ôte artigo, sr-râo mandadas repôr as
cou: os no primitivo estado, ou conforme as indicuções que
forem feitas pt:lo inspector do .erviço de artilhcria, dentro
de um praso que 'tite fixado

Art. :H~.o Aquclle que, não estando habilitado com a
devida liet:'nc:a, vender explosivos propriamente ditos, será
punido com a lUulta ele ;)0,000 róis .

•\1'1. :H:j.o Aqurlle qm', nào ('8tI11Hlo habilitado com a
devida licença, vender polvorn ' ou seus derivados, será pu~
nido com :l multa de :?0;5000 róis,

Art. :114." (~uanclo lima fabrica ou offícinn do exploai-
vo )ll'opriam mtc di,tos, .OH Y('!lel:!' ~Clll a devida hnbilí-
ttH:; o em porçõe JIl~ nore a L) kilogrammna, ou a al-
uumn Jl ua 011 t'ntidad' <1ifl'él'Cnte (las llJ 'lwiontl(las no
~rtigo 111,° tt'c"t regulamclIto, :l'r:L impu~ta a multa de
f)O· () O rl,j ,

'to :11 ~l.o Ignal multa pr:1. applicllIln líljlll'lIe 1')11(' vpn-
ucr, III lie lI·iI. ( 'pfi('ial, C]l1aequer ('orpo!> ('xplui'ivo não
e, p Citil'Il(](l 110 arti"o 107." 011 pnra que nào tenha per-
mi ào 111) terlllo elo artigo 10~I,"

\rl. :\1 (L" \qllellc 1)11 \"l')ult'l' (' -plosi\'oH propriamente
dito ('111 ('.'igir (lo com}lrH(loJ' re(l'lis!~'ào aR~ignada p~r
lH' ' n. i{lolH'tl, >111 (1'1 (!!t>(' Iar!' o iilU lL qUl' se (lpstL-
11,1111 I':' pUllido '(l1II a lIlulta de :?O 000 ,H il( };>()(!Ol'(\i~,

ri. ::17,° ' rIÍ illlpu la ii. mnlta dl" 10,,000 a ;j()bOOO
rói:

l.0 •.\0 \' lIdt<1oJ' qn lU) ('II l' talH'lL'cim nto de, venda
ti ' r 1Il li 1, 1 f) J-ilugl"lllllllH {!t. Jloh·ora c S{'UH del'lvadosj

2, Ao ,. n(l dor (l't~ :thl'il' ou fl';ll' 'iOll:ll' os ('al'tlleho~
d (h'nau iI' on tI, fJlt,drlll ,. Olltl'O xpl 1\'0 III {pt \ cn-
tI' I a' nitro. h t' 'rillll ;
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3. o Ao vendedor que tiver 110 seu estabelecimento qual-
quer quantidude de explosivos propriamente ditos;

4. o Aquelle q ue vender cartuchos do explosivos propria-
mente \litos, escorvudos ;

5.0 Aquelle que trouxer comsigo, ou tiver em sua casa,
estabelecimento ou propricdndc, dyuamite ou outros ex-
plosivos propriamente ditos, em quantidade superior a 100
grammas, uma vez que para isso não esteja devidamente
habilitado ;

6.° AquclIe que, nas condiç-ões do numero antecedente,
tiver 11I1lis de 2 küogralllmas de polvora ou 5 de cartu-
chamo lJal'a armas portateis ;

7.° Aquclle que cru qnaesquer trabalhos applicar explo-
sivos propriamente ditos sem a devida auctorisação ;

8. o Aquelle que tiver «m qualquer deposito 01\ estabe-
1ecimento de venda explosi vos qne 11:'0 estejam acondi-
cionados conforme os preceitos d'csto regulamento ou pol-
voras Il. granel em quantidade superior a 1 kilogr:lInma;

9.° Áquelle que tiver em qualquer paiol ou deposito
p olvoras ou outros explosivos em quantidade superior á
r espectiva lotação;

10.u Ao estanqueiro qut', tendo-se proposto vender só
polvoras do estado, lhe furem encontradas outras do dif-
ferente provcniencia.

Art, 318.0 Qualquer outra transgressão não especificada,
será punida cr.m a multa de 10.>000 a 506000 róis.

Art. 31 U.o Todas as su bstancins explosivas encontradas
em contravenção das prescri I,çõcs d' este l't'glll:llIll'lltO, se-
rão npprehendidas e julgadas perdidas em favor da fazenda
nacional.

Art. 320." .\. caução definitiva de que trata o ~ 13.0 do
artigo 24.", respondo pelas multas impostas e pelos damo
nos causados e ~ ulgados por sen tença.

Art, 321.0 .\'s roincidencins são punidas com O dobro
da pena.

o \.rt. 3:J2." O proprictnrio ou gerente da fabrica ou offi-
cina, paiol, casa elo venda ou deposito que tenham sido
installados sem a devida licençn, ou cm qne se fabriqupm,
manipulem, guardem ou YCIl(lam substancias ('_"pio iVlIs
diffel'entes d'aquellas para que a licença honver sido con-
cedida, ó responsavr! pelas lWl'{las e damnos eansadus cm
eonseqltel\(·ia de qua!qllPl' desastre quo occorl'l'l'.

Al't. 3~i3.o O pl'oprietal'io ou gercnte da, fabricas, offi-
cinas, paiol's ou depositos, o os d"tentorei:l e COJHllletOl' s de
substancias explosivas, sfio !;o!illarinmente rcsponsaveis
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por todos os actos dos seus agentes, quando se mostre ter
havido, por parte d'aquelles, falta ou negligencia na obser-
vancia dos preceitos d'este reg-ulamento.

Art. 324.° As substancias explosivas e artificios que fo-
rem app rehendidos, poderão ser mandados inutilisar por
despacho da auctoridade que instruir o respectivo pro-
cesso, I:lemllre que for perigoso ou difficil o seu transporte
para paiol ou deposito onde possam guardar-se nas condi-
ções legaes dI? segurança, devendo observar-se na sua in-
utilisação as prescripçêes do titulo YIII d'este regula-
mento.

Art, 325.° As substancias explosivas e artificies que não
forem inutilisados em virtude do disposto no artigo ante-
cedente, serão postos em hasta publica, a que Só podem,
porém, concorrer as pessoas que mostrarem estar devida-
mente habilitadas para a sua manipulação ou venda, tendo
paioes ou depositos que os comportem.
§ unico. Quando a arrematação, por qualquer circums-

tancia, não possa effcctunr-se, será o facto participado á

admiuistração geral das alfandegas, que resolverá sobre o
destino das substancias apprehendidas,

TITULO XII

Disposições transitorias

Art. 3:?G.o Continuam em vigor as licenças, concedidas
até IÍ. presente data, para fabricas, officinas pyrotcchnicaa,
paiocs e drpositos, cujos proprietai-ioa, em conformidade
com o presente regulamento, se subrnettam ús exigeucias
feitas pelos inspectores do serviço de artilheria, no que
respeita 1Ís condições de segurHnç'u, não ficando obrigados
ao pagamento da taxa nem a fazer o deposito que aqui
estú preceituado para as que de novo se estabelecerem .

•\rt. :327. o Os proprieta rios das fabricas, officinas, pyl'O-
technias. paioes e dcpositos. para que possam aproveitar
as disposições do artigo anterior deverão. no praso de seis
mezes a contar da publicação d'este regulamento, f<lzer-se
inscrever como taes, nas ínsp t'ções do serviço de artilhe-
ria lias g-randes circumscri p<;0' s militares .

.\ rt. H:!8.o Podem continuar :t sua Iaboração IIS officinas
pyrotcohuicns actualmente instulludas, e bem assim as fa-
bricns c offlcinas em que não for reconhecido perigo emi-
neute, o cmqllanto ali se nfw der algum desastre.
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Art, 329.° Podem continuar a funccionar os paioes e de-
positos actualmente installados com licença. Será, porém,
cassada essa licença se, a pedido das pessoas a quem pos-
sam prejudicar os referidos estabelecimentos, for reconhe-
cido que não satisfazem ás condições exigidas n'este regu-
lamento.

Paço, em 24 de dezembro de 1902.=Luiz Augusto Pi-
mentel Pinto.
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'l'ABELLA A

Derilgnação
das fabrtcns, oftlciuas e patoes

Perigos ou Inconvenientes

Fabrica (lo nitro-cellulosee .
Fabrica de outros explosivos pro-

primuente di tos .
Fnln-icu de pol vora sem fumo .•..
Oflieilla de fulmiuatos .

~

De inoendio na officina de caro
bouisação.

Fnhrica de polvoras ordinarias e 1)e in~enddio na fofficVinade r~fi-I . d naçao o enxo re, apores m-
seus l e1'1va os .......•.. ····· ( eommodos.

De explosão nas demais officinas
e paioes.

Fabrica de dynamites •....... " De detonação. Emanações noeí-
VAS. Águas corrosivas.

])0 detonação. Liquides corrosi-
vos.

Idem, idem.
Idem, idem.
De detonação. Vapores dclete-
rios.

()flicina de manipulação de fulmi-
natos. . . . . . . . . . . . .. . IDl' detonação.

Oflicin« pyrotechnica .. , '" D<' explosão.
Paiol de explosivos propriamente

ditos .

Paiol de polvora onlillaria. e seus De explosão por incendio ou
derivados ...•... , , I raio.

De decomposiçõps espontaneas
que originem explosão. De ex-
plosão por incendio, raio 011
choque. Do detonação por in-
fluencia.

Paço, em 24 de dezembro de 1902. = Lui« Augusto
Pimentel Pinto,
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TABELLA B

Acido picrico.
Ammonincal pólvora.
Bellite.
Cresilite,
Dynamites de base inerte, bem absorvente,
Dynamite nitro-benzoiea,
Dualinss.
Explosivos Favier.
Explosi \'08 Sprengel.
Forci tcs.
Fulmi-ahrodâo ou nitro-cellulose ou pyroxila, e pyroxilina compri-

midas ou paraflínndas.
Fuhninatos.
Gclatiun explosiva ou dyuamite-gomma,
Grisutites.
Lenhoso.
Lithofructoi-,
Meganite.
Mellinitc.
Nitrogclntinns.
Panclastites.
Pctralite.
Polvoras derivadas da ordinuriu, excluindo as chlorntadas e picra-

tau as.
Pólvora Hércules.
Polvorns infurnigenas cormuuns.
Pol vora Judson.
Pol voras ll('gras ordinnrins e polvorns chocolates.
Polvorns Schultz e.
Poteutit o.
Itnckarock.
Rendroek.
Hoburite.
Romitc.
'I'itunitc.
Tonitc.
Vigorite.

Paço, em 24 de dezembro de IDO:!.= Luiz A uqusio
Pirnentel Pinto,
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TABELLA C

HrntlttcaC;UCII a 11tH' têem dircito I\H escoltas

Por cada dia:
i'ian,:plltos, ou chefe de osquudra de policia civil. .
Pi-imniros e segnndos cabos, ou cabos de policia civil. .
Soldudos, ou guardas dc policia civil. .

goOO
~(jOO
.l5f)()()

Observações

Est:l~ gratifica<;ões slio <lcyidas por todos os dias de serviço do
trans porte e pelos de regresso aos quarteia .

.\ccresce a despeza com o transporte da escolta pelas vias ferreus
quando estas se utilisem.

Paço, em 24 de dezembro ele 1902. = Luiz Augusto
Pi.nentel Pinto.
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Modelo A
Districto administrativo de ..•

Concelho de ...
O .,. sr ....

estabelecido em ...
com •..

tem licença para vender (a)
a qual lhe foi concedida, na conformidade do regulamento de ..•
de •.. de 19 ... , por alvará de ... de ... de 1H... , que se acha
registado n'esta administração.

Administração do concelho de .•. , em .•. de ... de 1!) ...

o ndmlntstrudor de concelho,

F ...
(a) Espectes (lo explosivos.
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Modelo B

Districto administrativo de ...

Repartição de fazenda do concelho de ...

Tem licença para reexportar até ..• kilogrammas de corpos ex-
plosivos o sr , que nos termos do § uuieo do artigo ... do regu-
lamento de de ... de ... pagou na recebedoria d'este concelho

a quantia de réis.
Esta licença é valida por UIlI anno a coutar de hoje.
Repartição de fazenda (lo concelho de ... , em de ... de

19...
o escrivão de fazendn,

]1' •••

(Verso d'este modelo)

o apresentante d'esta licença despachou hoje em reexportação

n'cstn ... explosivos 110 peso total (ir' ... k ilngrummas .

. . .. em de ... de 19 ...
o enea rrrgacJo (le~parbo,

P ...

a
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Secretaria d'estado dos negocies da guma-Direcção grral- P Rrpartição

Q,llerentlo dar ao exercito mais um publico testemunho
da <':oJJ~ideras'l1.ocm que tenho os serviços por elle presta-
dos ao raiz: hei por bem determinar que a bateria da
Lage, que faz parte <lo campo entrincheirado de Lisboa,
passe a denoiniuar-se Batel-ia Iluinha Maria Pia.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 31 de
dezembro de 1902.=REI.= Lui» Augusto Pimentel Pinto.

Secretaria d'rstado dos uegecies da gucrra-Dircl'ção ~eral- P Repartição

Querendo dar ao exercito mais um publico testemunho
da consideração em que tenho os serviços por elle presta-
dos ao raiz: hei por bom determinar que a primeira ba-
teria da Rapozeira, que faz parte do campo entrincheirado
de Lisboa, passe a denominar-se Bateria Infante D. "A-Ia-
nuel,

O ministro e secretario (1' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido c faça executar. Paço, em 31 de
dezembro de 1902. = REI. =Ltâz Augusto_Pimentel Pinto.

2.' - Secretaria d'rstado dos ncgoclOs da guerra-OlrN~ão geral-2.a RCllarli~áo

Declara-se que foi approvada c mandada pôr em exe-
cução a primeira e segunda partes do regulamento de tiro
da infantcria.
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3. o _ Secretaria ~'estado dos n-gocios da guerra - Direcção geral- a.a Repartição

Devidamente rectificada, novamente se publica a tabella n.' 1 da
ordem do exercito n." 21 (L' seeie] de 20 do corrente m9Z;

TABELLA N.o 1

Prac:as de pre"t de 1."classe

Importanoia diaria dos prets

Engenheria. Ar tilherí«~- ~
Olusses " I '" g ~o '" "E e, 8 '" "'" es 'C 'C

~~ ~ ti:. ~ ~ !! "'" ~ ~'â " ., .. 'ii
~!l "'"'" <.)o":;"" f .... ~"" .. .;!

"H c, c.. c.. o ,!l
-- -- -- --

Sargento ajudante ....... - 490 49:> 490 495 490
Primeiro sargento , ... , .. R65 3GO 3b5 360 1155 3,*0
Segundo sargento ........ 305 300 305 300 295 260
Contramestre de musica .. - - - - - 520
Musico de 1." classe ..... - - - - - 470
Dito de 2,'classe ........ - - - - - 320
Dito de 3.'classe ........ - - - - - 150
Mestre de clarins ........ 305 - 30~) - 305 -
Contramestre de clarins .. 245 - 245 170 245 -
Mestre de corneteiros . , .. - - - - - 180
Contramestre de cornetei-

ros ............... ' ... - - - - - 160
Mestre de ferradores ..... 365 - 36fí - 365 -
Ferradores ........ ' ..... 245 - 245 - 245 -
Selleiro-coneeiro ........ 15:> - 155 - 15:) -
Correeiro ............... - - - - 150
Serralheiro-ferreiro ...... - - 365 - - -
Carpinteiro ............. lf>5 - 155 - 155 150
Espingardeiro ........... - - - - 155 150
Clarim •...........•..•.. 215 150 215 150' 215 -
Corneteiro ou tambor .... - - - - - 110

Os mestres de clarins que tenham obtido approvação em exame
para musicos de L' classe, vencerão o pret de 475 réis diarioa,

Paço, em 18 de dezembro de 1902. = Lttiz Att9t~sto Pi-
meniel Pinto.
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4.°_ Secretaria d'esta lO dos nrgocios da guerra - Direcção geral- a.a Rellarlição

Declara-se que o pão para rancho que a manutenção
militar distribuir no 1.0 trimestre de Hl03 deverá ser pago
a 80 réis cada kilogramma,

Lui» .Augusto Pimentei Pinto

~~stáconforme.
o direotor geral,














